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LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MZDIA INTENSIDADE DOS SOLOS E 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRTCOLA DAS TERRÀS DO 

TRIÃNGULO MINEIRO 

RESUMO - Levantamento executado a ntvel de.reconhecjmento de mádia intensidade a-

brangendo a regiio do Triângulo Mineiro, no Estado de Minas Gerais. A área total 

mapeada foi de aproximadamente 52.300 km 2 . Utilizou-se a metodologia do SNLCS em 

todas as fases de execução do trabalho. Como materiais cartográficos básicos, fo-

ram usadas fotografias aáreas verticais na escala 1:60.000, mosaicos nià controla-

dos nesta mesma escala e folhas plani-altimátricas da Carta do Brasil na escala 

1:100.000. A escala final do mapa de solos á de 1:500.000. 0 levantamento permitiu 

identificar e mapear na área os seguintes solos: Latossolo Vermelho-Amarelo Mico 

e D1str6flco,Latossolo Vermelho-Amarelo epiálico, podz6lico, plíntico, Latossolo 

Vermelho-Escuro Mico e Distr6fico, Latossolo Vermelho-Escuro Distr6fico câmbico, 

Latossolo Roxo Mico, Distr6fico e Eutr6flco, Podz3lico Vermelho-Amarelo Distr6fi-

co e Eutr6fico, Terra Roxa Extruturada Eutr6fica CambissoloMico, Cambissolo Mi 

co latoss6lico e podz6lico, Cambissolo Eutrfico 4  Glei Hmico Mico, Distr6fico e 

Eutr6fico, Glel Poucol-Sico Distrõfico e Eutr6fico, Solos Orgânicos Micos e Dis-

tr6ficos, Areias Quartzosas Micas e Dlstr6ficas, Solos Aluviais Distr6ficos e Eu-

tr6ficos e Solos Lit6licos Micos e Eutr6ficos. Foi ainda feita.a interpretaço da 

aptidio agrícola dos solos segundo trás níveis de manejo. A maioria das terras do 

Triângulo Mineiro enquadra-se nas classes de aptidio: 2(b)c, 2bc, labC e l(a)bC 

que indicam terras regulares ou boas para lavoura em pelo menos um dos trás níveis 

de manejo empregados. 
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RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF MEDIUM INTENSITY AND 

EVALUATION OF LAND SUITABILITY OF TIIETRIANGIJLO MINEIRO 

ABSTRACT - The reconnaissance soil survey of medium intensity carried out covers 

the area of the Tringulo Mineiro, in the State af Minas Gerais, canprising an 

approximate area af 52,500 krn 2 . The rnethodolagy is the sarne currentiy in use 

by SNLCS. As basic cartographic material, vertical air-photos at a scale 	of 

1:60,000, non-controlied moaics at the sarne scale and piani-aitimetric rnap at 

a scale of 1:100,000 were used.The final map was prepared at a scale of 1:500,000. 

The maiii solis identified and mapped are: Red-Yeiiow Latosa] .Aiic and Dystrophic, 

Red-Yellow Latosol epiaiic, podzolic,plinthic, Dark Red Latosol Aiic and Dystro-

phic, Red Yeiiow Latosol Dystrophic carnbic. Dusky Red Latosol Aiic, Dystrophic 

and Eutrophic,RecJ-Yellow Podzolic Dystrophic and Eutrophic, Terra Roxa Estrutu-

rada Eutrophic, Carnbisoi Alic 1  Carnbisol Alic latosolic and podzolic, Carnbisoi 

Eutrophic, Hunic Giey Alic, Dystrophic and Eutrophic, Low Huniic Giey Dystrophic 

and Eutrophic, Organic Soiis Alic and Dystrophic, Quartz Sands Aiic and Dystro - 

phic, Aliuvial Sails Dystrophic and Eutrophic and Litholic Soils Alic and Eutro-

phic. An evaluation af land suitability for agricuiturai use was also carried out 

under three management leveis. The rnajority of the lands of Tri.ngu10 Mineiro 

belongs to the foilowing classes: 2(b)c,2bc, iabc and i(a)bC, which indicate 

lands regular ar good for crops, at ieast, in one of the managernent leveis con-

sidered. 
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INTRODUÇAO 

Trabalho executado em conjunto pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-

pecuria (EMBRAPA) e a Empresa de Pesquisa Agropecuriã de Minas Gerais (EPAÍIIG), 

atravgs de um acordo de Mapeamento de Solos assinado entre o Serviço Nacional de 

Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS) e a Empresa de Pesquisa Agropecuria 

de Minas Gerais (EPAMIG). Foi executado sob a orientâção dá Coordenadoria Regio - 

nal do Centro-Sul do SNLCS. O levantamento de solos do Triángulo Mineiro teve seu 

inTcio em meados de 1973, atravs de viagens irregulares de legenda preliminar •e 

coleta de perfis realizadas por t&nicos da Coordenadoria Regional do Centro-Sul. 

Houve um perTodo de paralizaçio dos trabalhos de 1974 a 1977. Em fevereiro de 1978, 

os trabalhos foram retomados e o mapeamento de solos foi concluTdo em julho de 

1979. 

A realização deste trabalho teve por objetivo o levantamento dos recur-

sos relativos a solos, visando à confecção do Mapa de Solos do Brasil e especifi-

camente do Estado de Minas Gerais, de conformidade com as normas seguidas pelo 

Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos em todo o paTs. 

Constou da identificação e estudo dos solos existentes na área, atravs 

da determinação da sua distribuição geográfica e cartografia de suas áreas, a1m 

do estudo das caracterTsticas fisicas, quTmicas e mineral6gicas que nos permite 

chegar a sua classificação que é o meio para se estabelecer grupamentos de 	solõs 

visando predizer o seu comportamento, identificar o seu melhor uso e estimar 	a 

sua produtividade. 

A unidade taxon3mica iniclalmente estabelecida para o levantamento de 50 

los do Triângulo Mineiro foi de subgrupo. Entretanto, alm das unidades mapeadas 

ao nTvel de subgrupo, foram separadas unidades em nTvel categ6rico mais baixo do 

que esse nivel, devido ou ao Interesse agricola ou a uma maior extensão geográfica 

da unidade; algumas unidades de mapeamento foram separadas  em nTvel categ6rico mais 

elevado, devido principamente a pequenas áreas ocupadas pelos mesmos. 

Este trabalho dá uma visão global dos diversos solos existentes na área, 

que é o elemento essencial para planejamentos regionais, escoiha de áreas prioritã 

rias que justifiquem levantamento de solos mais detalhados e seleção de áreas para 

pesquisas e experimentação agricolas em solos mais representativos e importantes 

da área, alm de servir para determinação do zoneamento agricola da área e da apti 

dão agrTcola e não agrTcola das terras.Propicia assim, subsTdios para pesquisas bi 

sicas, alm de orientar na condução de programas de adubação, de práticas conserva 

cionistas,de instalação de pastagens, de reflorestamento e de manejo e uso das di 

Versas terras. 



O presente trabalho esú dividido em duas partes. A primeira consta de 

descrição geral da írea. m&odos de trabalho, descriço das classes de solos, le-

genda de identificaçio, extensão e percentagem das unidades de niapeamento e des - 

criçio sumZria das unidades de mapeamento. - - 

A segunda parte trata especificamente da avaliaçio da aptido . a9rTcola; 
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PARTE 1 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE M!DIA INTENSIDADE DOS SOLOS 





DESCRIÇÃO GERAL DA ÂREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A ãrea estudada situa-se na Região Sudeste do Brasil, no Estado de.Minas 

Gerais. Localiza-se na parte oeste do estado, entre os paralelos de 18918' e 

20924' de latitude sul e os meridianos de 47929' e 51903' de longitude a oeste de 

Greenwich. A zona fisiogrfica do Triângulo Mineiro abrange 28 municTpios, perfa - 

zendo uma grea aproximada de 52.300 km2 , correspondendo a aproximadamente 9% da 

rea total do estado. 

Limita-se a leste com a zona fisiogrâfica do Alto Paranaiba, ao norte e 

noroeste cai o Estado de Goiás, ao sul com o Estado de São Paulo e a sudoeste com 

o Estado de Mato Grosso do Sul, pertencendo ã bacia hidrográfica do rio Paraná. 

São os seguintes os municTpios pertencentes á área em foco: Agua Compri 

da, Araguari, Chachoeira Dourada, Campina Verde, Campo Florido, Canápolis, Capin6-

polis,.Centralina, Comendador Gomes, Conceição das Alagoas, Conquista, Fronteira 

Frutal, Gurinhatã, Ipiaçu, Itapagipe, Ituiutaba, Iturana, Monte Alegre de Minas,Pi 

rajuba, Planura, Prata, Santa Vit6ria, São Francisco de •Sales, Tupaciguara, Ubera-

ba, Uberlândia e Vertssimo. 

8 - HIDROGRAFIA 

A região pertence ã bacia hidrográfica do rio Pararã. E drenada pelos rios  

que pertencem ás bacias dos rios ParanaTba e Grande, que são formadores do rio 

Paraná (Eig 3). 

Bacia cio rio Paranatba - Drena aproximadamente 75% da área do Triângulo. 

Constitui os limites norte e noroeste da região com o Estado de Goiás e o limite 

sudoeste cern o Estado de Mato Grosso do Sul. E formada por trs bacias secundárias, 

que são as dos rios Araguari, Tijuco e São Domingos. Os seus principais afluentes 

são: o rio Claro e rio Uberabinh. O rio Tijuco, na região do municTpio de Ube-

raba, corre na parte central da área, sendo os seus principais afluentes: o ribei-

rão Ãgua Limpa, ribeirão do Cabaçal, ribeirão da Estiva, ribeirão Douradinho, ri - 

beirão da Babi16nia, ribeirão Monte Alegre, rio da Prata e seus afluentes e ribei-

rão São Jer6nimo. O rio São Domingos nasce no niunicTpio de Campina Verde e tem c-

no principal afluente o ribeirão Arantes. 

Bacia do rir, Grande - Drena mais ou menos 25% da área e constitui o li-

mite sul da região com o Estado de São Paulo. Seus principais afluentes são: 	o 
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Fig. 1 - Mapa do Brasil mostrando a 1oca1izaço do Estado de 
Minas Gerais. 



Fig. 2 - Estado de Minas Gerais - Loca1izaço da Srea rnapeada. 
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rio Ponte Alta, rio liberaba, rio So Francisco, ribeirio da Moeda, rio Verde e ri 

beirão Parafuso. Todos eles nascem na Zrea em estudo. 

Tanto o rio ParanaTba como o rio Grande apresentam grande potencial para 

geraçao de energia na area do Tringulo Mineiro, o que pode ser constatado pelas 

inGmeras usinas construTdas ou em construção. 

C - CLIMA 

- METODOLOGIA 

Na caracterizaço c1imtica apresentada a seguir, pretende-se dar 	uma 

idia, a mais completa possTvel, das condiç6es trmicas, hidricas e outras, preva-

lecentes na rea em estudo, tendo em vista, principalmente, facilitar os estudos 

de aptido agrTcola dos solos. Para se atingir este objetivo, foram utilizados to-

dos os dados climato16glcos disponTveis, incluindo alguns de fora da regio, alm 

da utilização das isolinhas dos diversos parãmetros climaticos constantes do.Atlas 

Climato1691co do Estado de Minas Gerais. 

Deve-se salientar que o numero de estaçes climato16gicas instaladas na 

região é bastante reduzido, existindo somente duas estaç6es principaIs: liberaba e 

Capinpolis e uma auxiliar, Frutal, alãm dos postos pluvictriccs do DNAEE, que 

são em numero razoável. 

Para a caracterização climtica apresentam-se: as classificaçães climãti 

cas de Kõppen, de Gaussen e Bagnouls e a de Thornthwaite baseada no Tndice hidrico; 

uma explicação sucinta do mecanismo da circulação das massas de ar, responsável P2. 

la ocorrnciados fen6inenos metereo16gicos definidores do clima da região; caracte 

rização dos regimes pluviomátrico e t€rmico e dos demais parámetros climáticos, a 

companhados por gráficos e por Gltimo os balanços hfdricos de oito estaç5es, calcu 

lados pelo mtodo de Thornthwaite & Mather(1955), considerando como 100 mm a capa-

cidade de retenção de água do solo e os diagramas ombrotrmicos de Gaussen e Bag - 

nouls para essas estaç6es. 

2 - MASSAS DE AR 

O mecanismo da circulação das massas de ar do Continente Americano, provo 

ca no estado a distinção de dois grandes regimes climáticos: ode inverno, que po-

de ser considerado como frio e seco e o de verão, como quente e chuvoso. 

Durante o inverno, o clima influenciado pelo avanço da'zona anticiclo-

mal pelo interior do continente, correspondendo ao deslocamento do centro cicl6ni-

co para latitude mais baixa. 

Este mecanismo provoca o domTnio da Massa Equatorial Atlántica (mEa) 	e 

da Massa Tropical Atlántica (mTa) com caracterTsticas de estabilidade e que mantm 
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a Frente Intertropical (FIT) afastada para norte do Equador, ocasionando a ausn - 

cia de precipitação nesta ãrea do estado. Por outro lado, o regime tErrifico caracte 

rizado por baixas temperaturas, resultantes da menor inclinação dos raios solares, 

E ainda influenciado pela progressão da Massa Polar Atlântica (mPa) que provoca 

bruscos abaixamentos de temperatura. 

No verão, predomina a ação da Massa Equatorial Continental (nEc) quente 

e amida, de grande instabilidade convectiva, que se desloca para a zona de baixas 

press6es, resultantes do aquecimento da região central •e centro-oeste do Planalto 

Brasileiro. Conjugado com este evento, os alTseos de nordeste e sudeste, carrega - 

dos de urnidade,•reunem-se a oeste do rio São Francisco, por volta de 179 de latitu 

de sul, formando a Frente Intertropical (FIT) que ainda influencia o clima do Triân 

gulo Mineiro,.provocando precipitaç6es geralmente acompanhadas por trovoadas. 

3 - ELEMENTOS DO CLIMA 

Precipitação 

o regime pluviomãtrico da região (Fig. 4) caracteriza-se por un perTodo 

chuvoso de seis a sete meses, de outubro atE março ou abril, sendo setembro e abril 

ou maio meses de transição e os meses de janeiro e dezembro os mais chuvosos. 

A precipitação mEdia anual varia entre 1.300 e 1.700 mm, correspondendo 

as maiores precipitaç6es às greas de altitudes elevadas da serra do Sacramento. O 

periodo chuvQso corresponde ao perTodo mais quente do ano. 

O trimestre mais chuvoso, dezembro -janeiro- fevereiro, com precipita - 

ç6es entre 600 e 900 mm, E responsãvel por cerca de 50% da precipitação total a-

nual. 

o periodo seco prolonga-se por quatro meses, de maio a agosto, com uma 

precipitação mEdia entre 40 e 90 mm, sendo o trimestre mais seco, junho-julho-agos 

to, com 20 a 50 mm de chuva. 

Para a definição da duração e intensidade da estação seca, utilizou-se o 

diagrama ombrotErmico de Gaussen e Bagnouls (1963),para as estaç6es de Araguari 

Capin6polis, Frutal, Monte Alegre de Minas, Jberaba, Araxá, Catalão (GO) e Franca 

(SP) (Fig. 5 a l2A). 

Temperatura 

O regime tErmico (Fig.13 a 17)E caracterizado por uma temperatura mEdia 

anual entre 20 e 249C, crescQndo de leste para oeste. Outubro e fevereiro são os 

meses mais quentes do ano, com temperatúras mEdias variando entre 21 e 2590 ê ju1h 

o mâs mais frio, com temperaturas variando entre 169 (Araguari) e 2290. A tempe-

ratura mEdia anual das máximas varia entre 27 e 3090 e a das mTnimas entre 15 e 

1890. 
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Umidade Relativa 

A umidade relativa mdia anual oscilaentre 70 e 75% (Fig.18 ). Adistri 

buiço da umidade relativa varia sensivelmente com as estaç6es do ano, com um mx1 

mc de 81% em dezembro e um mtnimo de 52% em agosto. 

4 - OUTROS PARÃMETROS CLIMÂTICOS 

Para os demais parmetros climticos, os dados slo mais escassos, 	por 

isso, slo apenas apresentados valores globais aproximados. 

Insolaçlo 

As medidas de insolaçlo na regilo slo muito escassas, mas a mdia anual 

de horas de soi s  devera estar em torno de 2.600 horas. 	 - 

Nebulosidade 

A distribuiçlo espacial da nebulosidade nlo 	muito bem definida com os 

dados levantados. 

Os valores mSxlmos ocorrem geralmente em dezembro, com valor aproximado 

de sete d€cimos de cu encoberto e os mTnimos em agosto, com cerca de dois dcimos 

de cu encoberto. 

O valor mdio anual deve ser em torno de cinco dcimos de cu encoberto. 

Geada 

Nio & normal a ocorrncia de geadas severas no Tringu1o, no entanto em 

1979 (31 de maio/19 de junho), os nunictpios de Uberaba, VerÇssimo, Ãgua Comprida, 

Campo Florido, Aragu ar i, Monte Alegre de Minas e Tu paciguara foram  severamente atin 

gidos. 

5 - DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DOS CLIMAS 

Classificaçio de K8ppen 

Nesta classificação, a definição das áreas ou zonas climZticas é ditada 

pela temperatura mdia do ms mais frio. Quando tal mdia 	superior a 189C, o cli 

ma € megatrmlco e caso contrário, mesotrmico. As indicaç6es sei-lo feitas, respec 

tivamente, pelas letras A e C. Seguem-se letras referentes aopertodo chuvoso e 

temperatura do ms mais quente, que, quando superiora 229C 	representada 	pela 
letra fl a". 	 - 

Aplicando esta classificação, verifica-se que no Triângulo Mineiro ocor--

rem trs tipos de clima (Fig. 19): 

Aw - Clima tropical de savana, inverno seco e verão chuvoso. A temperatu 

ra do ms mais frio é superior a 189C. Este tipo de clima prevalece principalmente 
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nas lreas de altitudes mais baixas, no oeste da irea, assim como nos vales 	dos 
rios. 

Na - Clima de inverno seco e verio chuvoso. Temperatura ao ms mais frio 
inferior a 189C e a do ms mais quente superior a 229C. 0 ms mais seco tem precipi 
taço inferior i dcima parte da precipitaçio do ms mais chuvoso. Este tipo de 
clima predomina nas reg16es serranas do leste da rea. 

Cwb - Difere do tipo de clima anterior unicamente por ser a temperatura 
do ms mais quente inferior a 229C, tendo portanto verio fresdo. Predomina 	numa 
regilo de elevada altitude, 	volta de Araguari e noutra mais ao sul. 

Classificaçio de Gaussen e Bagnouls 

Esta classificaçio tem mais intersse sob o ponto de vista agropecuirio, 
pois di uma idia da intensidade da seca, pela indicaçio da duraçio do período se 
co e do índice xerotrmico. Ms mais seco é aquele cujo valor da precipitaçio 	em 
nin i igual ou inferior ao dobro da temperatura em ÇC.. Período seco é a 	sucessio 
de meses secos. Indice xerotrrnlco é o nniero de dias biologicamente secos e na sua 
determinaçio entra, almda precipitaçio pluviomtrica, a umidade relativa e as 
precipitaç6es ocultas (orvalho e nevoeiro). 

De acordo com esta classificaçio, praticamente a totalidade do Triingulo 
Mineiro enquadra-se no seguinte tipo bioclimítico: 

4 cTh - Termoxeroquimnico. cariter atenuado.Tndice xerotrmico entre 40 
e 100. Numero de meses secosentre trs e quatro. 

Classificaçio de Thornthwaite 

Pela sua importincia para os trabalhos de levantamento de solos, apresen 
ta-se Igualmente o tipo climitico da classificaçio de Thornthwaite, definido pelo 
índice hídrico. 

Tndirp I-!Tclr4rn 

A f6rmula adotada para a determinaçio do índice hídrico foi: 

1 = 00.EXC - 60.DEF/EP 
Em que 1= índice hídrico, EXC = excedente .hídrico anual, DEF = defici€ncia 

hídrica anual e EP = evapotranspiraçio potencial anual. 
De acordo com os valoes de 1, tem-se a classificaçio seguinte: 

Mais de 	lOU superGmido 
de +100a+20 Grnldo 
de +20a O subGmido 
de O a -20 seco 
de -20 	a -40 semi4rido 
de -40 	a -60 indo 
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No Triângulo Mineiro predominam os tipos climáticos (Fig. 20): 

- Submido; 1 entre 	e 0, no terço oeste da área. 

e B 2  - Unidos; 1 entre 40 e 20 e entre 60 e 40, respectivamente, 	na 

parte restante da área. 

Balanço HTdrico 

Os valores dos excedentese das-klef4ciãncias hidricas indicados na alt-

nea antdrior foram extratdos dos balançõsíMdricos calculados pelo mtodo de 

Thornthwaite & Mather (1955),, considerando como de 100 mm a capacidade de retenção 

de água no solo. 

Foram calculados os balanços hidricos pera as estaç6es de Araguari , Capi 

n6polis, Frutal, Monte Alegre de Minas, Uberaba, Araxá, Catalão (GO) e Franca (SP). 

No quadro 1 e nas figuras 5 a 12A, apresentam-se os resultados obtidos e 

a sua representação gráfica. Analisando estes valores, constata-se que há deficin 

cia hTdrica mdia anual entre os 100 e 200 mm (Fig. 21), ocorrida principalmente 

no periodo que vai de maio a setembro, com mais intensidade em agosto e setembro. 

6 - REGIME DE UMIDADE DO SOLO 

Embora seja apenas parcialmente função do clima 1  o regime de 	umidade 

uma importante propriedade do solo, pelo que foi inclutda a sua èlessificação quan 

to a este aspecto, neste capttulo. 

Em todos os solos do Triângulo Mineiro, •a diferença entre as 	tempera- 

turas m€dias do verão e as do inverno (TA) é inférior a 59C; o numero de dias acu 

mulados em que a seção de controle (sc)perrr.anece seca é superior a 90 e o de dias 

acumulados em que permanece ümida é superior a 180. 

Em face cio exposto, pode-se classificar os solos da área, quanto ao re 

gime de umidade, como "Ustic', de acordo com a 'Soil Taxonomy" (Estados Unidos 

Sou Survey Staff 1975). 

7 - REGIME DE TEMPERATURA 00 SOLO 

Baseando-se na "Soil Taxonomy" (Estados Unidos, Soll Survey Staff 1975), 

pode-se arbitrar que, somando-se 29C à temperatura Mdja Anual do Ar, ter-se-á uma 

ldia bastante boa da Temperatura Mdia Anual do Solo à profundidade de 50 cm. As- 

sim procedendo, mesmo Araguari, que apresenta 209C de Teniperatúra Mdia Anual 	do 

Ar, daria 229C de Temperatura Mdia Anual do Solo a 50 cm e enquadraria 	em 

"Flyperthermic". 

Assim, todos os solos do Triânoulo Mineiro seriam "Hyperthermic" e, 	como 

a diferença emtre as mãdias de verão e as de inverno é inferior a 59C, tem-se que 

o regime de temperatura dos solos do Triângulo Mineiro é "Isohypertherniic". 
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REGIIO DO TRIÂNGULO MINEIRO 

Fig. 19 

TIPOS DE CLIMA SEGUNDO A CLASSIFICA-

ÇÃO DE KÕPPEN 

470 

LEGENDA 

IV7l Clima Tropical chuvoso (clima de savana)•  megatérinico 
tZLZJ com inverno seco. Temperatura do mês mais frio supe- 

rior a ISt e precipitaçffo do mês mais seco inferior a 
GOmm 

C3J Clima Temperado suave (mesatérmico),chuvosa.com  inverr 
L3.J seco. Temperatura médio do mês mais frio entre-3e18t e 

do mis mais quente superior a 22 

Difere do anterior por a temperatura do mês mais quente s 
inferior a 22c 	vergo fresco). 
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D - VEGETAÇÂD 

A Srea do Tri2ngulo Mineiro acha-se Inclusa no "Complexo do Brasil Cen 

trai ou do Cerrado". Dentro desse Complexo distingue-se as seguintes formaç6es ve-

getais: o cerrado e suas gradaç6es como maior t6nica, tendo inclusões de floresta 

mes6fila estacional (floresta subcaducif6lia e caducif6lla); de floresta tropical 

perenif6lia, subperenif6lia e higr6fila de vrzea; de campo limpo; de canunidades 

hidr&filas (veredas e campos de vZrzea); de comunidades higr6filas (campos periodi 

camente inundveis, campos de surgente); e de formaç6es sucess6rias (capoeira e 

campos antr6pi cos). 

- FOlAÇOES FLORESTAIS 

Floresta perenif611a higrõfila de vgrzea 

Mais conhecida como matas ciliares ou matas de galerias, que seriam se - 

gundo Rizzini (1963) meros prolongamentos dafloresta atlntica planalto adentro. 

Cano a maioria dos rios da regilo correm em vales encaixados, as Zreas cobertas 

por esse tipo de forinaço so limitadas, nSo tendo sido mapeadas e resumindo-se a 

capEes esparsos. So bem caracterizadas pela presença de figueira. embaGba, eritri 

na, jequitib, canela, jenipapo, sobrasil, jatob-do-mato, tamboril e ip, entre 

outras essncias. Mostra porte arb6reo desenvolvido, oscilando seu estrato superior 

entre 18 e 22 metros. Apresenta abdundncia de cips, epifitas, pterid6fitas, mus-

gos, etc. 

O estrato arbustivo e herbãceo 	pouco representativo, geralmente mais 

denso na orla da mata. Mostra rarTssimas espcies caduclf6lias e, entre elas, 	o 

1 pe. 

Os cap6es remanescentes localizam-se nas cotas mais baixas, ao longo dos 

rios e c6rregos de toda a reglio. 

Floresta perenif6lia 

Formaçie arb6rea densa, de porte desenvolvido, estrata superior alcançan 

do de 25 a 30 metros de altura, apresentando arvores de fustes retos e grossos,mul 

tas lianas e epifitas, mostrando-se nos terraços superiores dos rios locais e na 

borda de chapadas que margeiam os vales encaixados. 

So freoCentes entre outras, a peroba Aspidosperma cylindrocarpa M. Arg., 

blsamo Myroxylon balsamum(L) Harms,canela-amarela Nectandra myrlantha Meissn,je 

quitib5 Cariniana legalis (Mari.) Kuntze e iatobS Hymenaea stilbocarpa Hayne. Es-

trato arbustivo, subarbustivo e herbceo pouco representativo, sendo mais denso 

na orla damata. So freqdentes as trepadeiras dos gneros Stigmatophyllum, 

Arrabidea, Dioscorea, Odontadenia e Bauhiriia. 
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Formação não mapeada, reduzida tambm a cap6es esparsos, sempre em cõnti 

nuação à mata perenif61ia de vrzea. 

Floresta subperenif6lia 

Formação florestal transicional, freqdente na rea, constituindo uma gra 

dação da floresta perenif6lia, sempre ocorrendo nos terraços superiores dos rios 

locais e em posiç6es de meia encosta, em terrenos de relevo suave a fortemente on-

dulado, tambm por sua pouca representatividade e rea reduzida, não inclusas no 

mapeamento. 

São escassas as espcies de figueira, casca-de-anta, jenipapo, tamboril 

e eritrina, ocorrendo com mais freqüncia outras esp&ies da forma anterior, ao 

lado do ip-amarelo (Tabebuia serratifolia), ip-roxo (Tabebuia impetiginosa), v! 

nhftico (Platymenia foliosa), 6leo (Copaifera langsdorfii), guatambu (Aspidosperna 

olivaceum), peroba (Aspidosperma sp.), jacarand (Machaerium viilosum), etc. Mos-

tra estrato arb6reo desenvolvido, entre 20 e 22 metros de altura, estrato •arbusti-

vo e herbáceo muito varivel, presença moderada de lianas e epifitas. 

Floresta subcaducif6lia 

Formação florestal de dispersão mais ampli, dominante na ãrea e hoje,pra 

ticamente reduzida a remanescentes arb6reos, pontilhando Zreas destinadas à pecuã-

ria. Geralmente situa-se nas partes mais altas dos terrenos, outras vezes em rele-

vo bastante variado, confrontando não muitas vezes com a nata subperenif61ia. Rica 

em madeiras de lei, mostra rvores de porte bem desenvolvido, poucas lianas e ept-

fitas. £ o dominio das esp&ies dc aroeira Astronium urundeuva (Fr. Ali.) Eng., ce 

dro Cedrela fissilis Vell., itapucurü Cailisthene major Mart., angico Piptadenia 

macrocarpa Benth, ipã Tabebuia serratifolia (Vahl)Nichols, garapa Apuleia molaris 

Spruce, Sleo Copaifera langsdorfii Desf., mostrando menor dlversificao de espcies, 

mas urna maior freqJncia destas. 

Estrato arbustivo e herbãceo pobre, apresentando inGmeras trepadeiras dos 

gneros: Thynchosia, Camptosema, Galactia, Ipomoea, fierremia, Evolvulos, entre 

outras. Confronta geralmente com o cerradão, com ou sem faixas de transição muito 

definidas. 

Ocorre sobre PODZLICO VERMELHO-»IARELO EUTROFICO Tb A moderado ou cher-

nozmico, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO ou DISTROFICO epilico A moderado 

textura argilosa, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura mdia, 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A proeminente ou moderado textura muito argilosa, PODZ-

LICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado ou chernozEmico, LÂTOSSOLO ROXO EU-

TRDFICO A chernoúmico ou moderado textura muito argilosa, PODZOLICO VERMELHO-AMA 

RELO EUTRFJCO Tb A moderado textura mdia, Associação de PODZOLICO VERNELHO-AMARE 

LO EUTROFICO Tb A moderado ou chernozmico textura mdia cascalhenta/argilosa + 
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+ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRF1CO A modérado textura argilosa. 

• Floresta caducif611a 

Formação florestal de porte rndioe dispersão restrita na àrea em estu-

do, ocupando geralmente relevo ondulado, forte ondulado ou montanhoso. 4presenta 

composição semelhante à da formação anterior, mostrando dominãriciade espcies de 

6leo, aroeira, angico, figueira, pereiro e cedro, com porte bem mais reduzido e 

caducidade total ou quase total no perTodo do estio. 

Mostra-se geralmente sobre CAMBISSOLO EUTRFICO Tb A chernozmico textu-

ra argilosa substrato basalto, SOLOS LITÔLICOS textura argilosa fase pedregosa 

substrato basalto, CAMBISSOLO EUTROFICO textura argilosa fase pedregosa substrato 

gnaisse, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO ou DISTROFICO epiãlico Tb A chernozã 

,mlco ou proeminente textura mdia cascalhenta, Associação de CAMBISSOLO EIJTRüFICO 

Tb + SOLOS LIT&ICOS EUTROFICOS, ambos textura argilosa fase pedregosa substrato 

basalto + TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA textura muito argilosa, Associação de 

• CAMBISSOLO EUTROFICO Tb textura argilosa + SOLOS LITüLICOS LUTROFICOS textura 

m€dla, ambos A moderado ou chernozàmico substrato gnaisse. 

Floresta xerceiorfa (cerradão) 

Formação florestal mais freqüente ao sudoeste da ãrea, e esparsa no res-

tante da mesma. Aparece  quase sempre em continuação à mata subcaducif61ia, forman-

do ãreas de transiçãd pouco definidas, com esp&ies em comum. Em Sreas menos devas 

tadas, aparecem cap6es mais ricos, cn espcies muito desenvolvidas (sudoeste),che 

gando às veies a 20 metros de altura. 

São esp&ies características e mais freqüentes: sucupira-preta Bowdichia 

virgilioides H.B.K., vinhtico Platymenia foliosa Benth, sucupira-branca Pterodon 

pubescens Benth, maria-preta Diospyros sericea, capitão Terminalia fagifolia Mart, 

pau-terra-do-cerradãoQualea dichotoina (Mart.) Warm, açoita-cavalo Luehea 

paniculata Mart, mutamba Guazuma ulmifolia Iam, tinguizão Magonia pubescens St. 

Hil., carvoeiro Sclerolobium panlculatun Benth,pau-de-jangada Apéiba tibourbou 

Aubt, angico-cascudo Piptadenia sp, entre outras. Estrato arbustivo variãvel • e 

herbãceo pouco denso; lianas pouco representativas e epYfitas esparsas. Tais forma 

ç6es ocorrem sobre relevo plano a suave ondulado. 

Recobre o LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura mdla, Asso 

claçio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO ÁLICO + PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO 

DISTRÕFICO epieutr6flco Tb, ambos A moderado textura mãdia, LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO DISTROFICO epiãlico A moderado textura argilosa, LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO 

ou ALICO A moderado textura muito argilosa, Associação de CAMBISSOLO ÃLICO latossE 

licotextura mdia + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO câmblco • textura 

36 



argilosa, ambos A moderado + CAMBISOL0 ÁLICO podz611co textura mdia cascalhenta 

e AREIAS QUARTZQSAS ALICAS ou DISTRÔFICAS epllicas A moderado. 

2 - FORrIAÇOES CAMPESTRES 

Cerrado 

Formação vegetal constituTda por Zrvorestortuosas, em sua maioria apre-

sentando cascas espessas, gretadas, corticosas, em seu estrato superior; estrato 

mdio muito rico, composto de arbustos e subarbustos;e estrato herbãceo-graminoso 

variando sua densidade em função dà cobertura arb6rea pouco ou muito densa. O es 

trato superior oscila entre cinco e seis metros, às vezes com Zrvores emergentes. 

São padronizadores as espcles de: pau-terra-da-folha-larga Qualea grandi-

flora Mar., cagaiteira Eugenia disenterica DC, piqui Caryocar brasiliense •Camb., 

barbatimio Stryphnodendron barbatimao Mart., faveiro Dimorphandra mollis Benth,mu 

rici Byrsonima coccolobifolia (Spreng) Kunth, jacarandã Machaerium opacum Vog.,ja 

tobã-do-campo Hywenea stignocarpa, ip Tabebuia ochracea Cham., lixeira Curatella 

americana L. , entre outras. 

Nos solos mais profundos e argilosos, a parte arbrea apresenta-se de ma 

neira geral sempre provida de folhas durante todas as estaçEes, perdendo e substi-

tuindo-as simultaneamente, dentro de uma dinâmica pr6pria dessa formação. Os estra 

tos inferiores (subarbustivo, arbustivo e herbáceo), que são acess6rios e oriundos 

dos campos limpos (Warming 1908), realmente fenam (capins) ou secam e desaparecem 

em parte (folhas largas), rebrotarido6m o inTcio das chuvas. Portanto, não se de-

ve considerar esses estratos cc -no sendo representativos da formação denominada cer 

rado. Sob determinadas condiçes locais, em solos bastante rasos, o estrato arb6 - 

reo pode às vezes mostrar uma queda mais acentuada de folhas e um porte mais redu-

zido, condiç6es essas que levaram os responsâveis pela parte de mapeamento do solo 

a considerar fases distintas desse mesmo cerrado, a saber: subcaducif6lio e caduc! 

f6 110. 

O relevo ocupado pelo cerrado varia desde plano ao ondulado. 

Essa formação ocorre geralmente em ãreas de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

LIC0 ou DISTROFICO epiãlico A moderado textura muito argilosa/mdia cascàlhenta 

Associação de LATOSSOLO VERJIELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÔFICO eplâlico textura mã - 

dia + CAMBISSOLO ÃLICO Tb textura argilosa cascalhenta, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

ÂLICOA moderado textura mãdla, Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO 	A 

moderado + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÉUTROFICO Tb A moderado ou chernozmico 	+ 

+ CAMBISSOLO ÁLICO Tb podz6licà, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO epiálico A 

moderado textura multã argilosa, LATOSSOLO ROXO DISTROFICO ou DISTRÔFICO epiálico 

A moderado textura muito argilosa, Associação de CMIBISSOLO ÃLICO latoss6lico + 
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• CNIBISSOLO ÃLICO Tb podz611co fase pedregosa, ambos A moderado ou proeminente tex 

tura argilosa e AREIAS QUARTZOSAS ALICAS ou DISTRFICAS epilicas A moderado. 

Campo cerrado 

Forma mais empobrecida no que se refereao porte e composição florísti-

ca em si, fato este ocorrente em função, geralmente, do .  problema edifico. As arvore 

tas mostram-se mais espaçadas e tortuosas,predomin .ando espcles mais tolerantes ao 

alumTnio; o estrato arbustivo ê bem varivel e o herbceo graminoso denso e muito 

significativo (Goodland 1970). 

Considera-se essa fcies separadamente, pofs, na natureza ê perfeitamente 

distinta do cerrado propriamente dito, pela fitofisionomia que apresenta. 

Sio freqientes como arvoretas: pau-de-tucano Vochysia eliptica Mart. e 

Vochysia rufa (Sp.) Mart., pau-santo Kielmeyera coriacea Mart., baté-caixa Salvertia 

donvallariodora St. Hil., cabelo-de-negro Erythroxylum tortuosum Mart., murici 

Byrsonima basiloba Juss., caju-bravo Ouratea spectabilis, .jenlpapo-do-campo Tocoyena 

bullata Cham. et Schl., sendo no arbustivo muito freqtlenteso cajeG Anacardium humi-

lis St. Hil., velame Macrosyphonia velame Muel. (Arg.), macela-branca Pterocaulon 

rugosurn, fumo-bravo Vernonia reniotiflora L. Richard, Dejanira erubescens Cham. et 

Schl , Dejanira nervosa (Cham. et Schl.) Gi lg., mata-barata Andira humi lis Mart. ,en 

tre outras. . 

Inimeras gramTneas dos gineros: Paspallum, Axonopus, Aristida, Andropogon, 

Echinolaena, Eragrostis, Setarla, mostram-se freqtlentes. 

Ocorre em relevo plano, suave ondulado ou ondulado ou relevo plano 	con 

murundus. 

Aparece no LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO, nas Associaç6es LVa2, LEa4 e 

LEa5, nos SOLOS LITÔLICOS EUTRFICOS A chernozmico ou moderado e no 	CAMBISSOLO 

LICO Tb podi6lico A moderado textura mdia cascalhenta substrato arenito, no LATOS 

SOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura midia da unidade LEa6. 

Campo limpo (campo tropical) 

Ocorre na rea em estudo, representando ireas pequenas mio inclusas 	no 

mapeamento ou englobadas naquelas de campo cerrado. Geralmente aparecem no topo 

das elevaç6es mais suaves ou, em continuidade ao camo cerrado, nos declives e encos 

tàs mais abruptas. Dominam, geralmente as gramTneas dos gneros Mesosetum, Trista-

£!i' Ctenium, Trachypogon, Andropogon, Aristida, geralmente denominados 'capins - 

- finos ". . . . . 

No mapeamento aparece na unidade LVa2 - LATOSSOLO plTntico fase campo 

tropical e na unidade HGa (39 componente) -. LATOSSOLO moderadamente drenado fase 

campo tropical. 
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3 - COMUNIDADES HIDRFILAS 

Vereda 

Em depress3es e em alguns vales presentesna parte central no nordeste e 

no sudeste da Zrea em estudo, encontra-se uma ccnunidade especial hldr3flla, de f1 

sionomia sempre-verde,rodeando e acompanhando nascentes, constituida por estrato 

arbreo-arbustivo, envolvido por área graminosa. Tais fortnaç6es tm a denominação 

de "veredas". O estrato arb6reo é na maioria dessas comunidades, representado quase 

que exclusivamente por agrupamentos de buritis, a Mauritiavinifeva Mart. 

Mais raramente, podem vir a fazer parte do estrato arb6reo as espécies: 

Tibouchina sellowiana (Cham.) .Cong. , quaresmeira Terminalia arqentea Mart. et Zucc., 

capitão Xylopia sericea St. Hil., Sapium obovatum K., leiteira Byrsonima Sp., mu-

rici Xylopia emarginata Mart., Croton urucurama, Myrsine umbellata Mart., etc. 

O estrato arbustivo é sempre mais denso na faixa pantanosa, decrescendo 

em direção S orla da vereda. 

Na írea de transição entre a ígua livre ea faixa de terra firme, apare-

cem em determinadas veredas a tabua e o lTrio-do-brejo. Na faixa graminosa mistu - 

ram-se espcies dos gneros: Paspalum, Ischaemàm, Setaria, Coix, Bragrostis, etc.A 

vereda foi constatada em reas de SOLOS HICROMORFICOS. 

Campo de vgrzea 

Esses campos limitam-se a terrenos que permanecem inundados durante todo 

o ano. Ocupam Sreas muito favorveisem extensão, pr6ximas ou não de cursos dgua, 

is vezes contornando pequenas lagoas permanentes e apresentando uma vegetação bem 

caracterTstica, que é constituTda por tapete graminoso-hérbceo, de composição va-

riãvel,entremeado por inGmeros subarbustos e raros arbustos. 

Neste tapete, destacam-se as espcies de: Paspalum dilatatum Poir, Paspa-

lum conjugatum Berg., Paspalun mandiocanum Trin., Paspalum urvillei Steud., etc. 

Na faixa de transição entre campo de vrzea e cerrado ou outras 	forma- 

ç6es, algumas ruderais mostram-se, a saber: Sida linifolia Cav.,Sida rhombifolia 

L., Waltheria americana L., Solanum aculeatissimum Jacq., associadas ao 	Paspalum 

notatum Flügge. Observa-se nessa faixa, como muito freqüente, esp&ies arb6reas cc 

mo Curatella americana 1.., Schinus terebinthifolius Raddi e Pouteria ramiflora 

(Mart.) Radlk. 	: 

Tais formaç6es ocorrem sobre SOLOS ORGÁNICOS ÂLICOS inclutdos na Associa 

çio denominada HGa e em SOLOS ORGÃNICOS DISTROFICOS A turfoso, incluTdos na Asso - 

ciação HGd1. 
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4 - COMUMtDADES HIGROFILAS 

Campo de surgente 

Áreas tmidas, com caracteristicas semelhantes aos campos de vrzea, dife 

renciando-se destes por serem encontrados em cotas mais elevadas, nos rebordos das 

chapadas. A ocorrncla desta vegetaçio deve-se ao excesso de umidade originria 

do lençol subterrneo, devido a uma quebra no relevo e pela presença de uma camada 

impermevel pr6xima 	superficle. 	 - 

A cobertura vegetal € constituida por estrato graminoso-herbceo denso, 

com muitas esp&ies comuns aos campos de vrzea anteriormente citados, acrescidos 

de freq?Jentes exemplares da familia Eriocaulaceae, dos gneros 	Paepalanthus, 

Leiothrix, Syngonanthus •e da famTlia Cyperaceae, dos gneros Cyperus, 	Scleria, 

Rhynchospora. Eleocharis, etc. 

Mostram-se sobre o GLEI IIDIIICO ÁLICO A proeminente ou turfoso textura ar 

gilosa e SOLOS ORGÁNICOS ÁLICOS (Associaçio HGa). 

Campos periodicamente alagados (Campos de vrzea) 

So constituTdos por Zreas tambm periodicamente alagadas, situadas 	às 

margens dos rios, com composição floristica pr6xima de campo de várzea, mostrando 

entretanto, uma flora arbustiva mais densa, assim como inGmeras gramTneas dos g-

neros Paspalum eAndropogon, Sorghum, Setarla, Eragrostis, etc. Entre os arbustos 

encontram-se: Jusseus sufruticosa L. var. ligustrifolia (H.B.K.) Griz, cruz -de-ma! 
ta Jussieua nervosa Poir, var. typica Munz., Clidenia hirta (L.) D. Don, Miconia 

cinerascencens, Tibouchina sp., que se mostram misturados ao Andropogon bicornis e 

a Coix lacr)mlade sua orla. O restante do campo fica coberto por tapete graminoso 

representado por tufos de ervas pertencentes aos gneros: Hidrocotyle, Leiothrix 

Paepalanthus, Juncus, Scirpus, Cyperus, Rhynchospora, Cuphea Hyptis, Xyris, Utri-

cularia. etc. 

Ocorrem sobre GLEI HOMICO DISTROFICO e GLEI POUCO HOMICO DISTRFICO ou 

EUTROFICO, inclusos na Associação denominada HGd2. 

5 - FORMAÇOES SUCESSRIAS 

Capoeira 

Formação sucess6ria de composição varivel, que se instala nas áreas fIo 

restais, aps a derrubada do estrato arb5reo primitivo, sem que o aproveitamente 

pecuário ou agrTcola seja feito posterioniente. 

Essas formaçEes são mais freqaentes ao nordeste e sudoeste da área, 	em 

estágios os mais variados. 
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Campo antr6pico 

Sob as mais variadas condiçes de vegetaçio e solo, em locais distintos, 

mas com maior freqüncia ao longo das veredas e irea§ de cultivo e que, posterior-

mente, foram abandonadas. Nestas greas uma vegetação secundria desenvolve-se, nos 

trando uma mistura de gramíneas nativas e invasoras, ruderais e espcies locais 

constituindo os campo antr6picos. 

Entre as gramTneas, encontram-se espcies de; Paspalum conspersum Schrad, 

Paspalum notatum FlOgge, Paspalum acuminatum Raddi, Andropoqon bicornis L., Bra- 

grostis acuminata DoeU, Panicum campestre Nees, que se misturam a 	Hyparrhenia 

rufa (Nees) Stapf e outras invasoras como Digitaria horizontalis Willd, 	Cenchrus 

echinatus 1., Eleusine indica Gaerth e Rhynchelitrum roseum (Nees) Stapf et Hubb e 

espcies locais. Ruderais como Bidens pilosa 1., Amaranthus spinosus L., Acanthos-

perma hispidum DC., Elephanthopus scaber 1., Hyptis lophanta Mart., Indigofera tru- 

xillensis H.B.K. Pers, Cassia tora 1., Cassia occidentalis L., Sida 	linifolia 

Cav., Sida rhombifolia L., Lantana camara 1., Stachytarphetta cayennensis (1. 	C. 

Rich) Vahl, so freqüentes. 

E - RELEVO 

Pode-se considerar, de maneira geral, a existncia na.ffrea do Tringu10 

Mineiro de tr€s superfícies de erosio, com base na expressão topogrZfica, litolo - 

gia, formas e estruturas. 

A primeira superfície foi denominada de Superfície Arax5 por Barbosa 

(1955) e pertence ao ciclo de erosio "Velhas", que se processou no Plio-Pleistoce-

no (Barbosa et alil 1970). Essa superfície • se apresenta nivelando os topos dos in-

terflGvlos e a sua altitude varia de 850 a 1.000 metros. Ela forma uma chapada que 

ocupa o teto da reglio, servindo de cabeceira para diversos rios e ribeirSes 	que 

ai nascem. 

Geologicamente constituem remanescentes da cobertura de material argilo 

so referido ao Tercirio. 	 . 

Em Araguari e Uberlmndia, a chapada é sustentada pelos basaltos da, Forma 

çio Serra Geral e em mreas pr6ximas a Uberaba, Almeida Campos e Tupaciguara, ela 

sustentada pela Formaçio Bauru. Essa superfície, apesar de estar sendo presentemen 

te erodida, apresenta-se protegida nas bordas por bancadas e concreç6es laterTti - 

cas. 

O relevo dessa superfície é dominantemente plano e suave ondulado, 	com 

declives de 1 a .8%. Os solos sofreram intensa lixiviaçio e laterizaçio e sio predo 

minantemente LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, ambos textura 

muito argilosa 
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A segunda superftcie á o dóminio das Formaç6es Bauru e Serra Geral e do 

Grupo Araxá, com altitudes variando de modo geral, de 500 a 950 metros. A FormaçEo 

Bauru tem distribuição digitiforme nos interflvios do Triángulo Mineiro. As eleva 

ç6es tám topos aplainados e bordas escarpadas, constituindo as formas denominadas 

de chapadas, mesa e p16es. As encostas•exibem estrutura tabular em degraus, rela - 

cionada com a resistncia diferencial oferecida pelas camadas superpostas. A.ero - 

sio.cortou os sedimentos da Formaçio Bauru e exumou osbasaltos da Formação Serra 

Geral, que condicionam a existincia de cachoeiras, saltos e corredeiras. Atualmen-

te os basaltos constituem um nível de base local para a drenagem. No vale do rio 

Araguari, a erosão aplainou os basaltos eas rochas do Grupo Araxã, talhando uma 
escarpa ao norte de Tupaciguara (Hasui 1969) . . 

Esta superfície não atingiu a fase de aplainamento generalizado na área 

m estudo e o seu aspecto geral á de um relevo de formas acinzentadas, como pode 

ser visto nos municípios de Campo Florido, Prata, Campina Verde, Ituiutaba, Canápo 

lis e em Araguari, pr6ximo à foz do rio Araguari e no vale do ribeirão Jordão. As 

características dessa superfície são a riqueza de depsitos coluviais, presença de 

sedimentos, presença marcante de bordas escarpadis e a estrutura tabular em . de-

graus. 

O relevo, de modo geral, á bastante variável, variando desde plano a es-

carpado, como na unidade de mapeamento Ra. Os solo são principalmente o LATOSSOLO 

VERMELHO-ESCURO ALICO textura mádia, LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO, LATOSSOLO ROXO EU- 

TRÕFICO, PODZtLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO textura mádia/argilosa, 	PODZÕLICO 

VERMELHO-AMARELO DISTROFICO textura mádia, CAMBISSOLO ÂLICO e pequenas áreas 	de 

CAMBISSOLO EUTROFICO, SOLOS LITOLICOS EUTRÕFICOS, SOLOS LITÕLICOS ALICOS e AREIAS 

QUARTZOSAS. 

A terceira superfície á caraéterizada por superfícies rebaixadas ao lon-

go dos rios Paranaíbã e Grande e nos baixos cursos de seus afluentes. A sua altitu 

de varia de 300 a 600 metros. Esta superfície estende-se como um plano inclinado 

desde os sopás das encostas da 2a. superfície atá os terraços e planícies fluviais 

recentes do ciclo "Paraguaçu". 

Gêologicamentei constituída por sedimentos cenoz6lcos do Terciãrio. No 

processo sedimentar foram envolvidas principalmente a Formação Bauru e parte da 

Formação Serra Geral, as qúais.suportam esses dedimentos. 

O relevo á dominantemente plano e suave ondulado, com declives de 1 a 8%. 

Os solos que aí ocorrem são o LATOSSOL& VERMELHO-ESCURO ÂLICO textura mádia, oLA-

TOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO textura argilosa, LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO tex 

tura muito argilosa e pequenas áreas de AREIAS QUARTZOSAS e PODZÕLICO VERMELHO-ANtA 

RELO DISTRÕFICOtextura mádia. 
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Pode-se distinguir ainda uma planície fluvial constituída por estreitas 

planícies de lnundaç6es e terraços encontrados nas várzeas das trs unidades geo-

m6rficas acima descritas. Sioconstituídos por dep6sitos aluviais de natureza di-

versa e com alguma ocorrncia de depEsitos orgánicos. O relevo plano e os solos 

são principalmente os SOLOS ALUVIAIS, GLEI HtIMICO, GLEI POUCO IIOMICO e SOLOS ORGA 

NICOS. 

F - GEOLOGIA 

Utilizando-se as referncias bibliográficas disponíveis e o conhecimento 

da petrografia da área em estudo, descreveu-se a geologia. 

1 - PRt-CAMBRIANO 

As rochas do Prg-cambrlano ocupam uma área não muito extensa, ocõrrendo 

ao norte do Triángulo Mineiro e aflorando nas margens dos rios.Paranaíba e Aragua-

ri. 

O P4-cambriano ocorre dividido em: Indiviso e Inferior - Grupo Araxá. 

P4-cam1briano Indiviso 

Corresponde esta unidade ao complexo granito-gnáissico de cómposição de 

anfibolito, denominado por Almeida (1967) por coijunto Complexo Basal. 

A litologia da área compreende gnaisses, anfibolitos, migmatitos,metaba 

sitos e subordinadamente quartzitos e micaxistos. 

Os gnaisses acompanham, a grosso modo, o rio Paranaíba, que constitui o 

nível base de erosão para essas áreas. 

A morfologia 	constituída por superfície subaplainada, com vales abertos, 

denotando alto grau de dissecação a que está sendo submetida pelo atual. ciclo ero-

sivo. 

Prí-cambriano Inferior - Grupo Araxá 

Associada aos metamorfitos do Grupo Canastra e aos gnaisses graníticos do 

Pr-cambriano Indiviso. Constitui-se essencialmente de gnaisses e xistos; quartzt - 

tos, anfibolitos e corpos graníticos e pigmatitos ocorrem subordinadamente. 

2 - MESOZOICA 

As unidades pertencentes a essa era 	acham-se bem expostas em quase to 

da a área em estudo, principalmente na parte central, onde as rochas epostas atin-

gem maior desenvolvimento. A maior parte das rochas acha-se coberta por sedimentos 

terciários originados pelo retrabalhamento das mesmas. 

Foram separadas unidades.pertencentes ao Eocretãceo - Grupo São Bento 	e 

Neocretáceo - Formação Uberaba e Formação Bauru. 
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Grupo So Bento 

Este grupo esú formado pelo arenito Botucatu e Forniaço Serra Geral 

constitui o plat6 arenitico baúltico formado por arenitos, siltitos e basaltos. 

O arenito Botucatu compreende os arenitos de origem eSlica da Formação 

Botucatu, seqÜncia Inferior do grupo. 

- 	Na rea esta restrito a pequenos afloramentos e emergindo de sob os ba - 

saltos. Comp6e-se de arenitos finos e mdios, essencialmente quartzosos, com bai-  

xo percentual de feldspatos-; a silicificaçio é freqdente no contato com o basalto; 

estratificação cruzada é cc*num. 

A Formaçio Serra Geral caracteriza-se por espessas ocorrEncias de 	ro- 

chas baúlticas, tolotticas, de textura afanTtica, coloração cinza-escura a negra, 

amigdaloidal no topo dos derrames e com desenvolvimento dc juntas verticais e hori 

zontai 5. 

Intercalaç6es de arenitos finos e mdios, comi estratificação cruzada do 

tipo Botucatu ocorrem na parte basal dos basaltos. O contato superior é junto com 

a Formação Bauru na maior parte e Formação Uberaba (desde Verissimo a Sacramentg) 

ou por sedimentos cenoz6icos 

Soleiras e diques de diabsio associados aos derrames são comuns en toda 

a bacia. 

Na região de Tupaciguara-Araguari constitui uma cuesta, notando-se o con 

tato com o Pr-cambriano. As melhores exposiç6es das rochas basilticas acham-se na 

partd N e S.da írea em estudo. 

Podem ocorrer encostas abruptas intercaladas por pequenos patamares, com 

caimentos suaves indicativos de derrames sucessivos. 

Neocretãceo - Formação Uberaba 

Esta formação resultou de uma retomada de ciclo de erosão no oeste minei 

ro àp6s a vulcanismo do Cretceo e restringe-se a esta Zrea, aparecendo em faixa 

que se estende da região de Sacramento,passando por Uberaba, até VerTssimo e Patri 

m6ni o. 

Está constituTda pbr rochas epiclásticas (vulcanoclásticas) chegando 	a 

alcançar 140 metros de espessura, começando por conglomerado basal contendo frag - 

mentos de basalto. Predominam os arenitos vulcánicos, com granulação mdia e peque 

nos seixos, que lhes conferem caráter conglomerático; siltitos e argilitos estão 

presentes em leitos de espessura centimtrica e extensão restrita. São rochas que 

contam detritos provenientes da erosão de rochas vulcãnicas preexlstentes com fral 

mentos de origem não vulcánica. 
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As melhores exposiçEes ocorrem no vale do rio Uberaba (rodovia que liga 

Uberaba a Uberlândia e Araxã), no perTmetro urbano de Uberaba e Peir6polis. 	Nas 

rochas dã Formação liberaba foram identificados fragmentos de basalto, argilito, 

quartzito e de rocha alterada com magnetita, quartzo, feldspato, piroxnio, anfibo 

lito, biotita, muscovita, granada, apatita, peronoskita, cronita, etc. 

Na região de Sacramento, nos chapadEes elevados de 1.020 a 1.050 metros, 

que separam as bacias dos rios Araguari e Grande, a  Formação tiberaba representa-

da por um conglomerado constituTdo de seixos numa matriz arenosa verde. Na base 

da Fortnação hS seixos de rocha vulcânica alterada, para o topo aumenta a uantida-

de de quartzo. 

A espessura do depõsito não chega a duas dezenas de metros e o conjunto 

repousa sobre basaltos e arenito Botucatu, dependendo do local. 

Formação Bauru 

Esta formação constitui uma cobertura com topos aplainados e orlas escar 

padas; a mais expressiva dentro da área. Foi profundamente entalhada pela erosão 

fluvial, que exumou a Formação•Uberaba e os basaltos subjacentes, ficando assim a 

ocorrncia das rochas da Formação Bauru insulada no Triângulo Mineiro pelos rios 

Paranaiba e Araguari. 

Entre Verissimo e Ponte Alta, a Formação Bauru repousa sobre.a Formação 

Uberaba; no restante da área jaz sobre os basaltos da Formação Serra Geral, sendo 

o contato raramente observado em virtude das aluviEes e eluvi6es cenozicas. 

Os componentes lito16gicos fundamentais desta Formação são: arenitos con 

glomeráticos, conglomerados e arenitos; subordinadamente aparecem calcários Impu - 

ros, argilito, folhelhos e rochas  silicosas (opala e calced5nia). Geralmente ocor-

re uma parte supérior formada por arenitos com cimento calcTfero. 

O conglomerado chamado casco-de-burro, 	considerado basal e atinge vá- 

rias dezenas dê metros. 

A espessura máxima da Formação da ordem de 220 metros, na serra de Pon 

te Alta, obtendo-se valores menores para oeste. 

Morfologicamente, observam-se nas tochas da Formação Bauru, feição tTpi-

ca de grandes"mesas", com bordos escarpados bem recortados e topos aplainados. 

Nos sops e encostas dos chapad6es da Formação Bauru, desenvolve-se co-

bertura vegetal multo densa, indicativa de enriquecimento do solo, devido a lixi - 

viação do cimento carbonático das rochas aflorantes. 

3 - CENOZTCA 

Boa parte da área está coberta por uma capa de sedimentos cenozicos, que 

variam em espessura, de alguns decTmetros a mais de uma dezena de metros. 
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Sc ccnstitutdos por sedimentos aluviais recentes, cangas limoniticas, a 

l&i de aluvi6es e coluvi6es. 

Para a formaçio destes contribuiram a Foriiaçio Serra Geral, o Grupo Bau-

ru e o Grupo AraxZ. 

4 - TERCIARIO - QUATERNÁRIO 

Corresponde, esta unidade s extensas coberturas sedimentares geralmente 

lateritizadas, que se desenvolvem sobre as rochas aflorantes. Encontram-se cobertu 

ras areno-laterTticas e/ou argilo-lateriticas, correspondendo s que se desenvol 

vem sobre o Grupo Bauru e Formação Serra Geral, respectivamente. 

A cobertura detrito-lateritica que provm principalmente das 	rochas 

subjacentes, desenvolve-se sobre rochas Pr-cambrianas. O processo dê lateritiza - 

?O agindo sobre estas rochas origina lateritas tipicas e cangas limonTticas. 

5 - ALUVIOES  

De modo geral a ãrea nio muito rica em aluvi6es recentes. No vale 	do 

rio ParanaTba existem aluvi6es derivadas de rochas Pr-cambrianas. 

Os demais cursos mostram pequenas ocorrncias de aluvi6es como pode ser 

constatado nos rios Grande, Araguari, Tijuco, Prata e ribeirões Sio Domingos e 

Uberabinha. 
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II 

MET000S CETRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CÂRTOGRÂFIA DOS SOLOS 

O presente trabalho foi realizado em nivel de reconhecimento de nidia in 

tensidade, para a apresentaçio final do mapa na escala 1:500.000. 

Inicialmente foi realizada vistoria geral daírea, sendo feitas as primes 

ras observaç6âs referentes mio apenas a solos, como tambm aos fatores de forma-

çio (material originrio, relevo, clima e vegetaçio), altitude, declividade, ero-

510, drenagem e uso agrTcola. Procurou-se verificar que solos se encontravam mais 

'expressivarnente associados Is diversas combiliaç6es de elementos do meio fisico e 

distinguir correlaçEes entre os solos e as condlç6es ambientais. 

Com base no estudo comparativo das caracterTsticas dos perfis examina - 

dos, complementado por estudos de correlaçio com os fatores de formaçio dos solos, 

estabeleceu-se o conceito de vkias unidades de mapeamento, segunda esqtema de 

classificaçio adotado pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservaçio de Solos 

da EM8RAPA. Âs unidades constatadas, acrescentou-se o critrio de fase, consideran-

do-se os fatores vegetaçio, relevo, pedregosidade, erosio, presença de cascalhos e 

substrato do solo. As diversas classes de solos foram separadas, levando-se em con 

sideraçio os seguintes critlrios: tipo de horizonte 8, percentagem de saturaçio de 

bases, atividade das argilas, tipo de horizonte A, classe textural e classe de dr! 
nagem. 

A seguir procedeu-se a confecçio da legenda preliminar para identifica-

çio e distinçio das diversas unidades de mapeamento. 

No decorrer dos trabalhos de campo foram feitas varias atualizaçEes 	da 

legenda preliminar de acordo com o aparecimento de novas unidades ou a eliminaçio 

de outras, por rio se verificarem condiç6es de representatividade éomo unidade de 

mapeamento. 

Os exames de pe'fis foran feitos em cortes de estradas, atravs de per-

furaç6es com trado ou em pequenas trinchelras. 

Para a descriçio e coleta de perfis para a sua caracterizaçio analitica, 

foram abertas trincheiras com aproximadamente 180 cm de profundidade, sendo que a 

partir de 180 ai e quando necessirio, a coleta das amostras foi feita com o auxi - 

lio do trado. 

Durante todo o decorrer do mapeamento, foram sendo registradas as carac-

teristicas morfol6gicas dos perfis examinados, coletados perfis 	complementares, 
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amostras extras, amostras para avaliação •da fertilidade e para anlise mecãnlca , 

bem como amostras de rochas julgadas necessrias. 

Foram coletados 60 perfis representativos das diversas classes de solos, 

10 perfis complementares, 28 amostras extras, 172 amostras para avaliação da ferti 

lidadee 26 amostrasde rochas representativas da geologia. 

Na descriçio detalhada dos perfis, adotou-se de um modo geral as nórmas 

e definiç6es constantes do Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951) e da Smu1a 

da X Reunijo T&cnlca (SNLCS 1979), para os termos a seguir relacionados: 

Nomenclatura dos horizontes e suas espessuras - De acordo com as defini-

ç6es e mtodos do Soll Survey Manual (Estados Unidos 1951). 

Cor - Determinada em amostras Gmidas e secas por comparação com as co-

res da Munsell Soil Color Chart , com o nome das cores em Portugus, segundo a 

SGmula da X Reunião T&nica (SNLCS 1979). 

Mosqueado - Quanto à quantidade usou-se os termos: pouco, comum e abun - 

dante; quanto ao tamanho, pequeno, mdio e grande; finalmente quanto ao contraste, 

difuso, distinto e proeminente. 

Textura - Avaliada no campo em amostras molhadas e bem trabalhadas, sen-

do sua c1assificaço feita de conformidade com o Soil Survey Manual (Estados Uni-

dos 1951), tendo sido acrescentado o termo muito argiloso para o caso da amostra a 

presentar mais de 60% de argila. Seguem-se as demais classes de textura: argila, 

argila arenosa, argila siltosa, franco argilo-arenoso, franco, franco argilo-silto 

so, franco siltoso, •franco arenoso, areia, areia franca e silte. 

	

Estrutura - Descrita quantoao grau de desenvolvimento (grau de 	estru- 

tura). tamanho (classe de estrutura) e forma (tipo de estrutura). Quanto ao 	grau 

usou-se os termos: fraca, moderada e forte; quanto classe: ultrapequena, muito 

pequena, pequena, mdia, grande e muito grande; quanto ao tipo: prlsmtica, em blo 

cos (angulares e subangulares) e granular. As denominaç6es grãos simples e maciça 

foram utilizadas quando os solos no apresentam desenvolvimento de estrutura. 

Cerosidade - Determinada com o auxilio de lupa de aumento, sendo ua de 

terminaçio feita segundo o seu grau de desenvolvimento (fraca, moderada e forte) e 

quanto i quantidade (pouca, comum e abundante). 

Porosidade - Os poros foram descritos quanto ao tamanho (muito pequenos, 

pequenos, mdios, grandes e n:uito grandes) e quanto quantidade (poucos, comuns e 

muitos). 

Consistncla - Usou-se a seguinte classificaço para as amostras secas: 

solto, macio, ligeiramente duro, muito duro e.extremamente duro; para as amostras 
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amidas: solto, muito frivel, frivel, firme, multo firme e extremamente 	firme. 

O grau de conslstncia quando molhado, foi determinado segundo sua plasticidade 

(não plistico, ligeiramente plZstico, plstico e muito plistico) e quanto 	pega- 

josidade (não pegajoso, ligeiramente pegajoso, pegajoso e muito pegajoso). 

Transição - Descrita quanto a seu contraste (abrupta, clara, gradual e 

difusa) e quanto i topografia (plana, ondulada, irregular e quebrada ou descontT-

nua). - 

Relevo - Foram empregadas as següintes classes, segundo critrios 	de 

declividade, altitude relativa, tipo e comprimento das pendentes: plano, 	suave 

ondulado, ondulado, forte ondulado, montanhoso e escarpado. 

Erosão - Diretamente observada no campo durante os trabalhos de mapea-

mento e descriç6es dos perfis, foi classificada segundo conceitos da SGmula da 

X Reunião Tcnica (SNLCS 1979). 

Drenagem - Foram usadas as seguintes classes de drenagem: excessivamen-

te drenado, fortemente drenado, acentuadamente drenado, bem drenado, moderadamen-

te drenado, imperfeitamente drenado, mal drenado e muito mal drenado. 

RaTzes - Foram classificadas quanto ã quantidade em cada horizonte do 

seguinte modá: abundantes, muitas, comuns, poucas e raras. Omitiu-se sua refern 

cià nos horizontes em que se encontravam ausentes. 

No mapeamento dos solos foi utilizado como mapa bãsico uma coleção de 

fotografias areas verticais, escala 1:60.000 com as.quais foram confeccionados 

79 mosaicos não controlados, abrangendo a totalidade da ãrea do Triãngulo Minei - 

ro. 

Sobre esses mosaicos, foi feita uma fotointerpretação preliminar, 	que 

consistiu em identificar e delimitar os padr6es bisicos das fotografias areas. 

Durante o mapeamento, no decorrer do qual foram sendo feitas correç6es 

nas delimitaç6es das manchas, procedeu-se a fotointerpretação definitiva, levan - 

do-se em consideração a escala final do mapa desolos, escala 1:500.000. 

Ao final dos trabalhos de mapeamento, foram transferidas visualmente as 

delimitaç6es efetuadas nos mosaicos, com os seus respectivos símbolos, para as fo 

lhas plani-a1timtricas da Carta do Brasil, na escala 1:100.000, seguindo-se a 

montagem para a obtenção do mapa final. 

Dos trabalhos de escrit6rio constaram tambm as alteraç6es e revis6es 

da legenda preliminar e elaboração da legenda de identificação dos solos, os acer 

tos finais do mapeamento, revisão das descriç6es dos perfis e de seus resultados 

analTticos, redação e organização do presente relat6rio, bem como da 	elaboração 
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do mapa de solos e a partir deste, o mapa de Aptidão Agricola. 

B - METODOS DE ANALISES DE SOLOS E ROCHAS 

A descrição detalhada 'os m&odos utilizados em analises para caracteri-

zaço dos solos, estS contida no Manual de Mtodos de Anglise de Solo (EMBRAPA/ 

/SNLCS 1979). A especiflcaço desses mgtodos é dada a seguir, com a codificaço nü 

mrica do mtodo no Manual. 

As determinaç6es so feitas na terra fina seca ao ar, proveniente 	do 
fracionamento subseqdetite 	preparação da amostra. Os resultados de anlises 	so 

referidos a terra fina seca a 1O59C. Excetuam-se as determinaç6es e expresso dos 

resultados de: calhaus e cascalhos; terra fina; densidade aparenté; calculo dapo-

rosidade; mineralogia de calhaus e cascalhos,areia grossa, areia fina e argila 

carbono orgnico quando determinado na amostra total, pertinente a horizonte O 	e 

horizonte orgnico turfoso. 

- ANALISES FÍSICAS 	,. 

Calhaus e cascalhos - Separados por tamisaço, empr egando-se peneiras de 

malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retenção dos calhaus e dos cascalhos 

nesse frac1onariento inicial da amostra total, previamente preparada mediante seca-

gem ao ar e destorroamento. M&todo SNLCS 1.2.. 

Terra fina - Separada por tamisaço, no mesmo fracionamento convm de - 

terminaçio anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado em peneira de ma-

lha de 2 nu (furos circulares). Mtodo SNLCS 1.1. 

Densidade aparente - Determinada pelo mtodo do anel 	vo1umtrico 

(Kopecky). Mtàdo SNLCS 1.11.1; ou pelo mtodo do torno, usando-se parafina. Mato 

do SNLCS 1.11.13. 

Densidade real - Determinada ela relaçio entre o peso de 20 g de terra 

fina seca a 1059C e o seu volume, medido com ilcool etTlico em balio aferido de 

50 cru3 . Mtodo SNLCS 1.12. 

Porosidade total - Calculada segundo a f6rmula: 

100 (dens. real - dens. aparente)/dens. real 

Composiçio granulonitrica - Dispersio com NaOH 4% e agitaçio de altaro-f 

taçio durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas por tamisaçio em 

peneiras de malha 0,2 nu e 0,053 nu, respectivamente. Argila determinada pelo hi-
dr6metro de Bouyoucos segundo nítodo modificado por Vettoni & Pierantoni (1968). 

Silte obtido por diferença. M&odo SNLCSl.16.2. Mio é usado o pní-tratamento para 
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eliminação da matria orgnica. Quando indicado é usado o calgon (hexametafosfato 
de s6dlo 4,4%) em substituiço ao NaOH, como dispersante. 

Argila dispersa em gua - Determinada pelo hidr6metro de Bouyoucos, co-
mo na determinaçio da argila total, sendo usado agitador de alta rotaçio e unica-
mente Zgua destilada para dispersio. Mgtodo SNLCS 1.17.2. 

Grau de floculaçio - Calculadà segundo a f6rmula: 

100(argila total - argila dlsp. ãgua)/argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugaçio da amostra pre - 
viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Mtodo SNLCS 1.8. 

2 - ANALISES QUIMICAS 

pH em iqua e KC1 N - Determinados potenclometricamente nasuspensio so-
lo-liquido de 1:2,5, com tempo de contato nio inferior a uma hora e agitaçio da 
suspensio imediatamente antes da leitura. Mtodos SNLCS 2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono orginico - Detenainado atravs da oxidaçio da rratria orginica 
pelo bicromato de potissio 0,4 N em meio sulfGrico e tltukçio pelo su1fti, ferro 
so 0,1 N. Mtodo SNLCS 2.2.. 

Nitrognio total - Deteríinado por digestio da amostra com mistura sul-
firica na presença de sulfatos de cobre e de s6dlo; dosagem do P1 por volumetria 
com HC1 0,01 ap6s a retençio do NH 2  em icido b6rico, em cimara de difusio. Mtodo 
SNLCS 2.41. 

F6sforo assimilível - Extraido com soluçio de HC1 0,05 P1 e H 2SO4  0,025N 
(North:Caroiina) e determinado colorimetricamente em presença do icido asc6rbico. 
PCtodo SNLCS 2.6. 

Cilcio e maqnsio trociveis - Extraidos com solüçio de Kel N na propor- 
çiol:20, juntamente com o Al 4  extraivel, e ap6s a determinaçio deste, na 	mesma 
aliquota, sio determinados juntos Ca' e Mg 	com soluçio de LOTA 0,0125 M;. Ca 4  
determinado em outra aliquota com soluçio de LOTA 0,0125 P1; Mg 	obtido por dife- 
rença. M&todos SNLCS 2.7.1, 2.9. 2.10 e 2.11. 

Potíssio e s6dio trocíveis - Extraidos com soluçio de HC1 0,05 P1 na pra 
porçio 1:10 e determinados por fotometria de chama. M€todos SNLCS 2.12 e 2.13. 

Valor S (soma de cations trocZveis) - Calculado pela f6rmula: 

Ca+++Mgf+ K+Na 

Aluminio extraivel - Extraido com soluçio de KC1 P1 na proporçio 1:20 e 
determinado pela titulaçio da acidez com NaOH 0,025 N. MtodosSNLCS 2.7.1 e 2.8. 
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Acidez extraivel (H+ + Al+) - Extraida com solução de acetato de cãlcio 
N ajustada a pH 7 na proporção 1:15, determinada por titulação cai solução de 
NaOH 0,0606 N. Mtodo SNLCS 2.15. 

Hidrognio extraivel - Calculado pela f6rmula: 

(R + Al) - 

Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela f6rmula: 

valor S + 	+ 

Valor V (percentagem de saturação de bases) - Calculado pela f6raiula: 

lOO.valor S/valor T 

Percentagem de saturação com alumTnio - Calculada pela f6rmula: 

100.A1/valor S + 

Percentagem de saturação com sadio - Calculada pela f6rmula: 

100.Na/valor T 

Ataque sulfrico aplicado como p4-tratamento à terra fina para extração 
de ferrd, aluninio, tltnio, manganâs, f6sforo e subseqdente extração de silica no 
resTduo - Tratamento da terra fina com solução de H 2SO4  1:1 (volume), por fervura , , 
sob refluxo, com posterior resfriamento, diluição e filtração. Mtodo.SNLCS 2.22.' 
No residuo é determinada 5102  e no filtrado Fe 203 , Al 203 , Tio 2  e P 205 , conforme m 
todos citados a seguir' 

iQ2 - Extraida do residuo do ataque sulfGrico com solução de NaOH 	0,6 
a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em aliquota do filtrado por'colo-
rimetria, usando-se o molibdato de am6nio em presença do.ãcido asc5rbico, em espec-
trofot6metro. t6todo SNLCS 2,23.3. 

- Determinado em aliquota do extrato sulfr1co, por volumetria, com 
solução de EDTA 0,01 M en presença de ácido sulfossalicilico como indicadnr. Mtodo 
SNLCS 2.24. 

- Determinado na mesma aliquota da determinação do Fe 203 , ap6s essa 

1 Excetuados alguns casos, abran9endo p'incipalmente material pouco alterado do sa-
prolito ou do solum, como tambem ilmenita, quartzo finamente dividido, concreçoes 
de ferro, aluminio ou manganes,.os resultados sao caiiparaveis aos determinados di 
retamente na fração argila (Antunes, Wernicke & Vettori 1975), (Bennema.l973) 
(Duriez, Johas & Barreto 1979). 
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dosagem, por volumetria, usando-se solução de COTA 0,031 ti e sulfato de zinco 0,0156 

ri, feita a correção do TiO2  dosado juntamente. Mtodo SNLCS 2.25. 

I122 - Determinado em aliquota do extrato sulfGrico, por mãtodo colorim-

trico e oxidação pela água oxigenada, ap6s eliminação da matária orgánica, em espec 

trofot5metro. Mtodo SNLCS 2.26. 

Relação molecular Si02/A.1 2Q3J!jj - Calculada pela f6rmula: 

% Si02  x 1,701% Al 203  

Relação molecular SiO2Lfi2O3.Jfl) - Calculado pela f6rmula: 

% 5i02  x 1,70/ E % Al 203  + (Fe 203  x 0,64) J 
Relação molecular Al2Ofi2O3 - Calculada pela f6rmula: 

% Al 203  x 1,571% Fe 203  

3 - ANÁLISES MINERALÔGICAS 

Mineralogia das frações areia fina, areia grossa, cascalhos e calhaus 	- 

Caracterizada atravás da identificação e determinação quantitativa dos componentes 

minera16gicos dessas fraç6es, separadamente. 

A identificação das espácles minerais é feita por métodos 6ticos (Wincnell 

& Winchell 1959), mediante uso de microsc6pio estereoscapico, m1crosc6plo polarizan 

te, radiação ultravioleta ("tJV mineral light") e microtestes quTrnicos (Parfenoff et 

alii 1970). Para exame p0 microsc6pio polarizante é feita montagem do material (a 

rela fina ou fragmentos de trituração de componentes mineralgicos) em lámina de 

vidro, com ltquidos de Tndice de refração conhecido (Cargille).t1todos SNLCS 4.2.2, 
4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação volumátrica, mediante 
.! 

xame do material sob microsc6pio estereosc6pico,para averiguação de percentagens es 

timadas em placa, papel milimetrado ou contadorde pontos. Mátodos SNLCS 4.2.2 e 
4.4.1. 

Para análise minera1691ca pormenorizada, utilizam-se as t&nicas descri - 

tas por Parfenoff et alii (1970). Mátodos SNLCS 4.2.1, 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.4.2, 

4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

4 - DESCRIÇÃO, COLETA E ANALISES DOS PERFIS COMPLEMENTARES E DAS AMOSTRAS EXTRAS 

Alm da coleta de perfis completos e amostras compostas para avaliação da 

fertilidade dos solos, foram tambm coletados perfis complementares e amostras. ex - 

tras objetivando-se conseguir subsidios para definir a classificação de alguns so-

los. . 
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Adotou-se para a descrição, coleta e anâlises dessas amostras o mesmo cr! 

trio usado para as amostras dos perfis completos. Contudo as amostras extras - não 

apresentam algumas determinaç6es de rotina, o que não as invalida, de vez que o 

objetivo foi apenas determinar algumas das caracteristicas desses solos. 

5 - COLETA E ANÃLISES DAS AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DOS 

SOLOS 

Com a finalidade de obter infor1naç5es sobre a fertilidade natural dos so-

los, foram tambfri colhidas amostras superficiais compostas e subsuperficiais dos di 

versos solos, num total de 340. 

Cada amostra superficial consiste em diversas subamostras retiradas 	em 

diferentes pontos distribuidos ao acaso em área considerada homognea quanto 	ao 

solo, relevo e cobertura vegetal, e coletadas com pequena pá ou trado holands at 

20 cm de profundidade; a amostra subsuperficial, normalmente horizonte 6, é retira-

da com o uso do trado, a uma profundidade que depende do solo amostrado. 

As amostras foram secas ao ar, destorroadas e tamisadas para separar a 

fração menor que 2mm de diâmetro, utilizada para as seguintes determinaç6es quími - 

cas (Manual de Mtodos de Análise de Solos, EMBRAPA/SNLCS 1979). 

Ca 	+ Mq' trocáveis e Al' 1  extraivel - Extraidos com solução normal de 

KC1 na proporção de 1:10. Numa altquota determinou-se o Al 	pela titulação 	com 

NaOH 0,025-1,usando-se azul debromotimol como indicador; titulação do Ca++ + Mg 

com EDTA 0,025 N, ap5s acrescentar 4 ml de um coquetel de (CM, trietanolamina 	e 

solução tampão e uma pitada dc ácido asc6rbico, usando-se Eriochraiie Black-T como 

indicador; Ca++  titulado com o mesmo EDTA, ap6s acrescentar 3 ml de KON a lO%,usan 

do ácido calconcarb6nico (Calcon) como indicador; Mg obtido por diferença. Máto-

dos SNLCS 3.3, 3.4 e 3.9. 

K+ trocável e P assimilável - ExtraTdos com solução 0,05 N em Mcl 	e 

0,025 N em H 2SO4 . O K é determinado por fotometria de chama e oP á dosado colori-

metrftamente pela redução do complexo fosfomolibdico com ácido asc6rbico, em presen 

ça de sal de bismuto. Mátodos SNLCS 3.5 e 3.6. 

pH em água - Determinado potenciometricamente numa suspensão solo-água de 

aproximadamente 1:2,5, com tempo de contato nunca inferior a uma hora, agitando-se 

a suspensão imediatamente antes da leitura. Mátodo SNLCS 3.2. 

6 - COLETA E ANÁLISES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

Durante o mapeamento procurou-se fazer observaç6es da litologia e coletar 

amostras de rochas, visando á correlação solo-geologia. 
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As amostras coletadas, num total de 26, constituem exemplos de rochas sub 

jacentes aos diversos solos, muitas vezes no se verificando concordncia entre 

elas e os solos encontrados. 

Para as rochas sedimentares e metam6rflcas, usou-se as classlficaç6es ci-

tadas em livros dldãticos e consagrados na literatura geo16gica, procurando-se en - 

quadrar da melhor maneira possTvel os tipos encontrados na regiio. 

A descrição da rocha é feita de maneira essencialmentepetrogrflca, dei-

xando-se de lado consideraç6es genticas e objetivando-se apenas a deteriinaço da 

textura e denominaçio da rocha. 

As amostras de rochas foram analisadas pelo Setor de Mineralogia do SNLCS 

pelo mtodo que se segue: no laboratrio foram preparadas liminas pètrogrficas das 

amostras, usando-se mqulnas de cortar e polir do tipo Steeg Reuter. A classifica - 

çio das rochas resultou da analise petrogrfica das lminas, usando-se o microsc6 - 

pio polarizante, platina integradora de Shand e pltina universal de Fedorof. A an 

lise constou de determinaço de textura; ldentificaço dos componentes minerais 

(essenciais e acessrios) atravs de suas propriedades ticas e determinação da 

percentagem dos minerais componentes (anlise modal). 

Para as rochas sedimentares foi feita a classificação expedita em funço 

da textura, natureza do cimento e composição nineral6glca. 
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III 

SOLOS 

A - CRITtRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDI VISÃO DAS CLASSES DE SOLOS E FASES EMPRE 

GADAS 

No estabelecimento das classes de solos, para separação destes, utilizou-

-se a classificação que estã sendo desenvolvida pelo Serviço Nacional de Levantamen 

to e Conservação de Solos e os critErios estão de acordo com as normas usadas pelo 

SNLCS/EMBRAPA. 

Para separação das classes foram consideradas: 

- SOLOS COM HORIZONTE 8 LATOSSOLICO (NÃO HIDROMORFICOS) 

• 	 O conceito de 8 latoss611co corresponde ao "oxic horizon" da Soil Taxono 

my (Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975), com ad4ção das seguintes caracterTst! 

cas: 

Re1aão sulte/argila normalmente inferior a 0,7. 

Capacidade de permuta de cations (valor T) da fração argila igual ou me 

nor que 13 meq/lOO g de argila (ap6s correção para carbono). 

• 	 Relação molecular Si0 2/Al 2O3  (1(1) menor que 2,3. 

Menos de 4%de minerais primãrios pouco resistentes ao intemperismo na 

fração areia (2,0 - 0,05 mm). 

Menos de 7% de muscovita na fração areia fina (0,20 - 0,05 m). 

Aqui estão incluidos o LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO VEFIELH0-ES 

CURO e LATOSSOLO ROXO. 

2 - SOLOS COM HORIZONTE 8 TEXTURAL (NÃO HIDROMORFICOS) 

• 	 O conceito de horizonte B textural corresponde ao "argullic horizon" da 

Soil Tàxononiy (Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975), sendo que na: definição da 

cerosidade, admite-se ser mais abrangente e aT incluiu-se todo filme de argila 

translocada,mesmo sem ser oticamente orientada. 
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Aqui estão agrupados o BRUNIZEM AVERMELHADO, PODZOLICO VERMELI(O-N(ARELO 

e TERRA ROXA ESTJIUTURADA. 

3 - SOLOS COM HORIZONTE B CÃMEICO (NÃO HIDROMRFICOS) 

O conceito ae horizonte 5 c&iibico corresponde ao "cambic horizon" 	da 

Soil Taxonomy (Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975), com adição das seguintes 

caractertsti cas: 

Relação silte/argila normalmente maior que 0,7. 

Capacidade de tro•d de cations maior que 13 meq/lOO g  de argila (ap6s 

correção para carbono). 

4% ou mais de minerais primãrios pouco resistentes ao intemperismo na 

• fração areia (2,0 - 0,05 mm). 

7% ou mais de muscovita na fração areia fina (0,20 - 0,05 mm). 

Aqui estão compreendidos os CAIBISSOLOS. 

4 - SOLOS HIDROFIORFICOS 

Compreende os solos que sofrem grande influ&ncia do lençol fretico, re 

fletida no Perfil  atravs de forte gleização, presença de horizonte glei e/ou gran 

de acmulo de mat€ria orgnica dentro dc 60 cn' da superfTcie do solo. Os solos 

aqui inclutdos são os 	GLEI HOMICO, 	OLE! POUCO H01ICO 3  LATERITA HIDROMR- 
FICA e SOLOS ORGÃNICOS. 

5 - SOLOS ARENOQUARTZOSOS (N0 HIDROMORFICOS) 

São essencialmente quartzosos, com seqIância de horizontes A e C, e que 

i5presentam as classes texturais areia eareia franca na maior parte dos horizontes 

at dois metros de profundidade. 

Aqui se encontram as AREIAS QUARTZOSAS. 

6. SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS 

São solos que apresentam como principal caracteristica o pequeno desen-

volvimento do perfil, expresso pela seqrcia de horizontes A e C ou A, C e R ou 

A e R, não apresentando normalmente horizonte r33 . 'Jeles á marcante ainda, a influán 

cia da rocha que lhes deu origem. Essa presença pode ser dctcctada por altas per - 

centagens de minerais primSrios pouco resistentes ao intemperismo presentes no so 

lo, pela presença de camadas estratificadas sem relação pedogenática entre si, ou 

mesmo pela presença da rocha a poucos centimetros da superfTcie do solo. 

Aqui estio incluidos os SOLOS ALUVIAIS e SOLOS LITOLICOS. 

7 - CARMER ÂLICO, DISTRÔFICO e EUTRÔFICO 

Mico - Empregado para solos que apreséntam, dentro de 1,25 metros 	de 
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profundidade, algum subhorizonte do horizonte.B (ou do O, quando não existe B),cc*n 

50% ou mais de saturação com Al+. 

O termo Slico especifica distinção de saturação com alumTnio segundo a 

relação l0O.Al +/Al+++ + 5, onde 5 é igual a soma de bases trocffveis. 

Distr6fico - Usado para solos que apresentam saturação de bases (V%) ba! 

xa (menor que 50%) e baixa saturaço com alumTnio, isto é, inferior a 50%. 

Eutr6fico - Usado para solos que apresentam saturação de bases nidia á 

alta, ou valor V igual ou maior que 50%. 	 - 

Para 	especificar se um determinado solo é distr6fico ou eutr6fico,con 

sidera-se o valor V% qos horizontes B e/ou O, até 5 profundidade •de 1,80 metros,le 

vando-se em conta tambm este valor no horizonte A de alguns solos, sobretudo no 

caso dos SOLOS LITOLICOS. 

Deixou-se de usar estas especificaç6es em classes de solos que por defi-

nição apresentam somente solos distr6ficos ou eutr6ficos. 

Foi empregado o termo Epilico para solos distr6ficos ou eutr6ficos que 

apresentam 50% ou mais de saturaço com Al
... 

 no horizonte  A. 

Foi, ainda, usado.o tertnoEpieutr6fico para solos distr6ficos ou âlicos 

que apresentam no horizonte A, 50% ou mais de saturação de •bases (V%). 

8 - ATIVIOADE DAS - ARGILAS 

Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alt (Ta) - O conceito de 

atividade.das argilas se refere capacidade de permuta de cations (valor T) da 

fração mineral, isto é, deduzida a contribuição da matria orgânica. Atividade al-

ta expressa valor igual ou superior a 24 meq1100 g de argila, e atividade baixa ex 

pressa valor inferior ao.citado, ap6s a dedução da contribuição do carbono orgâni-

co. - 

Não foi usado este crltfrio de distinção quando a unidade de solos por de 

finição abrange somente solos de argila de atividade alta,.ou somente:solos de argi 

la de atividade baixa. 

Para as distinç6es é considerada a atividade das argilas no horizonte 	B 

ou no C, quando não existe B. 	 - 

9 - OUTRAS CARACTERTSTICAS LEVADAS EM CONSIDERAÇAO 

Carâter abrptico - tilizado para ocaso do PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO pa 

ra indicar mudança textural abrupta, cuja definição 9 concordante com a "abrupt 

textural change" da Soil Taxononly (Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975). 
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Caráter câmbico - Qualificação usada para classes de solos cujas caracte 

risticas sejam intermediãrias para CAMBISSOLO. Essa distinção está sendo aplicada 

a LATOSSOLOS. 

Caráter latoss6lico - Qualificação utilizada para indicar que a classe 

de solo possui caracteristicas intermediárias para LATOSSOLO. Distinção aplicada a 

PODZÔLICOS VERMELHO-AMARELOS, CAMBISSOLOS e TERRA ROXA ESTRUTURADA. 

Caráter podz61ico - Qualificação usada pra classes de solos cujas carac 

terTsticas sejam intermediárias para PODZOLICO. Essa distinção está sendo usada pa 

ra LATOSSOLOS E CAMBISSOLOS. 

Caráter plintico - Especificação utilizada para subdivisãoda classe LA 

TOSSOLO VERMELHO-AR4RELO, indicando a presença de plintita na parte inferior do ho 

rizonte B. 

Moderadamente drenado - Qualificação usada para a classe LATATOSSOLO VER 

MELHO-AMARELO, indicando solos com algum excesso de água durante certo perTodo do 

ano. 

Raso - Qualificação usada para solos com profundidade igual ou inferior 

a 50 cm. Foi empregado para os CAflBISSOLOS. 

Pouco profundo - Qualificação usada para LATOSSOLO ROXO, indicando 	so- 

los com profundidade igual ou inferior a 1,50 metros. 

Intermediário para LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO - Qualificação usada 	para 

LATOSSOLO ROXO, indicando que a classe possui propriedades intermediárias 	para 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO. 

Intermediário para AREIA QUARTLOSA - Qualificação usada para LATOSSOLO 

indicando que os solos possuem propriedades comuns a AREIA QUARTZOSA. 

Tipica - Qualificação usada para a classe AREIA QUARTZOSA para indicar 

solos que apresentam sá as classes texturais areia e areia franca dentro da profun 

didade de dois metros. Diferenciação feita em relação a AREIA QUARTZOSA latoss5li-

ca que apresenta a classe textural franco arenosa em algum horizonte dentro da 

profundidade de dois metros. 

Indiscriminado - O termo 'indiscr{minado" substitui indistintamente ca-

ráter eutráfico, distr6fico e álico, tipo de horizonte A e classes de textura. £ 

utilizado apenas nos casos em que não se pode precisar a ocorrncia de um tinico ca 

ráter, tipo ou classe, sendo seu emprego justificável devido ao nivel do trabalho 

(Levantamento de Reconhecimento) realizado. Foi usado para o GLEI HUMICO, GLEI POU 

CO HOMICO e SOLOS ALUVIAIS,nas quais várias caracterTsticas não puderam ser separa 

das e/ou identificadas. 
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Afloramentos de rocha - Tipo de terreno usado para designar as exposi - 

ç6es de rocha que ocorrem na area. 

10 -TIPOS DE HORIZONTE A 

Para a subdiviso das classes de solos foram considerados os 	seguintes 

tipos de horizonte A: 

Horizonte A chernozmico - Corresponde ao 'nollic epipedon definido na 

Soll Taxonomy (Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975). 

Horizonte A proeminente - Corresponde ao umbric  epipedon definido na 

Soil Taxõnomy (Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975). 

Horizonte A moderado - Sua definição 	semelhante a do "ochric epipedon", 

definição constante da Soil Taxonomy (Estados Unidos, 5011 Survey Staff 1975). 

Horizonte A fraco - Corresponde ao "ochric epipedon" da Soil Taxonomy (Es 

tados Unidos, Soil Survey Staff 1975), diferenciando-se do A moderado por apresen-

tar teores mais baixos de carbono orgnico, cores bem mais claras e normalmente és 

trutura maciça ou em grãos simples. 

Horzonte A turfoso - Corresponde ao "histic epipedom" da SoU Tax&nèry 

(Estados Unidos, Seil Survey Staff 1975). 

11 - GRUPAMENTOS DE CLASSES DE TEXTURA 

Para efeito de subdivlso de- classes de solos de acordo com a textura 

foram considerados os seguintes grupamentos de classes texturais: 

Textura arenosa - Compreende as classes texturais areia e areia franca. 

Textura mEdia - Compreende composiç6es granulomtricas com menos de 35% 

de argila e mais de 15% de areia, excluidas as classes texturais areia e areia fran 

ca. 

Textura siltosa - Compreende composiç6es granuloínEtricas com menos 	de 

35% de argila e menos de 15% de areia. 

Textura argilosa - Compreende composiç6es granu1omtricas com 35 a 60% 

de argila. 

Textura muito argilosa - Composiç6es granulomtricas com mais de 60% de 

argila. 

- 	Quanto à presença de cascalhos, foi utilizada a classe: 

Cascalhenta - Quando o solo apresenta 20% ou mais de cascalhos na maio-

ria dos horizontes do perfil. 	 - 
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Observaç6es: 

a) Para subdividir as classes de solos segundo a textura, conforme espe-

cificado antes, considera-se o teor de argila dos horizontes 8 e/ou C, levando-se 

em conta tambãm a textura do horizonte A para algumas classes de solos, como acon-

tece com os SOLOS LITOLICOS. 

b) Para as classes de solos com significativa variação textural entre os 

horizontes, foram consideradas as texturas dos horizontes superficiais e subsuper-

ficiais, sendo as designaç6es feitas sob a forma de fração. Ex: textura arenosa/m 

dia. 

c) Não foi especificada a textura da classe AREIA QUARTZOSA, porque 	a 

mesma por definição possui textura arenosa, 

FASES EMPREGADAS 

Segundo o esquema de classificaçn de solos do Serviço Nacional de Levan 

tamento e Conservação de Solos, ãs unidades de mapeanento ccnstatadas , acres 

centou-se o critrio da fase, cujo objetivo Z o de fornecer maiores subsTdios á in 

terpretação para o uso agrTcola dos solos. - 

Os fatores lavados em consideração para o estabelecimento das fases fo - 

ram: vegetação, relevo, pedregosidade e substrato. 

Quanto á vegetação - As fases quanto á vegetação primária visam a forne- 

cer dados, principalmente relacionados com o maior ou menor grau de.umidade 	de 

determinada área. Isto porque sabe-se que a vegetação primária reflete as 	condi- 

ç6es climáticas da área. Nas nossas condiçães, onde os dados climatológicos 	são 

escassos, atravs da vegetação primária ou de seus remanescentes (aspecto constata 

do no campo durante o mapeamento), obtá'n-se informaç6es relacionadas com o clima 

da área, sobretudo no que diz respeito á umidade e ao periodo seco. Assim, a ve-

getação primária, normalmenté reflete o regime hidrico e tármico de um determinado 

solo. As vezes a vegetação dá indicação da fertilidade natural dos solos, como no 

caso dos cerrados, que refletem condiç6es de fertilidade natural muito baixa. 	As 

fases de vegetação empregadas estãó de acordo com o esquema geral que consta 	do 

item referente á vegetação. 

Quanto ao relevo - Foram empregadas fases com objetivo principal de for-

necr subsidios ao estabelecimento dos graus de limitaçes com relação ao emprego 

de iriplementos agrtcolas e á susceptibilidade á erosão. As várias fases de relevo 

empregadas são: plano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado, montanhoso e es - 

carpado. 
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Quanto à pedregosidade - Juntamente com o relevo, constituem meios para 

o estabelecimento dos graus de limitaç6es ao bmprego de iniplementos agricolas. A 

pedregosidade refere-se à presença de calhaus (2-20 cm de dflmetro) e matac6es (20-

-100 cm de dimetro) sobre a superficie e/ou na massa do solo. Neste trabalho foi 

utilizada a fase pedregosa 1, que indica a ocorrância significativa de calhaus e/ 

/ou matac6es ao longo de todo o perfil ou na massa do solo, at a uma profundida-

de maior que 40 cm. 

Quanto ao substrato - O substrato (material subjacente ao solo) foi.' em 

pregado como fase para SOLOS LITOLICOS, CAMBISSOLOS e alguns PODZOLICOS. 

No caso dos SOLOS LITOLICOS (que sâo rasos ou muito rasos, jovens, ainda 

com influncia do material subjacente), a natureza do substrato e seu maior. ou me-

nor grau  de consolidação, tm influncla principalmente na susceptibilidade à ero 

na profundidade efetiva do solo e no manejo do solo (uso de implementos agrt-

colas), aspectos de grande importância para o uso agrtcola dos solos. O termo subs 

trato foi usado para solos em que a rocha (horizonte R) esú presente a menos de 

125 cm da superficie do solo. 

8 - RELAÇÃO DAS UNIDADES DE SOLOS CONSTATADAS 

Na ãrea do Triângulo Mineiro foram constatadas, com base em 70 perfis des 

critos, 28 amosfras extras, 172 amostras para fertilidade e com as observaç5es de 

campo, as seguintes unidades de solos: 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO - Perfis 1, 2 e 3 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICa moderadamente drenado - Perfil 4 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO 

LATOSSOLO VERMELHO-NIARELO DISTRFICO epiãlico - Amostra Extra 1 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO epiàlico podz61ico plTntico - Perfil 5 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALÍCO - Perfis 6, 7, 8, 9, 10, 11, 	Perfil Complementar 

1 e Amostras Extras 2 e 3 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICa 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO epieutrfico - Perfil 12 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO podz6lico - Perfil 13 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO intermediário para AREIA QUARTZOSA - Perfil 14 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO - Perfis Complementares 2, 3 e 4 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO epiálico - Perfis 15 e 16, Perfil Ccnplementar 

5 e Amostra Extra 4 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔEICO epieutr6fico - Amostras Extras 5 e 6 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO câmbico - Perfil 17 
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LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO intermedirio para AREIA QUARTZOSA - Perfil 

Complementar 6 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÔFICO - hiiostrasExtras 7 e 8 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCUO EUTRÕFICO podz6lico - Perffl 18 

LATOSSOLO ROXO ÁLICO - Perfil 19 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO - Perfis 20, 21 e 22 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO epilico - Perfil 23 

LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO ep4licn intermedflrio para LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO - 

Perfil 24 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO epiiHco pouco profundo - Perfil 25 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO epieutr6fico - knostras Ëxtras 9 e 10 

LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO - Perfil 26 e Perfil Complementar 7 

'LATOSSOLO ROXO EUTRFICO pouco profundo - Amostra Extra 11 

BRUNIZEM AVERMELHADO - Perfil Complementar 8 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb -Pnostra Extra 12 

PODZOLICO VER}IELHO-ANARELO ALICO epieutr6fico Tb - Perfis 27 e 28 

PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb - Amostras Extras 13, 14 e 15 

PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO epieutr6fico Tb Perfil29 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO OISTRÔFICO epieutr5fico latoss611co - Perfil 30 e Per - 

fil Complementar 9 

PODZOLICO VERÍIELHO-Ar4ARELO EUTROFICO Tb - Perfis 31, 32, 33, 34, Perfil Complemen 

tar 10 e Miostras Extras 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25 e 26 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb - Miostra Extra 27 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Ta - Amostra Extra 28 

POOZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Ta abriptico - Perfil 35 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA - Perfil 36 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA latoss6lica 

CAMBISSOLOÂLICO Tb 

CAM8ISSOLO ÁLICO Tb raso 

CAMBISSOLO ÁLICO Tb podz6lico - Perfis 37, 38 e 39 

CAMBISSOLO ALICO latoss6lico - Perfis 40 e 41 

CAMBISSOLO DISTROFICO Tb 

CAMBISSOLO EUTRFICO Tb - Perfis 42 e 43 

CAMBISSOLO EUTROFICO Tb podz6lico 

CAMBISSOLO EUTRFICO latoss6lico. 

LATERITA HIDROMÔRFICA ALICA Tb com 8 textural 

LATERITA HIDROMRFICA DISTRFICA epiilica Tb com B textural - Perfil 44 

GLEI HOMICO ÁLICa Tb - Perfil 45 
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GLEI HOMICO Or5TROFIC0 Tb 

GLEI HOMICO DISTRÔFICO epilico Tb 

GLEI HUMICO DISTROFICO epieutr6fico Tb - Perfil 46 
GLEI HUMICO EUTRÔFICO Tb 

GLEI HOMICO EUTROFICO Ta 

GLEI POUCO HOMICO ALICO Tb 

GLEI POUCO HUMICO PISTRF1CO Tb 

GLEI POUCO HOMICO DISTROFICO epilico Tb - Perfil 47 

GLEI POUCO HOMICO EIJTROFICO Tb 

GLEI POUCO HOMICO EUTROFICO Ta - Perfil 48 

SOLOS ORGÁNICOS ALICOS - Perfil 49 

SOLOS ORGÂNICOS CISTROFICOS 

SOLOS ORGÂNICOS DISTRÔFICOS epieutr6ficos - Perfil 50 

AREIA QUARTZOSA ALICA tTpica - Perfil 51 

AREIA QUARTZOSA ALICA latoss511ca - Perfil 52 

ARErA QUARTZOSA OISTRÔFICA ttpica 

AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA latoss5lica 

AREIA QUARTZOSA DISTRÔFICA epilica tTpica 

AREIA QUARTZOSA DISTRÔFICA epilica latoss6lica - Perfil 53 
SOLOS ALUVIAIS DISTRÔFICOS 

SOLOS AL'JYIMSEUTRÔFICOS - Perfil 54 

SOLOS LITÔLICOS ALICOS 

SOLOS LITÔLICOS DISTROFICOS 

SOLOS LITÔLICOS LUTROFICOS - Perfis 55, 56, 57, 58, 59 e 60 

AFLORAMENTOS DE ROCHA 
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C - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS, FASES EMPREGADAS E RESPECTIVOS PERFIS 

1 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

Compreende solos ccn horizonte B latoss6llco, não.hidromárficos, de colo-

ração variando do amarelo ao vermelho e gamas intermediárias, normalmente de matiz 

5 YR ou mais amarelo. 

As principais caracteristicas do horizonte B latossalico são: baixa rela-

ção molecular Si0 2/Al 203  (Ki) normalmente Inferior a 2,0 (raramente atingindo 2,3), 

revelando o avançado grau de intemperizaçio da massa do solo; baixa capacidade de 

troca de cations (valor T) na fração argila, em virtude do material do solo ser cone 

tituido predominantemente por sesqui6xidos, minerais argilosos dotipo 1:1 (grupo 

da caulinita), quartzo e outros minerais altamente resistentes ao intemperismo; mi-

rierais primários de fácil decomposição ausentes,ou apenas presentes em quantidades 

diminutas; bastante caractertstico destes solos, exceto os de textura mdia, 	a 

presença de valores de pH determinados em solução •de (Cl li mais altos do que 	os 

determinados em H20, evidenciando saldo de cargas positivas, caracterTstica condi - 

zente com estágio de intemperização muito avançado; .grau.de estabilidadé dos agre-

gados argilosos relativamente alto, sendo muito resistentes ã dispersão total pelos 

mátodos comuns de análises granulomtricas, apresentando, conseqüentemente 	teores 

baixos ou nulos de argila dispersa em água e elevado grau de floculação, entretanto 

alguns solos de textura mádia e os muito intemperizados de textura argilosa, como 

por exemplo o perfil 5 que tem p11 em (Cl maior que pH em água, isto , com saldo de 

carga positiva, podem apresentar um teor relativamente elevado de argila dispersa 

em água; predominância na terra fina das fraç6es areia e/ou argila, sendo baixos os 

teores de silte devido ao alto grau de intemperização da massa do solo. 

Os perfis destes solos são normalmente muito profundos ou profundos, apre 

sentando seqUncia dehorizontes A, B e C, com predominância de transiç6es difusas 

e graduais entre os subhoRzontes; a profundidade do solum (horizonte A + 6) normal 

mente é superior a dois metros; são, via de regra, muito porosos e friáveis e nor-

malmente bem a fortemente drenados, podendo, em determinados casos, apresentar dre-

nagem deficiente quando ocorrem em áreas de topografia deprimida. - 

Normalmente são muito resistentes erosão, devido ao alto grau de estabi 

lidade dos agregados, como tamb3m à grande porosidade e permeabilidade relativamen-

te rápida. 

Na área mapeada estes solos apresentam horizonte A moderado, com espessu-

ras variando entre 15 e 36 cm, normalmente subdividido em AI e A3, sendo que os 

teores de carbono variam entre 0,54% e 1,81%. 
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O horizonte B possui espessura normalmente superior a dois metros e com-: 

preende os subhorizontes Bl,. B2 e B3; apresenta cores brunadas e vermelho-amarela 

das,normalmente nos matizes 5 YR aiO YR, valor 4 ou 5 e croma de 4 a 6; a estru-

tura á fracamente desenvolvida pequera e granular ou ainda em blocos subangulares. 

Os teores de ferro total resultantes do ataquõ sulfrico variam de 1,8% a 10%. A 

relação molecular 5102/Al 203  (Ki) á baixa a muito baixa, normalmente entre 0,46 e 

1,18, sendo que a maioria apresenta valores sempre abaixo de 1,00. 

Na zona do Triãngulo Mineiro estes solos ocorrem, via de regra, nas par-

tes mais elevadas da paisagem, em áreas de relevo plano e suave ondulado, com alti 

tudes que variam de cerca de 800 a 1.030 metros. Apresentam, na sua maioria, textu 

ra muito argilosa, existindo em menor escala solos de textura mádia e tambám rnádia 

cascalhenta. Normalmente são bem a fortemente drenados, exceção feita a algumas 

manchas que ocorrem em áreas de topografia deprimida onde •se encontram solos com 

mosqueados de coloração avermelhada e solos com plintita, os quais são moderados a 

imperfeitamente drenados. 

Ocorrem, nesta classe, Latossolos intermediários para Podz6licos e 	ou- 

tros intermediários para as Areias Quartzosas. 

Desenvolvem-se a 	partir de cobertura argilo-laterTtica e de materiais 

areno-argilosos provenientes do retrabalhamento do arenito Bauru, ambos referidos 

ao Terciário. A cobertura vegetal estS representada principalmente pelo cerrado 

tropical subcaducif6lio e campo cerrado tropical, observand-se tambám, em menor 

escala, o campo tropical nas áreasdeprimidas com drenagem deficiente. Estão subme 

tidos aos tipos climáticos Cwa, Cwb e Aw da classificação deKõppen e ao bioclima 

4cTh de Gaussen, com precipitaç6es mádias anuais entre 1.400 e 1.600 mm. 

Esta classe de solos, na área estudada, compreende solos Micos e Distr6 

ficos, sendo que predominam os primeiros. 

Os Micos são aqueles que apresentam saturação com alumTnio extraivel 
(lOO.Al+++/Al+ 	+ 5) igual ou superior a 50%, tendo sido constatados valores en - 

tre 50% e 75%, os quais se anulam em profundidade, permanecendo o caráter álico 

no máximo atá cerca de 80 cm de profundidade. São com freqüância fortemente ácidos, 

com valores de pH oscilando entre 4,8 e 5,3. A saturação de bases (V%) á muito bai-

xa, raramente atingindo 10%, sendo que a maioria desses valores fica mais pr5xima 

de 3%a 5%. 

Os Distr6ficos diferenciam-se dos Micos principalmente quanto ã satura - 

ção com aluminio extraTvel no horizonte 8, que á inferior a 50%, sendo que em mui - 

tos casos este valor á nulo. São forte a moderadamente ácidos; a saturação de ba-

ses á semelhante a dos solos Micos. Os Distr6ficos, na quase totalidade dos casos, 

apresentam saturação com alumTnio extraivel igual ou superior a 50% no horizonte A, 

sendo portanto, epiálicos. 
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Quanto à utilização, verifica-se que tanto os Micos quanto os Distr3fi-

cos de textura muito argilósa são os mais utilizados, sobretudo com reflorestamen 

tosde eucalipto e pinus,.e tambm, em menor escala, com culturas de soja princi-

palmente, e, em alguns casos soja em rotação com trigo e culturas de maracuj 	e 

caf; são tambám útilizados para pecuãria etensiva em meio a vegetação natural 

quando apresentam drenagem deficiente,ccgno os plTnticos, são utilizados esporadica 

mente como pastagem natural; foram tSbQm observadas algumas ãreas sendo prepara - 

das para plantio de arroz. Os de textura mdia vm sendo utilizados, sobretudo, pa 

ra pecuria extensiva,e tambm, para reflorestamento de eucalipto. 

A principal limitação apresentada por estes solos 	abaixa fertilidade 

natural, decorrente de sua pobreza em nutrientes disponTveis às plantas e aos teo-

res de alumínio extratvel na zona onde se encontra a maioria do sistema radicular 

de grande parte das culturas. Os de carãter plinticd, alm da pobrezaem nutrien - 

tes,apresentam problemas de mã drenagem e de impedimentos à mecanizção devido à 

presença de murundus disseminados em suas áreas de ocorrncia. 

Os Latossolos Vermelho-Amarelos da área são, em sua grande maioria, 	de 

boas caractertsticas ftslcas, apresentando baixa susceptlbilidadeà erosão e pres-

tam-se multo bem à agricultura mecanizada, pois, ocorren em áreas de topografia 

suave; para o seu bom aproveitamento necessitam alãm de correç6ese fertilizaç6es, 

de práticas simples de conservação do solo. Aqueles que ocorrem em áreas de drena-

gem deficiente, como os plTnticos e os moderadamente drenados, necessitam para o 

seu aproveitamento de obras simples de drenagem e adaptação para mecanização, al5m 

das correç6es e fertilizaç6es. 

Os Latossolos Vermelho-Amarelos foram subdivididos e fasados conforme a 

relação que se segue: 

LATOSSOLO VERMELHO-NIARELO ÁLICO ou DISTROFICO epiálico A moderado tex-

tura muito argilosa. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constitui a unidade LVa1. 

LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa. 

Fase campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado. 

19 componente da Associação LVa2. 

LATOSSOLO VERMELHO-N4ARELO ALICO moderadamente drenado A moderado textu-

ra muito argilosa. 

Fase campo tropical relevo plano e suave ondulado. 

39 componente da Associação Complexa HGa. 



LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO ou DISTRFICO epilico A moderado tex-

tura mdia. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constitui a unidade LVa3, sendo 

19 componenete da Associaço LVa5. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO ou DISTRÔFICO epilico A moderado tex-

tura nidia cascalhenta. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente donstitui a unidade LVa4. 

LATOSSOLO VERMELHO-A1ARCLO DISTRFICO A moderado tetura muito argilosa. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Inc1uso em Srea de LVa1. 

LATOSSOLO VERMELHOLAMARELO  DISTROFICO epllico podz611co plTntico A mo-

derado textura muito argilosa. 

Fase campo tropical relevo plano com murundus. 

29 componente da Associaçio LVa2. 
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4, 

Eig. 24 - Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado 
textura muito argilosa fase campo cerrado tropical re 
levo plano. Area daAssociaçao LVa2. MunicTpio de Ube 
raba. 
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Eig. 25 - Aspecto de relevo plano e da vegetação de campo cerrado 
tropical em area de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO. 
rea da Associaçao LVa2. Municipio de Uberaba. 

- 	 4.- 

Fig. 26 - Cultura de naracujà em área de LATOSSOLO VERNELHO-AMARELO 
DISTROFICO A moderado textura muito argilosa fase cerrado 
tropical subcaducifolio relevo suave ondulado. Área da 
unidade LVaI. MunicTpio de Araguari. 
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Fig. 27 - Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-AtIARELO ÁLICO moderadamente 
drenado A moderado textura muito argilosa fase campo tro 
pical relevo suave ondulado. Terceiro, componente da Ass 
ciaçio HGa. Municipio de Uberaba. 
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Eig. 28 - Aspecto_de relevo suave ondulado, borda de vales, e da 
vegetaçao de campo tropical, em Srea de LATOSSOLO VER-
MELHO-NIARELO ÁLICO moderadamente drenado na Associa - 
çao HGa. MunicTpio de Uberaba. 

Fig. 29 - Aspecto de relevo plano com murundus e da vegetação de 
campo tropical do L4TOSSOLO VERMELI-IO-Nt4RELO DISTROFICO 
epialico podz6lico plTntico, segundo componente da Asso 
ciaço LVa2. MunicTpio de Uberaba - 
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Fig. 30 - Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO epiiico 
podz6lico plTntico A moderado textura muito argilosa fa-
se campo tropical relevo plano com murundus. Segundo com 
ponente da Associação LVa2. MunicTpio de Uberaba. - 
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PERFIL 1 

NaMER0 DE CAMPO - T.M. 67 

DATA - 17.8.79 

CLASSIFICAÇÃO -. LATOSSOLO VER}IELH&-AMARELO ÁLICa Anioderado textura muito argilo-

sa fase cerrado tropical subcaducif3lio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVa1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO ECOORDENADAS - A 46,7 loa ap6s a ponte sobre o rio 

Uberaba, na estrada Uberaba-Uberlândia (BR-050), entrando-se . por 

uma estrada vicinal à esquerda, percorrendo-se 1,7 lua. O perfil foi 

descrito à cerca de 50 ia deste ponto. Uberaba, MG. 19920' S e 
48907' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em par-

te plana da chapada, com 1 a 2% de declive, sob cerrado em regene-

ração. 

ALTITUDE - 	900 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura argilo-laterTtica. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Terciário. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Coberturà de carãter argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif61io. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Cwa da classificação de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqul e U.J. Naime. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, ümido) e bruno-avermelhado (5 

YR 4/3, seco); muito argiloso; fraca pequena e mádia granular e blocos suba,, 

gulares; ligeiramente duro, friZvel, plãstico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

A3 - 15 - 33 cm, bruno-avermelhado (5 YR 413,amiào e seco);mUito argiloso; fraca a 

moderada pequena e mdla bTocos subangulares; ligeiramente duro, friãvel,pla 

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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Bl - 33 - 56 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4, amido) e vermelho-amarelado (5 	YR 

5/6, seco); muito argiloso; fraca pequena e mdia granular e blocos subangu-

lares; macio, frivel, plstico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

B21 - 56 - 90 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416, mido) e vermelho-amarelado (5 YR 

5/6, seco); muito argiloso; fraca pequena e muito pequena granular; macio, 

frivel, plffstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 90 - 125 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6, timido) e vermelho-amarelado (5 YR 

5/6, seco); multo argiloso;fraca pequena e muito pequena granular; macio 

frivel, plistico e pegajoso; translçffo plana e difusa. 

B23 - 125 - 200 cni*,  vermelho-amarelado (5 YR 416, unido) e vermelho-amarelado ( 5 

YR 5/6, seco); muito argiloso; fraca pequena e muito pequena granular; macio, 

friível, pl&stico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas fasciculadas no Al e A3, comuns fasciculadas finas no 01, poucas 

finas e raras mdias no 021 e 022, raras mdias e finas no 023. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Muitos poros muito pequenos ao longo de todo o perfil. 

PERFIL 1 - ANALISE MINERALOGICA 

Al - Areia Grossa - 90% de quartzo, grEos bem arredondados, de superficie irregu-

lar, com aderncla de 6xido de ferro, incolores, brancos e avemelhados; 5% 

de concreç6es argilosas; 5% de concreç6esmagnetTticas; traços dé detritos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos bem arredondados, incolores e avermelha - 

dos; 30% de concreç6es argilosas creme; traços de turmalina e rutilo. 

B21 - Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos arredondados, de superfTcie irregular 

com aderncia de 6xido de ferro; 25% de concreç6es ferruginosas; 5% de con - 

creç6es argilosas. 

Areia Fina - 84% de quartzo, grios bem arredondados, Incolores e r6seos; 15% 

de concreç6es argilosas, avermelhadas •e creme; 1% de cianita, ilmenita, mag-

netita, turnialina e rutilo. 
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ANÁLISES EISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 1 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO NÇ (S) 	79.1086191 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPO$IÇO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	°,J 	ARGILA GRAU o/cio,' POROSLI 

%  ( DISPERSÃOCOMSnL_  SKRW DE 

FLDCU 
LAÇAI 

%SILTE bADE 

'4 PRCFUNDIDADL CALhOALjCASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA D,I4UA TOARGILA 

S(MBQLO I.HC FINA GROSSA FINA PARENtE REAL 
Em 

>2O,'m 20'2,tn cl,,,,, 2-0,20.,, 0,20-405 40340Q2 < 0,002 % 	0/,, 
(VOLUME 

A 1  0- 	15 O 	O 100 11 4 9 76 38 	50 0,12 0,95 2,50 62 

A3  -33 O 	O 100 10 3 8 79 39 	51 0,10 1,06 2,50 58 

8 1 56 O 	o ido g 3 6 82 43 	48 0,07 0,97 2,66 64 

821 - 90 D 	O 100 10 3 5 82 2 	98 0,06 0,92 2,56 64 

B22  -125 O 	O 100 8 3 5 84 O 	100 0,06 1,01 2,56 61 

823 -200+ O 	O 100 9 3 5 83 O 	100 0,06 0,84 2,56 67 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR005VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAI'VEL. -CTC- 	-  V 	ALUMÍNIO 

C" 1 Mg"' NO' AI" H' HORIZONTE Co,Mg 
ES  AIH !22!. OOAI 

ASSIMI 

T TAlll~l'N 
KNO 

, 

LAVEI 

 1 ' 	 ' 

-  
flW, 

ppm 

flO _meq _ 
A 1  4.9 4,0 0,1 0,09 0,03 0,2 0,6 6,9 7,7 3 75 <1 
A 3  5,1 4,1 O 1 0,06 0,03 0.2 0,4 5,6 6,2 3 67 <1. 

Bi 5,2 4,4 O 1 0,03 0,03 0,2 0,2 4,4 4,8 4 50 -ci 

821 5,3 4.7 01 0.02 0,01 0,1 O 3,7 3,8 3 O <1 

822 5,2 5,0 01 0.01 0,01 0,1 O 3,2 3,3 3 O <1 

823 5,4 5,3 01 0,01 0,01 0,1 O 2,6 2,7 4 O <1 

- 

Ç N ATAQU E SULFÚRICO 	( H 2 5O 	1:) 1 RELAÇÕES MOLECULARES 
- 

- - 

Si Oz SiO2 AI2O, HORIZONTE Orgânico 
C FeO, EJIV. 

- - - 
- 

N 
SiO2 41103 	F0203 Ti 02 P2O, MnO 

R2O3- 7'j LIVRC COCO, 

E - 
(Xi ) (X,) 

0/ 

A1 1,82 0,15 

-- 

12 19,1 

---- 

28,6 8,7 1.49 1,14 0,95 5,16 
A3  1,50 0,11 14 19,3 28,4 8,3 1,49 1.16 0,97 5.37 

1.13 0,09 13 19,6 28,2 8,6 1,57 1,18 5,99 5,15 

821 0,90 0,07 13 19,9 29,1 8,7 1,52 - 1,16 0,98 5,25 

822 0,74 0,06 12 19,6 29,5 9.1 1,63 1,13 0,94 5,09 

23 
0,61 0.05 12 20,1 28,9 8,8 1,65 1.18 0,99 5,16 

SAT. 
COM 

4GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO  1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇk 

SAT.  
UMIDADE 	% EJIVA 

SDIOJARC LENtE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 
45IDADE 

% fl.M.*m Co" Mg" 0' No CI SO 
25°C CO ATM ATM ATM 

<1 

A 3  <1 31,3 

35,0 

821 -cl 31 ,0 

22 <1 30,9  

8 23 <1 31,0 
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PERFIL 2 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 55 

DATA - 26.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa 

fase campo cerrado tropical relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVa2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 3,3 km da estação ferroviria de 

Buriti (CMEF), pela estrada que atravessa o ribeirão Beija-flor e 

segue em direção ao c6rrego dos Machados, entrando-se 	esquerda 

em direção paralela ao ribeirão Beija-flor, percorrendo-se 7,7 km 

até atingir a cota mais elevada do interflGvio. Uberaba, MG. 

19917' 5 e 48901' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em parte 

• 	 plana de elevação, com 2% de declive e sob cobertura de gramineas. 

ALTITUDE - 	950 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura argilo-laterTtica. 

FORRÇÃD GEOLÔGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Terciffrio. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de carãter argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RÈLEVO REGIONAL - Planbe suave àndulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada.. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado tropical, com predominãncia de gramineas, algu-

mas espcies de cerrado de pequeno porte e indaiã acaule. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural e reflorestamento com eucalipto. 

CLIMA - 	Cwa da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gones e P.E. da Motta. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al - O - 10 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3. Gmido) e bruno-amarelado-escuro (10 	YR 

414, seco); muito argiloso; moderada pequena e mdia granular; ligeiramente 

duro, friãvel, plstico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 10 - 21 cm, bruno-escuro (7.5 YR 4/4, amido e seco); muito argiloso; modera-

da pequena e mEdia granular; ligeiramente duro, friável, plãstico e pegajoso; 

transição plana e clara. 
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81 - 21 - 45 cm, bruno (7,5 YR 414, úmido) e bruno-forte (8,5 YR 5/6, seco); mui-

to argiloso; moderada pequena e mdia granular; ligeiramente duro, friavel 

plistico e pegajoso; transição plana e clara. 

821 - 43 - 80 cm, bruno-forte (5,5 YR 5/6, Gmido) e bruno-forte (7,5 YR 516, seco); 

muito argiloso; fraca pequena granular; ligeiramente duro, muito friffvel 

plstico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

622 - 80 - 158 cii, vermelho-amarelado (6 YR 5/6, Gmido e seco); muito 	argiloso; 

fraca pequena granular; ligeiramente duro, muito frigvel, plistico e pegajo 

so.; transiçio plana e difusa. 

823 - 158 - 258 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6, Gmido) e amarelo-avermelhado (6 

YR 6/6, seco), mosqueado canum, de coloraçio amarelada e avermelhada; muito 

argiloso; fraca pequena granular; ligeiramente duro, muito frivel, plstico 

e pegajoso. 

63 - 258 - 318 cmt vermelho-amarelado (4 YR 4,5/6, Gmido) e vermelho-amarelado 

(4 YR 5/6, seco); muito argiloso. 

RAIZES - Muitas fasciluladas e pivotantes no AI, poucas fasciculadas e pivotantes 

no A3, 61, 621, 622 e 823 e raras no 63. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

o subhorlzonte 623 apresenta poucos n6dulos ligeiramente duros, de 5 

a 20 m de dimetro, coloraçio amarelada e avermelhada. Os núdulos 

vermelhados aparentam ser plintita incipiente. 

Os subhorizontes 621 e 622 apresentam ireas mais escuras devido 

matria orginica proveniente de atividade biolúgica. 

A partir do 823 o perfil se encontrava amido. 

O solo apresenta uma camada ligeiramente compactada ã superficie, de 

vido ao Intenso pisoteio de gado. 

Muitos poros muito peqeunos e pequenos no Al, A3 e 81 e muitos multo 

pequenos no restante do perfil. 

PERFIL 2 - ANALISE MINERALGICA 

Al - Areia Grossa - 97% de quartzo, grios arredondados, de superfTcie lisa e bri - 

lhante, brancos, r6seos e incolores; 2% de concreç6es argilosas e ferrugino - 

sas; 1% de cianita; traços de ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 98% de concreç6es argilosas, de coloraçio creme; 2% de ilmenita 

e magnetita; traços de rutilo, turmalina, granada e detritos. 
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821 - Areia Grossa - 88% de quartzo, grios arredondados, de superfTcie lisa e bri-

lhante, incolores e r6seos; 10% de concreç6es ferruginosas; 2% de ilmenita e 

magnetita. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grios arredondados, de superfTcie lisa e 	bri- 
lhante , incolores e r6seos; 5% de concreç6es argilosas, • de coloraçio creme; 

3% de concreç6es ferruginosas; 2% de ilmenita e magnetita; traços de turmali 

na, rutilo, cianita, estaurolita e detritos. 

$3 - Areia Grossa - 95% de quartzo, grios arredondados, de superftcie lisa e bri-

lhante, com aderncia de 6xido de ferro, Incolores e vermelhos; 5% de concre 

ç6es ferruginosas; traços de cianita e turmalina. 

Arjia Fina - 97% de quartzo, grios arredondados, de superficie lisa e bi - 

te, incolores; 3% de estaurolita, cianita, turmalina, concreç6es ferrugino - 

as, ilmenita e magnetita. 
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AN4LSES FÍSICAS E OU(MICAS 

PERFIL: 2 
AMOSTRA 	DE LABORATORIO NQ(S) 79.1014120 	

FMRPAPA.c.NI rC 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/cm' POROSI. 

% - _JQjPERSÃO CQ 	t4 	flJ.....CiSPL 

I4UAFWCU 

DE %SILTE - DADE 

PRC FUNDIDADL LAIMAI CAS CA- TERRA AREIA EIA SILTE ARGILA °/OARGILA 
SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA - - LAÇAI PARENTE REAL Cm 

>20.m 2O-2.w. c2mm 2-OAOoo A20-AO3 4OCfl <O,c02 0/ °h. 
VOLUME 

A 1  0- 	10 O 	O 100 10 3 13 74 32 57 0,18 1,00 2,46 59 
A3  -21 O 	O 100 9 3 9 79 32 59 0,11 1,02 2,43 58 
B 1  -43 O 	0. 100 9 3 7 81 40 51 0,09 1,03 2,46 58 

821 -80 O 	O 100 8 2 8 82 5 94 0,10 0,90 2,53 64 

822 -158 0 	0 100 8 3 6 83 O 100 0,07 0,86 2,43 65 

8 23 -258 O 	O 100 8 3 4 85 0 100 0.05 1,04 2,53 59 
B3 -318+ 0 	0 100 7 3 5 85 7 92 0 , 06 - 

pH(I:25) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR' ACIDEZ VALORT VALOR 

-- 

$ EX T RAÍVEL. 
-CTC. V ALUMÍNIO 

CO" M9" Na A1" 1 	H • 
HORIZONTE E Co,M9 

E S. 	H IOOAI' 
ASSIMI 

L4VE 
T ÁGUAKCIN 1 1 

<,w 
•j, r pp- 

A 1  4,8 4,1 0 1  1 0,07 0,01 0,2 0,6 6,9 7,7 3 75 <1 
A 3  4,8 4,1 0 1  1 0,07 0,07 0,2 0,4 6,3 6,9 3 67 -cl 
B 5,1 4,3 O, 1 0,05 0,01 0,2 0,2 5,1 5,5 4 50 cl 
B 21  5,2 4,8 0, 1 0,02 0,01 0,1 O 3,9 4,0 3 O <1 

822 5,3 5,6 0 1  1 0,01 0,01 0,1 O 2,6 2,7 4 O <1 
B 23  5,6 6,2 0,1 0,01 0,01 0,1 O 1,5 1,6 6 O cl 
83 5,2 6,4 0,1 0,020,02 O1,1 1,2 8 O 

O N ATAQUE SULFÚRICO 	(112SO4I:I) 	RELAÇóES MOLECULARES 

SiOz 41203 HORIZONTE Orgànico 
FO303 EGJIV, 

5,02 
N 

5IO2 A1j03 	Fe203 Ti Oz P2O5 MoO iõi. LIVRE CoCO3 

A 1  1,86 0,11 17 15,3 31,9 9,2 1,44 0,82 0,69 5,44 
A 3  1,76 0,11 16 15,3 29,4 9,4 1,70 0,88 0,74 4,91 

8 1 
1,41 0,09 16 15,4 29,7 9,5 1,72 0,88 0,73 4,91 

8 21 0,97 0,06 16 15,9 31,2 9,6 1,6.8 0,97 0,72 5,10 

822 0,67 0,05 13 16,3 29,7 9,9 1,80 0,93 0,77 4.71 

23 0,44 0,04 11 16,8 29,8 10,0 1,78 0,96 0,79 4,68 
n-iR in.a a in tn 9J .& .s 	 - - ia ia n a ,a 	- 

UANA CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

-___!iLi_.........___. 
UMI DA DE 	% 

- 

EQUIVA- 
tEOO SAT. LENTE 

Co M K No  CV 
- 	 1/lo 

__._...----_- 
1/3 Is 

HORIZONTE 

4COMPASTA 

0/, wI.I,...4n 

DE 
.NIOAOE 

25°C 
50  CO-; ATM ATM ATM 

A 1  cl - 300 

A 3  <1 . . 28,1 

Bi ci . 	. . 28,4 

B <1 

22 cl: . 32,1 

823 i: . -. . 32,7 

8 3  1. - . 38 
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PERFIL 3 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 46 

DATA - 20.8.79 

CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura mdiafase.cer 

rado tropical subcaduclf6lio relevo plano. 

UNIDADE DE M4PEPIIENTO - LVa3. 

LOCALIZAÇAO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 62,2 km ap6s a ponte sob o 	rio 

Uberaba, na estrada Uberaba-Uberlindia (BR-050), lado direito, 	a 

30 metros da estrada. Uberaba, MG. 19910' S e 48909' W G. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em parte 

plana de elevação, ccn 2% de declive e sob cerrado com palmeiras a 

caules, ip-de-cerrado, pau-terra e substrato graminoso. 

ALTITUDE - 	800 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-laterTtica. 

F0RMAÇA0GEOLGICA - Sedimentos cenoz61cos. 

CRONOLOGIA - 	Terciárlo. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRID - Sedimentos arena-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	Plano. 

RELEVO REGIONAL - Planoe suave ondulado. 

EROSAO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drénadó. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Cerrada tropical subcaducif61io. 

USO ATUAL - 	Pecuria extensiva. 

CLIMA - 	Cwa da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqul e U.J. Nalme. 

DESCRIÇAO MORFOLGICA• 

Al - O - 14 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 314, amido) e bruno-escuro (7,5 YR 

4/4, seco); areia franca; fraca pequena granular que se desfaz em grãds sim-

ples; solto a macio, muito friãvel a friffvel, não plãstico e não pegajoso a 

ligeiramette pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 14 - 36 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4, Gmldo) e bruno-escuro 	(7,5 

YR 414,seco); franco arenosa; fraca pequena e mdia granular; macio, frivel, 

não plãstico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
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81. - 36 - 72 cm,bruno-forte (7,5 YR 4/6, Gnldo) e .bruno-forte(7,5 YR 516, seco); 

franco arenoso; fraca muito pequena e pequena granular; macio, frive1, nffo 

plstico e rijo pegajoso a ligeiramente pegajoso; transiçio plana e difusa. 

621 - 72- 135 ci, bruno-forte (7,5 YR 5/6.Gmido) e bruno-forte (7,5 YR 5/8, se - 

co); franco arenoso; ultrapequena granular; macio, frive1, njo plstico e 

njo pegajoso a ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

622 - 135 - 200 cm', bruno-forte (7,5 YR 5/6, Umido) e bruno-forte (7,5 YR 	5/8 1  
seco); franco arenoso; ultrapequena granular; macio, fri&vel, njo plstico e 

njo pegajoso a ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Abundantes finas e poucas mdias de gramineas no Al; muitas finas, poucas 

mdias e raras grossas no A3; poucas finas e raras md1as no Bl e 821; ra 

ras mdias e finas no B22. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo o perfil. 

PERFIL 3 - ANÂLISE MINERALGICA 

Al - Cascalhos - 60% de concreç6es ferruginosas, algumas ferromanganosas; 40% de 

quartzo, grãos arredondados, brancos e r6seos; traços de concreç5es argilo - 

-humosas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos arredondados e subarredondados, com ade 

rncia de Gxido de ferro; 1% de concreç6es ferruginosas; traços de turnialina, 

cianita e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grios arredondados, de superfTcie lisa e bri - 

lhante, Incolores; 2% de rutilo, turmalina, cianita, estaurolita, detritos e 

Ilmenita. 

821 - Cascalhos - 55% de concreç6es ferruginosas e manganosas; 25% de quartzo 

grios arredondados e subarredondados, brancos; 20% de concreç6es areno-ferru 

gi nosas. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grios arredondados, brancos, r6seos e Incolo-

res; 2% de turmalina, rutilo, estaurolita e concreç6es ferruginosas. 

Areia Fina - 98% de quartzo, griosarredondados, brancos e r6seos; 2% de tur 

malina, estaurolita, n'agnetita e hematita. 

95 



ANALISES FÍSICAS E QUÇMIC.S 

PERFIL: 3 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO F$(5) 	790964168 

EMBRAPA'SNLCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	I 	
ARGILA GRAU giro? POROSI. - JQjfFQ,r.QMg C HJ 	NSPE % 

 
OE. 

FLÕCIJ, 
LAÇAI 

- 	%SILTE - DADE 

O 
/0 

PROFUNDiDADE CALNI CASCA' TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EIAISUA %ARGILA 
SÍMBOLO U4C FINA GROSSA FINA SPARENTE REAL 

>2Oom ao -2n.. c2oo Z'40.n,0Z0'0P5 QO*'gofl % 1» <0,002 

 

VOLUME 

0-14 O 1 99 54 29 5 12 6 50 0,42 1,33 2,50 47 

A 3  - 36 O O 100 46 36 4 14 4 71 0,29 1,48 2,59 43 

- 76 O O 100 42 37 5 16 6 63 0;31 1,47 2,63 44 

821 -135 O 1 99 44 36 4 16 6 63 0,25 136 2,66 49 

B22  -200+ O 1 99 45 34 5 15 2 88 0,311,33 2,59 49 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM 
$ - EXTRAI'VEL CTC' V 	

. 	 ALUMINIO 

" ' 1<' No' AI'" H' 
ZCoM9 ASS1MI

HORIZONTE 
E S,AI,H !2íL jAi L4VEL  TNI1~ 

m • q 	/ 1009 

A 1  5,3 4.2 0, 1 0,07 0,01 0,2 0,2 2.4 2.8 7 50 1 
43  5,3 4,2 0 1  1 0,03 0,01 0.1 0,2 1,8 2,1 5 67 <1 

Bi 5,4 4,3 0, 1 0,02 0,01 0,1 0,1 
:' 

1,6 6 50 <1 

B 21  5,3 4,8 0,1 0,Q1 0.01 0.1 O 1.0 1.1 9 O <1 

8 22 5,4 5,3 O, 1 0.01 0,01 0.1 O 0,9 1.0 10 O <1 

C N ATAQU E 	SULFORICO' 	(H 2 504  1:1) 

Si02 
C. 

 

'ÀIos HORIZONTE Orgânico 
F003 EROIV. 

5p02 
0/ N 

$0 AI2O, 	FezOs TIO2 PzO, MoO 	
AI~O, - jj LIVRE COCO, 

(Ni) IKr) . .10. 4 

A 1  0,63 0,05 13 2,8 5,5' 2,1 0,54 0,87 0,70 4.11: 

A3  0.44 0.04 11 2,5 5,4 2,1 0.56 0,79 0.63 -•'404 
B 1  0,33 0,04 8 2,7 5,9 2.7 0,60 . 0.78 0,60 :3,43 

B 21  0,24 0.03 8 3.2 7,6 2.6 0,77 0,72 0,59 4,59 
B22  0,19 0.03 6 3,1 7,3 4,3 0,74 ' 	 0,72 0,53 2,67. 

COM PASTA EXATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT.- SATURAÇÂO UM 	DA DE 	•0/ 
EG'JIVA- 

50010 ÂIIJRVC SAT. --LENTE 

HCO 1/10 /3 I 
HORIZONTE DE 

IVDADE 0/, .,,.n,,k Co" Mg" K' Na cl' so" 
25°C cor , . ATM ATM ATM:: 

0/,. 

A 1  <1 . . 6,6 
<1 . . 

1  , 
. 

...,. 

B 21  -1 . 
'., 6,6 

B 22  1 
: . 6,9 



PERFIL 4 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 57 

DATA - 28.8. 79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO moderadamente drenado A moderado 

textura muito argilosa fase campo tropical relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGa. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Palestina-Itiguapira, 30n 

ap6s o c6rrego Guariba, a 150 m do lado esquerdo da estrada 

(5,3 km de Palestina). Uberaba, FIO. 19930' S e 47951' W Gr. 

SjTUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -. Trincheira situada em ter-

ço mdio de encosta, com 4% de declive e sob cobertura de grami. - 

neas. 

ALTITUDE - 	940 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura argilo-laterTtica. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenozicos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Cobertura de carãter argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Campo tropical. Algia de gramTneas que predominam, ocorrem ar 

bustos esparsamente dlstribuTdos. 

USO ATUAL - 	Pastagem n?tural. 

CLIMA - 	Cwa da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gcmes, P.E.F.. da Motta e D.P. Santana. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O.- 8:cm, bruno-hcinzntado-escuro (10 YR 4/2, Gmido) e bruno-acinzentado 

(lO YR 5/2, seco); argila; moderada muito pequena e pequena granular; ligei-

ramente duro, muito friãvel, muito plãstico e pegajoso; transição plana 	e 

clara. 	 - 

A3 - 8 -P25 cm, bruno (10 YR 5/3, Gmido) e cinzento-brunado-claro (10 YR 612, se-

co); argila; moderada pequena granular; ligeiramente duro, friffvel, muito 

plãstico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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81 	25 - 57 cm, bruno-amarelo-claro (10 YR 6/4, Gmido) e bruno muito ciaro-adr.- 

zentado (10 YR 7/4, seco); muito argiloso; moderada pequena e mdia granular; 

llgeiramente.duro, frivel, multo plstico e pegajoso;trar.sição plana e difusa. 

821 - 57 - 102 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 614, Gmido) e bruno muito 	claro- 

-acinzentado (10 YR 7/4, seco), mosqueado pouco, pequeno e proeminente, 	de 

cor avermelhada; muito argiloso; fraca muito pequena e pequena blocos suban-

gulares;ligeiramente duro, muita friavel, plhtico e pegajoso; transiçio pia 

na e gradual. 

822 - 102 - 165 cm, bruno-avermelhado-claro (5 YR 6/4, Gmldo) e rosado (5 YR 7/4 

seco), mosqueada pouco, pequeno e proeminente, de cor avermelhada; muita ar-

giloso; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, frigvel, plis-

tico e pegajoso; transiçio ondulada e gradual (35-50 cm). 

823 - 165-220 cm, rosado (5 YR 714, Gmido) e rosado (5 YR 8/3, seco); muito argilo 

so; ligeiramente duro, friível, plístico e pegajoso; n6dulos com diimetros 

entre 5 e 50 nmi de cores branca (lo YR 8/1). bruno-amarelada (10 YR 5/8) 	e 

bruno-forte (7,5 YR 5/5), ocupam aproximadamente 30% do horizont! (talvez se 

ia plintita em formaçio). 

RAIZES-- Muitas finas e comuns mdias no Al e A3, muitas finas no 81, comuns finas 

e poucas mdlas no 821, comuns finas no 822 e raras finas no 823. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Constatada bancada laterftica a 225 cm de profundidade atravs trada 

gem no fundo da trincheira. 

Presença de plintita nos horizontes 821 e 822, ocupando menos de 1% 

do volume dos horizontes. 

O 823 se encontrava demasiadatente amido para permitir a verificaçio 

de sua estrutura. 

A Zrea apresenta numerosos cupinzeiros. 

Muitos poros muito pequenos ao longo de todo o perfil. 

PERFIL 4 - ANALISE MINERALGICA 

Al - Cascalhos - 75% de quartzo, grios subarredondados, de superficie irregular 

fosca, brancos e r6seos; 25% de concreç6es argilosas, amareladas e cinzentas. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, gros subarredondados, incolores e r6seos 

5% de cianita, estaurolita, turmalina e concreç6es ferruginosas. 

Areia Fina - 96% de quartzo, gros subarredor½dados, Incolores; 2% de concre-

ç6es argilosas, de coloração branca; 2% de estaurolita, rutilo, 	turmalina, 

apatita e ilmenita. 
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821 - Cascâlhos -80% de quartzo, grios subarredondados, de superfTcie irregular 

fosca, brancos; 20% de concreç5es argilosas. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grios arredondados, brancos e incolores, 51 

de concreç6es argilosas brancas e creme 

Areia Fina - 95% de quartzo, grios subarredondados, brancos e incolores, 5% 

de concreçes 'argilosas brancas e creme; traços de estaurolita, turmalina e 

rutilo.  
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 4 
AMOSTRA(S) DE LABORATdR,D N9 (S) 	79.1028/33 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANJLOMTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU q/cm' POROSI 

- - .JQL2ERSO COM NoO.j.... DIS~ 

EMÉUA FLOCIL 

DE 

LAÇAX 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDAO€ CAIIIAI CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE MGILA %ARGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
Cm no,.. 2O.2n, c 2,1. 2-4201.m O,~B-RO3  IOPoROeo <I),BOI 

VOLUME 

A 1  O- 	8 O 1 99 29 7 10 54 12 78 0,19 1,10 2,43 55 
A3  -25 O O 100 26 7 12 55 13 76 0.22 1,15 2,40 52 

-57 O 1 99 23 6 9 62 20 68 0,15 1.11 2,40 54 

821 -102 O 1 99 22 6 11 61 1 98 0,18 1,07 2,43 56 
B 22  -165 O 2 98 21 6 11 62 O 100 0,18 0,92 2,43 62 

23 -220 O 3 97 16 5 8 71 O 100 0.11 1.04 2,43 57 

pH(I:2,5) AC CATIONS 	TROCVEIS 	VALO R 	VALORT P  VISATCDMI 1 EXTRA (VE 1. 	-CTC- l/ 	ALUMÍNIO 1 

HORIZONTE Co" 	Mg' 	X 	1 	No 	
/E1(jAÍ+fl 	

( 	
H 	t S,AI,H / 	/ 1221- j iOOA, 1  

ASIMI S 
LA'EL 

4GUA KCIN 1 	1 T 	nrrI 

_mfl _ 

A 1  4.8 4,0 0, 5 0,14 0,02 0.7 0.5, .5,9 7,1 10 	42 <1 

A 3  5,0 4,1 0 1  1 0,08 0,02 0,2 0,3 4,7 5,2 4 	60 <1 

Si 
5,2 4,5 0, 1 0.03 0,01 0,1 0.1 3,5 3,7 3 	50 i 

21 
5,1 5,0 0.1 0,02 0.01 0.1 O 2,8 2,9 3 	0 <1 

B22  5,3 5.6 0 1  1 0.01 0.01 0.1 O 1,9 2,0 5 	O <1 

8 23 5,5 5,7 0.1 0.01 0,01 0,1 O 1,4 1,5 7 	O <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) RELAÇÕES MOLECULARES - 

Si 02 SiDa ApoDa HORIZONTE OrBdnioc 
Fe205 EQJIV. 

- 
- 

'lo 
-1;-  

SiO2 AI2O3 	FeiO3 TiDa P2D5 MnD 
Alio, LIvc COCO3 

% "/' 

A 1  1.53 0,10 15 7,5 27,1 2,3 0,56 0,47 0,45 18,50 

A3  1,16 0,08 15 7,3 27,8 2,3 0,69 0.45 0,42 18,98 

0,83 0,06 14 8,1 28,7 2,8 1.76 0,48 0.45 16,09 

8 21 0,57 0,06 10 8.4 29,2 2,5 1,98 0,49 0,46 17,63 

22 
0,43 0,05 9 8,0 29,8 2,6 1,94 0,46 0.43 17,99 

0,21 0,03 7 15,4 29,2 1,8 1,94 0,90 0,90 25,47 

SAT. 
COM 

ÂGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇAO UMIDADE 	% EQUIVA- 

SÕDIDAIUROC SAT. LENTE 

HCO 1/10 /3 HORIZONTE 
DONO 

DE 
IMIDADE / 

1.1.h.,k, Co" Mg" 
1(4 

No' C1 
25°C CO-; ATM' ATM ATM 

Ai 
A3  <1 . 21,5 

<1 . . 23,2 

21 <1 24,4 

1 25,0 

23 1 31,4 
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AMOSTRA EXTRA 1 

NUMERO DE CAMPO - F 437 

DATA - 29.7.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO epi1ico A moderado textura 

mdia cascalhenta fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo pla 

no. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVa4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada de Sacramento a Santa Maria, a 9km •de 

Sacramento. Sacramento, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Panostra coletada em parte 

plana de topo de elevação, com 1% de declive e sob vegetação natu 

ral. 

ALTITUDE - 	810 metros. 

LITOLOGIA - 	Conglomerados. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo. Me.oz3ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Conglomerados com cimento argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROÇHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Vegetação natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - U.J. Maine. 
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AN4L(SES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	1 
NUMEROCE CAMPO 	F.437 	 EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMR)sIÇk GRàNULOMTRICA 

HORIZONTE 
TOTAL 4 

DA TEFSRA FINA 	% 
(DISPERSZO COM No OH) %SILTE 

%A3ILA 
CLASSE TEXTURSL - 

SÍN SOLO 
FRUHOIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA AREIA FINA RILTE ARGILA 

20- tsm C2.H. 2-1,,zOn, );C(ipGn. )GflI12I Cp) 

- - 
- 	rranCo 

8 80-100 25 23 18 34 0,53 Rrqilo.erenos< 

HORIZ. 
H 

ó11a 

.neq/IOOç 
p 

5- T V% 
IOOAI' 

AI" 
AIH 

-- T-- r -  

M'" 

S+A1 

B 5,5 0,0 2.5 0,5 0.01 0,01 cl 0,5 3,0 17 O 
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PERFIL 5 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 56 

DATA - 27.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO eplilico podz611co plTntico 

A moderado textura muito argilosa fase campo tropical relevo plano 

(com murundus). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVa2. 

LOCALIZAÇÃO, MIJNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 10 kin da estação ferroviria 	do 

• Eh (CMEF), em direção à nascente do c6rrego do Jacar (rio Ubera 

• 	binha). Uberaba, MG. 19923' $ e 47954' t4 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em terço 

mdio de encosta, com 1% de declive e sob cobertura de gramtneas. 
ALTITUDE - 	970 metros. 

LITOLOGrA - 	Cobertura argilo-laterítica. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz61ca. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de carãter argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano, onde se destaca grande quantidade demurundus, que é caracte 

rTstico dessas ireas. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA- Campo tropical, com predctninincia absoluta de gramtneas. 

CLIMA - 	• 	Cwa da classificaçio de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes e P.E.F. da Motta. 

DESCRIÇÃO MORFdLOGICA 

Al - O - 6 cm, bruno-acinzentado multo escuro (10 YR 3/2, amido) e brunõ-acinzen 

tado (lO YR 5/2, seco); argila arenosa; forte muito pequena granular; macio, 

multo frivel, plstico e pegajoso; transiçio plana e clara. 

A3 - 6 - 15 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, amido) e bruno (10 YR 	513, 

seco), mosqueado pouco e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/8); argila arenosa; 

fraca pequena e mdia granular; ligeiramente duro, friZvel, plistico e pega-

joso; transiçio plana e clara. 

B21 - 15 - 43 cm, bruno-amarelado-claro (2,5 Y 6/4, ümido) e amarelo-claro-acinzen 

tado (2,5 Y 714, seco), mosqueado pouco e proeminente,vertnelho (2,5 YR 418); 
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argila; fraca pequena e mdia granular; ligeiramente duro, friãvel, plãsti 

co e pegajoso; transição plana e difusa. 

822 	- 43 - 80 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4, amido) e bruno muito claro - 

-acinzentado (10 YR 7/4, seco), mosqueado comum e proeminente, vermelho 

(1,5 YR 4/8); muito argiloso; fraca pequena blocos subangulares; duro,fri& 

vel, plãstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B23p1 - 80 - 107 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6, Gmido) e bruno muito claro-acin - 

zentado (10 YR 7/4, seco), mosqueado comum e proeminente, vermelho-amarela 

do (5 'iR 5/8); muito argiloso;.ligeiramente duro a duro, friivel, plãstico 

e pegajoso; transição plana e gradual. 

B24p1 - 107 - 240 cm, coloração variegada composta de amarelo-claro-acinzentado 

(2,5 Y 7/4) e vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso; ligeiramente 

duro a duro, friável, plistico e pegajoso. 

B3 	- 240 - 290 cm, coloração variegada composta de bruno-claro (7,5 'iR 6/4) 	e 

vermelho (2,5 'iR 4/8); muito arqiloso; plstico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas finas fasciculadas no Al, poucas finas fasciculadas no 821 e raras 

no restante do perfil. 

JBSERVAÇOES - Trincheira com 200 an de profundidade. 

O lençol freãtico se achava a 240 cm de profundidade. 

Os murundus são denominados regionalmente de "covoal". 

Presença de grumos no AI e A3, dificultando sobremaneira a verifica-

ção da textura pelo tato. 

Plintita pouca e dura no A3, 821, B22, comum e ligeiramente dura no 

823p1 e B24p1. 

Os subhorizontes 823p1 e B24p1 se encontravam demasiadamente Gmldos 

para a verificação da estrutura. 

A partir do 824p1 as amostras foram coletadas com trado. 

Muitos poros muito pequenos no Al, A3 e B21 e comuns muito pequenos 

no restante do perfil. 

PERFIL 5 - ANÃLISE MINERALGICA 

AI - Cascalhos - 100% de concreçEes ferruginosas castanhas e concreçães argilosas 

cinzentas; traços de quartzo, grãos arredondados, incolores. 

Areia Grossa.- 60% de concreç6es ferruginosas; 40% de quartzo, grãos arredon 

dados, de superficie lisa e brilhante, incolores; traços de ilmenita. 
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Areia Fina -60% de concreçôes argilosas de cor amarelada; 40% de quartzo 

grios arredondados, de superffcie lisa e brilhante, incolores; traços de tur 

malina, estaurolita e rutilo. 

B22 - Cascalhos - 100% de concreç6es ferruginosas e argila-ferruginosas. 

Areia Grossa - 50% de quartzo, grios arredondados, brancos e incolores; 50% 

de concreç6es argilosas e argilo-ferruginosas; traços de ilmenita. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grios subangulosos e subarredondados, incolores; 

50% de concreç6es argilo-ferruginosas; traços de turmalina, estaurolita. 	e 

rutilo. 	: 

B3 - Cascalhos - 100% de concreç6es argilo-ferruginosas. 

Areia Grossa - 80% de quartzo, grios arredondados, incolores e brancos;. 20% 

de concreções argila-ferruginosas; traços de clanita e rutilo. 

Areia Fina - 80% de quartzo, gros arredondados, incolores e brancos; 20% de 

concreç6es argilo-ferruginosas; traços de ilmenita, cianita, rutilo e turnial! 

na. 
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AN4LISES FISICAS E 0UMICAS 

PERFIL: 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRLO N9(S) 79.1021/27 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE. AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/, 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

% (fERSÃOCOMJ 	O..L... - SPEI 	DE 
FI.DCU 
LAÇÃ( 

°/0SILTE - - DADE 

PROFUNDIDAO& ÇtjIA& CASCA• TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA D,lPUA %ARGILA 

SÍMBOLO LIK FINA GROSSA FINA WARENTE REAL 
. 

2O,n 202!,,, «2nií 2o0 020-0 op,-010e2 <0002 % 	°h' (LUME 

Ai 0- 	6 099443 13 40 16 	60 0.33 1,03 2,40 57 

A3  -15 0. 1 99 41 5 9 45 23 	49 0,20 1,15 2.50 54 

821 43 O 0 100 26. 3 13 58 0 	100 0,22 1,07 2,46 55 

-80 O 4 96 26 4 9 61 5 	92 0,15 1,16. 2,46 53 

823p1 -107 O 1 99 16 4 11 69 22 	68 0,16 1,19 2,69 54 

B241  -240 O O 100 16 3 13 68 55 	19 0,19 1,17 2,43 52 

-290 O 1 99 8 2 3060 43280 $ 50 

pH(I:2,S) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL. -CTC- V 	ALUM(NIO 

HORIZONTE E Co,Mg 
E S,AI,H 

10(1 5 00 AI °  
ASSIMI 

LAVE co'' 1 	Mg" 1 K No Al- . 
H' - T 

ÁGUA KCIN 1 1 K,No 
ppm 

A 1  4,9 4.2 0,1 0.08 0,04 0,2 0,3 6.1 6,6 3 60 <1 

A3  5,2 4,5 0, 1 0,07 0,04 0,2 0,1 4,7 5,0 4 33 c 	1 

821 5,4 5,50,1 0,03 0,01 0,1 O 3,1 3,2 3 O <1 

8 22 5,7 6,4 0,1 0,01 0,02 0,1 O 1,4 1,5 7 O <1 

823p1 5,8 6,7 0, 1 0,01 0,01 0,1 O 0,8 0,9 11 O < 1 

B241  5,8 6,9 0, 1 0,02 0,02 0,1 O 0,6 0,7 14 O 1 

8 3  5,8 6,90,1 0,01 0,01 0,100,6 0,7 14 .0 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504 1:1) 	!!±CÓ! . 9LARES  - - 

5102 S1Oz AloOs HORIZONTE Orgânico 
EJIV, 

1 - 
. 
- 

N 1 
SiOa AIzOs 	FetO, TiO2 P20, MnO •  • FooQo L$VRC COCO, 

'4 . 

A 1  1,88 0,14 13 6,5 26,4 7,8 	1,42 0,42 0,35 5,31 

43  1,48 0,13 11 5,8 26,8 8,4 	1,51 0,37 0,31 5,00 

8 21 1,02 0.08 13 7,3 30.3 7,6 1.76 0,41 0,5 6,26 

822 0,43 0.05 9 8.1 30.0 8.3 1,76 0,46 0,39 5,67 

0.30 0,03 10 9,7 31,9 7,9 1,90 0,52 0,45 6,34 
823p1 

0.22 0.03 7 10,2 30,7 8,3 1,86 0.56 0,48 5,81 

w s 15.8 31.6 8.2 1,86 0.85 o Qj - - - 
SAt ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UM' 040 E 	% EOtIIVA 
COM PASTA EXTRATO 

!LLLÜ - - - - - LENTE 90010 JAItRIO SAT. 
DE HORIZONTE 

ICO NA 
NCO 1/10 1/3 IS 4IIDADE 

,ms,Am Co" Mg" K No - CI 
T 25 °C co; ATM ATM ATM % 

A 1  •1 -  .. . 23,0 

A3  1 . . 21,1 

21 1 . . . . 	- 21,1 

822 1 . . .. . 25,4 

B23p1 1 . 29.2 

824P1 
1 . . 33,8 

8 3  1 - . . 36,1 
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2 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

Esta classe compreende solos com horizonte B latoss6lico, não hidrom5rfi 

cos, apresentando cores mais avermelhadas que as do Latossolo Vermelho-Amarelo ,nos 

matizes 2,5 YR e 10 R e teores de ferro nonalmente mais elevados que aquele. Nes 

ta classe ocorrem tambm perfis onde o p1-! em KCl maior que o pH em gua, como o 

perfil 6, sinal de intemperismo muito avançado. As características gerais do 8 la 

toss6lico foram descritas no t6pico referente aoLatossolo Vermelho-Amarelo. 

Na área mapeada esta classe abrange solos Micos, Distr6ficos e Eutr6fi-

cos, de-textura mádia, argilosa e, em áreas mais restritas, textura. muito argilosa 

e aparecendo ainda Latossolos intermedflrios para podz3lico, para  Areias Quartzo-

sas e para Cambissolos. Estio distribuídos por todo o Tringulo Mineiro e são os 

mais expressivos em termos de área. Ocorrem em altitudes que vão de 300 a 1.020 m 

tros, em áreas de relevo plano e suave ondulado. 

Apresentam um horizonte A moderado; com espessura entre 30 e45 cm e sub 

dividido normalmente em Al e A3. O teor de carbono neste horizonte varia de 0,40 

a 1,95%. 

O horizonte 8, subdividido em 81, B2 e 83 e com espessura superior a dois 

metros,apresenta cores vermelha, vermelho-escura e vermelho-escuro-acinzentada 

nos matizes 2,5 YR e 10 R, com valores 3 e 4 e cromas entre 3 e 7. Apresentam mais 

freqüentemente estrutura fraca multo pequena granular, às vezes pequena e, 	mais 

raramente, ultrapequena e com um grau de desenvolvimento mais forte. O teor 	de 

ferro total neste horizonte, obtido pelo ataque sulfGrico, apresenta uma variação 

de 3,7 a 15,3%. Os valores da relação molecular Si0 2/Al 2 03  (1(i) encontram-se com 

maior freqüncia dentro da faixa de 1,20 a 2,20. 

Os Micos são moderada a fortemente ácidos, com 	p11 entre 4,9 e 5,9,pos 

suem baixa saturação de bases (< 20%) e elevade saturação com alumínio (50 a 85%). 

São desenvolvidos a partir de material areno-argiloso proveniente do retrabalhamen 

to do arenito Bauru e de cobertura argilo-laterítica, ambos referidos ao Terciário. 

Quanto à vegetação primária, destacam-se o cerradão e o cerrado tropicais subcadu 

cif6lios,ocorrendo, porm, áreas menos expressivas c6bertas por floresta tropical 

subcaduciftilia. Estão submetidos ao tipo climático Aw de Kôppen ou 4cTh daclassi-

ficação bioclimática de Gaussen e a um regime pluvlomtrico cujas preclpitaç6es m 

dias anuais são da ordem de 1.300 a 1.600 mm. 

Os Distn6ficos diferem dos Micos principalmente pela mais baixa satura-

ção com alumínio que apresentam, de O a 45% no horizonte B. De acordo com a satu-

ração de bases e a saturação de alumínio no horizonte A. poden ser epieutr6ficos 

e epiálicos. São moderada a fortemente ácidos, com o pH situando-se entre 5,0 e 

6,0. So desenvolvidos a partir de sedimentos areno-lateríticos ou argilo-lateriti 

cos do Terciário e de material proveniente dadecomposição de xisto do Grupo 
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Araxá, referido ao Pr-cambriano. Sua vegetação primária 	constituTda por cerra - 

dão, cerrado e floresta, todos tropicais e subcaducif611os, ocorrendo ainda inclu-

s6es destes solos sob floresta tropical subperenif6lia. Estão submetidos aos tipos 

climáticos Aw, Cwa e Cwb da classificação de Kdppen ou 4cTh da classificação bio - 

climática de Gaussen. As precipitaç6es mdias anuais das áreas destes solos são da 

ordem de 1.300 a mais de 1.600 mm. 

Os Eutr5ficos ocorrem como inclus5es na área. São solos de textura xnádia, 

desenvolvidos a partir de materiais provenientes do retrabalhamento do arenito Bati 

ru com cimento calcTfeo. Possuem saturaçãode bases entre 50% e 65% e saturação 

cai aluninio nula no horizonte B. São moderadamente ácidos, com pH entre 5,8 e 

6,2. Encontrm-se em áreas de clima Aw da classificação de Kõppen ou 4cTh da das 

sificação bioclimática de Gaussen. As precipitaç6es mdias anuais das áreas destes 

solos variam de 1.300 a 1.500 m. Ocorrem sob floresta tropical subcaduciflia. 

As pastagens naturais e plantadas, estas utilizando capim-colonião, 	ca 

piin-jaraguá, braquiária, etc., constituem-se no principal uso agrTcola do Latosso- 

lo Vermelho-Escurd no Triángulo Mineiro. Não obstante, observa-se na região 	di- 
versas culturas de expressão, algumas bastante disseminadas em toda a área, 	como 

arroz e soja, outras mais restritas a algumas regiões. Desta maneira encontram-se 

culturas de abacaxi nos municTpios de Monte Alegre de Minas e Frutal, citrus em 

Frutal, cafá em Araguari, Uberaba e Campo Florido, pequenas culturas de amora des-

tinadas á sericicultura e culturas de maracujá em Araguari. Na região de Prata es-

tes solos são utilizados tambám com reflorestamento com eucalipto. 

A principal limitação apresentada por estes solos refere-se a sua baixa 

fertilidade natural, que é decorrente dos seus baixos teores em bases 	trocáveis, 

de sua elevada acidez e, principalmente nos solos Micos, da toxidez advinda 	dos 
altos teores em alumTnio extratvel que possuem. 

Esta deficincia implica no uso de fertilizantes com macro e 	micronu- 

trientes e calagem, principalmente nos solos Micos, para a obtenção de resultados 

satisfat6rios na exploração agricola destes solos. 

Os Latossolos Venelho-Escuros foram subdivididos confome a relação que 
se segue: 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO epieutr6fico A proeminente textura argi-

losa. 

Fase floresta tropical subcaducif611a relevo plano e suave ondulado. 

Inclusão em área de LEd2. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura mádia. 

Fase cerradão tropical subcaducif5lio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade LEal. 
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19 componente da Associação LEa2. 
29 componente da Assoclaço LEdS. 
29 componente da Associação PV. 
29 componente da Associaçio PE6. 
rase cerrado tropical subcaducif8110 relevo plano e suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade LEa3. 
19 componente da Associação LEa4. 
19 componente da Associação LEa5. 
Fase campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade LEa6. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO podz6lico A moderado textura mdia. 
Fase cerradio tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 
Inclusio em íreade LEal. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A mõderado textura mdia intermediirio pa 
ra AREIA QUARTZOSA. 
Fase cerradEo tropical subcaducif6llo relevo plano. 
Inclusio em Zrea de LEal. 
Fase cerrado'tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 
Inclusio em irea de LEa3 e de LEa4. 
Fase campo cerrado tropical relevo plano. 
Inclusio em rea de LEa4 e de LEa6. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO epilico A moderado textura muito ar 

gilosa. 
Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade LEdl. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO ou DISTRCFICO epieutr6fico A modera-

do textura argilosa. 
Fase floresta tropical subcaduciflia relevo plano e suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade LEd2. 
29 componente da Assoclaçio PE3. 

LATOSSOLO VERI1ELHO-ESCURO DISTRFICO epilico A moderado textura argilosa. 
Fase cerradio tropical subcaducif5lio relevo plano e suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade LEd3. 
29 componente da Associaçio PE2. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRFICO ámbico A moderado textura argilosa. 
Fase cerradio tropical subcaducif6110 relevo suave ondulado e ondulado. 
29 componente da Associaçio Ca2. 
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LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura mdia. 

Fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

Isoladarnente constituindo a unidade LEd4. 

29 componente da Associaçio LEd5. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura mdia interme - 

dirlo para AREIA QUARTZOSA. 

Fase floresta tropical subcaduclf6lia relevo plano. 

Inclusio em frea de LEd4. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRFICO A moderado textura argilosa. 

Fase floresta tropical subcaduclf611a relevo plano. 	- 

Inclusão em írea de LEd2. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÉUTROFICO podz6lico A moderado textura média. 

Fase floresta tropical subcaducifõlla relevo plano. 

Inclusio em Srea de LEd4 e de LRd3. 
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Fig. 31 - Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO epi1ico 
A moderado_textura muito argilosa fase cerrado tropical 
subcaducifolio relevo plano. Área da unidade LEdI. tlu-
nicTpio de Araguari. 
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Fig 

Fig 

32 - Aspecto da vegetação de cerrado tropical subcaducif6lio 
do LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO epialico textu-
ra muito argilosa. Pode-se perceber arvores sem folhas 
e outras com as folhas cipletamente secas, no auge da 
estaçEo seca. Ãrea da unidade LEdI. Munictpio de Tupaci 
guara. 

33 - Aspecto do relevo plano, da vegetação de floresta tropi 
cal subcaducifolia e do uso com pastagem de capim-colo-
niao, em grea de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRFICO A 
moderado textura media. Área da unidade LEd4. MunicTpio 
de Ipiaçu. 
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Fig. 34 - Aspecto do relevo suave ondulado, do uso com pastagem 
de capim-colonlão e_ao fundo a vegetaço de floresta 
tropical subcaducifolia da ãrea da unidade LEd4. Muni 
cTpio de Ipiaçu. 

35 - Aspecto de pastagem de capirn-coloniào onde se destacam 
as palmeiras bacuris, caracterTsticas da vegetaçao do 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRFICO podz6llco A modera 
do texturá media fase floresta tropical subcaduclfoli 
relevo plano. Inclusão na Srea da unidade LEd4. Munici 
pio de Ipiaçu. 

Fig 
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Fig. 36 - Mspecto da cultura de caf,em irea de LATOSSOLO VERMELHO-
-ESCURO ALICO A moderado textura media fase cerradao tro-
pical subcaducifolio relevo plano. Municipio de Uberlan - 
dia. 

S;rt 4$ 

Fig. 37 - Aspecto de cultura de abacaxi,em grea_de LATOSSOLO VERME 
LI-tO-ESCURO ÃLICO A moderado textura media. Área da unidi 
de LEal. MunicTpio de Monte Alegre de Minas. 
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Fig. 38 - Aspecto de cultura de citrus, em Srea de LATOSSOLO 
VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura media fa-
se cerradao tropical subcaducifolio relevo plano 
MunicTpio de Frutal. 
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PERFIL 6 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 45 
DATA - 19.2.79 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura muito argilosa 

fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano (inclusão). 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEd1. 
LOCALIZAÇÃO, ?IUNICIPIO E ESTADO - A 72 1cm ap6s a ponte sobre o rio Uberaba, 	pela 

rodovia Uberaba-Uberlindia, entrando-se à direita 600 metros. Ube 
raba, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em Srea 
plana, com 2% de declive e sob cerrado com substrato graminEide. 

ALTITUDE - 850 metros. 
LITOLOGIA - Cobertura argilo-lateritica. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos cenoz6icos. 
CRONOLOGIA - Tercirio. Cenozica. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de cargter argiloso. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - No aparente. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaduciflio. 
USO ATUAL - PecuZria extensiva. 
CLIMA - Cwa da classificação de Kõppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui e U.J. Naime. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ai - O - 13 cm, bruno-avermelhado-escuro (2.5 YR 314, mldo) e bruno-avermelhado 
(5 YR 4/4, seco); muito argiloso; fraca pequena e mdia granular; macio 
friavel, plãstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 1,3 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, amido) e bruno-avermelhado 
(5 YR 4/4, seco); muito argiloso; fraca pequena e mdia granular e blocos 
subangulares; ligeiramente duro, friãvel a firme, plistico e pegajoso; tran-
siçZo plana e gradual. 

BI - 30 - 55 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6, imido) e vermelho (2,5 YR 416. seco); 
multo argiloso; fraca pequena e mdia granular; macio, frivel , p1stico 	e 
pegajoso; transição plana e difusa. 
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621 - 55 - 100 cm, vermelho (2,5 YR 416, Gmido) e vermelho (2,5 YR 418, seco); nui 

to argiloso; fraca muito pequena granular; macio, frivel, plffstico e pegajo 

so; translço plana e difusa. 

622 - 100 - 150 cii, vermelho (2,5 'iR 4/6, Gmido) e vermelho (2,5 YR 4/8, seco);nui 

to argiloso; ultrapequena granular; macio, muito friZvel, plistico e pegajo-, 

so; transiçio plana e difusa. 

623 - 150 - 200 cmi , vermelho (2.5 YR 4/6, amido) e vermelho (2,5 YR 418,seco);mu 

to argiloso; ultrapequena granular; macio, multb friavel, plstico e pegajo-

so. 

RATZES - Muitas finas de gramtneas e comuns m€dias de dicotlled6neas nos horizon-

tes AI e A3; comuns finas e m€d!as no 61; poucas finas e nídias no B21 

poucas finas no 822 e raras finas no 623. 

OBSERVAÇOES - Tr!ncheira com 200 cm de profundidade. 

Muitos poros multo pequenos e pequenos ao longo de todo o perfil. 

Ao se observar a textura do solo, nota-se pelo tato muitos 	grumos. 

So mais abundantes a partir do BI e aumentam em quantidade com 	a 

profundidade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 6 
AMOSTRA (S) DE LABORAidRIO W(S) 	790958163 

(MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	o/ 	ARGILA GRAU çfc,# POROSI. 

%- - iPi1PFBQJOMS OJ...... SPEREI 	DE 
FLOCU.. 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDA 	CNMI. CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE su %RGILA 
S(MBOLO LkK FINA GROSSA FINA LAÇk WARENTE REAL °/. 

cm 	»20a,, 20.Zw., cZn.., 2.00.., ~ QO5O.002 <000L % 	% 

A 1  0- 13 0 O 100 15 5 4 76 17 	78 0,05 1,00 2.50 60 

A3  -30 0 O 100 15 6 6 73 16 	78 0,08 1,01 2,50 60 

81 - 55 O O 100 13 6 5 76 28 	63 0,07 1,05 2,53 58 

621 -100 O O 100 13 5 4 78 4 	95 0,05 0,98 2,63 63 

622 -150 0 O 100 14 6 4 76 O 	100 0,05 0,85 2.59 67 

B23  -200+ O O 100 13 6 6 75 O 	100 0,08 0,89 2,59 66 

(I: pH2,5) CATIONS 	TROdÁVEIS OR - 

AÇ 
 1 VALORT 	VALOR SAT.COM  P 

- TC. V 	AWM(NIO ASSIMI 
CO" 1 1 	Na 

JffAIVEL 

HORIZONTE E S. AI H 	i2 IAI" 
T ÁGUA KCIN 1 1 X,Na • flZFT 

ppm 
_n 1 009  __ • 

A 1  4,8 3,9 0, 1 0.11 0,03 0,2 1,0 6,9 8,1 2 83 1 
A 3  5,1 4,1 0, 1 0,06 0,02 0,2 0,6 5,7 6,5 3 75 cl 

8 1 5,2 4,2 0, 1 0,03 0,01 0,1 0,3 4,4 4,8 2 75 <1 

821 5,2 4,6 0 1  1 0,01 0,01 0.1 0,1 3,2 3,4 3 50 cl 

22 5,3 5,1 0, 1 0.01 0,01 0,1 O 2,7 2,8 4 O <1 

8 23 5,5 5,4 0, 1 0.01 0,01 0,1 O 2,2 2.3 4 O <1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4I:I) 
ÇÓESMOLLOUIARES

C 
~RELA 

SIOZ Al20s HORIZONTE Or$i 
F.,O, E.JIV. 

- - 
_______________ 

- 

N 
SiOz AIzO, 	F.,O, TIOj PzO, MoO 

LIVRE Cocos 

(1(r) % '6 

A 1  1,95 0,15 13 18.7 26,1 8,7 1,25 1.22 1,00 4,71 

A3  1.42 0,11 13 19.7 26,7 9,2 1,27 1,25 1,03 4,56 

8 1,09 0,08 14 19,6 29,0 9,6 1,31 1,15 0,95 4,74 

621 0.78 0,06 13 20,5 27,7 10,6 1,39 1,26 1.01 4,10 

822 0,62 0.05 12 20,6 28,1 9,9 1,48 1,25 1,02 4,46 

623 0,61 0,04 15 19,§ 26,3 10,1 1,46 1,29 1,03 4,09 

SAt 
COM 

ÁGUA LiA 
PASTA 

CE 
EXTRAIO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO 

_.__.______._..TIILI._._.........____._----LJNTÇ 

UMIDADE 	'lo EOUIVA 

S0OIOiA1tO SAT. 
DE HORIZONTE HCO - 1/10 1/3 5 %IIDAOE 0/, nmi..økn Co" Mg" K '  N0 CI S0 

T 25°C CÇ 4 
ATM ATM ATM 

A 1  <1 28,4 

A 3  <1 • . 26,0 

B I  <l 26,9 

821 <1 • 27,9 

822 cl • 28,4 

823 cl 28,8 
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PERFIL 7 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 6 

CI.ASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura mgdia fase cer 

radão tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO - LEal. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 32 km de Ituiutaba, na estrada 

para o canal de São Simão, a 100 metros do lado direito da estra-

da. Ituiutaba, MG. 18956' 5 e 49946' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em ter-

ço mdio de elevação, com 4% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	380 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-lateritica. 

F0R1AÇÃ0 GEOLOGICA - Sedimentos cen6z6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirlo. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com topo arredondado, vertentes convexas 

de centenas de metros e vales em "V" aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw de 0ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4. Gmldo), vermelho-escuro (2,5 

YR 3,5/4, seco) e vermelho (2,5 'iR 4/7, seco destorroado); franco arenoso;mo 

derada a forte pequena a mdia granular; ligeiramente duro, muito frivel,li 

geiramente plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 15 - 50 cm, vermelho-escuro-acinzentado (lO R 3/3,5, amido e amido amassado), 

bruno-avermelhado (2,5 'iR 4/4, seco) e vermelho-escuro (2,5 'iR 3,5/6, seco 

destorroado); franco arenoso; maciça porosa que se desfaz en fraca pequena a 

mdia blocos angulares e subangulares;.ligeiramente duro, frive1, ligeira - 

- mente plãstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 
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81 - 50 - 90 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3); franco arenoso; 	fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; 

macio, multo frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; tran-

siço plana e difusa. 

821 - 90 - 173 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5); franco argilo-areno-. 

50; fraca muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coeren-

te in situ; macio, muito friveI, ligeiramente p1stico e ligeiramente pega 

joso; transição plana e difusa. 

822 - 170 - 295 cni', vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); franco argilo-areno-

so; fraca muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coeren-

te in situ; macio, muito friel, ligeiramente plãstico e ligeiramente pega 

joso. 

RAIZES - Abundantes no horizonte AI, muitas no A3, comuns no 81 eraras no B21. 

0BSERVAÇ0 - Trincheira com 175 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E CUIMICAS 

PERFILt 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N (S) 9.160164 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 1 COMPOSICÂO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU /Crr POROSI. 

- _JQjfF. QJOfj 	IHj 	)ISPEL DE 
FL

Í  
U 

LAC 

°/,SFLTE - DADE 

PROFUNDIOAOt CAUtk CA SCA. TERRA AREIA MEIA SILTE pjIU E1UA %MGILA 

SIMBOLO LH( FINA GROSSA FINA IPMENTE REAL 
0/, cm 	>2Omm 20-2v,, com.. 2-0,20W,, o,zo-op, qoo-o,002 <o,00t % 

A 1  0-15 O O 100 38 42 5 15 12 20 0.33 

A 3  -50 ,O O lCD 38 40 5 17 14 18 0.29 

-90 0 0 100 41 35 6 18 1 94 0.33 

821 -170 O O 100 37 36 6 21 0 100 0,29 

822 -295+ O O 100 35 38 6 21 O 100 0.29 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALCRT VALOR SAtCOM 
$ EXTRAIVEL .CTC. V 	ALUMÍNIO 

Co' 1 1 	1<' 1 	Nó AI'' H HORIZONTE Z Co,Mg 
E 5,41,11 !21.. jQQa LÂ VEI 

ASSIMÍ 

ÁGUA XCIII 1 I(,No 5 • AI 
• ppm - 

meq/IOOg  

A 1 	. 5,2 4,2 O, 2 0,04 0,04 0,3 0,5 1,4 2,2 14 63 1 

A3  5,0 4,1 0, 2 0,03 0,04 0,3 0,5 1.2 2,0 35 63 c 	1 

5,2 4,2 0, 3 0,02 0,04 0,4 0,4 0,9 1,7 24 50 c 	1 

821 5,5 4,6 . 	0, 2 0,02 0,04 0,3 0,2 0,9 1,4 21 40 <1 

22 5,9 5,0 0, 2 0,02 0,04 0,3 O 0,6 0,9 33 O c 1 

C N ATAOU E 	SULFÚRICO 	(112504 1:1) 
MOLECULARES - - 

SIO2 AI2OS HORIZONTE Orgânico 
c Fe2O3 EJIV, 

SIOZ 
0/ N 

SiO2 AI502 	Fe2O, TiO2 
Al205 LIVH( C0003 

(Xi) (1(r) % 

A 1  0,41 0,04 10 5,7 4,7 4,5 1,02 2,06 1,28 1,64 

A3  0,33 0,03 11 6,3 5,1 5,1 1,12 2,10 1,28 1,57 

B I  0,29 0,02 15 6,5 5,5 5,3 . 1,17 2,01 1,25 1,63 

0,19 0,02 10 7,8 6,8 6,1 1,26 1.95 1,24 1,75 

822 0,08 0,01 8 7,9 6,4 6,6 	. 1,26 2,10 2,27 1.52 

SAT. ÁGIJANA CE  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA COM PASTA EX1RATO 
50Db 	JAT1E1D SAL LENTE - 

HCO ' 1/10 1/3 

- - 

IS HORIZONTE DE 
IMIDACE 0/ ° m!'M.An' CC' M Q" I( Na CI - so; T 25 °C COT ATM ATM ATM 

A 1 . 2 .. 

A3  2 

81 2 . 10 

821 3 . 11 

822 4 . 
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PERFIL 8 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 15 
CL4SSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura mdia fase cer-

radão tropical subcaducif6110 relevo plano (inclusão na Srea onde 
foi coletado). 

UNIDADE DE rPEN1ENTo - LEa3. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 23 km de Campina Verde, na estra-

da para S. Francisco de Sales,a 100 m do lado esquerdo da estrada. 
Campina Verde, MG. 19939  S e 49939 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em topo 
de elevação, com 2% de declive e sob vegtação natural. 

ALTITUDE - 	480 metros. 
LITOLOGIA - 	Cobertura areno-lateritica. 
CRONOLOGIA - 	Terclirio. Cenoz6ica. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenozEicos. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 
PEOREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIRIA - Cerradão tropical subcaducif61io. 
USO ATUAL - 	Pastagem natural. 
CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, ümido)e bruno-avermelha 
do (2,5 YR 4/4, amido amassado); franco arenoso; fraca a moderada muito pe - 
quena a rndla granular e grãos simples; macio, muito frivel, plãstico e 1i 
geiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 -15-45cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/5, amido) e vermelho (2,5 YR 4/5, ümi-
do amassado); franco argilo-arenõso; fraca muito pequena a md%a granular coii 
aspecto de maciça; muito friãvel, plástico e ligeiramente pegajoso; transi - 
ção plana e gradual. 
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61 - 45 - 85 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argilo-arenoso; fraca muito 

pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio, 

muito frivel,plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

621 - 85 - 120 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); franco argilo-arenoso; fraca mui 

to pequena granular com aspeçto de maciça porosa pouco coerente In situ;plis 

tico e ligëiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

622 -120 - 170 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); franco argilo-arenoso; fraca mui 

to pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; ma-

cio, muito friãvel, plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difu 

sa. 

B23 - 170 - 300 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); franco argilo-arenoso; fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerentp in situ 

macio, frivel, plistico e pegajoso. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 180 cm de profundidade. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFILt 8 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO tP($) 	10.634139. 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMIÉTRICA 
DENSIDADE  HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	. 	ARGILA GRAU ç/Cm' POROSI. 

- ...2. _IQi? 3QjQMatL... SPCG DE 

FLOCO. 
LAAI 

%SILTE - DADE 

'4 
PROFUNDIDADE CAIHAI CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA B1UA %ARGILA 

SÍMBOLO LH< FINA GROSSA FINA P0RENT  FREAL 
flO.m 2O.2., cl,,. 2-RIO,.,  42040S QOI-0p02 <0.002 0/, 

- C.VLUME 

0- 15 O O 100 . 	18 55 8 19 12 37 0,42 

A 3  -45 O O 100 18 49 8 25 O 100 0,32 

. 8 1 -85 0.010018 45 8 29 0100 0,28 

8 21 -120 O O 100 16 45 10 29 O 100 0,34 

822 -170 O O 100 15 45 11 29 O 100 0,38 

23 
-300+ O O 100 14 46 11 29 0 100 0.38 

pH(I:2,5) RTI 0 E VALORT VALOR SALCOM 
$ ExTRArvEL 

-CTC. ' 	AW MNIO 

' 

CATIONS 	TROCVH

N, AI"  H 
HORIZONTE 

E SAI H iP2.i. 
ASSIM fr

IJVEL 
T 9n T1C11A111

" 1 
 '' 

ppm 
IOOg  

A 1  4,9 4,2 0 1  9 0,14 0,03 1,1 0,3 2,4 3,8 29 21 3 

A 3  5,0 4,0 0,2 0,05 0,04 0,3 0,7 2,3 3,3 9 70 2 

Bi 5,0 4,0 0, 2 0,05 0,05 0,3 0,8 1,9 . 3,0 10 73 1 

B 21  5,1 4,1 0, 2 0,04 0,05 0,3 0,6 1,9 2,8 11 67 <1 

822 5,3 4,1 0, 2 0,04 0,04 0,3 0,4 1,9 2,6 12 57 <1 

B 23  5,4 4,1 0, 2 0,04 0,04 0,3 0,3 1,6 2,2 14 50 <1 

O N ATAOU E SULFÚRICO 	(H 2 SO4 1:1) 	 !E±CÓ.!!. 2ECJRCS - - 

iOz AIe0, HORIZONTE Orgânico 
O Fe203 EJIV. - $101 
N 

S 1 Oz AI203 	F.203 TIO2 P,O, MnO 	AIZO, ?15í LVRC CoCO, 
% 

A 1  0,59 0,06 12 7,0 5,6 5,7 1,78 - - 1,80 1,16 1,82 

43  0,52 0,04 13 7,8 7,5 6,8 - 2,25 1,77 1,12 1,73 

0,41 0,04 10 9,0 9,0 7,6 2,40 1,70 1,10 1,86 

13 21  0,28 0,04 7 9,7 9,7 8,3 2,54 1,70 1,10 1,83 

822 0,22 0,04 6 9,5 9,3 7.9 2,48 1,74 1,13 1,85 

B 23  0,15 0,03 .5 

- 

9,6 9,6 

--- 

8,3 2,60 1,70 1,10 1,82 - 

SAL 
COM 

GUAMA 
PASTA 

CC 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	'4 EQUIVA- 

SODIOSAnJFUO SAr. - - - SSLL..L - - - - - - LENTE 

HCO ._ 1/10 /3 5 
HORIZONTE 

IDO No 
DE 

% moi*s,km 00" Mq" K '  No' CI 	SO - 
25°C COj ATM ATM ATM 

1 . . lo 
A 3  1. . . . 11 

2 . . 12 

8 21 2 14 

8 22 2 . 14 
B 23  2 - 13 
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PERFIL 9 

NUMERO DE CAMPO T.M. 21 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura mdia fase cer- 

radãn tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEal. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PI0, ESTADO E COORDENADAS- A 8 km de São Francisco de Sales,na 

estrada para Iturama, do lado esquerdo. São Francisco de Sales,MG. 

19950' 5 e 49950' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL  SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em terço 

superior de elevação, com 5% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	480 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-laterTtica. 

FORMAÇÃO GE0LGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Terciãrio. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSICACE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL -. Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira: 

DRENAGEM - 	Fortemente drénido. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerradão tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - E.G. de Freltas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

AI -O - 15cm, vermelho-escuro-acinzentado(lOR 3/3, Gmido), vermelho-acinzenta 

do (2,5 YR 3.5/2, Gmido amassado), bruno-avermelhado (2,5 'iR 114, seco) e 

vermelho-amarelado (5 YR 4/6, seco destorroado); franco arenoso; fraca peque 

na amdia granular e grãos simples; ligeiramente duro, muito friãvel,plãsti 

co e ligeiramente pegajaso; transição plana e clara. 

A3 - 15 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/4, Gmio e Gmido amassado), 

bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4, seco) e vermelho-amarelado (5 'iR 4/7, seco ds 

torroado); franco argilo-arenoso; fraca pequenaa mgdia granular e 	grãos 

simples; Iigeirnmente duro, muito friãvei, plãstico epegajoso; 	transição 

plana e gradual. 
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81 - 40 - 90 ai, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argilo-arenoso; fraca muito 

pequena granular com aspecto de maçiça porosá pouco coerente in situ; macio, 

muito friZvel, plZstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

821 - 90 - 180 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argilo-arenoso; fraca mui-

to pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; ma-

cio, muito friavel, plãstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

822 - 180 - 300 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316); franco argilo-arenoso; fraca 

muito pequena granular com aspectd de maciça porosa pouco coerente in situ 

macio, muito frivel, plãstico e ligeiramente pegajoso. 

RMZES - Abundantes no Al e A3, multas noBl e comuns no 821. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 180 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO IR(S): 10.653/57 

EM 8 RAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA 1 COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMQSTRA TOTAL: DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAl) g/ctP POROSI. 

- - _(DISPERSÁO_fOM 	N,"ft) 	XSPt DE 

ILAÇAC 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDADe CAlMA. CA$CA' TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA CUGUA FLOCL?. %MGILA 

SÍMBOLO LIA FINA GROSSA FINA PMENTE REAL 
cm 	

>20Ø Z0-2trn dom Zom, 420400 4050,02 0,002 % 	% (.OLUME 

A 1  0-15 O 0 100 17 56 7 20 10 	50 0,35 

A3  -40 O O 100 16 53 7 24 4. 	83 0,29 

-90 0 01,0016 51 7 26 0100 0,27 

821 	- -120 O O 100 15 51 8 26 O 	100 0,31 

B22  -300+ 0 0 100 14 51 9 26 O 	100 0,35 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	. VALCRT SATCOM 
$ EXTRAÍVEL  -CTC. ' 	ALUM(NIO -- 

Ca' 1 1 	( No' AI" H' 
1 

HORIZONTE £ Co,Mg 
K,Na 

ES,AI,H 	
1005 

ASSIMfr 
LAva - 

T 
ÂGUA KCIN 1 1 pP'l,  

1009 _m/ _ 
A 1  5,4 4,4 1,0 0,6 0,14 0,06 1,8 0,3 4,3 - 	6,4 28 14 7 

A3  4,9 4,0 0, 3 0,05 0,04 0,4 0,6 2,5 3,5 11 60 2 

4,9 4,0 0, 3 0,06 0,05 0,4 0,5 2,1 3,0 13 56 1 

21 5,1 4,2 0,2 0,03 0,04 0,3 0,3 2,2 2,8 11 50 1 

B 22  5,2 4,2 0, 2 0,04 0,06 0,3 0,2 1,1 1,6 19, 40 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO, 1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES - - 
5102 5)02 Al205 HORIZONTE ~ C •23 EJIV. - - 

N 
S 1 Oz A1 2O3 	F4103 TIO2 P205 MoO 

iir • j? T5 LIYRC CoCOs 
0/ 

(Xi) (1(r) % % 
A 1  1,00 0,07 14 6,7 6,0 5,3 1,71 - - 1,90 1,22 1,78 

A3  0,48 0,04 12 8,2 7,7 6,4 2,10 1,61 1,18 1,89 

B I  0,39 0,04 10 8,7 8,0 6,8 2,06 , 1,85 1,20 1,85 

13 21  0,20 0,02 10 8,4 7,7 6,7 2,07 1,85 1,19 1,80 

622 0,13 0,02 7 9,0 8,2 7,1 1,93 1,87 1,20 1,81 

ÁGUA NA CE IONS 	00; 	SAIS 	SOL!) VEI 5 	EXT. SATURAÇÃO • UMIDADE 	0/, 
EQUIVA- PASTA 

AltEC 
EXTRATO 

541'. ___'z!.ssLJ L ENTE 

NCO ' 

...., _
DE  

1/10 1/3 5 HORIZONTE 
ofl.MAO Co" Mg K 5o 

 
No 

JMLDA004 CV 

[111D 

25 °C COç ATM ATM ATN 

A . 9 

A3  . 
B i  . ' , 10 

821 2 

B 22  4 10 
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PERFIL 10 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 22 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura ndia fase cer-

radio tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado (inclusão). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEa3. 

LOCALIZAÇÃO, D4UNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS -. A 6 km de São Francisdo de Sales,na 

estrada para Campina Verde, lado esquerdo. São Francisco de Sales, 

MG. 19948' 5 e 49945' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em terço 

superior de elévação, com 5% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	450 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-laterTtica. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Terciário. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado, com pendentes longas de centenas de metros e vales 

em "V" bem aberto. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DÊSCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. 'lothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

AI - O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, amido), 	vermelho-escuro 
(2,5 YR 316, Umido amassado), bruno-avermelhado (2,5 YR 3,5/4, seco) e venie 

lho-amarelado (5 YR 4/5, seco destorroado); franco arenoso; fraca a moderada 

pequena a mdia granular; ligeiramente duro, muito friãvel, plãstico e ligei 

ramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 10 - 30 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6, Cmido e Gmido amassado), bruno-aver 

melhado (2,5 YR 4/4, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4/3, seco destorroado); 

franco arenoso; fraca pequena a mdia granular; ligeiramente duro, muito friã 

vel, plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 
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81 - 30 - 65 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argilo-arenoso; fraca mui-

to pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; ma-

cio, muito frivel, pUstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

821 - 65 - 95 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316); franco argilo-arenoso; fraca muito 

pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio !  

•muito friãvel, plãstico e egajoso; transição plana e difusa. 

822 - 95 - 225 cm, vermelho-escuro (10 R 3/5); franco argilo-arenoso; fraca muito 

pequena granular com aspecto de maeiça porosa pouco coerente in situ; macio, 

muito frivel, plstico e pegajoso. 

823 - 225 - 300 cm+,  vermelho-escuro (10 R 3/5);.franco .argilo-arenoso; fraca mui-

to pequenagranular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; ma-

cio, muito frivel, plistico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Al e A3, muitas no Rl, comuns no 821 e raras no 822. 

08SERVAÇ0 - Trincheira com 180 cii de profundidade. 
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AN&ISE$ FISICAS E OU(MICAS 

PERFIL: 10 
AMOSTRA(S) DE LABORÂrdRIO W(S) :10658/63 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICÂO GRANULOMÉTRICA 
DENSL DA DE 

HORIZONTE 	: AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Crn' POROSI. 
%- - JE3QjOMjjQ OH.L.. )SPUL  DE 

FL.00U. 
LAÇA 

°/0SILTE - DADE 

'lo 
PROFUNDIDAD€CQ}MJ TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMÁ3UA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA FARENTE REAL 
CI" 

20s,. 20.2,,, Zon, 2.420w.. 420405 0P50P02 <4002 % 4 
(OLUME 

A 1  0-10 O 	O 100 30 44 6 20 17 15 0,30 

A 3  - 30 0 	O 100 27 47 6 20 7 63 0,30 

81 -65 0 O 100 26 43 8 23 O 	100 0.35 

821 - 95 O 0 100 21 47 8 24 O 	100 0,33 

8 22 -225 O O 100 22 43 8 27 0 	100 0,30 

823 -300+ O O 100 20 45 7 28 O 	100 0,25 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUM&IO 

CC" 1 	M9" lo' No' AI' 
1  
1 	H .  HORiZONTE E 	Mg 

z  S,AI,N 
IDOS IOOAI 

ASSIMI 
- 

1 1 
- L

TIlUAICIN

4VE 

1 ppm 
_qfl0 _ 

A 1  5,1 4,2 O 7 0,08 0.04 0,8 0,3 2,4 3,5 23 27 6 

A 3  5,0 4,1 O 3 0.05 0,03 0,4 0,4 2.0 2.8 14 50 1 

B 1  5,0 4,2 O 3 0,04 0,04 0,4 0,4 1,6 2,4 17 50 <1 

821 5,1 4,4 O 2 0,03 0,04 0,3 0,2 1,7 2,2 14 40 <1 

822 5,4 4,5 0 2 0,03 0,03 0,3 0,1 1,6 2,0 15 25 < 1 

B 23  5,5 4,7 O 2 .0,03 0,04 0,3 0,1 1.0 1,4 21 25 < 	1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I) 	RELAÇÕES MOLLLARES  

SiO2 SIOZ AIoOs HORIZONTE Oro&iàco 
C EIXJIV. - - 

'lo 
-- 

SiO2 Al2O3 	Ft205 TIO2 P2O, MoO 	
Liso, iT LIVPC CoCOs 

% 

(Ki) (Kc) % '4- 

A 1  0,60 0,06 10 6,9 6,2 4,2 1,16 1,89 1,32 2,32 

A3  0,45 0,04 11 6,9 6,4 4,3 1,17 1,83 1,28 2,34 

Bi 0,38 0,04 10 7,8 7,5 5,0 1,41 1,77 1,24. 2,36 

821 0,30 0,03 10 8,4 8,1 5,6 .1,56 1,76 1,22 2,27 

8 22 0,23 0,03 8 8,9 8,6 6,1 1,68 . 1,76 1,21 2,21 

0,11 002 6 8,8 8,6 6,0 1,56 1,74 1,20 2,25 

SAL 4GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO . UM' DA DE 	% EQUIVA- 
COM 

SODIO 
PASTA ~ EXTRATO 

SAT. - LENTE 

HCO 1/lO 1/3 (5 HORIZONTE DE 

% wono.ko Co" MQ" K No cV so; 
25°C / Cq ATM ATM ATM 

A 1  1 . . 	. . . 8 

A 3  1 . 8 

2 9 

821 2 . -- . 9 

B 22  2 11 

823 3 . 10 
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PERFIL 11 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 1 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura mdla fase cer 

rado.tropicat subcaducif6lio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEPJ'IENTO - LEa3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4 km de Campina Verde, na estra 

da para Prata, distando 100 m do lado direito. Campina Verde, M$. 

19930' E e 49928' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira sitLada em topo 

de elevação, cn 2% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	480 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-latentica. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenoz5icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz6ica. 

1ATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com topos arredondados, vertentes conve 

xas e vales em "V" bem aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas. E.P. 'lothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al -. O - lO cmi, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, amido e Gnido amassado) ,bru 

no-avermelhado (2,5 YR 4/4, seco) e vermelho-escuro (2,5 YR 3/6, seco destor 

roado); franco arenoso; moderada nuito pequena a mdia granular; macio, mui-

to frigvel, ligeiramente plZstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

clara. 

A3 - 10 - 40 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6, Gmido e Gmido amassado), bruno-aver 

melhado (2,5 'iR 4/4, seco) e bruno-avermelhado (2.5 YR 3,5/4, seco destorroa 

do); franco arenoso; fraca a moderada muito pequena a mdia granular; solto, 

muito frivel, ligeiramente plãstico e ligeiramente pegajoso; transiçio pla-

na e gradual. 
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81 - 40 - 90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco arenoso; fraca muito peque-

na granular com aspectc de maciça porosa pouco coerente in situ; solto, mui-

to frivel, ligeiramente plistico e ligeiramente peqajoso; transição plana 

e gradual. 

821 - 40 - 125 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argilo-arenoso; fraca mui-

topequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in sito; sol 

to,muito friável, ligeiramente plãstico e ligeiramente pegajoso. 

B22 - 125 - 290 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); francp argilo-arenoso; 	fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; 

solto, frivel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajosv. 

RATZES - Abundantes no Al, muitas no A3, comuns no 81 e raras no 821 e 822. 

OBSERVAÇÃO - Trincheira com 180 cm de profundidade. 
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ANÂLISES FSlCAS E QUÍMICAS 

PERFIL 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N- (S) 9.140144 

EMBRAF'A'SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU ç/cr'i3  POROSI. 

- - .JQI?EBQJOMS lii..... )ISPEROL DC 
FLOCLI. 
LACÃ 

TE DADE 

0/ PROFUNDIDADL CAJMÕ ASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMUA °/0ARGILA 

SI'MBOLO LJ.K FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
cm 

>2Oom 2O-2. c Zn,o 2-0,20w,, 0,20.0,20 OprqOeZ <0,002 0/ 	'6 
rvCLUMR 

A 1  0-10 O 	O 100 22 59 4 15 11 	27 0.27 
A 3  -40 O 	0 100 22 57 4 17 9 	47 0.24 

- 90 O 	O 100 21 56 4 19 1 	95 0,21 

821 - 125 O 	O 100 20 55 3 22 O 	100 0,14 

8 22 -290+ O 	0 100 18 55 5 22 O 	100 0,23 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÍVEIS - VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  
s EXTRAI'VEI. 'CTC- V 	AWMNIO 

Co" 1 	M9 1 1 	No' AI" A' HORIZONTE E Co,Mq 
E 5, AI, H !22 1_ 100 AI" 

ASSIMI 
LVEI 

T 4GUA KCIN 1 i 
K,No 

_ m . q flO _ 

A 1  5,3 4,3 0 1  8 0,10 0,04 0,9 0,4 2,1 3,4 26 31 1 
A 3  5,1 4,2 0, 3 0,03 0,04 0,4 0,6 1,5 2,5 16 60 1 
R 5,1 4,2 0, 2 0,02 0,04 0,3 0,6 1,1 2,0 15 67 1 

821 5,4 4,4 0, 2 0.01 0,04 0,3 0,5 1.0 1,8 17 63 1 

822 5,6 4,5 0, 3 0,01 0,04 0,4 0.3 0,9 1.6 25 43 1 

N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H2504I.I) 	RELACóES  

Si 02 5IO2 AI203 HORIZONTE Orgânico 
C r.203 EQIJIV, - - 

Al203 	FezO, TIO2 PaDo MnO 	
AltOs 0, 5 LIVRO CoCO, 

(Xi) (X,) % % 

A 1  0,57 0,04 14 5.6 4,9 4,3 1,25 1,94 1,25 1,79 

A3  0,38 0,03 13 6,1 5,3 4,9 1,41 1,96 1,23 1,69 

8 0,28 0,02 14 6,4 5,5 5,7 1,40 1,98 1,19 1,50 

821 0,19 0,02 10 7,0 6,5 5,8 1,58 1,83 1,16 1,75 

822 0,14 0,01 14 7.1 6,5 6,4 1,65 1,86 1,14 1,58 

SAT. 4G14NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	'/ EQUIVA' COM PASTA EXTRATO ..-_'isii _.-------------- LENTE 
HORIZONTE 

SODIOIAT1,R0C SAl. 
DE 

UMIDADE HCO 1/10 /3 5 
% mms.,4m CO"  Mg"" IÇ' N0 CI - so rn ' 

25°C COj ATM ATM ATM 

A 1  1' 

A 3  2 

81 2 

8 21 2 11 

822 3 12 
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PERFIL COMPLEMENTAR 1 

NUMERO DE CAMPO •- T.M. Extra 4 
DATA - 11.12.79 

CLASSJFICAÇRO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura mdia fase fio 

resta tropical subcaduciflia relevo plano (incluso). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEd4. 

LOCALIZAçÁO, IIUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Capin6polis-Ituiutaba, a 7 
km de Capin6polis, entrando-se 3 km esquerda e depois virando - 

-se novamente 5 esquerda. O perfil fica a 200 m deste ponto. CaD! 
n6polis, MG. 18944' 5 e 49934' 14 Gr. 

SITUAÇO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBFE O PEqFIL - Tradagem em terço superior 

de encosta, com 2% de declive e sob floresta. 

ALTITUDE - 	630 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-lateritico. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORICINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifGlia. 

USO ATUAL - 	Culturas de arroz, milho e soja. 

CLIMA 	- 	Aw da classificação de Kôppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes e O.O.M. da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A - O - 20cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR'3/4); franco arenoso; plstico e 

pegajoso. 

82 - 90 - 120 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); franco argilo-arenoso 

piastico e ligeiramente pegajoso. 

135 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC1 
AMOSTRA(S) DE LABORArORIO N9(5) 79.1647148 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA ICDMPOSIÇaO GRANUIMMÉTRICÃ' 1 
DENSIDADE 

- 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 1 	DA 	TERRA 	FINA 	/o 	ARGILA GRAU g /cm' POROSI. 

(DSPERSÃO ÇOM 	NnOH) 	IISPE DE 
FLOCU. 

- 	LAÇAC 

- DADE 

PROFUN DIDAa CAIMAI. CASCA- TZRRA MEIA MEIA 1 SILTE MGILA SUgUA 

j%SILTE 

0/Q MGILA 
1PARENTE REAL 

SÇMBOLO cm  
LW FINA GROSSA FINA - 

 % >2O 20-2w.. ca... 2-0,OOwe 2O-O 	0P50P00 (\.OLUME 

A 0-20 O 010033 38 1019 1521 0,53 

90-120 0 O 100 25 40 8 27 1 	96 0,30 

pH(I:25) CATIONS TROCAVEIS VALDR ACIDEZ VALORT 	VALOR SALCDM 
_____________________________________ 5 EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE 
E Co,Mq E S,AI,N 	1221. IOOAr 

ASSIMI-
LAVE Co' 1 	Mg" 1 	K 1 Al' H .  

T K,No 
kUA KCIN 1 1 ppr, 

A 6,1 4,2 	2,7 0,5 0,17 0,01 3,4 0,3 4,7 8,4 40 8 5 

82 5,1 4,1 O 4 0,06 0,01 .0.5 0,6 1,7 2,8 18 55 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(112504I:I) RELAÇÕES MOLECULARES 
C N F.205 EDJIV. 

HORIZONTE Organico LivRÉ coCO, 1 
SiO2 MaO, 	FetOs 1 TWa P2O, MnO 

Aa, 

A 1,38 0,12 12 6,2 5.6 6,5 1,83 

S1OZ 

1,88 

MA41 B 2 0,37 0,04 9 9,1. 9,2 9,0 2,48 1,68  

SAT. ÁGUANA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM IDA O E 	o' 
EQUIVA 

COM PAS TA EXTRATO .._l!fljj____..._...__.____.__------ LENTE 
SÚDIOAflD nT DE 

HORIZONTE . NCO . 1110 1/3 1 IMIDACE IDO CI - 
T - 	25 °C - . co-; ATM ATM ATM  

A <1 12,8 

<1 . 12,8 
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AMOSTRA EXTRA 2 

NUMERO DE CAMPO - F 812 

DATA - 17.5.79 

CLASSIF!CAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 

cerrado tropical subcaducif6110 relevo plano. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - Inc1uso em Srea de LEa3. 

LOCALIZAÇAO, MUNICÍPIO E ESTADO - Estrada de Martinsia a Uberlândia, 4 km apEs 

o cruzamento para Cruzeiro dos Peixotos. Uberlindia, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostra coletada em super 

fTcie aplainada,COl1 2 a 3% de declive e sob vegetação natural en 

regeneraçio. 

ALTITUDE - 	902 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura argilo-lateritica. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos c'enoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Terclrio. Cenozaica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Cobertura de carter argiloso. 

PEDREGOSIDADE -. No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mo rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificaçffo de K6ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. M. Baruqui. 
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ANÍLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	2 
NÚMERODECAMPO: F.812 	 EMBRAPASNLCS 

COMR)SIÇZO GRANULDMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	Cl/ 

TOTAL % 
(DI SP6RSZ0 COM No OH) % SILTE 

%ARGIL.A 
CLASSE TEXTUSAI.  - 

PROFUNDIDADE CALWAU LASCALSO uRRA FIRA 
ARE IA AREIA FINA SILVE ARGILA 

E 	A O LO 
'DOtAR 20- 2,,%CDPIN Z.C,Au,., )CCpG-. 0ÇXRPAR CO2 

5 70-90 19 20 6 55 0,11 Argila 

HDFdZ. 
pH 

dguo 

m,q/IOOg 

S T v0/o 
100A1' 

1 

AIttR 

R#I 

Mç 

- S+AItt 

5 5,0 0,5 4,6 0,2  0,01 1 0,2 4,8 4 71 
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AMOSTRA EXTRA 3 
NUMERO DE CAMPO - F 429 
DATA - 28.6.73 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura média fase cer-

rado tropical subcaduclf6lio relevo plano, interinedirio para 
AREIA QUARTZOSA (variação) 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEa3. 
LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada Patrim6nio a Uberaba, 2 km ap6s Patrim5-

nio. Prata, MC. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra coletada na 	parte 

plana de topo, com 1% de declive e sob vegétaçio de cerrado. 
ALTITUDE - 	780 metros. 
LITOLOGIA - 	Arenito. 
FORMAÇAO GEOLGICA - Formaçio Bauru (Grupo Bauru). 
CRONOLOGIA - 	Creticeo. tlesoz6lca. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Arenito com cimento argiloso do Bauru. 
PEOREGOSIDADE- No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RSLEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
ERDSAO -. 	Nio aparente. 
DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇAO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 
USO ATUAL - 	Pastagem natural. 
CLIMA - 	Aw da classificação de Kbppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - U.J. Naime. 

139 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 3 

NIJMERODECAMPO: F.429 
	

EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMPOSIÇk GRANULOMTRICA 

HORIZONTE 
TOTALo 

'/ DA TERRA FINA 

(OISPERSk COM NOOH) 
%SILTE 
%A%ILA 

CLASSE TEXTUL 

SÍIA 50 10 
PRUNOIDADE CALMAI) CASCALHO TIRRA PINA 

AREIA 
nOSSA MEIA PINA SILT! ARGILA 

nota 20- Eta C2,rn, 2o20m \2OGpSta )tns <0p02 - 

6 100-120 26 46 13 15 0,87 Franco 
arenoso 

HORIZ. 
pH 

j 
Seq 11009 

P 
ppm S T V% 

100A1 

AI 5,2,5  

 1 

+ 
—;t;- 

+ Nu E 
$+Alttt 

6 5,2 0,4 1,5 0.4 0,01 0,02 <1 0,4 1,9 21 50 
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PERFIL 12 

NUMERO DE CAMPÔ - T.M. 42 

DATA - 3.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO epieutr6fico A proeminente textura 

argilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo plano (inclu 

so). 

UNIDADE DE PPEAMENTO - LEd2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 7,5 km do Porto Santa F em dire 

ço ao cErrego Soturno, passando-se pela sede da Fazenda Pontal e 

seguindo-se at caixa d'gua: Neste ponto entra-se à esquerda 

1,5 km. Iturama, ÍIG. 19953' 5 e 49959' ¶4 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em ter-

ço superior de encosta, com 1% de declive e sob floresta. 

ALTITUDE - 	390 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-laterTtica. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercigrio. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	tJo rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - PLano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia, com espcies de peroba, ja- 

tobá, angico, aroeira, cedro, amendoim e guariroba. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonizo e pequenas culturas de arroz e milho. 

CLIMA - 	Aw da c1assificaço de K6ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al - O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, Gmido) e bruno-avermelha 

do-escuro (3,5 YR 3/4, seco); argila arenosa; moderada pequena e mdia granu 

lar; macio, frivel, plstico e pegajoso; transição plana e sradual. 

A3 - 15 - 33 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 3/2, mido) e vermelho-escuro-

-acinzentado (1 YR 3/4, seco); argila arenosa; fraca pequena e mEdia granu - 

lar; macio, frigvel, plistico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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621 - 33 - 66 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5, Gmido) e 	bruno-averm! 

lhado (1,5 YR 3/5, seco); argila arenosa; fraca muito pequena e pequena blo 

cos subangulares; duro, friãvel, plstico e pegajoso; transição ondulada e 

gradual (22-40 cm). 

822 - 66 	105 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, amido), 	verriclho-escuro-- 

-acinzentado (10 R 3/4, Gmido) e vermelho-escuro (1,5 YR 3/6, seco); argila; 

fraca pequena e mdia blocos subangulares; duro, frivel, plãstico e pegajo-

so; transição ondulada e gradual (28-45 cm). 

823 - 105 - 215 cxn, vermelho-escuro-acinzentado (10! 3/4, Gmido) e vermelho-escu 

ro (1,5 YR 3/6, seco); argila; fraca pequenà blocos subangulares; ligeiramen 

te duro, friãvel, plstico e pegajoso. 

RAIZES - Ccuns no Al, poucas no A3 e 621 e raras no 822 e 823. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

fluitos poros pequenos e mádios no Al e A3; muitos poros muito peque-

nos e pequenos no 821, 822 e 623. 

O subhorizonte 822 apresenta-se coeso. 

PERFIL 12 - ANÁLISE MINERALOGICA 

Al - Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos arredondados e bem arredondados, de su 

perfTcie lisa e brilhante, com aderncia de 6xido de ferro, brancos, r6seos 

e incolores; 3% de magnetita; traços de tunnalina e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos arredondados, de superficie lisa e brilhan 

te, incolores e brancos; 3% de magnetita; traços de cianita, estaurolita,tur 

mlira, rutilo e detritos. 

821 - Cascalhos - 95% de quartzo, grãos subarredondados, de superflcie irregular 

ccii aderncia de 5xido de ferro, r6seos; 5% de concreç6es ferruginosas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos arredondados e subarredondados, de 	su 

perficie lisa e brilhante, alguns com aderncia de 6xido de ferro, r6seos e 

brancos; 1% de magnetita; traços de cianita, estaurolita e turmalina. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos arredondados, brancos, r6seos e incolores; 

2% de magnetita; traços de turmalina, rutilo e ilmenita. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 12 
AMOSTRAS) DE LABORATORIO NÇ (5) 790916/20 	

EMBRÂPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSLÇÂO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g /crr? POROSI. 

- - IDISPERSÂO COjL_Q ±L... )ISP€I DE 
FLOCO. 

°/0SILTE DADE 

PROFUND(DA 	CAIJI. CASCA- TERRA AREIA 1 MEIA SILTE ARGILA 8IIAGUA o7ILA 

SÍMBOLO - LkV FINA GROSSA FINA PMENtE REAL 
C. 

>ZOm, 20-2o,. cmn, Z.0,20w.t mo.0p5 O0-fl0CG <0002 '4 	% I.LUME 

A 1  0- 15 0 0 100 33 21 10 36 	15 58 0,28 1.08 2,59 58 

A 3  - 33 0 0 100 28 20 10 42 21 	50 0,24 1,14 2,53 55 

821 - 66 O 1 99 28 18 8 46 23 	50 0,17 1,33 2.73 51 

822 -105 O O 100 21 17 7 55 1 	98 0,13 1,28 2.66 52 

823 -215+ O O 100 22 17 12 49 0 	100 0,24 1,25 2,59 52 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 1 VALORT 	VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL 1 	-CTC. V 	AWMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg 1 1 	Na AI" H HORIZONTE E CoMg It S,AI,H 	!Q2__ OOAI" LAVEI 
T 

ÁGUA KCIN 1 1 K,Na 
1 

r-  
ppm 

_mflO _ - 

A 1  5,8 4,9 4,2 1,8 0,14 0,05 6,2 O 3,4 9,6 65 O 3 

A 3  5,4 4,1 3,3 1,1 0,05 0,02 4,5 0,2 5,4 10,1 45 4 1 

821 5,2 3,9 1,3 0,3 0,04 0,02 1,7 0,3 2,7 4,7 36 15 1 

822 5,0 3,8 04 0,02 0,02 0,4 0,7 2,2 3,3 12 64 1 

823 5,1 3,9 O 1 0,02 0,01 0,1 0,5 1,2 1,8 6 83 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(Ha504 1:1) 	
RELAÇÕES MOL 	LARES ECU - - - - 

SiOz SiOz MoO, HORIZONTE Orgânico 
F,203 EJIV. 

- 
SiOz AI203 	F,20 3 TIOz 	1 P,O, MnO 

AloOs R,,03 LIVRE COCO' 

A 1  1,53 0,12 13 12,1 10,6 7,3 1,60 1,94 1,35 2,28 

A3  1,19 0,10 12 14,4 12,7 8,6 1,65 1,93 1,35 2,32 

821 0,52 0,04 13 17,0 14,8 9,4 1,79 1,95 1,39 2,47 

822 0,31 0,03 10 19,7 18,0 	10,3 1,94 1,86 1,36 2,74 

823 0,25 0,03 8 18,8 17,1 	10,4 1,96 - 1,87 1,35 2,58 

ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	0/ 
EQUIVA- 

PASTA EXTRATO 
LENTE 3AI1.E4D SAT. 

DE HORIZONTE 

% fl,k04AR Co' Mg" K Not 
HCO 

CI - SO 
1/10 l/S 5 IMLDAOE 

[SODIO 

25 °C C0j ATM ATM ATM 

A 1  17,0 

A3  17,4 

821 16,9 

822 1 - 19,2 

823 18.4 
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PERFIL 13 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 20 
CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO podz61ico A moderado textura mdia 

fase cerradio tropical subcaducif6lio relevo plano (inclusão). 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEal. 
LOCALIZAÇÂO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 48 km de Iturama, na estrada para 

Campina Verde, lado esquerdo. Campina Verde, 93. 19933' 5 e 
49951' 14 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de elevação, com 
a 3% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	570 metros. 
LITOLOGIA - 	Cobertura areno-lateritica. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenoz6icos. 
CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz5ica. 
MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano de topo. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 
VEGETAÇAO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducif6lio 
USO ATUAL - 	Pastagem natural. 
CLIMA - 	Aw da classificação de Kippen. 
DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. "lothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO tIORFOLOGICA 

Al - O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3, amido), vermelho-escuro-a - 
cinzentado (2,5 YR 312, Gmido amassado), vermelho-acinzentado (2,5 YR 4/2, 
seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4/5, seco destorroado); areia franca; fraca 
a moderada pequena a mdia granular; macio, muito frivel, ligeiramente plis 
tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 10 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 313, amido e Gmido 	amassado), 
bruno-averrelhado (2,5 'iR 4/4, seco) e vermelho-amarelado (5 'iR 4/6, 	seco 
destorroado); areia franca; fraca pequena a m&dia granular; macio, 	muito 
friível, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transiço plana 	e 
çradual. 
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81 - 30 - 90 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco arenoso; fraca muj 

to pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; ma-

cio, muito frivel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso; transi-

ço plana e gradual. 

821 - 90 - 190 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco arenoso; fraca muito 	pe- 

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macic 

muito friãvel, ligeiramente plãstico e ligeiramente pegajoso; transição pla-

na e difusa. 

822 - 190 - 310 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco arenoso; fraca muito pe-

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ;macio,mui 

to friEvel, ligeiramente pistico e ligeiramente pegajoso. 

RÍ4TZES - Comuns no Al e P3, poucas no 81 e raras no 821. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 190 cm de profundidade. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 
PERFIL: 13 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO F8(S) :10.646/50 

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICA 

DENSIDAOE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cn' POROSI. 
%  IDISP E RSÃO_COMS li.L.._  SP

.
M DE 

FL.CCU. 
LAÇÃ< 

%SILTE CADE 

lo 
PROFUNDIDADECAJHAL ASCA TERRA AREIA AREJA SILTE ARGILA CMP304 %aRGILA 

SÍMBOLO LH FINA GROSSA FINA IPARENTE REAL 
cm 

floImb 20-2,m C Zmm 2.00m, OZO -Qon ap QCOZ > 0,002 /0 °/fl 

A 1  0-10 O O 100 38 45 6 11 4 64 0,55 

A3  -30 O 0 100 34 47 7 12 8 33 0,58 

-90 0 O 100 33 44 7 16 0 100 0,44 

821 -190 O O 100 31 44 9 16 O 100 0,56 

822 -310+ 0 O 100 29 47 8 16 0 100 0.50 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL .CTC- V 	ALUMfr4IO 

Co" Mg" No' ,,, AI 
1 

H + 
HORIZONTE E C. 

E SAL, IOOAI" 
ASSIMI-

L4VEL 
T TlllA~ 1 

K,No - jTjT 
Çp nl _mflO  _-- 

A 1  5,7 4,8 2,0 1,0 0,11 0,04 3,2 O 2,8 6,0 53 O 6 

A 3  5,3 4.2 0,6 0,6 0,06 0,04 1,3 0,2 1.9 3,4 38 13 3 

B i  4,9 3,9 05 0.05 0,05 0.6 0,8 1,5 2,9 21 57 1 

8 21 5,0 3,9 0 4 0.06 0.05 0,5 0,7 1,4 2,6 19 58 1 

822 5,1 4,0 O 4 0,06 0,09 0.6 0,4 1,2 2,2 27 40 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 50, 1:1) 	
RELAÇõ ES  - - 

02 SIOZ Azo; HORIZONTE Orgânico ...2... Fe2O, EQIJIV. ' - Si 

IT N 
SIOZ Aj203 TIO2 PzO, MoO 

LIVRC Cocos 

(Ki) 

A 1  0,85 0,08 11 4,6 3,2 0,97 2,44 1,55 1,73 

A3  0,37 0,04 9 4,8 3,5 

[4,6 

 

1,05 2,33 1,49 1,77 

0,22 0,04 6 5,9 4,4 1,22 2,28 1.48 1.87 

821 0,14 0,03 5 6,6 5,1 1,43 2,20 1,41 1,78 

822 0,10 0,03 3 6,2 5,0 1,52 - 2,11 1,33 1,71 

SAT ÁGUANA CE  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT, $ATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- COM 
SODI0-3AT1,D 

PASTA EXTRATO 
$AT. T±SL! LENTE -_-_-__ - 

NCO' 

- - 
1/10 /3 

- - 
IS HORIZONTE DE 

JMIDADE % mn,+mA, Co" 419" K' No C1 SO 
25°C Co-; " 	ATM ATM ATM 

A1 . 6 

A3  1 

B 1  2 

821 2 

822 4 8 

146 



PERFIL 14 

NCMERO DE CAMPO - T.M. 2 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura m6dia fase caiu 
p0 cerrado tropical relevo p1ano,intermedirio para AREIAS QUART-
ZOSAS (inclusão). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEa6. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 27 km de Campina Verde, na estra 
da para Iturama e a 100 m do lado direito da estrada. Campina 
Verde, MC. 19931' 5 e 49942' 11 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em topo 
de elevação, com 2% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	570 metros. 
.ITOLOGIA - 	Cobertura areno-lateritica. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenoz6icos. 
RONOLOGIA - 	Terclrio. Cenoz6icá. 

MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 
do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Mo rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIOAL - Plano e suave ondulado, com topos arredondados 'vertentes  conve 
xas e vales em "V" aberto. 

EROSO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado tropical. 
USO ATUAL - 	Pastagem natural. 
CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 
DESCRITO E COELTADO POR - F.G de Freitas, E.P. !lothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇO MORFOLOGICA 

Al - O - lo cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, amido), vermelho-escuro 
(2,5 YR 3/6, Gmido amassado), bruno-avermelhado (2,5 YR 4,5/3, seco) e verm! 
lho-amarelado (5 YR 4/6, seco destorroado); franco arenoso; fraca a moderada 
pequena a mdia granular; macio, frivel, ligeiramente plãstico e ligeiramen 
te pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - lO - 35 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 3/5, amido), vermelho-escuro 	(2,5 YR 
3/6, Gmido amassado), bruno-avermelhado (2,5YR 4/4, seco) e vermelho-amare- 
lado (5 YR 4/6, seco destorroado); franco arenoso; fraca pequena a mdia gra 
nular; macio, muito frivel, ligeiramente plãstico e ligeiramente pegajoso; 
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transição plana e gradual. 

B1 - 35 - 75 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); franco arenosoL fraca muito peque 

na granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio,mui-

to friãvel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B21 - 75 - 180 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco arenoso; fraca muito peque 

na granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; nacic, mui-

to frivel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana 

e difusa. 

B22 - 180 - 300 ém+ ,  vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); franco arenoso; fraca 	muito 

pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco cecrente in situ; macio, 

muito friZvel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES. - Abundantes no Al, muitas no A2 e comuns no Bl e 621. 
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ANL(SES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 14 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQIS) 	9.145/49 

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSiÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CT# PCROSI. 

%- - ._jQ1pERSÂOCO2 '±LL. 0SPE DE 
FLOCU 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE CAJNSI CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA EMAbUA °/0 MGILA 
SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA LAÇA( L4RENtE REAL 

Cm 
>Oom 2O-2,w, c zm 2-420,., 420.42, 4C00O2 <0,002 % % 

-(VLUME 

A 1  0- 10 O O 100 30 53 4 13 7 46 0,31 

4 3  -35 0 0 100 29 51 6 14 2 86 0,43 

- 	75 0 O 100 27 53 5 15 O 100 0,33 

821 -180 O 0 100 25 49 7 19 O 100 0.37 

822 -300+ O O 100 26 50 4 20 O 100 0,20 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR' ACIDEZ 
IEXTRAÍVEL 

VALORT VALOR SATCOM P 
- 5 1 .CTC. ALUMÍNIO - 

Co" 1 	Mg" 1 No A1" H' 
HORIZONTE EC4MQI z S,AI,H 22J_ IOOAI' 

ASSIMI 
LVE 

T 4GUAKCIN 1 i 
N. 

1 1 ppm - 
_m flO _ 

A 1  5,2 4,1 0, 5 0,04 0.04 0,6 0,8 1,6 3,0 20 57 <1 

A3  4,9 4.0 0, 2 0.03 0,04 0,3 1.0 1,3 2,6 12 77 -cl 

81 
5,0 4,1 0, 2 0,02 0.04 0,3 1,1 1,0 2.4 13 79 -Cl 

821 5,3 4,2 0, 2 0,02 0.04 0.3 0,9 1,0 2,2 14 75 <1 

822 5,4 4,3 0, 2 0,02 0,05 0,3 0,7 0,9 1,9 16 70 cl 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H2SO,, II 	RELAÇÕES ) MOLECULARES - - 
Oz 5102 AMO, HORIZONTE Orgânico  Fo&O, EJIV. 

Si 

0/, N 
SIOz AI,O, 	F.2O, TI Oz P2O, MoO 

- LivC CoCO) 

(1(i) (1(r) °4 " 

A 1  0,47 0,03 16 5,0 3,6 

- 

4,6 	1,18 2,36 1,30 1,23 

A3  0,39 0,03 13 5,6 4,4 5,1 	1,24 2,16 1,25 1,35 

8 0.32 0,02 16 5,9 4,7 5,4 	1,38 2,13 1,23 1,37 

821 0,18 0,02 9 7,1 5,7 6,4 	1,51 2,12 1,22 1,40 

822 0,12 0,01 12 6:6 5,7 5,9 	1,55 1,97 1,19 1,52 

SAÍ. 
COM  

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO [MIDADE% EQUIVA- 

50010  SAT. LENTE - - 
HCOÇ 1/10 113 

- 
IS HORIZONTE 

JANA 

DE 
IMIDACE mn.h.L40. Co" Mg" 1< '  No CV 

25°C COf ATM ATM ATM 

A 1  1 7 
A 3  2 8 

2 

821 2 11 

822 3 10 
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PERFIL COMPLEMENTAR 2 

NUMERO DE CAMPO - T.M. Extra 2 

DATA - 11.12.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura argilosa 

fase floresta tropical subcaduciflia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - LEa2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Ipiaçu-CapinSpolis, a 9,6 

km de Ipiaçu,.entrando-se 8,6 km esquerda, em direção sede 

da Fazenda Samir Tannus. Neste ponto entra-se novamente a esquer 

da, percorrendo-se 1,3 kn em direção 5 ilha da Mamona. O perfil 

foi descrito a 200 m ã esquerda deste ponto. Ipiaçu, !IG.  18938'S 

e 49934 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem em parte plana 

com O a 1% de declive e sob cobertura de gramineas. 

ALTITUDE - 	445 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argllo-laterTticos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenoz5icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos de carter argilo-arcncsos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Pl3no. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ordulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical subcaducif6lla. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonlio. 

CLIMA- 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Comes e 0.0J1. da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ap - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/4); argila arenosa; plistico e 

pegajoso. 

B2 - 90 - 120 cm, vermelho-escuro (1 YR 3/5); argila; plstico e pegajoso. 

OBSERVAÇOES - As anostras foram coltadas com trado. 

As profundidades dos horizontes Ap e B2 referem-se s profundidades 

da amostragem. 
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AN4LISES FSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC-2 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N (5) :79.1659/60 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o

ARGILA GRAU g/crn' POROSI. • ________ ií. - O... FOSPERO JpERSÂO COM..SSL DE 
FWCU 
LAÇM 

%SILTE _...... - DADE 

PROFUNDIDADE CAjIIJ 

- 
CA5CA- TERRA AREIA AREIA SILTE AUGILA EMPUA °/0 NGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA IRAREe41E REAL 
Cm 	

flOR, W.U. c Zmm a.00 0,20.0,03 403O,002 <offiz % 	% O1UME 

0-20 O 	O 100 38 14 9 39 24 38 0,23 

82 90-120 O O 100 30 15 8 47 O 	100 0,17 

• pH(I:2,5) CATIONS 	TRDCVEIS -1;;R ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM 
s EXTRAÍVEL -CTC . V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE CO,Mç 
E S,AI,H 	!P2__ 100AI' 

ASSIMfr 

C" M' I( 1 No LA'JS 

 
E T~llNlllA 

' 1 1 ppm 

q / $009 _ _mo  

5,4 4,5 1,8 0,4 0,16 0,02 2,4 0,1 3,8 6,3 38 4 3 

2 5,1 .4,7 0,5 0,04 0,01 0,6 O 2,3 2,9 21 O 1 

- 
N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO.I:I) 

RELAÇÕES MOLECULARES 
O 

C Fe203 EWIV. 
HORIZONTE Orgânico 

N 
5i02 SO2 AIZO, 

LIVRE CoCOS 
SiGa AO, 	F.aOs TiO2 P0O, MnO 

Ki) 

1,11 0,11 10 12,3 14,2 9,7 1,88 - 1,47 1,03 2,30 

8 2 0,35 0,05 7 13,7 18,1 11,1 2,10 1,29 0,92 2.56 

SAl', SGUANA CE IONS 	DQS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% . EQIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO ....,.._ --  LENTE SODIOAITE0O SAT. 

DE 
HORIZONTE HCO • 1/10 /3 IS AIIDADE 

% n.imI.iAm Co" Mj° ' 1< '  No - CI S0 
25 °C C0 ATM ATM ATM 

'cl 15,2 

<1 . • 17,2 
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PERFIL C(kIPLEMENTAR 3 
NOMERO DE CAMPO - T.M. Extra 8 
DATA - 11.12.79 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura mdia fase 

floresta tropical subcaducif6lia relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEd4. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Sta. V11.6ria-Fazenda 	Pio 

Bonito (Lagoa da Cobra), a 12,2 km de Santa Vit6ria, entrando-se 

direita 27 kit 	por uma estrada secundria, em direçk 	a 
Lagoa da Cobra. O perfil foi descrito a 500 mets deste ponto, do 
lado esquerdo. Santa Vit6ria, MC. 18945' 5 e 50905' W Gr, 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem em parte plana,com 
1% de declive e sob cobertura de gramTneas. 

ALTITUDE - 	430 metros. 
LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-lateriticos. 
FORMAÇÃO GEOLtGICA - Sedimentos cenoz6icos. 
CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz6ica. 
MATERIAL ORIGINRID - Sedimentos argilo-arenosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Dauru. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical subcaducifõlia. 
USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonizo. 
CLIR - 	Aw da classificação de K8ppen. 
DESCRITO E CÔLETADO POR - I.A. Comes e 0.0. da Fonseca. 

DESCRIÇÃO M0RFOLGICA 

Ap - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 'iR 3/4); francc argilo-arenoso; p1s 

tico e pegajoso. 

B2 - 90 - 120 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 3/4); franco argilo-arenoso 

plútico e pegajoso. 

OBSERVAØES - Perfil coletado com trado. 
As profundidades dos horizontes Ap e 82 referem-se ãs 	profundida- 

des da amostragem. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC-3 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 79.1655/56 

FMRRAPA-qNI rç 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRIC) 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL tIA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
Q/CIfl POROSI. 

- - .(DISPERSÁOCOMS °ftL... SPLRG 

AAGILA EM3UAFLCCU 

DE %SILTE - DADE 

PROFUNDIDAD CAIMêgJCASCA-TERRA MEIA AREIA SILTE °4ARGILA 
SÍMOOLO LIII FINA GROSSA FINA LAÇÃ( - PAR ENTE REAL cm 	

>ZOmm tO.2m, c Zn. 2-OOn, 2O-O,O6 qosotez <coo, 0/, °h. 
(VOLUME 

0- 	20 O 	0 100 30 35 9 26 18 31 0,35 

8 2 90-120 O 	0 100 24 36 10 30 O 100 0,33 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
- 5 EXTRAÍVEL 	1 -CT C- V ALUMÚ'kFO 

ASSIMI 1 	1 HORIZONTE Co" 1 K' No 
E Co,Mç 

A1" H AIH !2ÇLi.. IOOAI" LAVEI 
T 4GUA KCIN 1 1 1 

<No 

ppm - 

5,4 4,4 1,4 0,1 0,09 0,02 1,6 0,2 2,6 4,4 36 11 2 

8 2 5,2 4,4 0 1  3 0,02 0,02 0,3 0,2 1,5 2,0 15 40 1 

N ATAQU E SULFÚRICO 	(H,SO4  1:1) 	RELAÇÕES 

- 
MOLECULARES 

Ot SiOZ Alto, HORIZONTE Orger,ico 
C Fe,O, Ea)IV. - 

 Si 

5(0, AltO, 	F.,O, TIO, P,O, IjÕ, 
MiO 

LIVRE CoCO, 

_2L2L 
0,85 0,08 11 9,0 7,8 9,0 	1,34 1,96 1,13 1.36 

8 2 0,21 0.04 5 10,5 	10,2 10.1 2.70 1,75 1.07 1.58 

PEXTRATO 
CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA- 

SA SAT. 

HCO; 1/10 /3 IS 
HORIZONTE 

IAT00 4GJANA 

LENTE OE 
AIIDADE mn.h..Aa% Co" Mg' 

 50: 

r 
25°C . CÇ ATM 

TM 

 ATM 

A <1 12,2 
p 

1 . 12,6 
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PERFIL COMPLEMENTAR 4 

NUMERO DE CAMPO - T.M. Extra 9 

DATA - 11.12.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURD DISTRÕFICO A moderado textura mdia fa- 

se floresta tropical subcaducif6lla relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - 1-Ed4. 

LOCALIZAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Estrada Ipiaçu-Gouveln- 

dia, a 4,2 km do cemitrio, entrando-se 	esquerda em direção 

Fazenda Retiro do Bonfin e seguindo-se 3,5 km. Operfil foi des - 

crito do lado direito. Ipiaçu, IIG. 18942' 5 e 50901' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem em parte plana,com 

1% de declive e sob cobertura de floresta. 

ALTITUDE - 	430 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-laterTticos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercigrio. Cenoz6ica. 

MATERIAL DRIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical subcaduciflia, com espcies de sucupira,an 

gico, ip, etc. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonião. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes e O.O.M da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco arenoso; ligeiramen-

te plstico e ligeiramente pégajoso. 

B2 - 90 - 120 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 3/6); franco argilo-arenoso; plstico e 

ligeiramente pegajoso. 

OBSERVAÇOES - Perfil coletado com trado. 

As profundidades dos horizontes A e 82 referr.n-se s profundidades da 

amos tragen'. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFlL PC-4 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO NQ (S) 79.1657158 

(MB RAPA 5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DE N SI DM1 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/oAR GILA GRAU g/cm' POROSI. 

- - 0/ o (fljFRsÃOrOM 	No9H) 	flSPE DE 

FLOCU. 
LAÇAL 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDADE CALMA, C,ACA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMtUA °/O ARGLA 

SÍMBOLO LII'. FINA GROSSA FINA - ,PA.REN1'L REAL 
cm 

>2O,, 20-2,t,, ca,... 2420wv.0,2O-O,O5 QP'OpÔ2 <0,002 % 	0/,, 
OL.UME 

A 0-20 O O 100 66 14 6 14 10 	29 0,43 

90-120 O 0 100 52 20 4 24 1 	96 0,17 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL. CTC. V 	AWMI'NIO 

HORIZONTE 
ECO,Mg 

£ S,AI,H 	!2Q1. IOOAI' 
ASSIMI-

LAVE 
C' 1 	Mg °  1 No' AI" H' 

T fl'F' 
- ppm ÁGUA1KCIN  

/IOOg  

A 5,0 4,1 1,6 0,2 0,16 0,02 2,0 0,2 3,3 5,5 36 9 12 

82 4.8 4,1 04 0,03 0,01 0,4 0.3 1,2 1,9 21 43 2 

__- 
- 

' ATAQUE SULFCO W.I) 
- RELAÇõES  - - 

C N 
C Fe202 EGUIV. - - HORIZONTE Orgânico Si Oz SiOz AIoO 

LIVRE CoCOs 
'lo SiOz AIzO, 	ruO, TIOz PzO, MnO 

Al203 'T 
% 

(1(i) IKrl 0/ o 

A 0,87 0,10 9 7,8 5.5 4,7 1,33 2,41 1,56 1,83 

2 0,18 0,04 5 9,0 6,7 5,1 2.24 2,28 1,54 2,06 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI $ 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	/o 
EGUIVA- 

COM PASTA EXTRATO 
'UILJ. LENTE 50010 AIIJRID $AT. - - - - - - 

DE 
HORIZONTE HCO 1/10 /3 5 IDADE 

% m..I.oAnI Co" Mg" K ' No CI - SO 
25°C CO;- ' ATM ATM ATM 

<1 8,5 rB 1 8,9 
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PERFIL 15 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 19 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO epilico A moderado textura 

argilosa fase cerradão tropical subcaducif6lia relevo suave ondu 

lado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - 1-Ed3. 

LOCALIZAÇÃO, 1UNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 8 km de Alexandrita, na estrada 

para Carneirinho, lado direito. Iturania, MC. 19944 5 e 50931W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em meia 

encosta de elevação, com 5% de declive e sob cobertura de vegeta 

ção natural. 

ALTITUDE - 	420 r,"tros 

LITOLOGIA - 	Cobertura argilo-lateritica. 

FORR4ÇÃO GE0LGICA - Sedientos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Cobertura de carãter argiloso, com alguma influncia 	de 

basalto. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso, 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com vertentes convexas e vales em IV 

aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão tropical subcaducif61io. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIN - 	Aw da classificação de Kippen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos, 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 15 cm, vermelho-escurc-acinzentado (10 R 3/3, amido), vermelho-escuro-

-acinzentado (10 R 3/2,5 , Gmido amassado), vermelho-acinzentado (10 YR 

4/3, seco) e vermelho (2,5.YR 4/6, seco destorroado); argila arenosa; fraca 

a moderada pequena a m&dia granular; ligeiramente duro, muito friãvel,pls-

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 -15 - 30 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3, Gmido), vermelho-escuro-

-acinzentado (10 R 3/4, Gmido amassado), vermelho_escuroLacinzentado (10 R 

3,5/4, seco) e vermelho (2,5 YR 4,5/6, seco destorroado); argila; fraca a 
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moderada pequena a grande granular; ligeiramente duro, muito friável, plsti 

co e pegajoso; transição plana e gradual. 

Bl - 30 - 60 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/fl: arciila; moderada pequena 

a mdia blocos subangulares e moderada a forto riuito pequena a pequena granu 

lar; ligeiramente duro, muito frivel, plstico e pegjoso; t.ransiço plana 

e gradual. 

821 -60 - 90 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila; fraca muito peque 

na granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio, mui-

to frivel, plstico e pegajoso; transiço plana e difusa. 

822 - 90 - 210 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,6); argila; fraca muito 

pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio, 

muito rrIvel, plstico e pegajoso. 

823 - 210 - 300 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3); argila; fraca muito 

pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio, 

muito frivel, plistico epegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Al e A3, muitas no 81, poucas no 821 e raras no 822. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 180 cm de profundidade. 
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ANALISES F(SIAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 15 
AMOSTRA (S) DE LABDRATdRIO N9(S) 10.640/44 

EM8RAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ - DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAJJ ç /cn# POROSI. 
%- - _(01SP rRSÃO COM 	N 10HLL.._ 	MSPE DE 

FLOCU.. 
LAÇk 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE CAIJ.L CASC- TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA DlAbUA %MGILA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 

cm 	>2O 20.2m.. c2..R 2.0wi. G2O..CP8 qcto,2 <0,002 % 	0/,, 
- (VOLUME 

A 1  0-15 O 0 100 21 26 13 40 12 	70 0.33 

A3  -30 O 0 100 17 25 12 46 1 X 	100 0,26 

B I  - 60 O O 100 14 22 13 51 0 	100 0,25 

B 21  -90 O O 100 13 22 13 52 0.100 0,23 

B 22  -210 O O 100 14 23 13 50 O 	100 0,26 

B23  -300+ O O 100 14 23 14 49 O 	100 0,29 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDE VALORT 	VALOR SATCOM 
s EXTRAI VEL .CTC. ALUMÍNIO 

Cc' 1 	Mg" 1 1 	No AI' H HORIZONTE E COMÇ 
E S,AI,H 	!22.... 

ASSIMI 
LVEL 

T AGUAKCIN 1 1 K,No 1 	, SiAl" 
pp 

. q 	1 1009 _. _ 

A 1  5,0 4,1 1,4 0,6 0,15 0,05 2,2 0,5 5,6 8,3 27 19 8 

A 3  4,8 4,0 O 6 0,09 0,05 0,7 0,7 3,8 5,2 13 50 3 

81 5,0 4,1 04 0,07 0,05 0,5 0,4 3,2 4,1 12 44 1 

5,2 4,3 O 3 0,06 0,05 0,4 0,3 2,7 3,4 12 43 cl 

822 5,4 4,3 O 3 0,05 0,06 0,4 0,2 2,4 3,0 13 33 cl 

823 5,3 4,2 O 2 0,04 0,04 0,3 0,2 2,4 2,9 10 40 <1 

O N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(HSO 4  1:1) ;ELAC6ES.PA0LECULARE; 

Sil Oz SiO! Al205 HORIZONTE Orgânico 
C Fe201 EQJIV. 

- 
RZO,  N 

5i00 Al2O3 	F,,O, TiO2 P205 1*10 	AIZ03 Tiii 
1 

LIVRE CaCO3  

(1(i) (1(r) '° °/'° 

A 1  1,78 0,11 16 13,1 12,5 13,2 2,15 1,78 1,07 1,49 

A 3  0,98 0.07 14 14,1 13,6 14,1 2,23 1,76 1,06 1,51 

B 1  0,61 0,05 12 16,7 16,1 15,7 2,36 . 1,76 1,09 1,61 

821 0,45 0,04 11 17,4 16,3 16,2 2,41 1.81 1.11 1,58 

822 0,40 0,04 10 16,6 15,8 16,3 2,57 1,79 1,08 1,52 

823 0,34 0,04 9 17,3 16,2 16,9 2,70 1,82 1,09 1,50. 

SAT. 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO 

'a!SIJ. 
UMIDADE 	/Q EQUIVA- 

SODIO SAT. LENTE ....... 
HC0; 1/10 1/3 

- - 
5 HORIZONTE 

100 
DE 

AIIDAOE 
cC' Mg" I1 No ci - 5o 

25°C - CW ATM ATM ATM 

A 1  1 . 18 

A 3  1 19 

i 21 

821 1 20 

822 1 20 

23 1 19 
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PERFIL 16 
NaMERO DE CAMPO - T.N.12 

CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO epiãlico A moderado textira 
muito argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - LEdl. 

LOCALIZAÇAO, NUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 17 km de Araguari na estrada pa- 
ra Tupaciguara, lado direito. Araguari, 'IG. 18933' 5 e 48921' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE ECOBERTURA VEGEIAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em topo 
de elevação; com 2% de declive e sob vegétação natural. 

ALTITUDE - 	880 metros. 
LITOLOGIA - 	Cobertura argilo-laterTtica. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenoz6icos. 
CRONOLOGIA - Tercirio. CenozEica. 
rIATERIAL ORIGINÃRIO - Cobertura de carãter argiloso. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com pendentes longas de centenas de 	me 
tros. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio, com es€cis dc vinhãtico,su-

cupira, pau-serra, mandioqueira, barbatimio, cabina, pindaGba,carn 
boatã, muri, pequi, araticum, lixeira, aroeira, gabiroba, unha-de-
-boi, gordinha, assa-peixe, boisinho e ip-roxo. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 
CLIMA - 	Cwb da classificação de Kdppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃÇ MORFOLÕGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, amido), vermelho-amarelado 
(4 YR 4/6, amido amassado), vermelho-amarelado (5 YR 4/8, seco) e vermelho-
-amarelado (5 YR 5/6, seco destorroado); muito argiloso; fraca pequena a 
dia granular e blocos subangulares; duro, friável, plástico e pegajoso;tran-
sição plana e clara. 

A3 - 15 - 45 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6, iimido), vermelho (2,5 YR 4/6, amido 
amassado), vermelho (3,5 YR 4/6, seco) e vermelho (5 YR 5/7, seco destorroa-
do); muito argiloso; fraca pequena a mádia granular e blocos subangulares 
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duro, frivel, plstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Bl - 45 - 90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3,5/6); muito argiloso; moderada pequena 

a nidia granular e fraca pequena a nidia blocos subangulares com aspecto de 

maciça porosa pouco coerente in situ; ligeiramente duro, muito friãvel ,pls-

tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 90 - 150 cm, vermelho (2,5 YR 4/7); muito argiloso; fraca muito pequena gra-

nular com aspecto de maciça porosa pouco • coerente in situ; ligeiramente duro, 

muito frive1, plstico e pegajoso; traisiçffo plana e difusa. 

622 - 150 - 295 cm, vermelho (2,5 YR 416); muito argiloso; fraca muito pequena gra 

nular com aspecto de maciça porosa pouco coerente In situ; macio, muito fril 

vel, plistico e pegajoso. 

RAI2ES - Abundantes no AI, muitas no A3, comuns no 81 e raras no 821 e 822.. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 175 cm de profündidade. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUI'MICAS 
PERFIL: 	16 
AMOSTRA(S) DE LAGORATdRIO NQ(S) 9.184/83 

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRAN'JJLMÉTRICA - 

DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL OA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Crn' POROSI. 
%- - .Ji2E.3&_COMSO&L... )ISPt DE 

FLOCU, 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDADE CAjFÂ CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE AUGILA SU3UA %ARGILA 
SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA - LAÇÂC WARENTE REAL 

cm 
flOm,, 20-2.,,, c Zí•rni 2-0,20'm' 0,1040 QOtOa'z : 0,002 

 
IVLUME 

0-15 0 0 100 9 10 8 73 32 56 0,11 

A 3  - 45 0 O 100 8 10 7 75 2 97 0,09 

90 0 0 100 8 9 7 76 0  loo 0,09 

150 0 0 100 7 10 8 75 0 IDO 0,11 

- 295k  0 0 100 7 10 8 75 0 Ibo 0,11 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR EZ 	TVALORT - VALOR SATCOM P 
$ (vEL -CTC -  V 	ALUMÍNIO - 

Co" 

hEXT

E Co,Mç 
H' 

HORIZONTE 
5 AI II !Q2__ IOOAI" 

ASSIMI 
LAVEI 

T £GUA KCIN P K,No ' 	
' 

ppm - 

A 1  4,9 4,4 04 0.08 0,05 0,5 1,0 7.1 8,6 6 67 1 

A3  5,0 4,6 O 2 0,04 0,06 0,3 0,4 5,5 6,2 5 57 1 

5,6 5,0 O 2 0,04 0,04 0,3 0,1 3,6 4,0 8 25 1 

821 6,0 5,4 O 2 0,02 0,06 0,3 O 2,9 3,2 9 O 1 

6,4 5.9 O 1 0,03 0,06 0,2 O 1,7 1,9 11 O 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2504 	:j) 	 RELAÇÕES MOLECULARES - - 

Oz SIOZ AMO, HORIZONTE Or~nico 
Fe205 EQIJIV. 

- - - 
- Si 

N 
SIO, AI2O, 	Ffl03 - TIO2 P20, MoO 	

iE iT 7 LIVRE CoCOI 

(Kfl % ,' 

A 1  1,70 0,11 15 17,7 31,6 10,1 1,36 0,95 0,79 4,91 

1,16 0,08 15 17,8 32,7 10,2 1,46 0,93 0,77 5,03 

S1 
0,80 0,05 16 18,5 33,0 10,4 1,55 0,95 0,79 4,98 

821 0,58 0,04 15 18,7 32,3 10,8 1,59 0,98 0,81 4,70 

0,43 0,02 22 17,7 33,1 10,8 1,52 0,91 0,75 4,81 

SAt 
COM 

AGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO 

__&tü._..__.__,..__------ 
UMI DADE 	% EQUIVA- 

SOOIO3AIIRC SAT. LENTE -- 

HCO 1/10 /3 IS HORIZONTE DC 
IMIDAOE 

% ,,.,I.,L41,. CO' Mg" X N0 CV SO 
CO; ATM ATM ATM 

A 1  1 - 23 

A 3  1 29 

B 1  1 30 

2 30 

3 30 
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pERFIL COMPLEMENTAR 5 

NUMERO DE CAMPO - T.M. Extra 3 

CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO epi1ico A moderado textura 

mdia fase floresta tropical subperenif61ia rélevo suave ondula-

do (inclusão). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEa3. 

LOCALIZAÇAD, MIJNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Araguari-Indian6polis, a 

5 km do trevo de Araguari, entrando-se para o Educandãrio Eunice 

Weaver. D perfil fica a 300 in do Educandario, em direção parale-

la ã estrada. Araguari, MO. 1892'. $ e 48909' W Gr. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem em terço mdio 

de encosta, com 4% de declive e sob floresta. 

ALTITUDE - 	910 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-laterítica. 

FORMAÇAO GEOLGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio, Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedir''ntos argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado, com vertentes planas de duas centenas de metros e 

vales em fl/fl  aberto. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

ERDSAO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇAO PRIhtRIA - Floresta tropical subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Cultura de milho e pastagem de capim-jaraguã e éapim-gordura. 

CLIMA - 	Cwa da classificação de K8ppen. 

DESCRITO E COLETADÔ POR - I.A. Gomes e O.O.M. da Fonseca. 

DESCRIÇAO MORFOLÔGICA 

AI - O - 20cm, bruno-avermelhado (4 'iR 4/4); franco argilo-arenoso; plistico e 

ligeiramente pegajoso. 	 - 

B2 - 90 - 120 cm, vermelho 13,5 YR 4/6); franco argilo-arenoso; plãstico e pega-

jos .o. 

OBSERVAÇÕES. - O perfil foi coletado com trado. 

As profundidades dos horizontes Al e B2 se referèm ãs profundida-

des da amostragem. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL:PC-5 
AMOSTRA (S) DE LABO1ORIO 1$(5): 79.1645/46 	

EMBRAPASNLCS 

1 FRAÇÕES 	DA k0MP0SIÇÃ0 GRANULOMÉTRICA' 1 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 1 	DA 	TERRA 	FINA 	IARGLLA1GRAU PCROSI. 
04  (DISPERSÂO COM 	NQOH ) 	1SPE4 DE 

I6MUAtFWCU. 
LAÇÁ( 

°4SLLTE ___L. DADE 

IPROFUNDIDAD€]CALI-L4IJCASCA.ITERRA 1 AREIA AREIA SILTE 	ARGILA 04GILA 

SÍMBOLO LkKj FINA IGNOSSA FINA IPARENTE REAL 

20.2 1 1 2.DRoffflIo@403 ° .i VOLUME 

A 1  0- 20 O 0 100 22 45 8 25 18 	28 0,32 

8 2 90-120 O 1 99 21 45 7 27 7 	74 0,26 

pH(I:2.5) 	CATIONS TROCAVEIS 1R ACIDEZ 
EXTRAÍVEL  

VALORT 	VALOR SATCCM 
1 	$ .CTC- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE Z kCar :IQ  E 5.41H 	.!22__ IooAr' 
ASSIMN 

LVEI 
Co 1 	M9 Na' A1' H' 

T +AI" 
ATIUAKIINÂGUA KCIN ppm 

/ 1009 _ 

A 1  4,3 4,0 0,2 0,09 0,01 0,3 0,9 4,4 5,6 5 75 1 

B 2  5,2 4,4 0 1  2 0,02 0,01 0.2 0,1 1,7 2,0 10 33 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(11250,1:1) 
RELAÇÕES MOLECULARES 
-  C N 

C 2o 3 EJIV.  
- - HORIZONTE Orçanico 

Si Oz SiDa AlaDa 
LIVRE CoCO, 

'lo 
" 

SiOz AI203 	RezO, Ti Oz P2O, M,O 

22_ 
A 1  1,18 0,11 11 7,3 10,1 	.6,6 0,73 1,23 0,87 2,40 

82 0,33 0,05 7 7,8 11,0 6,3 0,73 1,21 0,88 2,74 

SAT. GJ f 	WNS 	DOS 	SAIS 	SOLO MEIS 	EXT. SATURAÇ3O UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASEXTRATO ~siLJ. LENTE 

50Db JATU 	SAT. 
DE 

- 

HORIZONTE 
oOw 

HCO 1/10 1/3 IS UMIDADE 
0/o  Co" MQ' . 	K' Na C1 SC 

T ZS°C CO? ATM ATM ATM 

A 1  <1 12,) 

B 2  1 11,3 
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AMOSTRA EXTRA 4 

NUMERO DE CAMPO - F 424 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO bISTRÔFICO epilico A moderado textura 

argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano (in-

cluso em de LEa3). 

UNIDADE DE MAPENIENTO - 1-Ed3. 

LOCALIZAÇÃO, tIUNICIPIO E ESTADO - A 4 km de Ituiutaba, pela estrada que margeia 

o ribeirão So Lourenço. Ituiutaba, rlG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGÉTAL SOBRE O PERFIL - Amostra coletada em parte 

plana de topo, com 2% de declive e sob vegetação de cerrado sub 

caducif6lio. 

ALTITUDE - 	590 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-lateritica. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz3ica. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argila-arenosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - U.J. Naime. 
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AN/LISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	4 

NUMEROCECAMPO: F.424 	 EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMR)SIÇZO GRSNIJLOMTRICA 

HORIZONTE 
TOTAL °h 

DA TERRA FINA 	04 
- 

(DI5PZRSAO COM No OH) %SILTE 

%AROIL.A 
CLASSE TEXTUAL 

SÍMEOLO 
PROÇUNOIDAO E CALIIAU CASCALHO ISRRA FINA ARE IA 

GROSSA EIA FINA SILTE ARGI LA 
no 20 	SER <SER 2-V,&n, OOOPG,,, psoImr <OpnS 

8 80-100 15 24 17 44 0,39 Argilã 

HOFIIZ. 
pH

dgua 

meq/IOOg 

$ T V°/s 
IOOAI" 

AIt 

AI " 

IO 
E 

StAltAt 

8 5,2 0,2 2,6 0,4 0,02 0,03 1 0,5 3,1 16 29 
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AMOSTRA EXTRA 5 

NUMERO DE CAMPO - E 505 

DATA - 5.4.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROF.ICO epieutr6fico A moderado tex-

tura argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEd2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - Miostra coletada aproximadamente a 3 km 	antes 

da conf1uncia dos rios Grande e ParanaTba (Divisa de Minas, Sãc 

Paulo, Goiãs, Mato Grosso). Iturama, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem emsuperfTcle a 

plainada, com 2% de declive e sob pastagem de capim-colonião. 

ALTITUDE - 	360 metros. 

LITCLOGIA - 	Cobertura areno-laterjtica. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos cenoz5icos.. 

CRONOLOGIA - 	Terciãrio. Cenoz3ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilo-arenosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROÇHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL -Mano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonião. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui e F.M. Baruqui. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 5 
NÚMERO DE CAMPO: F.SOS 

	
EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMR)SIÇk GRSNULOMTRICA 

HORIZONTE 
TOTAL % 

DA TERRA FINA 	/o 

(DtSPERSk COM Na OH) 	- %SILTE 

%ARGILA 

- 
CLASSE TEXTURAL 

- 

SrM,OLD 
PROFUNDIDADE CALMAU CASCALHO ItRRA FINA 

ARE IA 
GROSSA 

AREIA FIlIA SILVE ARGLI.A 

Em >20 p0, 20- 2n1C2mR 2-U.2Op0, O1SOC.plmm )PS-0OII0, COp2 

Franco 
A 0-25 28 26 17 29 0.59 - ______ 

p.rnhlo-arenos1 

Franco -- 
8 80-100 21 22 17 40 0,43 argiloso 

oIeq /ICDQ 	
- 

MONIZ. 
pH 

dçua 
P 

T V% 
IOOAI t  

11 Co" - S+AItt 
AI + 

AI '"  

+ 
o 

H. E 

A 5,9 0,0 1,8 2,2 0,01 0,15 2 2,4 4,2 57 0 

8 5,5- 0,1 1,8 1,6 0,01 0,03 2. 1,6 3,4 47 6 
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AMOSTRA 6 
NOMERO DE CAMPO - E 507 
DATA - 10.5.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO epieutr6fico A moderado textu 

ra argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEd2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - Fazenda Pontal (pr6ximo ao rio ParanaTba). Itura 

ma, MG. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem em topo de eleva - 

ço, com 1% de declive e sob vegetaçio de floresta tropical subca-
ducif61 ia recm-desmatada. 

ALTITUDE - 	350 metros. 
LITOLOGIA - 	Cobertura areno-lateritica. 
FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Terciãrio. Cenoz6ica. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 
PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - 	Mio aparente. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIFRIA - Floresta tropical subcaducif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capin-coloniio. 

CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kôppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui e F.M. Baruqui. 

168 



ANiLISES FÍSICAS E GUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	6 
MJMERO DE CAMPO: E. 507 	 EMBRAPA -SNLCS 

CORIRISICk) ORaULCMTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA HORIZONTE 

TOTAL. 
FINA 	O/ 

(DISpERSo COM Na OH) % SILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

— 

SÍMS0 LO 
OFUNDIOAPE CaLIIAU CASCALHO TERRA FIRA 

ARE IA AREiA FINA SILTE 4561 LA 

cl, >20w, 20 	2,,i,C2c1, 2tAOiai Ca.çps,, 6Cai <OPflE 

A 0-20 

8 80-120 

pH 
meq /IOOQ 

IDOAItRt 
HORIZ. dga s T v% 

, 
—- 

' 
s+AIt 

A 6,7 0,0 2,5 5,9 0,02 0,36 6 6,3 8,8 72 O 

8 4,9 0,6 3,1 1,0 o,ol 0,03 <1 1,0 4,1 24 38 
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PERFIL 17 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 10 
DATA - 27.11.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO cmbico A moderado 	textura 

argilosa fase cerradio tropical subcaducif6lio relevo ondulado. 

UNIDADE DE rIAPEAMENTO - Ca2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 21 km do Posto Brasileirão, pela 

estrada Araguari-Catalão, entrando-se à direita por uma estrada vi 
cinal, percorrendo-se 6,5 km. Araguari, MG. 18934' 5 e 48901' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira.situada em ter-
ço superior de elevação com 9% de declive e sob cobertura de gra-

mineas. 
ALTITUDE - 	710 metros. 

LITOLOGIA - 	Xisto. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo AraxL 
CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Material pseudo-aut6ctone, proveniente da decomposição 	de 

xisto. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Ondulado, com topo esbatido, vertentes convexas de centenas de me-

tros e vales em 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
ZROSÃO - 	Laminar moderada. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradio tropical subcaduclfõlio. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguff e de grama-cuiabana. 

CLIMA - 	Aw da classificação de K8ppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes e F.M. Baruqui. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 13 cm, bruno-avermelhado (5 YR 414); argila; moderada mdia 	granular; 

friável, plistico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bi - 13 - 34 cm, horizonte não descrito e nem coletado para anilise. 

B21 - 34- 95 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila; fraca pequena e mdia 	granular 

com aspecto maciço poroso in situ; muito .friZvel, plistico e pegajoso; tran-
siçãc.plana e difusa. 
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B22 - 95 - 177 cm, no foi descrito e nem coletado. 

B3 - 177 - 187 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila; fraca mdia e 	grande 

granular com aspecto maciço poroso in situ; muito frivel, plstico e ligei 

ramente pegajoso; transição plana e difusa. 

RAIZES - Comuns fasciculadas ccn dimetro at 1 cm, poucas fasciculadas no B1,B21 

e B22. 

OBSERVAÇOES - Foram coletados e descritos apenas os horizontes Ap, B21 e 83. 

Muitos poros muito pequenos ao longo do perfil. 

Perfil descrito em dia nublado. 

PERFIL 17 - ANÁLISE MINERALÔGICA 

Ap - Cascalhos - 65% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos e incolo 

res; 20% de concreçes ferruginosas e argilo-humosas; 10% de granada, algu - 

mas inclusas no xisto; 5% de muscovita. 

Areia Grossa - 85% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos e r6-

seos; 8% de concreç6es ferruginosas e granada intenperizada; 5% de rnuscovita; 

2% de detritos; traços de turmalina. 

Areia Fina - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos; 3% de muscovi - 

ta; 2% de concreç6es ferruginosas, magnetita e ilmenita; traços de turmali - 

na, pinta limonitizada e detritos. 

B21 - Cascalhos - 65% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie it 

regular, com aderncla de 6xido de ferro e alguns triturados; 25% de muscovi 

ta, com inclusão de granada; 5% de granada intemperizada; 5% de concreç6es 
ferruginosas; traços de magnetita. 

Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos e r6-

seos; 20% de muscovita; 10% de concreç6es ferruginosas e granada ir.temperiza 

da; traços de turmalina. 

Areia Fina - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos; 3% de 

muscovita; 2% de concreç6es ferruginosas, magnetita e ilmenita. 

B3 - Cascalhos - 70% de quartzo, grãos angulosos, triturados, brancos; 25% de mus 

covita; 3% de concreç6es ferruginosas; 2% de turmalina. 

Areia Grossa - 54% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos e in-

colores; 40% de muscovita; 5% de concreçaes ferruginosas; 1% de magnetita; 

traços de turwalina. 

Areia Fina - 87% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos e incolo 

res; 5% de concreç5es ferruginosas, ilienita e magnetita; 8% de muscovita;tra 

ços de turmalina. 
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ANÁL!SES FísIcAs E QUíMICAS 

PERFILt 17 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO HQ(S) 78.2944146 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇa0 GRANULeMÊTRICA DENSIDADE 	1 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 1 POROSI. 

o COM -  NojLL. MSP( _ii~RSo DE 
FLCCU 
LACZC 

%SILTE OADE 

PROFUNOIDA CAU(R.1'ASCA- TERRA AREIA AREIA 1 SILTE ASGILA OAAGUA %ARGILA 

s(MB0LO L} FINA GROSSA FINA 	1 LPARENTE REAL 

a... ,.00e., o.zo.op, qo,-opea < 00o2 % 	°1 
- mwmE 

A 0-13 0 1 99 15 26 18 41 31 24 0.44 1,35 2,50 46 
p 

821 34.95 0 1 99 11 24 17 48 0 	100 0,35 1,31 2,17 40 

8 3  177187 0 1 99 13 25 21 41 O 	100 0,51 1,16 

-- 

2,60 55 

__ 
pH(I:2,S) 	CATIONS TROCÁVEIS VALO R TCIDEZ 	- VALORT 	VALOR SATCOM 

EXTRAIVEL .CTC. V 	ALUMINIO 

HORIZONTE 
ZCo,Mç 

E S,AI,H 	122..!_ IOOAI" 
ASSIMI-

LVE 
Co' ,  1 	MQ' 1 1 	No AI" H' 

' T 	S'AI'' 
ÁGUA KCIN 1 1 pprT,  

flO 

5,2 4,3 	1,8 1 0,3 0,23 0,02 2,4 0,2 5,6 8,2 29 8 1 

821 5,6 4,7 0, 2 0,15 0,02 0,4 0,3 2,0 2,7 15 43 1 

8 3  5.7 5,4 0, 1 0,08 0,02 0,2 O 1,2 1,4 14 O 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H250,l:I) 
RELAÇÕES MOLECULARES 

 C N 
C Fe203 EGIJIV. _______ 

- - HORIZONTE Orgânicc 
SiOZ SIOZ Aloos 

LIVR COCO3 
SiOz AIzO, 	Fe2O, TIO2 P205 MnO 

i? i 

1(i) (1(r) 

A 1,65 0,19 9 11,4 14,2 9,1 0,80 1,36 0,97 2,45 

B 21  0,44 0,13 3 12,8 18,8 10,4 0,91 1,16 0,86 2,84 

83  0,15 0,10 2 13,6 17,7 10,3 0,94 1,31 0,95 2,70 

SAI. IGUANA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURJMI DA DE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE 
50010 AItflA& 	SAT.  

DE 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS IS4IOADE 

% 	n...o.M' Co" Mf' 
1(4 

Na *  CI - SO 
25°C COÏ ATM ATM ATM 

A 

Na  
<1 . 

27 

821 1 25 

8 3  1 24 
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PERFIL COMPLEMENTAR 6 

NUMERO DE CAMPO - T.M. Extra 5 

DATA - 10.12.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRFICO A moderado textura nidia fase 

floresta tropical subcaducif5lia relevo plano intermedirio para 

AREIAS QUARTZOSAS (inclusão). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEd4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Perdilândia-Fazenda F1orn-

cio Bonito, margem direita do ribeirão Canal. O perfil esti a 2,8 

km antes da fazenda, no lado direito da estrada. Santa Vit6ria,MG. 

18953' 5 e 50924' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem em parte plana,com 

1% de declive e sob cobertura de gramTneas. 

ALTITUDE - 	460 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-lateritica. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos cenozEicos. 

CRONOLOGIA - 	Terciãrio. CenozEica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - . 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical subcaducif61ia, cn espácies de sucupira,an 

gico, etc. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-'colonião. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gome e 0.0. da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Ap - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); areia franca.; não plstico 

e não pegajoso. 

B2 - go - 120 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 3/6); franco arenoso; ligeiramente plãs-

tico e ligeiramente pegajoso. 

OBSERVAÇÔES - As amostras foram coletadas com trado. 

As profundidades dos horizontes Ap e B2 referem-se às profundidades 
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da amostragein. 
O solo se encontrava muito amido para a deteminaço da cor aseco. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC-6 
AMOSTRA(S) DE LABORArÓRIO N (5) 	79.1649/50 

E MB RAPA - $ N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 

% - JQjfERSÁO 	M NoflJ_. ISPE DE 

FLOCU. 
LAÇk 

%SLLTE DADE 

'/0 
PROFUNOIDADt CALIIAI ASCA TERRA AREIA MEIA 1 SILTE ARGILA EMUA %MGILA 

SÍMBOLO 11< FINA GROSSA FINA 	1 PARENTE REAL 
cm 	

flom. 50.2. c 2m, 2.0,20,.. 0,20.0,25 q05-0Pt'Z <0,002 / 	1' (VOLUME 

0-20 O 0 100 45 43 5 7 6 	14 0,71 

90-120 O O 100 32 49 5 14 8 	33 0,50 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SATCOM P 
EXTRAI'VEL -CTC- V 	ALUM(NIO ASSIMfr 

1 Mg' 1 1 	No AI'" j 	H HORIZONTE t0p 
E S,AI,H 	!92__ 100A1' L4VE 

T 
4GUAXCIII 1 1 1 1 ppm 

meq 	/IOO -- - 

5.5 4,5 1,0 0,2 0,07 0,01 1,3 0,1 1,5 2,9 45 7 3 

B 2  4,9 4,2 O 4 0,02 0,02 0,4 0,2 0,7 1,3 31 33 .  1 

N ATAQU E SULFÚRICO 	(H2504 1:1) 
REL4ÇÕES MOLLCULARE 

 

SiOz SiOz AlsOs HORIZDNTE Orgânico 
Fe2O, EWIV. 

1 - 
N 

5102 	1 AI,O3 	FezO, TIO, P205 MnO i? R.0. •?ii LIVRC CoCO, 

(Xi) IKrI 

0,70 0,07 10 3,5 2,4 3,2 0,82 2,48 1,34 1,18 

0,22 0,04 6 4,9 3,6 3,7 1,09 2,31 1,40 1,53 

SAT, ÁGUA MA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% - EQUIVA- - COM PASTA EXTRATO 
'!fljLj LENTE SODIO3tlflID SAT. - - - - - - 

DE HORIZDNTE 
Q21 

HC%' 1110 1/3 IS AIDACC 
.n'i,..A' Co" Mg" K N0+ CI - S4 

25 °C COS" ATM ATM ATM o, 

<1 

8 2 2 6,2 
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AMOSTRA EXTRA 7 

NUMERO DE CANPO - E 602 

DATA - 7.6.78 

CLASSIFICAÇÁO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRFICOA moderado textura argilosa fa 

se floresta tropical subcaducif6lia relevo plano. 

UMIDADE DE MAPEAMENTO - Inclusio em Zrea de LEd2. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada Ipiaçu-Balsa Velha. Ipiaçu, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana de topo, com 2% 

de declive e írea cultivada com milho. 

ALTITUDE - 	440 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-laterTtica: 

F0R1(ÇÃO GEDLGICA - Sedimentos cenoz61cos. 

CRONOLOGIA -. 	Tercirio. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 

LiSO ATUAL - 	Cultura de milho e pastagem de capim-colonlio. 

CLItt - 	Aw da classificação de Kôppen. 

DESCRITO E CDLETADO POR - I.A. Comes e P.E.F. Motta. 
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AN1LISES FÍSICAS E QUI%flCAS 

AMOSTRA EXTRA 7 

NÚMEROCECAMPO: F.602 	 EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÔES DA AMOSTRA 
CONIR)SIÇÃO GRANU1OMTRICA 

HORIZONTE 
0/ DA TERRA FINA 

TOTAL°.'o (DISPERSk COM NQOH) %SILTE 

%ARGILA  
CLASSE TEXTUL 

- 

$ 	E O LO 
PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO ItRRA FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIA FINA SILTE ARGI LA 

CIM >20 IIII 20.2m1,C25, SUJO"w,, OACC.,05n.I lOSOAZAR,, COIY)2 

Franco 
A 0-20 47 17 8 28 0,29 argllo-arenosc 

Argila 
8 100-120 35 17 8 40 0,20 arenosa 

FT 

HOFIIZ. 
pH 

dçua 

meq/IOOç 

ppm 5 T '°1 
IOOAItt+ 

•,, 
AI 

H 
+ + No E 

S+AI"t 

A 6,4 0,0 2,3 3,7 0,01 0,21 18 3,9 6,2 63 O 

8 7,6 0,0 0,3 2,7 0,01 0,11 1  2 1 	2.8 1 	3,1 90 0 
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AMOSTRA EXTRA 8 

NOMERO DE CAMPO - F sol 
DATA - 7.4.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATDSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRFICO A moderado textura m&Iia fase 

floresta tropical subcaducif6lia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - Inclusão em Erea de LRd3. 

LOCALIZAÇAO. MUNICIPIO, ESTAOOE COORDENADAS - Estrada Capin6polis-Escola 	São 

Francisco de Assis, pr6ximo ã Fazenda do Bebedouro. Capinpolis 

MG. 18950' 5 e 49945' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra coletada em relevo 

plano, com }%-de declive e sob pastagem de capim-colonião. 

ALTITUDE.- 	510 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-laterTtica. 

FORMAÇÃO GEOLtGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Terciãrio. Cretíceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos pi'ovenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru com cimento calcTfero. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL .- 	Pastagem de capim-colonião. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kôppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - D.P. Santana. 
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ANLISES• FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	a 

NÚMERO DE CAMPO: F.801 	 EMBRAPASNLCS 

COMPOSIÇ0 GRINULOMtTRICA 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA ,,o  

HORIZONTE 
TOTAL°/o (DISPERSk COM NOOH) %SILTE 

%ARGILA 
CLASSE TÉXTURL 

- 

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO TERRA FINA 
AREIA 

GROSSA 
EIA FINA SILTE ARGI LA 

siseo LO 
p flO 20 	EpsCSm,, 2u.aOn, )?0.O6ffla AOgrQn' coi2 

Franco 

B 80-100 42 24 8 26 0,31 argflo-arenos 

HORIZ, 
pH 

meq/IOO 
p 

ppm 
- 

V °' 
lOCAl "  

AI + 
AI 

Na E 
S+A1" 

B 5,8 0,0 1,5 0,4 0,01 0,021 1,7 3,2 53 O 
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PERFIL 18 

NUMERO DE CAbIPO - T.M. 65 

DATA - 2.9.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICOpodz6lico A moderado textura 

m€dia fase floresta tropical su1bcaduclf1ia relevo plano (inclu-
são). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO -LEd4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4,4 km do cemit&rio de Ipiaçu, 

pela estrada Ipiaçu-Santa VitEria, a 50 metros do lado direito 

da estrada. Ipiaçu, MG. 18943' 5 e 49949' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em 

rea plana, com 1% de declive e sob cobertura flurestal. 

ALTITUDE - 	570 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-lateritica. 

FORMAÇÃO GEOLUGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru com cimento calcifero. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCI-IOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif61ia.. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonizo. 

CLIMA - 	Aw da classificação de IQppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes, P.E.F. da Motta e D.P. Santana. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 9 cm, vermelho-escuro-acinzentado (lO R 3/2, Gmldo) e vermelh-r-escuro - 

,acinzentado (10 R 3/4, seco); franco arenoso; moderada pequena e mdla gra 

nular; ligeiramente duro, frivel, plstico e ligeiramente pegajoso; transi 

ço plana e clara. 

A3 - 9 - 23 au, vermelho-escuro-acinzentado (lO R 3/3, Gmido) e vermelho-escuro-

-acinzentado (10 R 3/4, seco); franco arenoso; fraca pequena blocos subangu 

lares; ligeiramente duro, frivel , plstico e ligeiramente pegajoso; transi 

ço plana e gradual. 
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81 - 23 - 57 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3, Gmido) e vermelho-escurc 

(10 R3/5, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena blocos subangulares; 

ligeiramente duro, muito friãvel, plãstico e pegajoso; transição plana e d! 

fusa. 

821 - 57 -. 123 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, amido) e 	vermelho- 

-escuro (10 R 3/5, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena blocos sub-

angulares; ligeiramente duro, muito frigvel , plãstico e pegajoso; transiçãn 

plana e difusa. 

822 - 123 - 270 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, Gmido) e verínelho-escu 

ro (10 R 3/5, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena blocos subangula-

res; ligeiramente duro, muito frivel, pi&stico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas ratzes finas secundras no Al e A3, comuns no 81 e poucas no 821 

e 822. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

	

Muitos poros muito pequenos no Al e A3 e muitos muito pequenos 	e 

pequenos no restante dos horizontes do perfil. 

PERFIL 18 - ANÁLISE MINERALOGICA 

Al - Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos bem arredondados, de superftcie irregu- 

lar, com aderncia de 6xido de ferro; 3% de concreç6es ferruginosas; 2% de 

ilmenita e magnetita. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãosbem arredondados, incolores e amarelados; 

traços de magnetita, ilrnenita e rutlio. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 18 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 	79.1075179 

EM BRAPA SNLCS 

FRAÇõES DA COMPOSIÇZO GRANULDMÊTRICt DENSIDADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL . 	DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/Cm» POROSI. 

- - _)_..... 	XSPL' DE 
FlOCO 
LAÇ4Í 

°/,SILTE - - DADE 

'6 PROFUNDIOAD CM4Q ASCA• TERRA MEIA MEIA SILTE N1GILA QIUA o/MGILA 

SÍMBOLO LH< FINA GROSSA FINA 1 MENT REAL 
cm 	>20 202jw 

- - 
.c2mn, 
- 

a.00r, 
- 

020405 
.........f 

qosooz 
_.....fl 

o,00z % 	% 
- - - (VOLUME 

A 1  0- 	9 0 O 100 61. 19 5 15 6 	60 0,33 1,35 2,59 48 

A3  -23 0 O 100 66 14 4 16 12 	25 0,25 1,79 2,63 32 

81 -57 O 0 100 53 19 5 23 1439 0,22 1,412.6647 

8 21 -123 O O 100 52 17 5 26 7 	73 0,19 1,41 2,66 47 

822 -270 0 O 

1100 

54 18 6 22 O 	100 0,27 1,40 2,66 47 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
IEXTRAI'VEL 

VALORT 	VALOR SAT.00M P 
1 	$ .CTC- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE Co" 1 	Mg»  1 1 	No' IE: AI'" H' E  S,AI,H 
ASSIMh 

L6VEL 
1 k UAKCIN 1 1 1 i 

S'AI" 
ppm 

m.q /IOOg 

A1  6,4 5,8 5,8 0,8 0,29 0,04 6,9 O 1,5 8,4 82 0 13 

A3  5,,8 4,8 2,0 0,2 0,10 0,02 2,3 0 1,4 3,7. 62 O 

6,1 5,0 1,6 0,2 0,09 0,03 1,9 O 1,2 3,1 61 O 1 

821 5,8 4,8 0,9 0,1 0,03 0,01 1,0 O 0.7 1,7 59 O 1 

827 6,0 4,8 08 0.03 0,01 0,8 O 0,5 1.3 62 O <1 

e N ATAQUE SULFÚRICO 	(IlSO 4  1:1) 
RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SIOZ SiOz 4120, HORIZONTE .1.. F•205 WJIV. - 
04 N 

SiOz M1Q3 	F.2O, TiDa P2O, MnO 
AJZO, RaO5 7ii LIvRE COCO, 

(KI) (Kr) % % 

A 1  1,44 0,14 10 6,0 4,6 5,6 1,35 2,22 1,25 1,29 

A 3  0,57 0,06 10 6,6 4,9 6,1 1,49 2,29 1,28 1,26 

0,40 0,05 8 8,2 6,5 7,2 1,64 2,14 1,26 1,42 

21 0,19 0,03 6 11,3 93 9,4 1,94 2,07 1,26 1,55 

822 0,10 0,03 3 10,6 8,7 8,3 1,93 2,07 1,29 1,65 

SAt 
COM 

ÂGJAMA 
FASIA 

CE 
EXTRATC IQNS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO 

-.___tss/-!  
UMIDADE 	'6 EQUIVA. 

90Db all.RbO SAT. LENTE - 
HCO 1/10 113 15 HORIZONTE 

I 
DE  

s.IIDAOC 
0 n.,.hctAi. eC' Mg" K' No' CI - SO 

25°C CO;- ATM ATM ATM 

A 1  <1 10,8 

A3  1 8,0 

B i  1 . 9,2 

821 1 11,1 

1 10,2 
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3 - LATOSSOLO ROXO 

Esta classe compreende solos com horizonte B latoss611co, não hidrom3rfi 

cos, que apresentam cores avermelhadas, nos matizes 2,5 YR e 10 R e teores eleva - 

dos de ferro. São derivados de rochas básicas e sua massa apresenta grande suscep-

tibilidade magntica. Alguns perfis apresentam p11 em <Cl maior que p11 em H20  como 

os de nÇ 19 e 23. 

Na região do Triãngulo Mineiro estes solos ocorrem ao longo dos rios prin 

cipais, ocupando superfTcies planas e suave onduladas, com altitudes de 300 	at 

1.000 metros. São desenvolvidos a partir do basalto, da Formação Serra Geral, 	do 

Grupo São Bento, referido ao Cretáceo. 

Estão submetidos ao tipo climático Aw da classificação de K5ppen e 	ao 

bioclima 4cTh de Gaussen, com precipitaç6es mdias anuais entre 1.400 e 1.600 mm. 

Apresentam horizonte A moderado, proeminente ou chernoz&mico, subdividi-

do em Al e A3, com espessura de 35 a 50 cm e onde o teor de carbono varia entre 

1,15 e 2,90%. 

O horizonte 8, subdividido em 81, 82 e B3, possui espessura maior 	que 

dois metros e apresenta as cores vermelho-escuro-acinzentada e bruno-avermelhado - 

-escura, nos matizes 2,5 YR e 10 R, com valor 3 e cromas entre 2 e 6. A estrutura 

deste horizonte se mostra desde fraca a forte ultrapequena a mádia do tipo granu-

lar. O teor de ferro total situa-se dentro da faixa de 18,0 a 37,0% e o valor da 

relação molecular Si0 2/Al 203  (Ki) 	baixa, variando de 0,68 a 0,95. 

Aparecem, 	ainda, perfis de Latossolo Roxo intermedirios para Latosso- 

lo Vermelho-Escurp e áreas de Latossolo Roxo pouco profundo, que apresentam espes-

sura dos horizontes A + B, em torno de um metro. 

A pequena variação das caracteristicas morfol6gicas desta classe de so-

los, faz com que os vários subhorizontes se apresentem pouco individualizados, com 

transiç6es variando de graduais a difusas. 

De um modo geral, são as seguintes, as caracteristicas morfol5gicas des- 

tes solo: 

Pequena variação de cor entre os horizontes A e 8, permanecendo o valor 

constante e a croma oscilando empoucas unidades; 

Textura normalmente muito argilosa, tanto no horizonte A como no B; 

Grande dificuldade de identificação dos subhorizontes; 

Grande variação da cor entre amostras secas em condiç5es naturais e amos 

tras secas destorroadas; 

Mudança de coloração da superfTcie do solo descoberto, nos cortes e bar-

rancos da estrada, de acordo com o ãngulo de observação e de incidncia 

dos raios luminosos; 
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Grande estabilidade dos microagregados do horizonte A e topo do B, sen-

do necessErio, para apreciaçio da textura, a manipulaçEo prolongada das 

amostras para o desaparecimento da sensaçSo de areia"; 

Presença abundante de poros; 

O grau de coesão que une os pequeninos agregados no horizonte 8 E muito 

fraco, mésmo em material bastante seco, transformando-se com muita faci 

lidade os torr6es em material pulverulento, conhecido coro "p5 de cafE". 

No Latossolo Vermelho-Amarelo e no Latossolo Vermelho-Escuro, quando exa 

minados nas mesmas condiç6es,destacam-se facilmente fragmentos angulares, 

em vez do material se transformar em p5; 

EfervescEncia com Egua oxigenada ao longo do perfil, em vista dos teores 

relativamente elevados de mangans; e 	- 

Abundncla de minerais pesados, muitos dos quais facilmente atratdos por 

um Tm 	comum. 	tipica a presença nos leitos de drenagem superficial 

das Eguas de chuvas de dep5sites desses minerais, com aspecto de limalha 
de ferro. 

Abrangem,na Srea mapeada,.solos Micos, Distr3ficos e Eutr5ficos. 	Os 
Micos so forte a moderadamente icidos e sua saturação - de basesE normalmente in-

ferior a 20%. A saturação de alumTnio E alta, variando entre 50 e 80%. So solos pr 

gilosos ou muito argilosos, cuja vegetação primrla E o cerrado ou cerradio tropi-

cais subcaducif6llos. Os Oistr6flcos so os que ocupam Sreas mais extensas dentre 

os Latossolos Roxos. Podem ser epiElicos ou epieutr5ficos, mas no horizonte B a sa 

turaçio com alumtnio extraivel E praticamente nula e a saturaçio de bases E nor-

malmente mais baixa que 25%. O seu pH fica entre 5,2 e 6,6. AIEm do basalto, os so 

los Distr5flcos tEm tamb&n cano material originrio, arenito vulcnico da Formaçio 

Uberaba (Neocretceo), originando neste caso solos de textura mEdia que ocupam E-

reas insignificantes em relaçio aos de textura argilosa e muito argilosa. A vege-

taçio primirla dos solos Distr3ficos E a floi-esta, cerradio e cerrado tropicais 

subcaducif3lios. 

Os Eutr6ficos sio solos argilosos ou muito argilosos, moderadamente ici-

dos a praticamente neutros no horizonteB e com saturaçio de bases entre 55 e 100%. 

Asaturaçio com alumTnio se mostrou nula, na maioria dos perfis examinados. A vege-

taçio primEria destes solos estE representada pela floresta tropical subcaducif5 - 

lia, onde se destaca grande quantidade de palmiceas, dentre elas o bacuri, palmei-

ra esta tida localmente como indicadora de solos fErteis. 

Estes solos sio os mais utilizados na regiio, especialmente os Eutr5fi - 

cos. Nestes observam-se culturas de soja, algodio, arroz, milho, sorgo, cana-de-

-açGcar, cafE, pastagem plantada, etc. Os Micos e Distr3flcos, apesar 	de 
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comportarem atualmente uma agricultura de modo geral menos intensiva, sio tambm 

utilizados com pastagém natural e plantada, culturas de arroz, cana-de-açicar,etc. 

A principal limitação destes solos diz respeito H deficigncia de ferti-

lidade nos Micos e Distr6ficos. Os Distr6ficos tm a vantagem de apresentarem 

teores de alumTnlo extraivel muito baixos, o que implica numa menor quantidade de 

calcrio requerida para sua correção atravs de calagem. 

O uso de adubaçio e calagem é plenamente justificivel em termos econ6- 

micos para a recuperaçio dos solos Micos e Dlstr6flcos, visto que estes 	solos 

apresentam, como os Eutr6ficos, excelentes propriedades fisicas e ocorrem em 	um 

relevo que permite intensa mecanizaçio. Nio obstante, medidas conservacionistas 

simples deverio ser tomadas quando da exploraçio agrtcola destes solos, visto que 

podem apresentar algum problema de erosio quando utilizados intensivamente. 

• No presente levantamento de solos, os Latossolos Roxos foram subdividi-

dos conforme a relaçio que se segue: 

LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A moderado ou proeminente textura multo argi-

1 osa. 

Fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade LRdl. 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO ou ÃLICO A moderado textura muito argilosa. 

Fase cerradio tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade LRd2. 

19 componente da Associaçio LRd4. 

LATOSSOLO ROXO DISTRFICO ou DISTRFICO epllico A moderado textura mui 

to argilosa. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade LRd3. 

LATOSSOLO ROXO DISTRFICOepilico A moderado textura argilosa interme-

dirio para LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO. 

Fase cerradio tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

Inclusio em Srea de LEd1. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO epilico pouco profundo A moderado textura m 

dia. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

Inclusio em írea de LRd4 e de LEa3. 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO epieutr6fico A moderado textura muito argilo-

sa. 
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Fase floresta tropical subcaducif61ia relevo plano. 
Inclusio em rea de LRdl e de LRd3. 
Fase cerradio tropical subcaducif67io relevo plano. 
Variaçio de LRd2. 

LATOSSOLO ROXO EUTRFICO A chernozmico ou moderado textura muito argila 
sa. 
Fase floresta tropical subcaduclf61ia relevo plano e suave ondulado. 
Isoladamerite constituindo a unidade LEel. 
Fase floresta tropical subcaduc1f6lia relevo suave ondulado. 
19 componente da Associaçio LRe2. 

LATOSSOLO ROXO EUTRFICO pouco profundo A•chernozmlco textura argilosa. 
Fase floresta tropical caducif67ia relevo suave ondulado. 
Inclusio em grea de LRd4. 
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Fig. 39 - Aspecto de vegetaç5o de floresta tropical subcaducif61ia, 
em area de LATOSSOLO Roxo EUTRÔFICO A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical subcaducif5lia rele 
vo plano. MunicTpjo de Capinopolis. 

Eig. 40 - Cultura de soja em área de LATOSSOLOSO ROXO EUTRDFICO A 
moderado textura muito argilosa fase floresta tropical 
subcaduclfolja relevo plano. Municipio de Centraljna. 
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PERFIL 19 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 49 

DATA -. 22.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase cern 

dão tropical subcaducif6)io relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LRd2.. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS 	A 7 km de Água Comprida (em relação 

Praça da Matriz), pela estrada Água Comprida-Uberaba. Água Com - 

prida, MG. 20901' 5 e 48904' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em terço 

mEdio de encosta, com 4% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	550 metros. 

LITOLOGIA -. 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Bento. 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Basalto. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão tropical subcaducif6llo. 

USO ATUAL - 	Pecuria extensiva. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kbppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui e U.J. Naime. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - l& cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 2,5/4, mido) e bruno-avermelha-

do-escuro (2,5 YR 314, seco); muito argiloso; fraca pequena granular; macio, 

friãvel, plistico e pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 - 16 - 36 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 2,5/4, Gmido) e bruno-avermelha 

do-escuro (2,5 YR 3/4, seco); muito argiloso; fraca pequena granular; macio, 

friável, plãstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

Bi - 36 - 62 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, mido) e vermelho-escuro 

(10 R 3/6, seco); muito argiloso; fraca muito pequena e pequena granular; ma 

cio, friãvel, plistico e pegajoso; transição plana e difusa. 
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B21 - 62 - 122 cm, vermelho-escuro-acinzentado io R 314, Gmido) e vermeiho-escuró 

(laR 316, sec?); muito argiloso; ultrapequena granular; macio,friã\e1, plã 

ticõ epegajèso; transição plana e difusa. 

B22 - 122 - 200 aÍ,vermeiho-escuro-acjnzentado (10 R 3/4, Gmido) e 	vermelho- 
-escuro (10 R 3/6, seco); muito argiloso; ultrapequena granular; macio, fri 

vel, plistico e pegajoso. 

P.AflES - Muitas raTzes finas e nigdlas no Al e A3, comuns, finas e mdias no Bl,pou 

cas, finas e mdias no B21 e raras, finas e mdias no B22. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos ao longo de todo o perfil. 

A massa do solo apresenta grande quantidade de grumos nos 	horizon- 

tes Ai, A3 e 81. 

O perfil apresenta multo' pouca diferença morfol6gica entre seus hor! 

zontès. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 19 
AMOSTRA (S) DE LABORATRIO is(s) 79.0980184 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICAI 1 DENSIDADE 	1 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	°k 	'ARGILA GRAU 1 POROSI. 

IDIsPRso DE 

FLDCIJ
LAÇ hC 

°/,SILTE 1 1 DADE 

1 PROFUNDIDADE CAIJOI. C,ASCA-ITESRA AREIA 1  MEIA SILTE MGII.ABIAMGUA .I%ARGILA 
1A SÍMBOLO 	1 LW FINA GROA FINA PARENT E REAL 

Cm c a,., a.00,e 0ZO.40S o5'OpOZ <0,002 O /0 	o/ 1 
(VOLUME 

A 1  0-16 0 0 109 8 10 21 61 28 	54 0,34 1,122,77 60 

A 3  - 	36 0 0 100 6 7 19 68  34 	50 0,28 1,09 2,85 62 

- 	62 0 O 100 4 7 19 70 18 74 0,27 1,02 2,89 65 

B 21  -122 O 0 100 5 6 18 71 O 	100 0,25 0,92 2,98 69 

8 22 -200+ 0 0 100 6 8 17 69 0 	100 0,25 0,93 2,89 68 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VZ1SAT. CDMP 
ExTRArVEL -CTC. V 	ALUMÍNIO 

Co" 1 	MO' 1 1 	No 
+ 

AI" 1 	H' 
HORIZONTE ECO

I(,No

,Mç 
E S,AI,H 1221.. DOAI"' 

ASSIMI-
LMVEI 

6GUA KCIN 1 1 - ppm 
m,q/IODg  

A 1  4,4 4,0 0, 1 0,06 0,01 0,2 1,1 8.1 9,4 2 85 4 
A3  4,7 4,1 0 1  1 0,04 0,01 0,2 0,6 6,3 7,1 3 75 <1 

D 4,9 4,2 0, 1 0,02 0,01 0,1 0,4 5,2 5,7 2 80 <1 

21 5.1 4,6 0,1 0,01 0,01 0,1 0,1 4,4 4,6 2 50 cl 

B22  5,5 5,6 0, 1 0,01 0,02 0,1 O 

P20, 

2,6 2,7 4 0 <1 

O N ATAQU E SULFÚRICO 	(11 2504 1:1) 	
- 	RELACÕES 

- - 

MOLECULARES - - 

SIOz SiDa AltO, HORIZONTE Org&,ic< 
O F.203 EOJIV, -.- - 
N 

SiOt AI2O, 	F.2D, TiDa MIiO 	W-205 F1,03 Lvc CaCO3 

J!L1_.±!!_ 
A 1  1,75 0,12 15 11,0 21,5 34,6 6,34 0,87 0,43 0,98 

. 

A3  1,41 0,09 16 10,7 21,0 35,4 6,24, 0,87 0,42 0,93 
8 1,13 0,09 13 10,8 22,3 35,0 6,89 0,82 0,41 1,00 

8 21 0,88 0,06 15 10,3 23,1 35,5 7,29 0,76 0,38 1,02 

8 22 0,44 0,05 9 9,4 21,4 36,9 7,48 0,75 0,36 0,91 

SAL 
COM 

GUAN? 
PASTA 

CE 
EX'CATt IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	0% 

EQUIVA 
SCDIOIfl.PJt SAI. 

HCO 1/10 I/ 5 
HORIZONTE DE 

.O¼IIDACE 0% iwi.M .A, Co" M0" K' No+ CI T 25 °C CO ATM ATM ATM 

A 1  <1 27,8 
A 3  <1 . 27,6 

1 <' 27,8 

821 <1 . 28,6 
1 28,7 

196 



PERFIL 20 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 7 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A proeminente téxtura muito argilosa fa- 

se floresta tropical subcaducif6lia relevn plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LRdl. 

LOCALIZAÇÃO, tIUMICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 23 km Je Capin6polis, na estrada 

para Ipiaçu, a 100 metros do lado direito da estrada. Ipiaçu, t1G. 

18943' 5 e 49949' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em topo 

de elevaçio, com 2% de declive e sob vegetaçio natural. 

ALTITUDE - 	480 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formaçio Serra Geral. Grupo sg0  Bento. 
CRONOLOGIA - 	Creticeo. Mosoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Basalto. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCIIOSIDADE -. Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com topos arredondados, vertentes conve-

xas de centenas de metros e vales em hV  bem aberto. 
EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRINtÃRIA - Floresta tropical subcaducif6lia, com espcies de peroba, ia-

tob, sucupira, bilsamo, aroeira e angico. 

USO ATUAL - 	Reserva florestal. 

CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 10 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, amido e Gmido amassado), 

bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4/6, 

seco desforroado); argila; forte muito pequena a mdia granular e moderada a 

forte pequena a média t•locos subangulares; ligeiramente duro, friãvel,plisti 

co e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 10 - 40 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2, amido), vermelho-escuro-a 

cinzentado (10 R 3/3,5, Gmido amassado), bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 

3/4, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4/6, seco destorroado); miito argilo - 

so; moderada pequena a mdia granular e fraca pequena a mdia blocos subangu 

lares, apresentando n6dulos endurecidos; ligeiramente duro 1  muito friivel, 
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plãstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

81 -.40 - 90 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2,5); muito argiloso; fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; 

macio, muito frive1, plistico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

B21 - 90 - 135 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3); muito argiloso; fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; 

macio, muito friivei, plistico e pegajoso; transiçio piana e difusa. 

B22 - 135 - 310 cm*,  vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313,5); muito argiloso;fra 

ca muito pequena granular com aspecto de maciça pouco coerente in situ; ma-

cio, muito frivei, plistico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no horizonte Al e A3,.muitas no 81, poucas no 821 e raras no 

822. 	 . 	. 
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ANÁLISES F(SICAS E OU(MICAS 

PERFIL 20. 
AMOSTRA (S)  DE LABORATdRIO NQIS) 	9.165/69 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cITI POROSI. 

..1Q!? flMQJçaiga !SL._ )ISP[ OE 
FI.DCU.. 

%SILTE - OADC 

PROFUNDIDAOt CAIMAI TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 6MPUA %ARGILA 
SÍMBOLO 

CAj5  
FINA GROSA FINA . LACÂC ARENTFREA 

>20ww 2O-2,. 2-q20,., O,ZO4o 4oeOO2 <QQ % 0/ 
- 

A 1  0-10 0 O 100 7 12 25 56 8 86 0.45 

A 3  -40 0 O 100 5 9 20 66 2 97 0.30 
B 1  -90 O O 100 5 9 18 68 O 100 0.26 

6 21 -135 O 0 100 4 9 1968 0100 0:28 

.22 -310+ O 0 100 •4 9 18 69 O 100 0.26 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR1 ACIDEZ 	-  VALOAT VALOR SATCOM 
-CTC- V 	AWMINIO 

CO. . 1 1 	Na S,AI,H IDO AI" 
ASSJMI 

L4VE TE 

1 ppm 
IOOg 

A1  5,8 5,0 3,8 2,7 0,18 0,04 6,7 O 8,2 14,9 45 .0 10 
A3  5,7 4,9 1,3 0,9 0,06 0,06 2,3 0,1 5,5 7,9 29 4 1 

5,8 5,0 07 0,03 0,05 0,8 O 3,6 4,4 18 O <1 

821 5,7 5,3 06 0,03 0,04 0;7 O 2,8 3,5 20 O cl 

622 5,8 5,5 O 5 0,05 0,08 0.6 O 2,1 2,7 22 O <1 

e N ATAQUE SULFÚRICO 	CH2SO4I:I) 	- 	RELAÇÕES MOLECULARES - 

SiO2 AltO, HORIZONTE Orgânicc 
F.2O, EOJIV. 

- - Si02 

• N 
MaO, 	F.zOs TIDa P205 Mr,O 

72 LIVRE CoCOi 
% 

A 1  2,97 0,22 14 12,6 	23,6 30,6 	5,98 0,91 0,50 1,21 
A 3  1,40 0,09 16 12,8 	25,1 30,8 	6,17 0,87 0,49 1,28 
B i  0.86 0,06 14 12,8 	24,4 32,6 	6,31 0,89 0,48 1,18 

0,62 0,05 12 12,7 	24,9 33,0 	6,42 0,87 0,47 1,18 
B 22  0,47 0,05 9 12,9 	25,3 31,7 	6,38 0,87 0,48 1,25 

SAl. 
COM 

4GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÂO. UMIDADE 	% EQUIVA- 

SØDIOJAUR'D SAT. 

HCQ 1/10 113 5 HORIZONTE DE 
LIIDACC % ,..M,.4,, Co' Mg" K N0 CI - 

25°C COÏ - ATM ATM ATM 

A 1  1 . . 31 

A3  1 . . 27 

B 1  1 . - 27 

Bzi 1 28 

- 	B22  3 27 
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PERFIL 21 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 9 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A proeminente textura muito argilosa fa-

se floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado (inclu - 

• 	 so na irea onde foi coletado). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEa3. 

LOCALIZAÇÃO, M!JNICIPIO, ESTADO E COORDENADÃS - A 30 Ici de Itulutaba, na 	estrada 

para Canpolis, lado esquerdo. Canpolis, MC. 18953' 5 e 	49914' 

• 	 WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em topo 

de elevação, com 2 a 6% de declive e sob vegetação ratural. 

ALTITUDE - 	560 metros. 

LITOLOGIA- 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Serra Geral. Grupo So Bento. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Produto da decomposição do basalto com algum retrabalhamento, 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	N0 rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com vertentes convexas de centenas de me 

tros e vales em "V" aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcàduclf5lia. 

USO ATUAL - 	Cultura de arroz e pastagem de capim-jaraguá; 

CLIrA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 10 cm, vermelho muito escuro-acinzentado (10 R 2,5/2, tmido), vermelho-

-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, amido amassado), bruno-avermelhado-escuro 

(2,5 YR 3/4, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4/7, seco destorroado); argila; 

fõrte muito pequena a mdia granular e fraca a moderada pequena blocos subari 

gulares; duro, frivel, plistico e pegajoso; traniçao plana e clara. 

A3 - 10 - 35 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, Gmido e seco), bruno-

-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3, Gmldo amassado) e vermelho-amarelado (5 YR 

417w seco destorroado); argila; moderada muito pequena a mdia granular e 

fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, muito frivel, plisti 

co e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 



81 - 35 - 65 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2); muito argiloso; muito 

pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; ligei-

ramente duro, friãvel, plhtico e pegajoso; transição plana e gradual. 

821 - 65 - 125 cm, bruno-avermelhado-escuro(2,5 YR 3/4); muito argiloso; fraca mui 

to pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; li-

geiramente duro, muito friãvel, plãstico e pegajoso; transição plana e difu-

sa. 

822 - 125 - 195 cm, horizonte constltuTdo de terra fina e algumas concreç6es peque 

nas; vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5); muito argiloso; fraca muito 

pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio, 

muito frivel, plãstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

823 - 195 - 245 cm+,  horizonte constituido por terra fina e grande nriero de con - 

creç6es; vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3,5 14); muito argiloso; fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; 

macio, muito frive1, p1stico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no .Al e A3, mui tas no 31 ,comuns no 821 e 822. 

OBSERVAÇaES - Trincheira com 184 cm de profundidade. 

Atividade bio16gica perceptTvel at o horizonte 821. 

A partir de 200 au, começam a aparecer pequenas concreç6es, cujo nG 

mero e tamanho, aumentam sensivelmente com a pofundidade. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUCMICAS 

PERFIL: 21 
AMOSTRA(S) DE LABORA1dRIO 16(5) 	9.176/81 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g /cn? POROSI. 

- JQjF4QjoMj °ftL... ISP€ DE 

FL.DCU. 
LAÇAI 

%SILTE - CADE 

PROFUNDIDADE ChIJ* 

- 
CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA SIMGUA °f.ARGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
Em 

ZOom 20.2.,., c2n,i. Z-0,20..o 0.20-A05 SOOOPfl <0002 °/, 	°/.. 

A 1  0-10 0 1 99 13 12 23 52 21 	60 0,44 

A 3  35 O 1 99 14 11 16 59 12 	80 0,27 

- 65 0 3 97 10 10 17 63 1 	98 0,27 

821 -125 O 5 95 11 9 15 65 O 	100 0,23 

822 
_195 0 	12 88 7 7 1373 0100 0,18 

823 - 245+22969 10 .7 21 62 0100 0.34 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR S#ECOM P 
EXTRA(VEL CTC. V 	ALUMINIO 

HORIZONTE Co" 1 	M 1 	+ 1 	No 
E CoMg 

AI 
1 

II' E S,AI,H 	1991. IOOAI °  
ASSIMI 

LAVEI 
T 

TA1111111 1 1 K,NO 
1 

fl7TI 
ppm 

m.g/I000 .  

A 1  6,2 5,6 7,2 3,0 0,19 0,08 10,5 O 7,9 18,4 57 O 1 

A3  5.8 4,9 2,0 1,2 0,07 0,04 3,3 0,2 8,5 12,0 28 6 <1 

6,0 5.2 0,8 1,2 0,06 0,06 2,1 O 5,9 8,0 26 O <1 

8 21 6,1 5,7 0 9 0,06 0,06 1,0 O 3,5 4,5 22 O <1 

822 6,6 6,2 03 0,16 0,07 0,5 O 1,7 2,2 23 0. <1 

B 23  6,7 6,3 O 2 0,07 0,09 0,4 0 1,3 1,7 24 O 	- cl 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 	
RELAÇÕES MOUCULARE; - - 

Si02 SiO2 Al203 HORIZDNTE Orgõlico 
C Fe20, EGUIV. 

SiOz Al20, 	Fe203 TIO2 P2D5 MoO 	
AI2O5 ii 7j5 LIVRE CoCOs 

(1(1) (XV) 
0/, % 

A 1  3,59 0,25 14 11,0 25,5 24,4 5,82 0,73 0,46 1,64 - 

A 3  2,16 0,17 13 12,4 27,0 

- 

24,4 6,08 0,78 0,50 1,74 

B 1,39 0,09 15 12,2 26.2 27,5 6,21 0,79 0,47 1,50 

B 21  0,85 0,05 17 12,4 26,4 29,4 6,30 0,80 0,47 1,41 

822 0,59 0,04 15 11,0 26.3 27,7 6,65 0,71 0,43 1,49 

823 0,39 0,03 13 11,6 23,9 9,3 6,66 0,83 0,46 1,28 

SAT. ÁGUA mA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXERATO 

LENTE - - - - - SODIO AT1.E0D SAT. 
DE HORIZONTE 

IOO HCO -- 1/10 113 IS A4IDADE 04 .mhmA. Co°  Mg°  I< •  No - CI 50 
25°C CÇ ATM ATEI ATM 

A 1  1 

A 3 1 32 

i 32 

8 21 i 31 

8 22 

823 
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PERFIL 22 

NG?IERO DE CAMPO - T.M. 23 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRFICO A moderado textura argilosa fase cerra- 

dão tropical subcaducifõlio relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 	LRd4. 

LOCALIZAÇÃO, MIJNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 21 km de S. Francisco de Sales 

na estrada para Campina Verde, lado direito. São Francisco 	de 

Sales, MG. 19948' 5 e 49945' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em tér-

ço superior de elevação, com 3 a 5% de declive e sob vegetação 

natural. 

ALTITU6\a1 	480 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Bento. 

CRONOLOGIA - 	Creticeo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição de ba 

salto, com adição de materiais de outras rochas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com pendentes longas de centenas de me-

tros e vales em "V" bem aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	. Aw da classificação de K8ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al - O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3, amido e ümido amassado) 

bruno-avermelhado (2,5 YR 4/5, seco) e vermelho-amarelado (5 'iR 4/6, seco 

destorroado); argila; moderada a forte muito pequena a mãdia granular; li - 

geiramente duro, frivel, plstico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 15 - 35 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, Gmido e amido amassado), 

vermelho-escuro (2,5 YR 3,5/6, seco) e vermelho-amarelado (5 'iR 4/8, seco 

destorroado); argila; forte muito pequena a ndia granular; duro, friivel 

plãstico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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61 - 35 - 75 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila; fraca muito pe-

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente In situ; macio, 

multo frive1, plstico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

621 - 75 - 145 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argiloso; fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco câerente In situ; 

macio, muito friivel, plistico e pegajoso; transição plana e clara. 

B22 - 145 - 160 aii+, horizonte constituÇdo por mistura de terra e cascalhos de 2 

• 	a 15 nn de dimetro; vermelho-escuro-acinzentado (10. R 3/4); argila 	com 

cascalho; fraca muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco 

coerente in situ; macio, muito frivel, plstico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no Al e A3, muitas no 81 e raras no 621. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 160 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 22 
AMOSTRA (S) DE LABORA1ORIO W(S)  10.664168 	

LMBRAPA•SNLCS 

- FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/ct# POROSI. 

- - jQ1? fiSAO COMFJ 	±i±.....  SKRY DE 

FI.00II. 
LAÇÀ( 

°/,SILTE - DADE 

°/. 
PROFUN~ CAI CASCA- TERRA AREIA AREIA SI LTE MGILA aQ3UA o/fGILA 

SÍMBOLO 1.11< FINA GROSSA FINA AREN1t REAL 
cm 

>20w.. 20-2.,. c2w.. 2.420i. Q20405 q0oqOO2 <0.002 
(OLUME 

A 1  0-15 O 0 100 6 28 13 53 7 Ê7 0,25 

.43  -35 O O 100 6 28 12 54 O 100 0,22 

61 -75 O 	1 99 5 25 13 57 O 100 0,23 

821 -145 O 1 99 4 21 14 61 0 100 0,23 

822 -160+ 1 	11 88 4 22 15 59 O 100 0,25 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL .CTC- V 	ALUMINIO 

co' Mq 1 	0 1 	Na' AI 
1 

H 
HDRIZONTE E C. 

tS,AI,H 
100 5 100A1 

ASSIMI 
LAVEI 

T 
A,U,«,' 1 1 K,Na 

ppm - 
m.q/IOOg  - _ - 

A 1  5,3 4,6 1,0 0,6 0,20 0,06 1,9 0,1 5,7 7,7 25 5 1 

.4 3  5,3 4,8 04 0,16 0,05 0,6 O 3,8 4,4 14 O <1 

81 5,5 5.3 02 0,12 0,07 0,4 O 2,7 3,1 13 O <1 

8 21 5,8 5,7 02 0,09 0,07 0,4 O 1,7 2.1 19 O <1 

8 22 6.0 5,8 03 0,08 0,08 0,5 -0 2,2 2,7 19 O <1 

- C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO,I:I) 	RELAÇõES MOLECULARES - - 

02 SiOS Aloci HORIZONTE Orçâi,ico a.. Fe2D, EJIV. 
Si 

N 
SiOz Al203 	F•zOs 

- 

TiOz Pios MaO 
LIYC Coto' 

% % 

A 1  1,42 0,10 14 10,5 	20,4 26,4 4,89 0,88 0,48 1,21 

A 3  0,95 0,07 14 9,8 	19,9 27,9 5,20 0,84 0,44 1,12 

Bi 0,76 0,06 13 10,4 21,7 28,3 5,16 0,81 0,44 1,20 

0,53 0,05 11 11,5 	23,5 28,5 4,59 0,83 0,47 1,29 

822 0,52 0,05 10 11,8 	23,7 28,7 4,43 0,85 0,48 1,30 

SAT. 
COM 

GUANA 
PASTA 

CC 
EXTRAIO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ECAJIVA 

SODIO.ÂAT'LRAD SAI. LENTE - - - 
HCO 

- 

1/10 1/3 

- - 
15 HORIZONTE DE 

uMIDADE % ,w.h..hi. Co' MQ" K '  Na 3 CI - SD 
2500 COi " 	ATM ArFA ATM 

A 1  1 - - 21 
A 3  1 - . 20 

8 1 2 22 

8 21 3 . . 26 

8 22 5 24 
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PERFIL 23 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 48 

DATA - 21.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO epiilico A moderado textura muito argilb 

sa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAf1ENTO - LRd3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO,ESTADO E COORDENADAS - A 8 1cm da Praça de Pirajuba, 	pela 

estrada Pirajuba-Planura, a 40 metros do lado esquerdo: Pirajuba 

MG. 20902' S e 48942' 11 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - trincheira aberta em terço 

mdio de encosta, com 4% de declive e sob cobertura de gramTneas e 

ao lado de cerrado tTpico.. 

ALTITUDE - 	480 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto: 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Bento. 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mosoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Basalto. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - . Pastagem natural. 	. 	. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui e U.J. Naime. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 14 cm, vermelho-escuro-acinzentado (lO R 3/4, Gmido) e bruno-ave,melhado-

-escuro (2,5 YR 3/4, seco); muito argiloso; fraca pequena e mdia granular 

macio a ligeiramente duro, friãvel, plãstico e pegajoso; transição plana 	e 

difusa. 

A3 - 14.- 34 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314, Gmido) e bruno-avermelha 

do-escuro (2,5 YR 3/4, seco); muito argiloso; fraca pequena e mdia granular; 

macio, friável, plãstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

81 - 34 - 56 cm, vermelho-escuro-acinzentadp (10 R 3/4, ümido) e bruno-avermelha 

do-escuro (2,5 YR 3/4, seco); muito argiloso; fraca muito pequena e pequena 
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granular; macio, frlgvel, plistico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

821 - 56 	90 cm. vermelho-escuro-acinzentado (lO R 3/4, Gmido) e bruno-avermelha 

do-escuro (2,5 YR 3/4, seco); muito argiloso; forte ultrapequena granular 

macio, muito friZvel 3 frivel, plstico e pegajoso; trnsiçio plana e difu-

sa. 

822 - 90 - 123 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3, ümido) e vermelho-escuro-

-acinzentado (10 R 3/4, seco); muito argiloso; forte ultrapequena granular 

macio, muito friãvel a friãvel, plástico e pegajoso; transição plana e difu 

sa. 

823 - 123 - 200 cn, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3, Gmido) e 	vermelho- 

-escuro-acinzentado (10 R 3/4,.seco); muito argiloso; forte ultrapequena gra 

nular; macio, muito friável a friável, plástico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e poucas m3dias e grossas no Ai e A3, comuns finas no 

81, poucas finas e m3diís no 821 e 822 e raras finas e m6dias no 823. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Poros comuns e multo pequenos no Al e A3 e muitos muito pequenos no 

restante dos horizontes. 

A massa do solo, ao ser trabalhada amida, exibe muitos grumos at3 

822, sendo que a maior ocorr3ncia destes grumos se verifica no 81 e 

621. No B23 a presença de grumos 3 insignificante. 

PERFIL 23 - ANÂLISE MINERALOGICA 

Ai - Areia Grossa - 85% de magnetita e Ilmenita, cristais idiomorfos;15% de con - 

creç6es argilo-ferruginosas; traços de fragmentos de silica (calced6nia e o-

pala) e clorita. 

Areia Fina - 70% de magnetita e ilmenita,crlstais idiomorfos ; 20% de quart 

zo, grãos arredondados e angulosos, incôiores; 10% de concreç6es argilo-fer 

ruginosas; traços de rutilo e turmalina. - 

821 - Areia Grossa - 50% de magnetita e ilmenita, cristais idiomorfos; 20% de con-

creç6es argilo-f'erruglnosas; 20% de quartzo, grãos arredondados, incõlores. 

Areia Fina - 60% de magnetita e ilmenita, cristais idiomorfos; 20% de quart-

zo,.grios arredondados, Incolores; 20% de concreç6es argilo-ferruginosas;tra 

ços de rutlio. 

823 - Cascalhos - 85% de concreç6es argilo-ferruginosas; 15% de quartzo. 
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Areia Grossa•- 80% de magnetita e 	 de 
quartzo. 9rã0s arredondados, incolores .traços 
Areia Fina 	65% deagnetitaeiirnenjta,.cristais ldlomorfosi.30%;de quart 
20, griosarredondados,incolores;5% de concreç6es;rgi1â-ferruginosas 
traços de rutilo. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 23 
AMOSTRA(S) DE EAB0TORl0  NO(S) 79.0974/79 	

EMBRAPA'SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANUI.CMÉTRICA 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cfl? POROSI. 
RSAOCOM 	tH L _jQjf ._ SPE 	DE 

FInCU 
LAÇÃO 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDADE CAi-ME CASCA- TERRA AREIA AREIA SItiE ARGILA 9.IPUA %MGILA 

SÍMBOLO L.H( FINA GROSA FINA 4RENTE REAL 
Cm 

20.,,, 20-2,.., c2,.m 2.2Omi, 0.20.Om 4000Q2 <0,002 0/ 	0/,, 
- 

A 1  0- 14 O 0 100 7 16 12 65 18 	72 0,18 1,35 3,03 55 
A 3  - 34 0 O 100 9 15 11 65 14 	78 0,17 1,29 2,98 57 

B 1  - 56 O O 100 7 15 15 63 2 	97. 0,24 1.23 2,98 59 

-90 O 0 100 6 14 11 69 O 	100 0,16 1,17 3,07 62 

-123 O O 100 5 13 9 73 1 	99 0,12 1,13 3,07 63 

-200+ O 1 99 5 14 12 	
1 

69 2 	97 0,17 1.10 3,07 64 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAI'VEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

C" M' No HORIZONT E CO,Mg 
E 5,41, H !QQL IOOAI'' I.AVEI 

TAGI1«1IM 1 1 T  1 
/ _q Oog _ 

A 1  4,8 3,9 O 3 0,10 0,02 0,4 0.7 5,4 6,5 6 64 <1 
A3  4,9 4,3 O 1 0,05 0,01 0,2 0,2 4,0 4,4 5 50 <1 

B i  
5,1 4,7 .01 0,03 0,01 0,1 O 3,3 3,4 3 O <1 

5,4 5,3 O 1 0,01 0,01 0,1 O 2,4 2,5 4 0 <1 

B 22  5,5 5,3 01 0,01 0,01 0.1 0 2,0 2,1 5 O <1 

B 23  5,5 5,8 O 1 0,01 0,02 0,1 O 1,5 1,6 6 O cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  1:1) RELACÕES MOLECULARES - - 
SiO2 SO2 Al203 HORIZONTE 

F,2O, EqJIV, 
Ordnjcc  

;;- N 
SiDa AI,O, 	F120, TIO2 P205 MnO 

7;j LIVRE coCO, 

(Xi) (Kr) % '/o 

A 1  1,28 0,10 13 10,3 19,8 34,3 6,77 0,88 0,42 0,91 
A3  0,97 0,08 12 10,4 19,1 35,6 7,33 0,93 0,42 0,84 
8 0.88 0,07 13 10,9 19,5 36,7 7,23 0,95 0,43 0,83 

821 0,70 0,06 12 11,1 21,5 36,3 6,92 0,88 0,42 0,93 
B22  0,55 0,05 11 11,5 20,6 36,5 6,11 0,95 0,45 0,89 

B23  0,46 0,04 12 11,5 20,6 36,7 6,51 0,95 0,44 0,88 

SAt GUAN# CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM' DADE 	% EQUIVA- COM 
SODIO4ATUØ 

PASTA EXTRATO 
SAT. meajj ...____..........._.._....__. LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 
IDADE 

% mi,.h..,4i, Co" 1149 K N0 C1 50 
25°C co; " ATM ATM ATM 

A 1  <1 25.2 

A 3  <1 24.6 

<1 25,1 

B 21  <1 26.4 

B 22  <1 26,5 

B23 1  29,4 
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PERFIL 24 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 15 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO epiãlico A moderado textura argilosa fa-

se cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano,intermediãrio para 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO (inclusão). 

UNIDADEDE MAPEAMENTO- LRd3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 25 km de Araguari , pela estrada A 

raguari -Monte Carmelo, entrando-se à direita e percorrendo-se 1,3 

<o. Araguari, MG. 18939' 5 e 48900' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inferior de elevação, 

com 2% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	850 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Bento. 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mosoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Basalto com adição de material da cobertura argilosa da Ceno 

z6ica. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com vertentes c6ncavas de centenas 	de 

metros e vales em "V" aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif61io. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural de capim-gordura. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Flothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, ümido), vermelho-escuro (2,5 

YR 3/6, Gmido amassado), bruno-avermelhado (2,5 YR 4/5, seco) e vermelho-

-amarelado (5 YR 4/8, seco destorroado); argila; forte muito pequena a m&dia 

granular; duro, friffvel, plãstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 15 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, Gmido), vermelho-escuro 

(2,5 YR 3/6, Gniido amassado), vermelho (2,5 YR 4/5, seco) e 	vermelho-amar! 
lado (5 YR 4/6, seco destorroado); argila; moderada a forte muito pequena a 

mãdia granular; ligeiramente duro, muito frlivel, plãstico e pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 



81 - 40 - 70cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila; fraca 	pequena 

a mdia granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; 	li- 

geiramente duro, muito frivel, plstico e pegajoso; transição plana e difu 

sa. 

821 - 70 - 115 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5); argila; fraca pequena 

a mdia granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; ma - 

cio, muita frivel , plistico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

822 - 115 - 290 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; fraca muito pe r 

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio 

muito frivel, plistico e muito pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no AI e A3, comuns no 81 e poucas no 821 e 822. 
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- 	 ANÂLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

PERFIL: 24 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N9  ($) 	9.195/99 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	o/o 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 
- - jQjfFRSÃOCCMflj_ 2SP[ DE 

FLOCO 
LAÇ,Ai 

%SILTC DADE 

PROFIJNDIDADCAJJ-LAL ASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA E'.IPUA °/0 ARGILA 

S(MDOLO LI-E FINA GROSSA FINA IPARENTE REAL 
cm 	

>ZOnn 20-2,,, c Em,. 2-4200v, 420-0,05 ops-0,0e2 <0,002 °' 	°A 
- VOLUME 

A 1  0-15 0 O 100 13 19 13 55 16 - 	71 0,24 

A3  -40 0 0 100 12 17 13 58 2 	97 0,22 

B 1  -70 0 0 100 11 17 13 59 0 	100 0,22 

B21  -115 0 1 99 10 18 12 60 0 	100 0.20 

822 -290+ O O 100 9 17 11 63 0 	100 0,17 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ TVp,LORT VALOR SATCDM 
5 EXTRAIVEL  .CTC- V 	ALUMINIO -- 

Co" 1 	1.49" No' AI"' H' HORIZONTE ZU49 
E S,AI,H 1 122,!,. ooi" 

ASSIMI 
LAVEL 

T kUA (UN 1 
_mflO 

- ppm 
 

A 1  5,0 4,6 0, 3 0,07 0,05 0,4 0,4 4,8 5,6 7 50 <1 
A3  5,3 4,8 0, 2 0,04 0,05 0,3 0,1 3,8 4,2 7 25 <1 
8 5,6 5,2 0, 2 0,03 0,05 0,3 O 2,6 2,9 10 O <1 

5.9 5,5 0, 2 0,03 0,05 0,3 O 2,3 2,6 12 O cl 

8 22 6,3 6,1 0, 2 0,04 0,06 0,3 O 1,3 1,6 19 O <1 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(11,50.1:1) RELAÇÕES MOLECULARES 
- - 

- - 

SiO2 AlsO, HORIZONTE Orgâoicc 
Ft2O EQIJIV, 

- - - - SiOz 
N 

SiDa M203 	rezo, Ti 02 PzO, M,O 	Ã5r iÕT' LIVRE CaCO, 
% 

A 1  1,27 0,10 13 9,1 22,3 17,0 2,95 - 0,69 0,47 2,06 

A3  1,01 0,07 14 9,8 23,9 18,1 3,21 0,70 0,47 2,07 
0,71 0,05 14 9,9 24,0 18,0 3,30 0,70 0,47 2,09 

21 
0,63 0,05 13 9,9 24,6 18,5 3,19 0,68 0,46 2,09 

B 22  0,44 0,03 15 9,9 25,9 18,8 3,46 0,65 0,44 2,16 

IJANA 
A A 

CE 
EXTRATO ONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDE 	% EQUIVA. 

0DIO UJVI2D LENTE SAT. 

 

HCO 1/10 s 5 
HORIZONTE 

4AS~ 

DE 
JMIDAOE 

" " (' Na4' CI F 25 °C CDÏ ATM M ATM 

A 1  1 22 

A3  1 23 

2 24 

8 21 2 24 

8 22 4 26 
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PERFIL 25 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 	50 
DATA - 23.8.79 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO epilico pouco profundo A moderado textu 

ra mdia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondula- 
do (lnclusâo). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEa3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 1,3 km ap6sa ponte sobre o rio 
Uberaba, dentro da Fazenda experimental da EPAMIG, entrando-se 
direita e percorrendo-se 700 metros. A trincheira foi aberta a 	80 
metros 	direita deste ponto. Uberaba, MG. 	19942' $ e 47957' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em terço 
mdio de encosta, com 6% de declive e sob cerrado. 

ALTITUDE - 780 metros. 
LITOLOGIA - Arenito vulcânico. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formaçio Uberaba. 
CRONOLOGIA - Neocretâceo, 
MATERIAL ORIGINARIO - Arenito vulcânico da Formaçio Uberaba. 
PEDREGOSIDADE - Nâo pedregoso. 
ROCI-TOSIDADE - Nâo rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar mocerada. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIIIARIA - Cerrado tropical 	subcaducif6lio. 
USO ATUAL - Arca em repouso. 
CLIMA - Aw da classificàçâo de Kppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui e U.J. Naime. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 13 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, Umido) e bruno-avermelha - 

do-escuro (5 YR 3/4, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena e mâdia gr 
nular; macio a ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira - 
mente pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 - 13 - 32 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, amido) e bruno-avermelha - 
do-escuro (5 YR 3/4, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena e mdi gra 
nular; macio, friável, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi 
çio plana e difusa. 
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81 - 32 - 60 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, amido) e 	vermelho-escuro 

(2,5 YR 3/6, seco); franco argilo-arenoso; fraca muito pequena,e pequena gra 

nular; macio, friãvel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi 

ção plana e difusa. 

821 - 60 - 100 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, Gmido) e vermelho-escuro 

(2,5 YR 3/6, seco); franco argilo-arenoso; forte ultrapequena e muito eque-

na granular; macio, friável, ligeiramente plãstico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e difusa. 

822 - 100 - 130 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, Gmido) e vermelho-es&uro 

(2,5 YR 3/6, seco); franco argilo-arenoso; forte ultrapequena e muito peque-

na granular; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e abrupta. 

R 	- 130 - 180 cm+,  fragmentos de arenito com diámetro entre 5 e 15 cm, de cobra 

ção cinzento-escura e granulação grosseira, semidecompostos. 

RAIZES - Muitas raizes no Al, comuns no A3, poucas no BI e raras no 822. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 180 cm de profundidade. 

Muitos poros ao longo de todo o perfil. 

A trincheira foi aberta numa área ainda não trabalhada. 

PERFIL 25 - ANÃLISE MINERALGICA 

Al - Cascalhos - 90% de concreç6es areno-ferruginosas; 10% de quartzo, grãos an-

gulosos. 

Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos arredondados, brancos, incolores e r6-

seos; 5% de concreç6es ferruginosas; 5% de magnetita, grãos arredondados;tra 

ços de turmalina. 

Areia Fina - 85% de quartzo, grãos arredondados, alguns subangubosos, inco-

lores e •r6seos; 10% de magnetita e ilmenita, grãos arredondados; 5% de con-

creç6es ferruginosas; traços de rutibo. 

821 - Cascalhos - 100% de concreç6es areno-ferruginosas. 

Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos arredondados, incolores e r6seos; 5% de 

maqnetita, grãos arredondados; 5% de concreçães areno-ferruginosas; traços 

de turmalina. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, incolores 

e r6seos; 20% de magnetita e concreç6es ferruginosas; traços de rutilo e tur 

mali na. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFlL 	25 	- 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO Il (S) 79.0985/89 

E MORA PÁ- 5 N LCS 

FRAÇ5ES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DENSLDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/Cm'  POROSL 

- _Ya. - JjfERSÁO COM N"jj_ DS~ DE 
FLOCU 
LAÇÃC 

%SILTE - DADE 

% 
PROFUNDIDADE CAmAUCASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA BIUA %ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
cm 

flOmm 20-2,v, c a,,, 2-Opom, 420.4010 406-4000 < 0,002 % 4, - POOLUME 

A 1  0- 13 O 	1 99 27 37 10 26 8 69 0,38 1,39 2,70 49 
A 3  - 32 O 	O 100 25 38 11 26 10 62 0,42 1,35 2.70 50 

- 60 O 	O 100 25 35 11 29 6 79 0,38 1,30 2,77 53 

8 21 -120 O 	2 98 21 36 12 31 1 97 0,39 1.26 2,73 54 

822 -130 O 	2 98 22 33 11 34 3 91 0,32 1,15 2,70 57 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACI DEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRA IVE L -CTC. v 	ALUMiNIO 

Co'' 1 	Mg'' 1 1 	No AI'' H • 
HORIZONTE Co,Mg 

E $,AI, H IOOAI 
ASSIMI 

L4VEI 
T kUA KCIN 1 K,Na 

ppm ___ 

A 1  4,9 4,2 0 1  3 0,08 0,02 0,4 0,2 3,3 3,9 10 33 1 
A 3  5.2 4,3 0, 1 0,04 0,01 0,2 0,2 2,6 3,0 7 50 1 

• 5.2 4,6 0,2 0,02 0,01 0,2 O 2,5 2,7 7 O 1 

821 5,2 5,2 0,1 0,02 0,01 0,1 O 1,8 1,9 5 O 1 
5,4 5,7 0,1 0,02 0,01 0,1 O 1,4 1,5 7 O 1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H2SO,, 1:1 	RELAÇÕES )  MOLECULARES - - 

02 5102 AI2O3 HORIZONTE (Org&,ico 
O Fe2O, EJIV. - - - - Si 

% SiDa AIzOz 	FezO, TiO2 PoDo MoO 2Os j LIVRE CaCO3 
% 

(Xii 
 

A 1  0,82 0,07 12 3,7 7,5 14,8 4,23 0,84 0,37 0,80 
A 3  0,64 0,06 11 3,8 7,6 15.9 4,47 0,85 0,36 0,75 

0,55 0,05 11 4,0 7,8 17,9 4,33 0,87 0,35 0,68 

8 21 0,47 0,05 9 4,6 9,1 19,8 5,40 0,86 0,36 0,72 

8 22 0,40 0,04 10 4,6 9,4 18,8 5,03 0,83 0,37 0,79 

SAT. 
COM 

ÁG UANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	'/0 EGIJIVA- 

SØDIOJAflJROD SAT. -_------...---TSLLI 	.__,._,_--------- LENTE 4 HCD 1/10 1/3 15 
HORIZONTE DE 

.MIDADE C aot Mg' I< No C1 5° T 25°C CO-, " 	ATM ATM ATM '/ 

A 1  1 11,6 

A 3  <1 12,4 

<1 13,0 

821 1 14,7 

822 1 15,0 
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AMOSTRA EXTRA 9 
NUMERO DE CAMPO - E 503 
DATA - 3.4.78 
CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO epieutr6fico A moderado textura muito ar 

gilosa fase cerradio tropical subcaduc1flio relevo plano (varia - 
ço). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LRd2. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO E ESTADO - A 3 km de Porto Miaral, em direço 	estrada Car 
neirinho-Alexandrita. Iturama, MG 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem em terço mdio de 
- 	encosta, com 2 a 3% de declive e sob pastagem de capim-jaragu. 

ALTITUDE - 	380 metros. 
LITOLOGIA - 	Basalto. 
FORMAÇAO GEOLÔGICA - Formação Serra Geral. Grupo So Bento. 
CRONOLOGIA - 	Creúceo. Nesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINARIO - Produtos da decomposição do basalto com algum retrabalhamen-
to. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado.- 
EROSAO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguL 
CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kbppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui e F.M. Baruqui. 
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ANILISES FÍSICAS E QUIM lOAS 

AMOSTRA EXTRA 	9 

NÚMERO DE CAMPO: F. 503 
	

EMBRAPA -SNLCS 

COMRLSIÇAO CRNULOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	°,/ 

TOTAL "lo - IDI$PERSAO COM NOOHI °/0SILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

siMeota 
PROFUNDIDADE CALRAU CASCALHO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIA FINA SILTE AtOl LA 

cm >20 mm 20. Imm C2mm 2-t,zO,mm .2ÇopSmc pGO.m COpnz 

A 0-20 

8 80-110 - 

pH 
meq/IOOQ 

HUSIZ 
ppm T V% 

IOOAi 

::: 

- S+AIt 
AI" N0 

A 5,4 0,2 3,3 3,8 0,02 0,36 4 _Li_ 7,5 56 5 

8 5,2 0,2 6,3 1,7 0,02 0.03 1 1 	1,8 8,1 22 10 
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AMOSTRA EXTRA 10 
NUMERO DE CNIPO - E 447 
DATA - 7.10.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO epieutr6fico A moderado textura nidia fa 

se floresta tropical subcaducifõlia relevo plano (inc1uso). 

UNIDADE DE MAPEMENTO - LRd3. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada Ponte Alta a Fazenda So Jos, distando 

3,5 km da priméira. Uberaba, MG. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço nidio de encosta,com 

3% de declive è sob pastagem. 
ALTITUDE - 	850 metros. 
LITOLOGIA - 	Possivelmente arenito vulcnico. 
FORMAÇÃO GEOLGICA - FormaçEo Uberaba. 
CRONOLOGIA - 	Cretíceo. Mesoz6ica. 
t4TERIAL ORIGINÁRIO - Possivelmente arenito vu1cnico da Eormaço Uberaba, com ci-

mento argiloso. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - 	No aparente. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif61ia. 
USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonio. 
CLIMA - 	Aw da classificação de K8ppen. 
DESCRITO E COELTADO POR - U.J. Nalme. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 

NIJMERODECAMPO: F.447 
	

EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMRSIÇk GRNU1OMTRICA 

HORIZONTE 
04,  DA TERRA FINA 

TOTAL% 
DI SPERSAO COM Na OH) %SILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURa 

siN,OLO 
PROFUNDIDADE CALNAU 0050AL,,0 uRRA FINA 

AREIA 
GROSSA MEIA FINA 5111F ANGILA 

>20 'lo 20 	200 c200 A - r,XII'l, ),a.ci.oe,oI AC(X..,' Capuz 

Franco 
A 0-20 28 27 25 20 1 .25 argilo-arenosi 

Franco 
8 80-100 27 23 16 34 0,47 argi10-arenos 

FH 
meq fiCo9 	- 

- 	 IOOAI "  
HOF1Z 

dgua ppm 5 T _v% 
 

41 1* 0  •Ig" 

4 ,2 
A 7.6 0,0 0,8 

0,3 0.01 0,13 2 4,6 5,4 85 0.0 

1,0 
II 6,2 0,0 2,0 

0,2 
0,01 0,05 1 1,3 3,3 39 0,0 
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PERFIL 26 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 8 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO A chernozmico textura muito argilosa fa- 

se floresta tropical subcaducif6lia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LRel. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 11 km de Capin6polis, na estrada 

para Cachoeira Dourada, a 100 metros do lado direito da estrada.Ca 

pin6polis, MG. 18936' S e 49931' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em meia 

encosta de elevação, com 2% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	440 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Dento. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Basalto. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com pendentes de centenas de metros, ver 

tentes c6ncavas e planas e vales em "V" bem aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRI?.RIA - Floresta tropical subcaducif6lia, com espcies de jequitibã 

camisa-fina, aroeira, angico e peroba. 

USO ATUAL - 	Cultura de milho e cana-de-açucar. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

01 - 3 - O cm, horizonte constituido por material em adiantado estado de decompos! 

çao. 

AI - O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 312, Gmido e ümido amassado), 

bruno-avermelhado-escuro (2,5 VR 3/4, seco) e bruno-avermelhado (2,5 YR 4/5, 

seco destorroado); muito argiloso; forte pequena a média granular e fraca a 

moderada pequena a mdia blocos subangulares; ligeiramente duro, friável,plEs 

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 15 - 50 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2, imido), vermelho-escuro - 

-acinzentado (10 R 3/3, Gmido amassado),bruno-avermelhado-escuro 	(2,5 iR 
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3/4, seco) e vermelho-escuro (2,5 YR 3/6,seco destorroado); multo argiloso 

fraca pequena a mZdia granular e blocos subangulares, apresentando n6dulos 

endurecidos; ligeiramente duro, frivel , plistico e pegajoso; transição pia-

na e gradual. 

81 - 50 	90 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3); muito argiloso; fraca mui 

to pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ, apre 

sentando n6dulos endurecidos; macio, frivel , plsticc e pegajoso; tran-

siço plana e difusa. 

821 - 90 - 140 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3); muito argiloso; 	fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; 

macio, muito frUvei, plistico e pegajoso; transiçïo plana e difusa. 

822 - 140 - 300 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3); muito argiloso; fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; 

macio, muito frlvei, p1stico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no AI, muitas no A3, comuns no 81 e raras no 821 e 822.. 

0BSERVAÇES - Trincheira com 180 cm de profundidade. 
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ANÂLISES F(SICAS E OUÇMICAS 

PERFILt 26 
AMOSTRA4S) DE LABORATORIO NQ(S) 	9.171175 

[MB RÃ PA -5 N LOS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA 1 1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 1 g/" POROSI. 

% COM N OM .iQjEERSÃo SPE 	DE 

FitOU. 
LAÇAr 

1 °/2SILTE -. DADE 

0/ PROFUNDIDADE CAWAL CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMMUA 
0/  ARGILA 

WARENTE REAL 
SÍMBOLO cm 

U1( FINA GROSSA FINA 
% 	% nom. 2O-2. c 2m. 2-B2O.. OZOA0S 400RO 	<0,001 VOL LIME 

A 1  0-15 O 0 100 4 4 30 62 39 	37 0,48 

A 3 . -50 O 1 99 4 6 2169 987.0,30 

B i  
-90 O O 100 4 5 14 77 1 	99 0,18 

821 -140 O 1 99 4 5 17 74 0 	100 0,23 

822 -300k  O 1 993 5 16 76 0100 0,21 

pH(I2.5) 	CATIONS TROCPVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT SATCOM P 
CTC V 	ALUMINIO ASSLMI- 

Cc" 1 	Mç' 1 	I( 1 	No AI" H• HORIZONTE 
lE Cc,Mg 

E S,AI,H 	1221.. IOOAI . LAVE 
T 1 1 K,NQ TIt 

4GUA OCIN i ppm 
mflO  

A 1  6,7 6,1 	14,6 j 3.3 0,29 0,12 18,3 O 4,1 22,4 82 O 2 

A3  6,5 6,0 	5,3 1,4 0,12 0,07 6,9 O 3,4 10,3 67 O 1 

B 1  6,5 5,9 	3,2 1,2 0.13 0,05 4,6 O 3,3 7,9 58 O 1 

821 6,8 6,0 	1,5 1,2 0,10 0,05 2,9 O 2,4 5,3 55 O <1 

822 7,0 6.1 	0,9 0,8 0.12 0,05 1,9 O O 1,9 	100 O <1 

ATAQUE 	SULFÚRICO 	(llSO4  1:1) 
RELAÇÓES MOLECULARES - - 
SIO, SiOt Alto, HORIZONTE 

O 

Org&.ico 

N Fe2O3 EOJIV. 

COCO3 - - 
S1Oz AI2O3 	FeZO2 TIO2 P2O5 MnO 

LIVRE 

% 

A 1  3,97 0.38 10 15,4 25,7 28,2 5,52 1,02 0,60 1,43 

A3  1,40 0,12 12 13,8 25,3 27,5 559 0,93 0,55 1.44 

0.96 0,08 12 14,1 27,6 28,1 6,01 0.87 0,53 1,54 

821 0,45 0,03 15 13,0 25,7 28,9 5,82 0,86 0,50 1,40 

822 0,44 0.03 15 1344 26,6 29,6 6,05 0,86 0,50 1,41 

SAt 400ANA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURA _J Ml 	E 
- EQUIVA 

COM PASTA EXTRATO T.!S.L1 	
± - 

- 
LENTE 

SODIO .1ATtR ID AT. DE 
HORIZONTE HCO 1/10 13 IS 4IDADE 

CO 0/  Co'' M(' 0' No C L SO' 
T 25°C Co.; ATM ATM ATM '4 

1 33 

A3  1 32 

B i  1 . 31 

821 1 . 32 

822 3 30 

222 



PERFIL COMPLEMENTAR 7 

NUMERO DE CAMPO - T.M. Extra 7 

DATA - 10.12.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO A moderado textura argilosa fase flores-

ta subcaducif6lia relevo plano (variação). 

UNIDADE DE rtAPEN1cNTO -LRe1. 

LOCALIZAÇÃC, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Santa Vitria- Fazenda-Bai-

xadâo (em direção à antiga sede da Fazenda Nbia Gouveia), a 21 km 

do Posto Esso (COMASA), em Santa Vit6ria. Santa Vit6ria, MG.18942' 

$ e 50913' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem em parte plana,com 

1% de declive e sob cobertura de floresta. 

ALTITUDE - 	427 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Bento. 

CRONOLOGIA - 	CretZceo. tlesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos provenientes do retrabalhamento do ba - 

salto com adição de materiais de outras rochas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL 	Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonião. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes e 0.0. da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2); argila; plistico a 	muito 
plhtico e muito pegajoso. 

82 - 90 - 120 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila; plistico a muito 

plstico e muito pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado. 

As profundidades dos horizontes Al e 82 referem-se ãs profundidades 

da amostragem. 
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ANÂLISES F(SiCAS E QUCMICAS 

PERFIL: PC-7 
AMOSTRA (5)  DE LABORMÓRIO P8(5) 79.1653154 

E MURA PÁ -5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/crn' POROSI. 
% JfljpF,4QjOMJOJ SPERO 	DE 

FLOCO. %ARGILA 
 LACAC 

%SILTE - - DADE 

PROF1JNOIDAD€CAlMA, CASCU TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA C¼IUA 
srMBoLo FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 

CZ, 2.O0.n 20.Wl5 qoe-opoz <0,002 % 	0/,, 
- (VLUME 

A 0-20 0 O 100 15 21 17 47 35 	26 0,36 

90-120 0 0 100 14 20 14 52 32 	38 0,27 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCA1VEIS -  VALOR1 ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM 
.CTC. V 	AWMi'IIO 

1 1 	O 1 	No• HORIZONTE 
K,No Z S,AI,H 	.1921. IOQM' 

ASSIMI' 
LAVE 

T LGIJA (GIM 1 1 	- ppm _m.gflO  _ 

A 5,5 4,8 4,2 2,2 0.21 0,02 6,6 O 4.3 10,9 51 O 3 

82 5,8 5,1 2,0 0,1 0,03 0,02 2,2 O 1,8 4,0 55 O 1 

- 
C 
- 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5O4 II) 	RELAÇÕES MOLZCULARES - - - 
5102 $102 AIZO3 HORIZONTE org&,Icc 

C Fezo, EJIV. - - - - 
°" M0  ';w 7 LIVRC COCO' 1 ff1 (Ki) (Kr) 

A 2,06 0,21 10 14,0 14,7 20,3 3,64 1,62 0,86 1,14 

82 0,50 0,05 8 15,5 18,5 21,0 3,85 1,42 0,83 1,38 

SAT. 
COM  

d40ANA 
PASTA 

CE 
EXTA1 IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO 

.,iasLi, 
UMIDADE 	% EOUIVA 

SODIOAflD SAT. LENTE .___..._._ 

MCD' 

...,.,,,,,._.,. - 

- 	1/10 113 

- 
IS HORIZONTE E 

.NIDDAOE % l,,h0*tl, Co" Mç" I( '  No CI - 50 
25°C CÇ ATN ATM ATM 

A <1 22,4 

82 1 22,6 
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AJIOSTRA EXTRA 11 

NOMERO DE CAMPO - F 806 

DATA -10.5.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRFICO pouco profundo A moderado textura argilo-

sa fase floresta tropical subcaducif611a relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Inclusão em Erea de LRd4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO E ESTADO - A 4,5 km do trevo de Itujutaba, à esquerda cerca 

de 1 km do asfalto e cerca de 100 metrôs do ribeirão Monte Alegre. 

Monte Algre, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE É COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inferior da encosta 

com 8% de declive e em àrea de pastagem. 

ALTITUDE - 	660 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLtGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Bento. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo. MesozEica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição do basalto com algum retrabalhamen-

to. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL .- Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em ocasionais sulcos rasos. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem com grama-de-burro. 

CLIMA - 	Aw da classificação de K8ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - D.P. Santana. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 

NUMERfl€CAMPO: F.806 
	

EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMFOSIÇÂO GR4NULOkíTRICA 

HORIZONTE DA TZRRA FINA 	/o 
TOTAL% 

(DISptRsk COM NOON) %SILTE 

%ARGILA 
CLASSC TEXTUAI 

SÍSIOLO 
FUNDADC CALHAII CASCALHO IIRA FINA 

- 

AREIA 
GROSSA EIA FINA AILT! ARGILA 

ca >ZOøs. O 	2soC2.,,. 2UZOo.' .20.OPG_ COØO( 

6 40-60 9 16 17 58 0,29 Argfla 

HORIZ, 
pH 

JQG@ 
2 

mtq/IOOg 
p 

ppm T v% 
IOOAI' 

AI 
T 

+ 
AI "  

+ 
M4' 

No A 
S+AI 

6 5.7 0,0 3.6 0,02 0,76 2 5,5 9,1 60 O 

Erl  1  1  1  1 
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4 - BRUNIZEII AVERMERMELFIADO 

São solos com horizonte B textural (Bt), não hidrom3rficos, 	consti- 
tuídos de horizonte A chernozmico, sobre horizontes subjacentes Bt, com 	argila 
de atividade alta. Possuem seqncia de horizontes A, Bt e C, com nítidas diferen 

ciaç6es quer pela cor quer pela estrutura, o que resulta em transiç6es entre 

os hoiizontes A e Bt, claras ou muitas vezes abruptas. A espessura do solum ( A + 

+ Bt), geralmente indica, solos moderadamente profundos, mas ocorrem solos rasos 

por vezes lit61icos e menos freqüentemente solos profundos (EMBRAPA/SNLCS - Bole-

tim Tcnico n960 1979). No horizonte Bt é comum a presença de superfícies de 

compressão e de fricção ou deslizamento, em decorrnçia de expans6es e contraçes 

do material argiloso (argila 2:1) e de cerosidade recobrindo as unidades.estrutu-

rais. Apresentam alta saturação de bases,.reaçio moderada ou neutra e praticamen 

te ausãncia de alumínio extraível ao longo dos perfis. 

Na area mapeada estes solos possuem o horioznte A chernozmico, con es-

pessura de 18 a 30 cm, com transição abrupta do horizonte A para o horizonte Bt. 

A cor do horizonte A quando Gmido ã bruno-avermelhado-escura, matiz 5 YR, 	valor 
2,5 a 3 e croma 2; quando seco, cor bruno-acinzentado muito escura, matiz 10 YR 

valor 3 e croma 2; possuem textura argilosa. 

O horizonte Bt tem espessura de 50 a 80 cm, sendo moderadamente profun-

do. A cor quandoümido é bruno-amarelada, matiz 9 YR, valor 3 e croma 4; textura 

argilosa; cerosidade comum e moderada no horizonte B2t. A estrutura é moderada a 

forteen blocos subangulares e. angulares, com cerosidade comum e moderada. A rela 
çã.o molecular 510 2 /Al 203  (Xi) esta em tcrno de 5,00. 

São.solos, em geral, moderadamente ãcidos, com pH em agua (1:2.5) varian 

do de 5,6 a 6,1, saturação de bases (V%) de 57 a 61 e alumínio extraível com valo 
res de 0,1 a 0,4 'meq/lOO g. 

São solos desenvolvidos de hiaterial pseudo-aut6ctone, proveniente da de 

composição de calcario com adição de materiais de outras rochas da Formação Bauru 

(Grupo Bauru), referido ao CretZceo-Mesozica. O clima é Aw de Kdppen e 4cTh da 

classificação bioclimflica'de Gaussen, com3 a 4 meses secos e precipitaç6es plu-

vicmgtricas médias anuais de 1.500 a 1.600 mii. O relevo ã suave ondulado, sendo 

que regionalmente ocorre tambm ondulado. A vegetação primãria é floresta tropi - 
cal caducif3lia. 

Estes solos ocupam pequenas extenses na area mapeada, constituindo-se 

inclusão de unidade de mapeamento. São muito pouco utilizados para' agricultura da 

vido a presença de cascalhos no horizonte A. sendo observado o seu maior aprovei-

tamento com'pastagem de capim-jaragua. São solos de alta fertilidade natural, com 

boa reserva de minerais primãrios jue constituem fontes de nutrientes facilmente 
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disponTveis para as plantas. A sua principal limitaçio ao uso agricolarefere-se 1 
%usceptibilidade erosio. Isto pode ser contornado com prfticas conservacionistas 
adequadas. 

Esta class e de solos constitui Inclusio na unidade de mapeamento PE5 e 
compreende apenas uma fase. 	 1 

BRLJNIZEM AVERÍ1ELHADO texturá argilosa cascalhenta/argilosa. 
Fase floresta tropical caducif6llarele.io suave ondulado. 
Inclusio ed irea de PE5. 
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PERFIL COMPLEMENTAR 8 

NOMERO DE CAMPO - T.M. Extra 1 

DATA - 22.8.79. 

CLASSIFICAÇÃO - BRUNIZEM AVERMELHADO textura drgilosa cascalhenta/argilosa 	fase 

floresta tropical éaducif61ia relevo suave ondulado (inclusio). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 12,5km de Uberaba (pontilhio da 

- CMEF), na estrada para Almeida Campos entrando-se 13 km em dire- 

çio i Fazenda Grotio. Uberaba, tlG. 19940' 5 e 47945' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estrada em encos 

ta,com 6% de declive e sob cobertura de gramineas. 

ALTITUDE 	870 metros. 

LITOLOGIA - 	Calários (7) impuros. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Forniaçio Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretceo. Mosoz3ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposiçio de cal 

ário com adiçio de materiais de outras rochas. 

PEDREGOSIDAOE - Ligeiramente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado; 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIÃ - Flroesta tropical caducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaragu. 

CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kbppen. 

DESCRITÕ E COLETADO POR - I.A. Gomes e P.E.F. da Motta. 

DESCRIÇ)O MORFOLGICA 

Al. - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 2,512, amido) e bruno-acinzentado 

muito escuro (10 YR 3/2, seco); argila; plistico e ligeiramente pegajoso. 

62t - 50 - 80 cm, bruno-amarelado-escuro (9 YR 3/4); argila; cerosidade comum 	e 

moderada; plistico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC8 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRLO N(S) 	79.1092193 

EMSRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇM GRANULOMÉTRICA DEN$L DA DE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Ci? POROSI. 
- ..J.ffl2ERSÂO COit_?ÁQ O.ftL.... lSPM 

ARGILA 9.I3UAFWCU 

DE %SILTE - DAX 

PROFUNDIDADLCAIWJ.jC.A.5CA- TERRA AREIA MEIA SILTE %ARGILA 

SÍMOOLO LW FINA GROSSA FINA LAÇÂ( IPARENTE REAL % 
cm 	

>2Qm! 20 -  2,m.c2n,,, 2 -02Cm' 4O-OS 54042 < ow, % 'Á. (VOLUME 

A 1  0- 20 16 	63 21 14 21 23 42 21 50 0,55 

B2t 50-80 0 O 100 13 10 20 57 40 30 0,35 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCCM P ___ EXTRAÍVEL. -CTC- V 	ALUMÍNIO 

CO' Mq' 1 1 	Na •,, AI 
1 	

-  H HORIZONTE E COMQ 
E S, AI, H !91. IOOAI' 

ASSIMI. 
L4VEI 

T ÁGUAKCIN 1 1 K,No 
1 ppm - 

meq/IOOQ  

A 1  5,6 4,4 11,5 3,7 0,94 0,06 16,2 0,1 11,9 28,2 57 1 333 

B 2 t 6,1 4,3 10,0 2,2 0.58 0,04 12,8 0,4 7,8 21,0 61 3 144 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H25O4  Ii 	. E±2Õ  
E

HORIZONTE 

LARES  !2t  

Os O2 IOr~nico 
c Fe20, JIV 

- 
- Si  

% 
P4 

SiOz AI2O, 	FO, TIO; P2O, MFIÕ 

F 11 

LIVRE CaCOs 

(Xi) % 

A 1  3,61 0,32 11 17,6 6,4 28,6 6,01 4,68 1,21 0,35 

8 2 t 1,06 0,10 11 29,9 9,7 22,9 4,61 5,24 2,09 0,66 

COM 
ÁGUA NA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATUR4ÇÂO UMIOAOE 	% I,JI\lA_ 

SØDIOSA1UG SAT. LENTE 

HCO 1110 13 IS HORIZONTE 

ISAT. 

DE 
JMIOACE 

4  g' M l( NO - CI SO 
25°C COÇ 

" 	 ATM ATM ATM 

A 1  <1 31,3 

8 2t <1 40,3 
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5 - POOZOLICO VERMELHO-AMARELO D!sTRFIC0 

Esta classe é constituTda'por solos com horizonte B textural, no hidra 

mrficos, com argila de atividade baixa, ou seja, capacidade de troda de cations 

(T) menor que 24 meq1100 g de argila ap6s correção para carbono, devido ao mate - 

rial do solo ser constituTdo por argilas do grupo 1:1 (caulinitas), sesquiExidos, 

quartzo e outros minerais resistentes ao intemperismo. Comumente so solos profun 

dos, pdssuimdo seqUncia de horizontes A, Bt e C, que podem ou no apresentar, no 

horizonte Bt, filmes de material coloidal (cerosidade) revestindo as superfTcies 

das unidades estruturais ou poros, e/ou significativa diferença textura entre os 

horizontes A e Bt. 

Na reá mapeada estes solos apresentam horizonte A chernozmico e mode-

rado, com a espessura variamdo de 30 a 35 cm e de 20 a 36 cm, respectivamente, se 

guido de horizonte Bt geralmente bastante espesso, com mais de 100 cn,.compreer - 

dendo Bit, B21: e B3, sendo que o B2t varia de vermelho-amarelado a vermelho-escu-

ro, mos matizes 2,5 YR a 4 YR, valor em torno de 4 e croma 6. Em geral,, possui 

textura mdia ou arenosa no horizonte A e mdia ou argilosa no Bt. Em alguns so - 

los a textura é cascalhenta. A estrutura apreserfta-se como fraca pequena e mdia 

ou grande blocos subangulares. A cerosidade é comum e moderada. A relaço molecu-

lar S102/Al 2 0 3  (1(i) varia de 2,27 a 2,68. Jã nos solos intermedirlos para Latos-

solos, o Ki situa-se em toino de 1,57. 

Esta classe cipreende solos Micos e Distr6ficos. 
Os solos Micos possuem saturação com aluminio extraTvel superior a 50% 

e saturação debases trocáveis normalmente inferior a 28%. Os solos Distr6ficos 

comumente possuèm saturação com bases trocáveis superior a,30% e saturação com a-

lumTnio extraivel menor que 50%.  

• 	São solos desenvolvidosde material pseudo-aut6ctone proveniente do ar! 

•nito e de conglomerados com cimento argiloso da Formação Bauru (Grupo Bauru), re-

ferente ao Cretáceo - Mesoz6ica, e tambm de material proveniente da decomposição 

de gnaisses (fl referente ao Pr€-camhriano. 
Predomina o tipo climãtico Aw de Kdppen e 4cTh da classificação biocli 

.mática de Gaussen, com trs a quatro meses secos e precipitaçEes pluviomtricas 

mdias anuais de 1.400 a 1.500 m. O relevo conumente € suave ondulado, ocorrendo 

tambm ondulado e forte ondulado. A altitude varia de 450 a 1.000 metros. 

A vegetação primária á a floresta tropical subcaduciftlia, floresta tro 

pical caducif61ia e cerradão tropical .subcaducif6iio. Constatou-se a ocorrncia 

destes solos praticamente em toda área mapeada, constituimdo unidade de mapeamen-

to simples e/ou em associação principalmente com o Latossolo Vermelho-Escuro de 

textura mádia. 
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Quanto ao uso agrTcola dos Podz6licos Vermelho-Miarelos, verifica-se que 

eles so pouco utilizados com agricultura, sendo mais aproveitados com pastagens 

de capim-colonião, capim-jaragu e capim-gordura. Observou-se tambm greas com cul 

turas de milho e feijão, normalmente em solos onde o horizonte A possui mdia a 

alta saturação de bases. 

A baixa fertilidade natural e a acidez elevada constituem os principais 

fatores limitantes para a utilizaçodestes solos. Em rejevo mais acidentado apa-

recem tambEm as iimitaç6es decorrentes da grande susceptibilidade erosão e da 

pedregosidade superficial e interna que occrre em algumas reas. 

Autilizaçio agrTcola destes solos, nas Hreas de relevo suave ondulado e 

livres de pedregosidade, requer adubaç6es e correç6es, para se obter uma razoãvel 

produtividade, tanto com agricultura, como para pecuria. 

A classe Podz6lico Vermelho-Amarelo foi subdividida conforme relação aba! 

xo: 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A chernoz&nico textura arenosa/mdia. 

Fase floresta tropical subcaducif611a relevo suave ondulado. 

Inclusio em ffrea de PV. 

PODZOLICOVERMELHO-APt4RELO ALICO Tb A chernoz&iiico textura mdia casca - 

lhenta. 

Fase floresta tropical caducif6lla relevo forte ondulado. 

Variaçio em frea de PES. 

PODZLICOVERMELI-iO-PSIARELO ALICO Tb A moderdo textura mdia. 

Fase cerradio tropcial subcaducif6lio relevo ondulado. 

Inclusio em írea de LEa5. 

PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textura arenosa/mdia. 

Fase flopesta tropical subcaducif6lia relevo suave onduldo. 

Inclusio em grea de PV. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO Tb A moderado textura mdia/argilàs 

Fase floresta tropical subcaducif61ia relevo suave ondulado. 

Inclusio em Zrea de PEI e LEa5. 

POOZÓLICO VERMELHO-NIARELO DISTROFICO epleutr6fico latoss6lico A modera-

do textura mdia/argilosa. 

Fase floresta tropical subcaducif61ia relevo suave ondulado. 

Inclusio em Srea de PE1. 

PODZ&ICO VERMELHO-NIARELO OISTRDFICO Tb A proeminente textura mdia cas 

calhenta. 
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Fase floresta tropical subcaducif6lia relevo forte ondulado. 

Inclusão em Srea de PE5. 

PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO epieitr6fico Tb A moderado textura 

mdi a. 

Fase cerradão tropical subcaduciflio relevo suave ondulado. 

19 componente da Associação PV. 	 - 

Fig. 41 - Perfil de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A cher-
nozemico textura media cascalhenta fase floresta tropical 
caducifolia relevo forte ondulado. Área da unidade PE5. 
MunicTpio de liberaba. 
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AMOSTRA EXTRA 12 

NUMERO DE CAMPO - E 714 

DATA - 20.9.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VEW1ELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textura mdia fase 

cerradão tropical subcaducif6lio relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Inclusão em ãrea de LEaS. 

LOCALIZAÇÃO - 	Cabeceira do carrego Tijuco, em estrada secundãria que sai do asr 

falto para Uberlândia e vai ã Estação Buriti (CMEF). 

SITUAÇÃO. DECLIVE É COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostra coletada em terço 

mdio de encosta, com 6% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	915 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Forniação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Arenito com cimento argiloso, do Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO -: 	Laminar moderada. 

DRENAGEM -. 	Bèm drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerradão tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui e U.J. Naime. 
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AN4LISES F(SICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA :12 

NÚMERO CECAMPO: r.714 
	

EMBRAPA -SNLCS 

• 	- . COMR)SIÇAO GRANULOMtTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	/o 

TOTAL°)'o (DISPERSZO COM No OH) %SILTC 

%&RGII.A  
CLASSE TEXTURAL 

• 

SÍNSOLO 
PRa'UNOIDAOE CALHAU CASCALHO TSRRA FINA 

AREIA 
fOSSA 

MEIA ÇO,A 511_TE ARGILA 

GO- E,','CE,' 2-0.20,,',' a.00L.s C0j201 

A 0-20 • 32 35 16 17 0,94 Franco areno& 

Franco 
Bt - 50-80 27 28 19 26 0,73 Lrgilo-arenosl 

pH 
,',q/Ig 

p • IAI 
IIORIZ. $ T •— r' —w + S+A1t+ 

1. 2,5 AI + 
AI "  

+ 
NA" 

NA E 
• - 

1.1 
A 5,3 0,6 3,6 1,0  0,01 0,18 4 2,3 .6,0 38 21 

0,5 
4,8 3,1 5,4 15  0,01 0,07 1 	• 2,1 7,5 28 	• 60 
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PERFIL 27 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 51 

DATA - 22.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZtLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A chernoz&nico textura mdia 

cascalhenta fase floresta tropical caducif6lia relevo forte ondu 

lado (variação). 

UMIDADE DE MAPENIENTO - PE5. 

LOCALIZAÇÃO, MUMICIPIO, ESTApO E COORDENADAS - A 12,5 km de Uberaba (pontilho 

da CMEF), pela estrada para Almeida Campos, entrando-se 14,2 km 

em direço à Fazenda Groto. Uberaba, MG. 19941' 5 e 47944' W Gr. 

SITUAÇÃO, tECLIVE E COBERTLRA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em ter-

ço superior de encosta, com 20% de declive e sob cobertura de 

gramfneas. 

ALTITUDE - 	880 metros. 

LITOLOGIA - 	Conglomerados assentes sobre.o arenito Bauru. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretgceo. Mesoz6ica. 

MATERrAL ORIGINÃRIO - Conglomerados com cimento argiloso assente sobre o arenito 

Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedresoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado, com topos esbatidos, vertentes convexas de deze-

nas de metros e valesen "V" aberto. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical caducifSlia, cai espcies de aroeira, an-

gico, maria-preta, ip&.roxo, ip-amarelo, pororoca, lngazeiro,ja 

tobS e mijantar. 

USO ATUAL - 	Pastagemde capim-jaraguZ e capim-gordura. 

CLIMA - 	Aw da classificaçEo de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR 	I.A. Gomes e P.E.F. da Motta. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 28 cm, preto (10 YR 211, amido) e cinzento muito escuro (10 YR 3/1, 

seco); franco arenoso muito cascalhento; moderada pequena e mdia granu 

lar; ligeiramente duro, muito frivel, plstico e ligeiramente pegajo-

so; transiçio ondulada e clara (20-40 cm). 
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A3 	- 28 - 63 cm, vermelho-amarelado (6 YR 416, Umido) e bruno-amarelado-claro 

(9 YR 6/4, seco); franco arenoso muito cascalhento; fraca pequena granu-
lar; ligeiramente duro, muito frigvel, plstico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e clara. 

Bit 	- 63 - 83 cm, vermelho (2,5 YR 4,5/6, amido) e.bruno-avetmelhado-claro (5 

YR 614, seco); franco argilo-arenoso muito cascalhento; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares; ligeiramente duro, muito frivel, plãstico e 

pegajoso; transição plana e clara. 

B211: - 83 - 100 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, mido) e bruno-ave?melhado (4 YR 5/4, 

seco); franco argilo-arenoso cascalhento; fraca m6dia blocos subangulares; 

ceçosidade comum e moderada; duro, friãvel, plstico e pegajoso; transi-

çio ondulada e clara (13-24 cm). 

IIB22t- 100 - 150 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, amido) e vermelho (3,5 YR 516, seco), 

mosqueado de coloração esbranquiçada; franco argilo-arenoso; fraca gran-

de blocos subangulares; cerosidade comum e moderada; ligeiramente duro 

friãvel, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

11B3 - 150 - 178 cm, vermelho (2,5 YR 4,5/6, Umido) e vermelho (2,5 YR 5/6, se-

co), mosqueado comum, mdio e proeminente, de coloração esbranquiçada e 

avermelhada; franco argilo-arenoso; aspecto de maciça porosa in situ; li 

geiramente duro, friável, plástico e ligeiramentepegajoso; transição on 

dulada e gradúal (23-30 cm). 

lEI - 178 - 245 cm, vermelho (10 R 4/6, 3mido) e vermelho-acinzentado 	(10 R 

4,514, seco); franco arenoso; ligeiramente duro, friável, plástico e li-

geiramente pegajoso. 

11C2• - 245 - 295 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, timido) e vermelho (3,5 YR5/6, se-

co); franco arenoso; ligeiramente duro, muito friávei, ligeiramente plãs 

tico e não pegajoso a ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Muitas fasciculadas no Ai, poucas no A3 e Blt e raras terciárias 	no 
B2lt, IIB22t e 11B3. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 185 cm de profundidadé, sendo que os hõrizontes IIC1 

e 11C2 foram coletados com trado. 

Muitos poros pequenos e mádios no Al e A3e muitos poros muita pe-

quenos no Bt. 

o mosqueado presente nos horizontes 118221: e 	11B3 á devido 	a 
fragmentos de rocha intemperizados. 

o horizonte IICl güarda ainda a estrutura da rocha. 
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PERFIL 27 - ANÃLISE MINERALÔGICA 

Ai 	- Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, de superficie irregular, com 

aderncia de Exido de ferro, brancos, r6seos e avermelhados. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos arredondados, brancos e incolores, al 

guns triturados; 2% de detritos; traços de concreç6es argilosas. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos arredondados, brancos e incolores; Z% 

de detritos; traços de turmalina e magnetita. 

8211: - Calhaus - 100% de fragmentos de quartzo, grãos bem arredondados, brancos. 

Cascalhos - 88% de quartzo, grãos arredondados, brancos e r6seos; 10% de 

fragmentos argilosos; 2% de fragmentos de opala e caiced6nia. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos arredondados, brancos; 2% de concre - 

ç6es argilosas; traços de turmalina e fragmentos de opala. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos; 	2% 

de fragmentos argilosos; traços de turmalina, magnetita e zircão. 

JICi - Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos arredondados, brancos; 20% de fragmen 

tos de sUlca (opala); traços de ilmenita, magnetita, turmalina, rutilo e 

muscovita. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e arredondados, brancos e in-

colores; 2% de fragmentos de sTlica, muscovita, rutiio, turmalina, iimeni-

ta e magnetita. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL: 27 	 - 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO N9 (5) 	79. 0991 /98 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSÇÂO CRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/Om' POROSI. 

- 'SPE DE 

FLOCO. 
LAÇA< 

%SILTE ... - DADE 

PROFUNDIDAD€ CAIMAU CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA E.UbUA O/ARGILA 
LHI FINA GROSSA FINA IPARENTE REAL 

A 

>2Oww Z0.2A1M C Zs 2-0,20,,, 420-0,05 405-0,002 <0,002 °' 	°' (OLUME 

0-28 " 2515 - 567 1,67 - 
- 63 2 	68 30 23 37 24 16 IS 6 1,50 

L1 -83 56035 3025 22 2318 220,96 
 -100 4 	19 77 22 30 22 26 19 	27 0,85 
 -150 0- 3 97 24 30 21 25 10 	60 0,84 

-178 O O 100 22 1.10 
 

36 22 20 11 	45 
-245 O O 100 25 33 24 18 6 	67. 1.33 

. 	-295+ £J I9 J7 I9 .I 8  J6 3 _11 . 1 a - 
pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	. VALORT VALOR SAT.COMI EXTRAÍVEL .CTC- VALUMINIO 

HORIZONTE - 
Co' 1 	Mg" 1 	I( Na 

ZCa,Mg 
AI H' E $,AI,H fQÊCZ' 

ASSIMI 
LA'VEI !2Pf!. 

ÁGUAI<CIN 1 K,Na 

m • q / IDOg  

AI 5,5 4 0 3,6 0,42 0,04 13,1 0,1 12,3 25,5 51 1 8 
A3 4,8 3.8 0,9 0.09 0 1 01 1.0 1,1 2.8 4,9 20 52 1 

Bit 5,0 3.8 1,3 0,7 0.04 0,02 2,1 0,7 . 	2,1 4,9 43 25 <1 
5,3 3,8 0,6 1,3 0,05 0,01 2.0 1,4 1,8 5,2 38 41 <1 

IIB22t 5,4 3,6 0 1  8 0,13 .0,01 0,9 4,5 1,4 6,8 13 83 <1 

1183 5.5 3,7 0, 3 0,22 0,01 0,5 6,8 1,2 8,5 6 93 <1 
11C 1  5,7 3,7 0, 2 0,27 0.01 0,5 5,7 1,1 7,3 	' 7 92 <1 

• 11C2 SÀ 3,6 0,1 0,25 0 OÀ 85 0,4 9,3 4 96 1 _ 
C N - ATAOU E SULFÚRICO 	(H250 4  LI) 

- SiO 5102 A1z03 HORIZONTE Orgàiico 
C r,203 EJIV, 

04 N 
SiOz AI2O, 	FeiO, TIO5 P2O5 MnO 

Alio, RiO, Feio' LIVRE CoCOs 

.i!L!_ _!!2_ ....!... ..Z.... 
A1 4,54 0,37 13 4,7 4,0 3,8 0,65 - - 2,00 1,24 1,65 
A3 0,61 0.07 9 5,5 5,2 3,8 0,87 1,80 1,23 2,15 
Bit 0,41 0,05 8 7,6 7,5 5,2 1,14 1,72 1,20 2,26 
1321t 0,42 0,05 8 9,2 8,8 6,0 1,15 1,78 1,24 2,30 

'1822t 0.29 0,03 10 11,2 9,0 6,3 1,17 2,12 1,46 2,24 
1183 0,06 0,03 2 11,3 8,4 6.4 1,36 2,29 1,54 2.06 
IIC 0,04 0,03 1 11,3 7,4 6,7 1,42 2,60 1,65 1,73 
IIC 0,01 0,02 1 10,5 5,9 5,1 	1 1,52 	1 13,03 1,95 1,82 - - 

GUANA 
PASTA 

CC 
EXIRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

__ 

UMIDADE 	/O 

-.---... -- 
EJIVA 

iAflt SAT. LENTE - 

HCO 1/10 I/ IS HORIZONTE 

kCOM 

DE 
J,0DADE 

/, ""A" CQ't Mi" K Na CI 	- - 50" 
25 °C COÇ ATM ATM ATM 

<1 25,3 
A 3  <1 12.6 

BIt 
-Ci  17,6 

B2It <1 19,3 

IIB22t 
<1 20.9 
1 

- 21,4 rrc 1  <1 - 18,2 
11C 2  <1 16.0 
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PERFIL 28 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 60 
DATA - 29.8.79 
CLASSIFICAÇÃO - roDzDLIco VERMELHO-AMARELO ftICO Tb A chernozmico textura areno-

sa/mdia fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondu-

lado (inclusão). 
UNIDADE DE MAPEÃMENTO- PV. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A.4,2 km de Bastas, em direção a 

• Ituiutaba, ehtrando-se 2,8 kn à direita, em direção à Fazenda do 
Pàntano e depois mais 700 metros à esquerda. Ituiutaba, tlG.19919' 

5 e 49935' W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em ter-

ço superior de encosta, com 5% de declive e sob floresta. 
ALTITUDE - 	600 metros. 
LITOLOGIA - 	Arenito. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Baüru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Creúceo. Mesoz6ica. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente do retrabalhamento do 

arenito Bauru. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
RÔCHOSIDADE - 	Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado, com vertentes planas de dezenas de metros e vales 

de fundo chato. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA -Floresta tropical •subcaduciflia. 
USO ATUAL - 	Pastagem de caplm-colonião e culturas de milho e feijão. 
CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Comes, P.E. da Motta e D.P. Santana. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ai 	- O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'iR 3/2, Gmido) e bruno-avermelhado - 
-escuro (5 YR 3/4, seco); franco arenoso; fraca pequena e rndia granular;li 
geiramente duro, friável, ligeiramente plãstico e não pegajoso; transição 

plana e clara. 

A2 - 15 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'iR 313, Gmtdo) e bruno-avermelhado 
(5 'iR 4/3, seco); areia franca; fraca pequena e m€dia granular; ligeiramen-
te duro, frivel, não plãstico e não pegajoso;transição plana e clara. 
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Bit - 30 - 50 cm, bruno-avervielhado (5 YR 4/4, Gmido e seco); franco arenoso; mo-

derada pequena e mdia blrcos subangulares; ligeiramente duro, frlvel, li-

geiramente plstico e ligirmente pegajoso; transição plana e clara. 

B2lt - 50 - 90 cm, verqnelhc-anarelado (4 YR 416, rnido) e yermelho-amarelado (5 YR 

4/6, seco); franco argiio-arenoso; fraca mádia blocos subangulares; ligeira 

mente duro, friãvel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transi-

çio plana e difusa. 

B221: - 90 - 193 cm, vermelho-amarelado (4 YR 4/6, Gmido) e vermelho-amarelado (5YR 

4/6, seco); francõ argilo-arenoso; fraca pequena blocos subanguiares egra-

nular; ligeiramente duro, friável , ligeiramente plãstico e ligeiramente pe-

gajoso; transição plana e gradual. 

B231: - 193 - 273 cm, vermelho-amarelado (4 YR 4/6, amido) e vermelho-amarelado (5 

YR 4/6, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena granular; ligeiramente 

duro, muito friável, ligeiranente piãstico e não pegajoso. 

RAIZES -Muitas raTzes finas, poucas mdias e raras grossas no Ai; comuns finas e 

raras mãdias e grossas no A2; comuns finas e raras mdias no Bit; e pou-

cas finas no B2t. 

CESERVAÇOES - Trincheira ccci 210 cm de profundidade. 

Atrav€s de tradagem no fundo da trincheira, constatou-se a presença 

de fragmentos de rocha a•275 cm de profundidade. 

Muitos poros multo pequenos ao longo de todo o perfil. 

PERFIL 28 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

AI .- Cascalhos - 90% de concreç6es areno-ferruginosas; 5% de quartzo, grãos ar-

redondados; 5% de concreç6es arenosas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos arredondados, brancos, amarelos e rõ-

seos; 1% de ilmenita e magnetita; traços de turmalina e detritos. 

B21t - Cascalhos - 40% de concreç6es areno-ferruginosas; 40% de fragmentós de ro-

cha; 20% de concreç6es ferruginosas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos bem arredondados, incolores, amarela-

dos e r6seos; 1% de concreç6es ferruginosas; traços de ilmenita, magnetita 

e rutilo. 

Areia Fina - 95% de quartzo, grãos arredondados, incolores, brancos e ama-

relados; 5% de ilmenita e magnetita; traços de turmalina e estaurolita. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILE 28 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N- (S) 79.1043/48 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU - Q/cm' POROSI 

%- - _jjf' EQ_CQM 	N 0L.... 3SPLF DE 

FWCU 
LC AA 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE CAL4ALICAS CA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMUA °/0 ARGILA 
$ IM BO LO FINA GRDSSA FINA - ARE N4tL REAL 

Cm 	
>20,m 2B-t, 0 amo Z2Om, 020-QO5 40*0P2 <0002 06 % (VOLUME 

A 1  0- 15 0 	1 99 35 44 11 10 4 60 1,10 1,26 2,50 50 
A 2  -30 O 	O 100 38 45 9 8 4 50 1,13 1,35 2,59 48 

Bit - 50 O 	0 100 34 44 9 13 10 23 0,69 1,45 2,59 44 

821t - 90 O 	1 99 28 41 11 -20 14 30 0,55 1,39 2,66 48 

822t -193 O 	O 100 29 40 11 20 10 50 0,55 1,31 2,73 52 
• 	-273 O 	2 98 28 40 12 20 1 95 0,60 

pH(I:2,5) CATIONS 	TRQCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALQR SATCOM P 
EXTRAIVEL 

-CTC. V 	ALUMINIO 

" " Na AI" H •  
HORIZONTE E COMQ 

E 5AI, 1 22!_ 00AI" 
ASSIMfr 

LA'IIEI 
T 57fl' 

 
T1111«IN 1 

a 
 1 

k,N 
1 

' 
pprn 

-_ _ 

A 1  6,5 5,8 8.4 2.0 0,35 0,02 10,8 O 2,6 13,4 81 O 9 
A 2  6,3 5,0 2,3 0,8 0,17 0,01 3,3 O 1,9 5,2 63 0. 2 
Bit 5,4 4,5 2,1 1,0 0,17 0,01 3,3 O 1,8 5,1 65 0. . cl 

B21t 5,3 3,7 0,8 0,3 0,29 0,01 1,4 1,8 2,2 5,4 26 56 <1 
B22t 5,3 3,7 0, 3 0,21 0,01 0,5 2,1 2,0 4,6 11 81 <1 
B23t 5,4 3,7 0, 5 0,17 0,01 0,7 1,4 2.3 4,4 16 67 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 	 RELAÇÕES 
2 5O4  1:1) MOLECULARES 

02 5iO2 AlBa, HORIZONTE Org&Iico 
C F.203 EJIV, - - - Si 
N 

SiOz Al203 	FflO, TI Oz PzO, MnD 	
AlaDa i6? LIVRE CoCO3 

(Ki) 

A 1  1,90 0,18 11 4,1 3,3 3,8 1,47 2,11 1,22 1,36 
A 2  0,67 0,08 8 3,6 2,5 4,1 1,55 2,45 1,20 0,96 
Bit 0,46 0,03 15 5,2 3,3 5,0 1,65 2,68 1,36 1,04 

B21t 0,24 0,04 6 8,0 4,8 6,8 1,78 2,83 1,49 1,11 
0,15 0,03 6 8,1 5,6 6,3 1.95 2,46 1,43 1,39 

B23t 0,11 0,03 4 8,9 5,8 7,6 2,34 2,61 1,42 1,20 

SAT. 
COM 

4GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇC UMI DADE 	?/, EQUIVA- 

50Db A11D SAI. !!!i.2_LJ. - LEN TE 

Co" Mf' K' No 
HCO 

- 

C1 
1/10 1/3 

- - 

I 
HORIZONTE 

bONa 
m&.m4,, 

DE 
JMIDADE 

25 ° C CO;- ATM ATM ATM '6 

A 1  <1 13,4 
A 2  <1 7,1 

Bit <1 9,6 

12,8 

B22t cl . 13,1 

12,5 
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AMOSTRA EXTRA 13 

NOMERODE CAMPO - F 442 

DATA - 24.8.79 

CLASSIFICAÇÂO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textura mdia/ 

/argilosa fase floresta tropical subcaduciflia reievo suave óndu 

lado. 

UNIDADE DE M4PEAMENTO - Inclusão em LEaS. 

LOCALIZAÇAO, MUNICTPIO E ESTADO - Estrada velha Uberaba a Arax, 5 km ap6s o rio 

Uberaba, 	esquerda. Uberaba, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado em terçom-  

dio de encosta, com 8% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	850 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLGICA•- Formaçio Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Creúceo. tlesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÃRID - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado, õndulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical subcaducif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - U.J. Naime. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 13 
NUMEROCECAMPO: F.442 	 EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMPOSIÇÃO CRANULOMTRICA 

HORIZONTE 
TOTAL% 

DA TtRRA FINA 	% 
(DISPERSÃO COM NoON) 

%SILlt 

%ARGILA 
CLASSE TEXTIJR6L 

SÍNSOLO 
'Ro.unooAo CALHAU CASCAIJIO uRRA PISA 

iREI A 
osss MEIA FIISA ALT! ARGILA 

es flO.s GO. Isi CGRI, ZOEIRI. Op.T flR COO2 

Franco 
A 020 17 36 19 28 0,68 rgi10-areros 

6 40-60 11 22 22 45 0,49 Argila 

m.q /IOOg 
P OOAi HORIZ. 

ppm $ T '% 
AI 

r' 
L2.5 

M' 

1,8 
A .5,7 0,5 6,3 

1,3  0,02 0,26 70 3,4 1 	9,7 35 13 

2,0 

8 5,8 0,3 1,3 1,1 0,01 0,20 26 3,3 10,6 31 8 
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AMOSTRA EXTRA 14 

NUMERO DE CAMPO - F 713 

DATA - 20.9.78 
Cl.ASSIFICAÇÃO - POOZOLICO VERIIELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado textura arena-

sa/mdia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Inc1uso em Srea de LEa5. 
LOCALIZAÇÃO - 	Cabeceira do carrego Tijuco, em estrada secundria que sai do 	- 

asfalto para Uber1ndia e vai i Estação de Buriti (CMEF). 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra coletada em terço 

inferior de encosta, com 8% de declive e sob pastagem. 
ALTITUDE - 	905 metros. 
LITOLOGIA - 	Arenito. 
FORMAÇÃO GEOLtGICA - Formaço Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA- 	Creticeo. Mesoz6ica. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito com cimento argiloso doBauru. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar moderada. 
DV.ENPGEM - 	Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIfRIA - CerradEo tropical subcaducif6llo. 
USO ATUAL - 	Pastagem. 
CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kdppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Saruqui e U.J. Nalme. 
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ANLISES FÍSICAS E QIJIMICAS 

AMOSTRÃ EXTRA: 14 
NUME3DECAMPO: F.713 

	
EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMR)SIÇÃO GRANULOMTRICA 

HoRIZONTE 
TOTAL°6 

O/o  DA TERRA FINA 

(OI$PERS20 COM NoON) °/0SILTE 

%ARGILA 
CLASSE TEXTURAL 

s iseo Lo 
PROFUNDIDADE CAI.MAU CASCALSO TERRA FINA ANUA MEIA FINA SILTE ARGILA 

no poR 20. t.,C2I,. 2-0.20.., )OOPGnR ASCXOI,..  COjX)2 

Areia 
A 0-20 34 ...JI_.. .....LL.. ....L...... 37 ..1 franca 

Franco 
8 40-80 28 41 14 17 0,82 arenoso 

PH 
/IOO r..qg 

HOF1IZ oua 22'S 
5 T V °/ O  

AR + 
CO'" 

+ NO 
• 

E 
S+AI" 

2 AI!t Ajç" 

0,7 

A 5.7 0,1 2,0 
0,5 0,02 0,07 1 1,3 3,3 39 7 

8 5,5 0,1 1,8 0.8 0,07 0,08 1 1,0 2,8 36 9 

249 



AMOSTRA EXTRA 15 
NUMERO DE CAMPO - F 448 
DÀTA - 7.10.78 
CLASSIFICAÇÃO PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A proeminente textura m 

dia cascalhenta fase floresta tropical subcaducif&lia relevo for-

te ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Inc1uso em írea de PE5. 
LCCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO A 22 ksn da fibrica de cimento Ponte Alta, em di 

reçio a Sacramento, pela estrada antiga. Uberaba, MG. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior de encosta, 

- 	com 25% de declive e sob cobertura de capim-jaraguZ. 

ALTITUDE - 	1.000 metros. 
LITOLOGIA - 	Conglomerados. 
FORMAÇÃO GEOLGICA Formaçio Bauru (Grupo Bauru). 
CRONOLOGIA - 	Cret&ceo. Mesoz6ica. 
MATERIAL ORIGINÃRIO- Conglomerados da Formaço Bauru com cimento argiloso. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO 	Laminar moderada. 
DRENAGEM - 	Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 
USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jav'aguZ. 
CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kppen. 
DESCRITOE.COLETADO POR - U.J. NaimL 
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AN4LISES FÍSICAS E QIJIMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 15 
NIJMERODCCAMPO: F.448 
	

EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÔES DA AMOSTRA 
COMPOSLÇk GRNULOM&IRICA 

HORIZONTE DA TERRA FINA 	% 
TOTAL% (DISPERSk COM N,OH) %SILTE 

%ILA 
CLASSE TEXTUR L 

- 1 1 

$ ( GOLO 
UNDIDADC CALHAU CAScALHO TIRRA FINA' 

AREIA 
(IA FINA SIL1E 	1 ARGILA 

flO•n O .  ZLhZOI... I.20n0A..T PGflR1  CZ 

Franco 
A 0-20 22 31 25 22 i,14 arqiIo-arenI 

Franco 
8 60-80 11 28 33 28 1.18 .a.rgtloso 

pH 
m.q/IOOg 

IOOAI• 
IIORIZ, d;a S T v% r —- 

S+Alttt 

AI "  Me" 

3,2 

A 0,2 fl 05 10 4,5 15,7 29 4 

0,7 
8 5,3 0,2 2,0 0.3  ---- 

0,01 0.03 1 1,0 3,0 33 17 
- 
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PERFIL 29 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 61 
DATA - 29.8.79 
CLASSIFICAÇÂO - PODZÓLICO VERMELHO-AI'IARELO DISTRÔFICO epieutr6fico Tb •A moderado 

textura mdia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave 

ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV. 
LOLALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 33,7 km de Bastos, pela estrada 

Campina Verde-São Simão (km 219 da BR-364),lado direito. Gurinha 

t, MC. 199215 e 49952' W Gr. 
SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em ter 

ço mdio de encosta, com 3% de declive e sob cobertura de grami-

neas. 
ALTITUDE - 	550 metros. 
LITOLOGIA - 	Arenito. 
FORMAÇAO GEOLGICA - Fornaçio Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mesoz6ica. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente do retrabalhamento do 

arenito Bauru. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado, com topos esbatidos,vertentes planas de dezenas 

• 	 de metros e vales de fundo chato. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSAO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	Bern drenado. 

USO ATUAL - 	Pastagen de capim-jarag 	e capim-colonizo. 

CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kppen. 
DESCRITO E COLETADO POR.- I.A. Gomes, P.E.F. da Motta e D.P. Santana. 

DESCRIÇAO MORFOLÕGICA 

Ap 	- O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 3/4, amido e seco); franco are 
noso; fraca grande granular; ligeiramente duro, muito frivél, ligeiramen-
te plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	- 10 - 36 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'iR 3/3, amido) e bruno-avermelhado 
(4 'iR 4/4, seco); franco arenoso; fraca m€dla blocos subangulares; ligeira 
mente duro, muito frivel, plstico e ligeiramente pegajoso; transiçio pla 

na e clara. 
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B2lt - 36 - 84 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 3/4, Gmido) e 	bruno-averme 

lhado (4 YR 414, seco); franco argilo-arenoso; moderada mdia blocos suban 

guiares; ligeiramente duro, frive1, plZstico e ligeiramente pegajoso;tran 

siço plana e gradual. 

622t - 84 - 162 cm, vermelho-escuro (3,5 YR 3/5, amido) e vérmelho-amarelado 	(5 

YR 4/6, seco); franco argilo-arenoso; fraca mdia blocos subangulares; li 

geiramente duro, muito frilvel, plstico e ligeiramente pegajoso;translçâo 

plana e gradual. - 

B23t - 162 - 280 cm, vermelho-escuro (3,5 YR 3/5); franco argilo-arenoso; ligeira 

mente duro, muito friãvel, plistico e ligeiramente  pegajoso. 

RAIZES - Comuns finas fasciculadas no Ap e A3, poucas finas fasciculadas no B21t, 

B22t e B23t. 

0BSERVAÇOES 	Trincheira com 18C-cm de profundidade. 

O horizonte B231: foi coletado em parte com trado. 

Muitos poros muito pequenos ao longo de todo o perfil. 

PERFIL 29 - ANALISE MINERALOGICA 

Ap 	- Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos arredondados, incolores, r6seos e ama 

relados; 1% de magnetita e ilmenita; 1% de detritos; traços de rutilo 	e 

turmalina. 	 - 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos arredondados; 2% de ilmenita e magneti-

ta; traços de rutilo e turmalina. 

B211; - Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos bem arredondados, incolores, r6seos e 

amarelados; 1% de magnetita e ilmenita; traços de estaurolita e turmalina. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos bem arredondados, Incolores, r6seos e 

amarelados; 1% de ilmenita, magnetita, turmalina e rutilo. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 29 
AMOSTRA(S) DE IABORA16RIO NQ (S): 791049153 

1MB RPA 5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANIJLOMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/Cm' POROSI. 

% - - JQjf'ERSÃOCQM_flQ Q_1.. ISC DE 
ReCU. 
LAÇAI 

%SILTE DADE 

% PROFUNDIDADE CLÚW CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA DIIAbUA %RGILA 

SÍMBOLO 114< FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
Cfl 	

•Wn, 202ff,. c2,., 2-420n 20405 4O5.0PO2 <002 % 	°/n 

• 	A 0- 10 0 	O 100 32 40 12 16 10 	38 0,75 

A3  -36 O 	0 100 39 35 9 17 6 	65 0,53 

-84 O 	O 100 38 32 6 24 15 	38 0.25 

822t -162 0 	0  100  34 31 629 197 0,21 

823t -280 O 	O 100 36 33 4 27 1 	96 0.15 

• pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAtCOM P 
s CTC. V 	AWM4IO 

HORIZONTE 
Iz CoMQ 

E S,AI,H !2.L IOOAI °  
ASSIMI 

LAVEI 
- 

- 
Co" 1 1 	< 1 	

Na1 AI"° 1 	H 
T 

• ÂGUAKCIN 1 1 i 
I(  ,Na 

1 ppm 
qflO  _ 

5,8 4,8 3,1 1,6 0,22 0,01 4,9 O 3.0 7,9 62 O 7 

A 3  5,4 4,0 1,5 1 	0.7 0,09 0.01 2.3 0,3 2,7 5,3 43 12 1 

B21t 5.0 3,8 0,8 0,6 0,12 0,01 1,5 0,9 2,4 4,8 31 38 <.1 

5,4 3.9 0,7 0,5 0,07 0,05 1,3 0,8 2,5 4,6 28 38 < 	1 

823t 3,9 0, 6 0,07 0,03 0,7 0,8 2,2 3,7 19 53 < 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO, 1:1) 	- E±CÕ!.. EULARES - - 

HORIZONTE 

C N 
O 5102 SiO~ AI~O3 

F0203 EJIV, 
-  - - 

°' 5102 TIO2 PzO, MnO 	
AJzOs W LIVRE CoCO3 

1 ffi. (Ki) (Xrl °"° °4 

A 1  0,89 0,11 8 6,7 4,3 6,9 2,01 2,65 1,31 0,98 

A3  0,13 0,03 4 7,0 4,4 7,0 1.84 2,70 1,34 0,99 

821t 0,36 0,05 7 8,7 6,4 6,9 1,74 2,31 1,37 1,46 

B22t 0,22 0,03 7 10,4 7,8 7,4 1,93 2,27 1,41 1,65 

823t 0,16 0,02 8 10,1 7,5 7,6 1,95 2,29 1,39 1,55 

-  SAT. £GUAMA Cl IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	lxi. SATURAÇÃO UM lO A DE 	% EOUIVA- 
COM 

S0 DIO JAIUD 
PASTA EX1RAIO 

SAT. __'!sLJ LENTE - 

HCO 

__ -------- 

1/10 1 13 15 HORIZONTE 
H. 

DE 
MIDAOE 

...R..4. Co" MÇ K °  No - CI SO 
T 25°C CO;- ATM ATM ATM 

A 1  <1 11,5 

A 3  <1 10 1 8, 

821t <1 13,1 

B22t 1 15,6 

823t 1 14.0 

254 



PERFIL 30 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 32 
DATA - 29.10.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AJIARELO DISTROFICO epieutr6flco latoss6l1co A 

moderado textura mdia/argllosa fase floresta tropical subcaducl-
f31ia relevo suave ondulado (inclusio). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PEI. 
L0CALIZAÃO,.MUNIC1PIO, ESTADO E COORDENADAS - 1,5 km do rio ParanaTba, em direçio 

a Araguri, via localidade chamada Barrado. Araguari, MG. 18929 1 S 
e 48931' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em ter-
ço superior de pedimento. com  5% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	540 metros. 
LITOLOGIA - 	Gnaisse. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Araxi (fl. 
CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos sobre as rochas su 

pra citadas. 
PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulado, com vertentes longas de aproximadamente 300 metros. 
EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducif61ia, com aroeira e baru. 
USO ATUAL - 	Pastagem. 
CLIMA - 	Aw da classificaçio de KJppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - E: Palmieri. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ap 	- O - 19 cm, bruno-avermelhada-escuro (5 YR 313, amido) e bruno-avermelhado 
(5 YR4/3, seco); franco argilo-arenoso; moderada muito pequena a mdia 
granular; ligeiramente duio, frivel,plistico e pegajoso; transiçio pla-
na e clara. 

A3 	- 19 - 30 cm, vermelho (3,5 YR 416, Gmido), vermelho-amarelado (4 YR 	4/7, 
seco) e vermelho-amarelado (5 YR 516, seco destorroado); argila arenosa 
fraca pequena a mdia blocos subangulares; ligeiramente duro, friivel,plís 
tico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 
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81 	- 30 - 48 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, Gmido e seco) e vermelho (3,5 YR 5/6,se 

co destorroado); argila; moderada pequena a mdia blocos subangulares; ce 

rosidade pouca e fraca; duro, frivel, pl&stico e pegajoso;.transiço pia 

na e gradual. 

821 	- 48 - 95 au, vermelho (1 YR 4/6, amido), vermelho (2,5 YR 4/7, seco) 	e 

vermelho-amarelado (4 YR 516. seco destorroado); argila; moderada 	muito 

- pequena a mdia blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca a moderada; 

duro, fri&vel, plistico e pegajoso; transiflo plana e difusa. 

822 	- 95 	130 cm, vermelho (1,5 YR 4/6, ümido) e vermelho (3,5 YR 5/8, seco des  

torroado); argila; fraca pequena a mdia blocos subangulares; cerosidade 

pouca e fraca; ligeiramente duro, muito frivei, pistico e pegajoso; tran 

siço plana e gradual. 

11823 - 130 - 190 cm, vermelho (1,5 YR 416, ümido) e vermelho (3,5 YP. 5/8, seco e 

seco destorroado); argila com cascalho; fraca pequena.a nidla blocos sub-

angulares; macio a ligeiramente duro, muito frivel, plstico e pegajoso; 

transiço ondulada e abrupta (54-65 cm). 

11183 - 190 - 260 cm 1 , vermelho (1,5 YR 4/6, amido) e vermelho (3,5 YR 5/8, seco 

e seco destorroado), mosqueado pouco, pequeno e proeminente, amarelo-

-avermelhado (7,5 YR 6/6); argila arenosa com cascalho; fraca multo pe - 

quena a pequena blocos subangulAres; plstico e pegajoso. 

OBSERVAÇDES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

A írea apresenta muitos termiteiros. 

o trado nio penetrou a partir de 260 cm, pois, havia uma linha de 

seixos e quartzo. 

o solo encontrava-se mais Gmido emtre o horizonte Ap e B22. 
Entre • os horizóntes 11823 e .11183 ocorre uma linha de calhaus 	de 

quartzo, juntamente com uma linha de pedras de aspecto laminar e des 

continua, intercalada com partes endurecidas de laterita. 
• • 

	

	 O horizonte 11183 foi coletado com o trado, sendo a sua estrutura ob 

servada na base da trincheira. 

Perfil coletado e descrito Gmido, com tempo nublado. 

s6 foram analisados os horizontes Ap e 821. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL1 30 
AMOSTRA (5) DE LABORA1'dRIO N (5) 78. 2910/11 

(MB R A PÁ- 5 N LCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANUWMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA S 	% 	ARGILA GRAU g/cru' POROSI. 
- % - JQ1?F.6QJO.NIIa1 SPE DE 

ROCU.. 

%SILTE 

'4ARGILA 

- DADE 

PROFUNDil)NCECAJJ-AI. CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE MGILA aIUA 
SI'MDOLO 111< FINA GROSSA FINA LAÇAJ PMENTE REAL lo 

cm 
c2n,n, 2-q2Onn 0,20.0p SOtWX'Z <0,002 '/0 0/  -  

'.'DLUME 

0-19 O 	3 97 39 23 13 25 10 60 0,52 1,40 2,56 45 
*A3  . 1,41 2,63 43 
*8 1  1,44 2,66 46 

821 -95 O 	7 93 29 21 9 '41 18 56 0,22 1,41 2,66 47 
*522 1.25 2,70 54' 

11823 , . 1,28 2,70 53 

pH(I:2,5) CATIONS 	TRDCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALIJMI'NIO 

CO' ,  Mg" 1<' No Alt" 1 	N HORIZONTE E CoMg 
E S,AI,N i22._ IOOAI" 

ASSIMI-
L4VE 

T 4GUA KCIN J  

K,No 1 ii. 
ppm 

A 5,9 5,2 4,8 0,5 0,59 0,03 5,9 O 2,4 8,3 71 0. 2 p 

21 5,9 5,0 1,3 0,1 0,31 0,02 1,7 O 2,0 	- 3,7 46 0- 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H, 	 RELAÇÕES 50 4  1:1) 
- 

MOLEARES CUL - - 

SIDO Al203 HORIZONTE Or~nico 
O Fe2O3 EaIIV. - - - - SiOz 
N 

SIOz AI203 	F.,O, TiO2 P203 Moo 	ir ;;- 7j3 LiVRE CoCO3 
% 

(Xi) (1(t) % '4 

1,36 0,17 8 9,5 8,4 6,2 1,25 1,92 1.31 2,12 . 
821 0,48 0,07 7 	13.6 14,7 7,6 1,19 1,57 1,18 3,03 

DE 
EXTRATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE -  % ECIJIVA- 

 SAT. n,eqjj - __ --LENTE 
HCO 1/10 113 IS , 

DE 
ÁIIDAQE 

HORIZONTE 
CO 

"ho.¼m C" Mg" X N0 cV So 

ml 

 

25°C 
O-- - " ATM ATM ATM 

:,  

* Ne 

- 

sas a 

- 

ostra foram deteni inadas apena 

- 

as dr sida es. 

- - 
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PERFIL COMPLEMENTAR 9 

NUMERO DE CAMPO - T.M. Extra 6 

DATA - 10.12.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-ARARELO.DISTRFICO epieutr6fico latass6llco A 

moderado textura mdla fase floresta tropical subcaducif61ia reie 

vo plano (inc1uso). 

UNIDADE DE MAPENIENTO - LEd4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Perdilndia-So 51mb, 	a 

6 km de Perdliãndia, entrando-se 3 km direita para a Fazenda 

Guanabará. Atravessando o c6rrego, anda-se 3 km em direçbo ao c6r 

rego Vertentinha. O perfil foi descrito pr6ximo H caixa d'gua. 

Santa Vlt6rla, MG. 18950' 5 e 50920' t1 Gr.. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tradagem em terço mdio de 

encosta, com 3% de declive e sob cobertura de gramTneas. 

ALTITUDE - 	480 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirlo. Cenoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Piano. 

RELEVO REGIONAL - Piano e suave ondulado. 

EROSÃO -. 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA -. Floresta tropical subcaducif6iia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonibo. 

CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kbppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Ganes e 0.0. da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ap - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/4); franco arenoso; piEstico e 

pegajoso. 

62 - 90 - 120 cm, vermelho-escuro (1 YR 3/6); franco argilo-arenoso; piZstico 	e 

ligeiramente pegajoso. 

OBSERVAÇOES - As amostras foram coletadas con trado. 

As profundidades dos horizontes Ap e 62 referem-se às profundidades 

da amostragem. 
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0,pe11 encontrava-se multo Gmido para a determinação da cor a seco. 
Descriçio feltïen dia nublado 

259 



ANÁLISES FI'SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC9 
AMOSTRA(S) DE LA8ORATÓRIO N9(S) 	79.1651152 

FMflRApA-CJI rq 

FRAÇÕES 	DA COMPOSiÇÃO ORANUWMÉTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o 	

ARGILA GRAU 
DENSIDADE 

g/C!II POROS'. 
%- - ,JQpE,Q_COMj 	liL.. J~ DE 

FLOCU 

%SILJE DADE 

PR0FUNDAD CAUØ CASCA' TEA AREIA MEIA SILTE ARGILA e,IP&JA %MGILA 
SÍMBOLO LJII FINA GROSSA R NA LAÇÂ( PARENTE REAL 

o /i, 
»Z0e W'2n" Com,. 2'420nm 0,20405 0,00'O,OtZ <0,002 % % 

COLUME 

0-20 0 0 100 38 40 6 16 3 81 0,38 

82 90-120 0 0 100 34 36 6 24 0 100 0,25 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCtVEIS JVALOR VALORT VALOR SATCOM P 
$-CTC-EXTRAIEL 

V 

HORIZONTE ECo,Mg 
E $,AI,H 92t 

ALUMINIO 

OOAI" 
ASSIMfr 

LÁVEL 1(1' . 
A1 H 

T 

T  
1.0 7T' 

pp- 
/IOOg 	 - 

A 6,2 5,2 2,2 0,2 0,29 0,02 2,7 0 -  .1,2 3,9 69 O 4 

82 5,3 4,7 0, 8 0,03 0,02 0,9 O 1,0 1,9 47 O 1 

- C N ATAOUE SULFÚRICO 	(1128041:1) 	RELAÇÕESMOLLCIJLARES - 

SiOo AloCo HORIZONTE Orgânico 
Fe205 EJIV. 

SiOz 

0/ 
N 

SiO2 AIzO, 	Fe203 TiO 2 P2D0 AIzOo Moo ?i? LIv0 C:CO5  '6i 
% % 

- 

0,65 0,06 11 6,1 4,1 6,2 1,53 . 	2,53 1,29 1.04 

B 2  0,18 0,03 6 8,8 5,6 8,5 3,59 2,67 1,36 1,03 

COM TA EXATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- 
SODIO4T1,RC SAl'. -----_____..__,tstü___---_--- LENTE 

HORIZONTE 
MC - 1/10 	/3 

DE 
04 nws.o.Ae CO" 	MÇ 	K 	No 	 CV 	Se" T 25°C - 	COÏ ATM 	ATM 	ATM 

1 - - . 	. 

82 1 - 12,1 
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6 - PODZOLICO VERMELHO-Ar1ARELO LUTROFICO 

Compreende solos com horizonte B textural, na6 hidrom6rficos, normalmen-

te com argila • de atividade baixa, podendo ocorrer támbm solo com argila de ativi-

dade alta. Em sua maioria, as caracterTsticas são anãlogas ãs• descritas para con - 

ceituação da classe anterior. A principal distinção se refere à saturação de ba - 

ses trocZveis que é mdia a alta (V > 50X),com ausincia ou percentagem muito bai-

xa de aluminio extraTvel. 

Na Srea mapeada estes solos apresentam .comumente horizonte A moderado, com 

espessura variando de 20 a 38 cm. Ocorre tambm horizonte A chernozmico, com es - 

pessura em torno de 30 cm. 

O horizonte Bt normalmente compreende horizonte B21t e B22t, com espesu 

ra variando de 60 a 122 cm nos solos moderadamente profundos ou profundos, sendo 

da ordem de 40 cm nos solos rasos. A coloração do solo varia do vemelho-amarelado 

ao vermelho-escuro, croma de 4.a 6. A estrutura, nos solos com argila de atividade 

baixa (Tb) apresenta-se fraca a forte pequena a nidia blocos angulares e subangula 

res. Quando seco a consistncia 	ligeiramente dura, sendo friável a firme quando 

amido e plstica e pegajosa quando molhado. Cerosidade 	comum e moderada ou fra- 

ca. Jã nos solos com argila de atividade elta (Ta),'a tstrutura 	moderada ou fra- 

ca mdia a grande blocos subangulares, sendo a consistncia dura para o solo seco, 

friãvel para o solo amido e.plãstica e pegajosa quando molhado, apresentando cero-

sidade comum e moderada ou fraca. A relação molecular Si0 2/Al 203  (1(i) varia de 

1,60 a 2,01 nos solos corw Tb e, normalmente com valores mais elevados, nos solos 

com Ta, variando de 2,29 a 2,62. 

Geralmente são solos moderadamente &cidos, com pH em gua de 5,4 a 6,5.A 

saturação de bases no Bt situa-se entre 54 e 78%, sendo o alumínio extraTvel prati 

camente nulo. No entanto, em alguns perfis,verifica-se a presença de alumTnio ex - 

traTvel.' 

São solos desenvolvidos •de materiais provenientes de decomposição de ro-

chas de natureza diversa. Verificam-se solos originãrios de material pseudo-aut6c 

tone, provenientes da decomposiçãode biotita-gnaisse(?), com adição de materiais 

de outras rochas, pertencentes ao grupo Araxã, referente ao Pr-cambriano. Neste 

caso, o relevo ondulado e forte ondulado, com altitudes que variam de 450 a 

1.000 metros,e normalmente, são solos de textura argilosa, por vezes, textura argi-

losa cascalhenta. 

Ocorrem tambm os solos prover.iertes da decomposição de arenito com ci-

mento calcTfero da Fortnaço Bauru (Grupo Bauru) e de calcãrio do Bauru (Ponte Al-

ta) com adição de material coluvial, referentes ao Creúceo-Mesoz6lca. O relev 

	

suave ondulado, ondulado e forte ondulado, com altitudes, variando de 430 	a 

1.000 m, de textura mdia i textura mdia cascalhenta. 
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O clima é Aw da classificação de K8ppen e na classificação de 	Gaussen 

corresponde predominantemente ao bioclima 4cTh, com tras a quatro meses secos 	e 

precipitaçes pluviom&ricas midias anuais de 1.400 a 1.600 mm. A vegetação primã-

ria predominante é a floresta tropical subcaducif61ia, sendo observada tàmbím 

em algumas áreas, floresta tropical caducif6lia. 

Ocorrem com maior freqncia nos municípios de Uberaba e Araguari, sendo 

tambr' verificada sua ocorrncia nos municípios de Tupaciguara, Jberlàndia, Prata, 

Conquista, Santa Vlt6ria e Iturama. 

Quanto ao uso agrícola, verifica-se que são solos bastante utilizados ccii 

pastagens,principalmente de capim-jaraguá. Quando o relevo é ondulado e forte ondu 

lado, com textura cascalhenta, i comuma.presença de grama-batatais. Nas áreas de 

relevo suave ondulado, alm de pastagens, observou-se tambim a utilização com cultu 

ras, principalmente a de milho e arroz. Constatou-se tambím a utilização com cana-

-de-açucar nas áreas pr6ximas às usinas açucareiras. 

São solos de boa fertilidade natural, mas que apresentam certas limita - 

ç6es para seu uso agrícola. As principais limitaç6es referem-se à susceptibilidade 

à erosão e impedimentos à mecanização devido ao relevo forte ondulado e ondulado e 

à presença de cascalhos em alguns perfis. As ãreas com relevo suave ondulado são 

as que apresentam melhores condiç6es para o aproveitamento agrícola. Requerem rela-

tivamente pouca adubação e prátics mais simples de conservação de solos. 

A classe P0DZLIC0 VERMELHO-AMARELO EUTRGFICO foi dividida como segue: 

PODZOLICO VERtIELHO-AMRELO EUTROFICO Tb A moderado textura mdia/argilosa. 

Fase floresta tropical subcaductf6lia relevo suave ondulado. 

Constitui isoladamente a unidade PEI. 

Fase floresta tropical subcaducif6lia relevo ondulado. 

19 componente da Associação PE2. 

PODZÔLICO VEFlELI-lO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado ou chernozmico textu 

ra mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta. 

Fase floresta tropical .subcaducif5lia rele'èo ondulado. 

19 componente da Associação PE3. 

Fase floresta tropical caducif511a relevo ondulado. 

Inclusão em área de PE4 e PE5. 

PODZ&ICO VERIILEHO-ANIARELO CUTROFICO Tb A moderado téxturamidja casca - 

lhenta/argi losa cascalhenta. 

Fase flresta tropical subcaducif611a relevo forte ondulado. 

19 componente da Associação PE4. 

Fase floresta tropical subcaducif3lia relevo forte ondulado. 

Variação do 19 componente da Associação PE4. 
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Fase floresta tropical subcaducif51ia relevo ondulado. 

29 componente da Associaçio Ca3. 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado textura argilosa casca 

lhenta. 

Fase floresta tropical subcaducif6lia relevo ondulado e forte ondulado. 

Variaçio do 19 componente da Associaçio PE4. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura mdla/argilosa. 

Fase pedregosa I.floresta tropical caducifSlia relevo forte ondulado subs-

trato gnaisse. 

Inclusão em grea de PE4. 

PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO latoss6lico Á moderado textura mdia/ 

/argilosa. 

Fase floresta tropical subcaducif3lia relevo suave ondulado e ondulado. 

Incluso em Srea de PE1 e PE2. 

POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO latossElico A moderado textura mdia 

cascalhenta/argilosa cascalhenta. 

Fase floresta tropical subcaducif61ia relevo ondulado e forte ondulado. 

Inclusio em rea de PE3 e PE4. 

PODZDLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A mnderado textura ndja. 

Fasd.floresta tropical subcaducif61l relevosuave ondulado e ondulado. 

19 componente da Associaço PE6. 

39 componente da Associação PV. 

29 componente.da Assoclaçio LEaS. 

Fase floresta tropical subcaduciflia relevo suave ondulado. 

Inclusoem Zrea de LEa3. 

PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb abrúptico A moderado textura mdia. 

Fase floresta tropical subcaducif6lla releva suave ondulado. 

Inclusio em Srea de LEal. 

POOZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A chernozamico textura mdia casca-

lhenta. 

Fase floresta tropia1 subcaducif611a relevo forte ondulado. 

Inclusio em área de PE5. 

PODZLIÇO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A chernozmico ou proeminente textu 

ra midia cascalhenta. 

Fase floresta tropical caduclf511a relevo forte ondulado. 

Constitui isoladamente a unidade PE5. 
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PODZbLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔEICO Ta A moderado textura mdia casca-

lhenta. 

Fase floresta tropical caducif6lia relevo ondulado. 

Inclusão em irea de PE6. 

PODZOLICO.VERÍIELHO-A1tARELO EUTRFICO Ta abrGptico A moderado textura are 

nosa/mdia. 

Fase floresta tropical subcaducif311a rélevo plano e suave ondulado. 

Inclusão em Zrea de PE6 e LEaS. 

Fig. 42 - Perfil de PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Ta abrGptico 
A moderado textura arenosa/mdia fase floresta tropical sub 
caducif6lia rélevo plano, inclusão em area da unidade PE67 
Pode-se notar a presena do horizonte A2 entre 20 e 30 cm 
de profundidade. Municiplo de Uberaba. 
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Fig. 43 - Aspecto do relevo suave ondulado e do uso com pastagem de 
capim-jaragua, em area de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EU - 
TRDF!CO Tb A moderado textura media/argilosa fase flores-
ta tropical subcaducifolia. Municipio de Araguari. 

Fig. 44 .- Aspecto de relevo forte ondulado e do uso com pastagem de 
caplm-iaragua, em area de PODZÔLICO VERMELHO-At4RELO EU - 
TROFICO Tb A moderado textura media cascalhenta/argilosa 
cascalhenta fase floresta tropical subcaduc1f6lia relevo 
forte ondulado. Ãrea da unidade PE4.Munictpio de Aragua-
ri. 
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PERFIL 31 
NOMERO DE CAMPO - T.M. 41 
DATA - 27.11.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZCLICO VERMELHO-AMARELO EUTRDFICO Tb A moderadã textura m&lia / 

/argilosa fase floresta tropical subcaducif611a relevo suave ondu-
lado. 

ÜNIDADE DE MAPEAMENTO - PE1. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 13 kmcia estaço ferroviria 	de 

Amanhece, pela estrada Amanhece-Anhanguera. Araguari, MG. 18924' 5 

e 48912' W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em terço 

mdlo de elevaço, com 5 de declive e sob cobertura de capim-
-jaragui 

ALTITUDE - 	600 metros. 
LITOLOGIA - 	Gnaisse. 
FORMAÇÃO GEOLtGICA - Grupo Araxg (fl. 
CRONOLOGIA - 	Pri-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIa - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposiçio de bio 

tita gnaisse. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCI-iOSIDADE - 	Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado, com topo esbatido, vertentes cnvexasde dezena 

de metros e vales em 	aberto: 

RELEVO REGIONAL - Suave onduladp e ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar noderada. 
DRENAGEM- 	Bém drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif61ia, com espcies de angico, a-

roeira, cedro, bacuri, etc. 
USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguS e cultura de milho. 
CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Comes e F.M. Baruqui. 

DESCRIÇÃO MORFOLCGICA 

Ap 	- O - 16 cm, bruno-avermelhado-escuro (6 YR3/2); franco argilo-arenoso; mode 
rada mdia granular; muito frivel, plstico e pegajoso; transiçio plana e 

abrupta. 

BIt - 16 - 28cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco argilo-arenoso 
fraca pequena blocos subangulares; muito frivel, plstico e pegajoso;tran-

siçio plana e clara. 
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B21t - 28 - 56 cm, vermelho-escuro (2,5YR 316, amido) e vermelho-amarelado (5 YR 

5/8, seco e seco destorroado); argila; moderada pequena a mãdia blocos sub-

angulares; cerosidade moderada e comum; friZvel, plãstico e pegajoso; tran-

siçio ondulada e clara (16-30 cm). 

B22t - 56 - 110 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, irnido) e vermelho-amarelado (6 YR 518 se 

co e seco destorroado); argila; fraca pequena blocos subangulares;cerosida 

de moderada e pouca; ligeiramente duro, friãvei, plástico e pegajoso; tran-

siçio ondulada e clara (42-65 cm). 

B3t - 110- 135 cm, vermelho (3,5 YR 4/6), mosqueado comum, pequeno a mdio 	e 

distinto, bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila; fraca pequena blocos subangula-

res; cerosidade moderada e pouca; firme, plãstico e pegajoso; transição on-

dulada e clara (18-28 cm). 

C 	- 135 - 160 cmt bruno-forte (7,5 YR 5/8), mosqueado comum, údio a grande e 

distinto, vermelho (3,5 YR 4/6); argila arenosa; fraca pequena blocos suban 

gulares; friável, plhtico e ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Canuns fasciculadas no Ap,poucas fasciculadas no Bit, B211: e B22t e raras 

no B3t. 

OBSERVAÇOES - Perfil descrito emdia nublado. 

Presença de cupim nós horizontes Blt eB2lt. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos no Ap, sendo comuns no BIt, 

•B2lt e 822t e poucos no B3t e C. 

PERFIL 31 - AMÂLISE MINERALOGICA 

Ap 	- Cascalhos - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, triturados, bran 

cos e r6seos; 30% de concreçEes argilo-arenosas; 5% de muscovita; 5% 	de 

fragmentos de rocha 

Areia Grossa 	98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, triturados 

brancos e incolores; 2% de concreç6es argilo-arenosas; traços de tunnalina, 

muscovita e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos e inco 

lores; 2% de turmalina, concreç6es argilosas e muscovita. 

Obs: As concreç5es contam 6xido de ferro. 

B211: - Cascalhos - 75% de concreç6es argilo-arenosas; 25% de quartzo, grãos angulo 

sos e subangulosos, r6seos e brancos; traços de muscovita e feldspato alte-

rado (microclina). 
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Areia Grossa - 85% de quartzo, gr5os angulosos e subangulosos, r3seos 	e 

brancos;. 15% de concreç6es argilo-arenosas; traços de muscovita e turmalina. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos, brancas e incolores; 2% de 

concreç6es argilosas cm 6xldo deferro; traços de turmalina e nuscovita. 

C 	- Cascalhos- 75% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, de superfTcie 

irregular, triturados, com aderncia de 6xido de ferro, brancos e amarelos; 

25% de concreç6es argila-arenosas; traços de feldspato intemperizado e nus-

covita. . . 

Areia Grssa - 85% de quartzo, grãos angulosos, triturados, brancos; 10% 

de concreç6es argilo-arenosas com 6xido de ferro; 3% de muscovita; 2% de 

feldspato alcalino (microclina). 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos; 2% de 

concreç6es argilo-ferruginosas; traços dê turmalina, microclina e muscovita. 
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ANÁLISES FISICAS E OUIMICAS 

PERFIL; 31 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RI0 N- (S) 78.2947/52 

EMBRAPA-5NLC5 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRICA 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRM FINA 	/o 	
ARGILA GRAU Q/Cm POROSI. 

%- - _jflfEiQ_COjflj_) 	VSPLRO DE 

FLOCO- 
LAÇ4C 

%SILTE - DADE 

% 
PROFUNDIDADE CNItAI. CASCA- TERRA AREIA AREIA SI LTE ARGILA EMMUA %ARGILA - 

SÍMBOLO LHI FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
Em 

>2Omm O-2,,,c2,,, 2-O,m42O-0 Q0t0O2 <0,00* " (OLUME 

0-16 0 	1 99 20 30 fl 29 19 	34 0,72 1,29 27 48 

8 1 t - 28 0 	1 99 20 30 15 35 24 	31 0,43 1,51 2,60 42 

B 21 t -56 0. 	1 99 16- 28 14 42 31 	26 0,33 1,37 2.60 47 

B 22t -110 0 	1 99 11 25 17 47 14 	70 0,36 1,41 2,60 46 

B 3 t -135 0 	1 99 11 28 18 43 9 	79 0,42 

Ç -160+ 0 	1 99 17 30 17 36 0 	00 0;47 - 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 'R ACIDEZ VALORT 	VALOR 

- 
SATCOM P 

EXTRA (VE L .CTC. V 	ALUM(NIO 

Co" 1 	Mg 1 1 	Na 
1 

H HORIZONTE Co Mg 
E S,AI,H 1221. IOOAI' 

ASSIMI 
L4VEL 

T ÁGUA KCIN 1 1 K.N 
AI''1 

pp- 
1009 -_  

5,7 4,8 3.8 0,3 0,26 0,03 4,4 O 4,9 9,3 47 O 1 

8 1 t 5,8 4,8 3,2 0,1 0,11 0,02 3,4 O 2,5 5,9 58 O 1 

8 21 t 6.0 5,4 3,7 0,2 0,10 0,03-4,0 O 2,1 6,1 66 O -c 	1 

B 22 t 6,4 5,9 2,3 0,2 0.17 0.02 2,7 O 1,5 4,2 64 O 1 

B 3 t 6,5 5,9 2,2 0,2 0,22 0,02 2,6 O 1.1 3,7 70 O 1 

C 6,6 6,3 2,0 0,3 0,17 0,02 2,5 O 0,6 3,1 81 O 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 	- - - 

SIOZ SiO2 Al203 HORIZONTE Orçanico 
Fe2O5 EJIV. 

- - 

'lo 
N 

SIOz AI2O, 	FezO, TIO2 P2O, MnO 
LIVRE COCO, 

(1(i) (1(r) % 

A 1,57 0,18 9 10,9 10,4 4,4 0,72 1,78 1,40 3,71 

B 1 t 0,86 0,17 5 12,5 12.6 5,3 0,76 - 1,69 1,33 3,73 

8 21 t 0,68 0,11 6 13,7 14,6 7,1 0,77 1,60 1,22 3,23 

8 22 t 0,42 0,08 5 16,2 17,1 6,7 0,90 1,61 1,29 4,01 

B 3 t 0,31 0,06 5 16,2 15,9 7,0 0,96 1,73 1,35 3,57 

C 0,16 0,06 3 14,3 13,3 5,7 0,80 1,83 1,44 3,66 

SAt GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% ECUIVA- 
COM 

SODIO3APFJC 
PASTA EXTRATO 

SAT. -LENTE _...

" P4

.........._._ESILJ 

- 
- 
HCO 

_. - 

1/10 1/3 -15 HORIZONTE DE 
IMIDADE 

1 
CO 

"o.fl' Co g" K No CI 

W 

25 °C COÏ ATM ATM ATM 

cl - 
-4 

21 

B 1 t <1 20 

B 21 t cl 23 

B 22 t cl . - 26 

B 3 t 1 - - . 24 

C 1 22] 
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PERFIL 32 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 69 
DATA- 7.12.79 
CLASSIFICAÇÃO - PODZLIC0 VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A chernozmico textura m-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subca-
ducif611a relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO -. PE3. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E CDORDENADAS - A 7,3 km aps Barrado, na estrada 

Araguari-CorumbaTba, lado direito. Araguari, MG. 18923' 5 e 
48934' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descrito em corte de 
estrada previamente preparado para coleta, situado em terço supe - 
nor de elevaçio, com 6% de declive e sob cobertura de gramTneas. 

ALTITUDE - 	610 metros. 
LITOLOGIA - 	Gnaisse (7). 
FORMAÇÃO CRONOLOGICA - Grupo Araú (7). 
CRONOLOGIA - 	Pr-cambri ano. 
MATERIAL ORIGIMRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição de bio 

tita gnaisse (7), com adiçEo de materiais de outras rochas. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Ondulado, com topo esbatido, vertentes convexas de dezenas de me-

tros e vales em "V". 
RELEVO REGIONAL - Ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar moderada. 
DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Flõresta tropical subcaduciftlia, com ocorrncia de bacuri. 
USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguL 
CLIMA - 	Aw da c1assificaço de K8ppen. 
DESCRITO E. COLETADO POR - I.A. Gomes e O.O.M. da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 16 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco argilo-arenoso casca-
lhento; moderada multo pequena granular; ligeiramente duro, frivel, plisti-
co e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 16 -30 cii, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 312); franco argilo-arenoso 
cascalhento; fraca muito pequena e pequena granular; ligeiramente duro, fri 
vel, plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
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Bit - 30 - 55 cm, bruno-avermelhado (3,5 YR 3,514); argila arenosa muito cascalhen 

ta; fraca pequena granular; ligeiramente duro, frivel, plstico e pegajoso; 

translço plana e gradual. - 

B2t - 55 - 90 cm, vermelho (2,5 YR 4/5); argila cascalhenta; fraca pequena 	blo- 

cos subangulares; cerosidade fraca e comu; ligeiramente duro, friãvel , pls 

tico e pegajoso; transição ondulada e clara (33-40 cm). 

B3 - 90 - 100 ali, vermelho (2.5 YR4/6); franco argiloso com cascalho; fraca pe - 

quena blocos subangulares; ligeiramente duro, firme, plstico e pegajoso 

transição ondulada e abrupta (7-15 cm). 

C 	- 100 - 160 cmt,  coloraço variegada composta de cores esbranquiçadas, averme- 

lhadas e amareladas, provenientes da intemperizaço da rocha; franco; conser 

va ainda a estrutura da rocha; ligeiranente duro, firme, no plistico e no 

pegajoso. 

RAÍZES - Comuns primarias e tercirias no Al e A3, poucas secundrias e tercifrias 

no Bit e B2t e raras no B3. 

.OBSERVAÇDES - Nos horizontes Al, A3, Bit e B2t, os fragmentos de rocha sio consti-

tuTdos por quartzo e micaxisto semi-intemperizados. 

Os horizontes B21; e B3 apresentam mosqueado comum, de coloraçio es - 

branquiçada, provenientes de fragmentos de rocha semi-intemperizada. 

Muitos poros pequenos no AI; A3 e Bit; poros comuns e pequenos no 

B2t e B3; e poros comuns e muito pequenos no C. 

Fragmentos de rocha ocupam 50% dos horizontes Al, A3, Bit e B2t. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 	32 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 19.1631136 

(MB RAPA -5 N LOS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂQ GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA. FINA 	% 	ARGILA GRAU ;/cm' POROSI. 

- - .Jfl12F fi2aCQMg iL..... ISPE DE 

FWCIJ. 
LAÇA 

°/0SILTE DADE 

'/0 
PROFUNDIDADE CAN. CASCA- 

1H 
TERRA AREIA ADEIA SILTE MGILA BItUA %ARGILA 

s(MB0LO CVI 
FINA 

a.,, 

GROSSA 

2.42Oo.2o40R 

FINA 

qctqcoz <'Voz '/0 °" 

. RGRENTE REAL 

POLUME 

A 1  0- 16 11 	36 53 25 32 17 26 15 48 0,65 

A3  -30 16 	40 44 23 30 17 30 1 97 0,57 

B i t - 55 7 	56 37 20 28 17 35 2 93 0,49 

B 2 t - 90 2 	47 51 17 19 14 50 7 86 0,28 

B 3  -100 1 	12 87 12 34 23 31 18 42 0,74 

O -160+ 0 6 94 17 36 32 15 2 87 2,13 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRA (VE L CTC. V 	AWMI'NIO 

Co" 1 	Mg' 1 1 	No AI' 
1 

H 
HORIZONTE Z Co,Mg 

E S,AI,H 19.1_ 100 AI" 
ASSIMI 

L4VEI 
T 4GUAKCIN 1 1 K,N flJflZ 

pPIn - 

A 1  5,8 4,9 5,6 1,1 0,37 0,04 7,1 0 4,4 11,5 62 O 9 

A3  5,5 4,5 4,7 0,5 0,20 0,04 5,4 0,1 4,7 10,2 53 2 5 

B 1  5,5 4,5 3,2 0,2 0,15 0,02 3,6 0,1 2,7 6,4 56 3. 2 

82t 5,8 5,0 2,2 0,2 0.13 0,02 2,6 0 2,0 4,6 57 O 1 

83  6,1 5,5 2.1 0,4 0,13 0,02 2,7 O 1,1 3,8 71 0 1 

O 5,9 5,4 0,9 0,6 0,18 0,02 1,7 O 0,7 - 	2,4 71 0 1 

C N . ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SOl:I) S MOLECULARES h 
iO2 ÀD, HORIZDNTE Orani 

FOzOs EQJIV. - ______ - 
- 

SiOz - Al2D3 	FeoO, TIOZ PaO, MCIO 
LIVRE CoCO3 

(1(r) °4 '4 

A 1  2,21 0,21 li 10,5 9,3 6,4 1,65 1.92 1,33 2,28 

A 3  1,61 0,17 9 11,2 10,0 6,1 1,43 1,91 1,37 2,57 

B I  
0,97 0,11 9 13,2 11,7 7,3 1,47 1,92 1,37 2,52 

82 t 0,55 0,08 7 18,8 18,1 9,3 1,00 1,77 1,33 3,06. 

B3  0,37 0,06 6 16,0 15,0 9,3 0,83 1,81 1,30 2,53 

O 0,10 0,04 3 12,9 11,7 8,6 0,79 1,87 1,28 2,13 

COM 
SAT. S%GUANA 

PASTA 
CE 

EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÂO UMI DADE 	% EQUIVA- 
SÚDIO.IAI1RIC SAl, 

HCD 1/10 113 IS 
HORIZONTE DE 

AIIDADE % Co" MÇ' 
1(4 

No' CI 	5Q •  
25 °C CO ATM ATM ATM 

A 1  <1 - 18,7 
A3  <1 . 18,8 
B i  <1 - . - 19,4 
8 2t <1 . 25,9 
83  1 . 21,1 
c 1 18,2 
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PERFIL 33 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 70 
DATA - 8.12.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-1ARELO EUTRDFICO Tb A moderado textura média 

cascalhenta/argilosa cascalhenb fase floresta tropical subcaduc! 
f61ia relevo forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE4. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 700 metros antes do rio Paranat 

ba, pela estrada Araguari-Catalio (BR-050), a 50 metros do lado 
direito. Aráguari, MG. 18926 5 e 48905' W. Gr. 

SITUAÇÃO DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em ter 
ço mdio de elevaçio, com 25% de declive e sob cobertura de gramt 
neas. 

ALTITUDE - 	600 metros. 
LITOLOGIA - 	Gnaisse. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Arax (?). 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano. 
MATERIAL ORIGINARIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição de bio 

tita-gnaisse de car&ter intermedirio. 
PEDREGOSIDADË - Ligeiramente pedregoso. 
RDCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Forte ondulado, com topos esbatidos, vertentes planas de dezenas 

demetros e vales em "V". 
RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar forte. 
DRENAGEM - 	Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducifôlia. 
USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguL 
CLIMA - 	Aw da classificaçio de Ktippen. 
DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Ganes e O.O.M. da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MDRFOLCGICA 

Ap - O - 14 cm, bruno-escuro (7,5 YR 312); franco argiloso com cascalho; moderada 
mdia granular; ligeiramente duro, frivel , plZstico e ligeiramente pegajo - 
50; transiçio plana e clara. 

A3 - 14 - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); franco argilo-arenoso casca 
lhento; mo'derada mdia granular; ligeiramente duro, frivel, plastico e li - 
geiramente pegajoso; transiçio plana e clara. 
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Bit - 25 - 45 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco argiloso cascalhento; mode-

- 	rada mádia blocos subangulares; cerosidade comum e moderada; ligeiramente du 

ro, frivel, plZstico e egajoso; transição plana e gradual. 

B2t - 45 -. 87 cm, bruno-avermelhado (5 YR 414); franco argiloso cascalhento; mode-

rada mdia blocos subangulares; cerosidade comum e moderada; ligeiramente du 

ro, firme, plãstico e pegajoso; transição ondulada e clara (30-46 cm). 

B31; - 87 - 115 cia, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); franco arenoso cascalhento; fra-

ca pequena blocos subangulares; cerotidade pouca e moderadae fraca; ligeira 

mente duro, friãvel, plstico e pegajoso; transição plana e clara. 

C - 115 - 165 cm+,  presença de mosqueado de cores brancas, brunas e avermelhadas, 

proveniente da intemperização da rocha; franco cascalhento; estrutura lembra 

ainda a estrutura da rocha; macio, frlãvel, não plástico e não pegajoso. 

RATZES - Nos horizontes Al e A3 são comuns fasciculadas, nos horizontes Blte 82t 

são poucas fasciculadas e no63t são raras. 

OBSERVAÇOES - Presença de 3% de calhaus e matac6es na superficie do solo. 

No horizonte Bt ocorre 2% de calhaus. 

Os horizontes Blt, B21; e B3t apresentam mõsqueadem quantidades co-

muns provenientes de fragmentos de rochas semi-intemperizadas. 

Os horizontes Al e A3 apresentám muitos poros pequenos; o horizonte 

Blt e B21; apresentam poros comuns, pequenos e mdios; o horizonte 

B3t apresenta poros comuns e mdios e o horizonte C apresenta poucos 

poros. 
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ANÁLISES FÍSiCAS E QUÍMICAS 
PERFIL 
AMOSTRA (5) DE LABORATÓRIO N IS): 79.1637/4] 

EMBRAPA-SNI Cs 

HORIZONTE 
FRAÇÕES 	DA C0MP0SIGaO GRANULOMÉTRICA - 

DE N SI DACC 
AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cr? POROSI. 

% .J.2ifEflÀQjOMS'qftL_ F5P DE 
FLACU. 

%SILTE - - . DADE 

PROFUNDIDADeCALJft CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA EMAUA %ARGILA 
SÍMBOLO IJI( FINA GROSSA FINA LAÇAC WAREM1L REAL % 

cm 
>20í,w, 20-2v,. c !mpn 2-O,20mgn 420-OØS QOtOfl'Z <0,002 % % 

0- 14 0 	10 90 23 20 29 28 19 32 1.04 

A 3  -25 7 	24 69 26-20 2430 22 27 0,80 

8 1 t- -45 4 	32 64 24 19 26 31. 26 10. 0,84 

82t. -.87 1 	28 71 28 16 20 36 29 22 0,56 

B 3 t -115 1 	31 68 39 14 29 18. 18 O 1,61 

O -165' 0 	22 78 27 22 43 8 8 O 5,38 

CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAI VEL 'CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co" Mg" 1 	IC 4  No AI" 
1 

H 
HORIZONTE E Co,Mg 

E S,AI,H 122 b OA " L4VEI 
T 1 i 

K,No 
.. 1 

M5;,74,7 

PPR - 
g./IOOç 

. 	7,0 0.8 0,26 0,05 8,1 O 5,8 13,9 58 0 2 

A 3  5,6 0,3 0,17 0,05 6,1 O 2,6 8,7 70 O 1 

B 1 t 6,3 5,2 4,6 0,2 0,18 0,05 5,0 O 1,5 6,5 77 O 1 
B 2t 6,4 5,2 3,6 0,2 0,18 0,02 4,0 O 1,1 5 1 1 78 O 1 

B3t 6,4 5,0 2,5 0,1 0,29 0,02 2,9 O - 0,6 3,5 83 O 1 

C 6,5 4,7 2,3 0,1 0,24 0,05 2,7 O 0,4 3,1 87 O 1 

C N ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(H,5O4  1:1) MOLECULARES - - - 

02 SiOz AP,O, HORIZONTE Orgàr,icc 
C FO2Oo EJIV. - 

Si 
0% N 

SiOz AI2O, 	Fe,O, TIO2 P20, MnO 	
Al202 LIVRE CaCO3 

% 

'o % 

A 2,37 0,22 11 14,8 	11.5 4,9 	0,74 2,19 1,72 3,68 

A3  102 0,11 9 15,4 	12,5 5,3 	0,78 2,10 1,65 3,70 

8 1 t 0,54 0.07 8 16,8 	14,2 5,9 - 	0,83 - 2,01 1,59 3,77 

8 2 t 0,27 0,06 5 18,0 	15,7 5,7 	0,65 . 1,95 1,58 4,32 

83t 0,15 0,02 8 14,8 	13,2 2,7 	0,33 1,91 1,69 7,66 

C 0,06 0,02 3 17,9 	14,1 

- --- 

2,7 	0,93 2,16 1,92 8,18 

SAT. 
COM 

4GUAMA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EDIIIVA-

LENTE SØOIOJATtMID SAT. 

HCO 1/10 
SO 

 

1/3 15 
HORIZONTE 

100 
DE 

MIDADE 
Co" Mg" K' No CI _ T 25°C CO; ATM ATM ATM 

-- 

A 3  -1 - . 23,5 
8 1 t 1 . - 21,6 
B 2t < 	1 21,3 
B3 t 	. 1 . 18,5 
C 2 . 18,4 
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PERFIL 34 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 35 

DATA - 2.11.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-Ar4ARELO EUTRÔFICO Tb A moderado textura mdia / 
/argilosa fase pedregosa 1 floresta tropical caducif611a relevo for 

te ondulado substrato gnaisse (inclusó). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Araguari-Uberlãndia, 12 lun 

antes do trevo para Ara4, em corte de estrada do lado esquerdo.U-

berlgndia, MG. 18947' 5 e 48914' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estrada preparado 

para coleta, com 20% de declive e sob vegetação de gramTneas. 

ALTITUDE - 	600 metros. 

LITOLOGIA - 	Biotita gnaisse branda. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Arax (7). 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição de bio 

tita gnalsse,com adiço de materiais de outras rochas. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Fo,te ondulado. 

EROSÃO - 	Bem a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- Floresta tropical caducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguZ. 

CLIMA - 	Aw da classiflcaçio de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - E. Palmieri. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ap 	- O - 18 cm, cinzento-escuro (5 YR 4/1, amido) e cinzento-claro (5 YR 6/1,se 

co); franco argilo-arenoso cascalhento; fraca muito pequena a mdia granu-

lar; multo frigvel, ligeiramente plst1co e ligeiramente pegajoso; transi-

çio plana e clara. 

A2 	- 18 - 36, bruno (7,5 YR 5/4, mldo) e cinzento-rosado (7,5 'iR 612, seco) 

franco argllo-arenoso cascalhento; fraca muito pequena a pequena granular; 

multo frivel, plstico e pegajoso; transiçio ondulada e abrupta (14-27cm). 

IIB21: - 36 - 75 cm, vermelho (3 YR 4/6, Umido e seco), mosqueado pouco, pequeno e 

distinto, bruno-forte (6,5 'iR 5/7) e bruno(6,5 YR 5/4); argl 

la cascalhenta; forte pequena a mdla blocos angulares e subangulares 
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cerosidade comum e moderada firme, plstico e pegajoso; transiçio ondula 

da e abrupta (32-44 cm). 

11W 	+ 
- 75 cm , gnalsse. 

OBSERVAÇOES - O horizonte A2 encontrava-se mais Gmido que os demais horizontés. 

Perfil descrito e coletado amido. 

Entre os horizontes IIB2t e IIIR, ocorre uma linha de pedras descàn 

tTnua, de aproximadamente 5 cm de espessura. 

Acima da rocha consolidada ocorre um horizonte C pouco espesso (± 3 

cm),que nio foi coletado. 

Ocorre uma deposição de 5cm de espessura acima do horizonte Ap, a 

qual não foi coletada. 

Fragmentos de rocha ocupan aproximadamente 50% do horizonte Ap, 40% 

do horizonte A2 e 5% do IIB2t. 

277 



AN4LISES F1'SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 34 
AMOSTRA (S) DE LABOR.ATdRO 1815)78.2919/21 

EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 04 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROS'. 

%- - JQjf ERSÃO COM N"EJ_  ~ DE 

LAÇAu 

%SILTE  DAOE 

4 
PROFUNDIOADtCAu491. ASCA• TERRA AREIA AREIA SILTE ,I

SSA 
ARGILA ,gUA FLOCU. °4ARGILA 

SÍMBOLO L}I FINA GRO FINA 
o,1o.o,Q 

 F4RENTE REAL 
>2o - 2-O2O, 4~2 <000~ % 	% (VLUME 

0-18 11 3 86 30 29 17 24 15 	38 0,71 

A2  - 36 5 2 93 - 28 26 19 27 18 	33 0.70 

-75 0 	28 72 14 17 17 :52 42 	19 0,33 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
- $ EXTRAIVEL  -CTC- ALUMINIO - 

Co" M" I'.o AI" j 	H' HORIZONTE E $,AI,H 
ASSIMI- 

!2% 
4GUA KCIN 

meq /IOO ç  

5,4 4.2 2.7 0,7 0,23 0,03 3,7 0,3 3,6 7,6 49 8 2 

A 2  5,6 4,2 1,9 0,3 0,15 0,03 2,4 0,2 2,3 4,9 49 8 1 

IIB2t 5,7 4,3 2.6 0.5 0,15 0,02 3,3 0,3 2,5 6,1 54 8 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1 	RELAÇÕES MOLECULARES 

SiOz SiOz AI2O3 HORIZONTE 
Fe205 EQUIV. 

°4 
1 

SIOZ AIaO, 	Fe2D3 Ti Oa P,O, MOO 
LIVRE CoCOs 

. 0(i) CNn % 4 

A 

F 

 0,11 11 10,9 8,1 2,6 0,45 2,29 1,90 4,89 

- 

A2 0,06 10 11,0 8,4 2,8 0,49 2,23 1,83 4,71 

lIB2t 0.06 9 21.1 	187 5,4 0,66 1,92 1,62 5,44 

E&ATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- OM 
$OOICJ4flD 

PASTA 
SAT. __________saL_! __--------LENTE - 

FICO; - -- 1/10 liS IS HORIZONTE 
• % ,mA,.As C l'Ig K No CI SO -  

IDADE 
- 

T 25°C co; • ATM ATM ATM ' 

• 	A cl 19- 

A 2 - 1 - 19 

-cl 29 
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PERFIL COMPLEMENTAR 10 

NOMERO DE CAMPO - T.M. Extra 2 

DATA - 8.12.79 

CLASSIFICAÇÂO - PODZDLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado textura mdla fa 

e pedregosa 1 floresta tropical subcaducif611a relevo ondulado (In 

c1uso). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ca3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Aragàarl-CatalEo, 18 km a-

p6s o entroncamento para Monte Carme1orenrando-se diràita para 

Usina H1dre1tr$ca de EmborcaçEo. O perfil esli a 1,3 km, lado di-

reito. Araguari. MC. 18927' 5 e 48902' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estrada preparado 

para coleta de perfil, com 12% de declive e sob cobertura de gram! 

neas. 

ALTITUDE - 	570 metros. 

LITOLOGIA - 	Micaxisto. 

FORRAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Araxá. 

CRONOLOGIA •- 	Pr-cambri ano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente possivelmente 	de 
biotita gnaisse. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado, com topos esbatidos, vertentes convexas de dezenas 	de 
metros e vales em "V" aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIIkRIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguL 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Ganes e O.O.M. da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312, amido) e cinzento-avermelha - 

do-escuro(5 YR 4/2, seco); franco cascalhento; moderada pequena granular 

ligeiramente duro, frivel, plZstico e ligeiramente pegajoso; transição pla-

na e clara. 

A3 -15-38 cmi, fraca mdia granular; transição, plana e clara. 

BIt - 38 - 48 cm, fraca mdia granular; cerosidade fraca e pouca; transição plana 

e clara. 
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821: - 48- 69 cm, bruno-avermelhado (3,5 YR 4/5, amido) e.bruno-avermelhado (5 YR 

514, seco); franco argi lo-arenoso cascalhento; fraca pequena blocos subngu-
lares; cerosidade fracaé comum,ligeiramente duro, friavel, plistico e pegajo 

so; transição ondulada e clara (15-25 cm). 

83 - 69 -80 an; fraca pequena blocos subangulares; transio quebrada e abrupta 

(8-40 ai). 

RAIZES - Muitas fasciculadas no Al, comuns fascicuiadas no A3, Blt e B2t. 

OBSERVAÇOES - 40% dos horizontes A e Bt so constitutdos por calhaus. 

Muitos poros pequenos nos horizontes Al e A3, comuns pequenos 	no 

Bit, B21; e 83 e muitos muito pequenos no C. 

280 



ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt PC- 10 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO N (S) 	79.1643144 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSLDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL Q/CrTP PDROSI, 
%  JjfERSÁO COM NOftLNSP DE 

AAGILADIIÍFtDCU 
LAÇAC 

%SILTE _  DADE 

'/0 
PROFUNDIOAD€ CASI-tAUCASCA' TERRA AREIA AREIA 

DA TERRA FINA 	% 	ARGIGRAU 

SILTE %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA QARENTL. REAL 

>20oq 20-2.,o como 2.42Om. 0,20405 0,004002 <0,002 % 
IOLUME 

A 1  0-15 8 	37 55 23 21 29 27 25 	22 0,75 

B 2 t 48-69 1 	18 81 28 20 20 32 25 7 0,93 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ 	- vALDRT vALOR SATCOM P 
s EXTRA IVE L 'OTO- V 	AWM(NlO 

-- Co" 1 No' I H' HORIZONTE ZCo,Mg 
ESAIH 	.1221. IOOAI" 

ASSIMI 
LtVEI 

T 4GUA KCIN 
X,No 

" ' 
pp 0 _mflO  

A 1  5,5 4.5 5,5 1,1 0,29 0,03 6,9 0,1 6,2 13,2 52 1 2 

8 2 t 5,6 4,6 2,0 0,2 0,09 0.02 4,3 O 2,4 6,7 64 O 1 

- 

C N ATAQU E 	SULFORICO 	(H2SO, 1:1 )' RELAÇÕES MOLECULARES - - - 
Si 02 SiO2 Altos HORIZONTE Orgânico 

O Fe203 EQUIV. - - - 
ii' 

5i02 Al20, 	Fo203 1 Ti Oz PaO, Moo 	
AliO, ?iiÕ LIv€ COCOS  

%  1 

A 1  2,37 0,22 11 14,2 12,0 6,2 0,78 2,01 1,51 3,03 

B 2 t 0,55 0,07 8 14,7 13,6 6,6 0,83 1,84 1,40 3,23 

SAT. ÃGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	0/, 
EJIvA- COM 

SODIO3A1U 
PASTA EXTRATO 

SAT. __,____ts.a.L.! LENTE - - 
HCO 

- - 
1/10 /3 

- 
IS HORIZONTE DE 

ilIDAOE % ,nI,..,4m Co" Mg" 1 	I< No CI - 50' 
T 25°C CC ATM ATM ATM 

A 1  <1 26,8 

8 2 t <1 21,4 
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AMOSTRA EXTRA 16 
MOMERO DE CAMPO - F 811 
DATA -16.5.79 
CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A moderado textura argilo-

sa cascalhenta fase floresta tropical subcaducif6lia relevo forte 
ondulado (variaçio do 19 componente de PE4). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE4. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada Piracatba, em diràçio ao rio ParanaTba 

passandõ pela Fazenda Borjio, a 6 km de PiracaTba. Araguari, MG. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte Inferior de terço m- 

dio de encosta, com 20% de declive e sob vegetaçio natural. 
ALTITUDE - 	642 metros. 
LITOLOGIA - 	Gnaisse (fl. 
FORMAÇÃO GEOLGICA - Grupo Araxã (fl. 
CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposIço 	de 

gnalsse (?). 
PEDREGOSIDADE 	Ligeiramente pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO- 	Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRDtRIA - Floresta tropical subcaducif611a. 
USO ATUAL - 	Vegetação natural e capim-jaragui. 
CLIMA - 	Aw da claísificaçio de Kppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui. 

282 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	16 

NIJMEROtECAMPO: F.811 
	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMSIÇO GRANULOMTRICA 

HORIZONTE 
TOTAL% 

DA TER 	 /oRA FINA 

(DISPER$40 COM NOOH) 
%SILTE 

CLASSETEXTURAL 

e is e o Lo 
PROÇUNOIDADE CALHAU CASCALHO 

- 
uRRA FINA 

ARFIA 
GROSSA hR(IA FIRA SILIF ARGILA 

>20 ,,, 20 	CaC2,, 2-51,20,,, 1,200,05,., I*,i, COØO2 

- Franco 
A 0-20 13 14 33 40 0,83 argiloso 

70-90 - 10 10 32 48 0,67 Argtla 

pH 
• 	 rnq/IOOg 

IOOAI'• HORIZ. 
 pom 5 T v% 

s+Alttt 

4,9 
A .6,1 0.0 4,3 

2,6 0,01 0,95 3 8,5 12,8 66 0 

5,3 

B 6,3 0,0 3,1 0,02 069 3 9,0 12,1 74 1 	O 
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AMOSTRA EXTRA 17 

NOMERO DE CAMPO - F 450 

DATA - 21.11.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZDLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A chernozhico textura m 

dia cascalhenta/argilosa fase floresta tropical caducif1ia relevo 

ondulado. 

UNIDADE DE t'tPEAMENT0 - Inc1uso em ãrea de PE5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada Uberaba-Belo Horizonte, no km 442, 	en- 

trando-se 7 km.pela Fazenda Grotão à esquerda. Uberaba, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço rdio de encosta, com 

15% de declive e sob pastager de capim-jaragu e grama-batatais. 

ALTITUDE - 	870 metros. 

LITOLOGIA - 	Calcãrio do Bauru (Ponte Alta). 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da decomposição do calcário, com adição de material 

coluvi ai. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVp LOCAL 	Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Ben drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical caducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguá e grama-batatais. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COELTADO POR - U.J. Naime. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRÁ EXTRA: 17 

NLJMERODECAMPO: F,450 	 EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMPOSIÇk GRANUWMTRICA 

HORIZONTE 
0/, DA TERRA FINA 

TOTAL% 
- 

(OISPERSk COM NoOH) %SILTE 
%A%ILA  

CLASSE TEXTURSS 
- 

SÍMEOLO 
ANCAUNOfiDADE CALHAIJ CASCALHO TERRA FINA 

AREIA 
GROSSA rIA FiNA SILTE ARGILA 

ts flO 20 	555 CSRI. 50,00... ).2OCøs )~flnq. cS 

Franco 

A 025 15 21 32 32 1,00 a rgiloso 

50-80 - 6 10 31 53 0,58 Argila 

pH 
r0041I009 

HORIZ. 
ppm $ 1 V% r 

S+AI' 

9,2 
A 5,9 0.0 

- 

8,4 1 J_ 
0,05 0,38 98 11,4 19,8 58 

5.6 
et 6,5 0,0 

- 

3,5 '1 	2 0.03 0,22 9 

- 

7,1 10,6 67 
-- ---- -- 
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AMOSTRA EXTRA 18 

NUMERO DE CAMPO - F 813 

DATA - 18.5.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado textura rndia 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaduci-

f61ia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPE11ENTO - 19 componente da Associaçio PE3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO. - Rodovia Araguari-PatrocTnio, 6 km ap6s o povoado 

de Gameleira, entrando-se i esquerda. Estrela do Sul, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inferior de encosta, 

com 9% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	872 metros. 

LITOLOGIA - 	Gnaisse (?). 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Araú (7). 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposiçio 	de 

biotita gnaisse (7), com adiçio de materiais de outras rochas. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 

ROCI-iOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIORAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIfkÃRIA - Floresta tropical subcaducirolia. 

USO ATUAL 	Pastagem de capim-jaraguS e cultura de maracujL 

CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kôppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. •M. Baruqul. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 18 

NúMER0tCAMPO: F.813 	 EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMFOSIÇÂO GRANULOMTRIC4 

HORIZONTE 
TOTAL ° 

DA TERRA FINA 	% 
(01 SPERSÃO COM No OH) 

% SILTE 
%A%ILA CLASSE TEXTUR& L - 

MI ÍM e o Lo 
PRCFUNOIDADC CAI.NAU CASCALHO flRA FINA 

AREIA 
AROSSA 

MEIA FINA SILTE ARGILA 

no... 20- t,mC2., 2-O20n. \20Oep." CO2 - 

- Franco 
A 0-20 33 24 17 26 0,65 arqilo-arenos 

Bt  60-80 - 20 16 22 42 0,52 Arqila 

- pH 
m,q/IOOç 

p IOOAI" HORIZ, d,o ppm $ T V% 
'' 

7 •tZ 
+ 
- 

MI A  E' 
S+Alttt 

:2,5 •,,, 
AI Me 

1,9 
A 5.6 0,1 4,3 

0,5 - 0,09 1 2,5 6,8 37 4 

2,] 
B 5,9 0,0 2,5 

0,7  0,01 0,09 1 2.9 5,4 54 O 

287 



AMOSTRA EXTRA 19 
NOMERO DE CAJIPO - F 445 
DATA - 30.9.78 

CLASSIFICAÇÂO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado textura m€dia 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO-19 componente da Associação PE6. 
LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada Uberaba-Ponte Alta (BR262). Amostra C! 

letada pr6ximo a Ponte Alta, na cabeceira de carrego à direita do 
asfalto. Uberaba, MG. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana de terço inf! 
nor de encosta, com 3% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	800 metros. 
LITOLOGIA - 	Possivelmente arenito vuldnico. 
FORMAÇAO GEOLÔGICA - Formação Uberaba. 
CRONOLOGIA - 	Cretgceo. Mesoz3ica. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Possivelmente arenito vulcnico da Formação Uberaba, com ci-

mento calcifero. 
PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSAO 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM- 	Bern drenado. 
VEGETAÇO PRfl1RIA - Floresta tropical subcaducif611a. 
USO ATUAL - 	Pastagem. 
CLIMA - 	Awda dassificaçio de Kbppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - ti.j. Naime. 



AN4USES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 19 
NIJMERODECAMPO: F.445 	 EMBRAPA-SNLCS 

COMPCSIÇÂO GRaNULOMftRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA 04 TERRA FINA 	O4  

TOTAL% (DISPERSAO COM N,OH) %SILTE 

% AILA 
CLASSE TEXTURAL 

SpMeoLo 
PRUNDAof CALNALJ CASCALHO TIRRA FINA 

AREIA MEIA FINA SILTE ARGILA 

20• Ims 2-o,zO.ym 3OCÕn, ,a C 

Franco 
A 0-20 31 35 20 14 1,43 argiloso 

Franco - 
40-60 - 8 t 28 33 19 20 0,95 argilo- arenos 

p11 	
m.q /IOOg 	

p 	 IOOAi' "  HORIZ.dgue 	
A1 	 •'-;•;-- 	ppm 	9 	T 	V% 	S+AIttt 

AI 	MI" 

A7.0,0 	
6,4 	

.0 

6,7 
iL ° 	 2 2 496  
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AMOSTRA EXTRA - 20 

NUMERO DE CAMPO - F 451 

CLASSIFICAÇO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderado textura mdia 

fase floresta tropical subcaducif5lla relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - 19 componente da Assoclaçio PE6, 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - BR-262 sentido Belo Horizonte no kn 446, 	en- 
trando-se 	esquerda. Uberaba, MG. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço rndio de encosta,com 

4% de declive e sob capim-jaraguã e grama-batatais. 
ALTITUDE - 	875 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

EORMAÇAO GEOLOGICA - Formaçio Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	CretSceo. Mesoz5ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito com cimento calcífero. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDACE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSAO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Ben drenado. 

VEGETAÇAO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaragu e grama-batatais; 

CLIMA - 	Aw da classificaçio de Kappen. 

DESCRITO E COLETADO POR - U.J. Naime. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 20 
NIJMERODECAMPO: F.451 

	
EMBRAPA -SMLCS 

FRAÇÔES DA AMOSTRA 
COMPOSIÇÂO GRANULOMTRICA 

HORIZONTE DA TERRA FINA 	% 
TOTAL% (DISPERSZO COM NoOH) %SILTE 

% 	ILA CLASSE TEXTUR4L - 
- 

SÍMSOLo 
UNDIDADE CALRAU CA2CALIIO ITIRRAFISA 

ARE A 
OROSSA AÍIAFISA SILTE ARSILA 

@s flO 20- SaRAR.,!. 2-vau.,. ZçO,..,. •O02 

Franco 
0-20 25 30 23 21 1.10 argilo-arenos 

Franco 
B 70-100 - 23 28 20 29 0,69 irgilo-arenos 

HORIZ. 
pH. 

1 2  

m.q /IOO 9 
p 
P. S T V% 

IOOAI' "  
'r-  
+ 
Ai' 

7 
+ 

Se" 
Si E 

StAI'tt 

A .5,9 0,0 5,1 4,1 0,02 0,36 6 5,5 10,6 52 O 

B 6,6 0,0 2,1 3,1 .0,02 0,24 5 3,7 5,8 64 O 
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ANOSTRA EXTRA 21 

NOMERÕ DE CAMPO - E 412 

DATA - 11.5.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A moderado textura rndia 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - 39 componente da Associação PV. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO E ESTADO - Pr6ximo à serra de. Furnas, estrada S. Simão 	- 

-Campina Verde, a 10 km do asfalto; Santa Vit6ria, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mdio de 	encosta. 

com 3% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	430 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito com cimento calctfero. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO. PRIMÃRIA - Floresta tropical subcadticif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de cápim -3aragu5. 
CLIMA - 	Aw da classificação de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO  POR - U.J. Naime. 
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AN4LISES. FÍSICAS E QIJIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	21 

NÚMERODECAMPO: F.412 
	

EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMPOSIÇ4O GRÂNULOMTRICA 

HORIZONTE 
TOTAL% 

DA TERRA FINA 	% 
(OISPERSk COM NoOH) %SLLTE 

%AILA CLASSE TEXTUL 

SÍNGOLO 
PHOFUNOIOAD( CALIIAI) CASCALHO ITAGA FINA 

AREIA 
GROSSA 

- 
•ElA FINA SILTE ARGILA 

CI!' flOGn 2O 	IGI. <SI..,. 20.20111111 O,2OflOSn. IO&QGWI..I. <O202 

m.q/IOO9 
IOOAI" HORtZ, dgua 

 
$ T V% 

AI + + PIA S+AItt' 
2 E 

A 5,7 0,1 25 2.3 - 0,04 1 2,3 4,8 48 4 

B 
4.9 0,6 1,2 1,4 0,01 0,04 <1 1,4 2,6 54 30 
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N'lOSTRA EXTRA 22 

NOMERO DE CAMPO - F. 44 

DATA - 24.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-NIARELO EUTROFICO Tb A moderado textura 	mdia 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - lo componente da Associação PE6. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Estrada Uberaba-Estação Itiguapira, 6 km 	ap6s o 

rio Uberaba, entrando-se ã esquer4a 3 km. Uberaba, MC. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço m€dio de encosta, com 

8% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	860 metros. 

LITOLOGIA .- 	Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretffceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenito com cimento calcTfero. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - 	Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw da classificação de K6ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - U.J. Maime. 
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ANdLISES F(SICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRÁ EXTRA 	22 

NIJMERODECAMPO: F.441 
	

EMBRAPA -SNLCS 

COMPOSICÃO GRANULOMTRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	/o - 

TOTAL 4 (DISPERSAO COM NOOM) %SILTE 

%iLA 
CLASSE TEXTIJRAL 

Ch.a 2-Q.lO., 

É 0-20 

'Soca,,,. 

 23 37 25 15 1,67 Franco-arenos 

40-60 23 36 22 19 1,16 Francotrenos' 

01 
m.a/IOOQ 

IOOAu' 
HORIZ. dgv, OPAR 

$ T V% 
' 

r 
+ 

1 r 
+ 2 

Ai" •l9' 

1,8 

A 5.5 0,5 4.5 0,3 0,02 0,11 1 2,2 6,7 33 19 

2,3 
D 5,7 0,2 2,8 o g 0,02 0,11 <1 2,9 5,7 Si 6 

- 
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MIOSTRA EXTRA 23 

NOMERO DE CAMPO - E 440 

DATA - 23.8.79 

CLASSIFICAçAO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRbFICO Tb A moderado textura mãdia 

fase floresta tropical subcaducif611a relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEP1ENT0 - 19 componente da Associação PE6. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada Uberaba-Estaçio Itiguapira, 6 ba ap6s o 

rio Uberaba, entrando-se 2 km ã esquerda. Uberaba, MG. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mdio de encosta, com 

12% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	880 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

FORMAÇAO GEOLOGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mesoz3ica. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenito com cimento calcifero. 

PEDREGOSIDADE- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. Não rochoso. 

RELEVO LOCAL. - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif61ia. 

USOATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA- 	Mi da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - U.J. Naime. 



AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA : 23 
NÚMERO DE CAMPO: F.440 

	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMPOSÇÂO GRANULOMTRICA 

HORIZONTE 
TOTAL% 

DA TERRA FINA 	% 
(DISPERSZC) COM No OH) %SILTE 

CLASSE TEXTURQ 

SÇM.OLO 
PøuNDID( CALNAU CASCAUIO 

- 
1tR FINA 

GAREIA 
ROSSA MSIA FINA AILTE ARGILA 

AIA >20 20 Asa c2 ZU•20Rfl I2OOA,,,,I Ip6,s cOo2 

A 0-20 24 33 21 20 1,15 FirancO-arenos  

Franco 
B t  60-80 - 23 24 20 .33 0,61 •arqilo-a'enosl 

pH 
meq/IOOg 

p IOOAI "  
HORIZ. QQ ppm 3 T V % r 

AI "  SR•' 

3 , 9  
A 57 0,2 

0,  8 0,01 0,02 5 47 10,2 

5,2 
B 6,0 0,0 3.0 ,9 0,02 0.15 1 6,3 9,3 68 

1 	O 
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AMOSTRA EXTRA - 24 
NuMERO DE CAMPO - E 452 
DATA - 22.11.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERNELHO-NIARELO EUTRÔFICO Tb A chernozmico 	textura mj 

dia cascalhenta fase floresta tropical subcaducif611a relevo forte 
ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Inclusão em ãrea de PE5. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO E ESTADO - BR-262-Sacramento, a 4 km do entroncamento, 	en- 

trada à direita. Sacramentà, MG. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mdlo de encosta, com 

25% de declive e sob pastagem. 
ALTITUDE - 	970 metros. 
LITOLOGIA - 	Conglomerado. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 
CRONOLOGIA - 	Cretaceo. Mosoz6ica. 
MATERIAL 'ORIGINÃRIO - Conglomerados da Formação Bauru, com cimento calcTfero. 
PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 
RELEVO LOCAL- 	Forte ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar, moderada. 
DRENAGÉM'- 	Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaduc1flfa. 
USO ATUAL - 	Pastagert 
CLIMA - 	Aw da classificação de.Kppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Comes e U.J. Nalme. 



ANLI$ES FÍSICAS E OUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	24 

NÚMEROCECAMPO: F.452 
	

EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÕES DA AMOSTRA 
COMPOSIÇÂO GR4NULOMTRICA - 

HORIZONTE 
o, DA TERRA FINA 

TOTAL% (DISPERSZO COM Na OH) %SILTE 
%&RGII.A 

CLASSE TEXTUL 

sÇw,oto 
FRUNOAD( CALHAU CASCALHO TI1 	FINA 

AREIA MEIA FINA SItIE ARGILA 

flOw.. 1.1.. ZV..0 0~  

A 0-26 _ 23 18 1,94 Franco 

60-80 - 242232- 22 1,45 Franco 

pH 
m.q/IOOg - IOCAI' 

HORIZ. óguo ppm s T 
•,, 

—- v% 
 

6,1 
A -5,7 0,1 7,3 1,9 0.03 0,19 7 8,2 15,5 53 1 

3,2 
5 5,9 0,0 2,1 0,03 0,10 26 4,1 6,2 66 O 
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ÊJOSTRA EXTRA 25 

NÚMERO DE CAMPO - E 453 

CLASSIFICAÇ0 - PODZDLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A chernozmlco textura m-

dia cascalhenta fase floresta tropical caducif61ia relevo ondülado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada BR-262-Ponte Alta. Amostra coletada 	a 

1.300 m em sentido de Ponte Alta, lado direito da estrada. Ubera - 

ba,MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terro mdio de encosta, com 

10% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	1.000 metros. 

LITOLOGIA - 	Conglomerados do arenito Bauru. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA -. Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mesozica. 

MATERIAL ORIGINARIO - Conglomerados da Formação Bauru, ccii cimento calcTfero. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 	 - 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical caducif6lia. 

USO ÀTUAL - 	Pastagem. 

CLIMA:- 	Aw da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - U.J. Naimé. 
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AN4LISES F(SICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 25 

NÚMERODECAMPO: F.446 
	

EMBRAPA -SNLCS 

COM)SIÇAO GRANULOMETRICA 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA AMOSTRA DA TERRA FINA 	'/o 

TOTAL% -DISPERSAO CM N,OH) %SILTE 

%tI1A 

II2RAFINA MEIAFINA SILTE ARGILA 
Sí4OOLQ 

LFranco 
A 0-20 29 23 .29 19 1,63  

Franco 
Bt 20-40 10 31 28 31 0,90 - argtioso 

- pH 
mtq /1009 

P. 00IA2 
HOMZ, 09110 $ T V% 

Alt$$ 
H' 
+ + No E 

S+AItt+ 
2 

AI" Mqfl 

11,7 - 
A 7,1 0,0 1,8 1.8  0,03 0,19 1 13,7 15,5 88 O 

14,9 
6,7 0,0 1,8 0,04 0,22 1 21,1 22,9 92 . 	O 1  1  

301 



»IOSTRA EXTRA - 26 

NUMERO DE CN1PO - E 510 

DATÁ - 13.5.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura areno-

sa/mdia fase floresta tropical subcaducif61ia relevo suave ondu-

lado (variação). 

UNIDADE DE MAPE»IENTO - 39 ccmponente da Associação PV. 

LOCALIZAÇÃO, NUNICIPIO E ESTADO - Estrada Vila União-Pitocãnia, 500 m ap6s cruzar 

o ribeirão São Domingos, entrando-se 13 Ion à direita (pr6xinio s 

cabeceiras do c6rrego Vertente Grande),Iturama, MG. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - knostra' coletada em eleva-

ção, com 6% de declive e sob pastagem de capim-jaragu. 

ALTITUDE - 	450 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Creúceo. Nesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenito com cimento calcifero do Bauru. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCI-IOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL- Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar, ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRRIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguL 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

dESCRITO E COLETADO POR - A.M. Baruqui e F.M. Baruqui. 

KIP1 



AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	26 

NLMERODECAMPO: F.453 
	

EMBRAPA-SNLCS 

• 
FRAÇÕES DA AMOSTRA 

COMPOSIÇk GR1ANULOMTRICA 
HORIZONTE 

TOTAL % 
DA TERRA FINA 	% 

(DI SPERSk COM No OH) % SILTE 
%GILA 

CLASSE TEXTURAL 
- 

e (Me o LO 
QCÇUNDIDADE CALMAIJ CASCALHO fERRA FIRA 

AREIA 
eeoss* CREIA FINA SILTE ARGILA 

CM 	- >ZORR 20 	2,MCRM, 20,20',,, •O•0pGII C)2 

A 0-20 26 29 20 25 0,80 Franco 

•rnilp-prenos 

Bt 60-80 22 25 19 34 0,56 Franco ________ 
rqilo-arenosi 

pH m,q/IOOg 
ooAIt 

HORIZ 
ppm $ T T «:' • 

V% 
 

A 7,0 • 	0,0 1,8 5,1 0,03 0,34 1 6,1 7,9 -  77 O 

Bt 6,5 0,0 1,3 1,7 0,02 0,05 1 1,8 3,1 58 	• O 
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AMOSTRA EXTRA 27 

NUMERO DE CAMPO - E 405 

DATA - 3.4.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb abrGptico A moderado textu 

ra nidia fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondula 

do. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - Inclusão em área de LEal.. 

LOCALIZAÇÃO 	Estrada Alexandrita-Linielrado Oeste. Miostra coletada na estrada 

para Fazenda Co16nia, ap6s uma vendâ. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mdjo de encosta, com 

4% de declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	Arenito. 

'FORMAÇÃO GEOLGICA - .Formaço Bauru (Grupo Bauru). 

• CRONOLOGIA - 	Cretkeo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenito com cimento calcifero do Bauru. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - • 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRIA - Floresta tropical subcaduciflia. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kbppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - D.P. Santana e U.J. Naime. 



AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	27 

NÚMEROOCCAMPO: F.510 
	

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇõES DA AMOSTRA 
COMFVSIÇO GRANIJLOMTRIC4 

HORIZONTE 
TOTAL% 

DA TERRA FINA 	% 
DISPERSZO COM No OH) %SILTE 

ARGILA 
- CLASSETEXTURAL  

PROFUNDIDADE CALHAU CASCALHO uRRA FINA 
ARFIA 

GROSSA MEIA FINA SII.TE ARGILA - 
AS.,,, 2U,2On,I  

Ê 

A,CP

0-20 34 46 10 10 1.00 Areia - -franc. 

30-50 30 42 12 16 0,75 Franco- arenas 

2t 80-100 23 34 16 27 0,59 Franco argIio 
-arenoso 

pH 
meq/ICOQ 

MONIZ dguo 
p 

ppm 9 T V/0 
IOOA("' 

— r 77' 
S+AIt 

AI "  MG 

A 6,1 0,0 2,3 3,6 - 0,21 3 3,8 6,1 62 O 

Bit 5,8 0,1 2,1 3,8. - 0,19 <i 4,0 6,1 66 2 

5,2 0,9 3,1 4,6 0,01 0,28 <1 4,9 8,0 61 16 
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AMOSTRA EXTRA 28 

NUMERO DE CAMPO E 446 

DATA - 30.9.78 

CLASSIFICAÇAO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Ta A moderado textura mdia 

cascalhenta fase florestatropical caducif6lia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Inclusão em Srea de PE6. 

LOCALIZAÇÀO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada antiga Ponte Alta-Sacramento, cerca de 

2 km de Ponté Alta, ap6s o prImeiro c6rrego, entrando-se esquer-

da. Mostra coletada a 2 lan deste ponto. Uberaba, MG. 

SITUAÇÁO, bECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mdlo de encosta, com 

10% de declive e sob capim-jaraguff. 

ALTITUDE - 	860 metros. 

LITOLOGIA - 	CalcZrio do Bauru (Ponte Ãlta). 

FORMAÇAO GEOLOGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da deconiposiçio do calúrio, com adiçio de material 

coluvial. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte oriaulado. 

EROSÂO - 	Laminar moderada.. 

DRENAGEM 	Bem drenado. 

VEGETAÇAO PRIMÁRIA - Floresta tropical cducif6l1a. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaragu. 

CLIMA- 	Aw da àlass1f1caço.de Ktippen. 

DECRtTO E COLETADO POR - U.J.Naime. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 28 

NúMEROc(CAMP0 F.405 	 EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÔES DA AMOSTRA 
COMFOSIÇÂO GRANULOMftRICA 

HORIZONTE 
• 

TOTAL% 
DA TERRA FINA 	% 

(DISPERSk COM NoOM) 
%SILTE 
%A%ILA 

CLASSE TEXTUR&L 
• 

SÍMRO LO 
PRUNDIDADE CALNAU CASCAUIO 1II(A FINA 

AREIA 
REIA FINA 511.1! ARGILA 

AIA 520R,S 50. tais CZI.,,, 2-0,20,.* I2OOIGi, C2 

A • 38 37 12 13 0,92 :ranco arenosl 

Franco 
81t 30 26 12 32 0,38 -argilo-arenosi 

• Franco 
8 2 28 23 15 34 0,44 .rgllo- renosc 

pH 
n.q/IOOç 

HORIZ. p 

,, 2 T v% 
COA'" 

,•, 
T" 

.2,5 A1 

A 6,1 ORO 1,8 3,2 0,02 0,24 1 3,5 5,3 66 O 

Bi 5,5 

T52 

4,1 0,06 0,17 1 4,3 6,1 70 16 

6,6 39 0,03 •0,11 <1 4,0 .6,3 63 11 

307 



PERFIL 35 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 52 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Ta abraptico A moderado textu 

ra arenosa/mdia fase floresta tropical subcaducif61ia relevo sua-

ve ondulado (inclusão). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEa5. 

LOCALIZAÇÃO, MLJNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 8,8 kn de Uberaba (Pontilhão da 

CMEF), pela rodovia Uberaba-Almeida Campos, entrando-se 6,5 km 

esquerda em direção a Itiguapira. Depois entra-se 4 km à esquerda 

e .'ira-se novamente à esquerda. O perfil fica a 1 km deste ponto 

Uberaba, MG. 19934' 5 e 47952' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em terço 

superior de encosta, com 4% de declive e sob floresta tropical sub 

caducif611a. 

ALTITUDE - 	880 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Creticeo. Nesoz61ca. 

NATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito com cimento calcTfero. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoro. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado com vertentes planas de dezenas de metros e vales 

em 'V" muito aberto. 

RELEVO REGIONAL - Suae ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguS e culturas de arroz e milho. 

CLIMA - 	Aw da classificaçio de Keppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes e P.E.F. da Motta. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 18 cm, bruno-avermelhado-escuro (6 YR 2,512, Gmido) e bruno-escuro (8.5 

YR 4/2, seco); franco arenoso; moderada pequena e m€dla granular; ligeira - 

mente duro, frivel, plistico e ligeiramehte pegajoso; transição plana e 

clara. 

A2 	- 18 - 43 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3,512, imido) e bruno (9 YR 513, seco);fran 

éo arenoso; fraca pequena e midla granular; ligeiramente duro, muito friá-

vel, ligeiramente plZstico e mio pegajoso; transição ondulada e abrupta (18-

-25 cm). 
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Bit - 43 - 65 ciii, bruno-avermelhado (5 YR 4/4, Gmido e seco); franco argilo-areno 

so; fraca mdia e grande blocos subangulares; cerosidade comum e moderada 

duro, friãvel, plistico e pegajoso; transição plana e clara. 

B2lt - 65 - 125 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416, Gmido e seco); franco argila-are 

noso; moderada m€dla e grande blocos subangulares; cerosidade comum e mode-

rada; duro, frlãvel, plistico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B22t - 125 - 165 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, mido e seco); franco argilo-arenoso 

fraca mdia e grande blocos subangulares; cerosidade comum e fraca; duro 

frlivel, plstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B3 	- 165 - 195 cnt vermelho (3,5 YR 4/6, mido) e vermelho (2,5 YR 416, seco) 

franco arenoso; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, friã-

- vel, plistico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas finas e mdias e raras grossas no Al, comuns finas e m&dias no A2, 

poucas finas no Bit e 621t e raras no B22t. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 195 ci de profundidade. 

• 	 Presença de linha de seixos rolados e fragmentos de calário a 120cm 

de profundidade. 

Muitos poros multo pequenos e pequenos no AI e A2 e comuns pequenos 

no restante do perfil. 

Miostras coletadas neste perfil não apresentam efervescncia 	com 

HC1. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 35 
AMOSTRA(S) DE LABOR4TdRIO N0  (5) 	79.099911004 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANUWMÊTRICA DE N SI DADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cri' POROSI. 

% JQjfERSÃOCQj..'... XSPE - DE 
FIDCU 
LAÇA 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDAO€ CLLW, CASCA 

, 

TERRA AREIA AREIA SILTE NVGILA BIGUA °/ ARGILA 

SÍMBOLO IJC FINA GROSSA FINA 
<0,002 

 FtARENTE REAL 
Cm 

flQaw 00.1w,. cl,.. 2.0,00w.. 0,20-0,05 Qwopoo % 	% I'LUME 

A 1  0- 18 O 	O 100. 29 37 22 12 7 	42 1,83 

A 2  -43 O 	O 100 30 41 23 6 6 O 3,83 

Bit -65 O 	O 100 22 36 19 23 22. 4 0,83 

B21t -125 O 	1 99 17 34 21 -28 26 7 0,75 

B22t -165 O 	1 99 17 33 24 26 26 O .0,92 

B 3  -195+ O 	1 99 21 35 26 18 12 	33 1,44 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	-rVALORT 
EXTRAÍVEL 

VALOR SATCOM P 

s -CTC. V 	ALUMiNIO 

HORIZONTE Iz Co,Mg 
E S,Ai,H IOOAF" 

ASSLMN 
L4VEI Co" 1 	Mf 1 1 	No' 4I H' 

T 
ÁGUA lOGIN 1 1 lONa 

ppm 
_ m . qflO  _ 

A 1  6,3 5,6 10,0 1,4 0,41 0,03 11,8 O 2,6 14,4 82 O 2 

A 2  6,0 4,7 1,7 0,7 0,21 0,01 2,6 O 1,3 3,9 67 O < 1 

Bit 
5,5 4,1 4,6 1,4 0,83 0,02 6,9 0,1 2,6 9,6 72 1 < 	1 

5,5 4.0 4,7 1,6 0,35 0,02 6,7 0,2 2,5 9,4 71 3 < 1 

B22t 5,7 4,2 4,5 1,7 0,23 0,02 6,5 0.1 2,0 8,6 76 2 -o 	1 

8 3  5,8 4,8 3,2 1,8 0,26 0,01 5,3 O 1,1 6,4 83 O o 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(HaSO, 1:1) 	
RELACÓES MOLECULARES - - 

SOo SiOO AIoOo HORIZONTE Orgâoicc .S F.zO, EJIV. 
- - 

% 
N 

SiO. M. 	FnO, TiO2 P10, MnQ 
ALzOo i? LIVRE COCOO 

J!LL 1Kw) °4 % 

A 1  2,43 0,22 11 4,9 2,6 3,2 0,66 3,20 1,80 1,28 

A 2  0,36 0,06 5 3,2 1,3 3,8 0,78 4,18 1,46 0,54 

Bit 0.42 0,07 6 10,0 6,5 4,5 1,04 2.62 1,81 2,27 

821t 
0,31 0,06 5 11,8 7,3 6,3 1,19 2,75 1,77 1,82 

B22t 0,27 0,05 5 11,2 8,3 5,8 1,29 2,29 1,59 2,25 

B 0,20 0,03 7 10,4 6,4 4,8 1,16 
12.76 

1,87 2,09 

SAT, ÁGUA NA CE 
 

ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇEO UMIDADE 	% ECUIVA- 
COM 

50Db 
PASTA 
Pfl1'D 

EXTRATO 
SAT. LENTE - 

1 
1 

- 
HCOÇ 

- - 
1/10 113 

- - 
- 	IS HORIZONTE DE 

IMIDAOE 
% ,mhA,. Co" mAC' ' lO ' No CV SO 

T CO7 ATM ATM ATM % 

A 1  <1 16,9 

A 2  <1 . 8,0 

Bit <1 18,4 

B21t <1 21,2 

822t 
< - 21,7 

8 3  <1 18,1 
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7 - TERRA ROXA ESTRUTURADA 

Esta classe é constituida por solos com horizonte B.textural, no hidro 

mErficos, apresentando horizonte A moderado e chernozmico sobre horizonte Bt com 

argila de atividade baixa. Apresentam seqO&icia de horizontes A, Bt e C, com peque 

na variação de cor e textura ao longo do perfil e, como conseqC&icia, pouca dife-

renciação de horizontes e baixo gradiente textural. A espessura do solum (A + Bt), 

normalmente indica solos profundos a muito profundos. No horizonte Bt comum a 

presença de. cerosidade recobrindo as unidades estruturais. 

Na área mapeada estes solos possuem o horizonte A chernozmico, com es-, 

pessura de 18 a 30 cm. A coloraçio dc horizonte A vermelho-escuro-acinzentada 

matiz 10 R, valor 3 e croma variando de 2 a 3 (solo Gmido); textura muito argilo-

sa. 

A espessura do horizonte Bt varia de 170 a 200 cm. A coloração (solo G 

mido) varia de vermelho-escuro-acinzentada a vermelha, matiz 10 R, valor variando 

de 3 a 4 e croma de 4 a•5; textura muito argilosa; cerosidade abundante e forte e 

pouca e fraca. 

A estrutura € fraca a forte pequena a grande blocos subangulares e angu 

lares. A percentagem de Fe 203  (proveniente do ataque sulfGrico) com valor em 

torno de 25%. A relaçio molecular 5i0 2/Al 203  (Ki) varia de 2,04 a 2,49. 

A pequena variação de cor e de textura ao longo do perfil, faz com que 

os vZrios subhorizontes se apresentem medianamente individualizados, com transi - 

ç6es variando de claras a difusas. 

De um modo geral so as seguintes as caracterTsticas morfol6gicas des - 

tes solos: 

Cerosidade forte e abundante revestindo os agregados que comp5em a es - 

trutura em blocos subangulares no horizonte Bt; 

Pequena variaçio de cor entre os horizontes A e Bt, permanecendo o va-

lor constante e.a croma aumentando poucas unidades; 

Textura normalmente muito argilosa, tanto no horizonte A como nq Bt,com 

maior concentraçio de argila no st±horizonte,Bt diminuindo gradativamen 

te para o horizonte e; 
Plasticidade e pegajosidade diminuindo dos horizontes superiores aos in 

feriores: 

Relativa dificuldade de •identificaço dos subhorizontes: 

Grànde variação de cor entre amostras secas em condiç6es naturais e as 

mesmas depois de trituradas; 

Mudança de colcraço.da superfTcie de solos descobertos, nos cortes 	e 

barrancos da estrada, de acordo com o ãngulo de observaço e de incidn 

cia dos raios luminosos; 
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Presença de microporos (menores que 1 mm) em abundância: 

Efervescância com âgua oxigenada ao longo do perfil devido a teores rela 

tivamente elevados de manganás; e 

Abundância de minerais pesados, muitos dos quais facilmente atratdos por 

um Tmã comum. £ caracterTstica a presença nos leitos de drenagem superfi 

cial das águas de chuvas de dep6sltos desses minerais, com aspecto de 1i 

malha de ferro. 

Dentro desta classe, observou-se solos de transição para Latossolo Roxo, 

com estrutura em blocos subangulares fracamente desenvolvidos e cerosidade fraca e 

comum no horizonte Bt. 

São solos moderadamente ãcidos, com pH em ãgua variando de 5,5 a 6,0, sa 

turação de bases trocâveis de 61 a 67%, alcançando valores mais altos no horizonte 

A. Praticamente ausáncia de alumTnio extraTvel. São originários de material pseu-

do-aut6ctone, proveniente da decomposição de basalto da Formação Serra Geral, refa 

rente ao Cretáceo - Mesoz61ca. O clima, segundo a classificação de K8ppen, á Aw 

e na classificação bioclimãtica deGaussen, pertence ao tipo 4cTh, com trás a qua-

tro meses secos e precipitaçes pluviomátricas mádias anuais de 1.400 a 1.500 mm.0 

relevo á suave ondulado e ondulado. A vegetação predominante á a floresta tropical 

caducif61 ia. 

Ocupam pequenas extens6es, constituindo-se em componentes de Associações. 

Ocorrem com maior freqtlâncla nos vales dos rios ParanaTba, Araguari e Tijuco, em 

altitudes que variam de 400 a 900 metros. 

• 	São pouco utilizados para a agricultura, sendo o seu maior aproveitamen- 

to com pastagens de capim-jaraguã. São solos de alta fertilidade natural, 	sendo 

praticamente ausente o alumTnlo extratvel. A sua principal limitação ao uso agrTco 

la refere-se à susceptibilidade à erosão, comumente laminar ligeira e alguns sul - 

cos. Com  prãticas conservacionistas adequadas, pode-se contornar esta limitação. 

• 	Esta classe foi subdividida como segue: 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA A chernozámico textura multo argilosa. 

Fase floresta tropical caducif6lia relevo suave ondulado. 

39 componente da Associação Cel. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA A moderado textura muito argilosa. 

Fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado e ondulado. 

Inclusão em ãrea de Cel, PEI e PE2. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRtFICA latossálica A moderado textura muito ar 

gilosa. 

Fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

Inclusão em área de CE1. 
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TERRA ROXA ESTURUTRADA EUTRFICA latoss6lica A moderado textura muito 

argilosa. 
Fase floresta tropical caducif6lia relevp plano e suave ondulado. 

Inclusio em Srea de Cel. 

Fig. 45 - Perfil de TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRFICA A chernozico 
textura muito argilosa fase floresta tropical caducifolia 
relevo suave ondulado. Área da Associação Cel. MunicTpio 
de Tupaciguara. 
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Fig. 46 - Aspecto do relevo suave ondulado, do uso ccm pastagem de 
capim-jaragu, da vegetação caducif6lia e aspecto exter-
no de um corte de estrada de um perfil de TERRA ROXA ES-
TRUTURADA EUTRFICA A chernozemico textura argilosa fa-
se floresta tropical caducifolia relevo suave ondulado 
Ãrea da unidade Cel. MunicTpio de Tupaciguara. 
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PERFIL 36 

NOMERO DE CAÍIPO - T.M. 38 

DATA - 7.11.78 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRFICA A chernozmico textura multo ar-

gilosa fase floresta tropical caducifElia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE F1APENIENTO - Cel. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 5,8 km aps Brilhante, pela estra 

da Tupaciguara-Brilhante-Arapori, entrando-se ã direita por uma 
estrada vicinal, percorrendo-se 500 metros. Tupaciguara, MG. 

18927' $ e 48953' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em terço 

mdio, com 4% de declive e sob pastagem de capim-jaraguá. 

ALTITUDE - 	650 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Bento. 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição do ba 

salto. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado, com vertentes convexas de dezenas de 

metros. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira e alguns sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical caducif6lia, com predominância de aroeira. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguZ. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - E. Palmieri. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Ap 	- O - 18 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2); muito argiloso; forte P! 

quena a mdia granular; ligeiramente duro, muito frlivel, plístico e pegajo 

so; transição plana e gradual. 

AB - 18 - 31 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3); muito argiloso; forte 
pequena a mdia blocos subangulares;. cerosidade pouca e moderada; duro,frlg 

vel, plstico e •pegajoso; transição plana e gradual. 

B21t - 31 - 53 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argiloso; 	forte 

315 



média a grande blocos subangulares e angulares; cerosidade abundante e for 

te; duro, friével, plãstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

622t - 53 - 170 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); multo argiloso; peque-
na a grande blocos subangulares e angulares; cerosidade abundante e forte 

duro, friãvel, plstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

3231: - 170 - 260 cm, vermelho (10 R 415); muito argiloso; fraca pequena a média 

blocos subangulares que se desfaz em forte ultrapequena granular; cerosida-

de pouca e frça; ligeiramente duro, muito frlãvel, plistico e pegajoso. 

B3t - 260 - 320 cm+,  horizonte coletado mas não descrito. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com dois metros de profundidade. 

Horizonte B3t foi coletado com trado holandês. 

Ocorrência de pelotas de argila no horizonte B23t. 

O horizonte B221; poderia ter sido subdividido, devido ao gradu de de 

senvolvimento da estrutura passar a forte para moderada com o aumen-

to da profundidade, porém o solo apresentava-se mais amido a partir 

de um metro de profundidade. 

Perfil descrito e coletado amido. 

O lado da trincheira com maior exposição ao sol, e portanto menos ü 
mido, começava a evidenciar uma estrutura prismftica nos horizontes 

AB e no topo do B21t. 

PERFIL 36 - ANALISE MINERALCGICA 

Ap 	- Cascalhos - 80% de concreç6es ferruginosas e.argilo-ferruglnosas (hematiti- 

cas e goettticas) e clorita; 10% de quartzo, grãos angulosos, de superfTcie 

lisa e brilhante. Incolores; 10% de fragmentos de sTlica e geodo. 

Obs: Material resultante.de basalto. Sem magnetita. 

Areia Grossa - 40% de contreç6es ferruginosas e argilà-ferruginosas; 25% de 

quartzo, muitos grãos angulosos, incolores e brancos, notando-se também uma 

percentagem aprecive1 de grãos bem arredondados, com superftcie fosca; 20% 

de clorita e fragmentos de silica; 15% de magnetita, cristais Idiomorfos oc 

taêdricos e ilmenita; traços de rutilo e detritos. 

Areia Fina - 30% de magnetita e ilmenita; 30% de quartzo, grãos angulosos e 

bem arredondados, de superficie lisa e brilhante, brancos e Incolores; 20% 

de clorita; 10% de fragmeiitos de sTlica (opala e calcedênia); 10% de concre 

ç6es ferruginosas e ferro-argilosas; traços de detritos. 

B221; - Cascalhos - 40% de concreç6es ferruginosas; 20% de fragmentos de sTlica 	e 
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geodo; 20% de clorita; 20% de quartzo, grãos angulosos, de superficie lisa 

e brilhante, incolores e brancos. 

Areia Grossa - 45% de quartzo, grãos angulosos e bem arredondados, de su - 

perfTcie lisa e brilhante, incolores e brancos; 25% de magnetita e ilmeni-

ta; 20% de concreçEes ferruginosas e argilo-ferruginosas; 10% de fragnen - 

tos de stlica (opala e calced6nia) e alguns geodos. 

Areia Fina - 40% de magnetita e ilnienita; 40% de quartzo, gros angulosos 

e subarredondados, brancos e incolores; 10% de clorita; 10% de concreçEes 

argilo-férruginosas; traços de fragmentos de sílica (calced6nia e opala). 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 36 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NT(S) 78.2932137 

EMBRAPA-SNLCS 

ÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA - DENSIDADE hORIZONTE STRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	°4 	ARGILA .) Q/CIT? POROSI. 
 JQ?EQCOMJ 	lii XSPUG 

PJTGH.A OMGUA 
A 

%SILTE _ DADE 

PROFUNDIOAa &SCA TERRA AREIA AREIA SILTE %MGILA 

S(MBOLO FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 

[FMRO~ 

0.2O.O oøo <0 

[FLU. 

¶10 (LUME 

0- 18 1 99 5 8 25 62 38 0,40 1,19 2.86 58 
AB -31 1 99 3 5 20 72 48 0,28 1,12 2,74 59 
B21 t -  53 1 99 3 5 15 77 60 2 0,19 1,23 2,78 56 
B22t -170 0 1 99 4 4 14 78 3 	96 0,18 1.11 2,90 62 
B23 t -260 O 1 99 3 4 14 79 O 	100 0,18 0,97 2,94 67 
83t -320. 0 4 96 6 7 21 66 O 	100 0,32 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL .CTC. V 	ALLJMiNIO 

ASSIMI 
Co" 1 	Mg 1 	K.  1 	No AI •,, 

1 
II' HORIZONTE E Ca,Mç 

E S 	I,H A , 199.1. IOOAI" LA'VB T 

1 1 I(,No 
1 ___ ppm 

•q/IOO 

A 5,8 4,7 9,8 4,3 0,49 0,04 14,6 0 7,0 21,6 68 0 2 
AB 6,0 4,7 8,6 4,4 0,40 0,04 13,4 O 5,9 19,3 69 O 1 
B21 t 6,0 4,7 6.1 4,5 0,32 0,03 11.0 O 5,4 16,4 67 O 1 
B 22t 5,7 4,6 3,4 4,1 0,29 0,03 7,8 0 5.0 12.8 61 O 1 
823 t 5,5 4,9 2,6 2,9 0.25. 0,02 5,8 O 3,5 9,3 62 O 1 
B 3t 5,4 5,2 2,2 3,1 0,19 0,02 5,5 O 2,5 8,0 69 O 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(IIzSO.I:I) 	
RELAÇÓESMOLZCULARE$ - - 

S)Oa AltO, HORIZONTE OFT&*O 
O F.2O21 E.)IV. 
- - - - 

- 5)02 
N 

$10, AliO, 	F.zO, TIDa P,O, MnO 
LIVQ CoCO3 

(Ki) 

A 2,16 0,24 9 24,5 	16.9 24,3 5,07 2,46 1,29 1,09 

AB 1,51 0,14 11 25,8 	17.6 24,7 5,02 2,49 1,32 1.12 
B21 t 1,19 0.12 10 27,1 	18,6 24,4 4,63 2,48 1,35 1,20 
B22t 0,63 0,09 7 28,1 19.6 25,4 4,56 . 	2,44 1,33 1,21 
B 23t 0,37 0,07 5 25,5 20,5 25,6 4,57 2,11 1,18 1,26 
B3 t 0,27 0,05 5 24,1 	20,1 26,4 4,36 2,04 1,11 1,20 

COM 
SAt £GUANA 

PASTA 
DE 

EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. $ATURAÇAO UNI DA DE 	% EQIJIVA- 

SODIO)AT1.EOO SAT.  LENTE 

CO" MÇ' K No' 
HCO 

CI sO, 
1/10 /3 IS HORIZONTE 

% iy,inIv.,A, 

DE 
ILIIDADE 

25 °C COj ATM ATM ATM 

<1 37 . 
AR <1 36 
8 21 t. <1 . 
8 22t <1 . 38 

B 23 t <1 . . . . 36 
83t <1 . 33 
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8 - CAMBISSOLO 

Esta classe compreende solos não hidrom6rflcos, com horizonte B incipien 

te, horizonte este cujas características correspondem em parte às do 'cambic hori-

zon" da Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

São solos pouco desenvolvidos, apresentando 4% ou mais de minerais prin 

rios de fZcil intemperização na fração areia e relação silte/argila normalmente 

maior que 0,7. 

Na Zrea estudada esta classe abrange solos Micos, Distr6ficos em peque-

na.proporção e Eutr6ficos, de textura mdia ou argilosa, cascalhentos ou não e de 

argila de atividade baixa. Ocorrem em reas de clima Aw da classificação de K8ppen 

ou 4cTh da classificação bioclimática de Gaussen, com precipitaç6es mdias anuais 

da ordem de 1.300 a mais de 1.600 nin. Estes solos foram encontrados algumas ve-

zes exibindo características transicionais ora para Latossolos , ora para Podzõli-

cos, sendo então, nestes casos, acrescidos ao seu nome na legenda os qualificativos 

latoss6lico e podz6lico, respectivamente. Ocorrem, ainda, Canibissolos rasos, aos 

quais a influncia do substrato aparece na vegetação, que apresenta uma queda acen 

tuada de folhas na estação seca,tcrnando a floresta e o cerrado caducif6lios. 

Apresentam horizonte Amoderado, proeminente ou chernozmico, com espes-

sura variando entre 12 e 40 cm. O teor de carbono varia de 0,82.a 2,85%. 

O horizonte (B) destes solos apresenta cores brunadas, vermelho-amarela-

das e avermelhadas, nos matizes desde 10 YR a 10 R, com valores entre 4 e 6 e 

cromas entre 4 e 7. A.estrutura pode ser desde frâca a forte, ultrapequena e gran-. 

de granular ou blocos subangulares. 

Os Alicos são solos forte a moderadamente ácidos, cujo pH varia de 	4,8 

.a 5,7 no horizonte (B). A sua saturação com alumínio 	superior a 50%, verifican - 

do-se uma variàção de 50 a 88%. A saturação de bases muito baixa, sendo encontYa 

da mais freqUentemente entre 5 e 16%. A relação molecular Si0 21Al 20 3  (Ki) varia de 

1,09 a 2,18.. São derivados de rochas do Grupo Arax, do Pr-cambriano, principalmen 

te xisto e micaxisto e de conglomerados da Formação Uberaba, do Neocreúceo. Ocov 

rem em relevo desde suave ondulado a escarpado, sob cerrado e cerradão tropicais 

subcaducif611os. Os solos Distr6ficos ocdrrem como inclusão na rea, sendo smelhan 

tes aos Micos, apresentando,no entanto,menos de .50% de saturação com 	alumínio, 

ocorrendo sob cerrado e cerradão, desenvolvidos de xisto e micaxisto. 

Os Eutr6flcos são moderadamente cidos a praticamente neutros, com pH en-

tre 5,8 e 6,3. A saturação com alumínio extraível ã geralmente nula no horizonte 

(B) e a saturação de bases varia de 50 a 80%. São desenvolvidos, na maior parte das 

vezes, a partir do basalto da Formação Serra Geral. Neste caso apresentam 	cores 

bem mais avermelhadas do que as dos solos desenvolvidos de rochas do Grupo AraxZ 
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principalmente gnaisse. Suavegetaço primria esti representada pela floresta tro 

pical caducif6lia. Ocorrem em relevo ondulada a montanhoso. 

Os.Ãlicos úo utilizados na regio com pastagem natural. Entretanto, ve-

rifica-se na rea dos Eutr6ficos a ocorrncia, embora restrita, de pequenas lavou 

ras de subsistncia, cc*iio milho e feijio. 

- 	As principais limitaç6es apresentadas por estes solos ao uso agrícola di 

zem respeito ao relevo geralmente bastante acidentado em que ocorrem, à freqtlente 

pedregosidade que apresentam e à baixa fertilidade natural, observada esta nos so-

los Micos. Estas características, aliadas ainda a grande susceptibilidade à ero - 

so exibida pelos Cambissolos, fazem com que o melhor uso para estes solos sejam 

as pastagens, mesmo neste caso adotando medidas conservacionistas.T As Sreas mais 

íngremes devem ser destinadas ao reflorestamento oU mesmo preservadas com sua vege 

taçio natural. No caso do aproveitamento dos solbs Micos com pastagens, 	recomen 

dgvel ouso de fertilizantes e calagem com a finalidade de suprir o solo com 	nu- 

trientes e reduzir, ou mesmo, elininar os efeitos decorrentes do excesso de alumt-

mio extraível presente, com vistas a elevar a produtividade das pastagens, aumentan 

do sua capacidade de suporte. 

No presente trabalho os Cambissolos foram subdivididos confoniie a rela - 

çio que se segue: 

CAMBISSOLO ÁLICO •Tb A moderado ou proeminente textura md1a.. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo.plano e suave ondulado. 

Inclusão ei írea de Cal. 

Fase cerrado tropical caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Inclusio em Srea de Cal. 

CAMBISSOLO ÁLICa Tb raso A moderado ou proeminente textura midia. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relvo plano e suave ondulado subs-

trato micaxisto. 

Inclusio em Erea de Cal, Ca2 e Ca3. 

Fase cerrado tropical caducif5110 relevo plano e suave ondulado substrato 

micaxisto. 

Inclusio em área de Cal, Ca2 e Ca3. 	- 

Fase campo cerrado tropical relevo montanhoso e escarpado substrato mica 

xisto. 

29 componente da Associaçio Ra. 

CAMBISSOLO ÁLICO Tb podz6lico A modérado textura m&1ia/md1a cascalhenta. 

Fase cerradio tropical subcaduclf6lio relevo ondulado. 

Inclusio em Srea das Associaçes Cal. Ca2 e Ca3. 
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CAMBISSOLO ÃLICO Tb raso A moderado ou proeminente textura mdia casca - 

lhenta. 

Fase pedregosa 1 campo cerrado tropical relevo montanhoso e escarpado 

substrato mlcaxlsto. 

Incluso nas Associaç6es Ra, Cal, Ca2 e Ca3. 

CAMBISSOLO ÁLICO Tb podz6lico A moderada textura argilosa cascalhenta. 

Fase cerrado tropical sibcaducif5lio relevo suave ondulado e ondulado. 

39 componente da Assoclaçio PE6. 

29 componente da Associação LVa5. 

CAMBISSOLO ÃLICO Tb podz6llco A moderado textura mdia cascalhenta. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

19 componente da Associaço Ca3. 

39 componente da AssociaçEo LEa5. 

CAMBISSOLO ÃLICO Tb podz611co A moderado ou proeminente textura argilosa. 

Fase pedregosa 1 cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e 

ondulado. 

29 componente da Assoclaço Cal. 

CAMBISSOLO ALICO latoss6lico A moderado ou proeminente t!xtura argilosa. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

19 componente da Associação Cal. 

CAMBISSOLO ALICO latoss6llco A moderado textura mdia. 

Fase cerradio tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

19 componente da Associaçio Ca2. 

CAMBISSOLO. DISTROFICO Tb A moderado tetura média. 

Fase cerradio tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Inclusio em Srea de Cal, Ca2 e Ca3. 

CAMBISSOLO EUTRFICO Tb A chernozmlco textura argilosa. 

Fase pedregosa 1 floresta tropical caducif61ia relevo ondulado substrato 

basalto. 

29 componente da Associaçio LRd4. 

Fase pedregosa 1 flqresta tropical caducif61ia relevo forte ondulado subs 

trato basalto. 

19 componente da Associaçio Cel. 

CAÍIBISSOLO LUTROFICO Tb A moderado ou chernozgmico textura argilosa. 

Fase pedregosa 1 floresta  tropical caducif6lia relevo ondulado e forte on 

dulado substratobasalto. 
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29 cnponente da Assoclaçio LRe2. 

Fase pedregosa 1 floresta tropical caduclf611a relevo forte ondulado 	e 

montanhoso substrato gnaisse. 

19 componente da Associaço Ce2. 

CAMBISSOLO EUTRbFICO Tb.A moderado texturaargilosa. 

Fase pedregosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo forte ondulado 

substrato gnalsse. 

29 componente da Associaçio PE4. 

CAMBISSOLO EUTROFICO Tb podz6llco A moderado textura argilosa. 

Fase pedregoa 1 floresta tropical subcaduclf6lla relevo ondulado e for-

te ondulado. 

Inclusio em írea de Cel, Ce2 e PE4. 

CAMBISSOLO EUTROFICO latoss61ico A moderado textura argilosa. 

Fase floresta tropical subcaduclf61la relevo ondulado e forte, ondulado. 

Iriclusio em Zrea de Cel, Ce2, PE2 e PE4. 
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Fig. 47 - Perfil de CAMBISSOLO ÂLICO Tb A moderado textura argilosa 
fase cerrado tropical subcaducifollo relevo ondulado. No-
ta-se presença da estrutura da rocha no horizonte (6). 
Ârea da unidade Cal. Municipio de Araguari. 
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Fig. 48 - Perfil de CPIIBISSOLO ÁLICa latoss6llco A moderado textura 
argilosa fase cerrado tropical subcaducifolio re'evo sua-
ve ondulado. Área da unidade Cal. MunlcTpio de Araguari. 
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Eig. 49 - Aspecto da vegetação de floresta tropical caducifElia, em 
rea de CAMBISSOLO EUTRÓFICO Tb A moderado textura argilo 
sa fase pedregosa 1 relevo ondulado substrato basalto. 
Área da unidade LRe2. MunicTpio de Centralina. 
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PERFIL 37 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 37 

DATA - 6.11.78 

CLASSIFICAÇÃO - CNIBISSOLO ÂLICO Tb podz6lico A moderado textura mdia/mdia casca 

lhenta fase cerradio tropical subcaduclf6lio relevo suave ondulado 

(Inclusão). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Cal. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 10,1 km ap6s Amanhece, pela estra 

da Araguari-Anhanguera, entrando-se à esquerda por uma estrada vi-

cinal • percorrendo-se 1,5 km em direção a Ararapira. Araguari , MC. 

18928'. 5 e 48912' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em encos 

ta, con 4 de declive e sob cerradão con substrato gramin6ide. 

ALTITUDE - 	680 metros. 

LITOLOGIA - 	Xisto. 

FORMAÇÃC GEOLOGICA - Grupo Arax. 

CRONOLOGIA - 	Pr-canbriano. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição 	de 

quartzo-muscovita-xisto, com adição de materiais provenientes 	de 

outras rochas. 	 - 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. - 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondjlado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em pequenos sulcos. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerradão tropical subcaducifõlio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de K8ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F. Palmieri. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 12 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1, Gmido) e bruno-acinzentado 

(10 'iR 5/2, seco); franco argilo-arenoso; fraca muito pequena a pequena 

blocos subangulares e granular; duro, muito frivel , plstico e pegajo - 

so; transição plana e clara. 

A3 	- 12 - 23 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 414, amido) e bruno-amarelado 

(10 YR 5/4. seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena a mdia blocos 
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subangulares; duro, muito frivel, pistico e pegajoso; transiço plana 

e clara. 

(8)1 	- 23 - 38 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6, Gmido) e bruno-amarelado-claro (10 

YR 6/4, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena e grande blocos sub-

angulares; duro, muito frivel, plstico e pegajoso; trans1ço plana e 

gradual. 

(6)21 	- 38 - 63 cn,amarelo-avermelhado (7,5 YR 616, unido) e amarelo-avermelhado 

(8,5 'iR 6/6, seco), mosqueado pouco, pequeno e difuso, amarelo-brunado 

(10 'iR 6/6); franco argilo-arenoso; fraca mdia a grande blocos subangu-

lares; cerosidade pouca e fraca, principalmente nos poros; duro, 	muito 

friivel, plstico e pegajoso; transiço ondulada e clara (18-32 cii). 

11(8)22 - 63 - 130 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6, mido) e amarelo-avermelhado 

(7,5 'iR 7/6, seco), mosqueado pouco, pequeno e distinto, amarelo-brunado 

(10 'iR 6/6) e vermelho (3,5 'iR 416); franco argilo-arenoso; fraca mdia 

a grande blocos subangulares; frivel, plistico e pegajoso; transição on 

dulada e abrupta (60-73 cm). 

111(6)31- 130 - 165 cm, vermelho (2,5 'iR 4/6), mosqueado conum, mdio e proeminen-

te, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/7); argila arenosa multo cascalhenta 

fraca pequena a mdia blocos subangulares; cerosidade comum e fraca, prin 

cipalmente em volta dos cascalhos; duro, iwiito frivel , plistico e pêga-

joso; transiço ondulada e abrupta (30-42 cm). 

IV(B)32 - 165 - 195 cii, amarelo-avermelhado (4 'iR 616), mosqueado pouco, pequeno e 

distinto, amarelo-brunado (10 'iR 6/6); franco argilo-arenoso; fraca pe-

quena a mdia blocos subangulares; ligeiramente duro a duro, muito fria-

vel, plstico e pegajoso; transição ondulada e gradual (25-35 cm). 

1VC 	- 195 - 220 cm+,  coloraço variegada constituTda de cinzento, branco e bru 

no; franco arenoso; maciça; macio, muito frivel, ligeiramente plstico 

e ligeiramente pegajoso; horizonte constituTdo por rocha semi-intemperi-

zada. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 2,20 metros de profundidade. 

Perfil descrito e coletado em dia nublado. 

Superficie fosca e mataria orgnica principalmente nos horizontes A3 

e (B). 

Entre os horizontes (6)21 e II(B)22 ocorre uma pequena linha de pe - 

dra com algumas concreç6es. 
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subangulares; duro, muito frivel, pistico e pegajoso; transiço plana 

e clara. 

(8)1 	- 23 - 38 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6, Gmido) e bruno-amarelado-claro (10 

YR 6/4, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena e grande blocos sub-

angulares; duro, muito frivel, plstico e pegajoso; trans1ço plana e 

gradual. 

(6)21 	- 38 - 63 cn,amarelo-avermelhado (7,5 YR 616, unido) e amarelo-avermelhado 

(8,5 'iR 6/6, seco), mosqueado pouco, pequeno e difuso, amarelo-brunado 

(10 'iR 6/6); franco argilo-arenoso; fraca mdia a grande blocos subangu-

lares; cerosidade pouca e fraca, principalmente nos poros; duro, 	muito 

friivel, plstico e pegajoso; transiço ondulada e clara (18-32 cii). 

11(8)22 - 63 - 130 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6, mido) e amarelo-avermelhado 

(7,5 'iR 7/6, seco), mosqueado pouco, pequeno e distinto, amarelo-brunado 

(10 'iR 6/6) e vermelho (3,5 'iR 416); franco argilo-arenoso; fraca mdia 

a grande blocos subangulares; frivel, plistico e pegajoso; transição on 

dulada e abrupta (60-73 cm). 

111(6)31- 130 - 165 cm, vermelho (2,5 'iR 4/6), mosqueado conum, mdio e proeminen-

te, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/7); argila arenosa multo cascalhenta 

fraca pequena a mdia blocos subangulares; cerosidade comum e fraca, prin 

cipalmente em volta dos cascalhos; duro, iwiito frivel , plistico e pêga-

joso; transiço ondulada e abrupta (30-42 cm). 

IV(B)32 - 165 - 195 cii, amarelo-avermelhado (4 'iR 616), mosqueado pouco, pequeno e 

distinto, amarelo-brunado (10 'iR 6/6); franco argilo-arenoso; fraca pe-

quena a mdia blocos subangulares; ligeiramente duro a duro, muito fria-

vel, plstico e pegajoso; transição ondulada e gradual (25-35 cm). 

1VC 	- 195 - 220 cm+,  coloraço variegada constituTda de cinzento, branco e bru 

no; franco arenoso; maciça; macio, muito frivel, ligeiramente plstico 

e ligeiramente pegajoso; horizonte constituTdo por rocha semi-intemperi-

zada. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 2,20 metros de profundidade. 

Perfil descrito e coletado em dia nublado. 

Superficie fosca e mataria orgnica principalmente nos horizontes A3 

e (B). 

Entre os horizontes (6)21 e II(B)22 ocorre uma pequena linha de pe - 

dra com algumas concreç6es. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 37 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO N9  (S) 	78. 2930/31 

[MB RAPA -8 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÉTRIC2 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/clTi' POROSI. 

- JpjfERSÃO COM 	NoOlil...... Ilsp€ DE 
FLOCU. 
LAÇ& 

%SILTE - DADE 

7° PROFUNDIDA 	CW42LCASCA TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA EMÁGuA %MGILA 

SÍMBOLO  LH( FINA GROA FINA MARENTE REAL 

r.m(ao.z.n C 201M 2-0,20- 0,20-0.0 Qpto.OI'Z 0.001 % 	% (JOLUME 

A 1  0-12 0 	3 97 17 43 17 23 16 	30 0,74 1,31 2,47 47 

*A3  1,42 2,56 45 

*(8) 1.37 2.50 45 

(8)21 38-63 0 	2 98 16 38 17 29 21 	28 0.59 1,39 2,38 42 

11(B) 22  1.35 3,63 63 

pH(I: 45) CATI ON 5 	TROCÁVEISÇQT 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
$ -CTC- V 	AWMÚ'IIO 

HORIZONTE ES AI li IOO.AI' 
ASSIMN 

LÁVEI Co" Mg" K Na' 	
Z CoMg 1 AI °" H 

T (Na ' 7fl 
ÁGUA KCIN ' pp ri, 

m.q/IOOg  

A 1  5,8 4,9 4,1 0,3 0,21 0,03 4.6 O 3,5 8,1 57 O 2 

(8)21 5,4 4,0 0 6 0,15 0.02 0,8 0,8 1,7 3,3 24 50 1 

ATA 	 - 
QUE 	SULFÚRICO 	(H,SO,I:I) 

RELAÇÕES MOLECULARES - - 
N 

F0203 EQJIV. 

__________ _______ 
- 

HORIZONTE Orgânico - SiOz 
E 

SIO2 
i6r 

Alto, 
723 LIVRE CoCO3 

SiOt AI,O, 	FetO, TIO2 P205 MnO 
% 

A 1  1,32 0,12 11 9,5 1,5 2,8 0,48 2,13 1,72 4,26 

(8)21 0,38 0,07 5 13,5 11,5 4,1 0,63 1,92 1,57 4,44 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA 
COM PASTA EXTRaTO 

LENTE GDIOJAREIO SAT. 
DE 

HORIZONTE 
I OGNd 

HCO 1/10 1/3 IS ¼IIDACE 
% r,.s,aho Co" Mg" IÇ' Na' CI - So 

T 25°C CO.; •. ATM ATM ATM 

A 1  <1 18 

(8)21 1 20 

* Me Sas a lostra foram deteri inada apena as d nsida es. 
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PERFIL 38 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 66 

DATA - 3.9.79 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÃLICO Tb podz6lico A proeminente textura argilosa fase 

pedregosa 1 cerrado tropical subcaducifalio relevo ondulado. 

UNIDADE DE F4APEAMENTO - Cal. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 46,7 km de Araguari, na 	estrada 

Araguari-CorumbaTba, lado direito (2,7 km de Barracão). Araguari 

MG. 18926' 5 e 48932' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em terço 

rndio de elevação, com 10% de declive e sob cobertura de granTneas. 

ALTITUDE - 	630 metros. 

LITOLOGIA - 	Xisto. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo AraxL 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambri ano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição de mi 

caxisto, com adição de materiais provenientes de outras rochas. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO -. 	Laminar liflira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gci'es, P.E.F. da Motta E D.P. Santana. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Ai 	- 0 - 13 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lO YR 3/2, Gmido) e bruno (lO 

YR 513, seco); franco argilo-arenoso multo cascalhento; fraca muito peque 

na granular; solto, muito frivel, plhtico e ligeiramente pegajoso;tran 

sição plana e clara. 

A3 	- 13- 28 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3, amido) e bruno (10 YR 4/3, seco);ar 

gila arenosa mito cascalhenta; fraca muito pequena granular; ligeiramen 

te duro, muito frivel, plZstico e ligeiramente pegajoso; transição pla-

na e clara. 
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11(6)1 - 28 - 46 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4, úmido e seco); argila mui-

to cascalhenta; fraca muito pequena granular; solto, solto, plãstico e P! 

gajoso; transição plana e clara. 

11(8)21 - 46 - 80 cm, bruno-forte (7,5 YR 4/6, úmido e seco); argila muito casca - 

lhenta; fraca pequena e muito pequena granular; ligeiramente 	duro, 

muito 	friãvel , plstico e pegajoso; transição ondulada e clara (36- 

41 cm). 

11(8)22 - 80 - 115 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila; fraca mdia blocos 

subangulares; ligeiramente duro, friável, plstico e ligeiramente pegajo-

$0; transição irregular e abrupta (20-80 cm). 

IIIC 	- 115 - 170 cm, coloraçãovariegada composta de cores rosadas e esbranqui- 

çadas, herdadas do material de origem; franco argi lo-arenoso muito casca- 

lhento; ligeiramente duro, frivei, não plãstico e não pegajoso, 

RAIZES - Muitas finas fasciculadas no Al, comuns finas no 11(8)1 e raras finas no 

restante do perfil. 

0BSERVAÇES - Trincheira com 170 cm de profundidade. 

Descrição feita em dia nublado. 

Observa-se no horizonte 11(8)21 a ocorrncia de partes mais escureci-

das, provenientes de atividade bio16gica. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos no Al, A3, II(B)1 e 11(8)21 e 

muitos poros muito pequenos no restante do perfil. 

Fragmentos de rocha semi-intemperizada ocupam aproximadamente 10% do 

horizonte 11(8)21. 

O hcrizonte IIIC mostra ainda a estrutura da rocha. 

PERFIL 38 - ANÁLISE MINERALÔGICA 

Al 	- Calhaus - 80% de fragmentos de quartzo com verniz ferruginoso (quartzito); 

20% de concreç6es ferruginosas. 

Cascalhos - 95% de fragmentos de quartzo com verniz ferruginoso (quartzi-

to); 5% de concreç6es ferruginosas. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfi 

cie irregular, com aderncia de 6xido de ferro, brancos, incolores e r6-

seos; 5% de detritos; traços de muscovita. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, incolores e 

brancos; 2% de magnetita, ilmenita, estaurolita e muscovita. 
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II(B)l - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, de superfície irregular,com 

aderncia de 6xido de ferro e material argilosa; traços de muscovita. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos 

5% de concreç6es ferruginosas. 

Areia Fina - 98% de quartzo, gros angulosos e subangulosos; 2% de musco-

vita, ilmenita e magnetita. 

IIIC 	- Cascalhos - 50% de fragmentos de rocha (micaxisto alterado); 50% de quart 

zo, grãos angulosos, de superfície irregular, com aderncia de 6xido 	de 

ferro, brancos. 

Areia Grossa - 90% de quartzo, grEos angulosos; 7% de muscovita; 3% 	de 

fragmentos argilosos. 

Areia Fina - 90% de muscovita e fragmentos argilosos; 10% dé quartzo 

grãos angulosos, brancos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 38 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO N (5) 	1 080/85 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRICA 1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU g/c& POROSI. 

%- - _JflfFRSÃO 	 OSPE DE 

FLCCU 
LAÇAC 

%SILTE DAOE 

PROFUNOIOAOL ÇAIJ4A2JGASCA- TERRA AREIA AREIA SLLTE ARGILA EMAUA %ARGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA 'PARENTE REAL 

20.2o,, a,, 2-020,' 0,20-005 Q05R0O! <*002 'lo  FIOLUME 

A 1  0- 	13 26 	57 17 32 27 12 29 21 28 0,41 
A3  -28 29 	48  23  22 27 1140 26 350,28 

(((8)1 - 46 19 	62 19 23 19 10 48 28 42 0,21 

11(8)21 - 80 5 	56 39 30 13 7 50 0 	100 0,14 

11(8)2: -115 O 4 96 15 26 12 d7 O 	100 0,26 

(IIC -170 O 	89 11 26 39 14 21 O 	100 0,67 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT SATCOM P 
5 EXEL -CTC- V 	ALUMIJIO 

C, '' 0 1 Not 

A

T 

 

AI" E HORIZONTE E Co Mg 
S,AI,H 100S 

 100 AIO0 
ASSIMH 

LAVE 
T T 	Tt 

ÁGUA KCIN 1 K,N2 _______ 
A 1  5,3 4,0 1,5 0,6 0,41 0,06 2,6 0,7 5,1 8,4 31 21 2 

A 3  4,7 3,6 0, 4 0,31 0,05 0.8 2.5 4,9 8,2 10 76 1 

11(6)1 4,6 3,6 0, 2 0,24 0,06 0,5 3,0 4,4 7,9 6 86 1 
11(3)21  5,1 3,8 0, 1 0,13 0,02 0,3 1,8 1,9 4,0 8 86 <1 

iI(B 5,3 3,9 0, 1 0,10 0,02 0,2 1,3 1,5 3,0 7 87 <1 

1110 5,E 4,2 0, 1 0,05 0,02 0,2 0,6 0,9 1,7 12 75 <1 

O N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 	RELACÕES MOLECULARES 

Si0a AI203 HORIZONTE Or~nico 
O F,2O, EGIJIV. 

- Si02 

N 
SiOz AI203 	Fe103 TiO2 P20, MoO 

LIVRE CoCOs 

(Ki) (Kr( % 

A 1  1.90 0,15 13 12,3 9,5 4,1 0,65 2,20 1,73 3,64 

A 3  1,59 0,12 13 14,9 11,9 4,9 0,73 2,13 1,69 3.81 

11(B)1  ¶,60 0,11 15 17,5 15,0 5,1 0,76 1,98 1,63 4,61 

I 1 (B1 0,49 0,05 10 18,4 16,3 6,6 0,69 1,92 1,52 3,88 

0,22 0,04 6 18,9 16,2 7,5 0,79 1,98 1,53 3,39 

IIIC 0,07 0,03 2 12,3 9,7 6,0 0,55 2,16 1,55 2,54 

SAT. ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT, SATURAÇÂO UMIDADE 	% EGUIVA 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE S0DIOSA11C SAT. 
HORIZONTE HCO -  11 10 1/3 IS 

JMDE 
IOAOE 

% ,Ifl,hO0kflI 0000 M °' K No' CV So 
25 ° C CO i. 

-  ATM ATM ATM 

A 1  1 21,0 

A 3  1 23,3 

11(8)1 1 25,2 

I1(B 1  1 27,1 

11(B) 2 , 1 28,9 

(((0 1 16,1 
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PERFIL 39 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 47 

DATA - 20.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÃLICO Tb podz6lico A moderado textura argilosa cascalhen 

ta fase cerrado tropical subcaducif6lo relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTD - LVa5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 17,4 kn ap6s a ponte sobre o rio 

Uberaba, pela estrada Uberaba-Uberindia (BR-OSD), entrando-se 5 di 

reita cerca de 8,2 km. Neste ponto torna-se entrar á direita, per- 

correndo-se 500 metros. Uberaba, MC. 	19934' S e 47958' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descrito e coletado 

em borda de voçoroca, en terço mdio-inferior de encosta, com 6% 

de declive e 	ob vegetação com substrato granin6ide e esp&ies de 

cerrado. 

ALTITUDE - 	850 metros. 

LITOLOGIA - 	Conglomerados com cimento argiloso. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo. Mesoz3ica. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Conglomerados onde os seixos são de quartzo e quartzito, err 

matriz areno-argilosa. 

PEDREGOSIDADE - Ligeirarrente pedregoso. 

ROCI-IDSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - 	Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - 	Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em voçorocas. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pecuria extensiva. 

CLIMA -. 	Aw da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.M. 	Baruqui e U.J. 	Najme. 

DESCRIÇÃO MDRFOLGICA 

A 	- O - 22 cm, bruno-escuro (7,5 'iR 4/4, Gmido) e bruno•(l0 'iR 5/3, seco) ;fran 

co argilo-arenoso muito cascalhento; macio, frivel, ligeiramente plstico 

e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

(B)21 - 22 	40 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'iR 4/6, Gmido) e bruno-amarelado 

(10 'iR 5/8, seco); argila arenosa cascalhenta; macio, friável, ligeiramen-

te plistico e ligeiramente pegajoso;.transição plana e c1ata. 
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(8)22 - 40 - 65 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6, Gmido) e brüno-amarelado 

(10 YR 5/8, seco); argila muito cascalhenta; fraca muito pequena e pe - 

quena granular; macio, frigvel, plstico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

11(8)3 - 65 - 88 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6, Gmido) e bruno-amarelado 

(10 YR 5/8, seco); argila; estrutura com aspecto de maciça porosa in 

situ; macio, frivel , plístico e pegajoso; transição plana e difusa. 

IIIC 	- 88 - 145 cm+,  coloração variegada composta de bruno-amarelado-escuro 

(10 YR 4/6), vermelho (2,5 YR 4/6), brunc muito claro-acinzentado (10 

YR 7/4) e cinzento-claro (10 'iR 712); argila; macio, friível, plístico 

e pegajoso. 

RATZES - Comuns finas no A, poucas finas e raras mdias no (8)21 e (8)22 e ra-

ras finas emdias no 11(8)3. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 145 cm de profundidade. 

Muitos poros ao longo de todo o perfil. 

PERFIL 39 - ANÁLISE MINERALOGICA 

A 	- Calhaus - Fragmentos de quartzito, bem arredondados. 

Cascalhos - 60% de fragmentos de quartzito, bem arredondados; 40% 	de 

concreçães ferruginosas e manganosas. 

Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de super 

ftcie irregular, com aderncia de 6xido de ferro, brancos, incolores e 

r6seos; 2% de concreçães ferruginosas e manganosas; 1% de estaurolita 

ilmenita, rutilo, cianita, turmalina e zircão; traços de detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos, 

amarelados e rseos; 2% de estaurolita, rutilo, cianita, turmalina, il-

menita, sillimanita, zircão e concreçies ?rgilosas. 

(8)22 - Cascalhos - 80% de quartzo, grãos arredondados, alguns triturados, r6-

seos, brancos incolores; 20% de concreç6es ferruginosas e ferromanga-

nosas; traços de concreç6es argilosas. 

Areia Grossa - 94% de quartzo, grãos angulosos, de superfície irregular, 

brancos, r6seos e amarelados; 5% de concreçes argilo-ferruginosas; 1% 

de cianita, sillimanita, rutilo e turmalina. 

Areia Fina - 96% de quartzo, gra6s angulosos e subangulosos, brancos e 

incolores; 2% de concreç6es argilo-ferruginosas; 2% de sillimanita, ria 

nita, rutilo, turmalina, zircão e muscovita. 
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IUC - Cascalhos - 65% de quartzo, grios arredondados, brancos e Incolores; 25% 

de concreç6es argilo-ferruginosas; 10% de concreç6es ferruginosas e man-

ganosas. 

Areia Grossa - 88% de quartzo, grãos angulosos, brancos e r6seos; 10% de 

concreç6es ferruginosas; 2% de clanita, turmalina, Ilmenita, estauroli - 

ta, rutilo, sillimanIta emuscovita. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos e 

Incolores; traços de rnuscovita e estaurolita. 
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ANÁLISES FísIcAS E. QUÍMICAS 

PERFIL: 39 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO N(S) : 7 9.0 9 69/73 

(MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIflO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm°  POROSI. 

- 	-- J2i?ERSAO COMS °L._. ISPE DE 

FWCU 
LAÇA 

°/0SLLTE - DADE 

0/ PROFUNDIDADE CAi-Mi ASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE NGILA aÁUA %ARGILA 

SÍMBOLO 0< FINA GROSSA FINA WAREMTE REAL 
cm 	

> 20.2na c?mm 0?Onn 0,20.C3 flOO-OPOZ <0,002 % OVLtJME1 

A 0-22 3 	55 42 43 18 9 30 20 33 0,30 

(8)21 -40 2 	39 59 27 20 12 41 O 	100 0,29 

(8)22 - 65 O 	52 48 20 16 13 51 O 	100 0,25 1,19 2,56 54 

11(B) 3  - 88 2 2 95 19 14 18 49 O 	100 0,37 1,19 2,66 55 

Inc -145' O 1 99 6 13 30 51 O 	100 0,59 1.25 2,66 53 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO 

Co" 1 	M 1 No AI" 
1 

H • HORIZONTE E Có,Mg 
E S,AI,H !291. oOAI"' 

ASSIMI 
LEVEI 

T ÁGUA KCIN 1 K,Nu 
1 

Tj7. 
ppm 

m.q/IOOg  

A 5,0 4,1 0, 6 0,09 0,01 0,7 0,3 2,4 3,4 21 30 cl 

(8)21 5.2 4,6 0, 3 0,04 0,01 0,4 0,1 2,1 2,6 15 20 <1 

(8)22 5,3 4,1 0, 2 0,03 0,01 0,2 0,4 2.5 3,1 6 67 <1 

11(8) 3  5,3 3,9 0, 2 0,05 0,02 0,3 2,0 2,4 4,7 6 87 <1 

IIIC 5,4 3,5 0,1 1,9 0,13 0,01 2,1 8,8 1,9 12,8 16 81 <1 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES - 

02 5i02 AroO, HCRIZONTE Orgânico 
C F0203 EJIv, 

- Si 
N 

SiO2 AI20, 	F.203 TIO2 P203 MoO 
7j LIVRE COCOS 

(1(1) (Kr) - °4 % 

A 0,88 0,07 13 8,6 11,2 5,1 0,75 1,31 1,01 3,45 

(8)21 0,53 0,05 11 12,0 16.8 7,1 0,85 1,21 0,96 3,71 

( 8 )22 0,38 0,05 8 17,1 17,8 7,1 1,14 1,63 1.30 3,94 

11(8) 3  0.25 0,04 6 19,6 20,1 8,1 1,10 1,66 1,32 3,90 

IIIC 0,14 0,03 5 25.9 18,0 8.1 4.32 2,45 1,90 3.49 

SAt ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLIJVEI 5. 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% (QnVA 
COM 

SØDICSCRJRID 
PASTA EXTRATO 

SAT. LENTE 

HCO 1110 13 IS HORIZONTE 
IOO~ 

DE 
ADE  

% mmho.An co" Mg" K N0 cV $o; 
T 25 °C . . cor ATM ATM ATM 

A <1 . 14,0 

( 8 )21 <1 . 19.0 

(13) 22  <1 . . . 24,7 

11(8) 3  <1 . 26,1 

IIIC <1 30.9 
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PERFIL 40 
NOJ'IERO DE CAMPO - T.M. 39 
DATA - 26.11.78 
CLASSIFICAÇÃO - CPJIBISSOLO ALICO latoss611co A mederado textura argilosa fase cer- 

rado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Cal. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 10 km de Mianhece, pela estrada 

Araguari-Anhanguera, entrando-se 	esquerda, percorrendo-se cerca 
de 5 km em direção igreja da Bocaina. O perfil foi descrito a 
200 m ap6s a igreja, lado direito. Araguari, MG. 18927' 5 e 48913 
W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em terço 
superior de elevaço com 5% de declive e sob cobertura de gramt - 
neas. 

ALTITUDE - 	680 metros. 
LITOLOGIA - 	Xisto. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Araxg. 
CRONOLOGIA - 	Pr-cambri ano. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição 	de 

quartzo-muscovita-xisto, com adiçio de material proveniente 	de 
outras rochas. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulàdo, com topo praticamente plano, vertentes convexas de 

centenas de metros e vales em "V" aberto. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar ,  moderada. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducif6lio, com espcies de faveiro, li-

xeira, pau-terra, barbatimk, sucupira, amendoim-do-campo, jacaran 
da-do-cerrado, bate-caixa. 0 estrato inferior dominantemente 
gramin6ide. 

USO ATUAL - 	, Pastagem natural, tendo sido o cerrado desbastado. 
CLIMA - 	Aw da classificaço de Kbppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes e F.M. Baruqui. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Ap 	- O - 13 cm, bruno-avermelhado (6 YR 4/4, ümido), bruno (8,5 YR 5/4, seco) e 
bruno-forte (7,5 YR 5/6, seco destorroado); franco argilo-arenoso; 	fraca 
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mâdia granular; ligeiramente duro, friãvel, plstico e pegajoso; transição 

plana e clara. 

(8)1 - 13 - 30 cm,vermelho-amarelado (5 YR 4,5/6, Gmido) eamarelo-avernielhado 

(6,5 YR 6/6, seco eseco destorroado); argila arenosa; fraca blocos suban-

guIares; ligeiramente duro, friável, plâstico e pegajoso; transição plana 

e gradual. 

(8)21 - 30 - 51 cm, vermelho-amarelado (4 YR 5/8, ümido) e amarelo-avermelhado 

(6,5 YR 6/6, seco e seco destorroado); argila; fraca pequena e mEdia gra-

nular com aspecto maciço pc'roso in situ; macio a ligeiramente duro, muito 

frivel, plâstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

(B)22 - 51 - 75 cm, vermelho (3,5 YR 4,5/6, amido) e amarelo-avermelhado (5 YR 6/8, 

seco e seco destorroado); argila; fraca pequena e mdia granular com aspec 

to maciço poroso in situ; macio a ligeiramente duro, muito friãvel, plãsti 

co e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e abrupta (15-26 cm). 

(8)3 - 75 - 125 cm, vermelho (1,5 YR 4/6, amido) e vermelho-amarelado (5 YR 5/8, 

seco e seco destorroado); franco argilo-arenoso cascalhento; fraca pequena 

e mEdia granular; macio, frivel , plstico e ligeiramente pegajoso; transi 

ção ondulada e clara (37-72 cm). 

C 	- 125 - 185 cm+,  coloração variegada composta de cores rosadas e esbranqui- 

çadas; franco com cascalho; não plEstico e não pegajoso. 

PIZES - Comuns fasciculades, com diâmetros entre 1 e 3 mm no Ap, poucas fascicula 

das no (B)1 e (8)21 e poucas faciculadas tercíãrias, com diâmetros entre 

1 e 3 mm no (B)22, (8)3 e C. 

03SERVAÇES - Perfil descrito em dia nublado. 

Poros comuns, pequenos e mâdios no 4  e (8)1, muitos poros peque - 

nos e muito pequenos no (8)21 e (8)22 e poucos poros pequenos no C. 

O horizonte C mostra ainda a estrutura da rocha. 

PERFIL 40 - ANALISE MINERALCGICA 

Ap 	- Cascalhos - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie 

irregular, com aderância de argila, brancos; 5% de fragmentos de rocha. 

Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos angulosos, de superfTcie 	irregular, 

com aderância de 6xido de ferro e de material argiloso, brancos; 2% 	de 

muscovita; 1% de concreçEes ferruginosas; traços de opacos. 

Areia Fina -. 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos; de superficie 

339 



irregular, com aderncia de 6xido de ferro e material argiloso, brancos e 

incolores; 5% de muscovita; traços de detritos e turmalina. 

(B)21 - Cascalhos - 95% de quartzo, grios angulosos, de superfTcie irregular, com 

aderncia argilosa, brancos e r6seos; 5% de fragmentos de rocha; traços 

de concreçes argi lo-ferruginosas. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superf? 

cie irregular, brancos; 2% de muscovita. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfTcie 

irregular, brancos; 10% de muscovita; traços •de turínalina e concreç6es fer 

ruginosas. 

(B)22 - Cascalhos - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos e r6-

seos; 5% de fragmentos de rocha; traços de concreç6es ferruginosas. 

Areia Grossa -. 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos 

2% de muscovita; traços de magnetita. 

Areia Fina - 93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos e in-

colores; 7% de muscovita; traços de turmalina e concreçaes argilosas. 

C 	- Cascalhos - 95% de quartzo, gros angulosos, muito triturados, brancos 

5% de fragmentos de rocha. 

Areia Grossa 	93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos; 7% 

de muscovita; traços de opacos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, brancos; 30% 

de muscovita. 
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ANÂLISES F(SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 40 
AMOSTRA(S) DE LABCRATdRIO NQ(S) : 78.2938/43 

EMBRAPA-ÇNI rç 

HORIZONTE 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICA 

DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	O/o 	ARGILA GRAU g /cm' POROSI. 
- ..ih - ._J.ffl2ERSÂO CQMS J±1 	)ISP€ 

GILA EMUAFWCU 
DE °/,SILTE DADE 

PROFUNDIDADLCMJ4&JQASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE '/O ARGILA 
SÍMBOLO cm 

LH( FINA GROSSA FINA LAÇ \PAREOI1E REAL 'lo 
»20, OO-2m cOm, 2-0,20v.' 420-408 4080.002 <0,000 % 6 

VOLUME 

A 0- 	13 O 3 97 13 46 12 29 22 24 0,41 1,31 2.53 48 

(8)1 - 30 O 4 96 10 40 14 36 24 33 0,39 1,30 2,63 51 

(8)21 - 	51 O 4 96 11 31 16 42 1 98 0,38 1,15 2,56 55 

(8)22 -75 0 7 93 8 31 17 44 O 100 0,39 1,06 2,56 59 
(8) 3  -125 11 	27 62 30 26 17 27 O 100 0,63 

C -185+ 12 	10 78 10 39 34 17 O 100 2,00 

:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRA (VE L -CTC- V 	ALUMfr4IO 

Co" 1 	Mo" 1 	(1 No' AI"' 
1 

H' HORIZONTE E Co,Mg 
E S,AI,H .!22_2_ IOOAI" 

ASSIMfr 
LÁVE 

T KCIN 1 (No 7TI 
ppm 

[51(1 

4,1 O, 

IOOç 

 6 0,21 0,02 0.8 0,6 2,5 3,9 21 43 1 

(B)i 4,0 0, 1 0,08 0,01 0.2 0,9 2,7 3,8 5 82 < 	1 

( 8 )21 4,2 0, 1 0,07 0,02 0,2 0,3 2,4 2,9 7 60 c 	1 

(8)2. 5,2 4,7 0, 1 0,06 0,02 0,2 0,1 2.2 2,5 8 33 < 	1 
(8) 3  5,7 5,1 0, 1 0.05 .0,02 0,2 O 1.1 1,3 15 O 1 

O 5,7 

- 

4,1 0,1 0,06 0,01 0,2 0,7 0,7 1,6 13 78 <1 

C N 
. ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 SO, 1:1 	RELAÇÕES )  MOLECULARES - 

Oz SiO2 AI203 HORIZONTE OrQânko 
C F0203 WJIV. - - Si 

Si02 AI20, 	Fe20, Ti Oz P2O, '• MnO '6 Fe203 LIVRE CoCO, 
% 

A 0,82 0,10 8 3,1 11,3 4,6 0,42 1.22 0,97 3,86 
p 

(8)1 0,76 0,08 10 10,6 15,3 4,9 0,53 1.18 0,98 4,90 
0,62 0,07 9 12,0 19,3 6,2 0,62 1,06 0,88 4,89 
0,47 0,07 7 12,2 	19,0 6,2 0,63 1,09 0,90 4,81 

(8) 3  0,22 0,05 4 9,0 	13,0 4,8 0,48 1,18 0,95 4,25 
C 0,08 0,04 2 13,5 	12,0 5,1 0.54 1,91 1,50 3,69 

SAT. ÁGUA 
COM 

NA 
PASTA 

CE 
EX1RATO IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO 

-----_--___..__...T.L91_i____________.._----------------- 
UMIDADE 	% EQUIVA- 

SODIOSAT1.0 SAT. LENTE 

-Co. 
fIO 1/3 5 

HORIZONTE 
IDO 

DE 
.NIDACC 0/ ° "Am Co" Mg" K' No' ' CI T aro CO-; ATM ATM ATM 

1 18 
-cl 22 

( 8 )21 1 . . 26 

( 8 )22 1 26 
(B) 2 18 
C 2 . 22 
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PERFIL 41 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 36 

DATA - 4.11.78 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÃLICOlatoss6lico A moderado textura mdia/mdia casca 

lhenta fase cerradão tropical subcaducif61i o relevo suave ondula-

do. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ca2. 

LOCALIZAÇÃO, MIJNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A100 metros antes do marco 11 da 

estrada Araguari-Catalão (28,4 km de Araguari ou 14,4 km do trevo 

para Monte Carmelo), entrando-se ã direita por uma estrada vici - 

nal 1,6 km. Araguari, MC. 18931' $ e 48901  W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta sob cer-

radão, com•substrato graminide. 

ALTITUDE - 	730 metros. 

LITOLOGIA - 	Xisto. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Arax. 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição 	de 

quartzo-muscovita-xi sto. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão troical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kôppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - E. Palmieri. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 17 cm, bruno-avermelhado (4 YR 4/4, úmido), bruno-avermelhado-claro 

(5 YR 6/4, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 5/6, seco destorroado);fran 

cc argilo-arenoso; moderada muito pequena a mãdia granflar; muito fria-

vel, plistico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 17 - 35 cm, vermelho (3,5 YR 4/6, amido), amarelo-avermelhado (5 YR 6/6, 

seco) e 'ermelho-amarelado (5 YR 5/6, seco destorroado); franco argilo- 

-arenoso; fraca muito pequena e mdia granular e blocos 	subangulares; 
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muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

(8)1 	- 35 - 57 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, úmido), vermelho-amarelado (4 YR 5/6, 

seco) e amarelo-avermelhado (5 YR 6/6, seco destorroado); franco argilo-

-arenoso; fraca mâdia blocos subangulares que se desfaz em forte ultra 

pequena granular; muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

11(8)2 - 57 - 113 cm,vermelho (2,5 YR 4/7, úmido), vermelho-amarelado (4 'iR 5/6, 

seco) e amarelo-avermelhado (5 'iR 6/6, seco destorroado);franco argilo-

so; fraca múdia blocos subangulares que se desfaz em forte ultrapequena 

granular; muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e abrupta. 

11(8)31 - 113 - 152 cm, vermelho (10 R 4/6; franco argiloso cascalhento; fraca 

pequena e mádia blocos subangulares; muito friável, plástico 2 pegajoso; 

transição ondulada e clara (38-42 cm). 

111(8)32- 152 - 192 cm, vermelho (10 R 4/6); franco argilo-arerosc com cascalho; 

fraca pequena a mádia blocos subangulares; muito friável, ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e gradual (35 - 43 

cm). 

IIICl 	- 192 - 222 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6), mosqueado comum, pequeno 	e 

proeminente, branco (N 8/ ), bruno (7,5 'iR 5/4) e cinzento (N 6/ );fran 

co cascalhento; friável , ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição ondulada e gradual (26-35 cm). 

111C2 	- 222 - 250 cm+,  coloração variegada col!stituTda por vermelho, branco,cin 

zento e preto; franco; não plástico e não pegajoso. 

RAIZES - Comuns no AI, A3, (8)1 e no 11(8)2 e poucas no 11(8)31 e 111(8)32. 

OBSERVAÇCES - Trincheira com 250 cm de profundidade. 

Perfil coletado úmido e em dia nublado. 

Os calhaus do horizonte 11(8)31 ocorrem até com aproximadamente 	5 

cm de diâmetro e são ligeiramente arestados. 

Não se verificou ocorrancia de concreç6es laterTticas junto com os 

cascalhos. 

SuperfTcies foscas nos horizontes A3 e (8)1. 

Foram coletadas amostras para determinação de densidade e constan - 

tes hTdricas dos horizontes Al, A3, (8)1 e 11(8)2. 

Fragmentos de rocha ligeiramente arestados ocupam aproximadamente 

80% do horizonte 11(8)31. 
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Os horizontes IIICl e 111C2 são constituTdos por rocha semi-intemperiza 

da. 

PERFIL 41 - AhÂLISE MINERALGICA 

Ai 	- Cascalhos - lÇC% de quartzo, grãos angulosos, de superfTcie irregular 

com aderncia de Exido de ferro, triturados, r6seos e amarelados (pare-

cendo quartzito). 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos, de superfTcie irregular, 

com aderncia de 6xido de ferro; 2% de turmalina, muscovita, concreçEes 

ferruginosas, ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de super-

ficie irregular, com aderncia de axido de ferro, alguns incolores e 

brancos; 2% de muscovita; traços de turmalina e ilmenita. 

(B)2 	- Cascalhos - 100% de fragmentos de rocha quartzosa, com grãos de quartzo 

corroÇdos e triturados. 

Areia Grossa - 93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de super 

fTcie irregular, triturados; 7% de muscovita; traços de pinta e magne 

tita. 

Areia Fina - 93% de quartzo, grãos angulosos, de superfTcie irregular 

corroTdos, brancos e incolores; 7% de muscovita; traços de turmalina e 

concreçes ferruginosas. 

II(B)31 - Calhaus - 100% de fragmentos de rocha quartzosa. 

Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos,.de superfTcie irregular 

corrotdos, brancos e r6seos (parecendo quartzito), alguns cn aderncia 

ferruginosa. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de super 

ffcie irregular, corroTdos, brancos; 2% de muscovita; traços de concre-

ç6es ferruginosas e argilosas. 

Areia Fina - 93% de quartzo, grãos angulosos, de superftcie irregular 

brancos; 7% de muscovita. 

IIIC1 	- Calhaus - 100% de fragmentos de rocha quartzosa. 

Cascalhos - 95% de quartzo,grãos angulosos, de superfTcie irregular 

brancos; 5% de pacotes micãceos alterados. 

Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos angulosos, de superficie irregular, 

brancos; 10% de mica inuscovita e possivelmente alguma biotita alterada; 

tnços de concreç6es argilosas. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos angulosos, de superfTcie irregular, 

conrotdos, brancos; 40% de muscovita e alguma biotita alterada. 



AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 41 
AMOSTRA(S) DE LADORATdRIO NQ(S) 	78.2922129 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cnP POROSI. 

- - _.í2ifERSÃO CQM.212O11.L._. DISPE DE 

FLCCU 
LAÇk 

%SILTE - DADE 

'/0 
PROFUNDIDADE CflhAJJ CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMAGUA %ARGILA 

SíMBOLO LH( FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
cm 	

nem, soz,,. c2mm 2-0.2Q,!mAZ0-4O QqÇ < Ø° % VOLUME 

o-ii -rrnr 11 43 19 27 w 1 1 0,70 1,26 

A3 - 35 O 2 98 13 37 22 28 18 36 0,79 1,21 2,38 49 

(B)i 
- 57 0 4 96 11 35 22 32. O 	100 0,69 1,13 2,30 51 

11(B) 2  -113 O 9 91 10 33 21 36 O 	100 0,58 1,19 2,67 55 

11(B) 31  -152 8 	40 52 14 29 24 33 O 	100 0,73 
111(8)32 -192 O 	10 90 10 36 27 27 O 	100 1.00 
11101 -222 3 	22 . 75 12 37 34 17 O 	100 2.00 
11102 -250+ O 	1 5 1 95 fl 42 1 	34 	1 1 .1.3  O 	1iDQ  2.62 	1 1 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCGM 

-  
P 

5 EXTRAIVEL 
-CTC- V 	ALUMÍNIO 

CO" M9" Na' A1 1 	H HORIZONTE E Ca,M9 
E S,AI,H 122.1 IOOAI" 

ASSIMI-
L4VEL 

6GUA KCIN 1 
(Na 1 

A 1  5,0 3,9 O 1 0,09 0,02 0,2 1,1 3,0 4,3 5 85 
A3 4,9 3,9 0 1 0,05 0,03 0,2 1,0 2,2 3,4 6 83 1 

()i 4,9 4,1 O 1 0,04 0,01 0,2 0,7 1,7 2,6 8 78 1 

"(B)2 5,1 4.1 O 1 0,04 0,02 0,2 0,4 1,7 2,3 9 67 Cl 

11( 8 )31 5,5 4,2 O 1 0,04 0,02 0,2 0,3 1,4 1,9 11 60 < 1 
111(8)32 5,4 4,0 O 1 0.03 0.02 0,2 0,7 1,3 2,2 9 78 <1 

11101 5,4 4,0 O 1 0.03 0,02 0,2 1,2 1,0 2,4 8 86 <1 
1110 2 5,6 4,0 O 1 0,02 0,02 0,1 1,1 0,8 2,0 5 92 cl 

N ATAQUE SULFÚRICO 	( H2504 1:1) 	RELAÇÕES MOL.(CULARES - - 

Si Ca SiOa AI,O, HORIZONTE (Orgânico 
Ea)IV. 

- 
N 

SiOz Al2O3 	FeiO, Ti Oz P2O5 MaO 	
AizOa LIYE CaCO3 

% 

(Ki) (Kr) % 

A 1  4,03 
A 3  0,58 0,08 7 10,4 13,4 5,2 0,54 1,32 1,06 4,05 

(8)1 0,42 0.06 7 12,0 14,0 5,1 0,67 1,46 1,18 4,31 

11 (8)2 0,33 0,06 6 12,5 14,9 5,4 0,66 1,43 1,16 4,33 
111(13) 31  0,16 0,04 4 12,3 15,4 5,8 0,66 1,36 1,09 4,17 
111(8)32 0,12 0,04 3 14,3 14,2 5,8 0,73 1,71 1,36 3,84 
IlICi 0,09 0,04 2 15,9 12,9 6,1 0,74 2,18 1,61 3,32 
1110 2 0,04 0,03 1 14,3 12,0 5,8 0,70 2,03 1,55 3,25 

SAt 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

!D±2J_!. 

UMI DADE 	% EQUIVA- 

SODIO SATIJD SAT. LENTE 

HCO 1/lO 

- - - 
1/3 IS HORIZONTE DE 

UMIDADE 
'/o mmh.'Ap' Ca Mg' K Na CI - 

T 25°C CO, ATM ATM ATM 

0 1 
A 3  1 18 

11(B) 1  <1 20 

111(8)2 1 21 

111 ( 8 )31 1 . 22 

11 1(8)32 1 22 
11101 1 23 

11102 120 
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PERFIL 42 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 34 

DATA - 1.11.78 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A chernozmico textura argilosa fase pedr! 

gosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo forte ondulado subs - 

trato basalto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Cel. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Corte de estrada a 4,5 km ap6s Bri-

lhante, na estrada Tupaciguara-Araporã. Tupaciguara, MC. 18927' 5 

e 48953' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descrito em corte de 

estrada preparado para coleta, em terço superior de encosta, com 

22% de declive e sob vegetação de capoeira. 

ALTITUDE - 	760 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Serra Geral, Grupo São Bento, 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição de ba-

salto. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar forte e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado, 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical caducif31ia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

ÇLIMA - 	Aw da classificação de Kõppen, 

DESCRITO E COLETADO POR - F. Palmieri, 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ai 	- O - 20 cm, cinzento-avermelhado-escuro (10 R 3/1); argila com cascalho; for 

te muito pequena a grande grarular; muito friável, plástico e pegajoso 

transição plana e gradual. 

A3 	- 20 - 40 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2); argila com cascalho 

fraca muito pequena granular e blocos subangulares; muito friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e gradual. 
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(5)2 - 40 - 124 cm, vermelho-escuro-acir.zentado (10 R 3/3); argila 	cascalhenta; 

forte ultrapequena e muito pequena gramular; muito friãvel, plistico e pe-

gajoso; transição ondulada e abrupta (80-91 cm). 

R 	- 124 cm', basalto. 

OBSERVAÇÕES - Foi coletado anel apenas do horizonte Al devido 	pedregosidade. 

Não foi verificada a consistncia do solo seco, por estar o perfil 

mi do. 

uma deposição acima do horizonte Ai que não foi coletada. 

A maioria dos caihaus e matac6es não foram coletados. 

	

Fragmentos de rocha ocupam aproximadamente 10% o Al, 40% do A3 	e 

50% do (8)2. 

PERFIL 42 - ANALISE MINERALOGICA 

Al 	- Calhaus - 100% de concreçães ferruginosas. 

Cascalhos - 95% de concreç6es ferruginosas; 5% de quartzo, grãos angulosos, 

de superfTcie irregular, com aderncia de 6xido de ferro, avermelhados. 

Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos arredondados, subarredondados e pou-

cos anguiosos, de superficie irregular, com aderância de 6xido de 	ferro, 

brancos, incolores e r6seos; 20% de concreç6es ferruginosas; traços de cio 

rita, ilmenita e carvão. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos arredondados, alguns idiomorfos, de su-

perficie lisa e brilhante, com aderncia de 6xido de ferro; 45% de concre-

ç6es ferruginosas e argiio-ferruginosas; 5% de ilmenita e mangetita; tra-

ços de clorita e detritos. 

(8)2 - Cascalhos - 100% de concreçEes ferruginosas. 

Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos arredondados, subarredondados e aiguns 

angulosos, r6seos, brancos e incoiores; 45% de concreç6es ferruginosas; 5% 

de ciorita; traços de caicedEnia e opala. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos arredondados, subarredondados e subangu 

iosos, de superfTcie lisa e brilhante, brancos e incolores; 45% de cancro 

çes ferruginosas e argiio-ferruginosas; 5% de ilmenita e magnetita; tra-

ços de fragmentos de silica (opala e calcedEnia). 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 42 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N- (S) 78.2916118 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICÂO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA - TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CIø 	- POROSI. 

%- - JpERsÁOeojJ9qJ_ ISPERO DE 
FI_OCU GILA BUA 

I_A 
%SILTE  - DADE 

PROFUNDIDA 	CM-L& ÇASCA• TERRA AREIA AREIA SILTE 
0/ ARGILA 

SÍMBOLO liii FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
co, 

20n 	20.2, cOmo 2-0,20,,. 0,20401 Q050,002 <0,002 °/, 	'Ia OLUME 

A 1  0-20 3 9 88 17 1124 48 26 	46 0,60 

A 3  -40 0 	13 87 17 9 20 54 34 	37 0,37 

(B) 2  -124 O 	40 60 14 10 20 56 41 	27 0,36 

pH(I:2,SI CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL .CTC- V 	ALUMÍNIO 

No' AI 
1 

H HORIZONT E E CoMç 
E S,AI,H 00 AI' 

ASSIMI 
LVEL 

T T  KNo  i  ppm 
_ _mfl0 - _ 

A 1  5,9 5,3 12,5 3,1 0,25 0,05 16,0 O 7,3 23,3 69 O 6 

A 3  6,1 5,3 11,5 1,4 0,23 0,06 13,2 O 5,0 18,2 73 O 2 

( 8 )2 

_- 

6,3 5,5 10,5 1,2. 0,29 0,08 12,1 0 

-- 
- 

3,8 15,9 76 O 2 

O 

- 
N 

-.--- 

ATAQUE 	SULFÚRICO 	(142504 1:1) 
RELAÇÕES 

- -r- 
MOLECULARES 

-_ 

- 

5102 AIzOS HORIZONTE Orgân ico 
O Fe20  5 ECUIV. - - _______ - - SiGz 

'lo 5,02 Al20, 	F,203 Ti Oz P205 MoO 5T ii 7i6Ï LIVRE "CO3 

A 1  2,55 0,31 9 16,8 16,6 20,3 3,96 1,72 0,97 1,28 

A 3  1,98 0,23 9 18,4 18,1 20,9 4,10 1,73 1,00 1,36 

( 8 )2 1,23 0,14 9 20,8 19,4 23,3 4,32 1,82 1,03 1,31 

SAT 	.GUANA CE ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂO UM 1 DA DE 	'lo ECUIVA COM 
SODIO 

PAS1A 
IQtIPjO 

EXTRATO 
SAI. rneo4_j - - - - - - ENTE - 

HCO 1/10 /3 15 HORIZONTE DE 
JMIDADE % moInA,, Ca' Mf' K' Nat cc so 

T 25 °C - CÇ " ATM ATM ATM 

A 1  <1 . - 31 

A 3  <1 30 

1 34 
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PERFIL 43 

NUMERO DE CA'IPO - T.M. 33 

DATA - 30.10.78 
CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOL0 EUTRFICO Tb A chernozmico textura argilosa fase pe-

dregosa 1 floresta tropical caducif61ia relevo forte ondulado subs 

trato gnisse. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Ce2, 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 10,1 km aps Amanhece, pela es - 

trada Aragdari-Anhanguera, entrando-se esquerda por uma estrada 

vicinal, percorrendose 1,6 km em direção a Ararapira. Araguari 

Mc. 18927' 5 e 48911' W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estrada preparado 

para coleta, situado em terço inferior de encosta, com 23% de de-

clive e sob floresta com espcies de mongoleiro e guariroba-do-ma 

to. 

ALTITUDE - 	700 metros. 

LITOLOGIA - 	Gnaisse. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Arax (?). 

CRONOLOGIA - 	Pr-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Material pseudo-aut6ctone proveniente da decomposição 	de 

biotita-muscovita-gnaisse (fl. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Forte ondulado, com vertentes c6ncavas de dezenas de metros. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical caducifElia, com angico, cedro e aroeira. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de K8ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - E. Palmieri. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 12 cm, cinzento muito escuro (4 YR 3/1, amido) e cinzento-escuro (5 YR 

4/1, seco); franco argiloso cascalhento; forte pequena a mdia granular 

muito frivei , plistico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	-. 12 - 28 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 YR 3/3, Gmido) e bruno-avermelhado 
(5 YR 5/3, seco); franco argiloso cascalhento; moderada muito pequena a pe 

quena granular e fraca muito pequena blocos subangulares; 	abundantes 
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superfjcies foscas; muito fri5vel, plstico e pegajoso; transição plana 	e 
gradual. 

(8)2 - 28 - 63 cm, vermelho-amarelado (4 YR 4/6, Gmido) ebruno-avermelhado (5 YP. 

514, seco); franco argiloso cascalhento; moderada pequena a mdia blocos 
subangulares; abundantes superftcies foscas; muito frigvel, plstico e pega 

joso; transição quebrada e abrupta (58-CO cm). 

IIC -63 - 73 cm+,  horizonte constituTdo por rocha semi-intemperizada, epresen-

tanco coloração branca, vermelha, cinzenta, bruna e preta; •franco arenoso 

cascalhento. 

OBSERVAÇOES - ConsistEncia do solo seco no foi verificada devido ao solo 	estar 
Gmid,. 

Uma deposiço de mais ou menos 5 cm ocorre em todos os côrte da es-

trda. 

Os matacões e a maioria dos calhaus no foram coletados. 

A superfTcie do terreno apresenta mais ou menos 40% de cobertura pe-

dregosa, de 20 a 40 cm de diâmetro aproximadamente. 

As vertentes so curtas, c6ncavas e caem abruptamente. 

Solo descrito e coletado amido em dia nublado. 

Fragmentos de rocha de dimetros variZveis de 5 a 40 cm, ocupam apro 

ximadamente 60% do horizonte A, 40% do A3 e 30% do (8)2. 

PERFIL 43 - AN&ISE MINLP.ALGGICA 

Al 	- Calhaus - 100% de fragmentos de rocha (biotita-muscovita-gnaisse7). 

Cascalhos - 100% de fragmentos de rocha (biotita-muscovita-gnaisse ?). 
Areia Grossa - 75% de quartzo, gros angulosos, desuperfTcie irregular,cor 

roTdos, brancos; 10% de muscovita; 10% de concreç6es ferrugnosas, muitas 

provenientes da alteraço da granada; 5% de detritos; traços de turrtlina e 

granada. 

Areia Fina - 90% de quartzo, gros angulosos, de superfície irregular,cor - 

roidos, brancos; 5% de concreç6es ferruginosas; 5% de muscovita e biotita 

intemperizadas; traços de granada, turmalina e detritos. 

(8)2 - Cascalhos - 100% de fragmentos de rocha (biotita-nuscovita-gnaisse ?). 
Areia Grossa - 85% de quartzo, gros angulosos, de superfTcie irregular,cor 

roTdos, brancos; 10% de concreçEes ferruginosas; 5% de mica muscovita 	e 

biotita intemperizadas; traços de grafite, granada, turmalina •e clorita. 
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Areia Fina - 85% de quartzo, gros angulosos, de superficie irregular,cor - 

roTdos, brancos; 10% de concreç6es ferruginosas; 5% de muscovita e biotita 

inteniperizadas; traçosde grafite e granada. 

JIC - Cascalhos - 100% de fragmentos de rocha (biotita-muscovita-gnaisse ?). 

Areia Grossa - 75% de quartzo, grios angulosos e subangulosos, de 	super- 

fTcie irregular, corroTdos, alguns triturados, brancos; 20% de 	concreç6es 

argilo-ferruginosas e ferruginosas; 5% de muscovita e biotita intemperiza - 

das;, traços de grafite. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grios angulosos, de superficie irregular, cor-

rotdos, brancos e incolores; 5% de concreç3es argilo-ferruginosas; 5% de 

muscovita e biotita intemperizadas; traços de grafite. 

351 



ANÁLISES FÍSICAS E 0UÍMCAS 

PERFILI 43 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO N9  (S) 	78.2912115 

EM BR A PÁ . SN LC 5 

- FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/citP POROSI. 
- .1L. - .IDISPERSÃO..CQ&.liil'li.L... BSPLt DE 

FLOCU 
LAÇAZ 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDA. CAIKOS CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %BRGILA 
SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA SPAREN TE REAL 

Cm 
fl0 	W43fl c2ffi I-Q20 20.0As qo*-0a <0,002 % 0/., 

IOLUME 

A 1  0- 12 11 	26 63 16 19 27 38 16 58 0,71 

A 3  - 28 11 	24 65 14 23 26 37 15 59 0,70 

(B) 2  - 63 4 	35 61 13 25 27 35 20 43 0,77 

IIC -73+ O 	47 53 26 32 36 6 1 83 6,00 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMO NI 

° " I( No AI' H' HORIZONTE ECog 
E S,AI,H 122.1 100M' 

ASSIMI-
LAVEI 

T 4GUA FCI 1 1 n' 
ppm 

flO 

A 1  5.8 5,2 6,2 7.1 1,04 0,04 14,4 O 5,2 19,6 73 O 1 

A 3  5,8 4,9 3,0 0,3 0.56 0,02 3,9 O 4,0 7,9 49 O 1 
5,8 4,9 1,9 0.4 0,22 0,02 2,5 O 2,5 5,0 50 O 1 

IE 6,2 5,6 O, 8 0.11 0,02 0,9 O. 0,1 1,0 90 O 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H0$O4 II) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SF02 AlIOl HORIZONTE Orgânic .E.. 523 EJIV. 
- - - SiOz 

N 
SiOz Al20, TiOz PzO, 

MnO 

	AIZO3 UVAl CaCO3 

A 1  2,32 0,27 9 14,2 12,4 9,6 	0,90 1,95 1,30 2,03 

A 3  1,18 0,16 7 14,7 13,3 9,2 	0,94 1,88 1.30 2,27 

(B) 2  0,65 0,10 7 15,6 14,1 	10,9 0,98 1,88 1,26 2,03 

IIC 0,07 0,05 1 8,3 6,4 9,4 	0,57 2,20 1,14 1,07 

SAl, 
COM 

OUAMA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% - EQUIVA- 

SODIOi41lt SAT. LENTE 

- HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
I0O 

DE 
I IMDACE 

,,n.I.o,A,, CÇ MQ ( NO - 25°C C ATM ATM ATM 

A1 29 
<1 

A3  <1 24 

(B) 2  <1 22 

IIC 2 10 
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9 - LATERITA HIDROMÕRFICA 

Esta classe compreende solos imperfeitamente a mal drenados, que normal 

mente apresentam o horizonte A sobre um horizonte com plintita, que pode 	consti- 

tuir um 8 textural ou não ou um horizonte C, podendo ter um A2 sobrejacente 	ao 

Btpl. Tem-se admitido tambám, dentro desta classe, solos que apresentam um horizon 

te B pouco espesso e sem plintita bem evidõnciada entre os horizontes A 	e 	Btpl 

(EMBRAPA/SNLCS Boletim Tácnico nQ 60 1979). Os horizontes com plintita (Btpl e 

Cpl) possu6m uma coloração variegada ou mosqueados abundantes, com o predomTnio de 

cores avermelhadas e acinzentadas, sendo que o horizonte Cpl apresenta um maior 

desenvolvimento de plintita. 

Na área mapeada estes solos ocorrem em elevaç6es de relevo suave ondula-

do e em posiç6es de surgente. Comumente são solos de argila de atividade baixa 

com predomTnio de argilas cauliniticas e 6xidos e hidr6xidos de ferro e alumtnio. 

Apresentam horizonte A proeminente e possivelmente turfoso, com cores variando do 

cinzento muito escuro ao cinzento-escuro, matiz 10 YR, valor de 3 a 6 e croma 1. 

O horizonte Btpl possui espessura em torno de 87 cm, com cores (solo Gmi 

do) que variam do branco ao cinzento-claro, matizes 10 YR e 5 YR, valor de 7 a 8 

e croma 1; textura muito argilosa. 

São solos moderadamente ácidos, com p1-! em água variando de 5,4 a 6,1, p0 

dendo apresentar no horizonte Btpl p1-! em <Cl maior que em água, resultando 	solos 

eletropositivos. A saturação de bases trocáveis varia de 5 a 25%. São Micos 	ou 

Distr6fiços epiálicos. A relação molecular Si0 2/Al 203  (Ki) varia de 0,48 a 1,67. 

São originários de sedimentos argilo-arenosos provenientes do retrabalha 

mento dos sedimentos cenoz6icos, com adição de.sedimentos orgânicos, referentes ao 

Quaternário-Holoceno. O clima, segundo a classificação de Kôppen, á Cwa e na clas-

sificação bioclimática de Gaussen á 4cTh, com trás a quatro meses secos e precipi-

taç6es pluviomátricas mádias anuais de 1.500 a 1.600 mm. São encontradcs em áreas 

de surgente, com relevo plano e suave ondulado e a vegetação á do tipo campo hi-

9r6filo de surgente. Ocupam pequenas extens6es na área mapeada, constituindo-se in 

clusão na unidade de mapeamento HGa. 

São solos aproveitados principalmente com pastagem natural. São 	muito 

suscepttveis á erosão, com horizonte Btpl muito compacto e baixa permeabilidade 

que interfere na penetração de raTzes. Para o seu melhor aproveitamento,necessitam 

principalmente de drenagem, adubação, calagem e tambán de algumas práticas conser-

vaci oni stas. 

No presente levantamento, esta classe de solos foi subdividida conforme 

a relação abaixo: 
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LATERITA HIDROMCRFICA ÁLICA Tb com B textural A proeminente textura mg-
dia/muito argilosa cascalhenta. 
Fase campo higr6filo desurgente. 
Inciusio em grea de liGa. 

LATERiTA HIDRCMRFICA DISTROEICA eplilica Tbcom 8 textral A proeminen 
te textura mdia/muito argilosa cascalhenta., 
Fase campo h19i61`11c de surgente. 
Inclusio em Zreade liGa. 
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PERFIL 44 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 58 

DATA - 28.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATERITA HIDROMORFICA DISTRFICA epilica Tb com B textural A proe 

minente textura mEdia/muito argilosa cascalhenta fase campo higr6-

filo de surgente relevo suave ondulado (inclusão). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGa. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Km 33,2 da rodovia Uberaba-Almeida 

Campos (500 metros antes da ponte sobre o rio Claro),a 30 metros 

do lado esquerdo da estrada. Uberaba,MG . 19934 5 e 47941' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em terço 

mEdio de encosta, com 6% de declive e sob cobertura de gramTneas. 

ALTITUDE - 	990 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos. 

CRONOLOGIA - 	Quaterngrio. Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos provenientes do retrabalhamento 

dos sedimentos cenoz3icos, com adição de sedimentos orgnicos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado, com murundus pequenos. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo tropical higr6filo de surgente. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Cwa da c1assificaço de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes, D.P. Santana e P.E.F. da Motta. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 23 cm, cinzento nuito escuro (10 YR 3/1); franco argiloso com sensa - 

ço orgnica; fraca mEdia e grande granular; frivel, plistico e no pega 

joso; transição plana e clara. 

A2 	- 23 - 48 cm, cinzento-escuro (10 'iR 4/1); argila; fraca mEdia granular 

frivel , plistico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e 	abrupta 

(21-30 cm). 

IIBlpl - 48 - 67 cm, branco (10 'iR 8/1), mosqueado comum, pequeno e proeminente,de 

cor avermelhada; muito argiloso cascalhento; firme, pistico e pegajoso 

transiçio plana e abrupta. 
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11821p1- 67 - 110 cm, branco (10 YR 8/1), mosqueado abundante, pequeno a mdio 	e 

proeminente, de cor avermelhada; muito argiloso cascalhento; firme, pls-

tico e pegajoso; transição plana e abrupta. 

IIB22p1- 110 - 135 cm, cinzento-claro (5 YR 7/1); muito argiloso; firme, plstico 

e pegajoso. 

Bancada laterftica - 135 - 140 cmt 

RAIZES - Muitas fasciculadas no Al, poucas no A2 e raras no IlBipi. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 135 cm de. profundidade. 

Presença de concreç6es ferruginosas em quantidade abundante (20%) no 

horizonte IlBipi e comum (2 a 20%) no lIB21p1. Estas concreç6es pos-

suem dimetro entre 3 e 5 mm. 

o IIB22p1 apresenta n6dulos de cor escura (parece matria orgriica 

em quantidade comum, com dimetro de 2 a 3 nn. 

o solo se encontrava demasiadamente amido para permitir a verifica - 

çio de sua estrutura, cor e.consistncia a seco. 

Presença de plintita no horizonte IIBlpl (2 a, 20) e no 11621p1 (15 

20%). 

Muitos poros pequenos e muito pequenos no Al e A2 e comuns pequenos 

no restante dos horizontes. 
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ANÁLISES FiSICAS E QUiMLCAS 

PERFIL, 44 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N9 (S) 	79.1034139 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAC GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE - AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

% - - JQj?ERSÁO COM NgOt,L 	3SPE DE 

UA FI.00U 
LAÇÁ( 

%SILTE - DADE 

'/0 PROFUNDIDADE CA3I-421J CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA o/ARGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
cm 

20mm 20 2,,,ca,,í, 2-O,20m0' 420-O,0 QOâ40fl <0,002 O /, 	
0/,, 

(VOLUME 

A 1  0- 23 O 0 100 10 16 43 31 11 	65 1,39 

A 2  -48 O 1 99 23 14 22 41 O 	100 0,54 

119 1 p1 - 67 O 	17 83 21 6 8 65 O 	100 0,12 

118 21 p1 -110 O 	22 78 20 6 8 66 O 	100 0,12 

11B22 p1 -135 O 4 96 15 8 13 64 4 	94 0,20 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL CTC- V 	AWMINIO 

HORIZONTE 
E Co,Mç 

S,AI,H 	!221 100 AI ° ' 
ASSIMI 

LÁVE 
Co" 1 	M2 1  1 	I( No 

+ 
AI 

1 
H • 

T K.N. FrTI 
ÁGUA KCIN 1 1 ppm 

m*q/IO0Q  

A 1  5,4 4,4 0, 7 0,12 0,17 1,0 1,0 18,3 20,3 5 50 2 

A2  5,9 5,4 O, 1 0,04 0,05 0,2 O 4,5 4,7 4 O <1 

IIB 1 p1 6,1 6,4 O, 1 0,02 0,06 0,2 O 0,7 0,9 22 O <1 

118 21 pl 5,6 5,1 O, 1 0,02 0.05 0,2 O 1,4 1,6 13 O cl 

IIB22 pl 4.8 4,0 0 1  1 0.03 0,06 0,2 1,0 3,1 4,3 5 83 9 

SULFORICO 	 I:I) 	
RELACISE$  - 

F.20, EQUIV. 
HORIZONTE Orgânico 

5102 
k205 

SiOz Al203 
LIVRE COCC3 % 

'4 SiDz AL203 	Fe203 TIO2 P20, MoO 
(Ki) 

A 1  9,68 1.37 7 8,7 20.8 11.8 1,63 0.71 0,52 2,77 

A2  1,97 0,15 13 4,3 24,6 3,9 2,09 0.30 0,27 9,90 

11B 1 p1 0,28 0,05 6 8,7 30,6 2,4 1,32 0,48 0,50 20,02 

IIB 21 p1 0,19 0,04 5 24,5 28.9 5,3 1.19 1,44 1,29 8,56 

118 22 p1 0,98 0,12 8 24,8 25,2 8,9 1 .22 1,67 1,37 4,45 

SAT, ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLØVEIS 	EXT SATURAÇÂO UM' DADE 	/o 
EQIJIVA- 

COM PASTA EXTRATO meg / 1 - - LENTE 
SÓDIO SA11JF& SAT. DE 1 1 

HORIZONTE 
100 

HCO 1/I0 /3 15 UMIDADE 
04 nmVo,4m Co" 1 	Elg" K No 1 CI SO 

b 25°C 1 co) ATM ATM ATM 

A 1  7 51,2 

A2  1 27,3 

I181Pl 5 35,2 

11B 21 p1 3 :U1  34,8  

11822 p1 1 34,4 
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10 - GLEI HTJMICO 

Compreende solos hidrom6rficos, mal a muito mal drenados, cujas caracte-

rísticas refletem as condiç5es de reduçio sob as quais foram formados. Ocorrem nas 

vrzeas, nos campos de surgente e nas veredas, onde o lençol frútico se apresenta 

elevado ou mesmo i superfície do solo durante todo o ano ou em grande parte dele. 

Sio desenvolvidos a partir de sedimentos areno-argilosos ou argilo-arenosos do 

Quaternrio. Ocorrem em irez.s dc climas Aw, Cwa e Cwb da classificaçio de Kõppen 

ou 4cTh da classificaçio bioclimtica de Gaussen, ocupando superfícies planas e 

suave onduladas. 

Devido ao nível de levantamento adotado, nio foi possível mapear estes 

solos Isoladamente, sendo entio considerados conjuntanente com outros solos hidro-

m6rficos. 

Apresentam um horizonte A turfoso, chernoz5mico ou proeminente, compreen 

dendo um Al e is vezes um AC, com altos teores de mat€rla orginica. 

Sob este horizonte A ocorre um horizonte C, de cores acinzentadas (glei-

zado) devido i reduçio do ferro em condiç6es anaerbias. Este horizonte 5 consti - 

tuído normalmente por material estratificado de textura arenosa a muito argilosa. 

Compreende na irea mapeada solos Micos e Distr6ficos, ambos de argila 

de atividade baixa. Solos Eutr6ficos e de argila de atividade alta ocorrem 	na 

rea como inclus6es. A vegetaçio primirla destes solos 5 representada pelos campos 

hidr6filos e higr6filos de vrzea e campos higr6filos de surgente. 

Sio muito poucos usados atualmente, sendo utilizados apenas como pasta-

gem natural, que serve de suporte, embora de modo preário, i pecuiria extensiva e 

cm pequenas ireas com cultura de arroz. 

Suas principais limitaç6es ao uso agrícola dizem respeito ao excesso de 

igua e 5 defici&ncia de fertilidade. Porm desde que sèa'procedida uma drenagem 

artificial e utilizadas adubaç6es e calagens, observados os aspectos econ6mlcos,es 

tes solos poderio ser melhor utilizados, sendo para isto recomendadas principalmen 

te a horticultura e rizicultura. 

No presente levantamento, os solos Glei Húmicos foram subdivididos, con-

forme a relaçio- que se segue: 

GLEI HIJMICO ALICO Tb A proeminente ou turfoso textura argilosa. 

Fase campo higr6filo de surgente e campo hidr6filo de vrzea 	relevo 

plano e suave ondulado. 

19 componente da Associaçio complexa HGa. 

Inclusio em ireas de I-(Gdl e I-tGd2. 

Fase vereda relevo plano. 

Inclusio em ãrea de HGa, HGdl e HGd2. 
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Fase floresta perenif6lia hidrEfila de várzea relevo plano. 

Inclusão em áreas de FiGa, FlGdl e HGd2. 

GLEI I-ICMICO ÃLICO Tb A turfoso textura tndia/muito argilosa. 

Fase campo higr6filo de surgente relevo plano. 	- 

Variação do 19 componente da Associação FIGa. 

GLEI I-IIJMICO DISTRÔFICO Tb A proeminente ou chernozámico textura indis - 

crimada. 

Fase campo higr6filo de várzea relevo plano. 

19 componente da Associação HGdI. 

Inclusão em área de FIGa e HGd2. 

GLEI FIOrIICO DISTRÔFICO Tb A chernozmico textura argilosa/arenosa/mdia. 

Fase campo higr6filo de várzea relevo plano. 

Inclusão em área de HGd2. 

GLEI HUMICO DISTROFICO epiálico indiscriminado. 

Fase campo higrEfilo de várzea relevo plano. 

Inclusão em áreas de HGa, HGdl e HGd2. 

GLEI FIiJNIICO DISTRFICO indiscriminado. 

Fase campo higr3filo de várzea relevo plano. 

19 componente da Associação I-I22. 

Inclusão em áreas de HGa e I-IGdl. 

Fase vereda relevo plano. 

Inclusão em áreas de FIGa, HGdl e I-IGd2. 

Fase floresta perenif6lia hidrEfila devárzea relevo plano. 

Inclusão em áreas de FIGa, HGcIi e I-IGd2. 

GLEI HOMICO EIJTROFICO Tb ou Ta A chernoz&nico textura indiscriminada. 

Fase campo higr6filo de várzea relevo plano. 

Inclusão em área de HGdZ. 
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Fig. 50 - Perfil de GLEI FIOMICO ALICO Tb A turfoso textura argilosa 
fase campo higrofilo de surgente relevo plano. Ãrea da 
Associaçao HGa. tlunicTpio de Uberaba. 

t.. .fy. 	

.b,. 

Fig. 51 - Aspecto do relevo plano e suave ondulado e da vegetação 
- de campo higrofilo de surgente, caracteristica dos solos 

GLEI HOMICO e SOLOS ORGÁNICOS de surgente , da Associa - 
çao liGa. MunicTpio de Uberaba. 
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Fig. 52 - Uso dos solos GLEI HUMICO textura_argilosa fase campo 
higrafilo de surgente, com extraçao de argila refrata 
ria. Ãrea da Associação HGa. Municipio de Uberaba. 

r 	.. .. 1. 	.: 
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Fig. 53 - Aspecto da vegetaço de campo higr6filo de vrzea, onde 
se percebe alguns buritis e do manejo dessas_areas. A 
drenagem e feita com trabalho_manual. O_solo e GLEI HOMI 
CO DISTRÕFICO fase campo higrofilo de varzea. Área da 
Associação HGd2. MunicTpio de Gurinhatã. 
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Fig. 54 - Aspecto de um buritizal, em Srea da Associaçio I-iGd2, 
caracterTstico dos solos GLEI HOMICO DISTROFICO. Mu-
nicTpio de Gurinhati. 
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PERFIL 45 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 53 

DATA - 23.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HUrIICO ALICo Tb A turfoso textura mãdia/muito argilosa 	fase 

campo higr6filo de surgente relevo plano (variação). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGa. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 20 km da estação ferroviária 	de 

Itaguapira (CMEF), pela estrada nova que segue em direção à Fazen-

da Ribeirão dos Guaribas, entrando-se 3 km à direita. O perfil foi 

descrito a 200 metros à esquerda deste ponto. Uberaba. MG. 19931' 

5 e 47947' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em encos 

ta, com 3% de declive e sob cobertura de grantneas. 

ALTITUDE - 	930 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos cenoz6icos, com adição de sedimentos orgánicos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo higr6filo de surgente. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Cwa da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Comes e P.E.F. da Motta. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al 	- O - 27 cm, preto (N 2/ ); franco arenoso com sensação orgánica; friável,11 

geiramente plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

AC 	- 27 - 48 cm, cinzento muito escuro (10 'iR 3/1); franco argilo-arenoso;friá- 

vel, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Alb 	- 48 - 68 cm, preto (lO YR 2/1); franco argilo-arenoso; friável, plástico e 

muito pegajoso; transição ondulada e clara (15-20 cm). 

IIACbg- 68 - 83 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); mUito argiloso; plástico e muito 

pegajoso; transição plana e clara. 

363 



tICg - 83 - 95 cm 1 , cinzento-claro (10 YR 711); multo argiloso; plístico e mui-

to pegajoso. 

RAIZES - Multas fasciculadas no Al e poucas no AC e Alb 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 95cm de profundidade. 

O lençol fretico se encontrava i superfTcledo solo.. 

O solo se achava demasiamente Imido oaraa.verlf1cacio da estrutura 

e da cor a seco. 	 - - 

Muitos poros pequenos e mdios no Ai e comuns pequenos no restante 

do horizontes do perfil. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 45 
AMOSTRA(SI DE LADORATORIO N-(S) 79.1005/09 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRICA DENSL DA DE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/C.,,' PCROSI: 
%- - jQjflRSÁO CO_M N9 OflJ_ 	•5pL 

FLOCO 
LAÇAI 

°/,SILTE - DADE 

PROFUNDIDAC€CAØ*jCASCA. TERRA AREIA AREIA SILTE MGILA Bt3UA %ARGILA 

SIMBOLO 1)41 FINA GROSSA FINA RARENTL REAL 
cm 

>2Om 20.2,wn c2nu, 2-420ffw io.cOs qO-O2 C o,aoa % 	oh, 
(OLUME 

A 1  0-27 0 	O 100 29 26 25 20 2 90 1.25 

AC -48 O 	O 100 34 18 18 30 15 50 0,60 

A 1  - 66 O 	0. 100 30 27 17 26 17 35 0,65 

IIACbg - 83 O 	O 100 11 5 17 67 42 37 0,25 

lICg - 95+ O 	O 100 26 5 9 60 O 	100 0,15 

pHII:2,5) CATIONS 	TROCtVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
s EXTRAIVEL -CTC V 	ALUMÍNIO 

C" " 0 Na' AI" 1 	H' HORIZONTE ECoM9 
E S,AI,H !92__ IOOAr' 

ASSIMI 
L6VE 

T T~lUAl lI N 1 1 iP  
ppm - 

A1  4,6 3,9 0.8 0,24 0,38 1,4 5,6 53,9 60,9 2 80 2 

AC 5,1 4,2 0 1 1 0,05 0,09 0,2 1,5 26,0 27,7 1 88 1 

A 1  5,1 4,1 0.2 0,04 0,10 0,3 2,2 27.6 30.1 1 88 1 

IIACb9 5,2 4,6 0,1 0.03 0,06 0,2 0,2 9,4 9,8 2 50 1 

IlCg 5,4 5,3 0 1 0,02 0,03 0,2 O 2,2 2,4 8 O ti 

C N ATAOU E 	SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 	RELAÇÕES MOLECUlARES 

5i02 SiOB AIaO, HORIZONTE lOrgânico _E_ Fe2O3 EJIV. 
- - 

N 
SiO2 AI203 	rezO, Ti Da aO' MnO 

i16r LIVC CoCO, 

(Ri) IRrI 

A 1  19,59 1,18 17 5,4 	19,8 1,8 0,99 0,46 -  0,44 17,27 

AC 7,41 0,46 16 7,6 	30,5 2,7 1,87 0,42 0,40 17,74 

A 1  7,70 0,29 27 7,9 	29,5 3,4 2,11 0,46 0,42 13,62 

IICbg 1,91 0.15 13 9,8 32,2 4,0 2,39 0,52 0,48 12,64 

IICg 0,45 0,07 6 10.7 	29,0 2,0 1,23 0,63 0,60 22,77 - 
SAt 
COM 

4GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO 

B.SSL1 
UMI DADE 	% EQIJIVA- 

50010 .3A11J0 SAT. LENTE 

HCO'  

- . 1/10 /3 IS HORIZONTE 
!92!2 

DE 
4IDADE 

% ,,,h,.Ar, Co' P49" K' No cl so 
25°C CO3 ATM ATM ATM 

A 1  1 

AC <1 39,0 

A 1  -cl . 41,0 

ILACbg 1 36,0 

I.ICg 1 30,4 
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PERFIL 46 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 63 

DATA - 31.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HUMICO DISTRÔFICO Tb A chernozãmlco textura argilosa/arenosa/ 

/mdia fase campo higrMilo de vãrzea relevo plano. 

UNIDADE DE t1APEAMENTO - HGd2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 75, 4 km de Bastos, pela estrada 

Campina Verde-São Simão (km 260,5 da BR-364), entrando-se 4,6 	kn 

direita, em direção à Esco1aZeca Martins. O perfil foi descrito 

a 1.300 iii à direita, na várzea do ribeirão dos Patos. Santa V1t6-

ria, MG. 19908' 5 e 50909' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada na par- 

te plana da várzea e sob cobertura de granineas. 

ALTITUDE - 	480 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. Holoceno. 

&TERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIrRIA - Campo higr6filo de várzea, com capim-navalha e buriti. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-angola. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Comes, P.E.F. da Motta e D.P. Santana. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

AI 	- O 	27 cm, preto (N 2/ ), mosqueado médio e grande, de cores acinzentadas; 

franco argiloso com sensação orgánica; friável , plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e clara. 

IIClg - 27 - 65 cm, bruno-acinzentado (10 'iR 512); areia; solto, não plástico e 

não pegajoso; transição plana e abrupta. 

IIIC29 - 65 - 90 cm, cinzento (N 51 ); franco argilo-arenoso; firme, muito plásti-

co e muito pegajoso; transição plana e clara. 
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IIIC39 - 90 - 105 cm, cinzento-escuro (N 4/ ); franco arenoso; firme, plãstico e 

peg ai os o 

RAIZES - Muitas finas fasciculadas no AI e comuns finas fasciculadas no IIClg 	e 

IIIC2g. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 105 ai de profundidade. 

Todos os horizontes se encontravam demasiadamente Gmidos para a veri 

ficação da estrutura, cor a seco e consistncia a seco. 

Presença de camada de seixos rolados no horizonte IIIC39. 

No topo do horizonte Al ocorre uma camada de 0 a 3 cm de espessura 

onde a matria orgânica á menos decomposta. 

Poros comuns e muito pequenos no horizonte Al; muitos poros muito pe 

quenos no IIClg; poucos poros pequenos no IIIC29;e comuns e muito 

pequenos no IIIC39. 

PERFIL 46 - ANÁLISE MINERALOGICA 

Al 	- Cascalhos - 100% de concreç6es argilo-humosas. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos arredondados, incolores; 5% de concre 

ç6es argilo-humosas; traços de detritos. 

Areia Fina - 92% de quartzo, grãos arredondados, incolores, brancos e ra-

seos; 5% de fragmentos de opala; 3% de detritos; traços de ilmenita e ep! 

doto. 

IIClg - Cascalhos - 100% de fragmentos de sTlica, opala, calced6nia e quartzo 

grãos arredondados, brancos e amrelados. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos bem arredondados, brancos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos bem arredondados, brancos; 1% de ilme-

nita e magnetita; traços de turmalina e epidoto. 

IIIC29 - Cascalhos - 100% de fragmentos de slica (opala e calced6nia) e quartzo, 

grãos bem arredondados. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos bem arredondados, brancos e incoiô - 

res; 5% de fragmentos de sTIica (opala e calced6nia). 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos bem arredondados, brancos e incolores; 

2% de feidspato alcalino, microclina, Ilmenita, epidoto, turmalina e rut! 

lo. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 46 
AMOSTRA(S) DE LABORCIdRIO N9(S) 79.1066169 

EMBRAPA'SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICk GRANULOMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g POROSI. 

- - .J2i?FSiQJOMS 1i L ._ RSPE DE 
FLU. 
LAÇA< 

%SILTE  DADE 

PROFUNC4DADE CAUfl CASCA- TERRA AREIA MEIA SI LTE RGILA EMAGUA '/,ARGILA 

DENH

REIL 

 

S(MBOLO Lè41 FINA GROSSA FINA PAREN  
001 	

>2Ow,. W-2SM cZmm 2.420.is O,Z0.0PS QO&0,OC2 <0,002 % 4 (VLUME 

A 1  0-27 O 1 99 8 19 33 40 17 58 0,83 0,93 2,22 58 

11019 -65 0 1 99 91 7 1 1 O 1,00 1,64 2,50 34 

111C29  - 90 0 1 99 65 5 3 27 22 19 0,11 1,30 2,56 49 
111C 39  -105 0 O 100 82 2 2 14 8 43 0,14 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL -CTC- ALU i.I(NIO 

Ca 1 No 11... H HORIZONTE ECOIMGI E S,AI,H !PPI_ IOOAI" 
ASSIM I.  

LVEL 
T 

T 

J 1 1 - t 5;Ífl2 
ppm 

loog  _ 

A1  4,9 3,8 13,4 4,3 0,22 0,20 18,1 0,5 17,8 36,4 50 3 4 
5,4 4,4 0 1  1 0,02 0,03 0,2 O 0,3 0,5 40 0 1 

111029 5.4 3,6 5,8 1,8 0,18 0,11 7,9 0,6 2,3 10,8 73 7 19 
111C 5,9 4,0 4,6 1,4 0,18 0,07 6,3 0,1 1,6 8,0 79 2 18 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(112$04 1:1) 	RELAÇÕES MOLE
- 	

CULARES 
- 

- - 

SIOZ Al,O, HORIZONTE Orgânico _!.. 
F•2O3 EGUIV. 

- - - - - SiOa 
0/, N 

Si02 AI~03 	FezO, TIOj P,O, ÃI:U Moo P203 7j5j LIVRE CoCOS 

Xi) 

A 1  4,89 0,56 9 18,3 6,9 4,3 1,90 4,51 3,23 2,52 

11019 0.06 0.03 2 * 
11102 9  0,16 0.07 2 12,5 7,1 2,1 1,04 2,99 2,52 5,31 
llIC39  0.09 0,05 2 9,2 5.2 1,4 0,69 3,01 2,57 5,83 

SAT. 
COM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

-.----.------__----tL2_LL____.._._____._------------------- 
UMIDADE 	"o EOUIVA- 

SODIO3ATU& SAT. LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 HORiZONTE DE 

% ,,n,h,.A,, Co" Mg" 1(4  
Na' 3 

CI 
- 50" 

25°C co; " 	
ATM ATM ATM CACE 

A 1  1 38,3 
IICi 1 . 1,0 

1110 2 9  1 21,3 
11IC3  1 13,3 

* 	(1 .30 d terei lado eI Virti e do alxo eor dc argil 
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11 - GLEI POUCO HOMICO 

Os solos compreendidos nesta classe são semelhantes aos da classe 	Glei 

Hmico, diferindo desta principalmente por apresentar uma melhor drenagem e 	uma 

menor acumulação de mataria orgánica supe"ficialmente, o que provoca o desenvolvi-

niento de um horizonte A menos espesso e as vezes mais claro. 

Ocorrem na área, associados aos Glei Hmico e outros solos hidrom6rfi-

cos nas várzeas, veredas e campos de surgente. São desenvolvidos a partir de sedi-

mentos referidos ao Quaternário e apresentam grande variabilidade de textura.Estão 

submetidos aos tipos climáticos Aw, Cwa e Cwb da classificação de K8ppen ou 4cTb 

da classificação de Gaussen. O horizonte C destes solos possui comumente uma estru 

tura mais desenvolvida que a do Glei Hmico, podendo ser verificada desde fraca a 

forte, pequena a grande, granular, blocos subangulares ou prismática. 

Na área estudada esta classe compreende solos Micos, DistrSficos e Eu - 

tr6ficos, de argila de atividade baixa ou alta, sendo que os Micos ocorrem como 

inclus6es. Os Eutr6ficos ocorrem normalmente nas várzeas. O relevo das áreas de,o-

corrncia destes solos plano ou suave ondulado. 

São utilizados como pastagem natural, ás vezes como pastagem plantada e 

com cultura de arroz. Devido ao seu grau de encharcamento e baixa fertilidade natu 

ral, estes solos apresentam grandes limitaç6es ao uso agricola, o que pode ser mi-

norado com o auxilio de drenagem das partes mais alagadas e correção de sua ferti-

lidade atravãs de adubaç6es e calagem, principalmente ncs solos Micos e Distr6fi-

cos. 

No presente trabalho os solos Glei Pouco Hmico foram subdividido confor 

me a seguinte relação: 

GLEI POUCO HOMICO ALICO Tb A moderado textura indiscriminada. 

Fase campo higr5filo de várzea relevo plano. 

Inclusão em áreas de HGa, HGd1 e HGd2. 

Fase campo higr6filo de surgente relevo plano e suave ondulado. 

Inclusão em áreas de HGa e I-IGdl. 

GLEI POUCO HOMICO DISTRÔFICO ou EUTRFICO Tb ou Ta /. moderado ou cherno-

zmicb textura indiscriminada. 

Fase campo higr6filo de várzea relevo plano 

29 componente da Associação I-iGdl. 

Inclusão em áreas de HGa e HGd2. 

GLEI POUCO HOMICO DISTROFICÕ ou EUTROFICO indiscriminado. 

Fase campo higr6filo de várzea relevo plano. 

29 componente da Associação H0d2. 

Inclusão em áreas de HGa e HGdl. 

369 



GLEI POUCO HOMICO DISTRFICO epiálico Tb A moderado textura muito argi-

losa . 

Fase campo higr6filo de surgente relevo plano e suave ondulado. 

Inc1uso em ãreas de HGa e IlGdl. 

Fase vereda relevo plano. 

Inclusão em Sreas de HGa, HGd1 e HGd2. 

Fig. 55 - Perfil de CLEI POUCO HOMICO EUTRDFICO Ta Achernozmico 
textura argilosa fase campo higrofilo de varzea relevo 
plano. Área da Associaçao HGd2. MunicTpio de Gurinhata. 
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PERFIL 47 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 59 

CATA - 28.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO MUMICO DISTROFICO epiãlico Tb A moderado textura muito 

argilosa fase campo higr6filo de surgente relevo suave ondulado 

(inclusio). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - liGa. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Kui 33 da rodovia Uberaba-Almeida 

Campos (800 metros antes da ponte sobre o rio Claro), a 50 metros 

do lado esquerdo da estrada . Uberaba, MG. 19934' 5 e 47941' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em ter-

ço superior de encosta, com 4% de declive e sob cobertura de gra-

mineas. 

ALTITUDE - 	995 metros, 

LITOLOGIA - 	Sedimentos. 

CRONOLOGIA - 	Quaternirio. I-oloceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos provenientes do retrabalhamento 	dos 

sedimentos cenoz6icos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado, com pequenos murundus. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Campo higr6filo de surgente. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural, 

OLIVIA - 	Cwa da classificação de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes, P.E.F. da 1otta e D.P. Santana. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al 	- 9 - 10 cm, preto (10 YR 2/1); argila com sensação crgEnica; fraca pequena 

e mdia granular; plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana e da 

ra. 

IIClg - 10 - 50 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2); muito argiloso; muito plás 

tico e pegajoso; transição plana e clara. 

I1C29 - 50 - 75 cm, branco (lO YR 8/1); muito argiloso; muito plistico e pegajoso; 

transição plana e abrupta. 
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IIC3g - 75 - 155 cm, branco (5 YR 8/1); argila; plistico e pegajoso. 

RATZES - Muitas fascicuiadas no Ai e poucas no IIClg. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 155 cm de profundidade. 

O solo encontrava-se demasiadamente. amido para a verificaço da cor 

a seco, estrutura e consistncia a seco e timido. 

Muitos poros peucr!cs e muito pequenos no Ai, muitos pequenos 	no 

IIClg, comuns e pequenos no IIC29 e poucos pequenos no IIC3g. 

o horizonte IIC39 é bastante duro, assemelhando-se a um fragipan,ern 

bora no satisfaça os requisitos para tal. 	- 

PERFIL 47 - ANÁLISE MINERALOGICA 

Ai 	- Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos arredondados e subarredondados, inco- 

lores; 51 de concreç6es argilo-humosas e argilosas cinzentas; 5% de detri 

tos; traços de concreç5es ferruginosas e rutilo. 

Areia Fina - 88% de quartzo, grãos arredondados e subarredondados, incolo-

res; 10% de concreçEes argilo-humosas e argilosas claras; 2% de fragmentos 

de opala; traços de rutilo, cianita e estaurolita. 

IICig - Cascalhos - 90% de quartzo, grãos subarredondados, de superficie irregular, 

com aderncia de material argiloso; 10% de concreçEes argilosas, brancas 

traços de concreç6es ferruginosas.  

Areia Grossa - 60% de quartzo, grâos.subarredondados e arredondados, inco-

lores e brancos; 40% de concreç6es argilosas brancas; traços de cianita 

turmalina e ilmenita. 	 - 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos arredondados e subarredondados, incolo-

res; 40% de concreç6es argilosas brancas; traços de rutilo, estaurolita •, 

turmalina, cianita, biotita e epidoto. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL: 47 
AMOSTRA (S) DE LABOTdRIO N9 (SI 	79.1039/42 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPCSFÇO GRANULOMÊTRICA 
DE N SI DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cno' POROSI 

% - _jflfERSÂO COM NoOj..... SP€ 	DE 
FI.00IL 
LAÇÃI 

°/,SILTE - DADE 

PROFUNODADE AREIA 
GROSSA 

AREIA SILTE PRGILA 0.IPbLIA °/OARGILA 
SÍMBOLO LH( FINA FINA PARENTE REAL 

2.OpQ..' 
cm 

>ZOmo. 20-3m,, C Zm 20-A05  qO6Z <0002 '/0 	
0/, 

(VOLUME 

10 O O 100 14 13 33 40 11 	73 0,83 0,60 2,04 71 

IIC 1g  - 50 O 1 99 17 6 11 66 O 	100 0.17 0.93 2.43 62 

11C29  - 75 O O 100 16 8 12 64 6 	91 0.19 0,97 2,40 60 

11C 39  -155 O O 100 15 7 19 59 35 	41 0,32 1,18 2,35 50 

pN(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 1R ACIDEZ VAL0RT VALOR SATCOM 1 	$ 
IS 

EXTRAÍVEL -CTC- ALUMNIO ASSIMfr 
Co" Mq" 1 	N0 

g 
AI" 

1 
H' HORIZONTE Co,M 

E 5, AI,H !2Q!_ 100A1 L4VEI 

ÁGUA KCIN 1 1 <No 
0 

A 1  4,4 4,1 0, 4 0,20 0,13 0,7 1,9 24,6 27,2 3 73 2 

11C 19  5,7 5,6 0, 1 0,03 0,05 0,2 O 1,5 1,7 12 O <1 

11029 5,5 5,0 0, 1 0,03 0,04 0,2 O 5,3 5,5 4 O <1 

11C 39  5,5 6,7 O, 1 0,02 0,03 0,2 O 0,5 0,7 29 O <1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H,SO,I;I) 	RELACISES  - - 

Si O2 Si02 AI205 HORIZONTE Orgânico 
F.,O, EJIV. 

- - - 
N 

SiOz AI3O, 	F.2O, TlOz p2o, MrnO 
LIVÉ CoCOs 

_i1.t22L2L 
A I  

8,38 0,12 70 7,3 20,2 6,3 1,37 0,61 0,51 5,03 

11C 19  0,44 0,04 11 6.2 32,8 2,2 1,58 0,32 0,31 23,41 

11C29  1,41 0,10 14 4,7 30.4 2,8 2.17 0,26 0,25 17,05 

110 3g  0,18 0,03 6 7,1 31,8 2,4 1,66 0,38 0,36 20,80 

NA 
ASTA 

DE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

tt±LLJ. 
UMIDADE 	% EQUIVA- 

T1JROA SAT. LEnE 

HCO ° 

- - 
1/10 1/3 

- - 
IS HORIZONTE 

4ST" 

DE 
)MIDADE 

0 nmt'akm Co Mg" K No' 0V SO 
25 °C CO;- ' ATM ATM ATM 

A 1  ci 50,4 

11019 3 36,8 

11029 1 27,8 

11C 39  4 31.1 
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PERFIL 48 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 64 

DATA - 1.9.79 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HOMICO EUTROFICO Ta A chernozmico textura argilosa fa 

se campo higr6filo de vrzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - H0d2. 

LOCALIZAÇÃO, >IUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 75,4 km de Bastos, pela estrada 

Campina Verde-S. Simão (kra 260,5 da BR-364), entrando-se ã direi 

ta 4,6 km em direção à Escola Zeca !iartins. O perfil foi descrito 

a 1.500 metros à direita, na vãrzea do ribeirão dos Patos, Santa 

Vit6ria,MG. 19908 5 e 50909' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada na par-

te plana da vãrzea, com 1% de declive esob pastagem. 

ALTITUDE - 	520 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos. 

CRONOLOGIA - 	Quaternrio.Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos do Holoceno. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo higr6filo de várzea, com grande ocorrncia de bacuri. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-angola. 

CLIMA - 	Aw da classificação de K8ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes, D.P. Santana e P.E.F. da Motta. 

DESCRIÇÃO MORFOLCGICA 

Al 	- O - 10 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); franco argiloso; 	moderada 

mdia e grande granular; ligeiramente duro, friável, plástico e ligeira - 

mente pegajoso; transição ondulada e clara (8-14 cm). 

A3 	- 10 - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); argila; moderada 

mdia prismática que se desfaz em fraca grande blocos subangulàres;firme, 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e clara (5-15 cm). 

(B)2g - 20 - 65 cm, cinzento (5 'iR 511), mosqueado bruno-amarelado (lO YR 5/6); ar 

gila; forte muito grande ,rismática que se desfaz em fraca muito grande 

blocos subangulares; muito plástico e pegajoso; transição ondulada e clara 
(34-50 cm). 

374 



tIClg - 65 - 100 cm, cinzento-escuro (N 4/ ); muito argiloso; muito p1stico e pe-

gajoso; transição planae clara. 

ItC29 - 100 - 150 cm, cinzento-escuro (N 4/ ); muito argiloso; muito plãstico 	e 

muito pegajoso; 

RAIZES - Comuns finas fasciculadas no Al, poucas no A3 e raras no (B)2g. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 150 cm de profundidade. 

Lençol freático a 150 cm. 

Fendas com cerca de 5 a 10 mm de largura e 40 a 50 cm de comprimento 

descem desde o horizonte A3 at 	base do horizonte (B)2g. 

As amostras se encontravam muito amidas para verificação da estrutu 

ra dos horizontes IIClg e IIC29, da consist&ncia Gmida do (B)29 

IlClg e IIC29 e da cor e consistncia a seco de todos os horizontes 

do perfil. 

Poros comuns e muito pequenos ao longo de todo o perfil. 

O perfil apresenta superficies de deslisamento em quantidade pouca 

no horizonte (B)2g e comum no IIClg. 

PERFIL 48 - ANÁLISE NINERALGrCA 

Al 	- Cascalhos - 98% de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas e argilo-humo 

sas; 2% de detritos. 

Areia Grossa - 85% de quartzo, grãos bem arredondados, incolores, amarela 

dos e r3seos; 15% de concreç6es ferruginosas. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos arredondados, incolores, brancos e ama 

relados; 2% de turmalina, ilmenita, rutilo, estaurolita e microclina; 1% 

de fragmentos de sTlica (opala). 

(B)29 - Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos bem arredondados, incolores e bran - 

cos; 20% de concreçes ferruginosas. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos bem arredondados, incolores, brancos e 

amarelados; 1% de estaurolita, rutilo, turmalina e ilmenita. 
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ANÁLISES FISICAS E OUÇMICAS 

PERFIL; 48 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 79.1070/74 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	OA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cn" PORUSI. 

% COM 	NGOH».... .J2?ERSÂO D 

FWCU. OId!tUA 
LAÇAÁ 

%SILTE  - DADE 

PROFUNDIDADL CAIWE CASCA- TERRA AREIA. EIA SILTE 	ARGILA %GILA 
PARENTE REAL 

SÍMBOLO Cm 
•zon, 

LHC FINA GROSSA 

2O.Pm,, 
 

FINA 
% (VOLUME 

A 1  0- 10 O 1 99 6 29 26 39 27 	31 0.67 1,13 2,27 50 

A 3  -20 O O 100 7 25 22 46 41 	11 0,48 1,17 2.47 53 

(13) 2  - 65 O O 100 6 33 18 43 39 9 0,42 1,17 2,47 53 

IIC 1g  -100 O O 100 2 9 1 88 63 	28 0,01 0,89 2.47 64 

11C29  -150 O O 100 O 1 11 88 87 1 0,13 0,79 2,50 68 

pH(IZ5) 	CATIONS TROCÁVEIS CRflI 0  
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAtCOM 
-CTÕ. V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE It Ca,Mç 
ES AI H IOOAI' 

ASSIMN 
LAVEI 1 MQ 1 	R 1 	Na AI' H' 

T 
ÁGUA KCIN 1 1 K,Na - ' TÇ77T 

ppm 

IOOg .  

A 1  5,5 4,4 	16,3 7,1 0,45 0,14 24,0 O 7,0 31,0 77 O 14 

A 3  5,8 4,1 	16,9 7,4 0,31 0,16 24,8 0,1 5,3 30,2 82 O 10 

(B)29 5,5 3,9 	13,6 7,2 0,31 0,14 21,3 0,3 3,6 25,2 85 1 1. 

j1C 19  5,7 4,2 	20,7 11,5 0,59 0,25 33,0 0,1 4,7 37,8 87 O <1 

tlC29  5,8 4,2 	25,7 14,0 0,61 0,21 40,5 0,1 5,0 45,5 89 O 1 

N 
- ATAQU E 	SULFÜRICO 	(H2504 II) 

RELAÇÕES MOLECULARES - - 

Si 02 5102 41205 HORIZONTE Orçânica 
C .2o3 EIV, - - 
N 

SiOz AIaO, 	FezO, TiO2 P2O5 MnO 
41203 R203 FUO5 LIVA€ CaCOs % 

_L .%_ 

A 1  2,06 0,26 8 17,6 7,2 5,3 2,30 - 4,16 2,83 2,13 

A3  0,93 0,14 7 18,5 8,0 8,1 2,71 3,93 2,39 1,55 

(8)29 0,26 0,05 5 17,3 8,0 7,2 2,79 3,68 2,34 1,74 

11C19  0,26 0,09 3 29,3 15,3 6,8 3,01 3,26 2,54 3,53 

11C29  0,40 0,06 7 39,1 21,2 6,8 3,82 3,14 2,60 4,89 

SATIIGUANA CEATO  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	0/o EQUIVA 
COM 

SUDIO_i4TtD 
PASTA EXTR 

SAT. ..............._..__..._.._.._rnj.s.Lj__...._.........---------- LENTE 

HCO; l/ O 1/3 IS HORIZONTE 
DO  

IDO  
DE 

IJWIE 
0/, 	,,mhmAm Co" Mç" 1<' Not - 50 

T 25°C C0j ATM ATM ATM 

A 1  <1 . 30,1 

A 3  1 

(B) 29  1 36,4 

IIC1g  1 

11c29  <1 
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12 - SOLOS ORGÁNICOS 

Esta classe compreende solos hidrom5rficos, pouco desenvolvidos, 	muito 

mal drenados e essencialmente orgânicos. Estes solos são desenvolvidos a partir de 

acumulaç6cs recentes (Holoceno) de residuos vegetais em áreas alagadiças, onde á 

lenta a mineralização da matária orgânica devido s condiçEes anaer61bias reinan 

tes nc .ieio. 

Sob estas condiç6es desenvolve-se um solo cujo perfil á constituido por 

sucessivas camadas de reTduos orgânicos semideconipostos e no topo do qual pode-se 

ou não desenvolver um horizonte A tipico. O perfil apresenta teores de carbono or-

gânico acima de 9% e espessura minima de 40 cm. 

Ocorrem nas partes mais úmidas das várzeas , veredas e áreas de surgân - 

cia, em relevo plano oü suave ondulado, sob os climas Aw, Cwa e Cwb da classifi-

cação de Kbppen ou 4cTh da classsificação de Gaussen. A vegetação tTpica da irea 

de ocorráncia destes solos são os campos higr6filos de várzea e de surgente e cam-

pos hidrõfi los de várzea. 

Esta classe, que foi mapeada em conjunto com outras classes de solos hi 

drom6rficos, abrange solos Micos e Distr6ficos (estes podendo ser epieutr6ficos), 

forte a moderadaniente ácidos e com elevada relação C/N. 

No Triângulo Mineiro esta classe de solos á muito pouco utilizada atual-

mente. A maior parte das áreas á utilizada como pastagem natural e pastagem planta 

da de capim-angola, sendo tambám constatadas pequenas culturas de arroz. 	Para 

minimizar as limitaç6es destes solos ao uso agricola, limitaçães estas oriundas 

principalmente do excesso de água e da baixa fertilidade natural que apresentam 

tornam-se necessárias incorporações de adubos e calcário ao solo e drenagem artifi 

cial destas áreas. 

No presente trabalho os Solos Orgânicos foram subdivididos conforme a re 

lação abaixo: 

SOLO ORGÁNICO ALICO A proeminente ou turfoso. 

Fase campo higr6filo de surgente e campo hidr6filo de várzea relevo pla-

no e localmente suave ondulado. 

29 componente da Associação HGa. 

Inclusão em área de HGd2, 

SOLO ORGÃNICO DISTROFICO epeutr6fico A turfoso. 

Fase campo tropical hidr6filo de várzea relevo plano. 

Inclusão em área de HGd2. 
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Fig. 56 - Aspecto de pastagem de capim-ango1aere Erca de SOLOS 
ORGÁNICOS DISTRÔFICOS A tu'foso fase campo  hidrofilo 
de vgrzea relevo plano. Área da Associaçao HGd2. Mu-
nicipio de Santa Vitoria. 
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PERFIL 49 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 54 

DATA - 24.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ORGÂNICO ÁLICa A turfoso fase campo higr6filo de surgente re 

levo plano. 

UNIDADE DE MAPEAJIENTO - HGa. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 2 kn da estação ferroviãria 	de 

Itiguapira (CMEF), pela estrada nova que vai em direção à foz do 

ribeirão dos Guaribas, entrando-se à direita em direção ao c6rre-

go Água Bonita, percorrendo-se 3 km. Uberaba, MG. 19930' 5 

e 47947' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em ter-

ço mdio de encosta, com 2% de declive e sob cobertura de gramT - 

neas. 

ALTITUDE - 	930 metros. 

LITOLOGIA - 	. Sedimentos. 

CRONOLOGIA - 	Quaternârio. Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos orgânicos e areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo higr6filo de surgente. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Cwa da classificação de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes e P.E.F. da Motta. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

la. camada - O - 35 cm, preto (N 21 ); franco com sensação orgânica; mataria orgã 

nica bem decomposta; ligeiramente plâstico e não pegajoso; transição 

ondulada e clara (25-40 cm). 

2a. camada - 35 - 58 cm, preto (N 21 ); franco arenoso com sensação orgãnica;plis 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

3a. camada - 58 - 85 cm, preto (10 YR 2/1); franco argilo-arenoso com sensação or 

gânica; plâstico e pegajoso; transição plana e clara. 
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4a. camada - 85 - 105 cm 1 , preto (5 YR 2,511.5); argila con sensação orgnica;mui-

to plstico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas fasciculadas na la. camada e raras na 2a. 

0BSERVAÇES - Trincheira com 105 cm de profundidade. 

O lençol freitico se localizava a 90 cm de profundidade. 

o solo se achava.demasiadamente Umido.para a,ver.lticaçao daestrutu-

ra, cor a seco, consistência a seco e Gmidoeda porosidade. 
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ANÁLISES FÇSICAS E QUÇMICAS 

PERFIL; 49 
AMOSTRA(S) DE LASORATdRIO N9 (S) 79.1010/13 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANLILOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/c.rP POROSI, 

%- - JflfERSAO CO_isQ O.ftL_ JISPEI DE 

FLOCU. 
LAÇ& 

%SILTE DADE 

PROFUNDIOADECAtI.l CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA eA °/,ARGILA 

SÍMBOLO 1.11< FINA GROSSA FINA PMENTE REAL 
Cm 

>20ffo 20-2,,, c 2fl 2.420m. 420-0P 4C0O,02 0/, 	0/, 
(VVLUME 

Ca- 0-35 1,48 
mada 

2 	ca- - 58 O 	O 100 29 32 25 14 5 	64 1,79 
ala da 

ca- - 85 O 	O 100 38 16 19 27 18 	33 0,70 
mada 

4 	ca- -105+ O 	O 100 21 13 18 48 20 	58 0,38 
nada 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS - VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL 

-CTC- v 	ALUMÍNIO - 
Co" 1 1 	0 No' g 11... H • HORIZONTE ECo,M SIMI-  

E SAI, H !29_I IDO Ai" 

JASP 

LÂVE 

ÁGUA KCIN 1 1 (No 
1 ppm ___ 

_flO - 
ca- 4,7 4,0 0, 7 0,18 0,25 1,1 5,2 61,3 67,6 2 83 5 

mada 

2 	ca- 4,9 4,0 0, 2 0,06 0,10 0,4 5,2 54,5 60,1 1 93 -cl 
mada 

ca- 4,6 3,9 0, 3 0,08 0,13 0,5 7,0 52,9 60,4 1 93 -cl 
rnada 

4 2  ca- 5,0 3,8 0, 1 0,03 0,05 0,2 6,1 40,1 46,4 1 97 <1 
mada 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

SOa SiOz Al203 HORIZONTE Or9ànico 
c Fe2O3 EQJIV. _ - - 

% SIO2 AIaO, 	F.2O, Ti Da PaO, M,O 	
AlaGa R 2 03  LI002 CoCO3 

_Zff_2_ 
1 	ca- 26,56 1,74 15 4,1 11,9 0,8 0,39 0,59 0,56 23,35 
mada 

2ca- 19,75 0,81 24 7,9 23,1 1,5. 0,93 0,58 0,56 24,18 
mada 

3 	ca- 15,72 0,54 29 12,0 30,3 2.6 1,31 0,67 0,64 18,30 
mada 

4 	ca- 9,31 0,30 1 31 13,7 31,5 4,3 1,73 0,74 0,68 11,50 
mada 

SAT. 
COM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CC 
EXTRATO ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

mfl/j 
UMIDADE 	/ 

EOUIVA 

SÚCIO -iA11-iFC SAT. LENTE 

MCD 

- - 
1/10 

.__ - - 
13 IS HORIZONTE 

IDO  
DC 

UMIDAOE 
'/o mmOo.Am cC' Mg" K' Na CI - S0 T 25 ° C COÏ ATM ATM ATM 

1 	ca- cl 
mada 

ca- 1 . . 48,4 nada o 

a 
3- ca- <1 48,4 
mada 

<1 48,2 ala da 
fraç 
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PERFIL 50 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 44 

DATA - 7.8.80 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ORGÃNICC ÕISTflDFICO epieutr6fico A turfoso fase campo hidr6-

filo de vrzea relevo plano (inclusão). 

UNIDADE DE R4PEAMENTO - HGd2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 100 cl de Bastos, em direção 	ao 

canal de S. Simão (km 284 da BR-364), entrando-se ã esquerda 	por 

uma estrada vicinal, passando-se pelo Bar do Mendonça. Penetran-

do-se 2,6 km ã esquerda, em direção à Fazenda Cruz da Vereda, tor-

na-se a virar â esquerda, percorrendo-se mais 700 metros. Santa Vi 

t6ria, MG. 19914' 5 e 50921' ¶4 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em parte 

plana de vãrzea, com O a 1% de declive e sob cobertura de gramtneas. 

ALTITUDE - 	390 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Dep6sitos orgânicos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRINRIA - Campo hidr6filo de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-angola. 

CLIMA - 	Aw da classificação de K8ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ap 	 .- O - 20 cm, cinzento muito escuro (M 31 •);•argila com sensação or- 

gânica; fraca pequena e r.dia granular; friável , muito plástico e 

pegajoso a muito pegajoso; transição ondulada e clara. 

2a. camada 	- 20 - 40 cm, cinzento muito escuro (N 31 ); franco argiloso; mate- 

rial orgânico bem decomposto; muito friável, plástico e ligeira - 

merte pegajoso; transição ondulada e abrupta. 
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3a. camada 	- 40 - 60 cnl+,  bruno muito escuro (10 YR 2/2); textura orgnica; de- 

tritos orgnicos nio decompostos com aparncia ainda do vegetal 

não plstico e não pegajoso. 

RAIZES - Comuns fasciculadas no horizonte Ap e poucas na 2a. camada. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 50 
AMOSTRA (S) DE LABORAT6RIO W. (S) 	79. 0923125 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 1 COMPOSIÇk GRANULDMTRICA DENSLDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	OjÇ, 	ARGILA GRAU Q/cm' POROSI. 
- JfljfEQJoMg OH L_. SPtROI 	DE 

NRGILA aIÚ3UAFLQC 
LAÇA< 

%SILTE - D.ADE 

PROFUN0IDAD.CAIJ4AIJCÀSCA.TEA AREIA AREIA SILTE °/, A RGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
cm 

20.2Itm czm. 2-420w.' 420425 Q0502 00 <02 % 	'Is C#OLUME ) 

A 0-20 O O 100 9 13 35 43 11 	74 0.81 
p 

II 
camada - 40 O O 100 11 16 37 36 14 	61 1,03 

III 
camada - 	60s- O O 100 * * * * 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ TVALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL .CTC- V 	ALUM(NIO - - 

co" 1 ___________________________ 1 	No' AI H HORIZONTE E Co,MQ 
ES AI,H !21. I0OAI" 

ASSIMI-
LAVE 

T GUA KclN 1 K,No ' 

mtq/IOOg  

A 5,4 4.2 23,6 4,1 0,86 0,22 28,8 0,2 26.0 55,0 52 1 9 

II 
camada 5,2 4,0 25.7 4,3 0,41 0,22 30,6 0,2 32,8 63,6 48 1 7 

III 
camada 5.1 3.9 20.9 4.7 0,33 0,50 26,4 0,5 40,7 67,6 39 2 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H25O41:I) 	- RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SiOz £1205 HORIZONTE 
Fe205 EQJIV. 

Org&Iico  

5,1l2l. FF.2O3 Ti Oa P205 MnO 	AiaOs R2C3 LIVRE Cocos 

(Ki) (1(r) % 

11,66 0,86 14 24,8 	13,0 3,7 	1,57 3,24 2,74 5,52 

IT 12,09 0,95 13 18,4 	10,6 3,1 	1,40 2,95 2.49 5,37 
camada 

III 19,64 1,27 15 10,9 5,7 2,6 	0,81 3,25 2,52 3,44 
camada 

SAt 
COM 

4GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT, SATURAÇZO 

'T12.LJ 

UMIDADE 	'/, EOUIVA 

90010 A11.EAD SAT. LENTE ___._ ... - 
Hco; 

- - 
1/lO 113 

- - 
15 HORIZONTE DE 

.NIOADE 
% r0hM*, CO" Mg" K '  No CI - 5o 

25°C Coi ATM ATM ATM 

65,0 
II <1 64,5 
camada 

11I 11 69,6 
camada 

* No dete mlnad 1 em V rtude (o 	alt teor de mat ria o gnic E 

OBS. A fr ço a gila 1 a rel Iço s lte/ar gila 	ii o tm muito signi icado 
1 
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13 - AREJAS QUARTZOSAS 

São solos arenosos, não hidrom5rficos, muito profundos, excessivamente 

drenadose com ausncia de minerais primários facilmente decomponTveis. Apresen-

tam seqüáncia de horizontes A e C, com pequena diferenciação entre seus subhori-

zontes. Devido aos teores mais elevados de matária orglnica no horizonte superfi 

cial e um pequeno aumento de argila com a profundidade, ocorre alguma diferença 

de cor. 

Na área mapeada estes solos são fortemente ácidos, com pH em água de 

5,0 a 5,3, podendo ser Alicos ou Distr6ficos, com horizonte A moderado, de espes 

sura de lo a 40 cm, seguido de horizonte C bastante espesso, compreendendo C1,C2, 

03, etc. O horizonte A pode se apresentar com estrutura granular com fraco de - 

senvolvimento e coloração escurecida devido a influncia da mataria orginica. O 

horizonte C comumente se apresenta com grãos simples, macio quando seco e friá - 

vel quando tmido, podendo apresentar uma fraca coesão das partTculas, resultando 

muitas vezes em solos com aspecto maciço poroso muito pouco coeso; quando estes 

solos apresentam um maior teor de argila,já transitam para os Latossolos de 

textura mdia, aos quais estão freqüentemente associados nos topos das elevaç6es. 

A coloração do horizonte 0 varia do bruno-avermelhado ao vermelho-amarelado, ma-

tiz 5 YR, com valor de 3 a 4 e croma de 4 a 7 e veniielho-escuro , matiz 2,5 YR, 

valor 3 e croma 6. A relação molecular 5i0 2/Al 2 03  (1(i) apresenta valores entre 

1,28 e 2,27, sendo mais freqüente aqueles em torno de 2,2. 

São solos desenvolvidos de sedimentos areno-argilosos provenientes do 

retrabalhamento do arenito da Formação Bauru (Grupã Bauru), referente ao Cretá-

ceo-riesoz5i ca. 

Predomina o tipo climático Aw da classificação de Kppen e 4cTh da das 

sificação bioclirnática de Gaussen, com trs a quatro meses secos e precipitaç6es 

mdias anuais de 1.400 a 1.500 mm. O relevo é plano e suave ondulado, com altitu-

des de 400 a 750 metros. A vegetação é o cerradc trcpical subcaducif6lio e cerra-

dão tropical subcaducif6lio. 

Quanto ao uso agrTcola, verifica-se que estes solos são pouco, aprovei-

tados com a agricultura, sendo mais utilizados com a pecuária em regime extensivo, 

em meio á vegetação natural. Foram observadas tambm, algumas áreas com pastagens 

de capim-colonião. A baixa fertilidade natural, acidez forte e o elevado teor de 

areia constituem as principais limitaçães para a utilização destes solos para a 

agricultura. 

Esta classe foi subdividida e fasada conforme a relação abaixo: 

AREIA QUARTZOSA ÁLICA ou DISTRÔFJCA epiálica tTpica ou latoss6lica 	A 

moderado. 



Fase cerradio tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Constitui isoladamente a unidade AQdl. 

Fase cerrado tropical subcaducif6lio relevoplano e suave ondulado. 

Constitui isoladamente,a unidade  AQd2. 

AREIA Q(JARTZOSA ÃLICA tipica ou latoss6lica A moderado. 

Fase cerradotropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Inclusão em ãreas de AQd2, LEal e LEa3. 

Fase cerradotropicalsubcaducif6lio relóvo plano e suave ondulado. 

Inclusão em Sreas de W ; dl, LEal e LEa3. 

AREIA QUARTZOSA DISTRFICA tipica ou latoss6lica Á moderado. 

Fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Inclusão em ãras de AQd1, AQd2, LEal e LEa3. 

Fase çerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Inclusão em ãreas de AQd1, AQd2, LEal e LEa3. 



PERFIL 51 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 3 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÃLICA tTpica A moderado fase cerrado tropical sub-

caducif6lio relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQd2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 18 km de Campina Verde, na estra 

da para Frutal e a 10 m do lado direito da estrada. Campina Verde, 'IS. 

19939' 5 e 49923'W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em topo 

de elevação, com 2% de declive e sob cobertura de cerrado. 

ALTITUDE - 	600 metros. 

L.ITCLOGIA - 	Arenito. 
FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Dauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo. Mesoz6ica. 

;•IATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito com cimento argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Ko"ppen. 
CESCRITO E COLETADO POR - F.G.de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO NORFOLÔGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, amido), bruno-avermelhado - 
-escuro (2,5 'iR 3/5, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4/8, seco destorroado); 
areia franca; fraca a moderada muito pequena a mdia granular; ligeiramente 

duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi - 

ção plana e clara. 

A3 - 15 - 50 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/5, 6mido), vermelho-escuro 
(2,5 YR 3/6, amido amassado), bruno-avermelhado (2,5 'iR 5/4, seco) e verme-

lho-amarelado (5 'iR 4,5/8, seco destorroado); areia franca; fraca pequena a 
mdia granular; macio, muito friável , ligeiramente plstico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e gradual. 



Cl - 50 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); areia franca; fraca muito pequena 

granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; apresenta n6-. 

dulos ligeiramente endÀrecidos; ligeiramente duro, friZvel, ligeiramente plãs 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

C2 - 80 - 170 cm, vermelho-escuro (10 R 316); areia franca; fraca muito pequena 

granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ;macio, fria-

vel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso; transiço plana e difusa. 

C3 - 170 - 300 cm, vermelho-escuro (lO R 3/6); areia franca; fraca muito pequena 

granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio, muito 

frivel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso. 

RATZES - Abundantes no Al, muitas no A3 e Cl, comuns no C2 e raras no U. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 180 cm de profundidade. 

Presença cie carvão nos horizontes Al •e M. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 51 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO NQ(S) 9.150154 

EMBRAPA'SNLCS 

FRAÇ6ES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	'/0 	ARGILA GRAU ç/CrTt POROSI. 

% - - Q_COM 	NapH) 	FRSPLRO .JflfE DE 

F
LAÇ.A 
LDCU. 

%SILTE ______ - DADI 

PROFUNDIDAD€ CAUALICASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMUA 
0/, ARGILA 

I'M BOLO LHC FINA GROSSA FINA '.PARENTE REAL 

>20w.' 20.2.-rica,, 2-0.20w.- 0,20-05 0.050,0O2 <0,002 '4 	% IVOLUME 

A 1  0-15 0 	O 100 20 66 6 8 6 	25 0,75 

A 3  -50 O 	O 100 20 65 6 9 8 	11 0,67 

C 1  -80 0 	O 100 19 65 6 10 8 	20 0,60 

C 2  - 170 O O 100 18 64 8 10 O 	100 0,80 

0 3  -300+ 0 O 100 20 62 7 11 0 	100 0,64 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCDVEIS VALOR ACIDEZ 
_____________  TVALORT 1 V ALOR  

$ 
EXTRAI'VEL  -CTC- V 	'ALUMÍNIO 

HORIZONTE E Co,Mç 
E S,AI,H IOQAI" 

ASSIMI 
L4VE Co" M' 1 1 	No' AI" H' 

T 1< No flF' • GUAKCIN 1 1 ppm 

m.q/IOOg  

A 1  5,3 4,3 O 5 0,05 0,04 0,6 0,6 1,6 2,8 21 50 <1 

A 3  5,1 4,2 O 2 0,03 0,04 0,3 0,6 1,4 2,3 13 67 <1 

5,0 4,1 O 2 0,02 0,05 0,3 0,7 0,8 1,8 17 70 <1 

02 5,2 4,2 O 2 0,02 0,05 0,3 0,5 0,8 1,6 19 63 <1. 

5,2 4,3 O 2 0,02 0,04 0,3 0.4 0,5 1,2 25 57 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO,I:I) 
I.AÇÔE$MOULARES - - 

C N 
Fe 203 WJIV. 

" - - HORIZONTE Orgânico _2.._ 5i02 Si02 Al2O3 
7j LIVfl CoCO3 N 

$0 Al2O3 	Fe2O3 TIO2 P2O5 MnO 
'4 ( 	(i) 

A 1  0,65 0,06 11 3,8 2,7 2,5 0,62 2,39 1,50 1,70 

A 3  0,39 0,03 13 3,9 3,1 2,5 0,62 2,14 1,41 1,95 

01 0,26 0,02 13 4,4 3,4 2,8 0,66 2,20 1,44 1.91 

02 0,15 0,01 15 4,5 3,5 3,0 0,66 2,19 1,41 1,83 

03  0,08 0,01 8 4,6 3,9 2,8 0,69 2,01 1,38 2,19 

NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA' 
ASTA EXTRATO 

LENTE fl.J0 
DE 

SAT.  

HORIZONTE 

4SAT ~UI 

HCO 1/10 1/3 5 .NIDACE 
', 'n"o.Ari CO" Mg" 1< '  Na CI - 50 

25 ° C COr ATM ATM ATM 

A 1  1 

A 3  2 

C 1  3 
8 

3 

3 
• 
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PERFIL 52 

NOMERO DE CAMPO - T.M. 5 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÃLICA latoss6lica A moderado fase cerrado tropical 

subcaducif6lio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAtIENTD - AQa2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 14 km de Campina Verde, na estra-

da para o Canal de São Simão, lado esquerdo. Campina Verde, MC. 

19929' 5 e 49934' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em topo 

de elevação, com 2% de declive e sob cobertura de cerrado. 

ALTITUDE - 	590 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Creúceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito com cimento argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado, com pendentes longas, vertentes conve - 

xas e vales em "V" aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio, 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de K6ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H,G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al - O - 10 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, Gmido), bruno-avermelhado-

-escuro (2,5 YR 3/4, amido amassado) e bruno-avermelhado (5 YR 4/4, seco des 

torroado); areia franca; fraca a moderada muito pequena a m€dia granular; ma-

cio, muito frivel , ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e clara. 

.43 - lO - 45 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/4, amido), vermelho-escuro (2,5 

YR 3/6, Gnieo amassado), bruno avermelhado (2,5 'iR 4/4, seco) e 	vermelho- 

-amarelado (5 YR 4/8, seco destorroado); areia franca; maciça porosa in 	situ 

que se desfaz em fraca a moderada pequena a mdia blocos subangulares; lige 

ramente duro, friãvel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transi-

ção plana e clara. 

K1I€ 



Cl - 45 - 90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); areia franca; fraca muito pequena 

granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio, muito 

frivel , ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

gradual. 

C2 - 90 - 140 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco arenoso; fraca muito pe - 

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio, 

muito frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transiçio pla 

na e difusa. 

C3 - 140 - 320 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco arenoso; fraca muito pe 

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in situ; macio, 

muito friivel ligeiramente plístico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no horizonte Al , muitas no A3 e raras no Cl e C2 

0BSERVAÇES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Intensa atividade bio16gica nos horizontes Al e A3. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 52 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO NQ (S) 	9.155/59 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIdO GRANULOMtTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAl) g/ctvP POROSI. 

%- - JQfFR5Â0 COM S±LL_ 3SP€ DE 
FLOCO 
LAÇAE 

%SILTE DADE 

- PROFUN0DAD CRJOAJ. CASCA- TERRA AREIA WEIA SILTE RGILA ERMbUA °/,ARGILA 

SÍMBOLO LJI( FINA GROSA FINA PARENTE REAL 
cm 	

»Wm 20-2'., c a,,, 2-0,20n' 0?0-0.0' qotO,002 <0.002 4 (VLUME 

A1  0-10 O 	O 100 45 41 6 8 5 38 0,75 

A3  .45 O 	O 100 46 38 6 10 8 20 0,60 

e1  -90 O 	O 100 43 40 6 11 O 	100 0,55 

e2  -140 O 	0 100 40 41 7 12 01000,58 

e3  -320+ O O 100 35 45 6 14 O 	100 0,43 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VVART 	VALOR SATCOM 
s EXTRAIVEL .CTC- V 	ALUMINIO ASSIMI 

co" 1 	Mg' 1 1 AI" 
1 

H HORIZONTE E CoMç 
E S,AI,H 	!22_!.. IOOAI' L4VEI 

ÁGUAKCIN 1 1 K,No 
ppm 

5,4 4,3 O 2 0,06 0,04 0,3 0,3 2,2 2,8 11 50 2 

5,3 4,2 O 3 	. 0,03 0,03 0,4 0,6 0,9 1,9 21 60 1 

C1  5,1 4.2 O 3 0,02 0,0.4 0,4 0,5 0,8 1,7 24 56 <1 

e2  5,2 4,2 O 3 0.02 0,04 0,4 0,5 0,9 1,8 22 56 <1 

C3  5,3 4,4 O 3 0,02 0,04 0.4 0,5 0,7 1,6 25 56 <t 

C P1 ATAQUE SULFÚ 	 RELACÕES RICO 	(H2SO4I:I) 
MOLECULARES - - 

SiOZ SiO2 Altos HORIZONTE 
Fe205 EOIJIV. 

Org,ico  
N 

AI,03 	F,zOs TiOa aO, MnO 
LIVRE CoCO, % 

(Ri) (Kr) 

A1  0,60 0,04 15 4,0 3,1 2.0 0,36 2,19 1.55 2,43 

A3  0,28 0,02 14 4,4 3,4 2,4 0,38 2,20 1,52 2,22 

e1  0,18 0,02 9 5,0 3,9 2.6 0,42 2,18 1,53 2,36 

e2  0,13 0,OJ 13 5,2 3,9 3,4 0,47 2,27 1,46 1,80 

e3  0,1.1 0,0: 11 5,8 4,6 3,2 0,47 2,14 1,49 2,26 

SAT. ÁGUAPA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÂO UMIDADE 	'/0 EQUIVA- COM PASTA EXTRATO 
LENTE 

HORIZONTE 
SaDIo3DaLo SAT. 

HCO 1/10 /3 IS 
DE 

*.IIDADE 
% I,,,IVL4I, Co" N9" K' No CI - 

25 °C CW - ATM ATM ATM '4 

A1  1. - - 7 

A3  1 - 8 

e1  2 9 

2 . -. 9 

e3  3 . 10 
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PERFIL 53 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 24 

CLASSIFICAÇAO - AREJA QUARTZOSA DISTROFICA epilica latoss6lica A moderado 	fase 

cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQa2. 

LOCALIZAÇAO, MUNICTPIO, ESTAbO E COORDENADAS - A 44 km de Planura, em direção 	a 

Conceição das Alagoas, lado direito da estrada, Conceição das Ala-

goas, MG. 19958 5 e 48930' 11 Gr. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Tricheira situada em topo 

de elevaço, com 1 a 3% de declive e sob cobertura de cerrado. 

ALTITUDE - 	540 metros. 

LITOLOGIA - 	Cobertura areno-laterTtica. 

FORMAÇAO GEOLÕGICA - Sedimentos cenoz6icos. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. Cenoz6ica, 

MATERIAL ORIGIRIO - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retrabalhamento 

do arenito Bauru. 

PEDREGOSIDADE -. No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ordulado. 

EROSAO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

'/ECETPÇAO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducif5lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kdppen, 

DESCRITO E COLETADO POR -. F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇAO MORFOLOGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, Umido), bruno-avermelhado-escu 

ro (5 YR 3/4, amido amassado), bruno (7,5 YR 5/4, seco) e bruno 	(10 YR 5/3, 

seco destorroado); areia franca; fraca muito pequena a pequena granular 	e 

grãos simples; macio, multo frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente pe-

gajoso; transiço plana .e clara. 

AC - 15 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3,5, amido), 	bruno-avermelhado- 

-escuro (5 YR 3,5/4, amido amassado), bruno (7,5 YR 5/4, seco) e 	bruno (7,5 

YR 5,514, seco destorroado); areia franca; fraca muito pequena granular 	e 

grãos simples; macio, muito frivel, no plstico e no pegajoso; 	transição 

plana e clara. 
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Cl - 40- 65 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/5); areia franca; maciça constituTda de 

grãos simples; macio, muito firvel, não plãstico e não pegajoso; transição 

plana e clara. 

C2 - 65 - 95 cm, bruno-avermelhado (5 YR 414); franco arenoso; maciça constituT - 

da de grãos simples; macio, muito frivel, não plástico e não pegajoso;tran-

sição plana e gradual. 

C3 - 95 - 135 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco arenoso; maciça constituI 

da de grãos simples; macio, nuito friável • não plástico e não pegajoso; tran 

sição plana e difusa. 

C4 - 135 - 215 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/7); franco arenoso; maciça consti - 

tutda de grãos simples; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso. 

C5 - 215 - 295 cm+,  vermelho-amarelado (5 YR 4/7); franco arenoso; maciça consti 
tuTda de grãos simples; macio, muito friável, ligeiramente plástico e li-

geiramente pegajoso. 

RAIZES - Muitas no AI e AC, comuns no Cl e C2 e raras no C3 e C4. 

OBSERVAÇÃO - Trincheira com 175 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FSICAS E QUÍMICAS 

PERFlL 53 
AMOSTRA (5) DE LABORA1ORIO 1$(5): 10.669/75 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPDSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o 	

ARGILA GRAU g/ont POROSI. 
- - ERSÂO COM Nj0j 	ISP DE 

FLOCU. 
LAÇAC 

%SILTE - DADE 

'4 PROFUNDIDADE CALJ-001 CASCA- TERRA  AREIA SILTE AU GILA EMA3UA °/Q ARGILA 

SÍMBOLO LHC FINA  FINA PARENTE REAL 

>20 0-2a, <0002 04 04 
iVLUME 

A 0- 	15 O 	O 100 

r27 

58 5 13 5 	62 0.38 
AO -40 O 	O 100 53 5 12 5 	58 0,42 
0 1 -65 0 	O 100 58 4 12 5 	58 0,33 
0 2 -95 O 	O 100 54 5 14 2 	86 0,36 
0 3 -135 0 	O 100 56 4 15 O 	100 0,27 

-215 O 	O 100 26 53 5 16 O 	100 0,31 
05  -295+ 0010023575 1  15 O 	100 0,33 - - 

pH(I:Z,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ADEZ VALDRT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL -CTC- V 	ALIJMÍI'IIO ASSIMI' 

C&' Mg" 1 	K 1' 1 	Not AI'' 1 	H t HORIZONTE E Ca,Mg 
E S,AI, H !22_i. 100 AI" L4VE 

1 kUA KCIN 1 1 K,No 1 
1 ppm 

A 1  5.2 4,4 0, 1 0,03 0,05 0,2 0,2 2,2 2,6 8 50 1 
AO 5,2 4,4 0, 1 0,03 0,05 0,2 0,1 2,0 2,3 9 33 < 1 
C1 5,3 4,5 0, 1 0,05 0,05 0,2 0,1 1,4 1,7 12 33 < 1 
C 2  5,3 4,8 O, 1 	' 0,03 0,05 0,2 O 1,4 1,6 13 O 1 < 
03  5,4 5,1 O, 1 0,02 0,03 0,2 O 1,1 1,3 15 O c 1 
C4  5,4 5,3 0 1  1 0,02 0,03 0,2 O 0,9 1,1 18 O < 1 
C .5,8 

5±.0*_ 
0.03 0.03 0,2 0 0 0,5 40 O ci 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(112$04 1:1) 
RELAÇÕES MOLECULARES - 

Si 02 SiO, AirO, HORIZONTE Orgànico 
F,203 E,2IV, 

- - - 
0/, SiO2 AlgO, 	FegO, TiOg P205 MnO 	

AIzOs • j? ?26 LIv€ COCO3 

'4 (Ki) 

A 1  0,44 0,04 11 4,1 5,3 3,5 1,05 1,31 0,93 2,38 
AO 0,32 0,03 11 4,0 5,0 3.3 0,99 1,36 0,96 2,38 
0 1 0,30 0,03 10 3,8 4,7 3,2 0,98 1,37 0,96 2,31 
C 2  0,26 0,03 9 4,2 5,6 3,5 1,02 1,28 0,91 2,51 
03  0,22 0,02 11 4,6 6,1 4,0 1,23 1,28 0,90 2,39 
C4  0,19 0,03 7 4,8 6,4 4,0 1,22 1,28 0,87 2,51 

C 020344,454,01,21 
1  1,19 042 

COM 
GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAAO 

tta.L.! 
UMI DADE 	% EQIJIVA- 

SODIOSAI1.E0O SAT. LENTE - ., - 
HCO' 

- 
1/10 1/3 IS HORIZONTE 

4SAT. 

DE 
,»,IIDAOE 

% NrhøL4n Co" Mf' I( No - CI SO 
T 25°C 

CO, 
ATM ATM ATM 

A 1  2 6 

AC 2 6 
3 6 

.3 6 
2 7 

3 7 

6 7 
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14 - SOLOS ALUVIAIS 

São solos pouco desenvolvidos, provenientes de deposiçôes fluviais recen 

tes, de natureza variada e que apresentam apenas um horizonte A diferenciado, que 

se assenta sobre camadas estratificadas, normalmente sem relação pedogentica en-

tre si. São solos moderadamente profundos a muito profundos, de textura muito va - 

nada, com drenagem variando de bem a imperfeitamente drenados. 

As caracterTsticas morfolagicas destes solos variam muito de local para 

local e dentro de um mesmo perfil. 

No Tringulo MIneiro predominam os Solos Aluviais Eutr6ficos, ocorrendo 

tambm em certas ãreas, os de carter Oistr6fico. Apresentam argila de 	atividade 

baixa (Tb) ou alta (Ta). Os solos de carãter Eutr6fico apresentam horizonte A 	u- 

sualmente moderado, com estrutura granular fracamente desenvo1vid,seguido de ca-

madas estratificadas, sem urna disposição preferencial. As caracteristicas norfol6-

gicas dessas camadas variam muito, principalmente em função da textura, que pode 

variar desde arenosa at argilosa; 	freqJente a presença de mosqueados ou cores 

variegadas. 

Ocorrem nas vãrzeas, sendo desenvolvidos a partir de sedimentos fluviais 

não consolidados, referidos ao Quaternrio-Holoceno. O clima predominante na Srea 

destes solos o Aw de Kõppen e 4cTh de Gaussen, com precipitaç6es p1uviomtricas 

mdias anuais variando de 1.400 a 1.500 m. O relevo é plano de vãrzea, com altitu 

des variando de 350 a 500 metros. A vegetação a floresta tropical subcaducif6lia.. 

Estes solos são aprveitados para o uso com diversas culturas, destacan- 

do-se o milho, feijão e arroz, bem como com pastagens plantadas de capim-guina 	e 

capim-colonião. São solos com boas condiç6espara 	a prbdução de culturas anuais 

e pèrenes devido ao relevo favorãvel e fertilidade natural alta. Ocorrem em peque-

nas ãreas e normalmente estão associados aos Solos HidromErficos. 

Esta classe de solos foi subdividida conforme relação abaixo: 

SOLOS ALUVIAIS CUTRÔFICOS ou DISTROFICOS A moderado textura indiscrimina 

da. 

Fase floresta tropical subcaducif6lia de vrzea relevo plano. 

39 componente da Associação HGd2. 

Inclusão em varias unidades de mapeamento. 



PERFIL 54 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 62 

DATA - 308.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRFICO A moderado textura mdia/arenosa/mdia fase 

floresta tropical subcaducif6lia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEPJIENTO - HGd2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 72 km de Bastos, pela estrada Cam 

pina Verde -São Simão (km 256,5 da BR-364), entrando-se á direita 

5 km. A trincheira foi aberta a 20 metros do ribeirão dos 	Patos, 

margem direita. Santa Vit6ria, MG. 19908' 5 e 50907' t'J Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em terra- 

ço,com 1% de declive e sob restos de lavoura de milho. 

ALTITUDE - 	470 metros. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Moderada a imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRIA - Floresta tropical subcaducif6lia de várzea, onde se destaca o 

buriti. 

USO ATUAL - 	Lavoura de milho. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kóppen. 

DESCRITO E COLETÀDO POR - I.A. Gomes, D.P. Santana e P.E.F. da Motta. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 10 cn, bruno-escuro (7,5 'iR 3/2, Cmido) e bruno-escuro (7,5 'iR 3,5/2, se-

co); franco arenoso; fraca pequena e mdia granular; ligeiramente duro, mui-

to friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

Cl - 10 - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (6 'iR 3/2, 6mido) e bruno-escuro (7,5 'iR 

4/3, seco); franco argilo-arenoso; fraca grande prismática que se desfaz em 

fraca pequena e mdia blocos subangulares; duro, friável, plástico e ligeira-

mente pegajoso; transição plana e clara. 

C2 - 20 - 38 cm, bruno-avermelhado (6 YR 4/3, Gmido) e bruno-avermelhado 	(6 'iR 

4/4, seco), mosqueado pouco, de cores avermelhadas; franco arenoso; 	fraca 
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grande prismtica que se desfaz em fraca pequena e mãdia blocos subangula-

res; duro, muito frivel, plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla 

na e clara. 

C3 	- 38 - 53 cm, bruno-avermelhado (6 YR 4/3,5, amido) e bruno (6,5 YR 5/4, se- 

co), mosqueado comum, de cores avermelhadas; areia franca; fraca mãdia blo 

cos subangulares; ligeiramente duro, muito friável, não plástico e não pe-

gajoso; transição plana e abrupta. 

C4 	-53-60cm, bruno-avermelhado (6 YR 4/4, amido) e bruno-forte (6,5 YP 5/6, 

seco), mosqueado pouco, de cores avermelhadas; areia; fraca muito pequena 

e pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friável, não plás-

tico e não pegajoso; transição plana e abrupta. 

C5 	- 60 - 76 cm, bruno-avermelhado-escuro (6 YR 3/4, Gmido) e bruno (6,5 	YR 

5/4, seco), mosqueado comum, de cores avermelhadas; franco arenoso; fraca 

mádia blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friável , não plástico 

e não pegajoso; transição plana e abrupta. 

C6 	- 76 - 83 cm, oruno (7,5 YR 4/2,mido e seco),mosqueado pouco,de cores averme 

lhadas; franco argilo-arenoso; moderada mãdia prismática que se desfaz em 

moderada pequena e mádia blocos subangulares; duro, friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e abrupta. 

C7 	- 83 - 88 cm, coloração variegada composta de cores acinzentadas e avermelha 

das, mosqueado pouco, de cores avermelhadas; areia; fraca pequena 	blocos 

subangulares; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso;transi 

ção plana e abrupta. 

C8 	- 88 - 95 cm, bruno (7,5 YR 5/3, amido e seco), mosqueado pouco,de cores a - 

vermelhadas; franco argilo-arenoso; moderada mdia prismática que se des-

faz em pequena e mdia blocos subangulares; ligeiramente duro, muito 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e abrupta. 

C9 	- 95 - 127 cm, bruno-avermelhado (5 VR 4/3, Gmido) e bruno-claro (6,5 YR 6/4, 

seco), mosqueado pouco, de cores avermelhadas; areia; grãos simples; macio, 

solto, não plástico e nãp pegajoso; transição plana e abrupta. 

lElO - 127 - 140 cm, bruno (7,5 YR 4,5/2, amido e seco), mosqueado abundante, de 

cores avermelhadas; argila; fraca mdia blocos subangulares; duro, firme, 

muito plástico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

IICll - 140 - 170 cm, coloração variegada composta de cores acinzentadas e averme-

lhadas, mosqueado abundante, de cores avermelhadas; franco arenoso; muito 

friável, plástico e pegajoso. 
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RAIZES - Comuns finas fasciculadas no Ap e raras finas fasciculadas no C. 

OBSERVAÇÔES - Trincheira com 170 cm de profundidade. 

Descriçio feita em dia nublado. 

Grande ocorrncia de bacuri na irea. 

A camada IICI1 se encontrava demasiadamentemida para a verificaçEo 

da estrutura e consistncia a seco. 

A camada C4 	descontínua; no ocorre em outras "paredes" da trin - 

cheira. 

Presença de concreç6es de mangans em pouca quantidade na camada C9. 

Muitos poros muito pequenos ao longo de todo o pérfil. 

PERFIL 54 - ANALISE MINERALGICA 

Ap - Areia Grossa - 97% de quartzo, grios arredondados, incolores, brancos e ama-

relados; 3% de concreç6es ferruginosas; traços de anfib6lio-hornblenda, turna 

Una, epidoto, ilmenita e magnetita. 

Areia Finã - 98% de quartzo, grãos arredondados, incolores, brancos e r6seos; 

2% de anfib6lio-hornblenda, epidoto, rutilo, turmalina, ilmenita emagnetita. 

C2 - Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos arredondados e subarredondados, incolo - 

res, r6seos e amareldos; 1% de epidoto, turmalina, concreç6es ferruginosas 'e 

anfi b61 i o-hornbl enda. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grios arredondados, incolores, r6seos e averme - 

lhados; 2% de ilmenita e nagnetita; traços de epidoto, rutilo, muscovita e 

anfib6llo-hornblenda. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 54 
AMOSTRA (5) DE LABORATORIO 18(5) :79.1054/65 	

EMBRÀPA-SNLCS 

TRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cn# POROSI. 

- ___ (DISPERSÃO rnMQ SL... )ISPLL DE 

FLOCU 
LAÇAZ 

%SILTE __...  

PROFUNDIDAD€ GAJM2J. CASCA-'TERRA 
INC FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIA 
FINA 

SILTE GILA EM1UA °/,ARGILA 
RE AL IPARENTE 

SÍMBOLO Cm 
fl0 20-Zmmc2mm 2.02OwnO20-Q0* QQS.2 <0,002 % 	% IOLUME  

Ao 0- 	10 0 o 100 19 flW 11 	21 1,07 1,23 EK 
Cl -20 0 0 100 15 51 14 20 14 	30 0,70 1,37 2,47 45 
C2 - 38 O O 100 23 55 12 10 8 	20 1,20 1,46 2,50 42 
C3 - 	53 O O 100 25 59 8 8 4 	50 1,00 1,52 2.56 41 
64 -600 0 100 34 56 6 4 250 1,501,542,7742 
C5 - 	76 O O 100 17 62 11 10 7 	30 1.10 1.52 2.60 42 
C6 - 	83 O O 100 32 23 16 29 25 	14 0,55 1,43 2,67 46 
67 -880 0 100 56 32 8 4 4 O 2.00 
68 - 	95 O O 100 23. 30 27 20 15 	25 1.35 
69 -127 O O 100 8 
11610 - 140 O O 100 3 4 19 :B 
11611 - 	170 O O 1 100 1 	5 1 	60 17 18 16 	1 	11 1 	0,94 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCPVEIS 1R VALO ACIDEZ VALOR SATCOM 
EXTRAÍVEL CTC V 	ALUMI'NIO 

HORIZONTE Co,MQ 

[VALORT 

E S,AI,H 	!22.1. 100 AI" 
ASSIMH 

LAVE 
Co" 1 	M9 N AI"' H' 

T S*AI" 
6GUA KCIN 1 1 

(No 
ppIl1 

meq 1 1009  
_______ 

Ao ÇÕ 4Ç 9,2 3,8 0,35 0,05 13,4 O 3,0 16,4 82 O 20 
C 6,2 4,8 11.4 4,1 0,19 0,05 15,7 O 3,0 18,7 84 O 30 
02 6,7 5,0 7,5 2,5 0,15 0,06 10,2 O 1,6 11,8 86 O 34 
C3 
C4 

6 5V 5,0 5,4 1,7 0,12 0,03 7,3 O 1,0 8,3 88 O 44 8 5.2 3,7 0,7 0,09 0,02 4,5 O 0,6 5,1  
g 30 65 6,8 5,1 5,9 2,5 0,16 0,03 8,6 O 1,0 9,6 21 

06 6,9 5,1 13,2 6,0 0,29 0,05 19,5 O 2,0 21,5 91 O 7 
07 6,9 5,3 3,6 1.7 0,13 0,03 5,5 O 0,6 6,1 90 O 18 
08 6,9 5,1 10,8 5,7 0,25 0,04 16,8 0. 1,4 18,2 92 O 20 
09 6,8 5,3 1,9 0,4 0,08 0,03 2,4 O 0,2 2,6 92 O 16 
11010 7,1 5,1 17,9 12,3 0,41 0,06 30,7 O 1,9 32,6 94 O 9 
11011 7,2 5,3 9,0 

---. .- 
5,4 0,24 0,05 14,7 O 0,9 15,6 94 	, O 20 

- 

C N ATAQU E 	SULFÚRICO 	1 H 2 SO 4  1:1) 
RELAÇÕES MOLECULARES 

Si 02 SIOZ - Al203 .HCRIZONTE lO rgonlco - 
Fe003 EjIV, 

i;i; 
% 

N 
Si02 Al20, 	Fe2C3 TiO2 P2D5 MEIO 

41203 H003 LIVRE COCO3 

0/, 
(1(i) lKrI % % 

Ao 17 0110TT2 4 1,69 - 4)8 25 1,14 
C 0 8.39 0,12 8 10,4 4,0 5,4 	1 1,78 4,42 2,38 1,16 02 
63 

O,O 7 7,1 2,7 4,3 	1 i,ss 4,47 2,22 0,99 
04 

021 0,0 7 3,5 1,28 4,11 2,13 0,90 
65 

0,11 0,03 4 ,, 2 9 1,17 4,97 2,05 0,70 
0,20 0,03 7 6.9 2:4 5:4 2,02 4,88 2.01 O 70 

06 0,37 0,05 7 14,9 6.1 6,5 	1 1,90 4,15 2,47 1:47 07  88 0,03 3 4,5 1,7 2,7 	1 0,69 4,50 2,23 0,99 
E Q.Q 7 12,8 5,1 6,6 	1 1,96 4,27 2,34 1.21 
11010 0:35 

O 0 7  
0, / 2: 8 :8 	1 0,64 4,89 

4 
1,94 
2,60  

0.66 
11011 0,15 0,03 5 10,9 3,6 6,7 	1 5,

05 -. ,
15 2.
48 1

35 0,
,39  
84 - - 

SA1T ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATuRA;Ao UMIDADE 	% EOUIVA- 
COM 

50Db 
PASTA 

JATURD 
EXTRATO 

541. tu-Li. - - - - LENTE .-__- 

HCO 1/10 13 5 HORIZONTE 
100 I 

DE 
JMIDADE 

% mml,,s4,, Co' M9" C N0 - CI SO 
T 25°C co; 4 ATM ATM ATM 

AD 
CI 

1 - 
1 18,6 

6 1 

04 
s 1 10,7 

06 1 32,9 
07 1 . 6,0 
08 1 . 22,0 
09 1 2,8 
11010 
11611 

1 
1 

. 38,7 
. 21,2 
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15 - SOLOS LITOLICOS 

São solos pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, possuindo apenas um 

horizonte A assente diretamente sobre a rocha (R) ou mesmo sobre um horizonte C 

de pequena espessura, com muito material primário e blocos de rochas semi-intempe-

rizadas. 

Apresentam seqüncia de horizontes A, C e R ou A e R. Em alguns solos,ve 

rifica-se o inicio de formação de um horizonte (6) incipiente. 

Na área mapeada esta classe abranae solos Micos, Distr6ficos e Eutr6fi- 

cos. 

Os solos Micos são fortemente ácidos, com baixa saturação de bases (V > 

> 50%) e alta saturação com aluminio extratvel. A textura do horizonte A á mdia, 

quase sempre cascalhetita. São derivados de rochas do Grupo iraxã, do Pr-cambria - 

no, principalmente de micaxistos de caráter ácido. Ocorrem em relevo montanhoso e 

escarpado, sob a vegetação de campo cerrado tropical. Estes solos foram rrtapeados 

en Associação com os Cambissolos Micos rasos e constituem o principal componente 

da unidade de mapeamento Ra. Os solos Distr6ficos são desenvolvidos principalmen-

te de arenito com cimento argiloso e constituem-se em inclus6es em várias unida - 

des de mapeamento. 

Os solos Eutr6ficos, com excessão dos solos originários do arenito, a-

presentam bastante pedregosidade na superficie e ausância de rochosidade. O tipo 

de horizonte A mais freqüente nestes solos á o chernozmico. A textura do horizon-

te A pode ser franco arenosa, franca ou franco argilo-arenosa, ás vezes con casca-

lho ou mesmo cascalhenta em alguns solos. Freqüentcnente o horizonte A compreende 

Al e AC, com espessura que varia de 15 a 40 cm, coloração cornumente preta, preto - 

-avermelhada, bruno muito esçura, bruno-avermelhado-cscura cu cinzento muito escu-

ra, com estrutura granular e/ou em blocos, pequena a mádia forte e fraca. Apresen-

tam pli  en água entre 5,7 e 7,0, soma de bases trocáveis (5) variando de 3,2 a 35,9 

meq/100 g. A saturação de bases (V) varia de 55% a 100%. 

De modo geral, são solos desenvolvidos de materiais originários os mais 

diversos. Ocorrem solos desenvolvidos de arenito e arenito com cimento calcifero,da 

Formação Bauru (Grupo Bauru) e de basalto da Eormaçâo Serra Geral - Grupo São Bento, 

referentes ao Cretáceo - 1esoz6ica e de biotita gnaisse de caráter intenediário,do 

Grupo Araxã (7) referente ao Prá-cambriano. 

• 	 Os Solos LitElicos ocorrem em áreas de clima Aw,Cwa e Cwb da classifica 

ção de K3ppen e 4cTh da classificação de Gaussen, com precipitaç6es pluviométricas 

mádias anuais que variam. de 1.400 a 1.500 rtin. 

Os solos Eutr6ficos são aproveitados principalmente con pastagens 	de 

capim-jaraguá e pastagem natural. Os Micos são utilizados çom pastejo em meio 	de 

vegetaçãp natural. 
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A limitação ao uso agricola destes solos, refere-se não somente a sua pou 

ca profundidade, mas tambEm ao relevo, que varia de forte ondulado a escarpado e 

à presença quase constante de pedregosidade. 

Esta classe de solos foi subdivida conforme a relação abaixo: 

SOLO LITOLICO ALICO A moderado ou proeriinente textura mdia. 

Fase campocerrado tropical relevo montanhoso e escarpado substrato mica 

xisto. 

19 componente da Associação Ra, 

SOLO LIT&ITCO DISTROFICO A moderado oi; proeminente textura mdia. 

Fase campo cerrado tropical relevo montanhoso e escarpado substrato are-

nito. 

Inclusão em Sreas de LEa4, LEal, LEa3, PV, PE6,AQal , AQa2 e LEa5. 

SOLO LITÔLICO EUTROFICO A chernozãmico ou moderado textura argilosa. 

Fase pedregosa 1 floresta tropical caducif61ia relevo ondulado e 	forte 

ondulado substrato basalto. 

39 componente da Associação LRe2. 

SOLO LITOLICO EUTRDFICO A chernozmico textura argilosa. 

Fase pedregosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo forte ondulado 

substrato basalto. 

29 componente da Associação Cel. 

SOLO LITLICO EUTROFICO A chernozãmico ou moderado textura mdia. 

Fase floresta tropical subcaducif61ia relevo forte ondulado substrato a-

renito com cimento calctfero. 

Inclusão em ãrea de LEa4. 

Fase campo cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado substrato 

arenito com cimento calcTfero. 

29 con!ponente da Associação LEa4. 

Inclusão em reas de PV e PE6. 

SOLO LITOLICO EUTROFICO A moderado ou chernozmico textura mãdia. 

Fase pedregosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo forte ondulado 	e 

montanhoso substrato gr.aisse. 

Inclusão em ãrea de PE4. 
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Fig. 57 - Perfil de SOLO LITÓLICO LUTROFICO A chernozrnico textura 
argilosa fase pedregosa 1 floresta tropical caducif6liare-
levo forte ondulado substrato basalto. Ãrea da Associaçao 
Cel. MunicTpio de Tupaciguara. 
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Fig. 58 - Corte de estrada mostrando um perfil de SOLO LITÔLICO EUTRÔ 
FLCO A chernozemico textura argilosa substrato basalto. Nor 
ta-se as amTgdalas do basalto preenchidas por minerais do 
grupo clorita e por carbonatos. Área da Associação Ccl. liii 
nicTpio de Tupaciguara. - 
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PERFIL 55 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 10 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO EIJTROFICO A chernoz&mico textura argilosa fase pedre 

gosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo forte ondulado substra 

to basalto. 

UNIDADE DE MAPEAJIENTO - Cel. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 7,8 km de Uberindia, na estrada 

para Araguari, lado direito. Uberlãndla, MC. 18949' 5 e 48914' W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de elevação, com 20% a 

40% de declive e sob pastagem de capim-jaraguã. 

ALTITUDE - 	780 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Bento, 

MATERIAL ORIGINÁRIO -. Basalto. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical caducif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguZ. 

CLIMA - 	Aw da classificação de K8ppen. 

DESCRITO E COLETADD POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e I-LG. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, bruno muito escuro (10 YR 2/3, amido), bruno-escuro (7,5 YR 3/2, 

mido amassado), bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 312, seco) e bruno-escu-

ro (lO YR 3/3, seco destorroado); argila; forte pequena a mdia granular e bio 

cos subangulares; ligeiramente duro a duro, friãvel, plãstico e pegajoso; tran 

sição irregular e abrupta (10-20 cm). 

R - 15 cm
+ 
 ,.basalto. 

OBSERVAÇÕES - Na Zrea encontram-se solos mais profundos que o coletado, devendo tra 

tar-se de Cambissolos. 

Lembram bastante a unidade Charrua do Rio Grande do Sul. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	55 
AMOSTRA(S) DE  LABOTdRIO N sI : 9.182 

E MB RAPA- 5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9 /Cfl1' POROSI, 

_IQjf fiQ_COM NaOflJ 	ÍSP(RO DE 
WCU 
LACAC 

%SILTE - 

DADE 
PROFUNDIDAO€ CAJJW CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA )Ap&I4 0/ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
o,,, 

20-2, co,,, z.420. 420-405 000-0,002 (0,002 - (VOLUME 

A 0-15 7 2 91 9 6 39 46 18 	61 0,85 

pH(l:2,5) 
ACIDEZ 

 

VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMIIIO 

AS$1M1 
Cc'' 1 	M' 

CATIONS 	
TROCÍV [LOR 

1 	1(4 Nc A1" 
1 
1 	H • HORIZONTE eMg 

E $,AI H '005 100 41" LEVEI - 
T 6UAKCIN 1 . 1 ' 

. , 	1 _. 
- 

100, _ 

A 6.1 5,6 19,0 4,4 0,90 0,11 24,4 0 9,1 33,5 73 0 7 

N ATAQUE 	SULFúRICO 	(H 2 SO 4  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - - - 
HORIZONTE 

C 

Orgânico —E Fe203 EQIIV 

 

J. 
Sios - - - - - !1.2!. 

pS3 
0Ç SiDo AIO_O, 	FOCO Ti 0o PIO, MoO 	AlaDo RoDa LPV4( COCDO 

% 

% % 

A 5,32 0,45 12 22,5 20,6 23,6 6,62 1.86 1,07 1,37 

SAT. 
COM 

GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO .___'aíJ-_..___.-___--------------- UMI DADE 	0/o EJIVA- 

SOOIOSA7T1.RO SAT. LENTE -- 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 

100 

DE 
IMIDACE 

Cc" M9" 
1(4 

Na *  C1 50V 
arC COi ATM ATM ATM 

A 1 40 
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PERFIL 56 

NUMERO DE CAMPO - TJ1. li 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITaLIC0 EUTRÓFICO A chernozmico textura argilosa fase pedr! 

gosa 1 floresta tropical caducif611a relevo forte ondulado substra 

to basalto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- Cel. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 42km de Araguari, na estrada pa-

ra Tupaciguara, lado direito. Araguari, MG. 18928' S e 48931 1  W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior de elevação, 

com 4C a 50% de declive e sob cobertura de floresta. 

ALTITUDE - 	800 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Serra Geral. Grupo So Bento. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo. Masoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Basalto. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical caducif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaragu. 

CLIMA - 	Aw da c1assificaço de Kdppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santbs. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

A - O - 20 cm, preto (5 YR 211, amido e Gmido anassado), bruno-avermelhado-escuro 

(5 YR 212, seco) e bruno-escuro (7,5 'iR 3/2, seco destorroado); argila; forte 

pequena a mgdia granular e forte pequena a grande blocos subangulares; duro, 

friZvel, plstico e pegajoso; transiçio irregular e abrupta (12-25 cm). 

R -20 	basalto. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	56 	- 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO NQ (S) 	9.183 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇaO GRANULOMÉTRICA 
DENSLDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/crn' PCROSL 

%- - .jQjfERSÂD CQMS D.iL.... 0SP€ DE %SILTE DADE 

PROFUNDIDAD€CAII-4OSJCASCA. TERRA AREIA MEFA SILTE MGILA ,OUAFWCU °/,ARGILA 

SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA LAÇÂC \PARENTE REAL 
Cm 

>ZORm 20 2,w.c2mm 2-0,200v, 0,20-0,25 q06 -0,22 (0.002 0/ 0/,, 
IOLUMR 

A 0-20 4 5 91 9 7 40 44 25 43 0,91 

pH(l:2,5) CATIONS 	TRDCÍVEIS - VALDR ACIDEZ VALORT VALGR SATCOM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO - - 

Co" Mç' 1 	No' AI H • HORIZONTE ECo,Mç 
E 5 AI, H DOAI" 

ASSIMI 
LVEI 

ÁGUA KCIN 1 1 K,No 
1 ppm 

_m flO _ 

A 6,6 5,8 29,0 5,6 1,12 0,15 35,9 O 6,3 42,2 35 O 74 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	)H 2 SO 4  1:1) - RELAÇÕES MOLECULARES 

SiO2 AI2Oo HORIZONTE 
Fe20, EJIV. 

Orgânico  SIOz 
N 

S,02 AI20, 	FRzOO Ti Oz P205 MiO 
5j' LIVRE CoCO2 

IKII IKrI '4 

A 5,50 0,50 13 21,3 19,7 21,8 5,36 1,84 1,08 1,42 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- COM PASTA EXTRATO 
!t!S1_L 50Db 	JA11JD SAT.- LENTE 

HCO 

- 
1/10 /3 

- - 
IS HORIZONTE DE 

CADE 
'lo CO" Mg" K N0 CV 3D; T 25 °C CO ATM ATM ATM 

A 1 42 



PERFIL 57 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 13 

CLASSIFICAÇAO - SOLO LIT&ICO EUTRDFICO A chernozmico textura argilosa fase pedre 

gosa 1 floresta tropical caducifalia relevo forte ondulado substra 

to basalto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LRe2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 9 km de Araguari, na estrada pa- 

ra Catalão, lado direito. Araguari, tIG. 18937' 5 e 48907' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior de elevação, 

com 20 a 40% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	760 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORr.IAÇ7\o GEOLOGICA - Formação Serra Geral. Grupo São Bento. 

CRONOLOGIA - 	CretZceo. Mesoz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Basalto. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e ondulado, com topos arredondados, vertentes pia 

nas de dezenas de metros e vales em "V" aberto. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical caducif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguL 

CLIMA - 	Cwada classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H. G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

A - O - 15 cm, preto-avermelhado (lO R 2/1, amido), bruno-avermelhado-escuro 	(5 

YR 3/2, amido amassado) e bruno-escuro (7,5 VR 3/2, seco e seco destorroado) 

argila siltosa cascalhenta; forte muito pequena granular e forte pequena a 

dia blocos subangulares; duro, frivel, plZstico e pegajoso; transição irregu-

lar e abrupta (10-20 cm). 

R - 15 cmt,  basalto. 
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ANALISES FÍSICAS E QUiMICAS 

PERFIL: 57 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 	9.139 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crr? POROSI. 

- - JQjfFRSAO flDMj1"ft)_ SPE 	DE 

FLDCU 
LAÇAC 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE CAIU-EtA ASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMAbUA °/O ARGILA 

S(MBOLO LIC FINA GROSSA FINA WARENTE REAL 
cm 

2-OROO. 0,20-ORO QOOOPe2 <0,002 /0 
(VOLUME 

A 0-15 4 	22 74 7 6 41 46 25 	46 0,89 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS "R ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SA'TCOM 
EXTRAI'VEL -CTC- V 	ALUM(NIO 

Cc,Mg 
E S,AI,H 	!22_.. 

ASSIMfr 
L4VEL HORIZONTE  I( 1 	No AI" 

1 
H' 

S,AI" £GUA KCIN 
(Na 

ppm 

meq/I000  - 

A 

-- 

5,8 5,3 12,4 4,0 0.32 1 0,08 16,8 O 8,8 25,6 66 O cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 	
RELAÇÕES 

2504 1:1) 
MOLECULARES 

SiDa o - F02O, EaIIV. 
HORIZONTE Orgânico Si Oz AVO, 

REO, N 
S1Oz  F,aO, Ti Oz 	1 PaO, MOO 

AVOS UflE COCO5 

A 4.07 0,26 16 22,3 20,4 25,0 6,85 1,86 1,04 1,28 

SAT. 4GUANA CE ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	'4 EO&IIVA- 
COM PASTA EXTRATO .......................___!sLi.............._...__.------- LENTE SÕDIOSA'TlJRID SAT. 

DE HORIZONTE 
IDO No 

Heo; 1110 1/3 IS IMIOAOE 
0/, mmho.,4m Co" Mg" K No - Cl 

T 25°C COÇ ATM ATM ATM 

A 1 38 
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PERFIL 58 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 68 

DATA - 7.12.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITOLICO EL'TROFICO A chernozmico textura mdia fase pedrego 

sa 1 floresta tropical caducif61ia relevo forte ondulado substra-

to gnaisse. 

UNIDADE DE r1APEAMENT0 - Ce2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTP.IO, ESTADO E COORDENADAS - A 5 km de Mianhece, pela estrada A 

raguari-Anhanguera, lado direito. Araguari, MG. 18925' 5 e 48911' 

W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira situada em ter-

ço superior de elevação, com 58% de declive e sob cobertura de 

gramTneas. 

ALTITUDE - 	800 metros. 	 - 

LITOLOGIA - 	Gnaisse. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Grupo Araxã (fl. 
CRONOLOGIA - 	Pr3-cam1briano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Biotita gnaisse de carãter intermediãrio. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado, com vertentes planas de duas centenas de metros e 

vales em 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar forte. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical caducif61ia, com predominãncia de espcies 

de aroeira e angico. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguã. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Gomes. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al - O - 13 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3), mosqueado bruno (7.5 YR 4/3); 

franco argilo-arenoso cascalhento; fraca pequena granular; ligeiramente duro, 

friãvel, plastico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e abrupta (10-

-16 cii). 

AC - 13 - 30 ciii, bruno (6,5 YR 4/2), mosqueado bruno (7,5 YR 5/3); franco arenoso 

cascalhento; fraca pequena e muito pequena granular; ligeiramente duro, fria 

vel, plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana e abrupta. 
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R - 30 cni, biotita gnaisse de carter interniediário. 

RAIZES - Muitas fascicuiadas de diãmetro em torno de 2 mi no horizonte Ai e pou-

cas fascicuiadas no AC. 

CBSERVAÇOES - Trincheira com 30 cm de profundidade. 

Poros domuns pequenos no Al e poucos pequeros no AC. 

Presença de 10% de calhaus na superfTcie do solo. 

Perfil descrito em dia nublado. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 58 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO W(S) m 79.1629130 

[MD RAPA- 5 N LOS 

FRAÇÕES 	DA cOMposIçaO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	'lo ARGILA GRAU q/cm' POROSI. 

°/Q _[DISPERSÂO 	.OMj9flj SPj4 	DE 
FWCU- 
LAÇA' 

%SILTE  

/0 PROFUNDAOE CAII-LSL 
C4STERRA 

AREIA 1 AREIA SILTE ARGILA EM34JA %ARGILA 

s(MBOL0 FINA GROSA FINA PARENTEI REAL 
Cm o,qng qo6-OAOZ <0,002 /0 	'4 (VOLUME 

A 1  0- 13 4 	29 67 29 22 26 23 12 	48 1,13 

AD -30 O 	21 79 27 27 29 17 7 	59 1,71 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAEIS VALOR ACIDEZ rVALORT 1SATC0M P 
$ EXTRAÍVEL .CTC. V 	AWMlIO 

HORIZONTE ECa,Mç 
S,AI,H 	!29_2_ IOOAI 

ASSIMI-
LiVEL Ca' 

___________________________ 
K' 1 	• N AI E  

1 
H 

4GUA 1 K,N0 
KCIN ___ pPm 

flO -  _ 

A 1  5,7 4,8 5,2 0,4 0,25 0,04 5,9 O 4.3 10,2 58 O 2 

AO 5,7 4,7 3,0 0,1 0,10 0,03 3,2 O 2,6 5,8 55 O 1 

N ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(H2SO4 1:1) 
MOLLCULARE - 

HORIZONTE 
C 

OrQSfIicc SiDa SiDa AlaDa 
F8203 WJIV. 

- - 
¶ 

N 
SiDa AltO, 	F,aO, Ti D P205 	1 MaO 

LIVRE CoCO, % 

A 1  2,12 0,18 12 10,1 8,7 7,0 1,02 1.97 1,30 195 

AC 0,91 0,11 8 10,0 8,8 7,4 1,09 1,93 1,25 1,6 

SAT. d61JUNA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO ÍMIDADE 	% EIJI\A 
COM 
S0DIOAll.0 

PASTA EXTRATO 
S AT. _.-_____!LL__---------.---'• LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 
LMICADE 22.t o "hak, Co" Mg' K No C1 SO 

T 25°C CO-; ATM ATM ATM 

A 1  <1 20,8 

PC 1 16,5 
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PERFIL 59 
NUMERO DE CAMPO - T.M. 4 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITDLICO EUTRFICO A chernoúmicc textura mdia fase flores-

ta tropical subcaducif6lia relevo forte ondulado substrato aren! 
to (inclusão). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEa4. 
LOCALIZAÇÃO, IIUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 51 km de Campina Verde, na estra 

da para o Canal de São Simão, lado esquerdo. Campina Verde, MG. 
19917' E e 49945' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior de elevação, 
com 30 a 40% de declive e sob vegetação natural. 

ALTITUDE - 	590 metros. 
LITOLOGIA - 	Arenito. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Bauru (Grupo Bauru). 
CRONOLOGIA - 	Cretáceo. Mesoi6ica. 
MATERIAL ORIGINRIO - Arenito com cimento cal ctfero. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Forte ondulado, com vertentes c6ncavas e convexas. 
RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e escarpado. 
EROSÃO - - 	Laminar moderada. 
ORENAGEM - 	Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta tropical subcaducif6lia. 
USO ATUAL - 	t4enhum. 
CLIMA - 	Aw da classificação de K6ppen. 
DESCRITO E COLETADO POR - F.G. de Freitas, E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

A - O - 15 cm, preto (5 YR 2/1, Gmido), preto (lO YR 2/1, Gmido amassado), bruno 
muito escuro (10 YR 212, seco) e bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, 
seco destorroado); franco com cascalho; forte pequena a mdia granular e mo-
derada pequena a mâdia blocos angulares e subangulares; ligeiramente duro,mui 
to friZvel,.plistico e ligeiramente pegajoso; transição irregular e abrupta 

(10-20 cm). 

R - 15 cm+,  arenito com cimento calcTfero. 

RAIZES - Abundantes no A, com diâmetro variando de 1 nin a 5 cm. 
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ANÁLISES FilSICAS E OUMICAS 

PERFIL; 59 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO w(s) 9.170 

EMDRAPA.SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
ç/Cm' POROSI. 

- (DISPERSÁO COM 	N. 11k.... SPE DE 

FLOCU. 

%SILTE DADE 

PROFIJNDIDADI. CAJ(tgJQA5A. TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA elPUA %ARGILA 
SÍMBOLO LkI( FINA GROSSA FINA LAÇA( APARENTE REAL % 

Cm 
flOm 2o.Bffn Cem,. 2-OROw,,GRO.OPS 40,-oAez<o,002 % 0/,, 

(LUME 

A 0-15 0 	12 83 7 35 32 26 16 38 1,23 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR] ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
S I  EXTRAÍVEL. 

-CTC. v ALUMINIO ASSIMN 
HORIZONTE Co" Mg' 1 	K Na 

ZCOMQI 
• 1 AI'" H' E S,AI,H 

005 IOOAI' LAVEI. 
ÓUA KCIN 1 1 

K,Na 1  

j ppm 
_ m . q flO 

A 7.0 5,8 19,8 5.6 0,36 0,13 25,9 0 0 25,9 100 0 19 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 II) 	. !±C õ!2$LrnE_ARE5  - - 

SiC2 AliO, HORIZONTE Orgânico 
C F•2O3 EQIJIV, - - - 5102 

'lo SiOz AI2O3 	F•20, TiO2 P&O, MnO 	
iiõ .  R203 7 j53  LIVRI CoCO, 

A 3,05 0,25 12 15,0 6,0 3,7 0,73 4,25 3,05 2,55 

SAt 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE EQUIVA- 

- SODIOAI1JRAC SAT, -___......_.._.. 	.tPSLI. 	._..............-.-.------ LENTE 

HCO 1/10 /3 IS 
DE 
IDADE 

HORIZONTE 
0 nw.ML%n. CC Mg" K '  N0 CI - 50 

25°C CO? ATM ATM ATM 

A 1 29 
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PERFIL 60 

NUMERO DE CAMPO - T.M. 43 

DATA - 5.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITLICO EUTRCFICO A chernozmico textura mdia fase 	campo 

cerrado tropical relevo ondulado substrato arenito. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEa4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 22 cm de Campina Verde (Posto Ita 

em direção a Rastos, lado esquerdo da estrada. Campina Ver-

de, MG. 18924' S e 49935' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira aberta em terço 

superior de encosta, com 12% de declive e sob cobertura de gramt 

neas. 

ALTITUDE - 	880 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

FORMAÇÃO GEDLÔGICA - Fortnação Bauru (Grupo Bauru). 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo. Mesnz6ica. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito com cimento calcifero. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado, forte ondulado e montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar forte. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado tropical, onde as espcies de cerrado apresen-

tam-se todas sem folhas. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw da classificação de Kôppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - I.A. Comes. 

DESCRIÇÃO MORF0LGICA 

Al - O - 24 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1, Gmido) e bruno-acinzentado-escu-

ro (10 YR 4/2, seco); franco arenoso; fraca pequena e mdia granular; ligeira 

mente duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;tran 

síção ondulada e clara (21-26 cm). 

AC - 24 - 39 cm, bruno (10 YR 5/3, amido) e bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3,sa 

co); franco arenoso; fraca pequena granular; ligeiramente duro, muito friãvel, 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e abrupta (11-22 cm). 

R - 39 cm+,  arenito com cimento calcTfero. 
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PERFIL 60 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

AI - Cascalhos - 50% de coricreç6es ferruginosas; 50% de quartzo, grãos arredonda - 

dos, amarelados. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos arredondados, brancos e incolores; tra-

ços de detritos, granada e titanita. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos arredondados, brancos; 2% de turmalina, ti 

tanita, ilmenita, granada, rutilo e magnetita. 

AC - Cascalhos - 90% de concreç6es argilo-arenosas; 10% de quartzo, grãos arredon-

dados, brancos. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos arredondados, brancos e incolores; 2% de 

concreçães argilosas e argilo-humosas, titanita, turmalina, magnetita, ilmeni 

ta,rutilo e granada. 

Areia Fina -98% de quartzo, grãos arredondados, de superficie lisa e 	bri- 

lhahte, brancos e incolores;2% de concreç6es argilosas, turmalina titanita 

magnetita, rutilo, granada e zircão. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	60 
AMOSTRA (S) DE LABORA1dRIO N9(5) 79.0921122 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRIC.A DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAQ g/Cm' POROSI. 
% - 1Q!fF!Q.JQM...NQ hJ_... RSPtRso DE 

AUA FLCCU 
LAÇAC 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDAD€ CAJJj CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE MGILA EM °/,ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA 
(0,002 

 ARENTE REAL 
cm >2O0! 2O-2yn c Z,i, Z-O0.n 0.20400 QPt0O2 % 	°/, - (VLUME 

A 1  0-24 O 1 99 27 49 15 9 5 	44 1,67 1,51 2,50 40 

Ac - 40 O 1 99 25 42 21 12 8 	33 1,75 1,45 2,50 42 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALDRT VALOR SATCOM P 
____________ 5 EXTRAÍVEL ________________ .CTC- V 	ALUMfrIO 

Co" M? 1 1 	No' AI' H HORIZONTE E S,AI,H !22__ IOOAI" 
ASSIMfr 

LAVEI 
T 6GUA KCIN - 1 1 ppm 

m.q/IOOg .  

A 1  6,7 5,6 8,4 1,1 0,19 0,03 9,7 O 1.0 10,7 91 0 7 

AC 7,4 6,2 10,5 1,3 0,22 0,04 12,1 O O 12,1 100 O 57 

- 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4 I:I) RELAÇÕES MOLECUlARES - 

C Fe205 EQJIV. 
HORIZONTE Oroánico SiDa SIOa AIaO, 

P1 
S 1 Oa AI2D, 	FzD1 TI Da P2D, MoO 

LIVO(. CoCOs 
% 

- (NU (NU % 

A 1  1,10 0,10 11 5,7 2,3 1,8 0,57 4,21 2,81 2,01 

AC 0,42 0,06 7 9,4 3,2 2,2 0,49 4,99 3,47 2,28 

COM 
SAT. .GUANA 

PASTA 
CC 

EXTRATO IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂO -..........._..............tsSLL___------- 
UMIDADE 	% EQUIVA- 

SODIOJAI1.EID SAT. LENTE 

NCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 
*OIDADC % flWIh0•.4lP Co' Mg" K' Not CI 5O T 25 °C C ATM ATM ATM 

A 1  <1 
9,2 

AO <1 15,2 
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16 - AFLORAMENTOS DE ROCHA 

Os Afloramentos de Rocha não são propriamente solos; constituem tipos de 

terrenos representados por exposiç6es de diferentes tipos de rochas. Apresentam-se 

como exposição de rochas duras ou semibrandas ou com porç6es de materiais detrTti-

cos grosseiros não consolidados, formando mistura de fragmentos provenientes de 

desagregação das rochas com material terroso, não classificãvel como solo. 

No Tringulo Mineiro, os Afloramentos de Rocha ocorrem em pequenas pro-

porç6es, constituindo apenas inclus6es em algumas áreas. Ocorrem os Afloramentos 

de Rocha de arenito da Formação Bauru (Grupo Bauru), de basalto da Formação Serra 

Geral - Grupo São bento, referentes ao Cretãceo-Mesoz6ica,e de gnaisse e xisto do 

Grupo Araú (?) referentes ao Pr-cambriano. Constituem inclusão em vZrias unida - 

des de mapeamento, principalmente LEa4, AQd2, Ra, Cel, Ce2, PE6 e PV. 

Fig. 59 - Corte de estrada mostrando Afloramento de basalto, 
em ãrea da Associação LRd4. 71unicipio de Itapagipe. 
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IV 

LEGENDA 

Este capitulo compreende dois itens: Legenda de Identificação dos Solos 

e Extensão e Percentagem das Unidades de Mapeamento. 

A legenda de identificação contam a relação completa ds unidades identi 

ficadas e mapeadas no decorrer do trabalho de campo, que são em numero de quaren-

ta. A composição das Associaç6es de Solos foi elaborada do seguinte modo: em pri-

meiro lugar figura o componente mais importante da Associação, sob o ponto de vis 

ta de extensão, utilizando-se o mesmo critrio para os demais componentes da Asso-

ciação. No fim da Associação, entre parnteses, vai uma estimativa da percentagem 

de cada componente na Associação. 

Os solos que ocupam extensão inferior a 20% do total da área de determi 

nada unidade de mapeamento, são considerados como inclusão, não sendo assinalados 

no mapa, nas citados no texto do relat3rio que acompanha o mapa de solos. 

A segunda parte deste capttulo apresenta uma lista mos - 

trando, por unidade de mapeamento, a extensão en kn 2  e a percentagem em relação 

ao total da área do Triángulo Mineiro. 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇAO DOS SOLOS 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLIÇ0 

LVa1 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÔFICO epiilico A moderado textura 

muito argilosa fase cerrado tropical subcaduclf6lio relevo plano e suave 

ondulado. 

LVa2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO fase campo cerrado tropical 

relevo plano e suave ondulado 4 LATOSSOLO VERIIELI-I0-N1ARELO DISTROFICO epiá 

lico podz6lico plTntico fase campo tropical relevo plano com niurundus an-

bos A moderado textura muito argilosa (70-30%). 

LVa3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTRÔFICO epiálico A moderado textu-

ra mdia fase cerrado trbpical subcaducifalio relevo plano e suave ondula-

do. 

LVa4 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÔFICO epiElico A moderado textura 

mdia cascalhenta fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e sua-

ve ondulado. 

LVa5 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTRÔFICO epilico tex-

tura mãdia fase relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO ÂLICO 	Tb 
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textura argilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondulado ambos A 

moderado fase cerrado tropical subcaducif6llo (70-30%). 

LAT0SSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO 

LEal - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura mdia fase cerrado tro 

pical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

LEa2 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO fase relevo plano e suave on-

dulado + PODZOLJCO VERMELHO-AMARELO. DLSTRÔFICO epièutr6fico Tb fase relevo 

suave ondulado ambos A moderado textura mdia fase cerrado tropical subca-

ducif6lio (80-20%). 

LEa3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura m&dia fase cerrado tropi 

cal subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

LEa4 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado fáse cerrado tropi 

cal subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado+ SOLOS LITLICOS EUTREI-

COS A chernozmico ou moderado fase campo cerrado tropical relevo ondulado 

e forte onduládo substrato arenito ambos textura m€dia (80-20%). 

LEa5 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado fase cerrado tropical 

subcaducifalio relevo plano e suave ondulado + PODZCLICO VERMELHO - AMARELO 

EUTRFICO Tb A moderado ou chernozffilco fase floresta tropical subcaducif&-

lia relevo suave ondulado e ondulado ambos textura mdia + CAMBISSOLO ÃLICO 

Tb podz6lico A moderado textura mdia cascalhenta fase campo cerrado tropi-

cal relevó onduladp e forte ondulado substrato arenito (60-20-20%). 

LEa6 	LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura média fase campo cerrado 

tropical relevo plano e suave ondulado. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO D1STRFICO 

LEd1 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO OISTRDFICO epilico A moderado textura muito ar-

gilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

LEd2 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO ou DISTRFICO epieutrfico A moderadd 

textura argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave 

ondulado. 

LEd3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO epilIco A moderado textura 	argilosa 

fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo planoe suave ondulado. 

LEd4 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO D1STRFICO A moderado textura mdia fase floresta 

tropical subcaducif611a relevo plano e suave ondulado. 

LEd5 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO fase floresta tropical 

subcaducif6lia + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO fase cerradão tropical sub 

caducif6lio ambos A moderado textura mdia fase relevo plano e suave ondula 

do (60-40%). 
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LATOSSOLO ROXO DISTROFICO 

LRdI - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A proeminente ou moderado textura muito 	argilosa 

fase floresta tropical 	subcaduclf61ia relevo plano e suave ondulado. 

LRd2 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ou ZLICO A moderado textura muito argilosa fase 

cerrado tropical subcaducif6110 relevo plano e suave ondulado. 

LRd3 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ou DISTRÕFICO eplilico A moderado textura muito 

argilosa fase cerrado 	tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondula 

do. 

LRd4 - Associaço de LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ou ALICO A moderado textura muito 

argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondula 

do + CAMBISSOLO EUTRÕFICO Tb A chernozmico textura argilosa fase 	pedrego- 

sa 1 floresta tropical caducif6lia relevo ondulado substrato basalto (70 	- 

30%). 

LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO 

LRel - LATOSSOLO ROXO EIJTRÕFICO A chernozEmico ou moderado textura muito argilosa 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

LRe2 - Associação de LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO textura muito argilosa fase floresta 

tropical subcaducif61ia relevo suave ondulado + CAMBISSOLO EIJTRÕFICO Tb + 

+ SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS ambos textura argilosa fase pedregosa 1 flores 

ta tropical caducif61ia relevo ondulado e forte ondulado substrato basalto 

todos A chernozmico ou moderado (50-30-20%). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 

PV 	- Associaçio de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CISTRÕFICO epieutr6fico Tb + LATOS 

SOLO VERMELHO-ESCURO ALICO ambos A moderado fase cerradio tropical subcadu-

cif6lio relevo plano e suave ondulado + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFI-

CO Tb A moderado ou chernozm1co fase floresta tropical subcaducif6lia rela 

vo suave ondulado e ondulado todos textura rndia (40-40-20%). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO 

PE1 - PODZÕLICO VERMELHO-ARRELO EUTROFICO Tb A moderado textura mdia / argilosa 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

PE2 - Associaço de PODZÕLICO VERMELHO-NIARELO EUTRÕFICO Tb texturamEdia/argilo-

sa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo ondulado + LATOSSOLO VERME-

LHO-ESCURO DISTRÕFICO epilico textura argilosa fase cerrado tropical sub-

caducif6lio relevo plano e suave ondulado ambos A moderado (70-30%). 
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PE3 - Associação de PODZGLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado ou cherno-

zmico textura mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase relevo ondulado 

+ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO D!STRFICO A moderado textura argilosa fase re-

levo plano e suave ondulado ambos floresta tropical subcaducif6lia (60-40%). 

PE4 - Associaço de PODZÕLICO VERMELHO-AMÃRELO EUTRÔFICO textura mdia caséalhen-

ta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducif6lia + CN1BISSOLO 

EUTRFICO textura argilosa fase pedregosa 1 floresta tropical caducif6lia 

substrato gnaisse ambos Tb A moderado fase relevo forte ondulado (80-20%). 

PE5 - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO ou DISTROFICO Tb A chernoz&nico ou 

proeminente textura mdia cascalhenta fase floresta tropical caducif6lia re 

levo forte ondulado. 

PE6 - Associaçio de POOZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado ou cherno-

zmico fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado e ondul! 

do + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado fase cerradio tropical sub-

caducif6lio relevo plano e suave ondulado ambos textura mZdia + CAMBISSOLO 

LIC0 Tb podz6lico A moderado textura argilosa cascalhenta fase cerrádo tro 

pical subcaducif6lio relevo  suave ondulado e ondulado (50-30-20%). 

CAMBISSOLO ALICO 

Cal - Associaçio de CAMBISSOLO ÁLICO latoss61ico + CAMBISSOLO ALICO Tb podz6lico 

fase pedregosa 1 ambos A moderado ou proeminente textura argilosa fase cer-

rado tropical subcaduciflio relevo suave ondulado e ondulado (70-30%). 

Ca2 - Assàciaço de CAMBISSOLO ÃLICO latossElico textura mdia + LATOSSOLO VERME 

LHO-ESCURO DISTROFICO cimbico textura argilosa ambos A moderado fase cern 

dio tropical subcaducif6lio relevo suave ondula'do e ondulado (60-

-40%). 

Ca3 - Associaçio de CAMBISSOLO ÃLICO podz6lico textura mdia cascalhenta fase cer 

radio tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado + PODZDLICO VERMELHO-

-AMARELO EUTRFIC0 textura mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase flo-

resta tropical subcaducif6lia relevo onduladp ambos Tb A moderado (60-40%). 

CAMBISSOLO EUTRÔFICO 

Cel - Associaçio de CAIIBISSOLO EUTROEICO Tb + SOLOS LIT&ICOS EUTROFICOS 	ambos 

textura argilosa fase pedregosa 1 relevo forte ondulado substrato basalto + 

+ TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA textura muito argilosa fase relevo suave 

ondulado todos A chernozimico fase floresta tropical caducif6lla (50-30-

-20%). 

Ce2 - Associaçio de CAMBISSOLO EUTROFICO Tb textura argilosa + SOLOS LITOLICOS EU 

TRÕFICOS textura mdia ambos A moderado ou chernozmico fase 	pedregosa 1 
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floresta tropical caducif6lia relevo forte ondulado e montanhoso substrato 

gnaisse (70-30%). 

GLEI HIJMICO ÁLICO E DISTROrICo 

HGa - Assóciaço complexa de GLEI HTJMICO ÃLICOTb A proeminente ou turfoso textura 

argilosa + SOLOS ORGÂNICOS ÁLICOS ambos fase campo higrEfilo de surgente e 

campo hidr6filo de vrzea + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO moderadamente 

drenado A moderado textura muito argilosa fase campo tropical todos relevo 

plano e suave ondulado (40-40-20%). 

HGd1 - Associação de GLEI HDMICO DISTRÕFICO Tb A proeminente ou chernoz&nico 	+ 

+ GLEI POUCO HOMICO DISTRFICO ou EUTRÕFICO Ta ou Tb A moderado ou chernozi 

mico ambos textura indiscriminada fase campo higr6filo de vErzea + SOLOS 

ORGÃNICOS DISTRFIC0S A turfoso fase campo hidr6filo de vrzea todos relevo 

plano (40-30-30%). 

HGd2 - Associação de GLEI HUMICO DISTROFICO + GLEI POUCO HOMICO DISTROFICO ou EU-

TRFICO ambos indiscriminados fase campo higrEfilo de vrzea + SOLOS ALUVI-

AIS EUTROFICOS ou DISTROFICOS A moderado textura indiscriminada fase flores 

ta tropical subcaducif611a de vZrzea todos relevo plano (40-30-30%). 

AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS 

AQaI - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS ou DISTRÔFICAS epilicas A moderado fase cerradio 

tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

AQa2 - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS ou DISTRFICAS epilicas A moderado fase 	cerrado 

tropical subcaducif6110 relevo plano e suave ondulado. 

SOLOS LITOLICOS ÁLICOS 

Ra - Associação de.SOLOS LITOLICOS ÁLICOS + CAMBISSOLO ÁLICO Tb raso ambos A mo-

derado ou proeminente textura mdia fase campo cerrado tropical relevo mon-

tanhoso e escarpado substrato micaxisto (60-40%). 

OBSERVAÇO ES 

- Nos solos com marcante diferença de textura do A para o B, foram consideradas 

as classes texturais dos horizontes superficiais e subsuperficiais, sendo as 

designaçes feitas sob a forma de fração Ex. m&dia/argilosa. 

2 - Na fase pedregosa fica subentendida a especificação cascalhenta para as classes 

texturais. 

3 - Abreviaturas: Ta - argila de atividade alta; Tb -. argila de atividade baixa. 
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B - EXTENSÃO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE It4PEAMENTO 

Os valores expostos a seguir sio aproximados, representando o resultado 

do cilculo, por pesagem, da ãrea de cada unidade de mapeamento, constante no mapa 

de solo na escala 1:500.000. Para cicuIo das reas em km 2 1  tomou-se como 	Zrea 
nitnima 5 km 2  e para o cilculo das percentagens a aproximaçio foi at i casa 	dos 

centesimos. 

SÍMBOLO DAS 
UNIDADES DE 
MAPEAMENTO 

ÃREA EM 
km2  

LVa1 1.090 2,08 

LVa2 405 0,77 

LVa3 20 . 	 0,04 
LVa4 20 0,04 

LVa5 155 . 	 0,30 
LEal 12.545 23,99 

LEa2 1.080 2,07 

LEa3 12.845 24,55 

LEa4 895 . 	 1,71 

LEa5 3.990 . 	 7,63. 
LEa6 450 0,86 

LEd1 1.590 3,04 

LEd2 450 0,86 

LEd3 105 0,20 

LEd4 585 . 	 1,12 

LEd5 400 0,76 

LRd1 1.480 . 	 2,83 

LRd2 2.575 4,92 

LRd3 1.550 2,96 

LRd4 2.350 4,49 

LReI 540 1,03 

LRe2 775 1,48 

PV 1.320 2,53 

PE1 165 . 	 0,32 

PE2 15 0,03 

PE3 220 	. 0,42 

PE4 575 	. . 	 1,10 

PE5 80 0,15 
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(cont.) 

PE6 365 0,70 

Cal 160 0,31 

Ca2 210 0,40 

Ca3 165 0,32 

Cel 550 1,05 

Ce2 165 0,32 

HGa 255 0,49 

HGd1 15 0,03 

HGd2 305 0,58 

AQa1 110 0,21 

AQa2 245 0,47 

Ra 10 0,02 

reas urbanas 90 0,17 

Ãguas internas 1.385 2,65 

TOTAL 	 52.300 	 100,00 
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v 
DESCRIÇÃO SUMÃRIA DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

LVa1 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO ou DISTROFICO epilico A moderado textura 

muito argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave 

ondulado. 

Conceito geral - Estes solos ocorrem nas partes mais elevadas da paisa-

gem, em áreas de relevo plano e suave ondulado, sendo de textura muito argilosa. 

Normalmente são acentuadamente drenados, profundos e de coloração ajaranjada. São 

forte a moderadamente ácidos, saturação de bases muito baixa e alta saturação com 

aluminio extraTvel. Nos solos Distr6ficos epiálicos a saturação com aluminio extra 

tvel diminui com a profundidade para valores menores que 50%. 

Distribuição geográfica - Ocorrem nos municTpios de Uberaba, Uberlândia 

e Tupaciguara. 

Proporção dos componentes - 70% relevo plano. 

30% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 1.090 km 2 , correspondendo a 2,08% da área mapea 

da. 

Material originário - Solos desenvolvidos a partir de cobertura argilo - 

-laterttica referida ao Terciário. 

Clima e altitude - Cwa e Cwb da classificação de K8ppen e 4cTh de Gaussen, 

com precipitaçes mdias anuais entre 1.500 e 1.600 mm; altitudes da ordem de 900 

a 1.030 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural e alta saturação 

com alumTnio extraTvel. 

Uso atual - Reflorestamento com eucalipto e pinus e, em menor escala 

com culturas de maracujá, soja, caf e trigo; usado ainda com pastagem natural e 

braquiária. 

Uso potencial - Estes solos apresentam problemas srios para sua utiliza 

ção agrtcola, no que concerne a baixa fertilidade natural, alta saturação com alu-

mTnio, baixa capacidade de retenção de umidade e alta fixação de f6sforo. Para o 

seu aproveitamento necessitam alm de correç6es e fertilizaç6es, de práticas sim-

pies de conservação do solo. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELH0-AI'tREL0 ÃLICO A moderado 

textura muito argilosa fase campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado. 
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b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO epilico A moderado textura mui-

to argilosa fase cerrado tropical .subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

c) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO A moderado textura mdia fase cerra-

do tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

d) GLEI HOMICO ÁLICO Tb A proeminente textura argilosa fase campo higr6 

filo de surgente e campo hidr6filo de vrzea relevo plano e suave ondulado. 

e) SOLOS ORGÂNICOS ÁLICOS fase campo higr6filo de surgente e campo hidrS 

filo de vãrzea relevo plano. 

f) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO moderadamente drenado A moderado tex 

tura muito argilosa fase campo tropical ,tkvo plano e suave ondulado. 

) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura mgdla fase cerrado 

tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

h) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO epiálico podz6lico pltntico A 

moderado textura muito argilosa fase campo tropical relevo plano com murundus. 

LVa2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO fase campo cerradQ tropical 

relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO epiã-

lico podz6lico plTntico fase campo tropical relevo plano com murundus am-

bos A moderado textura muito argilosa. 

Conceito geral - Os solos componentes desta unidade de mapeamento tam-

b€m ocorrem nas partes mais elevadas da paisagem, em ãreas de relevo plano e sua-

ve ondulado e de textura muito argilõsa. O segundo componente da Associação ocorre 

em rea de topografia deprimida, onde estão localizados os solos com mosqueados de 

coloração avermelhada e solos com plintita, os quais são moderada e imperfeitamen-

te drenados. São forte a moderadamente cidos, saturação de bases muito baixa e 

alta saturação com alunTnio extraivel e apresentam boa diferenciação de textura. 

Distribuição geoqrãfica - Ocorrem nos munlcTpios de Araguari, Uberaba e 

Uberlãndia. 

Proporção dos componentes - 70% e 30%. 

19 componente - 70% relevo plano. 

30% relevo suave ondulado. 

29 componente - 70% relevo plano. 

30% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 405 km2 , correspondendo a 0,71% da ffrea mapeada. 

Material originãrio - Solos desenvolvidos a partir de cobertura argilo - 

-laterTtica referida ao Terciãrio. Cenoz6ica. 
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Clima e altitude - Cwa da classificação de K5ppen e 4cTh de Gaussen, com 

precipitaçes mdias anuais entre 1.400 e 1.600 mm; altitudes da ordem de 900 a 

1.000 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural e alta saturação 

com alumTnio extraTvel. No segundo componente a drenagem é deficiente, podendo pre-

judicar culturas senstveis ã umidade e a presença de murundus dificulta um pouco 

a mecanização. 

Uso atual - Reflorestamento com eucalipto e pinus e, em menor escala,com 

culturas de soja e trigo, a1m da pastagem natural em meio 3 vegetação natural. 

liso potencial - Estes solos apresentam problemas srios para sua utiliza 

ção agrTcok devido a baixa fertilidade natural, alta saturação com alumTnio ex-

traTvel, baixa retenção de umidade e alta fixação de f6sforo. Necessitam de corre-

çães,fertilizaçães e de práticas simples de conservação do solo. As áreas de drena 

gem deficiente necessitam de obras simples de drenagem e adaptação para mecaniza - 

çao. 

Principais inclusães 	a) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A 	moderado 

textura muito argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e 	suave 

ondulado. 

b) GLEI HOMICO ALICO Tb A proeminente textura argilosa fase campo higr6 

filo de surgente e campo hidrãfilo de várzea relevo plano e suave ondulado. 

c) SOLOS ORGÁNICOS ÁLICOS fase campo higr6filo de surgente e campo hidr6 

filo de várzea relevo plano. 

d) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO moderadamente drenádo A moderado tex 

tura multo argilosa fase campo tropical relevo plano e suave odulado. 

LVa3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTROFICO epiálico A moderado textura 

mdia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - Estes solos ocorrem nas partes mais elevadas da paisa-

gem, em.ãreas de relevo plano e suave ondulado. São fortemente drenados e profun - 

dos, forte a moderadamente ácidos, saturação de bases muito baixa e alta saturação 

com alumTnio extratvel. Normalmente compreendem a classe de textura franco areno-

sae pequenas áreas com textura franco argilo-arenosa. 

Distribuição geográfica - Ocorrem nos municTpios de Uberaba e Uberlándia. 

Proporção dos componentes - 70% 	relevo plano. 

30% 	relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 20 km2 , correspondendo a 0,04%da área mapeada. 
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Material originrio - Solos desenvolv1dos de sedimentos areno-argilosos 

provenientes do retrabalhamento do arenito Bauru, referido ao Terciirio. Cenoz6i-

ca. 

Clima e altitude - Cwa e Aw da classificaçio de Kdppen e 4cTh da classi 

ficaço bioclimtica de Gaussen, com precipitaç6es mEdias anuais entre 1.400 e 

1.600 rui; altitudes da ordem de 850 a 940 metros. 

Limitação ao uso agrtcola - Baixa fertilidade natural, alta saturação 

com alumtnio extratvel e susceptibilidade 	ercso. 

Uso atual - Pecuria extensiva em meio 	vegetaçio natural. 

Uso potencial - Estes solos apresentam s3rios problemas para sua utiliza 

ço agricola devido a baixa fertilida.1e natural, resultante da pobreza em nutrien 

tes disponTveis para as plantas e muito baixa capacidade de retenção da gua e nu 

trientes, em conseqüncia da textura franco arenosa. 

Principais inclus6es - a)LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado tex 

tura mEdia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTROFICO epiálico A moderado 

textura muito argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave 

ondulado. 

c) CAMBISSOLO ÃLICO Tb podz6lico A moderado textura mEdia cascalhenta 

fase campo cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado substrato arenito. 

LVa4 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICa ou DISTRFICO epiálico A moderado textu-

ra mEdia cascalhenta fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e 

suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade E constitujda por solos que ocorrem 	nas 

partes planas das elevaç6es, em áreas de relevo plano e suave ondulado. Geralmen-

te so forte a acentuadamente drenados, profundos e com a presença de cascalhos 

na massa do solo. So forte a moderadamente gcidos, saturaçáo de bases muito bai-

xa e alta saturaço com alumTnio extraível. Nos solos Distr6ficos epiElicos a sa-

turação com alumTnio extraivel diminui com a profundidade. 

Distribuiço geogrfica - Ocorre no municTpio de Conquista. 

Proporço dos componentes - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 20 km 2 , correspondendo a 0,04% da área mapeada. 

Material originário - Solos desenvolvidos a partir de conglomerados com 
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cimento argiloso da Formação Bauru, referido ao Cretáceo. Mesoz6ica. 

Clima e altitude - Na da classificação de Kppene 4cTh da 	classifica 

ção de Gaussen, com trh a. quatro meses secos e precipitação mdia anual em torno 

de 1.600 rm; altitudes da ordem de 900 a 1.000 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Muito baixa saturação de bases, alta satura-

ção com alumtnio extraTvel e susceptibilidade à erosão, alãm do desgaste que pode 

ocasionar aos implementos agrTcolas, a presença de cascalhos. 

Uso atual - Pastagem natural em meio à vegetação natural. 

liso potencial - Estes solos apresentam problemas srios para sua utiliza 

ção agrtcola no que concerne a baixa fertilidade natural, baixa capacidade de re-

tenção de umidade, presença de cascalhos e a susceptibilidade à erosão, necessitan 

do de correçães, fertilizaç6es e práticas intensivas de controle à erosão quando 

utilizados para a agricultura. 

Principais incluses - a) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO ou ALICO A moderado 

textura muito argilosa fase cerradão tropical subcaducif6llo relevo plano e suave 

ondulado. 

b) CAJIBISSOLO EUTROFICO Tb A chernozmico textura argilosa fase pedrego-

sa 1 floresta tropical caducif61ia relevo ondulado substrato basalto. 

- c) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO concrecionãrio A moderado textura mé 

dia cascalhenta fase campo cerrado tropical relevo ondulado. 

LVaS - Associação de LATOSSOLO VE1ELH0-AMARELO ALICO ou DISTROFICO epiálico textu 

ra mádia fase relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO ÁLICa Tb textura 

argilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondulado ambos A moderado 

fase cerrado tropical subcaducif6lio. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento ocorre nas partes planas das 

elevaçães e nos terços mádios Inferiores e superiores das encostas de relevo suave 

ondulado e ondulado. Individualmente apresentam as seguintes caracterTsticas: 

19 componente - constitutdo por solos fortemente drenados e profundos, forte a 

moderadamente ãcidos, saturação de bases muito baixa e alta saturação com alurnTnio 

extraTvel. 

29 componente -, & constituTdo por solos moderadamente drenados, moderadamente pro-
fundos 1  ligeiramente pedregosos e com os cascalhos distribuidos na massa do solo: 

São fortemente ácidos, saturação de bases com valores muito baixos e altasatura - 
ção com alumTnio extraÇvel. 

Distribuição geográfica - Ocorrem nos municTpios de Uberaba e vertssimo. 
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Proporção dos componentes - 70% e 30%. 

19 componente - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

29 componente - 50% relevo suave ondulado. 

50% relevo ondulado. 

Extensão e percentagem - 155 km 2 , correspondendo a 0,30% da ãrea mapeada. 

Material originrio - Solos desenvolvidos de sedimentos areno-argilosos 

provenientes do retrabalhamento do arenito Bauru, referido ao Terciãrio, Cenoz6ica 

e conglomerados da Formação Uberaba, referidos ao Neocretãceo. 

Clima e altitude - Aw e Na da classificação de Xppen e 4cTh da classi-

ficação de Gaussen, com precipitaçães mEdias anuais entre 1.400 e 1.600 mm; altitu 

des da ordem de 800 a 950 metros. 

Limitação ao uso aqrTcola - Baixa fertilidade natural • alta saturação coui 

aiumTnio extraTvel e susceptibilidade à erosão. Os solos do 29 componente apresen-

tam tambEm limitaçães à mecanização, devido a presença de cascalhos e relevo ondu-

lado. 

Uso atual - Pastagem natural em meio à vegetação natural. 

Uso potencial - Estes solos apresentam problemas sErios para sua utiliza 

ção agrTcola no que se refere à baixa fertilidade natural e à grande susceptibili-

dada à erosão. A sua utilização agrTcola requer correção, fertilização e prEticas 

intensivas de controle à erosão. 

Principais inc1u6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado tex 

tura mEdia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) CAMBISSOLO ALICO Tb podz6lico A moderado textura mEdia cascalhenta fa 

se campo cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado substrato arenito. 

c) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO ou DISTRÔFICO epiãlico A 	moderado 

textura muito argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e 	suave 

ondulado. 

d) PODZÔLJCO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderado ou chernozEmico 

textura mEdia fase floresta tropical subcaduci'f6lia relevo suave ondulado e ondula 

do. 

LEal - LATOSSOLOVERNELHO-ESCIJRQ ÃLICO A moderado textura mEdia fase cerradão tro-

pical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento E constltuTda por solos que 

ocupam intensamente os interfWvios no Triàngulo Mineiro. São fortemente drenados 
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e profundos. Normalmente são solos de textura franco argilo-arenosa e, por vezes, 

textura franco arenosa. São fortemente Zcidos, com saturação de bases baixa e al-

ta saturação com alumínio extraível. 

Distribuição geogrãfica - Ocorrem nos municípios de Aqua Comprida, Ara - 

guari, Campina Verde, Campo Florido, Canpolis, Capin6polis, Centralina, Comenda - 

dor Comes, Conceição das Alagoas, Fronteira, Frutal, Gurinhatã, Ipiaçu, Itapagipe, 

Ituiutaba, Iturama, Monte Alegre de Minas, Planura, Prata, Santa Vit6ria, São Fran 

cisco de Sales, Tupaciguara, Uberaba e Uberlàndla. 

Proporção dos componentes - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 12.545 km2 , correspondendo a 23,99% da área ma- 
peada. 

Material originàrio - Solos provenientes de sedimentos areno-argilosos 

do arenito Bauru, referido ao Terclãrio. Cenoz6ica. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kbppen e4cTh da classificação 

de Gaussen, com precipitaç3es mdias anuais da ordem del.400 a 1.600 mm; altitu-

des da ordem de 300 a 600 metros na maior parte da ãrea inapeada, mas aparecendo 

tambm em ãreas de at5 900 metros de altitude. 

Limitação ao uso agrícola - Baixa fertilidade, alta saturação de alumí - 

nio e susceptibilidade à erosão. 

Uso atual - Pequenas culturas de milho e arroz e pastagens artificiais 

de capim-colonião e de braquiãria em reas de cotas superiores a 600 metros. 

Uso potencial - Estes solos apresentam problemas sErios para sua utili-

zação agrícola, no que concerne a baixa fertilidade natural, alta saturação de 

alumínio, baixa capacidade de retenção de umidade e susceptibilidade à erosão. Pa-

ra sua utilização agrícola, necessitam de correção, fertilização e prãticas de con 

trole à erosão. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado tex 

tura mdia fase cerrado tropical subcaducif6110 relevo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura muito argilosa fase cer-

radão tropical subcaducif5lio relevo plano e suave ondulado. 

c) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura mdia fase 

floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

d) PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO epieutr6ficoTbA moderado tex-

tura mdia fase cerradão tropical subcaducif5lio relevo plano e suave ondulado. 
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e) PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado ou 	chernozmico 

textura mdia fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado e ondula 

do. 

f) POOZDLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb abrptico A moderado textura 

arenosa/mdia fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

g) LATOSSOLO ROXO DISTRFICO A moderado textura muito argilosa fase cer-

rado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

h) CAMBISSOLO EUTRÕFICO Tb A chernozmico textura argilosa fase pedrego-

sa 1 floresta tropical caducif61ia relevo ondulado substrato basalto. 

i) GLEI HOMICO DISTRÔFICO indiscriminado fase campo higr5filo de vrzea 

relevo plano. 

j) GLEI POUCO HOMICO DISTROFICO indiscriminado fase campo higr6filo 	de 

vrzea relevo plano. 

1) SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS A moderado textura indiscriminada fase flo 

resta tropical subcaducif61ia de vgrzea relevo plano. 

m) AREIA QUARTZOSA ÁLICA latoss6lica A moderado fase cerrado tropical 

subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

n) AREIA QUARTZOSA ÁLICA latoss6lica A moderado fase cerrado tropical sub 

caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

o) AREIA QUARTZOSA DISTROFICA ttpica A moderado fase cerrad6 tropical 

subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

p) LATOSSOLO VElELHO-ESCURO DISTROFICO epilico A moderado textura argi 

losa fase cerrado tropical subcaducif5lio relevo plano e suave ondulado, - 

LEa2 - Associaço de LAFUSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO fase relevo plano e suave on 

dulado + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO epieutr6fico Tb fase relevo 

suave ondulado ambos A moderado textura mdia fase cerrado tropical subca-

ducif6lio. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamentio 	composta pela Associação 

de solos que ocorrem nos interflGvios do Tringulo Mineiro situados nas partes pla 

nas das elevaç6es e nos terços inferiore (sop),das encostas, respectivamente. A-

presentam as seguintes caractertsticas: 

19 componente - 	constituTdo por solos fortemente acidos, com saturaçio de bases 

baixa e alta saturaço de alumTnio extraTvel. 

29 componente - 	cons ti tuido por sol os moderadamente profundcs e profundos, forte 

e moderadamente Scidos, com saturação de bases baixa nos horizontes inferiores 	e 

alta nos horizontes superficiais, com boa diferenciação de textura do horizonte A 

para o B. 
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Distribuiçio geogrfica - Ocorrem nos municTpios de Campina Verde, Campo 

Florido, Comendador Gomes, Conceição das Alagoas, Frutal, Curinhat, Itapagipe,Ituiu 

taba, Iturama, Monte Alegre de Minas, Prata, Santa Vit6ria, Tupaciguara, Uberlindia 

e Verssimo. 

Proporção dos componentes - 80% e 20%. 

19 componente - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

29 componente - 100% relevo suave ondulado. 

Extenso e percentagem - 1.080 km 2 , correspondendo a 2,07% da rea mapea- 

da. 

Material originrio - Solos provenientes de sedimentos areno-argilosos do 

arenito Bauru, referido ao Cretkeo, Cenoz3ica e de rochas do Grupo Arax (?), refe 

rido ao Pr&-cambriano. 

Clima e altitude - Aw e Na da classificação de Kppen e 4cTh da classifi 

caço de Gaussen, con precipitações mdias anuais da ordem de 1.400 a 1.600 nn; al-

titudes variando de 400 a 600 metros na maior parte da Srea mapeada, mas aparecem 

reas com até 860 metrcs de altitude. 

Limitação ao  uso agrTcola - Baixa fertilidade natural e susceptibilidade 

erosão. 

Uso atual - Pastagens artificiais de capim-colonizo e capim-jaragus 	e 

culturas dc milho e arroz. 

Uso potencial - Para a utilizaçio agrTcola desses solos, hi necessidade 

de correç6es, fertilizaç6es e controle da eroso. 

Principais inclus6es - a) SOLOS LITÔLICOS ÃL!COS A moderado ou proeminen 

te textura mdia fase campo cerrado tropical relevo forte ondulado e escarpado subs 

trato arenito. 

b) SOLOS LITOLICOS EUTRDFICOS A chernozmico ou moderado textura mdia fa 

se campo cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado substrato arenito. 

c) PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado ou chernoz&mico tex 

tura mdla fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado e ondulado. 

d) LATOSSOLO VEÍ4ELHO-ESCURO ALICO A moderado textura m€dia fase cerrado 

tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

e) GLEI HOMICO DISTRFIC0 indiscriminado fase campo hlgr6filo de vrzea 

relevo plano. 

LEa3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura nidia fase cerrado tropi 

cal subcaducif6110 relevo plano e suave ondulado. 
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Conceito geral - Esta unidade de mapeamento é constituTda por solos que 

ocupam os interfWvios no Tringulo Mineiro. São fortemente drenados e profundos 

Normalmente são solos de textura franco argilo-arenosa e, por vezes, textura fran-

co arenosa. São fortemente ãcidos, com saturação de bases baixa e alta saturação 

de alumtnio extratvel. 

Distribuição geogrfica - Ocorrem nos municipios de Araguari , 	Campina 

Verde, Campo Florido, Canãpolis, Comendador Gomes, Conceição das Alagoas, Frutal, 

Gurinhatã, Itapagipe, Ituiutaba, Iturama, Monte Alegre de Minas, Pirajuba,Planura, 

Prata, São Francisco de Sales, Santa Vit6ria, Tupaciguara, Uberaba, Uberlãndia e 

VerTs si mo. 

Proporção dos componentes - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 12.845 km 2 , correspondendo a 24,55% da irea ma- 

peada. 

Material originrio - Solos desenvolvidos de sedimentos areno-argilosos 

provenientes do retrabalhamento do arenito Bauru, referente ao Tcrciãrio. 

Clima e altitude - Aw e Cwa da classificação de Kbppen e 4cTh da classi-

ficação de Gaussen, com precipitaçães m6dias anuais da ordem de 1.400 a 1.600 m; 

altitudes da ordem de 550 a 900 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural e alta saturação 

com alumtnio extraTvel. 

Uso atual - Pastagem natural em meio ã vegetação natural e pastagens de 

capim-colonião e braquiria. 

Uso potencial - Estes solos apresentam srios problemas para sua utiliza 

ção agrTcola devido a baixa fertilidade natural, alta saturação de aluminio, bai-

xa capacidade de retenção de umidade e susceptibilidade ã erosão. Para a utiliza-

ção agrTcola destes solos, necessitaria de correção, fertilização e prflicas de 

controle 	erosão. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado tex 

tura mdia fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO ROXO DISTRFIC0 A moderado textura muito argilosa fase cer-

rado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

c) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura mdia fase cerrado 

tropical subcaducif6lio relevo plano, intermediãrio para AREIAS QUARTZOSAS. 

d) AREIAS QUARTZOSAS ALICAS latoss6licas A moderado fase cerrado tropi - 

cal subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 
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e) AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS tTpicas A noderado fase cerradio tropi 

cal subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

f) AREIAS QUARTZOSAS ÃLICAS latoss611cas A moderado fase cerrado tropi-

cal subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

g) AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS tTpicas A moderado fase cerrado tropi-

cal subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

ii) CAMBISSOLO ÃLICO Tb A moderado textura mdia cascalhenta fase 	campo 

cerrado tropical relevo ondulado e forte ondulado substrato arenito. 

1) AFLORAMENTOS DE ROCHA, principalmente arenito do Bauru. 

j) GLEI HOMICO indiscriminado fase campo higr6filo de vrzea relevo pla- 

no. 

1) S9LOS ALUVIAIS indiscriminados fase floresta subcaducif6lia de 	vr- 

na relevo plano. 

m) LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa fase cer-

radão tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

n) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura argilosa fase cer-

rado tropical subcaducif6liorelevo plano e suave ondulado. 

o) PODZ5LICOVERMELHO-A.1ARELO EUTRÕFICO Tb A moderado ou chernozmico 

textura mdia fase floresta tropical subcaducif61ia relevo suave ondulado e ondula 

do. 

p) LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado ou proeminente textura muito ar 

gilosa fase floresta tropical subcaduclf61ia relevo suave ondulado. 

q) L4TOSSOLO ROXO DISTRÕFICO epilico pouco profundo A moderado textura 

mdia fase cerrado tropicalsubcaduciflio relevo suave ondulado. 

r) CAMBISSOLO EUTRCFICO Tb A chernozmico textura argilosa fase pedrego-

sa 1 floresta tropical caducif6lia relevo ondulado substrato basalto. 

s) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO epialico A moderado textura ar-

gilosa fase cerradio tropical subcaducifôlio relevo plano e suave ondulado. 

t) POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO latoss6lico A moderado textura 

mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducif6lia rele-

vo suave ondulado. 

LEa4 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado fase cerrado trop! 

cal subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITOLICOS EUTRÔFI-

COS A chernozmico ou moderado fase campo cerrado tropical relevo ondulado 

e forte ondulado substrato arenito ambos textura mgdia. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento inclui os solos que 	estão 

distribuidos nos topos aplainados e nas bordas movimentadas de relevo ondulado e 
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forte ondulado das grandes HmesasH  que são feiç6es morfol6gicas ttpicas do Grupo 

Bauru na Srea do Triângulo Mineiro. Estes solos apresentam as seguintes caracte-

rtsticas: 

19 componente - 	constituTdo por solos.profundos e muito profundos, fortemente 

cidos,com saturação debases baixa e alta saturação de alumT - 

nio extraTvel e de colaração avermelhada. 

29 componente - 	constituido por solos moderadamente ãcidos e com saturação de 

bases alta, rasos e muito rasos, apresentando o horizonte A assen 

te diretamente sobre o arenito. 

Distribuição geogrifica - Ocorrem nos munictpios de Campina Verde, Cam 

P0 Florido, Canápolis, Comendador Comes, Conceição das Alagoas, Frutal, Gurinha-

tã, Itapagipe, Ituiutaba, Monte Alegre de Minas, Pirajuba, Planura, Prata, Santa 

Vit6ria, São Francisco de SaIes, Tupaciguara, Uberaba, Uberlândia e VerTssimo. 

Proporção dos componentes - 80% e 20%. 

19 componente - 70% relevo plano. 

30% relevo suave ondulado. 

29 componente - 50% relevo ondulado. 

50% relevo forte ondulado. 

Extensão e percentagem - 895 km 2 , correspondendo a 1,71% da ârea mapea 

da. 

Material originârio - 

19 componente - solos desenvolvidos de sedimentos areno-argilosos provenientes do 

retrabalhamento do arenito Bauru, referente ao Terciãrio. Ceno - 

z6ica. 

29 componente - solos desenvolvidos de arenito da Formação Baurü, com cimento cal 

cTfero, referente ao Creúceo. Mesoz6ica. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kdppen e 4cTh da classifica - 

ção bioclimâtica de Gaussen; altitudes entre 500 e 750 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural e acidez elevada 

no 19 componente; o 29 componente apresenta grande susceptibilidade ã erosão e 

muito fortes impedimentos i mecanização devido ao relevo em que ocorrem. 

Uso atual - 	Braquiãria 	e 	pastagem 	natural em meio ã vegeta 

ção nativa. O 29 componente em áreas de relevo ondulado 	usado com pastagem de 

capim-jaraguã. 

Uso potencial - Os solos do 19 componente apresentam problemas srios 

para sua utilização agrTcola no que concerne a baixa fertilidade natural, alta sa 

turação de alumTnio, baixa capacidade de retenção de umidade e susceptibilidade ã 
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erosão. Os solos do 29 componente apresentam problemas principalmente devido a sus 

ceptibilidade ã erosão e impedimento muito forte ao uso de implementos agrTcolas 

por estarem em área quase inacessivel, com relevo forte ondulado. 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado tex 

tura m6dia fase cerradão tropicel subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS A moderado ou proeminente textura 	m€dia 

fase campo cerrado tropical relevo montanhoso e escarpado substrato arenito. 

c) SOLOS LITÔLICOS EUTRÔFICOS A chernozmico textura mádia fase floresta 

tropical subcaducifôlia relevo forte ondUlado substrato arenito. 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA, predorninantemente arenito com cimento argiloso 

e conu cimento calcifero, que ocorrem, principalmente, nas escarpas abruptas e bem 

recortadas das "mesas "  

e) AREIAS QUARTZOSAS ALICAS A moderado fase cerrado tropical subcaducif5 

lio relevo plano e suave ondulado. 

f) PODZOLICO VERMELHO-NIAREL0 DISTRÔFICO epieutr6fico Tb A moderado tex-

tura mEdia fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo ondulado e forte ondulado. 

g) PODZÔLICD VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderádo textura mEdia fase 

floresta tropical subcaducif6lia relevo ondulado e forte ondulado. 

LEa5 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado fase cerrado tro-

pical subcaducifalio relevo plano e suave ondulado + PODZÔLICO VERMELHO-AMA 

RELO EUTRÔFICO Tb A moderado ou chernozEmico fase floresta tropical subcadu 

cif61ia relevo suave ondulado e ondulado ambos textura mEdia + CAMBISSOLO 

ALICO Tb podz6lico A moderado textura mEdia cascalhenta fase campo cerrado 

tropical relevo ondulado e forte ondulado substrato arenito. 

Conceito qeral - Esta unidade á formada pela Associação de solos com as 

seguintes caracterTsticas: 

19 componente - á constitutdo por solos profundos e muito profundos, fortemente á-

cidos, com saturação de bases baixa e alta saturação de alumTnio 

extraTvel. 

29 componente - á constituTdo por solos bem drenados, noderadamente profundos 	a 

profundos, normalmente situados nos terços mádios e inferiores das 

encostas. São moderadamente ácidos e a saturação de bases varia de 

mEdia a alta, com nítida diferenciação de horizontes. 

39 componente - E constituTdo por solos bem drenados, pouco profundos e rasos, ge-

ralmente situados em encostas de relevo ondulado e forte ondulado. 

São fortementeácidos, com baixa saturação de bases e alta satura - 

ção com alumTnio extraTvel. 
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Distribuição geográfica - Ocorrem nos municípios de Campo Florido, Caná 

polis, Comendador Comes, Conceição das Alagoas, Frutal, Itapagipe, Ituiutaba, Mon 

te Alegre de Minas, Prata, Tupaciguara, Uberaba, Uberlándia e Veríssimo. 

Proporção dos componentes - 60%, 20% e 20%. 

19 componente - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

29 componente - 60% relevo suave ondulado. 

40% relevo ondulado. 

39 componente - 50% relevo ondulado 

50% relevo forte ondulado. 

Extensão e percentagem - 3.990 km 2 , correspondentes a 7,63% da área ma- 

peada. 

Material originário - 

19 componente - solos desenvolvidos de sedimentos areno-argilosos, provenientes do 

retrabalhamerto do arenito Bauru, referente ao Terciário. Cenoz6i-

ca. 

29 componente - solos desenvolvidos de arenito com cimento calcífero do Bauru, 

referente ao Cretáceo. Mesozica. 

39 componente - solos desenvolvidos de material pseudo-aut6ctone do arenito Bauru, 

referente ao Cretáceo. Mesoz3ica. 

Clima e altitude - Ocorrem em áreas de clima Aw da classificação 	de 

Kôppen e 4cTh da classificação bioclimática de Gaussen, com altitudes da ordem de 

500 a 900 metros. 

Limitação ao uso agrícola - Os solos do 19 componente apresentam limita-

ção por baixa fertilidade, alta saturação de alumínio e susceptibilidade à erosão. 

Os solos do 29 componente apresentam limitaçEes por susceptibilidade à erosão e 

mecanização, em áreas de relevo ondulado. Os solos do 39 componente apresentam li 

mitaç6es por baixa fertilidade, alta saturação de alumínio, susceptibilidade à ero 

são e mecanização, e pela elevada presença de cascalhos na massa do solo. 

Uso atual - O 19 componente geralmente á utilizado com pastagem de bra - 

quiária, capim-colonião e pastagem natural, em meio à vegetação natural. O 29 com-

ponente á utilizado com pastagem de capim-jaraguá e culturas de cana-de-açGcar, mi 

lho e arroz. O 39 componente á utilizado com pastagem natural. 

Uso potencial - 

19 componente - a utilização desses solos requer cuidados especiais de controle à 

erosão, correç6es e adubaç6es. 
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29 componente - requer cuidados especiais de controle erosEo. 

39 componente - deveria ser utilizado para preservação da flora e da fauna, pois 

apresenta condiç6es muito desfavorveis para o uso agrtcola. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado tex-

tura mdia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) CAMBISSOLO ALICO Tb A moderado textura argilosa cascalhenta fase cerra 

do tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

c) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura 	arenosa/ 

/mdia fase cetradão tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

d) POOZOL!CO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura mEdia fase cer-

radio tropical subcaducif6lio relevo ondulado. 

e) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderido textura muito argilosa fa-

se cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

f) PODZÕL!CO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado textura mEdia/argi 

losa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo suave ondulado. 

g) AFLORAMENTOS DE ROCHA, principalmente arenito Bauru. 

LEa5 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura mEdia fase campo cerrado 

tropical relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento ocorre em íreas de relevo pla 

no e suave ondulado, com topos arredondados, vertentes convexas e vales em 

aberto. £ constituida por solos profundos a muito profundos, fortemente cidos, sa-

turaço de bases baixa 	e alta saturação de alumTnio extraTvel. 

Distribuição geogrZfica - Ocorrem nos municipios de Canpolis, Monte Al! 

gre de Minas, Prata e Uberlindia. 

Proporço dos componentes - 50% relevo plano. 

50% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 450 ka 2 , correspondendo a 0,86% da rea mapeada. 

Material originrio - Solos desenvolvidos de sedimentos areno-argilosos 

provenientes do retrabalhamento do arenito Bauru, referente ao Terclirio. Cenoz6i-

ca. 

Clima e altitude - Ocorrem em reas de clima Aw e Na da classificação 

de Kõppen e 4cTh de Gaussen, com altitudes da ordem de 500 a 750 metros. 

LimitaçEo ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural e alta saturação 

com alumTnio extraTvel. 
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Uso atual - Pastagem em meio à vegetação natural. 

jjp_potencial - Devido a baixa fertilidade natural, alta saturação 	de 

alumTnio, baixa capacidade de retenção de umidade e susceptibilidade à erosão, ne 

cessitam de correção, adubaçEes e práticas de controle à erosão. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado tex 

tura m5dia fase cerrado tropicl subcaducifálio relevo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura mdia fase campo 

cerrado tropical relevo plano, intermediário para AREIAS QUARTZOSAS. 

c) AREIAS QUARTZOSAS ÃLICAS A moderado fase campo cerrado tropical rele 

vo plano. 

LEdl - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRDFICO epiálico A moderado textura muito argi 

losa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade ocorre em á}eas altas no Triângulo Mineiro, 

normalmente em cotas inferiores a do LAÍOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura muito argi 

losa. Os solos componentes desta unidade são acentuadamente drenados e pro-

fundos a muito profundos. São fortemente a moderadamente ácidos, com saturação de 

bases muito baixa e alta saturação com alumTnio nos horizontes superficiais. Nos 

horizontes subsuperficiais a saturação com alumTnio diminui com a profundidade pa-

ra valores menores que 50%. 

Distribuição geográfica - Ocorre nos municTpios de Araguari , São Francis 

co de Sales, Tupaciguara, Uberaba e Uberlándia. 

Proporção dos componentes - 70% relevo plano. 

30% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 1.590 km 2 , correspondendo a 3,04% da área mapea 

da. 

Material originário - Cobertura de caráter argiloso referente ao Terciá-

rio. Cenoz5ica. 

Clima e altitude - Na e Cwb da classificação de Kppen, com altitudes 

variando de 850 a 1.020 metros , nas podendo ocorrer pequenas áreas em altitude em 

torno de 400 metros. 

Limitação ao uso agricola - Baixa fertilidade natural e alta saturação 

com aluminio nos horizontes superficiais. 

Uso atual - Pastagem em meio à vegetação natural, culturas de cafá, ma-

racujá, amora e pastagem de braquiária. 
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Uso potencial - Para a utilizaçZo agricola, os solos desta unidade neces 

sitam de correção, adubação e de praticas simples de controle 	erosão. 

Principais inclus6ps- a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado tex-

tura muito argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano. 

b) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura muito argilo 

sa fase cerrado tropical subcaducif6llo relevo plano e suave ondulado. 

c) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura multo argilosa fase cer-

rado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

d) LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A moderado textura muito argilosa fase cer-

rado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

e) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura mdia/mdia casca-

lhenta fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

f) LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa fase cerrado tro 

pical subcaducif6lio relevo plano, intermedigrio para LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO. 

LEd2 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO ou DISTRÔFICOepieutr6fico A moderado 

textura argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e sua 

ve ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade ocorre em superfTcies aplainadas de relevo 

plano e suave ondulado. Os solos que constituem esta unidade so profundos a mui-

to profundos, moderadamente icidos, com saturaçio de bases baixa a mdia. Nos so-

los Distr6ficos epieutr6ficos a saturação de base mdia a alta nos horizontes su 

perficiais. 

Distribuiçio geogrifica - Ocorre nos municipios de Ipiaçu, Iturama, San-

ta Vit6ria, Sio Francisco de Sales e Tupaciguara. 

Proporçio dos componentes - 50% relevo plano. 

50% relevo suave ondulado. 

Extensio e percentagem - 450 (4112,  correspondendo aO,86% da Srea mapeada. 

Material originirio - Sedimentos argilo-arenosos provenientes do retraba 

lhamento do arenito Bauru, referente ao TerciZrio. Cenoz6ica. 

Clima e altitude - Aw da classificaçio de Kdppen; altitudes entre 300 e 

600 metros. 

Limitaçio ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural nos solos Distr6fi 

cos. 

Uso atual - Pastagem de capim-coloniio e pequenas areas com culturas de 

arroz e milho. 
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Uso potencial - Os solos Distr6ficos apresentam como principal limita - 

ção ao uso agrícola, a fertilidade natural baixa. Com  correç6es e adubaç5es são 

solos bons para o uso agrícola. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado tex 

tura mdia fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO epieutr6fico A proeminente 	relevo 

plano e suave ondulado. 

c) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura mdia 	fase 

floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

d) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura muito argilosa fase flo 

resta tropical subcaducif61ia relevo plano e suave ondulado, 

e) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTROFICO A moderado textura argilosa fa-

se floresta tropical subcaducif5lia relevo plano e suave ondulado, 

LEd3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO epilico A moderado textura argilosa 

fase cerradão.tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento ocorre em superfícies apla! 

nadas. São profundos a muito profundos, fortemente Scidos, com baixa saturação de 

bases e com alta saturação de alumínio nos horizontes superficiais. 

Distribuição geogrfica - Ocorre nos municípios de Araguari. Itapagipe 

e Iturama. 

Proporção dos compcnentes - 50% relevo plano. 

50% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - los km2 , correspondendo a 0,20% da grea napea- 

da. 

Material originãrio - Cobertura de carter argiloso com alguma influn-

cia de basalto, referente ao Tercirio. Cenoz6ica. 

Clima e altitude - Aw da classificação de K8ppen, com altitudes 	entre 

400 e 750 metros, e pequenas greas aparecem em altitudes em torno de 800 metros. 

Limitação ao uso agrícola - Baixa fertilidade natural e alta saturação 

de alumínio nos horizontes superficiais. 

Uso atual - Pastagem de capim-colonlão e de braquiria em Zreas eleva - 

das. 

Uso potencial - Estes solos para a sua utilização agrícola requerem cor 

reção, adubaç6es e prãticas simples de controli à erosão. 
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Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO À moderado tex 

tura mádia fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A moderado textura muito argilosa fase cer-

radão tropical subcaduclf6lio relevo plano e suave ondulado. 

c) LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A proeminente ou moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta tropical subcaduciflia relevo plano e suave ondulado. 

d) CAMBISSOLO ÃLICO latoss3lico A moderado textüra mgdia fase 	cerradio 

tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

LEd4 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura mdia fase floresta 

tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento ocorre em superfTcies aplai-

nadas de relevo plano e suave ondulado. r constituTda por solos profundos e muito 

profundos, de textura mdia, fortemente kidos e baixa saturação de bases. 

Distribuição geogrfica - Ocorre nos municipios de Capin6polis, Frutal 

Gurinhatã, Ipiaçu, Ituiutaba, Iturama, Planura e Santa Vit5rla. 

Proporção dos componentes - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 585 km2 , correspondendo a 1,12% da rea mapeada. 

Material originãrio - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retraba 

lhamento do arenito Bauru, referente ao Terciãrio. Cenozaica. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kppen, cn altitudes entre 

350 e 650 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural e susceptibilidade 

à erosão. 

Uso atual - Pastagem de capim-colonlão e pequenas culturas de milho, ar 

roz e mandioca. 

Uso potencial - Estes solos necessitam de correção, adubação e prãticas 

simples de controle à erosão. São solos com bom potencial para a agricultura. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado tex 

tura mádia fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A proeminente ou moderado textura muito ar 

gilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

c) LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ou ALICO A modeado textura muito argilosa 

fase cerradão tropical sucaducif5llo relevo plano e suave ondulado. 
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d) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTROFICO podz6licd A moderado textura m! 

dia fase floresta tropical subcaducif511a relevo plano e suave ondulado. 

e) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO ou DISTRÔFICO epieutr6fico 	A 

moderado textura argilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo plano e sua 

ve ondulado. 

f) LATOSSOLO ROXO EUTRGFICO A chernozmico ou moderado textura muito ar 

gilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo plano e suave ondulado. 

LEdS - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO fase floresta tropical 

subcaducif6lia + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO fase cerrado tropical subcaduci 

f5lio ambos A moderado textura mdia fase relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento ocorre em superfTcies aplai 

nadas, constituTda por solos profundos a muito profundos. So fortemente Zcidos e 

com baixa saturaço de bases. O segundo componente apresenta tambni alta satura - 

ço de alumTnio. 

Distribuição geogrfica - Ocorre nos municTpios de Frutal, Gurinhat 

Itapagipe, Iturama e Santa Vit6ria. 

Proporçio dos componentes - 60% e 40%. 

19 e 29 componentes - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 400 km 2 , correspondendo a 0,76% da rea mapea- 

da. 

Material originírio - Sedimentos areno-argilosos provenientes do retra-

balhamento do arenito Bauru, referente ao Terciãrio. Cenoz6ica. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kppen; altitudes entre 	350 

e 500 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural, susceptibilidade 

i erosão e alta saturação de alumTnio para o 29 componente. 

Uso atual - Pastagem de capim-colonião e pequenas culturas de milho e 

arroz. 

Uso potencial - Estes solos para a utilização agricola necessitam de cor 

reção, adubação e prticas simples de controle 	erosão. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A proeminente ou na 
derado textura muito argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano 

e suave ondulado. 
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b) LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa fase cer-

radio tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

c) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO epieutr6ílco Tb A moderado 	fa 

se cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

d) PODZÕLICO VERMELHO-NIARELO EUTRÕFICO Tb A moderado ou chernozmico tex 

tura mdia fase floresta tropical subcaduciflia relevo plano e suave ondulado. 

LRd1 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A proeminente ou moderado textura muito argilosa 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - No Triângulo Mineiro, estes solos ocorrem ao longo dos 

rios principais e seus afluentes maiores,ocupando superftcies planas e suave ondu-

ladas. São profundos a muito profundos, saturação de bases baixa normalmente infe-

rior a 25% e de coloração arroxeada. 

Distribuição geogrâfica - Ocorrem nos municipios de Cachoeira Dourada 

Canpolis, Capin6polis, Centralina, Conceição das Alagoas, Frutal , Ipiaçu, Itapagi 

pe, Itulutaba, Iturama, Monte Alegre de Minas, Planura, Santa Vit6ria, São Francis 

co de Saies e Tupaciguara. 

Proporção dos componentes - 70% relevo plano. 

30% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 1.480 1cm 2 , correspondendo a 2,83% da ãrea 	ma 

peada. 

Material originrio - Basalto da Formação Serra Geral, do Grupo São Ben-

to, referido ao Cretáceo. Mesoz6ica. 	 - 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kbppen, com altitudes entre 3 

e 700 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural e susceptibilidade 

erosão quando em relevo suave ondulado. 

Uso atual - Pastagem de capim-jaraguã e capim-colonião e culturas de mi-

lho, arroz e cana-de-açcar. 

Uso potencial - Necessitam de adubação e calagem, bem como de medidas cori 

servacionistas simples. 

Principais incluses - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado tex-

tura mdia fase cerradão tropical subcaducif6llo relevo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ou ÁLICO A moderado textura muito argilosa 

fase cerradão tropical subcaducif6110 relevo plano e suave ondulado. 
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c) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura mádia 	fase 

floresta tropical subcaducif61ia relevo plano e suave ondulado. 

d) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO epiálico A moderado textura argi 

losa fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

e) LATOSSOLO ROXO EUTRFICO A chernozmico ou moderado textura muito ar 

gilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

f) CAMBISSOLO EUTRFICO Tb A chernozmico textura argilosa fase pedrego-

sa 1 floresta tropical caducif61ia relevo ondulado substrato basalto. 

LRd2 - LATOSSOLO ROXO DISTRCFICO ou ALICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

cerradão tropical subcaducif5lio relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade ocorre ao longo dos principais rios e seus 

afluentes maiores, sendo constituída por solos profundos a muito profundos e satu 

ração de bases baixa. Os solos Micos apresentam saturação de alumínio alta, maior 

que 50%. 

Distribuição geogrãfica - Ocorrem nos municípios de Aqua Comprida, Can 

polis, Centralina, Conquista, Frutal , Ipiaçu, Itapagipe, Ituiutaba, rturama, Mon-

te Alegre de Minas, Santa Vit6ria, São Francisco de Sales, Tupaciguara e Uberaba. 

Proporção dos componentes - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 2.575 km 2 , correspondendo a 4,92% da área mapea 

da. 

- 	Material odginário - Basalto da Formação Serra Geral, do Grupo São Ben- 

to, referente ao Cretkeo. Mesoz6ica. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kppen; altitude entre 350 	e 
900 metros. 

Limitação ao uso agrícola - Baixa fertilidade natural, alta saturação de 

alumínio e susceptíbilidade 	erosão. 

Uso atual - Pastagem de capin-colonião e capim-jaraguá e culturas 	de 

arroz, milho e cana-de-açGcar. 

Uso potencial - Necessitam de adubação, calagem e de medidas conservacio 

nistas simples. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A proeminente ou mo-

derado textura muito argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano 

e suave ondulado. 
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b) LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO ALICO A moderadotextura m€dia fase cerra-

do tropical subdaducif6llo relevo plano e suave ondulado. 

c) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRFICO A moderado textura mdia 	fase 

floresta tropical subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

d) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO ou DISTRÔFICO epiãlico A moderado textura 

muito argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

e) CAMBISSOLO EUTRÔFICO Tb A chernczrtico textura argilosa fase pedrego 

sa 1 floresta tropical caducif61ia relevo ondulado substrato basalto. 

f) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura m€dia fase cerra 

do tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

g) LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO A moderado textura muito argilosa fase flo-

resta tropical subcaduciflia relevo suave ondulado. 

LRd3 - LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO ou DISTRÔFICO epiãlico A moderado textura muito 

argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondula-

do. 

Conceito geral - Ocorre ao longo dos rios principais, principalmente 

seus afluentes maiores. Os solos que constituem esta unidade são profundos a mui-

to profundos, de coloração arroxeada, moderadamente Zcidos, baixa saturação de ba 

ses e alguns solos com alta saturação de alumTnio nos horizcntes superficiais. 

Oistribuição geográfica - Ocorrem nos municTpios de Água Comprida, Ara-

guari, Campina Verde, Campo Florido, Conceição das Alagoas, Ituiutaba, Iturama,Pi 

rajuba, Planura, São Francisco de Saies, Uberaba e Uberlândia. 

Proporção dos componentes - 60% relevo plano. 

- 	 40% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 1.550 km2 , correspondendo a 2,96% da ãrea ma - 

peada. 

Material originãrio - Basalto, com adição de material de cobertura argi 

losa.Fori-nação Serra Geral, do Grupo São Bento, referente ao Cretãceo. Mesoz6ica. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kõppen; altitude entre 400 e 

900 metros. 

Limitação ao uso agrtcola - Baixa fertilidade natural, alta saturação 

de aluminio e susceptibilidade à erosão. 

Uso agricola - Pastagem de capim-jaragu, capim-colonião e capim-gordu-

ra e culturas de milho e arroz. 
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Uso potencial - Necessitam de adubação e calagem para o uso agrtcola 	e 
tambm de medidas conservacionistas simples. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A 	moderado 

textura ndia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO VEIELHO-E5CURQ ALICO A moderado textura mdia fase cerra-

dão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

c) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO ou ÁLICO A moderado textura muito argilosa 

fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

d) CAMBISSOLO EUTROFICO A chernozamico textura argilosa fase pedregosa 1 

floresta tropical cducif6lia relevo ondulado substrato basalto. 

e) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO epiãlico A moderado textura mui 

to argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

f) LATOSSOLO ROXO OISTROFICO epieutr6fico A moderado textura m6dia fase 

floresta tropical subcaducif61ia relevo plano e suave ondulado. 

g) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRDFICO A moderado textura mdia fase fio 

resta tropical subcaducif61ia relevo plano. 

LRd4 - Associação de LATOSSOLO ROXO DISTROFICO ou ALICO A moderado textura muitb 

argilosa fase cerradão tropictl subca0wif6lio relevo plano e suave ondula 

do 4 CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A chernoznico textura argilosa fase pedrego- 

sa 1 floresta tropical caducif6lia relevo ondulado substrato basalto. 

Conceito géral - Esta unidade de mapeamento ocorre encaixada nos vales 

dos rios e ribeir6es que dissecam o basalto e nas bordas das chapadas, sendo cons 

titutda de solos de coloração arroxeada que apresentam as seguintes caracterTsti - 

cas: 

19 componente - solos profundos a muito profundos, saturação de bases baixa e 	os 

solos Micos com saturação de alumTnio alta, maior que 50%. 

29 componente - solos moderadamente ácidos a praticamente neutros, saturação 	de 

bases alta e pedregosos. 

Distribuição geográfica - Ocorem nos municTpios de Agua Comprida, Ara-

guari, Campina Verde, Conceição das Alagoas, Frutal, Gurinhatã, Itapagipe, Ituiu-

taba, Monte Alegre de finas, Pirajuba, Planura, Prata, Santa Vit6ria, São Francis 

co de SaIes, Tupaciguara. Uberaba e Uberlindia. 

Proporção dos componentes - 70% e 307, 

19 componente - 50% relevo plano. 

50% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 2.30 kxn 2 , correspondendo a 4,49% da área mapea 

da. 
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Material originário - Basalto da Formação Serra Geral, do Grupo São Ben 

to, referente ao Cretáceo. Mesoz6ica. 

Clima e altitude - Aw e Cwa da classificação de K3ppen e PcTIh da classi-

ficação bioclimática de Gaussen; altitudes entre 380 e 1.000 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural, alta saturação de 

alumínio e pedregosidade, principalmente do 29 componente. 

Uso atual - Pastagem de capim-colonião e capim-jaraguá e culturas de ar-

roz e milho. 	 - 

Uso potencial - Necessitam de adubação, calagen e de medidas conservacio 

mistas simples, principalmente o 19 componente. O 29 componente é susceptível •ã 

erosão e apresenta sários impedimentos á mecanização, devido ao relevo e à presen-

ça elevada de cascalhos e calhaus na massa do solo. 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO ou DISTRÔFICO epiãli 

co A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropical subcaduciflio relevo 

plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO A chernoz&nico ou moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo suave ondulado. 

c) SOLOS LITOLICOS EUTRÔFICOS A chernozmico ou moderado textura argilo-

sa fase pedregosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo ondulado e forte ondulado. 

d) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura mdia fase cerra - 

dão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

e) LATOSSOLO VER1ELHO-ESCUR0 ÃLICO A moderado textura mdia fase cerrado 

tropical subcaduçif6lio relevo plano e suave ondulado. 

f) LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO pouco profundo A moderado textura argilosa 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado e ondulado. 

g) LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A proeminente ou moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo plano e suave ondulado. 

h) PODZÔLICO VE'1ELHO-PNARELO EUTRÔFICO Tb A moderado textura mdia cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducif6lia relevo forte 

ondul ado. 

i) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO epiálico A moderado textura mui-

to argilosa fase cerrado tropical subcaducif51io relevo plano e suave ondulado. 

j) CANBISSOLO EUTRÔFICO Tb A moderado textura argilosa fase pedregosa 1 

floresta tropical caducifõlia relevo forte ondulado. 

IReI - I.ATOSSOLO ROXO EUTRÔEICO A chernozmlco ou moderado textura muito argilosa 

fase floresta tropical subcaducif61ia relevo plano e suave ondulado. 
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Conceito geral - Esta unidade de mapeamento ocorre em greas aplainadas 

nos vales dos rios e ribeir6es, sendo constituida por solos profundos, frteis 

textura muito argilosa, acentuadamente drenados e de coloração arroxeada, forma-

dos a partir de hasaltes da Formação Serra Geral. A pequena variação nas caracte 

risticas morfo16gicas traz dificuldade na identificação dos subhorizontes, sendo 

as translçães entre os horizontes graduais e difusas. A estrutura forte ultrape-

quena granular desses solos faz com que os torr6es se transformem com muita faci 

lidade em material pulverulento, conhecido como 11 p6 de caf?. Apresentam abundân 

cia de minerais pesados, sendo fortemente atraidos por ima comum. A fama de ter-

ra fãrtil do Triãngulo Mineiro é devida principalmente a esses solos. São modera 

damente ãcidos a preticamente neutros, saturação de bases entre 55 e 100%. A sa-

turação com alumtnio é nula. Bastante caracteristica dessa unidade é a grande cai 

centração de bacuri, palmãcea indicadora de solos frteis na grea. 

Distribuição geogrãfica - Ocorrem nos municipios de Cachoeira Dourada, 

Canpolis, Capin6polis, Centralina, Ipiaçu, Monte Alegre de Minas e Tupaciguara. 

Proporção dos componentes - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 540 km 2 , correspondendo a 1,03% da rea ma - 

peada. 

Material originário - Desenvolvido a partir do basalto. 

Clima e altitude - Aw da classificação de K6ppen e 4cTh de Gaussen,com 

precipitaç6es m&dias anuais de 1.400 a 1.600 mm; altitudes da ordem de 350 a 

680 metros. 

Limitação ao uso agricola - Susceptibilidade à erosão nas áreas de re-

levo suave ondulado. 

Uso atual - Estes solos são os fldS utilizados na região, com culturas 

de soja, algodão, arroz, milho, sorgo, cana-de-açucar, pastagem plantada de ca-

pim-colonião e capim-jaraguã, etc. 

Uso potencial - São solos muito bons para a agricultura. Normalmente o 

perigo da erosão é pequeno e facilmente controlado. Permitem uma agricultura in 

tensiva, pois, aln de boa fertilidade natural, apresentam excelentes proprieda-

des fisicas. 

Principais ir:clus6es - a) LATOSSOLO ROXO DISTROFfCO A proeminente ou mo 

derado textura muito argilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo plano 

e suave ondulado. 
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b) CAMBISSOLO EuTROrrco Tb A chernoz&nico ou moderado textura argilosa 

fase pedregosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo ondulado.substrato basalto. 

c) SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS Achernozmico textura argilosa fase pe-

dregosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo ondulado e forte ondulado substra 

to basalto. 

d) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura mdia fase 

floresta tropical subcaducif6lia relevo plano esuave  ondulado. 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÔFICOS A moderado textura indiscriminada 	fase 

floresta tropical subcaducif6lia de várzea relevo plano. 

LRe2 - Associação de LATOSSOLO ROXO EUTROFICO textura muito argilosa fase 	flo- 

resta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado + CAMBISSOLO EUTROF! 

CO Tb + SOLOS LITLICOS EUTROFICOS ambos textura argilosa fase pedregosa 

1 floresta tropical caducif61ia relevo ondulado e forte ondulado substra 

to basalto todos A chernozmico. 

Conceito geral - Esta unidade ocorre principalmente nos vales dos rios 

e bordas  de chapadas. £ constitutda por Latossolos iguais aos da unidade anterior 

mente descrita; os Cambissolos e Solos LitSlicos são solos pouco profundos e ra-

sos, respectivamente, e se desenvolvem da decomposição da rocha in situ, ocorren 

do em áreas localmente mais movimentadas, e que são testemunhos de  uma área ante 

riormente aplainada. Todos são bem drenados e formados a partir do basalto da 

Formação Serra Geral. São solos moderadamente ácidos a praticamente neutros, sa-

turação de bases variando de 55 a 100% e com saturação de alumTnio nula. 

Distribuição geográfica - Ocorrem nos municipios de Cachoeira Dourada, 

Canápolis, Capin5polis, Centralina, Conquista, Gurinhatã, Ipiaçu, Ituiutaba, Mon 

te Alegre de Minas, Tupaciguara, Uberlândia e Uberaba. 

Proporção dos componentes - 50%, 30% e 20%. 

19 componente - 80% relevo suave ondulado. 

20% relevo plano. 

29 componente - 70% relevo ondulado. 

30% relevo forte ondulado. 

39 componente - 50% relevo ondulado. 

50% relevo forte ondulado. 

Extensão e percentagem - 775 km 2 , correspondendo a 1,48% da área 	ma- 

peada. 

Material originário - Solos desenvolvidos de material proveniente da 

decomposição de basalto. 
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Clima e altitude - Aw da classificação de Kppen e 4cTh de Gaussen, com 

precipitaç6es mdias anuais de 1.400 a 1.600 m; altitudes da ordem de 400 a 850 

metros. 

Limitação ao uso agrTcola - As principais limitaç6es referem-se ã sus-

ceptibilidade ã erosão e à mecanização devido ao relevo ondulado e forte ondula- 

do, e tambm pela ocorrncia de cascalhos e calhaus na massa do solo do 29 e 	39 

componentes que apresentam forte limitação por deficincia de ãgua na época 	da 

seca. 

Uso atual - O 19 componente é bastante utilizado na região com culturas 

de algodão, arroz, milho, sorgo e cana-de-açucar e pastagem plantada de capim-

colonião e capim-jaraguã. Já o 29 e 39 componentes, devido ao relevo e à pedrego-

sidade, são mais utilizados com pastagem de capim-jaraguá. 

Uso potencial - O 29 e 39 componentes sofrem limitaç6es pelo seu relevo 

e pedregosidade. Já o 19 componente possui excelentes propriedades fsicas e são 

solos muito bons para a agricultura; a limitação que apresentam para uma agricul-

tura intensiva á a dificuldade de acesso às máquinas agrTcolas e tamanho reduzido 

de suas Sreas. 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A proeminente ou mo 

derado textura muito argilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo plano 

e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

c) SOLOS ALUVIAIS indiscriminados fase floresta tropical subcaducif6lia 

de várzea relevo plano. 

PV - Associação de PODLLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO epieutr6fico Tb + LATOS-

SOLO VERMELHO-ESCURO ALICO ambos A nioderaØo fase cerradão tropical subcaduci 

f6lio relevo plano e suave ondulado + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO lb 

A modrado ou chernozmico fase floresta tropical subcaducif61ia relevo sua-

ve ondulado e ondulado todos textura m€dia. 

Conceito geral - Esta unidade € constituTda pela associação de 	solos 

que ocorrem distribuTdos nos interflGvios e nos sopás de áreas escarpadas, princi 

palmente o Gltimo componente; apresentam as seguintes caracterTsticas: 

19 componente - 	constituTdo por solos profundos, forte a moderadamente ácidos, 

saturação de bases baixa e saturação de alumtnio baixa. O horizon 

te superficial apresenta-se com saturação de bases com valores maio 

res que 50% e com boa diferenciação de textura do horizonte A pa-

ra o Bt. 
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29 componente - 	constituTdo por solos profundos e muito profundos, fortemente 

cidos, sendo a saturaçio de bases baixa e alta a saturação de alu 

mtnlo extraTvel. 

39 componente - 	constituTdo por solos bem drenados, profundos, moderadamente - 

cidos e saturaço de bases com valores altos e com boa diferencia 

ço de textura do horizonte A para o Bt. 

Distribuiço geogrfica - Ocorrem nos municipios de Campina Verde, Gur! 

nhati, Itapagipe, Ituiutaba, Iturama e Santa Vitria. 

Proporçio dos componentes - 40%, 40% e 20%. 

19 componente - 50% relevo plano. 

50% relevo suave ondulado. 

29 componente - 70% relevo plano. 

30% relevo suave ondulado. 

39 ccmponente - 50% relevo suave ondulado. 

50% relevo ondulado. 

Extenso e percentagem - 1.320 km 2 , correspondendo a 2,53% da rea ma - 

peada. 

Material originrio - 

19 componente - solos desenvolvidos de material pseudo-aut6ctone proveniente do re 

trabalhamento do arenito F'iru, referido ao Cretceo. Mesoz6ica. 

29 componente - solos desenvolvidos a partir de sedimentos areno-argilosos do ar! 

nito Bauru, referido ao Tercirio. Cenoz6ica. 

39 componente - solos desenvolvidos a partir de material proveniente do arenito 

Bauru, com cimento calcifero, referido ao Cretceo. Mesoz6ica. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kõppen e 4cTh da classifica - 

ço bioclimitica de Gaussen, com trs a quatro meses secos; precipitaç6es mdias 

anuais de 1.400 a 1.500 mm; altitudes variando de 450 a 650 metros. 

1imitaço ao uso agrtcola - Baixa fertilidade natural e acidez elevada, 

principalmente •do 29 componente e grande susceptibilidade 5 eroso do 19 e 39 com 

ponentes. 
Uso atual - Pastagem de capim-co1onio, capim-jaraguZ e capim-gordura.Em 

menor escala, culturas de milho e feijão.. 

Uso potencial - A baixa fertilidade natural, a acidez elevada e a gran-

de susceptibilidade erosão constituem os principais fatores limitantes para a 

utilizaçio destes solos. A utilizaçio agrTcola nas Sreas de relevo plano e sua-

ve ondulado requer correç6es, adubaç6es e praticas simples de controle i erosio. 

O 39 componente requer maiores cuidados no que diz respieto ao controle ã erosio. 
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Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado tex 

tura mdia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

b) SOLOS LITOLICOS DISTRGFICOS A moderado ou proeminente textura wgdla 

fase campo cerrado tropical relevo montanhoso e escarpado substrato arenito. 

c) SOLOS LITLICOS EUTRFICOS A chernozmico ou moderado textura mdia 

fase campo cerrado tropical e floresta tropical subcaducif6lia relevo forte ondu-

lado substrato arenito. 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA, principalmente arenitos que ocupam escarpas a-

bruptas. 

e) PODZÕLTCO VERMELHO-AMARELO ÁLICO epieutr6fico Tb A moderado textura a 

renosa/mdia fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado. 

f) PODZbLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A chernozmico e moderado tex 

tura mdia fase floresta tropical subcaducif6lia relevo ondulado e suave ondulado. 

PE1 - POOZOLICO VERMELHO-AFtRELO EUTROFICO Tb A moderado textura mdia/argilosa fa 

se floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade é constitutda por solos bem drenados e pra 

fundos. So moderadamente Scidos, saturação de bases com valores mdios e altos,au 

sente ou praticamente ausente o alumTnio extratvel, com nttida diferenciação de ho 

ri zontes. 

Distribuição geoqrfica - Ocorrem nos municipios de Araguari e Tupacigua 

ra. 

Extensão e percentagem - 162 km 2 , correspondendo a 0,32% da Srea mapea - 

da. 

Material originrio - Solos desenvolvidos de material pseudo-aut6ctone 

proveniente da decomposição de biotita gnaisse do Grupo Araxã (7), referente 	ao 

Pra- cambri ano. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kõppen e 4cTh da classificação 

de Gaussen, com trs a quatro meses secos; p'recipitaç6es mdias da ordem de 

1.400 a 1.600 nun e altitudes variando de 450 a 600 metros. 

Limitação ao uso agricola - A principal limitação refere-se à susceptibi 

lidade à erosão. 

Uso atual - Pastagem de capim-Jaraguí e cultura de milho. 

Uso potencial - A utilização agrtcola destes solos requer pouca adubação 

e pYAticas simples de controle 	erosão. 
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Principais inclusões - a) POOZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO latoss6-

lico A moderado textura mdia/argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia rele 

vo suave ondulado e ondulado. 

b) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRFICA A moderado textura miito argilosa fa 

•se floresta tropical subcaducif3lia relevo suave ondulado e ondulado. 

c) POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A moderado ou chernozmico tàx 

tura mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducif6lia 

relevo ondulado e forte ondulado. 

d) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRCFICO A moderado textura argilosa fa-

se floresta tropical subcaducif61ia relevo plano e - suave ondulado. 

e) PODZDLICO VERRELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura mdia/ar 

gilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo suave ondulado. 

PE2 - Associação de POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb textura m5dia/argilosa 

fase floresta tropical subcaducif61ia relevo ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO OISTROF!CO epiilico textura argilosa fase cerradão tropical subcadu 

cif6lio relevo plano e suave ondulado ambos A moderado. 

Conceito geral - 

19 componente - 	constituTdo por solos bem drenados, profundos, com saturação de 

bases com valores de mdios a altos, com ausncia ou praticamente 

aus&ncia de alumTnlo extraível. São solos moderadamente ãcidos, 

com n Ttida diferenciação de horizontcs. 

29 componente - ã constituTdo por solo; fortemente.drerados e muito profundos. Sãc 

forte a moderadamente ãcidos, a saturação de bases muito baixa 1  

sendo alta a saturação com alumTiiic no horizonte superficial. 

Distribuição geogrf1ca - MunicTpio de Araguari. 

Properção dos componentes - 70% e 30%. 

29 componente - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 15 km2 , correspondendo a 0,03% da rea mapeada. 

Material originrio - 

19 componente - solos desenvolvidos de material pseudo-aut5ctone proveniente da de 

composição de biotita gnaisse, do Grupo Arax (?), referente ao 

Pr-cambriano. 

29 componente - solos desenvolvidos de sedimentos argilo-arenosos provenientes do 

retrabalhamento do arenito Bauru, referente ao Tercirio.Cenoz6i-

ca. 



Clima e altitude - Aw da classificação de Kppen e 4cTh da classificação 

de Gaussen, com trs a quatro meses secos precipitações mdias anuais da ordem de 

1.400 a 1.600 mm; altitudes variando de 700 a 900 i,etros. 

Limitaço ao uso agrTcola - 

19 componente - limitação por susceptibilidade 	erosão e 	mecanização nas arcas 

de maiores declives. 

29 componente - limitação por baixa fertilidade natural e susceptibilidade ã ero - 

sao. 

Uso atual - Pastagem de capim-jaragui e cultura de milho. Os solos do 29 

componente são utilizados com pastagem em meio à vegetação natural e pastagem ar 

tificial de braquiria. 

Uso potencial - Os solos do 19 componente necessitam relativamente 	de 

pouca adubação, requerendo maiores cuidados no controle à erosão. 

Os solos do 29 componente, alm de correções e fertilizações, necessitam 

de prãticas simples de controle à erosão. 

Principais inclusões - a) PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A mode 

rado textura mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcadu 

cifõlia relevo forte ondulado. 

b) CAMBISSOLO LU1RÚFICO TU A moderado textura argilosa fase pedregosa 1 

floresta tropical caducif61ia relevo forte ondulado e ondulado substrato gnaisse. 

c) CAMBISSOLO ALICO Tb podzõlico A moderado textura mádia cascalhenta fa 

se cerradão tropical subeaducifõlio relevo suave ondulado. 

d) PODZL1CO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO latossõlico A moderado texturá 

mdia/argi1osa fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado e ondu-

lado. 

e) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura muito argilosa fa 

se floresta tropical subcaducifõlia relevo suave ondulado e ondulado. 

PE3 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO LUTRÔFICO Tb A moderado ou chernoz 

mico textura m€dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase relevo ondulado + 

+ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa fase rele 

vo plano e suave ondulado ambos floresta tropical subcaducifólia. 

Conceito geral - 

19 componente - constituTdo por solos bem drenados, profundos, com saturação 	de 

bases com valores altos, moderadamente cidos e com nTtida diferen 

ci ação de horizontes. 
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29 componente - constituido por solos acentuadamente drenados e profundos. 	São 

forte a moderadamente ácidos, com valores baixos para saturação 

de bases e saturação de alumTnio. 

Distribuição geogrãfica - Ocorrem nos rnunictpios de Araguari e Tupaci - 

guara. 

Proporção dos componentes - 60% e 40%. 

29 componente - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

Extensão e pertentagen - 220 km 2 , correspondendo a 0,42% da área mapea- 

da. 

Material originário - 

19 componente - solos desenvolvidos de material psc-udo-aut6ctone proveniente 	da 

decomposição de biotita gnaisse (7), do Grupo.Araxá, com adição 

de materiais de outras rochas, referido ao Pr-cambriano. 

29 componente - solos desenvolvidos de sedimentos argilo-arenosos do Terciário.Ce 

noz6i ca. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Keppen e 4cTh da classifica - 

ção bioclimática de Gaussen, com trs a quatro meses secos, precipitaç6es mdias 

anuais da ordem de 1.400 a 1.600iim; altitudes variando de 450 a 650 metros. 

Limitação ao uso agrtcola - 

19 componente - limitação por susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecaniza 

ção devido ao relevo ondulado e à presença de cascalhos. 

29 componente - limitação por baixa fertilidade natural. 

Uso atual - Pastagem de capin-jaraguá e pastagem natural em meio à vege 

tação natural. 

Uso potencial - Os solos do 19 componente da Associação apresentam sE-

rias limitaçes à agricultura por susceptibilidade à erosão e forte impedimento à 

mecanização devido a presença de cascalhos. Os solos do 29 componente necessitam 

de correç6es, fertilizaçes e práticas simples de conservação de solos. 

Principais inclus6es - a) PODZOLICO VERMELHO-Ar4ARELO EUTROFICO latoss6-

fico A moderado textura mEdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tro-

pical subcaducif611a relevo ondulado e forte ondulado. 

b) PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔEICO Tb A moderado textura mEdia/ar-

gilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo suave ondulado. 

c) CAMBISSOLO ÁLICa Tb podz6lico A moderado ou proeminente textura arg 

losa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 
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d) CAMBISSOLO EUTRÔFICO Tb A moderado ou chernozmico textura argilosa 

fase pedregosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo forte ondulado. 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRFICOS indiscriminados fase flcre&ta tropical sub 

caducifôlia de várzea relevo plano. 

PE4 - Associação de POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO textura mdia cascalhen 

ta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducif61ia + CAMBISSOLO 

EUTRÔFICO textura argilosa fase pedregosa 1 floresta tropical caducif61ia 

substrato gnaisse ambos Tb A moderado fase relevo forte ondulado. 

Conceito geral - 

19 componente - á constituTdo por solos bem drenados, profundos, com presença de 

cascalhos nos horizontes A e Bt e cerca de 3% de calhaus e mata - 

ces na superfTcie do solo e de 2% de calhaus no horizonte Bt.Sáo 

moderadamente ácidos, com saturaçáo de bases com valores de mádios 

a altos e praticamente ausncia de alumfnio extraTvel nos perfis 

de solos. 

29 componente - á constitutdo por solos moderadaniente profundos, bem drenados, com 

a superftcie do terreno epresentando normalmente mais ou menos 

40% de cobertura pedregosa de 20 a 40 cm de diámetro aproximada - 

mente. So moderadamente ácidos e com saturação de bases com valo 

res de mádios a altos. A rocha ocorre a uma profundidade menor que 

1,25 metros. 

Distribuição georáfica - Ocorrem nos municTpios de Araguari , Tupacigua 

ra e Uberlándia. 

Proporção dos componentes - 80% e 20%. 

Extensão e percentagem - 575 km 2 , correspondendo a 1,10% da área mapea- 

da. 

Material originário - 

19 componente - solos desenvolvidos de material pseudo-atit6ctone proveniente 	da 

decomposição de biotita gnaissê de caráter intermediário, referen 

te ao Grupo Araxá, do Prá-cambrieno. 

29 componente - solos desenvolvidos de material pseudo-aut6ctone proveniente 	da 

decomposição de biotita-muscovite-gnaisse (?), referente ao Grupo 

Araxá, do Prá-cambriano. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kôppen e 4cTh da classifica - 

ção bioclimática de Gaussen, com trás a quatro meses secos;precipitações anuais de 

1.400 a 1.600 mm; altitudes variando de 500 a 750 metros. 
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Limitação ao uso agrTcola - As principais limitaç6es referem-se 	susce 

tibilidade 	erosio e ã mecanizaçio devido ao relevo forte ondulado e 	presença 

de cascalhos e/ou pedras nos perfis destes solos. O 29 componente apresenta forte 

limitaçio por deficincia de Zgua. 

Uso atual - Pastagem de capin-jaraguã 

Uso potencial - A susceptibilidade 	erosio relevo forte ondulado e 	a 

presença de cascalhos e pedras constituem as principais limitaç6es para o uso agri 

cola destos solos. Geralmente sio mais utilizados para pastagens plantadas. 

Principais inclus6es - a) PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO latoss6 - 

lico A moderado textura mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropi 

cal subcadicif51ia relevo ondulado e forte ondulado. 

b) SOLOS LITOLICOS EUTRFICOS A chernozmico textura argilosa fase pedr! 

gosa 1 floresta tropical caducif6lia relevo forte ondulado substrato basalto. 

c) CAMBISSOLO EUTREICO Tb A chernozmico ou moderado textura 	argilosa 

fase pedregosa 1 floresta tropical caducif61ia relevo forte ondulado substrato ba-

salto. 

d) CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A moderado textura argilosa fase pedregosa 1 

floresta tropical caducif61ia relevo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse. 

e) CAMBISSOLO ÂLICO Tb podz6lico A moderado textura argilosa fase pedre-

gosa 1 cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

f) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS indiscriminados fase floresta tropical sub-

caducif6lia de vrzea relevo plano. 

PE5 - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRCFICO ou DISTROFICO Tb A chernozmico ou proe 

minente textura mdia cascalhenta fase floresta tropical caducif6lia relevo 

forte ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade é constituTda por solos moderadamente pro-

fundos, ligeiramente pedregosos, com os calhaus distributdos na massa do solo. Ge-

ralmente estio localizados nos terços mdios e superiores das encostas de relevo 

forte ondulado. Sio solos moderadamente Scidos, com saturaçio de bases mdia 	a 

alta e/ou fortemente Scidos e com saturaçio de bases 	baixa. 

Distribuiçio geogrfica - Munictpio de Uberaba. 

Extensio e percentagem - CO km 2 , correspondendo a 0,15% da area mapeada. 

Material originrio - Solos desenvolvidos de conglomerados da Formaçio 

Bauru, com cimento calctfero ou argiloso, referente ao Cretáceo. Mesoz6ica. 
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Clima e altitude - Aw da classificação de Kõppen e 4cTh da classificação 

bioclimtica de Gaussen, com precipitaç6es nidias anuais em torno de 1.500 rtn; al-

titudes da ordem de 850 a 1.000 netros. 

Limitação ao uso agrTcola - As principais limitaç3es referem-se à susce 

tibilidade 5 erosSo, ao relevo forte ondulado e à textura cascalhenta. 

Uso atual - Pastagem de capim-jaraguL 

Uso potencial - Devido as suas limitaçes, geralmente so mais utiliza - 

dos para pastagem. As ireas com menores declives, apresentam condiç6es para o apro 

veitamento agrTcola e necessitam de praticas de controle eroso. 

Principais inclus6es - a) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO epieutr6fico 

Tb A chernozmico textura mdia cascalhenta fase floresta tropical caducif6lia re-

levo forte ondulado. 

b) PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A proeminente textura m&dia 

cascalhenta fase floresta tropical subcaducif6lia relévo forte ondulado. 

c) POOZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A chernozmico textura mdia 

cascalhenta/argilosa fase floresta tropical caducif6lia relevo ondulado. 

d) PODZDLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado ou chernozmico teK 

tura mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical caducif51ia re-

levo ondulado. 

e) POOZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRDFICO Tb A moderado ou chernozrnico tex 

tura m&dia cascalhenta fase floresta tropical subcaducif6lia relevo forte ondulado 

e ondulado, 

f) BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa cascalhenta/argilosa fase flo-

resta tropical caducif6lia relevo suave ondulado. 

g) CAMBISSOLO ALICO Tb podz5lico A moderado textura argilosa cascalhenta 

fase cerrado tropicaL subcaducif6lio relevo ondulado e forte ondulado. 

PE6 - Associaço de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A moderado ou cherno - 

zmico fase floresta tropical subcaducif51ia relevo suave ondulado e ondula-

do + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado fase cerradio tropical subca 

ducif6lio relevo plano e suave ondulado ambos textura ni5dia + CAMBISSOLO ÃLI 

CO Tb podz6lico A moderado textura argilosa cascalhenta fase cerrado tropi - 

cal subcaducif5lio relevo suave ondulado e ondulado. 

Conceito geral - 

19 componente - 	constitutdo por solos bem drenados, moderadamente profundos 	a 

profundos, geralmente situados nos terçosmEdios e inferiores das 

	

encostas de relevo suave ondulado. São moderadamente ãcidos e 	a 
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saturaço de bases varia de mdia a alta, com nTtida diferencia - 

çode horizontes. 

29 componente - 	constitudo por solos fortemente drenados, profundos a 	muito 

profundos, fortemente Zcidos, com saturação de bases muito baixa 

e alta saturaçio com aluminio extraTvel. 

39 componente - 	constituTdo por solos moderadamente drenados, moderadan:ente pro 

fundos, geralmente situados nos t2rços mdios inferiores e supe - 

riores das encostas de relevo suave ondulado e ondulado, geralmen 

te pedregosos. Sio fortemente ãcidos, ccii baixa saturação de ba-

ses e alta saturação com alumTnio extraTvel. 

Distribuição geogrficà - Ocorrem nos nunicipios de Conquista, Prata e 

liberaba. 

Proporção dos componentes - 50%, 30% e 20%. 

19 componente - 50% relevo suave ondulado. 

50% relevo ondulado. 

29 componente - 60% relevo plano. 

40% relevo suave ondulado. 

39 componente - 50% relevo suave ondulado. 

50% relevo ondulado. 

Extensão e percentagem - 365 km 2 , correspondendo a 0,10% da ãrea mapea- 

da. 

Material originrio - 

19 componente - solos desenvolvidos de arenito con cimento calcifero, referente ao 

Cretáceo. Mesoz6ica. 

29 componente - solos desenvolvidos de sedimentos areno-argilosos do arenito Bauru, 

referente ao Terciário. Cenoz6ica. 

39 componente - solos desenvolvidos de conglomerados da Formação Uberaba, referente 

ao Neocretkeo. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kôppen e 4cTh da classificação 

bioclimitica de Gaussen, com trs a quatro meses secos, precipitaçães mdias a-

nuais entre 1.400 e 1.600 m; altitudes da ordem de 500 a 950 metros. 

Limitação ao uso agricola - Os solos do 19 componente da Associação apr! 

sentam limitaçães pela susceptibilidade à erosão. Os solos do 29 componente da As-

sociação apresentam limitaç6es por baixa saturação de bases, alta saturação com 

alumTnio extraTvel e susceptibilidade ã erosão. Os solos do 39 componente apresen-

tam limitaç6es por baixa saturação de bases e alta.saturação com aluminio extrai - 

vel, susceptibilidade à erosão e presença de cascalhos. - 
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Uso atual - o 19 componente geralmente 9 utilizado com pastagem de 	ca- 

pim-jaraguã e culturas de cana-de-açcar, milho•e arroz. O 29 e 39 componentes são 

utilizados com pastagem natural. O 29 componentei ainda utilizado com pastagem ar 

tificial de braquiria e capim-colonião. 

Uso potencial - 

19 componente - a utilização desses solos requer cuidados especiais de controle à 

erosão, principalmente àqueles de relevo ondulado. 

29 e 39 componentes - alEm de cuidados especiais de controle à erosão, hã necessi-

dade de correç5es e fertilizaç6es. 

Principais inclus6es - a) SOLOS LITÕLICOS DISTRFICOS A moderado ou proe 

minente textura mdia fase campo cerrado tropical relevo montanhoso e escarpado 

substrato arenito. 

b) SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS A chernozmico ou moderado textura 	mdia 

fase campo cerrado tropical  relevo ondulado e fbrte ondulado substrato arenito. 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA, principalmente arenitos, calcários impuros 	e 

arenitos com cimento calctfero. 

d) PODZ&ICO VERMELHO- AMARELO EUTRCFICC Ta A moderado textura 	mdia 

cascalhenta fase floresta tropical caducifõlia relevo ondulado. 

e) PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EUTRDFICO Ta abrGptico A moderado textura 

arenosa/mãdia fase floresta tropical subcaducif31ia relevo suave ondulado e ondula 

do, 

f) LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ou ÃLICO A moderado textura muito argilosa 

fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

g) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura mdia fase cerradão tro-

pical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Cal - Associação de CAMBISSOLO ÃLICO latoss6lico + CAMBISSOLO ÁLICO Tb podz6lico 

fase pedregosa 1 ambos A moderado ou proeminente textura argilosa fase cer-

rado tropical subcaducif6lio relexo suave ondulado e ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento á constltutda por solos pou-

co desenvolvidos, pouco profundos, rasos, de textura argilosa, bem a moderadamente 

drenados, forte a moderadamente ácidos, com saturação de alumtnio variando de 50% 

a 88%. A saturação de bases á muito baixa, variando entre 5% e 16%. O 29 componen- 

te apresenta nTtida diferenciação de horizontes devido serem intermediários 	para 

os Podz3licos. Esta unidade de niapeamento á caracterizada por solos de 	coloração 

amarelada, ocorrendo em áreas pr6xinias ao rio ParanaTba e no vale do rio Araguari, 

pr6ximo a sua foz. Os solos desta unidade são muito susceptTveis à erosão. 
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Distribuição qeogrgfica - Ocorrem no municTpio de Araguari. 

Proporção dos componentes - 70% e 30%. 

19 componente - 60% relevo suave ondulado. 

40% relevo ondulado. 

29 componente - 50% relevo suave ondulado. 

50% relevo ondulado. 

Extensão e percentagem - 160 km2 , correspondendo a 0,31%.da rea mapeada. 

Material originrio - So desenvolvidos a partir de material pseudo-au - 

t6ctone proveniente da decomposição de micaxistos, com adição de materiais proveni 

entes de outras rochas. 

Clima e altitude - Aw da classificação de K8ppen e 4cTh da c1assificaço 

de Gaussen, com trs a quatro meses secos, precipitaç6es mdias anuais de 1.400 a 

1.600 nvn; altitudes variando de 550 a 700 metros. 

Limitaçio ao uso agricola - Muito baixa fertilidade natural, elevada sa-

turaçio ccn alumTnio e grande susceptibilidade i erosio. O 29 componente apresenta 

ainda srios impedimentos à mecanizaçio, devido a grande ocorrncia de cascalhos e 

calhaus na massa do solo. 

Uso atual - Estes solos sio utilizados com pastagem natural. 

Uso potencial - Os solos apresentam problemas srios para a sua utiliza 

çio agrTcola, no que concerne a baixa fertilidade natural, alta saturaçio com alu-

mTnio e grande susceptibilidade erosio. Para o seu aproveitamento necessitam de 

correçies e fertilizaç6es, al€m da aplicaçio de prticas de conservaçio do solo. 

Principais inclus6es - a) CAMBISSOLO ÁLICa latoss6lico A moderado textu-

ra mdia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

• 	b) CAMBISSOLO ÁLICa latoss6lico A moderado textura mdia fase cerradio 

tropical subcaducif6lio relevo plano esuave ondulado. 

c) CAMBISSOLO ÁLICa Tb podz6lico A moderado textura mdia cascalhenta fa 

se cerrado tropical subcaducif5lio relevo suave oudulado e ondulado. 

• 	d) CAMBISSOLO ÁLICO Tb A moderado textura mdia fase cerrado tropical 

subcaducif6lio relevo suave ondulado substrato micaxisto. 

e) CAMBISSOLO ÁLICa Tb raso A moderado textura mdia fase cerrado tropi-

cal caducifElio relevo suave ondulado substrato micaxisto. 

f) POOZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado textura.ni€dia cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducif6lia relevo ondula-

do. 
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Ca2 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO latoss6lico textura mãdia + LATOSSOLO 	VERME 

LHO-ESCURO DISTROFICO câmbico textura argilosa ambos A moderado fase cerra - 

dão tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

Conceito gral - Esta unidade de mapeamento ocorre em reas pr6ximas ao 

rio ParanaÇba; constituTda por solos pouco profundos, textura mdia e argilosa 

forte a moderadamente ãcidos, saturação de bases baixa ebem a acentuadamente drena 

dos. O 19 componente apresenta coloração amarelada e alta saturação com aluminio, 

enquanto o 29 componente de coloração avermelhada e apresenta baixa saturação de 

alumTnio. 

Distribuição geogrãfica - Ocorrem no munictpio de Araguari e Tupacigua - 

ra. 

Proporção dos componentes - 60% e 40%. 

19 componente - 60% relevo suave ondulado. 

40% relevo ondulado. 

29 componente - 50% relevo suave ondulado. 

50% relevo ondulado. 

Extensão e percentagem - 210 km 2 , correspondendo a 0,40% da área mapea - 

da. 

Material originário - Desenvolvidos a partir de material pseudo-aut6cto-

ne proveniente da decomposição de micaxisto. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kôppen e 4cTh da classificação 

de Gaussen, com altitudes variando de 550 a 750 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Muito baixa fertilidade natural, elevada sa-

turação com aluminio e grande susceptibilidade á erosão, são as limitaçães do 19 

componente; o 29 componente á menos susceptTvel à erosão e possui baixa saturação 

com alumtnio, o que o torna melhor em termos de correção da fertilidade. 

Uso atual - Os dois solos são utilizados como pastagem natural em meio ã 

vegetação; na área do 29 componente são encontradas pastagens plantadas e algumas 

áreas com plantio de milho. 

Uso potencial - Estes solos apresentam grandes problemas para a 	•sua 

utilização agrTcola no que concerne a baixa fertilidade natural, a qual deve 	ser 

corrigida. O 19 componente apresenta alám disso, alta saturação com alumTnio 	e 

grande susceptibilidade á erosão. Para os dois solos devem ser adotadas práticas 

de conservação do solo e adubaçães: 

Principais inclusâes - a) CAMBISSOLO ÃLICO latoss6lico A moderado textu-

ra argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave, ondulado. 
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b) CAÍIBISSOLO ALICO Tb podz6lico A moderado textura mdia cascalhenta fa 

se cerradio tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

c) CAMBISSOLO ÃLICO latoss611co A moderado textura mdia/mdia cascalhenu 

fae cerradão tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

d) CAMBISSOLO ÁLICO Tb raso A moderado textura mdia cascalhenta fase ce' 

radão tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado substrato micaxisto. 

e) CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A moderado textura argilosa fase pedregosa 1 

floresta tropical caducif61ia relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse. 

f) POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO LUTRÔFICO Tb A moderado textura mãdi a cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducif6lia relevo ondula-

do. 

Ca3 - Associação de CAI4BISSOLO ÂLJCO podz6lico textura mdia cascalhenta fase cer-

radão tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado + PODZÔLICO VERMELHO-

-AMARELO EUTROFICO textura m€dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase flo - 

resta tropical subcaducif61ia relevo ondulado ambos Tb A moderado. 

Conceito geral - 

19 componente - 	constituido por solos pouco profundos, forte a moderadamente ãci 

dos, saturação de bases baixa,.variandõ entre 5% e 16%, normalmen-

te até 88%; são bem a noderadamente drenados, com textura mdia 

cascalhenta e normalmente de coloração amarelada. 

29 componente - € constituTdo por solos bem drenados, profundos, com saturação de 

bases de nidia a alta, inoderadamente kidos, nitida diferenciação 

de horizontes, presença elevada de cascalhos no perfil e normalmen 

te de coloração avermelhada. 

Distribuição geogrãfica - Ocorrem no munictpio de Araguari, em ãreas pr6 

ximas ao rio ParanaTba. 

Proporção dos componentes - 60% e 40%. 

Extensão e percentagem - 165 km 2 , correspondendo a 0,32% da rea 	total 

mapeada. 

Material origlnãrio - 

19 componente - solos desenvolvidos a partir de material pseudo-aut6ctone 	prove 

niente •da decomposição de micaxistos, do Grupo AraxL 

29 componente - solos desenvolvidos a partir de material pseudo-àut6ctone proveni-

ente da decotipsição de biotita gnaisse, do Grupo Araxã. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kôppen e 4cTh da classificação 

de Saussen, com trs a quatro meses secos, precipitaç6es rndias anuais de 1.400 a 
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1.600 mm; altitudes entre 500 e 750 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Os solos do 19 componente apresentam probie 

mas de baixa fertilidade natural, alta saturação com alumtnio, grande susceptib 

lidade ã erosão e presença de cascalhos na massa do solo. O 29 componente apresen 

ta problema de cascalhos na massa do solo e susceptibilidade à ecosão. 

Uso atual - O 19 componente é utilizado como pastagem natural e o 29 can 

ponente ã bastante utilizado com pastagem plantada de capim-jaraguá. 

Uso potencial - Os dois solos apresentam srios problemas para a meca-

nização devido a presença de cascalhos na massa do solo, alm da susceptibilidade 

à erosão que apresentam. O 19 componente necessita de programas de correçEes 	e 

adubaçóes mais intensivas devido a sua baixa fertilidade e alta saturação 	com 

alumtnio. Esses solos devem ser utilizados com pastagem onde é menor o risco 	de 

erosão e podem ser adotadas prãticas mais simples de uso e manejo. 

Principais inclus6es - a) CAMBISSOLO ALICO Tb podz6lico A moderado tex 

tura argilosa cascalhenta fase cerradão tropical subcaducif6lio relevo ondulado. 

b) CAMBISSOLO ALICO latoss6lico A moderado textura mãdia fase cerradão 

tropical subcaducifãlio relevo suave ondulado e ondulado. 

c) CAMBISSOLO ALICO Tb podz6lico A moderado textura argilosa fase cer-

rado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

d) PODZCLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A moderado textura mdia cas 

calhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducifãlia relevo ondula 

do e forte ondulado. 

e) CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A moderado textura argilosa fase pedregosa 1 

floresta tropical caducif61ia relevo forte ondulado substrato gnaisse. 

Cel - Associação de CAMBISSOLO EUTROFICO Tb + SOLOS LITOLICOS EUTRÔFICOS ambos tex 

tura argilosa fase pedregosa 1 relevo forte ondulado substrato basalto + 

+ TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRDFICA textura muito argilosa fase relevo suave 

ondulado todos A chernozâmico fase floresta tropical caducif61ia. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento ocorre nos rebordos da cha-

pada e menos freqdentemente encixada no vale dos rios que dissecaram o basalto; 

constitufda por solos bem drenados, moderadamente cidos e praticamente neu-

tros, saturação de bases variando de 55% a 100%, saturação com alumTnio pratica - 

mente nula, com coloração arroxeada e formados a partir do basalto da Formação Ser 

ra Geral. 

O 19 e 29 componentes são solos de textura argilosa, pouco profundos e 

rasos, respectivamente, e nos quais a rocha tem grande influãncia 	 no 
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comportamento desses solos para uso agricola. São desenvolvidos principalmente da 

decomposição da rocha in situ, isto é, são principalmente aut6ctones. 

0 39 componente ocupa a posição de co1vio e de colvio-alGvio nos vales 

encaixados; são solos profundos, de textura muito argilosa; o horizonte B apresen-

ta estrutura em blocos subangulares e presença de cerosidade. Devido principalmen-

te a sua posição no relevo, e por se acharem em vales encaixados e quentes, que fa 

cilitam o escoamento da íqua vertical e lateralmente, apresentam vegetação caduci 

f6lia que se identifica com grande falta de água na estação seca. 

Distribuição geogrãfica - Ocorrem nos municTplos de Araguari, Centrali - 

na, Gurinhatã, Ituiutaba, Monte Alegre de Minas, Tupaciguara e Uberlândia. 

Proporção dos componentes - 50%, 30% e 20%. 

Extensão e percentagem - 550 kn 2 , correspondendo a 1,05% da área 	total 

mapeada. 

Material originário - Solos desenvolvidos a partir da decomposição 	de 

basalto, sendo os dois primeiros componentes de origem aut6ctone. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kbppen e 4cTh da classificação 

de Gaussen, com precipitaçães mdias anuais entre 1.400 e 1.600 nn; altitudes 

entre 400 e 900 metros. 

Limitação ao uso agricola - Os dois primeiros componentes apresentam for 

tes impedimentos á mecanização devido a grande presença de cascalhos e calhaus e 

pelo relevo forte ondulado. São tambám susceptiveis á erosão. O 39 componente, ap! 

sar do relevo favorável, apresenta impedimentos a uma mecanização intensiva 	por 

serem áreas pequenas disseminadas no meio das áreas ocupadas pelos outros 	dois 

componentes, nas quais não é possTvel a mecanização; se usadas para agricultura de 

vem ser empregadas práticas simples de conservação do solo, pois, são susceptT - 

veis à erosão.tendo sido constatadas áreas com erosão em sulcos e mesmo em voçoro-

cas. 

Uso atual - Estes solos são bastante utilizados com pastagem plantada de 

capim-jaraguã. Os solos do 39 componente devido ao seu relevo favorável, são utili 

zados com culturas de milho e feijão. 

Uso potencial - São solos de mádia a alta fertilidade natural, todavia o 

relevo forte ondulado e a presença de cascalhos e calhaus faz com que o melhor u 

50 do 19 e 29 componentes seja para pastagem plantada. Já o 39 componente é um so 

lo de alta potencialidade para a agricultura, sendo a sua maior limitação ocorre - 

rem em pequenas áreas disseminadas no meio de outras áreas nas quais não é p0551 

vel a mecanização. 



Principais inclus6es - a) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura 

muito argilosa fase cerrado tropical subcaducif6110 relevo plano e suave ondula-

do. 

b) LATOSSOLO ROXO EUTRDFICO A chernozmico ou moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta tropical subcaducif61ia relevo suave ondulado. 

c) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura mdia fase cerra-

do tropical subcaducif6lio relevo plano. 

d) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO epilico A moderado textura mui-

to argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano. 

e) CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A moderado ou chernozfrnico textura argilosa 

fase pedregosa 1 floresta tropical caducif61ia relevo forte ondulado substrato 

gnai sse. 

Ce2 - Associaçio de CAMBISSOLO EUTROFICO Tb textura argilosa + SOLOS LITOLICOS EU-

TROFICOS textura mdia ambos A moderado ou chernozmico fase pedregosa 1 flo 

resta tropical caducif61ia relevo forte ondulado e montanhoso substrato gnais 

se. 

Conceito geral - Unidade de niapeamento formada po' solos pouco desenvol 

vidos, pouco profundos e rasos, bem drenados, de coloraçio avermelhada, desenvolvi 

dos de gnaisse; so moderadamente Scidos a praticamente neutros, saturação de ba-

ses mdia a alta, saturação de alumTnio praticamente nula; a rocha esta sempre pre 

sente pequena profundidade nestas ffreas. Ocupam a posição de divisores de Sgua, 

seja de rios ou deribeir6es na irea, bem como nas bordas das chapadas. 

Distribuição geogrfica - Ocorrem no municTpio de Araguari, pr6ximo 	ao 

rio Paranaiba e no vale do rio Araguari. 

Proporção dos componentes - 70% e 30%. 

19 componente - 70% relevo forte ondulado. 

30% relevo montanhoso. 

29 componente - 50% relevo forte ondulado. 

50% relevo montanhoso. 

Extenso e percentagem - 165 km 2 , correspondendo a 0,32% da4rea mapeada. 

Material originrio - Desenvolvidos a partir da decomposição de biotita 

gnaisse de carter intermediãrio. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kõppen e 4cTh da classificação 

de Gaussen, com precipitaç6es mdias anuais de 1.400 a 1.600 mm; altitudes da or-

dem de 550 a 1.000 metros. 
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Limitação ao uso agritola - As principais limitaç6es são a susceptibili 

dade à erosão e o forte impedimento à mecanização causadas pelo relevo forte ondu-

lado e montanhoso, e pela presença de grande quantidade de cascalhos e calhaus na 

massa do solo. 

Uso atual - São usados com pastagem plantada de capin-jaraguà, principal 

mente no relevo forte ondulado. 

Uso potencial - São de boa fertilidade natural, porni o potencial agrtco 

la desses solos é prejudicado pelo relevo forte ondulado e montanhoso da área e pe 

la presença de cascalhos e calhaus na massa do solo. 

Principais inclus6es - a) PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A mode 

rado textura mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcadu 

cif6lia relevo forte ondulado. 

b) CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A chernozmlco textura argilosa fase pedrego 

sa 1 floresta tropical caducif6lia relevo ondulado e forte ondulado substrato ba 

salto. 

c) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO epiálico A moderado textura mui-

to argilosa fase cerrado tropical subcaducif6110 relevo plano. 

d) CAMBISSOLO ALICO latossãlico A moderado textura argilosa fase cerra-

do tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado. 

HGa - Associação complexa de GLEI HOMICO ÃLICO A proeminente ou turfoso textura ar 

gilosa + SOLOS ORGÂNICOS ALICOS ambos fase campo higr6filo de surgente e cam 

0 hidr6filo de várzea + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO moderadamente dre-

nado A moderado textura muito argilosa fase campo tropical todos relevo pla-

no e suave ondulado. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento ocorre nas encostas pr6ximas 

aos vales e nos vales que estão dissecando as chapadas na área; a origem do 	Glei 

Hmico e Solos Orgânicos de surgente deve-se ao excesso de umidade originária 	do 

lençol freático: subterrâneo, devido a uma quebra no relevo e à presença de 	uma 

camada impermeável pr6xima à superfTcie. O Latossolo Vermelho-Amarelo ocupa as en-

costas dos vales. São todos solos com mádia a alta saturação com alumTnio, forte - 

mente ácidos e saturação de bases muito baixa, raramente atingindo 10%. 

O 19 e 29 componentes são solos hidrom6rficos mal a muito mal drenados 

cujas caracteristicas refletem as condiç6es de redução sob as quais foram formados, 

evidenciadas .atravãs da acumulação de matária orgânica e/ou pela.presença de 	co 

res cinzentas, caracterTstica de gleizaçio. São solos pouco desenvolvidos, 	sendo 



o 29 componenteformado de sedimentos orgnicos, tendo assim elevados teores 	de 

carbono orghlco, sendo conhecidos por turfahs. 

• 	Os Latossolos ocorrem nas encostas pr6xlmas aos vales e que recebem ou 

dio passagem às Sguas pluviais que se infiltram nas chapadas, daT a sua condição 

de drenagem interna moderada. So muito profundos, de textura muito argilosa,apre 

sentando a superficie do solo, quando seca, coloração acinzentada, sendo comum 

a ocorrnclade cupinzeirosna ârea destes solos. 

Distribuiçio geogrfica — Ocorrem nos municTpios de Uberaba e Uberlindia, 

em partes elevadas da Srea. 

Proporçio dos componentes — 40%, 40% e 20%. 

19 componente — 80% campo hir6filo de surgente. 

20% campo hidrfilo de vrzea. 

80% relevo plano. 

20% relevo suave ondulado. 

29 componente - 80% campo higr6filo de surgente. 

20% campo hidr6filo de vrzea. 

80% relevo plano. 

20% relevo suave ondulado. 

39 componente -. 50% relevo plano. 

50% relevo suave ondulado. 

Extensio e percentagem - 255 km2  correspondendo a 0,49% da irea mapea- 

da. 

Material orioinrio — 

19 componente - solos desenvolvidos de sedimentos argilosos, provenientes do re — 

trabalhamento dos sedimentos cenoz6icos, com adiçio superficial 

de sedimentos orgnicos. 

29 componente — solos desenvolvidos a partir de sedimentos orgnicos e areno-argi 

losos da CenozEica. 

39 componente — solos desenvolvidos a partir da cobertura de carater argiloso, do 

Tercirio. 

Clima e altitude 	Na da classificaçio de Kõppen e 4cTh da classifica- 

ço de Gaussen, çom precipitaç6es mdias anuais de 1.500 a 1.600 min;altitudes da 

ordem de 850 a 1.000 metros. 

• 	Limitaçio ao uso agrTcola — Muito baixa fertilidade natural e alta satu 

raçio com aluminio; o 19 e 29 componentes apresentam problemas de excesso de ãgua. 

Uso atual - Sio utilizados como pastagem natural em pecuiria extensiva. 
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Uso potencial - So solos com bom potencial de aproveitamento, jZ que na 

rea ocorre um elemento indispensvel 5 agricultura que é a gua; com pequenas o-

bras de drenagem artificial, calagens e adubaç6es, esses solos podem ser utiliza - 

dos intensivamente com a ajuda da irrigaçio que é uma prtica relativamente fcil 

de ser instalada nessa Srea. Esses solos so principalmente recomendados parahor 

ticulturae rizicultura. 

Principais inclus6es - a)GLEI POUCO HOMICO ÃLICO Tb A moderado textura 

muito argilosa fase campo higr6filo de surgente e campo higrafilo de vrzea rele-

vo suave ondulado e plano. 

b) GLEI POUCO HOMICO DISTRFICO epialico Tb fase campo higr6filo de sur 

gente relevo plano e suave ondulado, 

c) LATERITA HIOROr1ORFICA DISTROFICA epiãlica Tb com B textural A proemi 

nente textura m€dla/muito argilosa cascalhenta fase campo higr6filo de surgente 

relevo suave ondulado e plano. 

d) GLEI HOMICOLICO Tb A turfoso textura mdia/muito argilosa fase carn 

p0 higrEfilo de surgente relevo plano. 

e) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO D!STREICO concrecionrio A moderado tex-

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaducif61ia relevo 

plano e suave ondulado. 

f) GLEI HUMICO ALICO Tb A turfoso textura argilosa 	fase 	vereda 

relevo plano. 

g) SOLOS ORGANICOS ÁLICOS fase floresta higr6fila de vZrzea relevo plano. 

I-IGdl - Associaçio de GLEI I-{DMICO DISTROFICO Tb A proemitente ou chernoznico 	+ 

+ GLEI POUCO HUMICO DISTROFICO ou EUTROFICO Ta ou Tb A moderado ou chernoz 

mico ambos textura indiscriminada fase campo higrEfilo de vrzea + SOLOS 

ORGÂNICOS DISTROFICOS A turfoso fase campo hidr6filo de vrzea todos relevo 

plano. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento é constituTda por Solos Hi-

drom6rficos, mal a muito mal drenados, pouco desenvolvidos, normalmente fortemente 

cidos, saturaçio de bases baixa, 5 exceçio do 29 componente, o qual pode apresen-

tar tambm mdia a alta saturaçio de bases; o 19 e 29 componentes apresentam um ho 

rizonte A esturo seguido de horizontes minerais gleizados, de coloraçio cinzenta e 

de textura bastante variível, os quais podem formar camadas estratificadas de gra-

nulometria diferente; a diferença entre os dois primeiros componentes é que o Glei 

Pouco HGmico apresenta normalmente menor acumulaçio de matria orgn1ca superficial 

mente, o que provoca o desenvolvimento de um horizonte A menos espesso, mais da-
roe com teores de carbono orginico mais baixos; o 39 componente sio solos 
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constituídos por sucessivas camadas de resíduos orgnicos semidecompostos e na su 

perfície dos quais pode-se ou não desenvolver um horizonte A normalmente turfoso, 

de coloração preta, com teores elevados de carbono orginico. 

Distribuição geogrãfica - Ocorrem nos municípios de Uberlãndia e Aragua 

ri. 

Proporção dos componentes - 40%, 30% e 20%. 

Extensão e percentagem - 15 km 2 , correspondendo a 0,03% da ãrea mapea - 

da. 

Material originãrio - 

19 e 29 componentes - são desenvolvidos a partir de sedimentos argilo-arenosos 

com adição de sedimentos orgânicos. 

39 componente - desenvolvido a partir de dep6sitos orgnicos. 

Clima e altitude - Na da classificação de Kõppen e 4cTh da classifica-

ção de Gaussen, com precipitaç6es m&dias anuais de 1.500 a 1.600 niii; altitudes da 

ordem de 650 a 950 metros. 

Limitação ao uso agrícola - Baixa fertilidade natural e excesso de 	ã- 

gua. 

Uso atual - Essas ãreas são pouco utilizadas devido ao excesso de ãgua; 

pequenas Sreas são usadas com pastagem natural. 

Uso potencial - Para serem utilizadas necessitam de drenagem artificial 

e prãticas de cal agens e adubaç6es. 

Principais inclus6es - a) GLEI HOMICO ÁLICa textura mdia fase vereda e 

floresta perenif61ia higr6fila de vãrzea relevo plano. 

b) SOLOS 0RGNIC0S ÁLICaS fase floresta perenif61ia higr6fila de vrzea 

relevo plano. 

c) GLEI POUCO IIUMICO ÁLICO textura mgdia fase vereda relevo plano. 

HGd2 - Associação de GLEI HOMICO OISTRÕFICO + GLEI POUCO HUMICO DISTRDFICO ou EU-

TROFICO ambos indiscriminados fase campo higrEfilo de vrzea + SOLOS ALU-

VIAIS EUTROFICOS ou OISTROFICOS A moderado textura indiscriminada fase 

floresta tropical subcaducif61ia de vrzea todos relevo plano. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento 	constituída por solos pou 

co desenvolvidos, formados sobre camadas estratificadas, de granulometria varia - 

vel. 

O 19 e 29 componentes são Solos Hidromarficos que apresentam um horizon 

te A normalmente escuro, seguido de horizontes minerais gleisados de 	coloração 

475 



Cinzenta e de textura bastante variável, podendo formar camadas estratificadas.Sáo 

solos mal e muito mal drenados, sendo que a diferença entre os primeiros componen- 

tes 	que o Glei Pouco Hmico apresenta noniialmente menor acumulação de matria or 

gânica superficialmente, o que provoca o desenvolvimento de um horizonte A 	menos 

espesso, mais claro e com teores de carbono orgânico mais baixos. O 39 componente 

á desenvolvido de sedimentos fluviais recentes; são solos moderadainente profundos, 

de textura muito variável, com drenagem variando de bem a imperfeitamente drenado; 

apresentam um horizonte A que se assenta sobre camadas estratificadas, sem relação 

pedogenática entre si e cuja coloração varia de amarelada a avermelhada. 

Distribuição geográfica - Ocorrem nos municTplos de Ãgua Comprida, Cam-

pina Verde, Comendador Gomes, Conceição das Alagoas, Frutal, Gurinhatã, Itapagipe, 

Iturama, Santa Vit6ria e Uberaba. 

Proporção dos componentes - 40%, 30% e 30%. 

Extensão e percentagem - 305 km2 , correspondendo a 0,58% da área mapea- 

da. 

Material originário - São desenvolvidos a partir de sedimentos 	fluvi 

ais argilo-arenosos do Quaternário. 

Clima e altitude - Mi da classificação de Kppen e 4cTh da classifica - 

ção de Gaussen, com precipitaçães mádias anuais entre 1.400 e 1.500 iwn; altitudes 

da ordem de 350 a 500 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Baixa fertilidade natural de algumas áreas, 

excesso de água no Glei ECmico e Glei Pouco Hmico e risco permanente de inundação, 

sendo ocasional nas áreas de. Solos Aluviais. 

Uso atual - São solos utilizados com culturas de arroz, milho e feijão, 

principalmente os Solos Aluviais; os solos Glei HGmico e Glei Pouco I-rnico são 

mais utilizados com pastagem natural, e, às vezes, pastagem plantada. 

Uso potencial - As áreas ocupadas pelos solos Glei Hmico e Glei Pouco 

Hmico, desde que sejam procedidas drenagem artificial, calagens e adubaç6es 

são potencialmente boas para a agricultura, observados os riscos de inundação que 

são mais freq1entes que nas áreas de Solos Aluviais. Algumas áreas de Solos Alu-

viais necessitam.de  calagens e adubaçães para se tornarem potencialmente boas pa-

ra o uso agricola. 

Principais inclusães - a) SOLOS ORGÂNICOS DISTRÕFICOS epieutr6ficos A 

turfoso fase campo tropical hidr6filo de várzea relevo plano. 

b) SOLOS ORGÂNICOS ÂLICOS A turfoso fase campo tropical hidr6filo de vár 

zea relevo plano. 

476 



c) GtE! IICMIC0 DISTRFIC0 A proeminenfe õu turfoso textura mdia 	fase 

floresta perenif61ia higr6fila de vãrzea relevo plano. 

d) GLEI POUCO HOMICO ÁLICO A moderado textura ndia fase vereda relevo 

plano. 

AQal - AREIAS QLJARTZOSAS ÁLICAS ou DISTRFICAS epiãlicas A moderado fase cerradão 

tropical subcaducif6lío relevo plano e suave ondulado. 

Conceito geral - São solos arenosos, isto ã, de textura areia e 	areia 

franca, muito profundos, excessivamente drenados, com ausância de minerais prim-

rios menos resistentes ao intemperismo, normalmente de coloração avermelhada na 

ãrea; são fortemente ãcidos, com muito baixa saturação de bases e baixa ou alta 

saturação com alumTnio. A vegetação primãria desta unidade é o cerradão tropical 

subcaduciflio 

Distribuição geogrfica - Ocorrem no municTpio de Santa Vit6ria. 

Proporção dos componentes - 80% relevo plano. 

20% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 110 km 2 , correspondendo a 0,21% da rea mapea- 

da. 

Material originãrio - São desenvolvidos a partir de sedimentos areno-ar 

gilosos provenientes do retrabalhamento do arenito da Formação Bauru. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kppen e 4cTh da classificação 

de Gaussen, com precipitaçães mdias anuais entre 1.400 e 1.500 mm; altitudes da 

ordem de 400 a 500 metros. 

Limitação ao uso agricola - Baixa fertilidade natural • acidez elevada 

muito baixa capacidade de retenção de ãgua e nutrientes devido ao baixTssimo teor 

de argila presente nesses solos. 

Uso atual - São mais utilizados com pastagem natural e pastagem planta-

da de capim-colonião. 

Uso potencial - A fertilidade natural muito baixa e muito baixa capaci-

dade de retenção de Squa e nutrientes em conseqüãncia da textura arenosa são as 

principais limitaçães desses solds, 

Principais inclusães - a) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS ou DISTROFICAS epiã-

licas tTpicas ou latoss6licas A moderado fase cerrado tropical subcaducif6110 re-

levo plano e suave ondulado. 

b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura mdia fase cerra-

dão 	tropical subcaduclf6lio relevo plano e suave ondulado. 
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c) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÔFICAS tipicas ou latoss6licas A moderado fase 

cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

AQa2 - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS ou DISTRÔFLCAS epiálicas A moderado fase cerrado 

tropical subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

	

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento é constituTda por solos 	i- 

guris aos da unidade anterior, dela diferindo somente pela vegetação primãria que 

de cerrado tropical subcaducif6lio. São solos arenosos, muito profundos, excessi 

vamente drenados, com ausncia de minerais primrios menos resistentes ao intempe-

risno, normalmente de coloração avermelhada, fortemente cidcs, com muito baixa sa 

turaçio de bases e baixa a alta saturação com aluminio. 

Distribuição geográfica - Ocorrem nos municTpios de Campina Verde, Comen 

dador Gomes, Frutal, Itapagipe, Prata e Santa Vit6ria. 

Proporção dos componentes - 80% relevo plano. 

20% relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 245 km2 , correspondedo a 0,47% da Srea napea - 

da. 

Material originrio - São desenvolvidos a partir de sedimentos areno-argi 

losos provenientes de retrabalhamento do arenito da Formação Bauru. 

Clima e altitude - Aw da classificação de Kbppen e 4cTh da classificação 

de Gaussen, com precipitaç6es m€dias anuais entre 1.400 e 1.500 nin; altitudes da 

ordem de 450 a 750 metros. 

Limitação ao uso agrTcola - Muito baixa fertilidade natural, multo baixa 

capacidade de retenção de £yua e de nutrientes devido ao baixtsslmo teor de argi-

la presente nestes solos. 

Uso atual - Predcminantemente utilizados como pastagem natural em pecu-

ria extensiva. Constata-se poucas Sreas com pastagem plantada. 

Uso potencial - A fertilidade natural muito baixa e capacidade de reten-

ção de ãgua e de nutrientes tambm multo baixa em conseqJância da textura arenosa 

são os principais problemas para a utilização racional destcs solos. 

Principais inclusães - a) SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS A moderado textu-

ra mdia fase campo cerrado tropical relevo montanhoso e escarpado substrato are-

nito. 

b) AFLORAMENTOS DE ARENITO que formam escarpas abruptas na maioria das 

ãreas dessa unidade e que a sustentam na paisagem. 
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c) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS típicas ou latoss6licas A moderado fase cer 

rado tropical subcaducif6lio relevo plano. 

d) AREIAS QUARTZOSAS DISTRCFICAS típicas ou latoss6licas fase cerrado 

tropical subcaducif6lio relevo plano. 

e) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura mdia fase cerra-

do tropical subcaducif6lio relevo plano. 

Ra - Associação de SOLOS LITÕLICOS ALICOS + CAMBISSOLO ÁLICO Tb raso ambos A mode 

rado ou proeminente textura mdia fase campo cerrado tropical relevo monta-

nhoso e escarpado substrato micaxisto. 

Conceito geral - Esta unidade de mapeamento 	constituída por solos pou 

co desenvolvidos, fortemente ãcidos, com baixa saturação de bases, alta saturação 

com alumínio e bem a moderadamente drenados. Os Solos Lit61icos sio solos muito ra 

sos, possuindo apenas um horizonte A assente diretamente sobre a rocha ou 	sobre 

um horizonte C de pequena espessura, com muito mineral primrio e/ou blocos 	de 

rochas semi-intemperizados. Os Cambissolos sio solos rasos, apresentandb desenvol 

vimento de horizonte 8, mas a rocha esú normalmente a uma profundidade menor que 

50 cm. Os solos desta unidade sio derivados de micaxistos icidos do Grupo AraxL 

Distribuiçio geogrfica - Ocorrem nos municípios de Araguari e Conquis- 

ta. 

Proporçio dos componentes - 50% e 50%. 

19 componente - 50% relevo montanhoso. 

50% relevo escarpado. 

29 componente - 80% relevo montanhoso. 

20% relevo escarpado. 

Extensio e percentagem - 10 km 2 , correspondendo a 0,02% da irea mapea- 

da. 

Material originrio - Sio solos desenvolvidos a partir de micaxistos de 

carter icido, do Grupo Araxi. 

Clima e altitude - Na da classificaçio de Kppen e 4cTh da classifica-

çio de Gaussen, com precipitaçes mEdias anuais em torno de 1.600 mm; altitudes 

da ordem de 600 a 1.000 metros. 

Limitaçio ao uso agrícola - Muito baixa fertilidade natural, alta satu-

raçio com alumínio e relevo montanhoso e escarpado limitam o uso agrícola destes 

solos. 
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Uso atual - Estio tendo utilidade para preservaç6daffora e da fauna 
locaL 

Uso potencial - O melhor uso dessas r'dis e pia a pvesirvaç5o da flora 
e da fauna. 	 '. 

Pr1nclpais inclus6es - a) AFLORAMFNTCS DE ROCHA S  principal'nente nicaxis 
tos de carZter icido. 	 .. . 	 . 

b) CAMBISSOLO EUTRbFICO Tb A chernozirnlco textura argilosa fase pedrego 
sa 1 floresta tropical caducif6lia relevo ondulado e forte ondulado substrato ba 
salto. 
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PARTE 2 - AVALIAÇAO DA APTIDÃO AGRICOLA DAS TERRAS 
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VI 

APTIDÃO AGRICOLA 

CONSIDERAÇOES GERAIS 

O Levantamento de Solos ao nTvel de reconhecimento de mdia intensidade, 

na escala 1:500.000, do Triângulo Mineiro, foi o elemento básico na avaliação 

da aptidão agrícola das terras da região. 

A presente interpretação visa avaliar as condiç6es agrTcolas das terras, 

levando-se em consideração as caracterTsticas do meio ambiente, propriedades fTsi- 

cas e quTmicas das diferentes classes de solo e a viabilidade de melhoramento 	de 

cinco qualidades básicas das terras: fertilidade natural, excesso de água, 	defi- 

ciãncia de água, susceptibilidade á erosão e impedimentos ao uso de 	implementos 

agrtcol as. 

A avaliação da aptidão agricola, em sTntese, consiste no posicionamento 

das terras dentro de seis grupos, visando mostrar as alternativas de uso de uma de 

terminada extensão de terra, em função da viabilidade de melhoramento das cinco 

qualidades básicas e da intensidade de limitação que persistir ap6s a utilização 

de práticas agrTcolas inerentes aos sistemas de manejo A (baixo nTvel tecno16gico), 

5 (mdio nTvel tecno16gico) e C (alto nTvel tecno1591co). 

O prtsente estudo segue a metodologia do Sistema de Interpretação desen-

volvido pela Divisão de Pedologia e Fertilidade do Solo - Ministário da Agricultu-

ra (Bennema et alii 1965), atualmente Serviço Nacional de Levantamento e Conserva-

ção de Solos (SNLCS/EMBRAPA) e ampliada pela equipe da SUPLAN-MA (Ramalho Filho et 

alii 1978). 

A - MET000S DE TRABALHO 

Os trabalhos para avaliação da aptidão agrícola das terras foram conduzi 

dos em duas etapas distintas, compreendndo trabalhos de campo e de escrit6rio. 

Trabalhos de Camoo 

Concomitante aos tttrabalhos  de campo necessários à execução do mapeamento 

de solos do Triãngulo Mineiro, foram observados ,avaliados e coletados dados sobre 

o aspecto e comportamento de várias culturas, vegetação natural, topografia, de-

clividade, comprimento das pendentes, erosão, pedregosidade, rochosidade, profundi 

dade efetiva, variação sazonal do lençol freático, risco de inundação, uso agríco-

la e pecuãrio; a1m de observaç6es sobre o período de utilização e a manutenção da 
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produção agrTcola nas diversas classes de solo. 

No decorrer dos trabalhos de campo, alm dos perfis representativos 	das 

vãrias classes de solos, foram tambám coletadas amostras compostas superficiais 	e 

subsuperficiais visando ã obtenção de dados quanto 	disponibilidade de nutrientes 

e ocorrncia ou não de elementos t6xicos e/ou inibidores do desenvolvimento normal 

do sistema radicular das culturas. 

Trabalhos de Escrit6rio 

O estudo e a ordenação dos dados coletados durante o mapeamento dos 	so- 

los no campo, associados aos resultados das anlises dos perfis e amostras superfi-

ciais e subsuperficiais, serviram de base para as interpretaç6es das propriedades 

quimicas, fisicas e mineral6gicas das diversas classes de solos. 

Posteriormente foi elaborada uma tabela em função dos graus de limitaçEes 

referentes deficiância de fertilidade natural, deficincia de água, deficincia 

de oxigãnio, susceptibilidade à erosão e impêdimentos ao uso de implementos agrtco-

las para cada unidade de mapeamento. Nesta tabela visa-se avaliar os graus de limi-

tação de cada fator sob práticas de manejo que refletem baixo, midio e alto nivel 

tecno-operacional. 

Em uma etapa seguinte, foram estabelecidas as classes de aptidão agrTcola 

das terras, em função dos graus de limitação persistentes ap6s os melhoramentos me 

rentes ao sistema com baixo, mádio e alto nTvel tecnol6gico. 

Em uma etapa posterior, foram estabelecidos os grupos de aptidão agrTcola, 

baseados na melhor classe de aptidão, em um dos trs ntveis de manejo, para cada 

classe de soloS 

Finalmente, depois do estabelecimento dos grupos de aptidão agrtcola, foi 

elaborada a legenda do mapa de aptidão agrTcola das terras. No caso em que as unida 

des de mapeamento são constitutdas por associaç6es de classes de solos, foram repre 

sentadas no mapa em função da classe de aptidão dominante, levando-se em considera 

ção todos os componentes da Associação. 

8 - CONDIÇOES AGRICOLAS DAS TERRAS 

A avaliação das condiçes agrTcolas das terras é feita em função da Fert! 

lidade Natural, Deficiáncia de Água, Excesso de Água, Susceptibilidade à Erosão e 

Impedimentos à Mecanização. 

Estas cinco condiç6es (qualidades) básicas são analisadas e 	interpreta- 

das, visando à intensidade de limitação para uso agrTcola, sob práticas de manejo 

que réfletem baixo nTvel tecno16gico,e tambám, analisadas em função da viabilida - 

de de melhoramento, tendo em vista práticas agrtcolas que refletem mdio 	e 
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alto ntveis tecno-operacionais. 

A influncia destas cinco qualidades no desenvolvimento e na manutenção 

da produtividade de diversas culturas climaticamente adaptadas é considerada como 

limitação Feram admitidos os seguintes graus de limitação: Nulo, Ligeiro, Modera 

do, Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitação por Deficincia de Fertilidade 

Nulo (N) - Esse grau refere-se a terras que possuem elevadas reservas de nutrien - 

tes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais solveis, s6dio trocgvel ou 

outros elementos prejudiciais ao desenvolvimento das plantas. Praticamente não res 

pondemã adubação e apresentam 6timos rendimentos durante muitos anos (supostamente 

mais de 20 anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Terras pertencentes a este grau apresentam ao iongo do perfil, mais 	de 

80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/100 g de solo e são livres 

de alumTnio extraivel na camada arável. A condutividade eltrica é menor que 

4 ninhos/em a 259C. 

Ligeiro (L) .- Terras com boa reserva de nutrientes para as plantas, sem a presença 

de toxidez por excesso de sais solGveis ou s6dio trocável, devendo apresentar satti 

ração de bases maior que 50%, saturação de alumtnio menor que 30% e sorna de bases 

trocáveis sempre acima de 3 meq/100 g de TESA (Terra Fina Seca ao Ar). A condutivi 

dade eltrica do extrato de saturação deve ser menor que 4 mmnhos/cm a 259C e a 

saturação com s6dio inferior a 6%. 

Terras com estas caracterTsticas tm capacidade de manter boas colheitas 

durante vários anos (supostamente mais de dez anos), com pequenas exigáncias de 

fertilizantes para manter o seu estado nutricional. 

Moderado (M) - Terras com limitada reserva de nutrientes para as plantas, refereri 

te a um ou mais elementos, podendo conter sais t6xicos capazes de afetar certas 

culturas. A condutividade eltrica, na terra, pode situar-se entre 4 e 8 mmhos/cm 

a 259C e a saturação com s6dio entre 6% e15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrTcola, estas terras pemnitem 

bons rendimentos, verificando-se posteriormente ( supostamente depois de cinco a-

nos), um rápido declTnio na produtividade. Torna-se necessária a aplicação de fer 

tilizantes e corretivos ap6s as primeiras safras. 

Forte (F) - Terras can resenas muito limitadas de um ou mais elementos nutrien - 

tes, podendo conter sais t6xicos em quantidades tais que permitem apenas o desen-

volvimento de plantas com tolerância. Normalmente se caracterizam pela baixa soma 

de bases trocáveis, podendo estar a condutividade eltrica quase sempre entre 8 
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e 15 mhàs/cm a 259C e a saturação com s6dio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos da maioria das 

culturas e pastagem, desde o início da exploração agrícola, devendo ser corrigida 

essa deficincia na fase inicial de sua utilização. 

Muito Forte (MF) - Terras mal providas de nutrientes, com remotas possibilidades 

de serem exploradas cciii quaisquer tipos de utilização agrícola. 

Graus de Limitação por Deficincia de Ãgua 

Nulo (N) - Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, bem 	como 

aquelas com lençol freãtico elevado, típico de vãrzeas, devem estar incluídas nesse 

grau de limitação. 

A vegetação natural é normalmente de floresta perenif6lia, campos higr6-

filos e hidr6filos. 

ligeiro (L) - Terras sujeitas a ocorrância de uma pequena falta de Sgua disponível 

durante um período de um a trs meses, limitando o desenvolvimento de culturas mais 

sensíveis, principalmente as de ciclo vegetativo longo. 

A vegetação normalmente ê constituída de floresta subperenif6lia, 	cer- 

rado subperenifãlio e alguns campos. 

Moderado (M) - Terras em que ocorre uma considerZvel deficincia de ígua disponível 

durante um período de trs a seis meses por ano, o que eliminara as possibilidades 

de grande parte das culturas de ciclo longo é reduzira significativamente as possi-

bilidades de dois cultivas de ciclo curto, anualmente. 

Não esta prevista, em Zreas com este grau de limitação, irregularidade 

durante o período de chuvas. 

As formaç6es vegetais que normalmente se relacionam a este grau de limi-

tação são o cerrado e a floresta subcaducif6lios, bem como a floresta caducif6lia 

em solos cciii alta capacidade de retenção de gua disponível. 

Forte (F) - Terras nas quais ocorre uma acentuada deficiãncia durante um longo pe-

ríodo, normalmente seis a oito meses. 

As precipitaç6es oscilam de 600 a 800 nn por ano, com irregularidade em 

sua distribuição e predorninam altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as Sreas destas terras ê normalmente de floresta 

caducifElia, transição de floresta e cerrado para caatinga e caatinga hipoxer6fila, 

ou seja de carter seco menos acentuado. Terras com estação seca menos marcante, P! 

rEm com baixa disponibilidade de agua, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo longo não adaj 

tadas i falta d'ãgua estão seriamente comprometidas e as de ciclo curto 	dependem 
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muito da distribuição das chuvas na sua estação de ocorrncia. 

Muito Forte (MF) - Este grau corresponde a terras com uma severa deficincia 	de 

gua. 

Graus de Limitação por Excesso de Água 

Nulo (N) - Terras que não apresentam problemas de aeração ao sistema 	radicular 

da maioria das culturas durante o ano. 5ão classificadas como excessivamente a bem 

drenadas. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam certa deficincia de aeração às culturas sensi 

veis ao excesso d'ãgua, durante a estação chuvosa. São em geral moderadamente dre-

nadas. 

Moderada (M) - Terras nas quais a maioria das culturas sensTveis não se 	desenvol 

vem satisfatoriamente, em decorrncia da deficincia de aeração durante a estação 

chuvosa. So consideradas imperfeitamente drenadas, estando sujeitas a riscos oca-

sionais de inundação. 

Forte (F) - Terras que apresentam srias deficiaricias de aeração, s6 permitindo o 

desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante trabalho de drenagem 	artifi 

cial, envolvendo obras ainda viãveis ao nTvel do agricultor. São 	consideradas, 

normalmente, mal drenadas e-muito mal drenadas, estando sujeitas a inundaç6es fre-

qaentes, prejudiciais à maioria das culturas. 

Muito Forte (MF) - Terras que apresentam praticamente as mesmas condiç6es de drena 

gem do grau anterior, porm os trabalhos de melhoramento compreendem grandes obras 

de engenharia a nTvel de projetos fora do alcance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 

Nulo (N) - Terras não susceptíveis à erosão. Geralmente ocorrem em relevo plano ou 

quase plano, com boa peri-neabilidade. Quando cultivadas por dez a vinte anos podem 

apresentar erosão ligeira, que pode ser controlada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam pouca susceptibilidade à erosão. 	Normalmente 

possuem boas propriedades físicas, variando os declives de 3% a 8%. Quando utiliza 

das com lavouras, por um período de dez a vinte anos, mostram, normalmente, uma 

perda de 25% ou mais do horizonte superficial. Práticas conservacionistas simples 

podem prevenir esse tipo de erosão. 

Moderado (M) - Terras que apresentam moderada susceptibilidade à erosão. Seu rele- 

vo é normalmente ondulado, com declives de 8% a 20%. Esses níveis de declives po- 

dem variar para mais, quando as condiç6es físicas forem muito favoráveis, ou para 
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menos de 8% quando muito desfavorveis, como 	o caso de solos com horizonte A are 

noso.e mudança texturál abrupta para o horizonte S. Se utilizadas sem adoção 	de 

princTplos conservacionistas, essas terras podem apresentar sulcos e 	voçorocas, 

requerendo, pois, praticas intensivas de controle à erosão desde o inTcio de 	sua 

uti li zação agrTcola. 

Forte (E) - Terras que apresentam  grande susceptibilidade à erosão. Ocorrem em re- 

levo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 45%, os quais podem 	ser 

maiores ou menores, dependendo de suas condiç6es fhicas. Na maioria dos casos 	a 

prevenção à erosio í diftcil e dispendiosa, podendo ser antiecon6mica. 

Muito Forte (MF) - Terras que apresentam severa susceptibilidade à erosão. Não são 

recanendãveis para o uso agricola, sob pena de seren totalmente erodidas, em pou-

cos anos. Trata-se de terras ou paisagens com declives superioes a 45%, nas quais 

deve ser estabelecida uma cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - Terras que permitem, em qualquer poca do ano, o emprego de todos os ti-

pos de mquinas e implementos agricolas ordinarlamente utilizados. São geralmente 

de topografia plana, com declividade inferior a 3%, não oferecendo impedimentos re-

levantes à mecanização. O rendimento do trator (nGmero de horas de trabalho usadas 

efetivamente) superior a 90%. 

Ligeiro (L) - Terras que permitem, durante quase todo o ano, o emprego da maioria 

das mquinas agrTcolas. São quase sempre de relevo suave ondulado, com declives de 

3 a 8%; profundas a moderadamente profundas, podendo ocorrer em Sreas de relevo 

mais suave, apresentando, no entanto, outras limitaç6es como textura muito arenosa 

ou muito argilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, sul-

cos de erosão, etc. O rendimento do trator deve estar entre 75 e 90%. 

Moderado (M) - Terras que não permitem o emprego de úquinas ordinariamente utili-

zadas durante todo o ano. Estas terras apresentam relevo ondulado, com declividade 

de 8 a 20% ou topografia mais suave, no caso de ocorrncia de outros impedimentos 

à mecanizaçãd, como pedregosidade, rochosidade, profundidade exTgua, textura multo 

arenosa ou muito argilosa do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, drenagem imperfei 

ta, etc. O rendimento do trator normalmente estã entre 50 e 75%. 

Forte (E) - Terras que pennitem apenas, em quase sua totalidade, o uso de implemen-

tos de tração animal, ou mZquinas especiais. Caracterizam-se pelos declives acentua 

dos (2 a 45%) em relevo forte ondulado. Sulcos e voçorocas podem constituir impedi 

mentos ao uso de mZquinas, bem coma pedregosidade, rochosidade, pequena profundida-

de, ma drenagem, etc. O rendimento do trator inferior a 50%. 
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Muito Forte (MF) - Terras que não permitem o uso de maquinaria s  sendo difTcll at 

mesmo o uso de Implernentos de tração animal. Normalmente são de topografia monta - 

nhosa, com declives superiores a 45%, com impeciimentcs muito fortes devido a pedre 

gosidade, rochosidade, profundidade ou problemas de drenagem. 

Convãm enfatizar que uma determinada área, do ponto de vista de mecaniza 

ção, para ser de importncla agrTcola, deve ter dimens6es mTnimas de utilização ca 

pazes de propiciar um bom rendimento ao trator. 

C - NTVE!S DE MANEJO CONSIDERPDOS 

Tendo em vista prãticas agrícolas ao alcance da maioria dos agricultores, 

são considerados trs níveis de manejo, visando diagnosticar o comportamento 	das 

terras em diferentes níveis tecnol6glcos. Sua indicação é feita atravs das 	le- 

tras A, 8 e C, as quais podem aparecer na simbologia da classificação, escrita de 

diferentes formas, segundo as classes de aptidão que apresentem as terras, em cada 

um dos níveis adotados. 

Nível de Manejo A 

Baseado em príticas agricolas que refletem um baixo nível tecnol6gico 

Praticamente não hã aplicação de capital para manejo, melhoramento e 	conservação 

das condiçes das terras e das lavouras. As práticas agrícolas dependem do traba-

lho braçal, podendo.ser utilizada algumas tração animal com implementos agrícolas 

simples. 

Nível de Manejo 8 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnol6gico mádio.Ca 

racteriza-se pela modesta aplicação de capital e de resultados de pesquisas para 

manejo, melhoramento e conservação das condiç6es das terras e das lavouras. 	As 

práticas agrícolas estão condicionadas principalmente i tração animal. 

Nível de Manejo C 

Baseado em práticas agrfcolas que refletem um alto nível tecno1691co. Ca 

racteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resultados de pesquisas para 

manejo, melhoramento e conservação das condiç6es das terras e das lavouras. A moto 

mecanização está presente nas diversas fases da operação agrícola. 

Os níveis 8 e C envolvem melhoramentos tecnol6gicos em diferentes modali 

dades, contudo não levam em conta a irrigação na avaliação da aptidão agrícola 

das terras. 
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O - VIABILIDADE DE MELI-tOR»IENTO DAS CONDIÇOES AGRTCOLAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribuidos a terras em condiçEes naturais, 	e 

tambm, ap6s o emprego de prfticas de melhoramento compativeis com os niveis de aia 

nejo B e C. Da mesma forma, na Tabela-Guia (Tabela 8), estão as classes de aptidão 

de acordo com a viabilidade ou não de melhoramento da limitação. A irrigação não 

estã incluida entre as príticas de melhoramento previstas para os niveis de manejo 

B e C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as condiçóes esp 

cificadas para os niveis 8 e 

Classe 1 - Melhoramento vivel con praticas simples e pequeno emprego de 

capital. 

Classe 2 - Melhoramento viãvel com praticas intensivas e mais sofistica-

das e considerãvel aplicação de capital. Esta classe ainda é considerada econonica 

mente compensadora. 

Classe 3 - Melhoramento viffvel somente com prticas de grande vulto,apli 

cadas a projetos de larga escala que estão normalmente alm das possibilidades in-

viduais dos agricultores. 

Classe 4 - Sem viabilidade tcnica ou econ6mica de melhoramento. 

Melhoramento da Deficincia de Fertilidade 

O fator deficiãncia de fertilidade torna-se decisivo no nivelde manejo 

A, uma vez que o uso da terra está na dependãncia da fertilidade natural. Os graus 

de limitação atribuidos ãs terras são passiveis de melhoraai€nto somente nos níveis 

de manejo B e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que possuem condi 

ç6es fisicas, em geral propicias, é fator decisivo no desenvolvimento agricola. De 

modo geral, a aplicação de fertilizantes e corretivos ã uma tcnica pouco difundi-

da e as quantidades são insuficientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como outras tcnicas ade 

quadas ao aumento da produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades fisicas exigem 

eventualmente, pequenas quantidades de fertilizantes para a manutenção da produção. 

A viabilidade demelhoramento pertence à classe 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades maiores de ferti 

lizantes e corretivos, bem como alto nivel •de conhecimento tãcnico e a viabilidade 

de melhoramento pertence ã classe 2. 

- 	A titulo de exemplo de práticas empregadas para o melhoramento de ferti- 

lidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 
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Classe 

adubação verde; 
incorporaçao de esterco; 
aplicaçao de tortas diversas; 
correçao do solo (calagem); 
adubação com NPK; e 
rotaçao de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPK + micronutrientes; 
adubação foliar; 
dessalinização; e 	- 
combinaçao destas praticas com "mulching'. 

Melhoramento da Deficlncia de Aqua (sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viãveis de melhoramento, como 	o caso 

da deficincia de gua, uma vez que não est implícita a irrigação em nenhum 	dos 

níveis de manejo considerados. Basicamente, os graus de limitação expressam 	as 

diferenças de umidade predominante nas diversas situações climticas. 

No entanto,são preconizadas algumas praticas de manejo que 	favorecem 

a umidade disponível das terras, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso de "mulching", que atua na manutenção 

e melhoramento da estrutura; 

redução da perda de água da chuva, atravs da manutenção da terra 	com 

cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em faixas ou 	construção 

de cordães, terraços e covas, práticas que asseguram máxima infiltração; 

ajustamento dos cultivos 	ápoca das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas á falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Ãgua 

O excesso de água á passível de melhoramento, mediante adoção de práticas 

compatíveis com os níveis de manejo B e C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a limitação 	pelo 

excesso de água, tais como, drenagem interna do solo, condiç6es climáticas, topogra 

fia do terreno e exigáncia das culturas. 

Embora no nível de manejo C (desenvolvido) estejam previstas 	práticas 

complexas de drenagem, estas requerem estudos mais profundos de engenharia de solos 

e água, não abordados no presente trabalho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos simples de drenagem, 

a fim de remover o excesso de água prejudicial ao sistema radicular das culturas. A 

construção de valas constitui uma prática acessível, que apresenta bons resultados. 
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No entanto, deve ser bem planejada para no causar ressecamento excessivo 	nas 

terras e evitar a erosão em reas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 € espectfica para terras que exigem trabalhcz 

intensivos de drenagem para remover o excesso de ígua. 

A classe de melhoramento 3, normalmente foge s possibilidades indivi - 

duais dos agricultores, por tratar-se de praticas tTpicas de grandes projetos de 

desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade 	Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação controlada atravs 

de praticas pertinentes aos niveis de manejo 8 e C, desde que seja mantido o pro-

cesso de conservação. 

Uma Srea pode tornar-se permanentemente inadequada para agricultura por 

ação da erosão, se chegar a provocar o carreamento da camada superficial do solo, 

e sobretudo, o dissecamento do terreno. A conservação da terra,no seu sentido mais 

amplo, essencial à manutenção da fertilidade e da disponibilidade de &gua,pois 

faz parte do conjunto de prticas necessãrias 	manutenção dos nutrientes e da umi 

dade do solo. 

Na classe 1 de viabilidade de melhoramento, incluem-se as terras 	nas 

quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada atravs das seguintes pr 

ticas: 

araçio mTninia (minimo preparo da terral; 
enleiramento de restos culturais, em nivel; 
culturas em faixas; 
cultivos em contorno; 
rotação de culturas; 
terraços de base larga; - 
terraços de base estreita (cordoes); 
terraços com canais largos; e 
pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui terras nas quais a era-

são somente pode ser evitada ou controlada, mediante a adoção de praticas intensi-. 

vas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços em nivel; 
terraços em patamar; 
banquetas individuais; 
diques; 	 - 
interceptadores (obstaculos); e 
controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos 	Mecanização 

O impedimento ã mecanização somente 	considerado relevante no nTvel de 

manejo C. Os graus de limitaço atribuTdos às terras em condiç6es naturais, tiii por 



termo de referancia emprego de mquinas motorizadas,nas diversas fases da operação 

agrícola. 

A maior parte dos obstãculos ã mecanização tem carãter permanente ou a-

presenta tio difícil remoção, que se torna economicamente invivel o seu melhora - 

mento. No entanto, algumas prãticas, ainda que dispendiosas, poderão ser realiza - 

das em benefício do rendimento das mquinas, como o caso da construção de estra 

das, drenagem, remoção de pedras e sistematização do terreno. 

E - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRtCOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e classes de 	aptidão 

agrícola, para diversos tipos de utilização, em função de trs níveis de manejo. 

Grupos de Aptidão Agrícola 

Os grupos de aptidão agrícola das terras foram estabelecidos em 	função 

das condiç6es do meio ambiente e da melhor classe de aptidão em um dos trs siste-

mas de manejo. 

As terras inaptas para lavouras foram indicadas segundo sua aptidão para 

usos menos intensivos. 

A representação cartogrãfica dos grupos 	feita pelos algarismos 1, 2,3, 

4, 5 e 6, segundo opç6es de utilização mais Intensiva das terras. 

Os grupos de aptidão 1, 2 e a indicam terras mais adequadas para lavou - 

ras. O grupo de aptidão 4 indica terras mais apropriadas para pastagem plantada, 

enquanto que o grupo 5 indica terras mais apropriadas para pastagem natural. O gru 

po 6 refere-se a terras mais adequadas para preservação da flora e da fauna. 

Subgrupos de Aptidão Agrícola 

Representam a avaliação conjunta das classes de aptidão em relação 	aos 

trs níveis de manejo. 

Classes de Aptidão Agrícola 

As classes expressam o grau' cn que as limitações das condiç6es agríco-

las afetam um determinado tipo de utilização das terras. 

Classe Boa - Terras sem limitaç6es significativas para a produção susten 

tada de um determinado tipo de utilização, observando as condiç6es do manejo consi 

derado. Hã um mínimo de restriç6es que não reduz a produtividade ou benefícios, ex 

pressivamente, e não aumentam os insumos acima de um nível aceitvel. 

Classe Regular - Terras que apresentam llmitaç6es moderadas para a produ 

ção sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as condiçEes 	do 
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manejo considerado. As llmltaç6es reduzem a produtividade ou os benefícios, elevari 

do a necessidade de insumos de forma a aumentar as vantagens globais a serem obti-

das do uso. Ainda que atrativas, essas vantagens são sensivelmente inferiores àque 

las auferidas das terras de classe boa. 

Classe Restrita - Terras que apresentam limitaç6es fortes para a produção 

sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as condiçaes do manejo 

considerado. Essas limltaç6es reduzen a produtividade ou os benefícios, ou então 

aumentam os insumos necessãrios, de tal maneira que os custos s6 seriam justifica-

dos marginalmente. 

Classe Inapta - Terras não adequadas para a produção sustentada de 	um 

detenninado tipo de utilização. 

E - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRICOLA 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras e por conseguinte 

dos grupos e subgrupos, ê feita atravs do estudo comparativo entre os graus de li 

mitação atribuídos às terras e os estipulados na Tabela-Guia (Tabela 8) elaborada 

para atender às regiães de clima tropical Gmido. 

A Tabela-Gula de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras, tambm conhe-

cida como tabela de conversão, constitui uma orientação geral para a classificação 

da aptidão agrícola das terras, en função de seus graus de limitação, relacionados 

cm os níveis de manejo A, B e C. 

Na referida tabela, constam os graus de limitação mãximos que as terras 

podem apresentar, cm relação a cinco fatores, para pertencer a cada uma das cate-

gorias de classificação definidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras, de acordo cm os diferentes ní-

veis de manejo, á obtida em função do grau limitativo mais forte, referente a 

qualqier um dos fatores que influenciam a sua utilização agrícola: deficincia de 

fertilidade, excesso de água, deficiáncia de água, susceptibilidade à erosão 

e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das terras para la 

vouras nos níveis de manejo A, B e C e pára pastagem plantada e silvicultura, es-

tando neste caso prevista uma modesta aplicação de fertilizantes, defensivos e 

corretivos, equivalene ao nível de manejo B. Para a pastagem natural, está implí-

cita uma utilização sem melhoramentos tecnol6gicos, condição que caracteriza o ní-

vel de manejo A. 

As terras consideradas viáveis de total ou parcial melhoramento, median-

te a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o emprego de tácnicas 	como 
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drenagem, controle R erosão, proteção contra lnundaç6es, remoçSo de pedras, etc., 
so classificadas de acordo com as limltaç6es persistentes, tendo em vista os ní-
veis de manejo considerados. No caso do nível de manejo A. a classificaçio é fei-
ta de acordo com as condiç6es naturais da terra, uma vez que este nível no impli-
ca em tcnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condiç6es agrícolas das terras 	em 
suas condiç6es naturais, mediante a adoço dos níveis de manejo B e C, ë expressa 
por algarismos sublinhados que acompanham as letras representativas dos graus de 
limitação, estipulados na Tabela-Gula (Tabela 8). 

G - SIMBOLIZAÇAO 

Com base no mapa de reconhecimento de solos, nas condiçEes do meio am-
biente e na avaliação das classes de aptidão agrícola, foi elaborada a 	simboli- 
zaçio da legenda do mapa de Aptidio Agrícola das Terras. No caso de Associaço 
que é constituída por mais de um componente, os solos podem ou no pertencer a di 
ferentes classes de aptidio agrícola, sendo a unidade representada no mapa nio em 
funçio da classe de aptidio do primeiro menbro da Assoclaçio, nas de acordo com a 
classe de aptidio dominante, levando-se em consideraçio todos os componentes da 
Assoclaçio. 

Como objetivo de estabelecer o significado da simbolizaçio, vamos tomar 
como exemplo o subgrupo l(a)bC. A letra minscula entre parnteses (a) representa 
a classe de aptidio RESTRITA no nível de manejo A, a letra minGscula b representa 
a classe de aptidio REGULAR no nível de manejo 8 e a letra maiGscula C representa 
a classe de aptidio BOA no nível de manejo C. O algarismo 1, indicativo do grupo 
representa a classe de aptidio BOA em um dos trs sistemas de manejo. 

As letras que acompanham os algarismos sio indicativas das classes de 
aptidio de acordo com os níveis de manejo e podem aparecer nos subgrupos em maias-
culas, minGsculas ou minUsculas entre parnteses, conforme pode ser 
observado na Tabeja 9. 

Ao contrrlo das demais, a classe Inapta nio é representada por 	símbo- 
los. Sua Interpretaçio feita pela aushcla das letras no tipo de utilizaçio con-
siderado. 

• 	As terras consideradas Inaptas para lavouras, tm suas possibilidades a- 
nalisadas para usos menos intensivos (pastagem plantada, silvicultura ou pastagem 
natural). No entanto, as terras classificadas como Inaptas para os diversos tipos 
de utllizaçio considerados, tm como alternativa, serem indicadas para a preserva-
çio da flora e da fauna. 
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TABELA 9 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE ÃS CLASSES DE APTIDÃO AGRtCOLA DAS TERRAS 

Classe 
de 

Tipo de Utilização 

Aptidão Lavouras Pastagem Silvicultura Pastagem 
Agrícola Plantada Natural 

Nível de Manejo Nível de Nível de Nível de 
A B C Manejo 8 Manejo 8 Manejo 8 

BOA A B C P 5 N 

REGULAR a b c p 5 n 

RESTRITA (a) (b) (c) (p) (s) (n) 

INAPTA - - - - - - 

A aptidão agrícola para cada unidade de napeamento foi avaliada para ca-

da nível de manejo e vai apresentada na Tabela lo. Nesta tabela os algarismos 1 a 

6 representam os grupos de aptidão agrícola que indicam o tipo de utilização mais 

intensivo permitido, tal como: 

1 a 3 - grupo aptos para lavouras. 
4 - grupo indicado para pastagem plantada. 
5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural. 
6 - grupo indicado para preservaçao da flora e da fauna. 

A Tabela lO apresenta, ainda, os principais fatores limitantes que 	in- 

fluenciaram na classe de aptidão. As letras usadas e seus significados são: 

f - deficincia de fertilidade. 
h - deficiencia de agua. 	- 	 - 
o - excesso de agua ou deficiencia de oxigenio. 
e - susceptibilidade a erosão. 
m - impedimentos a mecanizaçao. 

CONVENÇOES ADICIONAIS 

	

UIJIllhl 	Terras aptas para culturas de ciclo curto; inaptas para culturas de 
ciclo. longo. 

Terras não indicadas para silvicultura 

	

II 	 . 	- 

	

11111 L 	 Terras aptas para arroz de inundaçao; inaptas para a maioria das cul 
turas de ciclo curto e longo. Não indicadas para silvicultura. 

Traço continuo sob o símbolo indica haver na Associação, em 	menor 

	

- 	proporção, terras com aptidão superior a representada. 

Traço interrompido sob o símbolo indica haver na Associação,em me-
nor proporção, terras com aptidão inferior a representada. 
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Traço contTtwo e 1 nterrp1do sob o sTmbolo ;j  SI ca haver, na Associa-
çao, en pnor proporçao, terras can aptideo superior e inferior a re 
presentada.-. 

498 



o 

e 
4 

II) 
a 
1V 

Ia 

z 
01 
o 

4 
a 
0 

-9 
a 
4, 
4 
o 
.4 
0 
1- 
a 
.4 

4 
o 

o 
(4 
o 
4 
o 
O- 
(0 
l5 
.4 
a 
0 

LEI 	 CM .t -S CM 	 C 	 .5 0 	 1 O 

CM 

LEI 	 CM 

O 	 o 

0 

o 

O 

o 

CM 	 00 

o 	0 O I 
CM 

4 
lO 	CM 
a 

r4 	P% 
la 	4'I 

O 	 la 	O 
alI 	 CM 

CM 
— — 

,4r...u,eIa-r r'. 
la 	.5 	CM 	 CM CM 	— 

— CIO E 	E 
e 

E 
1 	 1 

II- 

• a 4- 

OWO 0 

- - •- — 
ti CMI CM LEI IIS CM 

00 U0 0) 
• 0 2o __l 	- 

e. 	a a 	a 
— — 
.0 	a 

-- 	c 
C 	-. 

0 	O 
.0 	a 	 o. 	c .0 	a 

CM 	 CM CM 	 CM CM 	 CM '4 a CM CM 

o o o o o 	o o 
IS 

0 
4) 	01V 

0 
IS 

0 
5 

0 	 0 	O 
5 	 (4V 

0 
IS 

g o 
— 

O 	 00 
— 

003 
— — 	— 	IS — 

CISC IV4)c 	C 
O 	1._O_o _O 

'VISa IV1VC ('VIla 	 CIS 10 
OCI- 

VIla 
O 

4 1V (4 (4 1V 	 (4 1V 

12 — 
IS 

0• 
00 

	

O 	 IS 
00 

	

aIS 	 a0 

0. 
0v 

O. 
-o-o 

0 	 0 
-o-o 	 0 

4. 
Do 

VIS (55 5(5 5(4 	 (VIS 415 
1.0 
La 

EL 	Ea 
(51. 	 (50 

'-O 
La 

LV 
a 

LO 	 1.0 
La 	 L.0 

LQ 
La 

La II 
01V 

04) 	 01. 
0 

1V 
01V 

•I 
VIS 

•) 
04 	 04 

IS 
OS 

IS (5 
4 IV IV 	 IV 

1-1 
C Via 

0(4 01V 	 01V 
'O 	•(0 

IS 
. 

(54) li 	 OS) (4 
- •0- 

- 
-o 	 -- )C 

- 
i lI5 

o l) 	 0)15 
-o 

t 	 LO 

IS IV 	 IS IV 
O 

IV 
O 

La 

1 2 	E E E E 	 8 E 

• 1 1 1 

- CIV N 
•0 

— 
IV 

— 
I5 

— 
4 

IS 
o 

Ii 4) IS 

II- IS II- lI- II. 
a a a a 

0' '5 LIS 
o a 0 

. 
- - - 

O II. IS 4) O 
L5 O 

o 
O O O O 

o o 	o o o o 
-4 

La 

a 
La 

a 	a 
La 	 - 

a 
La 

a 
La 

a 
La 

o 

5, 
a 	a a a a o 

'à 
L5 
La • 1 	 1 1 1 1 	 a 

O = a = 	= 
a 	+a 

= 
a 

= 
a 

= 
a 	+ O 

= 
a La La 	 La La I1 La 	 O La 

a a a 	 a a 
La La 	 La0 III La 	 14 La 

o o 	oc O o o 	 a o 
o o 	o- o o O 	 Lfl O 
Li 
O -  

'O 	'5 
00 

CO 
o 

'5 
o 

CO 
o 	 VI 

LO 
O 

rz 	-4.- CO Co •CO 	4 4 a 	a- ao ao ao 	o a 

O 5 IV 
> 

(5 IV 
> 

(5 (5 
La 

'5 	o 
a a 	a a a 



- E •N. r-. r- N- e.J 	- 

ei 

4 

Li. 
• - 	• •C 

E 	E E E E E E 	E . 	E E 	E 

o 	4•- - .0 	 .0 .0 .0 E E .0 	.0 E E 	E 5 

0l00 - 
.104 Li o o 

.0  e: 
e. ri ri, 

• 
44 

ei 	ei ei ri ei 	ei -. 	ei 	.u, IA 

O O 
0 0 0 	O O 	'E 

3. 
LI .  O 	•O -0 O 	'E O 'E 3-00 -o-coo 'E 
_i EEC O 'EEC EEC 'EEC EEC CEt 'EEC 

E E E E E Ii. 

4 •O'E 00 'O-o O'E O •Oo 	- E . ES SE SE. SE 015 - cv ES 015 
II, LU I-U LU 4.0 0.4. 4_O 4_Li 0.1. 

'Et. 
LI 
3. 

153 
Om 

153 
LiE 

tio 
Um 

tio 
om 

EE 
UU 

tio 
Um 

_3 	-SE 
1-El OU 

4 . - E - 

0 •0 t 'E 'E . 
1 1.1 ;t 

WE EW 

A 
1- 

o 
O 

o 
ti 

a - 

i E o 

E 'a E E LI E LI 

LI 4 LI. LI E LI 4. • 1 - 1 A 
= = = = LI = =• 

LI LI LI LI E LI LO' . O 
E 
LI. 

E 
LI 

E 
LI 

E 
LI 

. LI - EZ 
LI 

E 
LI 44 

o o o 	• o • o - . o o 
o 
.j -4 Li .4 .1 - - 	• .4' Li O 

O ei o O - 0 O ri a 

o 4  

500 



o 
'5 eiei_NeieiOu.t,..,a O 	C' 

•OO..c.c.c= .c 	.c .c 	.c 

'-4- 

a 

O .0 Li 

- - - - 

4 .. 	•_. i .0 	 .0 O 	 O 
Li 	O 
.0 	 .0 

Li 	O 
.0 	 .0 00LiLi 

5-  •O 	 15 .5 	 5 '5 	 O 

-- -- -- -- 

0 0 O 0 O 0 	 O 
-v •0 O •O t t 

O = o= 0=0= 0= 0= 	O 	= 
•0 C 

IIIC 
C 	t 
SEIO 

C 	 •0 
15410 

= 	•O 
Suo 

C 
'SEIO 

C 	O 	 c 	-v 
.500 	EEC 

= 
SEIO 

5 O 5 IS 	 O IS 

4 
W 

0(5 
t-v 
.5.5 

W •O •O •O '5 -O '5-O 	 t •O 

- 
1 

aL LO 
EIS 
LO 

VIS 
Lv 

515 
LO 

EIS 	 1515 
LO 	LO 

'5.5 
L 0  

EL '0 0.0 Lfl 0.0 0.0 	 LO 

OU 010 LII. Os 4.11 5-O 	 Os. 

IS 5 IS IS 

O '5 00 o O IS IS 	 IS 00 

'5 •O -.- - •O •O-O 

'! 	 1 
-- 

01 

a'  
E 

O 

o O O 

lIS - 
O 

lIS 

a 
E .5 

a 
EI 

o o o O O O 

o LI. LI. LI. II. LI. 
LO o o o o o 

o 
- - 

o 
-- 
o 

- 
o 

- 	 -J 
o 

O o o o o o 	 o o 

'5 Li 

Li 

Li 

Li 

Li 

Li 

Li 

Li 

O ll 	 Li II. 

a O O O O 

Li 

O 

Li 	 Li 

O 	 O 
'5 

Lfl 

Li Li Li 
E E E 

Li 
E 

Li 
E 

Li 
E 	 E O 

Li Li 
> 

Li Li Li 114 	 Li O 
'5 

O O 00 o o o 	 O o .4 a ao a a a 	 a a 
'15 

O 

ES 
ES 
O 

hill- 
11510 
CL 

ES 
'5 
O 

ES 
Ei 
O 

ES 	 Ei 
E' 	 '5 

ES 

O 	 O O 

a a au a a a 	 a a 

EIS 
.4 	O 
O 4  

Li 
O 

5 
Li 

•O 
Li 

•O 
5JJ 

•O 
Li 

0 
Li 

-o 
Li 

-O 
'5 

OU 1 



C 
O 
o 

4 - 
tU 	 na Les 	e o 	o e. r o a 'o 1h e. O 1h 

40 
0• 

CC.C.c r.0 E 
E E E 	 -E 
E 

E E 	 E 

.C.0 £ 
0W 0 o o, 

LII 

'j - c 	'o 
EEC 

C 	 'o 
EC 

C 
EEC 

- - 
3 

c 
EEC 

-u •0 	 - 3 'o = 	'o 
ia — 	0 - 	o -- o -D — O 

C 
o 

'oWC 
c 0• 

'oWc 
o 	o 

O 
E 0• 

O 
E. 

E 
2.1 

O E - 	. 	 - E - E - 
OU EE - EE - 

ia LO LU Lv 
E II 

L 
E 
U 

ElE 
Lv 

E E 

ia ED W 013 
> UA 1.11h vai OU ai- 

- 0-3 3 
ai ai_ai. E E 

alU 0v 

4 5 	- E W E E li lo E 

ia 
- . . 

4 O. O O 

- 
ai 000 

•- .•- 

EEC 

o 

9 
EEC EW 

U 2 U 2 

O 
v 

- E - - 

o. 
E 

0 E 5 
o 
a o - 

E 4 o l 
E 41 EI ai ai 

E 

o o o 
E 

Ia. E 1h 
LI J 

O o 
II- o 

li 

E E o o o o E 

O O o o ia LU O 

o o o ia o O La — 
O o o 

o O O o O O O O 
4 4 4 4 4 4 4 0 

O, 

0 4 0 



o 
o 

o ci ue 
Lt\ •. (-1 

o 
- 
o 

li 	e a a O O eri el ter 

- c 
'0 

— tn — 

'tu 
4 0 E E 

= E E E r E 

OLiJO 
J0r4 
040 

1 
ci 
C 

- tu 

tuEJC tuEC CEt O tuwc = tuEc 
•o - o 

LI 

o O O tu tu tu O tu tu 

e 
to 
Ou 

tv rut 
Eu 

tuo tut 00 cv 
- 
III 

LO LO LO 
Etu 
L0 Ltu 

Eu turu 
LO 

Em 
LO 

Em 
LO LO L.0 0.0 0.0 0.0 LO O-c 0.0 

O0E Oro E-tu 
—=  

tu tu 
tu 	 tu 
ILlI.t tu 

E tu tu tu 
'-ir 
tuO 

'_rp tu crio 

- -v -O •0 -tu— 

tuO 

-o.- — 
ow 

ms 
O 

x  
LII 1 1 1 IE IE -; flE E 
1- E tu L Etuturi, tu 

tu tu 	 tu 
O 	O 

E2 

.0 

o 
O 

'0 

0 
o 
E — 
a • tu 

o 
- - - E - 

o LI O O O O O O - LI LI LI LI LI LI 
o O II- II. LI. II. II. II- 

O  
o .J La La III - La - 
o o o o 

o O 

La E 
O 

ci C LI 

La La 

C 

LI 

C 

E 

LI 

La 

C 

E 

LI 

4 
C 

1 
La 

1 
< C La C 

= = 
1 

O = = = = = = 
La 

E 

La 

E 

La La La La La La 

o 
E E E E 

o 
E 

o 
LI 

o .4 o o o o o o LI LI LI -4 LI -j 
O o' O o o o ci O IS 1.1 O O 
o o o o c o 

3 
O 	Ltu 

cLa 
o O - tI. 

La La La 

00-i 



a-  - - 	- - 

E 

E E E 	E 

Ei. 

E 

2 

obio 01 O' 
.J0l4 

1 
01 

040 9 a Cl 

o -à 
0. -- -' Li 	•. - 	4-.. O 	- - 

.0 	.0 

a - 

O O o O 	O O 	 O 

•0 O 
E 

O 
E E 	O E E 	 O E 	O E 	O 

- 
OE ECO fl O(4D 

- OV 

c c C C 	 •O - 	C .0 	 O C 	 O •O C 

E E E E 
4 l E 

E E E E 
Li 	• E• 

O 
0• O• 0' - 

E 

Ei 
E EU O• O •O •t'O 

EE 
'O •O 
ElE CO 

EE E E ElE EE 
LO 

EE 
1.0 U 1.0 

L_J '0 
Q •O 00 

LU 
0.0 '-.0 L.0 1.0 

Eia 
1.0 
El' la 

Li E -E _' •i 
041 

•) 
041 UE 041 

'4_E 4U 4-O 4-E 

-4 
E 	E E 

LI E 

4 CEC E O - EC E E 

EEW II 
O 

E 
E.0 E E El E E 

= E.CO.0 

O, 'EU 'Ei E) 
04 01 41 

Li 
4)000 
4)ELUI L EE E E OU 

1.41 
EEE E E 

Li 
ElE E E 

O 	O O 

Li E • - o 	E . 	C . 

- 
tEi • *à 

.0 
- 
o 

LI. - 
o 
cc - lo 

E 
O 

E O, 
E - 

lo 

O 

4) 
a - •0 

- 

O' Li Li 
44 	 Li 

o 
E 	O 0 O 

. 	. 
O 

. 

o 
E 

E cc cc 

O 
E 

1 .0 E .0 
• LI 1 1 

E Li Li 

E 

Li 

E 

. 	 O 

.4 

LI 4.1 

44 

E E 
lii Li 	 . Li 4 -c -c 

Li Li , 
o O O 

O 

o E E E 
E 

o 
o 0 4 41 a E 

Li E 

02 . Li Li 



e 
o 

00 
o o o 0 0 o o o o o o o 	o 

4 	- 
Ai '0 O ri i'4 o 0 LA LA 0 O L.fl LA 	 LA 

ig E E E Ç E EE 
r r e Ei e -c Ei E 

EE 

E4 

ØliJ O 
_J0•4 O' 

1 

01 - 

• e - - - - 
40 "' 4 r4 rn a- 4--  iii a- .- .,a-" •i a-- 

0 a-' 	ia 

o o o o o o o o 

o - o o O ° ° 
e o o 

- LO me 
i- 

Em 
LO 

mm Em E E E '4 E 
L.0 i-.0 

LO 
14.0 

Li..) 
0.0 

L. 
00 

14. 
00 

14- 
OO 00 

14 
00 

1_lEi 0111 via li-e 4- 01._Ou_o4.0 

4 
E iE 	iE 

a E o cmc o lo E E 
O m 

e 
O m.c E.00r 

eew e 
O 

e 
O 

, 
00  

e 

2 
1 i 1 iI ' 1 

LO 

4 -O 

- 
-v o o E E) E ÇEE) OEliE 

E E E E O O O o O 

o 
O -  - 

- - 
E 

o o 

o 
o -j Li Li ci O Oi t 

Lo o -O c 
'4 Ei Li E 

0 ii Ia Li Li Li 

Li- - 
e  1 8 8 

8 t 8 
o 

Li •i 4 ia 

o 

- Li) Li - 
o 4 o o 

LA O LA 
LA LA LA 

- 
-J 

LA 
LA 

_i 0- LA 

LA o LA ri 
LA 

o O 0- o O 

3 

ri 
E - 

E 
ri 

LA 	 O Li Li - Li E 
14) 



O O O O 	O 	O  

4 - 
t 	u'  

c c 	000 

- 

E E E 

O o O 

o 

o o 11  
e 

ij 

o 

O.00E0.ON aootEo.oN aO. aGE 
ELt ELI- 

O. 0,  
E0'- Ecti- 

O Et.h ELL ELL 
lo0t 

EI.t- 	E0 
loVilo 	lol_ O0!C IoC10 lo-'lo C•-'lo 

Id loOt loVilo 
LI--> 0•-Iii LI•_> 

 > 0.-E 

4 
E 

lo 
OIM 

E 
0 0 • 

1 1 

z 

E 

a 	O 

E 	O E 
OEE -vEiO) 

0 
4- 

04 E 	ii. 
0EL  

E E 	O 

e 

lo 
c 
4) 

.0 

E 

E 
E 

lo 
- 

- 

lo - O 
lO -LI 

E o 

0 O 

E C 

o O 

- - 	 - 

LO) E 
EI LI - E 

Ia 
O O 

LI - VI 
o 

•fl ti. 
O 
E 

LI - 
ti. 

C 

Ou 
VI LI VI E LI 	- 

t. O tfl l. 
.0 LI 1 

o 

Ti 1 0 

= = 

OO c 	
.24  - ri 

LI lo 

VI 



ae 
O 	 O o o 	O O 	 O 

E — 

£ °• E) 	01 E) 	a 
•4 	- - 

E EE 	EE 
4'0 E 	E E 	O E 	O 	 E 	E 

'o 
•< EJ a a 

4 

o 8 a a 	a 

• e) 
a a a a 

o o 
-o -o o 	o 	o 	o 

c 	 E CCDtar a 
E 	 E 

a 	 a 

ECO 

a 	oaO.u u 

EEO 

E 	 E 	 C 	E 
Ci 	8 

E 

4 t 	 E O 

4 E 	COE O •O -o 	 -o 

o  
w EV"- 	O0 •-n 1_O E'- 	E'- . E-'C 	 OiE CD CD 

UE 
EE 	 CO 
OU 	 UtJ 

4 

• i o 	 -v 
'E 
II) 

E) - . • • E 	• 	E 

E 

a ou E 

bOI 



H - DESCRIÇÃO SUMARIA DOS SUBGRUPOS DE APTIDÃO AGRTCOLA 

Os valores apresentados na Tabela 11, representam o resultado do cãlculo 

por pesagem do sc*iiat6rio das areas das unidades de mapeamento constantes no mapa 

de solos na escala 1:500.000, que apresentam a mesma classificação de aptidão agri 

cola para os trs ntveis de manejo considerados. 

Há de se ressaltar que no caso de Associção, o sfmbolo representa a das 

se de aptidão dominante levando-se em consideração todos os componentes da Associa 

çio. Neste caso, podem ocorrer, por3m em menor proporção, terras com classe de ap-

tidão superior e/ou inferior ã representada pelo simbolo do subyrupo. 

	

O subgrupo IABC compreende 54.000 hectares e representa 1,03% da 	área 

total mapeada. Estas terras são as de melhor qualidade para uso intensivo com 

lavouras nos trh sistemas de manejo considerados. Apresentam alta fertilidade natu 

ral, relevo plano e suave ondulado, com topos aplainados e boas propriedades fisi-

cas para o manejo do solo e uso de máquinas agricolas, e ocorrendo apenas ligeira 

a moderada deficincia de água. 

o subgrupo 1ABC representa Associação de terras que em grande 	parte 

possuem aptidão idântica ãs classificadas como 1ABC, porm estão associadas a ter-

ras com limitaçães mais fortes devido a pedregosidade, profundidade e ao relevo ori 

dulado e forte ondulado. 

Esta Associação compreende 77.500 hectares, correspondendo a 1,48% da á-

rea total, dos quais 38.800 hectares sem limitaçães significativas foram classifica 

dos como classe de aptidão BOA(1ABC), aptos para utilização intensiva com lavou-

ras nos trâs sistemas de manejo; 16.200 hectares em relevo ondulado e de 6tima fer 

tilidade natural classificados como classe de aptidão agricola restrita para lavo! 

ras sob sistema de manejo de baixo nTvel tecno1691co;e 22.500 hectares com boas 

reservas e disponibilidade de nutrientes em relevo forte ondulado, pedregoso e em 

grande parte fonnado por solos rasos, foram classificados como regulares para pas-

tagens plantadas, serdo o manejo executado com implementos agrTcolas simples e tra 

balhos braçais. 

o subyrupo lABc compreende 16.500 hectares e representa 0,32% da área to 

tal mapeada. 

Estas terras apresentam classe de aptidão BOA sob sistemas de manéjo de 

baixo e mëdio nT'eis tecno16gicos e regular sob sistema de manejo de alto nTvel 

tecno1691co, devido principalmente ao relevo suave ondulado de topos ligeiramente 

aplainados, o que lhes confere uma limitação ligeira ao uso de máquinas agrfcolas. 

	

o subgrupo iABc compreende 36.500 hectares e representa 0,70% da 	área 

total mapeada. 
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TABELA 11 - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL Dos SUBGRUPOS DE APTIDÃO AGRÍCOLA 

SUBGRUPO 
DE 

APTIDÃO 

ÃREA 
(ha) 

PERCENTAGEM 3  

1ABC 54.000 1,03 

JABC 77.500 1,48 

1ABc 16.500 0,32 

iABc 36.500 0,70 

labC 148.000 2,83 

1(a)bC 556.000 10,62 

235.000 4,49 

132.000 2,52 

2bç 1.265.000 24,19 

2bc 108.000 2,07 

2a(bc) 1.500 0,03 

2(b)c 1.599.500 30,57 

2(b)c 399.000 7,63 

167.000 3,19 

30.500 0,52 

LWiWI 27.000 0,52 

15.500 0,30 

22.000 0,42 

55.000 1,05 

4p 57.500 1,10 

4(p) 43.500 0,84 

16.500 0,32 

16.500 0,32 

5(n) 2.000 0,04 

6 1.000 0,02 

Em re1aço 5 área total do Tringu10 Mineiro. 
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Embora grande parte, 11.100 hectares, da área apresente limitaç6es simi 

lares às do subgrupo 1 ABc, estas estão, porám, associadas às terras com classe 

de aptidão inferior. Nesta Associação ocorrem 7.400 hectares em relevo 	ondulado, 

limitando a utilização de máquinas agrtcolas o que a qualifica como 

classe de aptidão restrita sob manejo de alto nTvel tecnol6gico. Ocorrem, tambm, 

11.100 hectares de terras de textura mdia, em relevo plano e suave ondulado, com 

fertilidade natural muito baixa, devido a baixa disponibilidade de nutrientes e 

alta saturãção com alumtnio extraTvel. Estas terras foram classificadas como inaj 

tas para lavouras sob sistema de manejo de baixo ntvel tecno16gico, porm com ado 

ção de práticas agrtcolas que reflitam manejo de mdio ou alto nTvel tecnol6gico 

são consideradas regulares. Nesta Associação ocorrem, ainda, 7.100 hectares de 

terras com textura argilosa muito cascalhenta (fragmentos de rochas de 2 nin a .2 

cm de diâmetro) em relevo suave ondulado e ondulado, o que limita a utilização de 

vários implementos agrtcolas, sendo que 3.600 hectares destas terras ocorrem em 

relevo suave ondulado, tendo sido classificadas como classe Restrita para pasta-

gem plantada e 3.500 hectares, que ocorrem em relevo ondulado,devido aos impedi - 

mentos ã mecanização e alta susceptibilidade à erosão, foram classificadas como 

classe de aptidão Restrita para utilização corno pastagem natural. 

O subgrupo labC compreende 148.000 hectares e corresponde a 2,83% 	da 

área total mapeada. 

Estas terras apresentam classe de aptidão Boa, apenas quando manejadas 

com alto ntvel tecno-operacional. Ocorrem em relevo plano e suave ondulado, com 

topos aplainados e vertentes de centenas de metros. Apresentam textura muito argi 

losa, com capacidade de troca de cations muito baixa e com predominância de car-

gas positivas. Possuem muito baâxa disponibilidade de nutrientes e a maior parte 

dos elementos essenciais ao desenvolvimento das culturas está adsorvida à matã - 

ria orgânica, a qual apresenta teores mádios. Para aumentar e manter a produtivi-

dade destas terras se faz necessária a adoção de práticas que aumentem e conser-

vem os teores de matria orgânica, visando aumentar a capacidade de retenção de 

nutrientes e de água para as culturas. 

o subgrupo l(a)bC compreende 556.000 hectares e corresponde a 10,62% da 

área total mapeada. 
Estas terras apresentam classe de aptidão Boa, apenas quando são uti-

lizadas práticas de manejo que refletem alto nTvel tecnolõgico. Ocorrem em relevo 

plano e suave ondulado, com topos aplainados e vertentes de centenas de metros, 

textura predominantemente muito argilosa, com capacidade de troca de cations mui-

to baixa e predominância de cargas positivas. Ocorrem, tambm, neste subgrupo, 

45.100 hectares de terras com textura média. 
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Possuem baixa disponibilidade de nutrientes e relativamente baixos teo - 

res de matria orgnica, o que conduz a produtividades !LIito baixas logo nos pri-

meiros anos se utilizadas para lavouras sem a adoção de prfticas agrtcolas que au 

mentem os teores de mataria orgnica e de nutrientes e diminuam a acidez das ter - 

ras. 

o subgrupo iLajbC  compreende 235.000 hectares e corresponde a 4,49% 	da 

rea total mapeada. 

Estas terras apresentam limitaç6es similares às classificadas 	como 

l(a)bC, porm estio associadas a 16.000 hectares de terras de textura mEdia inter-

mediria para textura arenosa, com forte limitaço de fertilidade natural, as quais 

no apresentam qualidades para a produção de lavouras logo nos primeiros anos 	de 

cultivo sem aplicaço intensiva de prEticas de manejo; e h 70.400 hectares 	de 

terras com muito forte limitaço ao uso de mEquinas e implementos agrtcolas, devi 

do ao relevo otidulado e à pedregosidade, 

o subgrupo ?í)ç compreende 132.000 hectares e corresponde a 2,52% da 

rea total mapeada. 

Estas terras apresentam classe de aptidio Regular sob sistemas de manejo 

de mEdio e alto nfveis tecno16gicos e classe de aptidEo Restrita quando manejadas 

com baixo nTvel tecnol6gico, devido possuirem baixa a mEdia fertilidade natural. O 

correm em relevo plano e suave ondulado e alEm da deficiEncia de fertilidade, apre 

sentam ligeira limitaçio ao uso de mquinas e implementos agrTcolas, devido princ 

palmente textura mEdia e ao relevo suave ondulado. 

Estio associadas a 52.800 hectares de terras de textura mEdia, intermedi 

ãria para textura arenosa, de muito baixa fertilidade natural, nas quais não E 
possTvel a produção de lavouras sem aplicação Intensiva de pdticas agrfcolas que 

melhorem as propriedades fTsicas e qutmicas. 

Ocorrem, ainda, 26400 hectares de terras com alta fertilidade natural, 

porEm apresentam limitação ligeira e moderada ao uso de mãquinas,condicionadas pe 

la textura mEdia e pelo relevo suave ondulado e ondulado.Oestes, 13.200 hectares, 

que ocorrem em relevo suave ondulado, apresentam classe de aptidão Boa sob siste-

mas de manejo de baixo e mEdio niveis tecno16gicos e classe Regular sob sistema de 

manejo com alto nTvel tecno76gico; as que ocorrem em relevo ondulado, 13.200 hecta 

res, apresentam classe de aptidio Regular sob os sistemas de manejo de baixo e 

mEdio nTveis tecnà1691cos e classe de aptidão Restrita sob sistema de alto nível 

tecno1591co. 

o subgrupo 2bc compreende 1.265.000 hectares e correponde a 24,19% 	da 
ãrea total mapeada. 

Estas terras apresentam classe de aptidão Regular sob sistemas de manejo 

de mEdio e alto níveis tecnol&gicos e não são aptas para a produção de 	lavouras 
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sob sistema de baixo nivel tecno16gico, devido a limitaçio forte a muito forte de 

fertilidade natural. 

Apresentam muito baixa disponibilidade de nutrientes e alta 	saturaço 

com alumtnio extraTvel. Esta saturaçio inibe o desenvolvimento natural das 	raT- 

zes, resultando um menor volume de solo a ser explorado pelo sistema radicular, di 

minuindo a disponibilidade de Zgua e de nutrientes. 

A maior parte das terras, 1.254.600 hectares, deste subgrupo, sio de tex 

tura mdia e apresentam algumas Sreas com predominncia de cargas positivas. Ocor 

rem em relevo plano e suave ondulado, com topos aplainados e vertentes de centenas 

de metros e apresentam limitaçio nula e ligeira ao uso de mãquinas e implementos a 

grTcolas. 

Ocorrem ainda neste subgrupo, 10.400 hectares de terras em relevo plano 

e suave ondulado, com textura argilosa e muito baixa fertilidade natural que aln 

de possuirem predominncia de cargas positivas, apresentam alta saturaço com alu-

mtnio extraivel nas primeiras camadas. Estas terras serio aptas para lavouras ape 

nas se forem utilizadas prticas agricolas Intensivas para melhoramento das condi 

ç6es fTsicas e quTmicas. 

o subgrupo 2bc compreende 108.000 hectares e corresponde a 2,07% 	da 

rea total mapeada. 

Estas terras apresentam limitaç6es similares às classificadas como 21bc, 

porm estio associadas a 21.600 hectares de terras de textura mEdia, com limitaçEo 

moderada de fertilidade natural. 

o subgrupo 2a(bc) compreende 1.500 hectares e corresponde a 0,03% 	da 

rea total mapeada. 

Estas terras apresentam classe de aptidio Regular sob sistema de manejo 

de baixo nTvel tecnol6glco e classe de aptidio Restrita sob sistemas de manejo de 

mEdio e alto nTveis tecno16gicos, condicionada principalmente pelo relevo ondula-

do e pela susceptibilidade erosio. 

Possuem boa fertilidade natural e os impedimentos ao uso de mquinas e 

implementos agrTcolas e a susceptibilidade i erosio sio as principais limitaç5es 

A limitaçio moderada ao emprego de miquinas agrTcolas é condicionada principalmen-

te pelo relevo. A susceptibilidade 5 erosio moderada a forte condicionada pelo 

relevo e pela diferença de textura, estrutura e porosidade entre as camadas super-

ficiais e subsuperficiais. A utilizaçio destas terras com lavouras anuais, requer 

a adoçio de praticas de manejo para evitar a formaçio de sulcos e voçorocas. 

Oéorren neste subgrupo, 500 hectares de terras em relevo plano e 	suave 

ondulado, que apresentam boas qualidades para a utilizaçio de mecanizaçio e 	com 

muito pouca susceptibilidade i erosio, po4m com forte limltaçio quanto 	fertili- 

dade natural, permitindo sua utilizaçio apenas sob sistemas de manejo de mdio O 
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alto nTveis tecno16gicos. 

O subgrupo 2(b)c compreende 1.599.500 hectares e corresponde a 30,57% da 

rea total mapeada. 

Estas terras apresentam classe de pptido Regular para lavouras, apenas 

quando utilizadas com manejo de alto nTvel tecno-operacional. Ocorrem em relevo 

plano e suave ondulado, com topos aplainados e vertentes de centenas de metros. A 

fertilidade natural € extremamente baixa e apresentam alta saturaço com alumTniõ 

extratvel, que inibe o desenvolvimento natural do sistema radicular, resultando 

um menor volume de solo a ser explorado pelas raTzes, refletindo negativamente na 

disponibilidade dos elementos essenciais ao desenvolvimento das culturas, bem como 

diminuindo a disponibilidade de ggua. 

Este subgrupo é constituido por terras de textura muito argilosa, 	com 

baixa capacidade de troca de cations e com predominincia de cargas positivas e por 

terras de textura mdia, intermediria para textura arenosa, principalmente nas ca 

madas superiores. Algumas greas de textura mdia, tambm apresentam predomTnio de 

cargas positivas. 

Quando usadas para lavouras, faz-se necessria a utilização intensiva de 

praticas .agrTcolas que aumentem os teores de mataria orgncia, visando aumentar a 

capacidade de retenço de cations e de ãgua, para evitar a lixiviação dos nutrien-

tes aplicados, bem como diminuir a deficincia de gua mesmo durante a estaçio 

chuvosa. 

O subgrupo 2(b)c compreende 399,000 hecteres e corresponde a 7,63% 	da 

area total niapeada. 

Este subgrupo é constituTdo por terras de textura mdia intermediria pa 

ra textura arenosa, principalmente nas camadas superiores e com íreas apresentando 

predomtnio de cargas positivas. 

Apresentam limitaç6es, para utilizaço com lavouras, similares Ss do sub 

grupo 2(b)c. Diferem por estarem associadas a 79.800 liectares de terras com apti - - 

dão superior, devido a boa fertilidade natural, dos quais 47.900 hectares em rele- 

vo suave ondulado apresentam classe de,aptido Boa sob manejo de baixo e mdio nT-

veis tecno16gicos e classe Regular sob manejo de alto nTvel tecno16gico; 31.900 

hectares em relevo ondulado apresentam classe Regular sob manejo de baixo e mZdio 

nTveis tecno16gicos e classe Restrita sob manejo de alto nTvel tecno16gico. 

Ocorrem, ainda, neste subgrupo, 79.800 hectares com aptido inferior. Es 

tas terras ocorrem em relevo ondulado e forte ondulado, com fertilidade natural ex 

tremamente baixa, com severas limitaç6es ao uso, de mffquinas agrTcolas e com modera 

da a forte susceptibilidade à erosão, o que as qualifica apenas como classe de ap-

tidão Restrita para pastagem natural. 
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O subgrupo _j)ç compreende 157.000 hectares e corresponde a 3,19% da 

rea total mapeada. 

Grande parte das terras deste subgrupo apresenta limitaç6es similares is 

do subgrupo 2(b)c, porm estio associadas-a terras com aptidio inferior. 

Neste subgrupo ocorrem 12.200 hectares de terras com ligeira a moderada 

limitaçio quanto ao excesso de igua e de fertilidade natural extremamente baixa,sen 

do, pois, Inaptas para culturas de ciclo longo. Estas terras sio Inaptas para la - 

vouras, sob praticas de manejo que refletem baixo e mdio níveis tecno13gicos 

13.600 hectares de terras em relevo ondulado, fertilidade natural muito baixa, mo-

derada a forte susceptibilidade i erosio e moderada limitaçio ao uso de mquinas 

agrícolas, 	que as qualifica como classe Inapta para lavouras sob sistema de mane 

jo de baixo nível tecno16gido e como classe Restrita sob manejo de mdio e 	alto 

níveis tecno16gicos; 900 hectares de terras em relevo ondulado e de alta fertilida 

de natural, porim constituídos por terras rasas,apresentando forte deficimncia de 

igua, muito forte limitaçio ao uso de miquinas agrícolas e forte susceptibilidade 

i erosio, o que as qualifica como classe Regular para pastagem naturafl 8.900 hec-

tares em relevo forte ondulado, com severas limitaçaes ao uso de úquinas e imple 

mentos agrícolas e com muito forte susceptibilidade. i erosio, nio apresentando qua 

lidades para utilizçio agrícola, sendo portanto, mais adequados para a preserva - 

çio da flora e da fauna; 2.400 hectares çle terras em relevo suave ondulado e pedre 

goso, embora apresentem fortes limitaç6es para lavouras, podem ser utilizadas pa-

ra pastagem plantada e para este tipo de utilizaçio apresentam classe Restrita; e 

2.400 hectares de terras em relevo ondulado e pedregoso, que devido a severas limi 

taç6es, foram classificadas como classe de aptidio Restrita para pastagem natural. 

O subgrupo M compreende 30.500 hectares de terras e corresponde a 

0,58% da írea total mapeada. 

Este subgrupo i constituídopor terras planas de vírzea e apresenta li-

geira a moderada deficincia de fertilidade natural, ligeira a forte limitaçio 

quanto ao excesso de Sgua e limitaçio nula a ligeira quanto ao uso de míquinas a-

grícolas. Nio sio terras adequadas para culturas de ciclo longo, devido principal 

mente a limitaçio por excesso de igua. 

Neste subgrupo ocorrem 21.400 hectares de terras que apresentam classe 

de aptidio agricsla Restrita sob manejo de midio nível tecno16gico e classe 	de 

aptidio Regular -sob manejo de alto nível tecno16gico; 9.100 hectares de terras 

com classe de aptidio Boa •tanto sob sistema de manejo de mdio como de alto nível 

tecno16gico e de aptidio Regular sob sistema de manejo de baixo nível tecnol6gico. 

0 subgrupoJ4ftflf compreende 27.000 hectares e corresponde a 0,52% da 

írea total mapeada. 	 . 
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Este subgrupo 	constituído por terras planas de vrzea e terras planas 

e suave onduladas de ãreas de surgente. 

No sio adequadas para culturas de ciclo longo, devido o lençol freti 

co estar pr6ximo ã ou na superfície a maior parte do ano, sendo mais apropriado 

para culturas de ciclo curto. 

As terras desde subyrupo apresentam como principais impedimentos ao uso 

agrícola moderada a forte limitaçio quanto ao excesso de ãgua, condicionada pela 

posição de surgente e/ou de vãrzea e moderada a muito forte limitação à fertilida 

de natural. 

Neste subgrupo ocorrem 24.400 hectares que apresentam classe de aptido 

Restrita sob manejo de mdio nível tecno16gico e classe Regular quando manejados 

com prticas agrícolas que refletem alto nível tecnol6gico. Ocorrem ainda 2.600 

hectares de terras turfosas de vrzea, que alm de apresentarem severas limitaç6es 

quanto 	fertilidade e excesso de Hgua,apresentam muito forte limitação ao uso de 

mquinas agrícolas, tendo sido classificadas como classe de aptidão Restrita para 

pastagem plantada, por&n podem ser utilizadas com culturas de arroz. 

O subgrupo, 3jbc) compreende 15.300 hectares e corresponde a 0,30% 	da 

rea total mapeada. 

Este subgrupo 	constituído, principalmente, por 10.700 hectares 	de 

terras com relevo plano e suave ondulado, de textura m&dia, intermediria para tex 

tura arenosa, com disponibilidade de nutrientes extremamente baixa, alta satura - 

ço com alumínio extraível nas camadas superiores, relativamente baixos teores de 

mataria orgnica e com predominncia de cargas positivas na fração mineral. Estas 

terras no so aptas para lavouras sob sistema de manejo de baixo nível tecno1691 

co, necessitando de praticas intensas de manejo, desde o início de sua utilizaç 

para a produço e manutençio das lavouras visando o melhoramento das condiç6es fí 

sicas e químicas, o que aumenta muito os custos de produção. Foram classificadas 

como classe de aptidão Restrita para lavouras, tanto sob sistemas de manejo com 

mdio nível tecno16gico, como com alto nível tecno16gico. 

Neste subgrupo ocorrem, tambm, 4.600 hectares de terras de textura ar-

gilosa cascalhenta, em relevo suave ondulado e ondulado e de fertilidade natural 

muito baixa; 2.300 hectares de terras que ocorrem em relevo suave ondulado, foram 

classificadas como classe de aptidão Restrita para pastagem e 2.300 hectares, em 

relevo ondulado foram classificadas como classe de aptidão Restrita para utiliza-

ço como pastagem natural. 

O subgrupo jj compreende 22.000 hectares e corresponde a 0,42% da 	- 

rea total irapeada. 
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Este subgrupo é constitutdo principalmente por terras com boa fertilida 

de natural, porm apresentam textura mdia cascalhenta nas camadas superiores 	e 

argilosa cascalhenta nas camadas subsuperficiais e ocorrem em relevo ondulado 	e 

pedregoso. Devido principalmente a forte limitaçio ao uso de rnquinas agrTcolas,es 

tas terras possibilitam sua utilização com lavouras apenas sob manejo de baixo nT-

vel tecnol6gico. Neste nTvel de manejo foram classificadas como classe de aptidão 

Restrita. 

Neste subgrupo ocorrem, ainda, 8.800 heçtares de terras de textura argi-

losa, em relevo plano e suave ondulado e com regular disponibilidade de nutrientes. 

Foram classificadas como de aptidão Restrita, Regular e Boa para lavouras sob os 

sistemas de manejo que refletem baixo, mdio e alto nTveis tecno16gicos, respecti-

vamente. 

O subgrupo 42 compreende 55.000 hectares e corresponde a 1,05% da Zrea 

total mapeada. 	- 

Grande parte das terras deste subgrupo, 44.000 hectares, ocorre em rele-

vo forte ondulado e pedregoso e nio apresenta qualidades para ser utilizada 	com 

lavouras. Estas terras embora possuam boas reservas e disponibilidade de nutrien - 

tes, apresentam forte a muito forte susceptibilidade i erosio, forte.a muito forte 

limitaçio ao uso de niquinas agrTcolas e forte deficincia de igua. Destes 44.000 

hectares, 27.500 hectares foram classificados como classe de aptidio Regular para 

utilizaçio com pastagem plantada e 16.500 hectares, devido a pouca profundidade 

das terras, como classe de aptidio Restrita para pastagem plantad&. 

Neste subgrupo ocorrem, ainda, 11.000 hectares de terras com boas reser 

vas e disponibilidade de nutrientes, em relevo suave ondulado. A deficincia mo-

derada de ígua é a principal limitaçio, o que as qualifica como classe de aptidio 

Regular para lavouras sob os tr&s sistemas de manejo considerados. 

O subgrupo 4p compreende 57.500 hectares e corresponde a 1,10% da 	área 

total mapeada. 

Grande parte deste subgrupo, 46.000 hectares é constituTdo por terras de 

textura midia cascalhenta nas camadas superficiais e textura argilosa cascalhenta 

nas c4madas subsuperficiais, apresentando boa fertilidade natural, ocorrendo em re 

levo forte ondulado. 

Estas terras nio sio aptas para lavouras, em nenhum dos tr&s sistemas de 

manejo consideradàs,deyldo.ôpresentarem forte suscepdbilidade erosio. forte li-

mitaçio ao uso de mZquinas e implementos agrTcolas e moderada deficincia de igua. 

• Estas terras t&n possibilidades de serem utilizadas para pastagem planta 

da, sendo classificadas como classe de aptidio Regular para este tipo de utiliza - 

çao. 
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Neste subgrupo ocorrem,tambm, 11.500 hectares de terras que a1m 	do 

relevo forte or.dulado, apresentam pedregosidade, tendo sido classificadas 	como 

classe de aptidio Restrita para pastagem plantada. 

o subgrupo 4(p) compreende 43.500 hectares e corresponde a 0,84% da irea 

total mapeada. 

Estas terras sio inaptas para lavouras Sob os trs sistemas de manejo 

considerados. 

Este subgrupo é constituTdo por 8.000 hectares de terras de textura m-

dia muito cascalhenta, com boa disponibilidade de nutrientes e relevo forte ondula 

do e por 35.500 hectares de terras arenosas, de fertilidade natural extremamente 

baixa, em relevo plano e suave ondulado. 

Embora apresentem forte limitaçio para utilizaçio com lavouras, podem 

ser utilizadas com pastagens plantadas e foram classificadas como classe de apti-

dio Restrita neste tipo de utilizaçio. 

o subgrupo jj) compreende 16.500 hectares de terras e corresponde 	a 
0,32% da Srea total mapeada. 

Grande parte destas terras, 9.900 hectares, apresenta textura mEdia cas 

calhenta e ocorre em relevo suave ondulado; sio terras inaptas rara lavouras sob 

os trs sistemas de manejo considerados, devido apresentarem forte deficincia de 

fertilidade natural e forte limitaçio ao uso de nEquinas e implementos agrTcolas. 

Embora apresentem fortes limitaç6es para utilização com lavouras, podem 

ser utilizadas com pastagens plantadas e foram classificadas como classe de apti-

dão Restrita neste tipo de utilização. 

Neste subgrupo ocorrem,tambEm, 6.600 hectares de terras de textura mdia 

cascalhenta nas camadas superficiais e argilosa cascalhenta nas camadas subsuper-

ficiais, com boa disponibilidade de nutrientes e em relevo ondulado. Devido, prin 

cipalmente, a fofrte limitação ao uso de mãquinas e implmentos agrTcolas, foram 

classificadas como classe Restrita para lavouras, apenas, sob sistema de 	manejo 

de baixo nTvel tecno1691co, no qual são empregados implementos leves, trabalho bra 

çal e prãticas agrTcolas simples. 

O subgrupo 4jpJ compreende 16.500 hectares de terras e corresponde 	a 

0,32% da Erea total mapeada. 

Estas terras não são adaptadas para lavouras nos trs sistemas de manejo 

considerados, devido a forte defici&ncia de Egua, forte susceptibilidade erosão 

e forte a muito forte limitação ao uso de mãquinas e implementos agricolas, embo-

•ra apresentem boa fertilidade natural. 

Este subgrupo E constituTdo por terras medianamente profundas, rasas, 

pedregosas, de textura argilosa e mEdia e ocorrem em relevo forte ondulado e mon-

tanhoso. 
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As terras, 6.000 hectares, que ocorrem em relevo forte ondulado, embora 

com fortes limitaç6es para lavouras, podem ser utilizadas para pastagem plantada e 

neste tipo de utilização foram classificadas como classe Restrita e 6.000 hecta-

res, que ocorrem em relevo montanhoso, foram classificados como sendo mais adequa 

dos para a preservaçio da flora e da fauna. 

O subgrupo 5(n) compreende 2.000 hectares e corresponde a 0.04% da Zrea 

total mapeada. 	 - 

Este subgrupo 	constituTdo por terras de textura mdia muito cascalhen 

ta, de fertilidade natural extremamente baixa e ocorrem em relevo suave ondulado. 

Nio sio adequadas para lavouras sob os trs sistemas de manejo considera 

dos, devido a forte limitaçio ao uso de miquinas e implementos agrTcolas, modera-

da a forte deficincia de igua e muito forte deficincia de fertilidade. 

Embora apresentem severas limitaç6es, podem ser utilizadas como pastagem 

natural e foram classificadas como classe de aptidio Restrita para este tipo de 

utilizaçio. 

O grupo 6 compreende 1.000 hectares e corresponde a 0.02% da Zrea total 

mapeada. 

Estas terras nio apresentam qualidades para utilizaçio agrtcola, sendo 

mais adequadas i preservaçio da flora e da fauna. 

Este grupo í constituido por terras rasas e ocorrem em relevo montanho-

so e escarpado. 

- AVALIAÇAO DO POTENCIAL AGRTCOLA DAS TERRAS 

A maior parte das terras do Triingulo Mineiro apresenta qualidades para 

o desenvolvimento de lavouras. 

Observando-se a tabela 12, nota-se que aumentam as quantidades de ter-

ras com qualidades para odesenvolvimento de agricultura, i medida que sio utili-

zadas príticas de manejo que refletem o melhoramento do nivel tecno-operacional. 

Verifica-se que, quando sio utilizadas príticas agrTcolas simples e 	o 

investimento de capital 	muito pequeno para o melhoramento das condiç6es agrico 

las •das terras (nTvel de manejo A), a quantidade de terras comclasse de aptido 

Boa e Regular para lavouras compreende 403.100 hectares e correponde a 7,74% da 

írea total e a quantidade de terras marginais (classe Restrita) para lavouras coo 

preende 894.300 hectares e representa 17.09% da irea total. 

Porm, quando as terras sio utilizadas com príticas agrTcolas visando ao 

aumento das suas condiçaes e com aplicaçio de capital e de resultados de pesquisa 
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(nTvel de manejo C), a quantidade de terras marginais (classe Restrita) para la - 

vouras diminui abruptamente para 1,50% da área total, compreendendo apenas 77.800 

hectares. 

TABELA 12 - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRICOLA DAS 

TERRAS POR NIVEL DE MANEJO 

NTvel de Manejo A 	(baixo nivel 	tecno1591co) 

Classe de Aptidão 	 Lavoura 	 Pastagem Natural 

	

Ãrea km2 	 2 % 	 Ãrea km 	% 

BOA 1.815 3,47 

REGULAR 2.216 4,27 89 0,17 

RESTRITA 8.943 17,09 901 1,73 

Nivel de Manejo B (mdio nTvel tecno16gico) 

Classe de Aptidão Lavoura Pastagem Plantada 

Ãreakm2  % Âreakm2  % 

BOA 1.906 3,64 

REGULAR 24.904 46,01 813 1,56 

RESTRITA 20.409 38,81 1.174 2,25 

NTvel de Manejo C (alto nivel tecno16gico) 

Lavoura 

Classe de Aptidão Ãrea km 2  % 

BOA 	 9.764 	18,05 

REGULAR 	 36.081 	68,97 

RESTRITA 	 778 	1,50 

Preservação da Flora e da Fauna 

Ãrea km 2  % 

	

159 	0,31 

As terràs que apresentam limitaç6es significativas á produção e manuten- 

ção das lavouras e cuja viabilidade de melhorartento das lmitaç6es está a1m 	das 

possibilidades dos agricultores, compreendem 314.600 hectares e correspondem 	a 

6,02% da área total. Estas terras, em função da intensidade das limitaç6es, foram 

indicadas para usos menos Intensivos, como pastagem plantada (199.700 hectares) 

pastagem natural (990.000 hectares) e para preservação da flora e da fauna (15.900 

hectares). 
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